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VEÍCULOS 


1 .948  ofertas 

■ 
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rtuie 


na 


Refém  fica 
19  dias  em 
um  caixote 

Em  uma  casa  acima  de  qual¬ 
quer  suspeiia  —  nela  morava  uma 
família  com  um  recém-nascido  e  a 
mâc  ainda  em  resguardo  — ,  no 
Barreto,  em  Niterói,  os  sequestra¬ 
dores  do  secretário  de  Turismo  e 
Lazer  de  São  Gonçalo  (Região 
Metropolitana).  Joacjuim  Salgado 
de  Oliveira,  o  mantiveram  preso 
num  caixote  de  madeira  por  19 
dias.  Acorrentado,  ele  recebia  co¬ 
mida  por  uma  portinhola  e  só  po¬ 
dia  sair  para  ir  ao  banheiro.  Du¬ 
rante  todo  o  tempo  no  cativeiro, 
estourado  ontem  pela  polícia, 
Joaquim  foi  mantido  de  óculos  escu¬ 
ros  colados  com  fita  isolante  para 
não  ver  os  seqüestradores.  Quatro 
bandidos  foram  presos.  (Página  20) 


COTAÇÕES 

SALámO  MiNIMO  (abril)  RS  112.00:  DÓ¬ 
LAR:  Comercial  (compra)  RS  1.0590;  Comer¬ 
cial  (venda)  RS  1.0592;  Paralelo  (compra)  RS 
1.120.  Paralelo  (venda)  RS  1.130.  Turismo 
(compra)  RS  1.0627;  Turismo  (venda)  RS 
1,0630.  TR  do  dia  02.03  a  02.04  —  0.7150%, 
TRP  do  dia  31  03  a  31  04  —  1,6353%;  UF1R 
(abril)  para  IPTU  residencial,  comercial  e 
territonal.  ISS  e  Alvará  —  RS  0.9108 

Ano  CVI  —  N“  359 


Ministério  Público 
indiciamento  de  Nahoum 


Por  ter  contratado  duas  empresas  de  lobby  com  o 
objetivo  de  pressionar  os  senadores  da  CPI  dos  precató¬ 
rios.  o  dono  do  Banco  Vetor,  Fábio  Nahoum,  será  indi¬ 
ciado  por  crime  de  exploração  de  prestígio.  O  indiciamen¬ 
to  foi  determinado  ontem  pela  Procuradoria  Geral  da 
República  no  Estado  do  Rio  à  Policia  Federal.  O  Código 
Penal  prevê  penas  de  um  a  cinco  anos  de  prisão  para  esse 


crime,  praticado  por  quem  obtém  vantagem  ou  promessa 
de  vantagem  influindo  sobre  decisão  de  funcionário  públi¬ 
co.  Hoje  a  CPI  se  reúne  em  Brasília,  com  a  presença  do 
presidente  do  Senado,  Antônio  Carlos  Magalhães  (PFL- 
BA),  que  pretende  “dar  rumos”  ao  trabalho  da  comissão. 
ACM  elogiou  o  trabalho  do  relator,  senador  Roberto 
Requião  (PMDB-PR).  (Págs.  8  e  9  e  Dora  Kramer ,  página  2) 


o  pais 

mundo  inteiro 

Reginaldo  José  dos  Santos 
(sargento),  Ricardo  Luiz  Bu- 
zeto  (cabo),  Otávio  Lourenço 
Gambra,  Maurício  Gomes 
Louzada,  Neri  José  Bonfim, 
Nelson  Soares  da  Silva  Junior, 
Demontier  Carolino  Figueire¬ 
do,  Adriano  Lima  de  Oliveira, 
João  Batista  de  Queiroz  e 
Paulo  Rogério  Garcia  Barreto 
(soldados):  estes  são  os  10  ho¬ 
mens  da  Polícia  Militar  paulis¬ 
ta  que,  agindo  como  bandi¬ 
dos,  chocaram  e  enojaram  o 
país,  ao  praticar  selyagerias 
jamais  vistas  no  horário  nobre 
da  tevê.  As  cenas  em  que  apa¬ 
recem  espancando,  esbofe¬ 
teando,  humilhando,  achacan¬ 
do  e  matando  na  Favela  Na¬ 
val.  em  Diadema,  no  ABCD 
paulista,  foram  mostradas  an¬ 
teontem  no  Jornal  Nacional , 
da  TV  Globo,  e  repetidas  on¬ 
tem  no  mundo  inteiro,  cha¬ 
mando  a  atenção  da  Anistia 
Internacional,  que  decidiu  en¬ 
viar  comissão  especial  para 
acompanhar  as  investigações 
em  São  Paulo.  Os  10  policiais, 
que  pertencem  ao  24°  Bata¬ 
lhão  da  PM  paulista,  já  estão 
com  prisão  temporária  decre¬ 
tada.  A  maioria  deles  já  come¬ 
teu  outros  crimes.  Acostumado 
a  lidar  com  denúncias  contra 
policiais  criminosos,  o  promo¬ 
tor  Fernando  Barione  Nucci, 
corregedor  do  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  Militar  de  São  Paulo  de¬ 
signado  para  formular  a  de¬ 
nuncia  contra  o  grupo  de  Dia¬ 
dema,  disse  que  “já  tinha  visto 
este  filme  muitas  vezes.  Ele  só 
não  havia  sido  exibido  ainda 
na  televisão".  A  Comissão  de 
Direitos  Humanos  da  Câmara 
dos  Deputados  (CDHC)  pre¬ 
tende  criar  uma  CPI  para  in¬ 
vestigar  a  violência  policial  em 
todo  o  pais.  O  governador  Má¬ 
rio  Covas,  que  só  soube  pela 
televisão  dos  atos  de  crueldade 
de  sua  PM,  pediu  desculpas 
,  ,à  sociedade.  (Páginas  de  2  a  6) 
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VIAGEM 


Costa  Ricav 
a  nova  onda 

Águas  quentes  e  ondas  perfeitas  de 
até  I.5m  de  altura.  Os  surfistas 
brasileiros  estão  descobrindo  que  as 
pruias  Hermosa,  Tamarindo  ou 
Negra,  na  Costa  Rica.  são  perfeitas 
para  o  esporte.  Melhores  que  as  do 
Huvai.  E  ir  à  Costa  Rica  fica  muito 
mais  barato.  (Páginas  1, 3  e  4) 


Lei  de  imigração 
ameaça  5  milhões 
nos  Estados  Unidos 

Recursos  à  Justiça  não  conseguiram  impedir  a 
entrada  em  vigor,  ontem,  da  nova  lei  de  imigração 
dos  Estados  Unidos,  que  facilita  a  deportação  de 
imigrantes  em  situação  ilegal  e  só  permite  acesso  á 
saúde  pública  de  quem  estiver  no  pais  há  mais  de 
10  anos.  A  legislação  atinge  5  milhões  de  pessoas,  a 
maioria  mexicanos  e  centro-americanos.  (Página  12) 


BourctellOi  o 
nome  da  vez 

Depois  dc  Rodin  e  Monct.  outro 
mestre  francês  terá  exposição 
montada  no  Brasil:  o  escultor 
Antoine  Bourdelle  (1861-1929),  em 
setembro.  Cclebrúado  pelas  obras 
monumentais,  Bourdelle  tese  Lênin, 
o  Iklcr  da  Revolução  Russa,  como 
um  de  seus  alunos.  (Página  8) 


O  consolo 
no  budismo 


JOSÉ  MARIA  MAYRINK. 

sào  Paulo  —  Por  ironia  do  des¬ 
tino,  sobre  uma  mesa  na  casa  dc 
Dona  Efigcnia  Guilhermina  Josino, 
59  anos,  mãe  de  Mário  José  Josino, 
30  anos,  morto  pelos  PMs,  repou¬ 
sava  ontem  uma  conta  de  água  c 
esgoto,  no  valor  de  RS  18,50,  com  a 
seguinte  mensagem:  “Desarmc-sc,  a 
sua  vida  vale  mais  que  um  revól¬ 
ver."  Desde  a  madrugada  de  7  de 
março,  quundo  Mário  morreu  no 
banco  de  trás  do  carro  de  um  amigo 
na  Rua  Naval,  em  Diadema,  a  fa¬ 
mília  busca  consolo  nas  orações. 
Apoiando-sc  na  fé  budista,  que 
abraçou  há  8  anos.  Dona  Efigcnia 
passou  o  dia  dc  ontem  sentada  na 
sala  do  sobrado  cm  construção,  na 
Rua  Huidc,  n°IO,  no  bairro  dc  Jor- 
danópolis.  ( Continua  na  página  2) 


Argentina  e 
Brasil  buscam 
superar  crise 

O  ministro  da  Economia  da  Argenti¬ 
na,  Roque  Femándcz,  chega  hoje  a  Bra¬ 
sília  para,  com  o  ministro  Pedro  Malan. 
tentar  superar  a  crise  das  restnçòes  ã 
importação  adotadas  no  Brasil,  que  difi¬ 
cultam  a  compra  de  produtos  argentinos. 
(Páa.  15  c  Informe  Económico,  pág.  17) 
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detalhes  da 


COISAS  DA  POLÍTICA 


DORA  KRAMER 


O  valente  sai  da 
linha  de  frente 

O  senador  Roberto  Requião  não  tem  mctmo  ukla: 

terá  de  recuar  da  condução  volunttrioift,  por 
vezes  agressiva  c  nào  raro  individualista,  que  assumiu 
no  contando  da  CPI  dos  títulos  públicos.  Sc  nào  o  fizer, 
poderá  perder  a  relatoria,  pois  a  grande  maioria  da  CPI 
está  fechada  com  a  posição  do  presidente  do  Senado, 
Antônio  Carlos  Magalhães.  , 

Muitos  senadores  integrantes  da  comissão  foram 
procurar  dirctamente  ACM  para  dizer  que,  como  ele, 
não  concordam  com  as  atitudes  do  relator.  Houve,  e 
não  foi  pouca  gente,  quem  manifestasse  ate  receio  de 
que  Requião  esteja  preparando  uma  renúncia  espetacu¬ 
lar  para  sair  de  vitima  da  história.  Um  paladino  da 
moralidade  injustamente  barrado  em  sua  cruzada  civi- 
ca. 

Só  que  o  bobo.  no  Congresso,  não  conseguiu  se 
eleger.  Prevendo  a  possibilidade  da  manobra,  o  grupo 
que  se  aliou  a  ACM  já  trabalha  com  um  regra  très.  Se 
Requião  tentar  renunciar,  o  nome  do  substituto  para 
preparar  um  relatório  forte,  enxuto  c  rápido  está  no 
gatilho:  Vilson  KJeinubing. 

Ninguém,  no  entanto,  deseja  uma  solução  desse  cali¬ 
bre.  uma  vez  que  isso  só  contribuiria  para  tumultuar.  O 
ideal  é  que  Requião  continue,  mas  enquadrado. 

E.  pelo  jeito,  o  relator  sabe  de  tudo  isso  melhor  do 
que  ninguém.  Ontem,  por  volta  das  17h,  Requião  tele¬ 
fonou  para  o  gabinete  de  Antônio  Carlos  Magalhães, 
pedindo  uma  conversa  antes  da  reunião  fechada  de 
hoje.  onde  se  previa  um  confronto  entre  os  dois. 

ACM  apenas  tomou  pública  sua  insatisfação  com  o 
comportamento  do  relator.  Não  procurou  Requião  e, 
sinccramentc.  preferia  até  nào  ter  encontros  prévios 
com  ele  antes  da  reunião  definitiva,  onde  falará  direta- 
mente  que.  a  continuar  assim,  a  CPI  corre  o  risco  da 
desmoralização,  cuja  conseqüència  inevitavelmente  se¬ 
rá  a  impunidade  ampla,  geral  c  irrestrita. 

Mas  Requião.  que  inicial-  ■ 
mente  reagiu  com  valentia, 
recusando-se  a  atender  às 
ponderações  de  ACM  — 

”sou  tão  senador  quanto 
ele"  — .  piscou  antes.  O  pre¬ 
sidente  do  Senado  aceitou  de 
imediato  o  encontro,  mas 
Requião  observou  que, 
àquela  hora.  haveria  muita 
gente  (testemunhas,  porlan- 


Ocaso  agora  é 
dtfmntm  das 
CPIsdoPCedo 


Congresso  tínha 
o  poder  de 
cassar  mandatos 


PMs  que  humilharam  cidadãos 
tinham  antecedentes  criminais 

■  Todos  os  inquéritos  abertos  contra  quadrilha  fardada  foram  arquivados  pela  Justiça 


to)  no  gabinete  da  presidência.  A  conversa  ficou,  então, 
marcada  para  as  I9h30. 

E  a  expectativa  era  a  de  que  fosse  um  ensaio  geral  do 
que  ocorrerá  hoje.  E  o  que  se  quer  de  Requião? 

Que  ele  recue  da  linha  de  frente  dos  holofotes,  conte¬ 
nha  seu  impeto  inquisitorial  no  trato  das  testemunhas  que 
depõem  na  CPI  e  pare  de  fazer  reuniões  paralelas  como 
aquela  que  levou  o  ex-banqueiro  Fábio  Nahoum  para  o 
apartamento  de  seu  irmão  sem  avisar  os  demais  integran¬ 
tes  da  CPI.  à  exceção  do  senador  José  Serra,  que  foi 
junto. 

Se  não  ouviu  ontem,  hoje  certamente  Requião  ouvira 
que  não  tem  o  menor  cabimento  sair  por  ai  a  se  encontrar 
secretamente,  dar  caronas  ou  ir  a  restaurantes  com  gente 
que.  à  luz.  dos  holofotes,  acha-se  no  direito  de  qualificar 
como  “ladrões".  Isso  levanta  suspeiçÕcs  na  opinião  públi¬ 
ca  c  provoca  reações  como  a  do  cardeal-arcebispo  de  São 
Paulo,  Dom  Paulo  Evaristo  Arns,  que  agora  está  pedindo 
“uma  CPI  para  Requião". 

Essa  declaração  de  Dom  Paulo  calou  fundo  na  CPI 
porque  nào  foi  uma  posição  externada  por  político  ou 
adversário  do  senador,  mas  por  um  cardeal  da  Igreja 
Católica  cuja  opinião  pesa  junto  á  sociedade. 

E  ninguém  quer  correr  o  risco  de  que  amanhã  outras 
vozes  comecem  a  se  levantar  contra  essa  ou  aquela  arbi¬ 
trariedade,  desatino  ou  leviandade  da  CPI,  comprome¬ 
tendo  um  trabalho  que.  no  minimo,  já  mostrou  que 
governadores,  um  prefeito  e  diversos  secretários  de  Fi¬ 
nanças  descumprem  a  Constituição  em  plena  luz  do  dia  e 
que  a  ciranda  do  mercado  financeiro  presta-se  a  toda 
sorte  de  falcatruas. 

De  mais  a  mais,  a  CPI  deseja  corrigir  o  rumo  da 
expectativa  popular,  que  hoje  é  levada  a  acreditar  erro¬ 
neamente  que  o  Congresso  tem  poder  para  punir  qual¬ 
quer  um  deles. 

O  caso  agora  é  diferente  das  CPIs  do  PC  c  do 
Orçamento.  Naquelas,  o  Congresso  tinha  o  poder  político 
de  cassar  mandatos.  E  o  fez..  Nesta,  quem  pode  cassar 
mandatos  são  as  Assembléias  Legislativas  ou  Câmaras 
Municipais.  Ao  Legislativo  cabe  trazer  a  público  os  fatos 
e,  no  máximo,  recomendar  ao  Ministério  Público  que 
tome  as  providências  legais. 

O  que  já  é  um  grande  serviço  para  ser  desacreditado 
pela  opinião  pública  que,  nessa  altura,  o  minimo  que 
espera  é  que  saia  gente  algemada  da  CPI  direto  para  a 
cadeia. 

E,  alguém  precisa  deixar  bem  claro  isso.  Parlamento 
não  é  tribunal  do  júri  nem  delegacia  de  policia. 


V  ASOONCELO  QUADROS 

SãO  PAULO  —  A  maioria  dos  10 
polfciais  militarei  cnvnhmlos  ao  fla¬ 
grante  de  vkãènda  em  Diadema,  re¬ 
gião  do  ABC  Pauliua,  tem  aaiece- 
dcntei  criminais.  O  juiz  Paulo  Rober¬ 
to  Marafanti,  do  Tribunal  de  Jttitiça 
Militar  de  Sio  Paulo,  decretou  ontem 
a  prisão  temporária  do*  10  PM»  da  2* 
Companhia  do  24*  Batalhão,  envolvi¬ 
dos  do  uso  da  Favela  Naval.  O  juiz 
acatou  o  argumento  do  promotor  Jo¬ 
sé  Cario»  Blat.  que  acompanhou  ai 
investigações  sobre  a  quadrilha  far¬ 
dada.  Os  policiais  mataram  um  ho¬ 
mem,  Mário  José  Josino,  eiitorqui- 
ram,  espancaram  c  torturaram  ou¬ 
tros.  Os  PMs  recolhidos  por  força  dc 
uma  decisão  administrativa,  estão 


pnso*  no  2*  Batalhão  de  Choque,  no 
Itirro  da  Uz.  Centro  dc  São  Paulo. 

O  autor  do  disparo  que  matou  o 
auxiar  de  almoaarifado  Mário  Josi¬ 
no,  no  dia  7  dè  março,  soldado  Otá¬ 
vio  Lourtuço  Cambra,  conhecido 
por  Rmbo  t  que  se  destaca  pelo  uso 
de  violência,  respondeu  a  inquérito 
de  homkidio,  em  1990,  no  TJM.  Sob 
o  argumentou  de  que  se  tratou  de  um 
cato  de  resistência  seguida  de  morte, 
Rmbo  aubou  hão  indo  a  julgamen¬ 
to.  O  inquérito  foi  arquivado.  Ele  foi 
enquadrado  também  em  três  casos  de 
agressão,  um  de  lesão  dolosa  e  um 
acidente  de  trânsito.  Todos  os  inqué¬ 
ritos  foram  arquivados  pelo  tribunal 
militar.  Rambo  aparece  nas  duas 
ocorrências,  3  e  7  de  março,  registra¬ 


das  em  video  exibido  pelo  Jornal  Na¬ 
cional. 

O  policial  mais  graduado  do  gru¬ 
po,  sererifo^argento  Rsgmaldo  José 

dos  Santos,  dmgou  »  ssr  Widado  cm 

disco  inquéritos  do  homkidio,  quase 
todos  eles  registrados  como  ocorrên¬ 
cia  tsfukU  ds  moets,  «volvendo  co¬ 
mo  vítimas  supostos  criminosos  civis 
entre  1985  a  1994.  Reginaldo  também 
respondeu  a  um  caso  de  agressão  c  a 
uma  tentativa  de  homkidio.  Todos  os 
inquéritos  foram  arquivados.  O  cabo 
Ricardo  Luís  Buzeto  se  envolveu 
num  acidente  de  trânsito  e  respondeu 
por  outro  caso  de  agressão,  os  dois 
ocorridos  entre  1991  e  1993,  mas 
também  arquivados. 


A  ficha  do  soldado  Maurício  Go¬ 
mes  Louzada  também  é  extensa.  Ele 
foi  indkiado  num  inquérito  que  apu¬ 
rava  a  morte  de  um  suposto  criminoso 
cm  confronto  com  a  policia,  cm  1993. 
c  respondeu  ainda  a  um  caso  dc  resis¬ 
tência  e  lesão  corporal  c  a  outro  por 
prática  dc  atos  libidinosos.  Todos  fo¬ 
ram  arquivados.  O  soldado  Ncri  José 
Bonfim  é  o  que  tem  as  passagens  mais 
leves:  um  inquérito  por  abandono  de 
posto  c  outro  por  agressão.  Os  outros 
policiais  envolvidos  nos  crimes  da  Fa¬ 
vela  Nasal  cm  Diadema  são  Nélson 
Soares  da  Silva  Júnior.  Demontier  Ca- 
rolino  Figueiredo.  Adriano  Lima  de 
Oliveira.  João  Batista  de  Queiroz  c 
Paulo  Rogério  Garcia  Barreto 


■  Reginaldo  José  dos  Santos,  3o 
sargento:  já  havia  sido  acusado  dc 
cinco  homicídios,  uma  tentativa  de 
homkidio  c  cinco  agressões.  Todos 
os  casos  foram  arquivados. 

■  Ricardo  Luis  Buzeto,  cabo:  c  o 
mais  novo  na  corporação.  Ingres¬ 
sou  na  policia  em  1989.  Já  fora 
investigado  duas  vezes  pela  PM, 
por  agressão  c  acidente  dc  trânsito. 

■  Maurício  Gomes  Louzada,  sol¬ 
dado:  c  o  policial  com  mais  tempo 
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Mãe  viu 

SÃO  PAULO  —  Com  a  foto  do 
filho  no  coio.  Dona  Efigênia  Josi¬ 
no  revivia  ontem  a  triste  história 
Mário.  Somente  agora,  cia  pôde 
ver  as  condições  em  que  seu  filho 
morreu,  graças  ao  video  gravado 
por  um  amador  e  exibido  pela  TV 
Cilobo  anteontem  à  noite.  “Senti- 
me  como  se  estivessem  matando 
ele  outra  vez",  dizia  com  resignq- 
çào.  diante  de  um  oratório  budis¬ 
ta.  devidamente  ornamentado 
com  velas  acesas  e  incenso. 

Dotla  Efigênia  nào  quer  saber 
de  punições  pesadas  para  os  poli¬ 
ciais  que  mataram  seu  filho. 
“Nào  desejo  nem  a  morte  de  um 
cachorro.  Pagar  com  a  morte  não 
vai  devolver  a  vida  dc  meu  filho. 

'  Se  os  policiais  que  o  mataram  têm 
família,  não  quero  que  passem  o 
resto  da  vida  na  prisão.  Quero 
que  fiquem  presos  um  ano  e  de¬ 
pois  voltem  para  cuidar  de  seus 
filhos",  diz  sem  qualquer  rancor. 
Apesar  da  dor,  ele  assegura  que¬ 
rer  um  castigo  apenas  para  que  os 
policiais  nào  façam  com  outros  o 
que  fizeram  com  seu  filho.  “Nào 
adianta  passar  a  vida  toda  pre¬ 
so".  disse  convicta. 

A  preocupação  dessa  mineira 
dc  Rio  Piracicaba,  na  região  de 
Monlevalc,  mãe  de  10  filhos,  viú¬ 
va  há  18  anos  e  há  12  trabalhando 
como  faxineira  no  Hospital  dc 
Sào  Bernardo,  ê  coin  o  futuro  do 
neto,  filho  de  Mário.  "Quero  jusr 
liça  para  que  a  policia,  pelo  me¬ 
nos,  cuide  do  menino  Clayton, 
que  tem  só  9  anos,  porque  a  màe 
dele  (Josélia,  de  29  anos)  nào  tra¬ 
balha",  contou  Dona  Efigênia. 
Com  um  salário  de  RS  300  por 
mês  —  líquidos  RS  270,  como  ela 
faz  questão  de  lembrar  — ,  Dona 
Efigênia  sempre  contou  com  a 
ajuda  do  filho  Mário,  cspecial- 
menlè  na  obra  de  construção  do 
sobradinho  em  que  mora,  num 
terreno  dc  300  metros  quadrados, 
onde  outros  filhos  também  se 
acomodam.  Ela  conta  que  o  filho 
assassinado  era  alegre,  sempre  a 
visitava  e  gostava  de  jogar  bola 
da  praça  do  bairro. 

Intimidação  —  A  irmã  de 
Mário,  que  também  se  chama 
Efigênia  Evangelista,  de  32  anos, 
e  que  mora  num  barraco  no  mes¬ 
mo  terreno  em  que  vive  a  màe, 
garante  que  o  irmão  nào  mexia 
com  drogas  e  so  bebia  "uma  cer- 
vejinha  de  vez  em  quando  Na¬ 
quele  fatídico  dia  7.  ele  saiu  às 
23h30  com  amigos  e  estava  pas¬ 
sando  na  casa  da  mãe.  quando 
foram  parados  pela  policia,  se¬ 
gundo  a  irmã  A  família  soube  do 
espancamento  c  do  uro  que  o  ma- 


dc  carreira.  Entrou  na  PM  em 
1976. 

■  Otávio  Lourenço  Gambra,  sol¬ 
dado:  conhecido  pelo  apelido  de 
Rambo,  era  o  mais  truculento  do 
grupo.  Foi  o  autor  do  disparo  que 
matou  o  auxiliar  dc  almoxarifado 
Mário  José  Josino  c  é  visto  no  vi¬ 
deo  torturando  um  rapaz  jogado 
sobre  um  carro.  Já  havia  sido  inves¬ 
tigado  seis  vezes.  Responde  a  in¬ 
quérito  pela  morte  dc  uma  pessoa 


num  acidente  ck  trânsito.  Trabalha 
hà  12  anos  na  PM. 

■  Nélson  Soares  da  Silva  Júnior, 
soldado:  é  o  PM  que  dã  um  tiro 
para  o  alto.  logo  depois  que  Rambo 
atira  em  direção  a  um  carro  e  acerta 
em  Mário  Josino. 

■  Demontier  Carolino  Figueiredo, 
soldado:  não  há  antecedentes  em 
seu  curricuk)  de  policial. 

■  Adriano  Uma  de  Oiivcira.  sol¬ 
dado:  não  há  antecedentes  em  seu 
cumcuio  de  policial. 


■  João  Batista  de  Queirós,  cabo: 
não  há  antecedentes  em  seu  curri- 
culo  de  policial. 

■  Paulo  Rogério  Garcia  Barreio, 
soldado:  é  o  mais  ruidoso  e  descon¬ 
trolado  do  grupo.  No  vídeo,  é  o 
policial  que  mais  grita. 

■  Rogério  Neri  Bonfin.  soldado: 
foi  investigado  duas  vezes  pela  cor¬ 
poração.  uma  por  agressão,  outra 
por  abandono  de  posto.  Ele  apare¬ 
ce  na  fita  distribuindo  bofetadas 
num  rapaz. 


tragédia  na  T\ 
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Dona  Efigênia  tenta  encontrar  na  fé  budista  o 
consolo  para  a  perda  do  filho  Mário  c  agora  se 
preocupa  com  a  sorte  do  neto 

Sâo  Bernardo  do  Campo,  SP  —  Aunando  FavafO 


tou  de  madrugada,  mas  não  quis 
contar  para  a  màe  com  medo  de 
que  ela  morresse  do  coração.  A 
irmã  informou  ainda  que  oficiais 
da  Policia  Militar  avisaram  para 
a  família  nào  procurar  a  impren¬ 
sa.  porque  eles  cuidariam  de  tu¬ 
do 


Na  Rua  Naval,  durante  todo  o 
dia  de  ontem,  mais  de  100  mora¬ 
dores  se  revezaram  na  praça. para 
acompanhar  toda  a  movimenta¬ 
ção.  em  particular  a  dos  policiais 
civis,  que  só  ontem  á  tarde  apare¬ 
ceram  para  fazer  a  perícia  do  lu¬ 


gar.  Consultados  sobre  o  inciden¬ 
te.  muitos  moradores  disseram 
que  a  policia  faz  esse  tipo  de  bali¬ 
da  frequentemente  no  bairro, 
sempre  com  atitudes  violentas.  Só 
que.  por  medo,  nenhum  morador 
quis  se  identificar.  (José  Maria 
Mayrink) 


PMs  que  humilharam  cidadãos 
tinham  antecedentes  criminais 


COISAS  DA  POLÍTICA 


■  DORA  KRAMER 


■  Todos  os  inquéritos  abertos  contra  quadrilha  fardada  foram  arquivados  pela  Justiça 

vastoncelo  ouaduÕs -  pmoi  do  2*  Batalhão  de  Choque,  oo  da»  «n  video  exibido  pelo  Jornal  Na-  A  ficha  do  soldado  Maurício 

S  PAIJLO  -  A  maioria  do*  10  BalnO  da  Lltf,  Centro  de  Sio  Paulo  donal.  "te*  Louzada  tambcm  c  extensa 

politiais  miliurt»  envolvido*  no  fia-  O  tutor  do  diiparo  que  mttou  o  O  polidal  mai»  graduado  do  gru-  r°'  ind,c,ado  "um  ,n9ucnl°  9U<\ 
grante  de  violência  em  Diadema,  re-  auxiliar  d«  tlmoxtiifido  Mário  Jod-  po,  terceiro-urgento  Reginaldo  José  rava  a  ™ort*  d<  um  5“P?*£  c™' 

Lo  do  ABC  Paulista,  tem  antece-  no,  no  dia  7  da  março,  toldado  Olá-  doa  Santo*,  chagou  a  icr  indtdado  cm  confr°nl° com  J  P°l,aa* 
dente*  criminai».  O  juiz  Paulo  Rober-  vio  Loureaço  Oambrt,  conhecido  doco  inquérito»  de  homkldio.  quase  í. 

to  Marafanti,  do  Tribunal  de  Juatiça  por  Ramáo  e  que  ie  dettea  pelo  u»o  lodo*  th.  regUtrado»  como  ocorren- 

Militar  dc  Sio  Paulo,  decretou  ontem  de  viottnda,  respondeu  a  inquérito  di  nguMa  de  morta,  envolvendo  co-  PrjUca  dt 

a  priaáo  temporária  do*  10  PM»  da  2*  de  homkidk),  em  1990,  no  TJM.  Sob  m0  vitima*  supostos  criminosos  civis  ram  arquivados.  O  soldado  Ncn 

Companhia  do  24»  Batalhão,  envolvi-  o  argumentou  de  que  se  tratou  de  um  enlre  1985  a  1994.  Reginaldo  também  Bonfim  c  o  que  tem  as  passagens 

dos  no  caso  da  Favela  Naval.  O  juiz  caio  de  resistência  seguida  de  morte.  respondeu  a  Um  caso  de  agressio  e  a  leves  um  inquérito  por  abandor 

acatou  o  argumento  do  promotor  Jo*  Rombo  acabou  nào  indo  a  julgamen-  ^  tentativa  de  hotmeidio.  Todos  os  posto  c  outro  por  agressão.  Os  o 

sc  Cario*  Blat,  que  acompanhou  as  to.  O  inquérito  foi  arquivado.  Ele  foi  inquirit0l  foram  ««uivados.  O  cabo  policiais  envolvidos  nos  crimes  d. 

investigações  sobre  a  quadrilha  far-  enquadrado  também  em  tres  casos  dc  Ricar(j0  Luis  Buzeto  sc  envolveu  vela  Naval  cm  Diadema  são  N 

dada.  O*  policiais  mataram  um  ho-  agressão  um  de  lesào  dolosa  e  um  ackkme  de  lrànsil0  c  ^pondeu  Soares  da  Silva  Júnior.  Dcmontie 

mem,  Mário  José  Josino.  extorqui-  acidente  de  trânsito.  Todos  os  inqué-  £  ro)ino  Fi  nio  Admno  Lm 

ram,  espancaram  c  torturaram  ou-  nto*  foram  arquivados  pelo  tnbunal  P°r  °“tro  caso  ,0aog.  ni,.,.n  Jo5o  Ba.ista  dc  Qucii 

tro*.  Os  PMs  recolhidos  por  força  dc  militar.  Rombo  aparece  nas  duas  ocorridos  entre  1 99 1  e  1993,  mas  *  B 

uma  decisão  administrativa,  estão  ocorrências,  3  e  7  dc  março,  registra,  também  arquivados.  1  aulo  Rogeno  Garoa  Barreto. 


num  acidente  dc  trânsito.  Trabalha 
há  12  anos  na  PM. 

■  Nelson  Soares  da  Silva  Júnior, 
soldado:  è  o  PM  que  dá  um  tiro 
para  o  alto,  logo  depois  que  RwuIh> 
atira  em  direção  a  um  carro  c  acerta 
em  M&rio  Josino. 

■  Demontier  Carolino  Figueiredo, 
soldado:  nào  há  antecedentes  cm 
seu  curriculo  de  policial. 

■  Adriano  Lima  de  Oliveira,  sol* 
dado:  nâo  há  antecedentes  em  seu 
curriculo  de  policial. 


■  João  Batista  de  Queirós,  cabo: 
nào  há  antecedentes  cm  seu  currí¬ 
culo  dc  policial. 

■  Paulo  Rogério  Garcia  Barreto, 
soldado:  é  o  mais  ruidoso  c  descon¬ 
trolado  do  grupo.  No  video,  c  o 
policial  que  mais  grita. 

■  Rogério  Neri  Boníin.  soldado, 
foi  investigado  duas  vezes  pela  cor¬ 
poração.  uma  por  agressão,  outra 
por  abandono  de  posto.  Ele  apare¬ 
ce  na  fita  distribuindo  bofetadas 
num  rapaz. 


de  carreira.  Entrou  nn  PM  em 
1976. 

■  Otávio  Lourcnço  Gambra,  sol* 
dado:  conhecido  pelo  apelido  de 
Rambo ,  era  o  mais  truculento  do 
grupo.  Foi  o  autor  do  disparo  que 
matou  o  auxiliar  dc  almoxarifado 
Mário  Josc  Josino  e  è  visto  no  vi* 
deo  torturando  um  rapaz  jogado 
sobre  um  carro.  Já  havia  sido  inves¬ 
tigado  seis  vezes.  Responde  a  in¬ 
quérito  pela  morte  dc  uma  pessoa 


■  Reginaldo  Josc  dos  Santos.  3° 
sargento:  já  havia  sido  acusado  dc 
cinco  homicídios,  uma  tentativa  de 
homicídio  c  cinco  agressões.  Todos 
os  casos  foram  arquivados. 

■  Ricardo  Luis  Buzeto,  cabo:  c  o 
mais  novo  na  corporação.  Ingres¬ 
sou  na  policia  etn  1989.  Já  fora 
investigado  duas  vezes  pela  PM. 
por  agressão  e  acidente  dc  transito. 

■  Maurício  Gomes  Louzada,  sol¬ 
dado:  c  o  policial  com  mais  tempo 


Requião  tentar  renunciar,  o  nome  ao  substituto  para 
preparar  um  relatório  forte,  enxuto  e  rápido  está  no 
gatilho:  Vilson  Kleinubing. 

Ninguém,  no  entanto,  deseja  uma  solução  desse  cali¬ 
bre.  uma  vez  que  isso  só  contribuiria  para  tumultuar.  O 
ideal  è  que  Requião  continue,  mas  enquadrado. 

E,  pelo  jeito,  o  relator  sabe  de  tudo  isso  melhor  do 
que  ninguém.  Ontem,  por  volta  das  17h;  Requião  tele¬ 
fonou  para  o  gabinete  de  Antônio  Carlos  Magalhães, 
pedindo  uma  conversa  antes  da  reunião  fechada  de 
hoje,  onde  se  previa  um  confronto  entre  os  dois. 

ACM  apenas  tornou  pública  sua  insatisfação  com  o 
comportamento  do  relator.  Não  procurou  Requião  e. 
sinccramentc,  preferia  até  não  ter  encontros  prévios 
com  ele  antes  da  reunião  definitiva,  onde  falará  direta- 
mente  que,  a  continuar  assim,  a  CPI  corre  o  risco  da 
desmoralização,  cuja  conseqüència  inevitavelmente  se¬ 
rá  a  impunidade  ampla,  geral  c  irrestrita. 

Mas  Requião,  que  inicial-  ■ 

mente  reagiu  com  valentia.  Qe MO  agora  é 

recusando-se  a  atender  ás  dtfffltt  dt* 

ponderações  de  ACM  —  CPI»  do  PC  0  tio 
sou  tão  senador  quanto  CfO0O^0Oto* 

ele”  — .  piscou  antes.  O  pre-  Noquili*.  o 

sideme  do  Senado  aceitou  de  Co„grt,*BO  Unha 
imediato  o  encontro,  mas  ooder  de 

Requião  observou  que. 
àquela  hora.  havena  muita 

gente  (testemunhas,  portan-  “ 

to)  no  gabinete  da  presidência.  A  conversa  ficou,  então, 
marcada  para  as  19h30. 

E  a  expectativa  era  a  de  que  fosse  um  ensaio  geral  do 
que  ocorrerá  hoje.  E  o  que  se  quer  de  Requião? 

Que  ele  recue  da  linha  de  frente  dos  holofotes,  conte¬ 
nha  seu  impelo  inquisitorial  no  trato  das  testemunhas  que 
depõem  na  CPI  e  pare  de  fazer  reuniões  paralelas  como 
aquela  que  levou  o  ex-banqueiro  Fábio  Nahoum  para  o 
apartamento  dc  seu  irmão  sem  avisar  os  demais  integran¬ 
tes  da  CPI.  à  exceção  do  senador  José  Serra,  que  foi 
junto. 

Se  nào  ouviu  ontem,  hoje  certamente  Requião  ouvirá 
que  não  tem  o  menor  cabimento  sair  por  ai  a  se  encontrar 
secretamente,  dar  caronas  ou  ir  a  restaurantes  com  gente 
que.  à  luz  dos  holofotes,  acha-se  no  direito  de  qualificar 
como  “ladrões”.  Isso  levanta  suspeições  na  opinião  púbh- 
ca  e  provoca  reações  como  a  do  cardeal-arcebispo  de  Sào 
Paulo.  Dom  Paulo  Evaristo  Arns.  que  agora  está  pedindo 
“uma  CPI  para  Requião”. 

Essa  declaração  de  Dom  Paulo  calou  fundo  na  CPI 
porque  não  foi  uma  posição  externada  por  político  ou 
adversário  do  senador,  mas  por  um  cardeal  da  Igreja 
Católica  cuja  opinião  pesa  junto  ã  sociedade. 

E  ninguém  quer  correr  o  risco  dc  que  amanhã  outras 
vozes  comecem  a  se  levantar  contra  essa  ou  aquela  arbi¬ 
trariedade.  desatino  ou  leviandade  da  CPI,  comprome¬ 
tendo  um  trabalho  que,  no  minimo,  já  mostrou  que 
governadores,  um  prefeito  e  diversos  secretários  de  Fi¬ 
nanças  descumprem  a  Constituição  em  plena  luz  do  dia  e 
que  a  ciranda  do  mercado  financeiro  presta-se  a  toda 
sorte  de  falcatruas. 

De  mais  a  mais,  a  CPI  deseja  corrigir  o  rumo  da 
expectativa  popular,  que  hoje  é  levada  a  acreditar  erro¬ 
neamente  que  o  Congresso  tem  poder  para  punir  qual¬ 
quer  um  deles. 

O  caso  agora  é  diferente  das  CPIs  do  PC  e  do 
Orçamento.  Naquelas,  o  Congresso  tinha  o  poder  político 
de  cassar  mandatos.  E  o  fez.  Nesta,  quem  pode  cassar 
mandatos  são  as  Assembléias  Legislativas  ou  Câmaras 
Municipais.  Ao  Legislativo  cabe  trazer  a  público  os  fatos 
e,  no  máximo,  recomendar  ao  Ministério  Público  que 
tome  as  providências  legais. 

O  que  já  é  um  grande  serviço  para  ser  desacreditado 
pela  opinião  pública  que,  nessa  altura,  o  minimo  que 
espera  é  que  saia  gente  algemada  da  CPI  direto  para  a 
cadeia. 

E,  alguém  precisa  deixar  bem  claro  isso.  Parlamento 
nào  è  tribunal  do  júri  nem  delegacia  de  polícia. 


Continuação  da  Ia  página 


SAo  BornartV)  do  Campo  SP  —  Armando  t  au.ifo 


SÃO  PAULO  —  Com  a  foto  do 
filho  no  colo,  Dona  Efigênia  Josi¬ 
no  revivia  ontem  a  triste  história 
de  Mário.  Somente  agora,  cia  pô¬ 
de  ver  as  condições  em  que  seu 
filho  morreu,  graças  ao  video  gra¬ 
vado  por  urn  amador  e  exibido 
pela  TV  Globo  anteontem  á  noi-  , 
te.  “Senti  como  se  estivessem  ma- 
lando  ele  outra  vez",  dizia  com 
resignação,  diante  dc  um  oratório 
budista,  devidamente  ornamenta¬ 
do  com  velas  acesas  e  incenso. 

Dona  Efigênia  nào  quer  saber 
de  punições  pesadas  para  os  poli¬ 
ciais  que  mataram  seu  filho. 
“Nào  desejo  nem  a  morte  dc  um 
cachorro.  Pagar  com  a  morte  nâo 
vai  devolver  a  vida  dc  meu  filho. 

Se  os  policiais  que  o  mataram  têm 
familia,  nào  quero  que  passem  o 
resto  da  vida  na  prisão.  Quero 
que  fiquem  presos  um  ano  e  de¬ 
pois  voltem  para  cuidar  de  seus 
filhos",  diz  sem  qualquer  rancor. 
Apesar  da  dor,  ele  assegura  que¬ 
rer  um  castigo  apenas  para  que  os 
policiais  nào  façam  com  outros  o 
que  fizeram  com  seu  filho.  “Não 
adianta  passar  a  vida  toda  pre¬ 
so".  disse  convicta. 

A  preocupação  dessa  mineira 
de  Rio  Piracicaba,  na  região  de 
Monlevade,  mãe  de  10  filhos,  viú¬ 
va  há  18  anos  c  há  12  trabalhando 
como  faxineira  no  Hospital  de 
Sào  Bernardo,  è  com  o  futuro  do 
neto,  filho  de  Mário.  "Quero  jus- 
tiça  para  que  a  policia,  pelo  me¬ 
nos,  cuide  do  menino  Clayton, 
que  tem  só  9  anos,  porque  a  mãe 
dele  (Josélia,  de  29  anos)  não  tra¬ 
balha"^  contou  Dona  Efigênia. 
Com  um  salário  de  R$  300  por 
mês  —  líquidos.  RJ  270,  como  ela 
faz  questão  de  lembrar  — ,  Dona 
Efigênia  sempre  contou  com  a 
ajuda  do  filho  Mário,  especial- 
mente  na  obra  de  construção  do 
sobradinho  em  que  mora,  num 
terreno  de  300  metros  quadrados, 
onde  outros  filhos  também  se 
acomodam.  Ela  conta  que  o  filho 
assassinado  era  alegre,  sempre  a 
visitava  e  gostava  de  jogar  bola 
da  praça  do  bairro. 

Intimidação  —  A  irmã  de 
Mário,  que  também  se  chama 
Efigênia  Evangelista,  de  32  anos, 
e  que  mora  num  barraco  no  mes¬ 
mo  terreno  em  que  vive  a  mãe, 
garante  que  o  irmão  nào  mexia 
com  drogas  e  só  bebia  “uma  cer- 
vejinha  de  vez  em  quando".  Na¬ 
quele  fatídico  dia  7.  ele  saiu  ás 
23h30  com  amigos  e  estava  pas¬ 
sando  na  casa  da  mãe.  quando 
foram  parados  pela  policia,  se¬ 
gundo  a  irmã.  A  familia  soube  do 


Dona  Efigênia  tenta  encontrar  na  fé  budista  o  consolo 
para  a  perda  do  filho  Mário  e  agora  se  preocupa 

com  a  sorte  do  neto 


gar.  Consultados  sobre  o  inciden¬ 
te,  muitos  moradores  disseram 
que  a  poliria  faz  esse  tipo  dc  bali¬ 
da  frequentemente  no  bairro, 
sempre  com  atitudes  violentas.  Só 
que.  por  medo.  nenhum  morador 
quis  sc  identificar.  (José  Maria 
Mayrink) 


espancamento  e  do  tiro  que  o  ma¬ 
tou  de  madrugada,  mas  nâo  quis 
contar  para  a  màe  com  medo  de 
que  ela  morresse  do  coração.  A 
irmã  informou  ainda  que  oficiais 
da  Policia  Militar  avisaram  para 
a  familia  não  procurar  a  impren¬ 
sa.  porque  eles  cuidariam  de  tu- 


Na  Rua  Naval,  durante  todo  o 
dia  dc  ontem,  mais  dc  100  mora¬ 
dores  se  revezaram  na  praça  para 
acompanhar  toda  a  movimenta¬ 
ção,  em  particular  a  dos  policiais 
civis,  que  só  ontem  á  tarde  apare¬ 
ceram  para  fazer  a  perícia  do  lu- 
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“Puseram  o  revólver  na  minha  boca 
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Morador  da  Favela  Naval  que  viu  o  assassinato  do  mecânico 


Josino  relata  como  foi  torturado  pelos  PMs  uma  semana  antes 


Raproduçli  i 


JOSÉ  MARIA  MAYRINK 

DIADEMA.  SP  —  O  ajudante  dc 
obras  L.M.C..  21  anos.  mora  na 
Favela  Naval  e  conia  que  assistiu 
ã  morte  do  mecânico  Mário  José 
Josino  e  ao  espancamento  de  ou¬ 
tras  pessoas  na  ação  ilegal  da  po¬ 
licia.  Ele  foi  vítima  da  mesma 
quadrilha  de  policiais.  No  final  de 
fevereiro,  foi  abordado. numa 
blitz  e  acabou  espancado  e  tortu¬ 
rado.  Ele  concordou  cm  dar  o 
depoimento  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  às  1 8h30.  depois  que  pe¬ 
ritos  da  Policia  Civil  deixaram  a 
Favela  Naval.  A  seguir,  o  relato 
do  que  viu  e  passou: 

“Eles  me  pegaram  uma  sema¬ 
na  antes.  Me  levaram  pra  dentro 
dum  beco,  começaram  a  me  bater, 
ameaçaram  me  jogar  dentro  do 
rio.  Puseram  o  revólver  dentro  da 
minha  boca  e  começaram  a  rodar. 
Me  deram  coronhadas.  Eles  que¬ 
riam  saber  o  que  eu  tava  fazendo 
aqui.  Eu  disse  que  tava  só  passan¬ 
do.  Me  levaram  pro  beco  e  come¬ 
çaram  a  me  bater. 

Eu  vinha  da  casa  da  minha 
cunhada.  Perguntaram  meu  no¬ 
me,  mas  não  pediram  documen¬ 
tos.  Mc  pediram  dinheiro  falan¬ 
do:  ‘Se  você  tiver  dinheiro  ai  pode 
ir  embora.'  Eu  falei:  ‘Não  tem 
dinheiro  não.  Se  vocês  querem 
bater,  me  balam,  mas  não  vou  dar 
dinheiro,  não.*  Eu  não  linha  di¬ 
nheiro,  mas  nem  que  tivesse  cu 
dava.  Dar  dinheiro  pra  policia? 
Eles  me  bateram  com  o  oiião  (re¬ 
vólver  calibre  38).  Eu  sai  com  o 
rosto  todo  inchado.  Me  puseram 
no  carro,  deram  umas  10  voltas 
aqui  por  dentro  (da  favela)  e  me 
soltaram  perto  da  Mercedes  (fá¬ 
brica  da  Mercedes-Benz.  na  Via 
Anchieta).  Voltei  correndo. 

Todo  mundo  ai  viu!  Mas  não 
dei  queixa  porque  depois  eles  iam 
atrás  de  mim.  Eles  (os  policiais) 


passam  aqui  dc  vez  cm  quando. 
São  sempre  òs  mesmos.  Inclusive, 
tem  um  deles  que  está  na  rua,  que 
é  o  Mancha.  Tem  uns  oito  ainda 
na  rua  que  eles  não  prenderam. 

O  Rambo.  que  foi  o  que  matou 
o  cara,  voltou  uns  dois  dias  de¬ 
pois.  Neste  dia,  ele  voltou  mais  ou 
menos  às  seis  e  meia  da  noite.  Ele 
chega  sempre  nessa  hora.  Encos¬ 
taram  a  viatura  ali  e  ficaram.  De¬ 
pois  chegou  mais  viatura.  Eles 
chegavam  às  sete  da  noite  e  fica¬ 
vam  até  cinco  da  manhã.  Quem 
passava  pra  trabalhar,  eles  me¬ 
tiam  bala.  Pediam  dinheiro,  me¬ 
tiam  o  cassetete,  metiam  bala. 
Eles  vão  voltar  aqui.  Tem  um 
monte  deles  que  continua  na  rua. 
não  foram  presos.  Ê  lógico  que 
eles  vão  voltar. 

Eu  vou  continuar  morando 
aqui,  c  lógico.  Eu  vou  pra  onde? 
Se  eu  der  queixa  eles  vêm  atrás,  è 
pior.  Eu  tenho  21  anos,  trabalho 
de  ajudante,  tenho  minha  mãe, 
tenho  irmão  e  uma  filha  dc  quatro 
meses.  Quando  puseram  o  revól¬ 
ver  na  minha  boca  cu  falei:  ‘Se 
quiserem  atirar,  matem!  Mas  tem 
uma  porção  de  bico  (testemu¬ 
nhas)  ai  na  rua  que  está  vendo! 
Depois  do  que  aconteceu  aqui  a 
situação  pode  piorar  ou  melhorar. 
Os  trutas  (informantes)  estão  na 
rua  ainda.  Eles  vêm  também  dis¬ 
farçados  cm  carro  frio.  A  vila 
aqui  é  tranquila,  mas  na  mào  de 
policia  é  perigoso.  Aqui  é  sossega¬ 
do  pura  morar,  ninguém  mexe 
com  ninguém,  ninguém  rouba  na¬ 
da.  Aqui  só  tem  os  problemas 
comuns  de  familia.  O  problema  é 
policial  que  chega  aqui  e  começa  a 
bater  nos  outros.  Eu  não  vou  dar 
queixa,  nem  pra  promotor  ou 
juiz.  Eu  podia  até  conversar.  Mas 
não  confiava  não." 


Vítima  reconheceu  PM 


sAo  PAU  LO  —  Foram  34  gol¬ 
pes  de  cassetete  em  três  minutos, 
mas  Jefcrson  Sanches  Capuii.  29 
anos.  uma  das  vitimas  da  violên¬ 
cia  da  Polícia  Mililar  em  Diade¬ 
ma.  não  tem  idéia  de  quanto  apa¬ 
nhou.  Ontem  ele  contou  ao  JOR¬ 
NAL  1)0  BRASIL  que.  ao  ser 
parado  pela  blitz  da  PM.  na  noite 
do  dia  7  de  março,  na  Rua  Naval, 
a  primeira  coisa  que  os  policiais 
lhe  perguntaram  é  se  ele  portava 
drogas.  Diante  da  negativa,  co¬ 
meçaram  a  espancá-lo.  assim  co- 
„iO  aos  dois  amigos  que  o  acom¬ 
panhavam  no  Gol  prelo  que  apa¬ 
rece  no  video  exibido  anteontem 
pelo  Jornal  Nacional.  "Eu  per¬ 
guntei  por  que  me  baliam  e  eles 
disseram  que  procuravam  dro¬ 
gas".  contou  Jefcrson  Caputi. 
Horas  mais  tarde,  ele  reconheceu 
um  dos  PMs  que  partici  param  do 
massacre.  No  dia  seguinte,  mais 
dois. 

Quando  foi  parado  pela  PM, 
Jelerson  voltava  de  uma  rodada 
de  cerveja  e  vodka  com  os  amigos 
António  Carlos  Diase  Mario  José 
Josino  —  que  loi  morto  a  tiro 
pela  Policia  Mililar.  Sua  mulher, 
Anastácia,  seguia  mais  atrás  em 
outro  carro,  e  assistiu  ao  linal  da 
agressão.  "Eu  ia  deixar  o  pessoal 
em  casa.  em  Diadema,  e  depois 
seguiria  para  minha  casa,  em  São 
Bernardo”,  contou. 

De  nada  adiantou  sua  tentati¬ 
va  de  apresentar  os  documentos 
aos  policiais.  Continuou  apa¬ 
nhando,  inclusive  nas  solas  dos 
tpès,  foi  jogado  sobre  o  carro  e. 
quando  finalmente  pôde  deixar  o 
local,  ouviu  tiros.  “De  repente  o 
Josino  gritou:  ‘Me  acerta- 
ram', "lembra.  Segundo  Jeferson, 
Josino  apontou  para  o  ombro, 
próximo  ao  pescoço.  Diante  dis¬ 
so,  ele  seguiu  direto  para  o  Hospi¬ 
tal  Público  de  Diadema,  onde  dei¬ 
xou  o  amigo.  Era  uma  hora  da 
madrugada.  Pouco  depois  soube 
da  morte  do  amigo.  Deixou  o 
hospital  e  seguiu  paru  casa.  no 
bairro  Baeta  Neves,  em  São  Ber¬ 
nardo  do  Campo.  "Pensei  em 


chamar  a  PM.  mas  tive  medo  . 

diz.  1 

Durante  a  madrugada  lelofo- 
nou  para  um  amigo  que  trabalha 
na  Policia  Militar  e  mora  próximo 
da  sua  ctisa.  O  vizinho  policial 
comunicou  a  ocorrência  ao  6o  Ba¬ 
talhão  da  PM  cm  São  Bernardo, 
que  enviou  três  viaturas  para  a 
casa  de  Jeferson.  Acompanhado 
pelos  policiais  e  o  soldado  amigo, 
Jefcrson  voltou  uo  hospital  du¬ 
rante  a  madrugada.  "Lá,  eu  vi  um 
dos  PMs  que  nos  espancou  acom¬ 
panhado  pelo  delegado  da  Policia 
Civil  que  cuidou  do  caso",  conta. 
Jelerson  ficou  até  as  7  horas  da 
manhã  de  sexta-feira  no  hospital  e 
depois  prestou  depoimento  na  2J 
Delegacia  de  Diudemu. 

No  sábado  ele  depôs  nu  Corre- 
gedoria  da  Policia  Militar,  em  São 
Paulo,  onde  reconheceu  dois  dos 
agressores:  os  PMs  Otávio  Lou- 
renço  Gambra.  o  Ramlw.  e  Nel¬ 
son  Soares  da  Silva  Júnior.  Ele 
tomou  conhecimento  do  video  na 
Corregedoria  de  Policia.  "O  que 
mais  me  chocou  loi  a  morte  do 
Josino".  diz.  Hoje.  às  9h.  Jeferson 
e  António  Carlos  vão  depor  na 
CPI  do  crime  organizado,  na  As¬ 
sembléia  Legislativa  de  Sào  Pau¬ 
lo. 

A  outra  vitima  do  mussacre  da 
PM  pqulisla  que  eslava  no  Gol 
prelo.  António  Carlos  Dias.  de  36 
anos.  disse  ontem  à  noite  que  fi¬ 
cou  tão  abalado  com  o  episódio 
que  pediu  demissão  de  seu  empre¬ 
go  por  não  se  sentir  em  condições 
de  trabalhar.  Dias,  separado  e  pai 
de  dois  filhos,  era  vendedor  autô¬ 
nomo  de  tintas.  "Nu  hora  dos 
tiros  tentei  socorrer  o  Josino,  que 
estuvu  no  banco  de  trás.  Ele  me 
disse  que  já  tinha  sido  acertado." 
Dias  disse  que  achou  estranho  Jo¬ 
sino  dizer  que  eslava  atingido 
porque  não  via  sangue.  Como  Je¬ 
ferson.  Dias  também  foi  intimado 
u  depor  na  2a  Delegacia  de  Policia 
de  Diadema.  Os  depoimento»  so¬ 
bre  o  caso  estão  sendo  tomados 
pelo  delegado-assislente.  César 
Augusto  dé  Toledo  César. 
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Sobrevivente 
narra  todo  o 


FERNANDO  BARIONE  NUCCI,  Corregedor 


“Já  tinha  visto  esse  filme” 


VASCONCIXO  QUADROS 

sAo  PAULO  —  As  cenas  de  vio¬ 
lência  praticadas  por  policiais  mili¬ 
tares  paulistas  não  sào  um  ato  iso¬ 
lado.  Quem  afirma  c  o  promotor 
Fernando  Barione  Nucci.  Correge¬ 
dor  do  Tribunal  de  Justiça  Militar 
de  São  Paulo  —  onde  atua  também 
na  Terceira  Auditoria  — .  acostu¬ 
mado  a  lidar  com  denúncias  contra 
PMs  criminosos.  *‘F.u  já  tinha  visto 
esse  filme  muitas  vezes.  Ele  só  nao 
havia  sido  exibido  ainda  na  televi¬ 
são".  afirmou  o  promotor,  designa¬ 
do  para  formular  a  denúncia,  no 
TJM.  contra  os  policiais  de  Diade¬ 
ma  llagrados  por  um  cinegmfisla 
amador. 

O  promotor  disse  que  seria  le¬ 
viandade  afirmur  que  u  violénciu 
policial  seju  um  ato  corriqueiro  por 
parte  da  corporação.  "Mas  tam¬ 
bém  sena  ingénuo  se  eu  dissesse 
que  isso  nunca  acontece.  Tenho  co¬ 
nhecimento  de  vários  casos  seme¬ 
lhantes.  A  diferença  c  que  eles  não 
foram  filmados,  conto  ocorreu  ago¬ 
ra  em  Diadema."  Nucci  lembra  que 
a  apuração  de  crimes  envolvendo 
policiais  faz  parte  de  sua  rotina  no 
TJM  há  sete  anos  e,  em  várias  oca¬ 
siões,  mesmo  depois  de  identifica¬ 
dos  e  denunciados  os  autores  de 
delitos  semelhantes,  teve  de  amar¬ 
gar  u  frustração  de  vê-los  absolvi¬ 
dos. 

"Eu  tinha  depoimentos  e  relatos 
de  testemunhas  detulhando  os  mes¬ 
mos  fuios,  mas  nunca  tinha  assisti¬ 
do  a  cenas  filmadas  e  divulgadas 
pelu  TV",  afirma  o  promotor.  Nuc¬ 
ci  loree  para  que  a  divulgação  das 
imagens  pela  TV  incentive  outros 
cinegrafistas  —  umadores  ou  não 
—  a  registrar  ocorrências  para  au¬ 


xiliar  a  Justiça  a  levar  para  a  cadeia 
outros  policiais  criminosos.  Para  o 
promotor,  o  mais  chocante  nas 
imagens  é  a  ‘‘nítida  intenção  do 
grupo  cm  partir  paro  a  delinquência. 
Nucci  lembra  que  a  arma  lha  na 
cintura  de  alguns  policiais,  as  Uujctas 
de  identificação  arrancadas  dos  uni¬ 
formes  c  até  u  colocação  dos  bonés 
(virados  para  trás  ou  para  o  lado) 
sào.  na  verdade,  providências  para 
tentar  dificultar  a  identificação. 

O  promotor  acha  que  o  comando 
da  Policia  Mililar  não  sabe  o  que 
seus  policiais  fazem  nas  ruas.  princi- 
palmentc  á  noite  quando  os  cidadãos 
estão  mais  indefesos.  “Depois  das 
IXh  os  policiais  criminosos  ficam 
tranquilos  para  dclinqüir.  De  tudo  o 
que  acontece  só  fica  a  versão  deles.  A 
corporação  não  tem  controle  sobre  o 
policial  de  rua",  afirma.  Nucci  conta 
que  nos  confrontos  com  morte,  o 
policial  que  fez  o  disparo  sempre  ale¬ 
ga  que  o  civil  suspeito  atirou  contra  u 
viatura. 

Um  Icvaniumento  recente,  feito 
depois  que  os  crimes  dolosos  — 
como  o  homicídio  —  foram  trans¬ 
feridos  para  a  Justiça  comum,  mos¬ 
tra,  segundo  o  promotor  que  os 
homicídios  de  autoria  deconhecida 
aumentaram.  A  explicação  è  sim¬ 
ples:  o  policial  autor  da  suposta 
morte  em  confronto  era  o  mesmo 
que  apresentava  a  ocorrência  am  dis¬ 
trito.  "Hoje  o  policial  criminoso  usa 
uma  segunda  arma  —  a  fria  —  e  não 
apresenta  a  ocorrência",  afirma.  O 
promotor  conta  que  ele  mesmo  tem 
visto  PMs  encarregados  do  policia¬ 
mento  ostensivo,  no  centro  da  cidade, 
portando  uma  segunda  arma,  que 
não  é  registrada  na  corporação. 


Nucci  acha  que  a  certeza  da  im- 
pumdudc  e  a  grande  razão  da  vio¬ 
lência  e  da  criminalidade  envolven¬ 
do  policiais.  Segundo  o  promotor, 
nu  medida  cm  que  os  infratores  não 
são  punidos,  forma-se  no  próprio 
policiamento  uma  espécie  de  escola 
de  crime.  "O  mau  policial  que  não 
foi  excluído  ensina  bandidismo  ao 
recruta.  A  diferença  entre  estes  po¬ 
liciais  e  os  criminosos  comuns  são 
apenas  a  farda  c  porte  legal  da 
arma",  conclui  Nucci. 

0  ouvidor  da  Policia  do  Estado 
de  Sào  Paulo.  Benedito  Domingos 
Manano.  diz  que  recebeu  no  ano  dc 
1996  cerca  de  500  denúncias  de  ho¬ 
micídios,  torturas  e  a  abusos  dc 
autoridade  praticados  por  policiais. 

A  ouvidoria  é  uni  órgão  indepen¬ 
dente  que  recebe  denúncias  sobre 
ações  ilegais  da  policia,  as  apura  c 
divulga.  "Este  incidente  de  Diade¬ 
ma,  embora  gravíssimo,  está  longe 
de  ser  novidade,  e  nem  è  o  caso 
mais  sério  que  eu  recebi",  diz.  Se- 
gudno  Mariano.  a  denúncia  mais 
grave  que  leve  de  apurar  loi  a  ação 
de  quatro  policiais  militares  das  te¬ 
míveis  Rondas  Ostensivas  Tobias 
de  Aguiar  (Rota),  que  acabaram 
indiciados  por  13  homicídios  e  dois 
assaltos  a  banco.  "Eles  vestiam  co¬ 
letes  da  policia  civil  e  extorquiam 
traficuntes.  Quem  não  desse  dinhei¬ 
ro  era  exterminado",  diz  Mariano. 
Os  quatro  policiais  foram  presos 
em  maio  do  ano  passado  e  aguar¬ 
dam  julgamento.  "Não  é  essu  poli- 
ciu  que  nós  queremos,  mas  é  lorço- 
so  admitir  que  a  policia  dc  Sào 
Paulo  mudou  para  melhor  nos  últi¬ 
mos  anos",  diz  o  ouvidor.s 


Imagens  brutais 
não  garantiram 
penas  severas 

Pelo  menos  quatro  casos  de  violência  policial  de 
grande  repercussão  chegaram  a  conhecimento  pu¬ 
blico  através  de  fitas  de  video,  mas  o  registro  das 
imagens  brutais  não  foi  suficiente  para  garantir 
punição  a  todos  os  culpados.  Flagrado  por  uma 
câmera  de  TV'  quando  executava  um  assaltante,  em 
95.  na  Zona  Sul  do  Rio.  o  cabo  da  PM  Flavio 
Ferreira  Carneiro  foi  condenado  a  10  anos  de  pri¬ 
são.  Como  já  cumpriu  um  sexto  da  pena,  ele  pode 
vir  a  ficar  em  regime  de  prisão  semi-aberta. 


Em  17  de  abril  do  ano  passado,  uma  câmera 
registrou  em  Eldorado  dos  (.  urojás,  no  Para.  o 
massacre  de  19  sem-terra  que  bloqueavam  uma 
estrada  pedindo  a  desapropriação  de  terras.  0» 
algozes  foram,  mais  uma  vez,  policiais  militares.  O 
coronel  Mário  Pantoja,  que  comandava  o  destaca¬ 
mento,  e  155  PMs  foram  indiciados,  mas  nenhum 

deles  foi  julgado.  ,  ,  n<r  . 

A  TV  Manchete  exibiu,  em  mato  de  96,  imagens 
de  PMs  agredindo  civis  durante  blitz  na  favela  de 
Parada  de  Lucas,  na  periferia  do  Rio.  Os  policiais 
foram  punidos  com  20  a  30  dias  de  prisão, 

Uma  câmera  de  video  também  registrou  o  exem¬ 
plo  mais  famoso  de  violência  policial  injustificada 
dos  Estados  Unidos.  Rodney  King,  cidadão  negro, 
foi  espancado  por  policiais  brancos,  depois  de  ter 
resistido  a  prisão,  em  maio  de  91.  Só  no  terceiro 
julgamento,  ele  ganhou  o  direito  a  indenização. 


seu  tormento 

O  sobrevivente  das  atrocida¬ 
des  da  PM  nu  Favela  Naval,  ciu 
Diadema,  na  Grande  Sào  Paulo, 
contou,  cm  depoimento  dado 
ontem  ao  Jornal  Nacional ,  da 
Rede  Globo,  como  foram  os 
instantes  dc  maior  pavor  da  sua 
vida.  Identificado  apenas  como 
Silvio,  o  rapaz  foi  ferido  com 
um  tiro  pelo  soldado  Otávio 
Lourcnço  Gambra.  depois  de 
oito  minutos  dc  espancamento  a 
golpes  de  cassetete. 

O  rapaz  nunca  teve  passagem 
pela  policia  c  tinha  ido  à  favela 
para  buscar  o  carro  c  sua  namo¬ 
rada.  Hoje.  Sílvio  mora  fora  do 
estado  c  ainda  não  consegue  an¬ 
dar,  em  consequência  das  agres¬ 
sões  que  sofreu. 

À  0h8,  Silvio  aparece  nas 
imagens  do  video  entrando  na 
favela  sem  ser  incomodado  pe¬ 
los  PMs.  Do/e  minutos  depois, 
ele  sai  da  favela  no  seu  carro, 
acompanhado  pela  namorada. 
•*Tò  falando  pro  senhor,  I  ui 
buscar  a  minha  namorada.  Tò 
querendo  ir  embora...",  tentou 
explicar  Silvio  ao  grupo  de  PMs, 
que  ficaram  irritados  com  sua 
volta.  As  explicações  de  nada 
adiantam.  O  soldado  Rogério 
Nélio  Bonfim  esbofeteia  o  ra¬ 
paz.  depois  que  a  namorada  e  e 
outras  testemunhas  sào  dispen¬ 
sadas.  "Eles  mandaram  descer 
do  carro.  Quando  lò  distraído, 
foi  aquele  tapa  no  rosto",  lem¬ 
brou. 

Em  seguida,  o  rapaz  é  arras¬ 
tado  para  trás  de  um  muro,  on¬ 
de  seria  torturado.  ‘‘Ai,  dou¬ 
tor",  geme,  entre  soluços  de  dor. 
Seu  algoz,  o  soldado  Otávio, 
não  pára  e,  por  fira,  dispara  em 
direção  ao  rapaz,  que  corre  paru 
dentro  da  favela.  "Eu  nem  vi 
pra  onde  ele  atirou.  Sei  que  ele 
atirou  na  hora  em  que  corri.  Só 
escutei  pá,  pá,  pá",  relata  Sil¬ 
vio. 

Um  rapaz  que  havia  sido  pa¬ 
rado  um  pouco  antes  pela  blitz, 
assistiu  a  tudo.  “Eles  me  para¬ 
ram  para  averiguação,  o  que  è 
uma  coisa  normal,  mas  graças  a 
Deus  não  me  fizeram  nada  , 
disse  o  rapaz,  que  foi  encontra¬ 
do  pelo  Jornal  Nacional  na  peri¬ 
feria  de  Sào  Paulo. 
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JOSÊ  MARIA  MAYR1NK 

DIADEMA.  SP  —  0  ajudante  de 
obras  L.M.C..  21  anos,  mora  na 
Favela  Naval  e  conta  que  assistiu 
ã  morte  do  mecânico  Mário  Josè 
Josino  e  ao  espancamento  de  ou¬ 
tras  pessoas  na  ação  ilegal  da  po¬ 
licia.  Ele  foi  vitima  da  mesma 
quadrilha  de  policiais.  No  final  de 
fevereiro,  foi  abordado  numa 
blitz  e  acabou  espancado  e  tortu¬ 
rado.  Ele  concordou  cm  dar  o 
depoimento  ao  JORNAL  DO 
BRASIL  às  18h30,  depois  que  pe¬ 
ritos  da  Policia  Civil  deixaram  a 
Favela  Naval.  A  seguir,  o  relato 
do  que  viu  e  passou: 

“Eles  me  pegaram  uma  sema¬ 
na  antes.  Me  levaram  pra  dentro 
dum  beco.  começaram  a  me  bater, 
ameaçaram  me  jogar  dentro  do 
rio.  Puseram  o  revólver  dentro  da 
minha  boca  e  começaram  a  rodar. 
Me  deram  coronhadas.  Eles  que¬ 
riam  saber  o  que  eu  lava  fazendo 
aqui.  Eu  disse  que  tava  só  passan¬ 
do.  Mc  levaram  pro  beco  e  come¬ 
çaram  a  me  bater. 

Eu  vinha  da  casa  da  minha 
cunhada.  Perguntaram  meu  no¬ 
me.  mas  não  pediram  documen¬ 
tos.  Me  pediram  dinheiro  falan¬ 
do:  'Se  você  tiver  dinheiro  ai  pode 
ir  embora.'  Eu  falei:  *Não  tem 
dinheiro  não.  Se  vocês  querem 
bater,  me  batam,  mas  não  vou  dar 
dinheiro,  não.*  Eu  não  linha  di¬ 
nheiro.  mas  nem  que  tivesse  eu 
dava.  Dar  dinheiro  pra  policia? 
Eles  me  bateram  com  o  oilâo  (re¬ 
vólver  calibre  38).  Eu  sai  com  o 
rosto  todo  inchado.  Me  puseram 
no  carro,  deram  umas  10  voltas 
aqui  por  dentro  (da  favela)  c  me 
soltaram  perto  da  Mercedes  (fá¬ 
brica  da  Mercedes-Benz,  na  Via 
Anchieta).  Voltei  correndo. 

Todo  mundo  ai  viu!  Mas  não 
dei  queixa  porque  depois  eles  iam 
atrás  de  mim.  Eles  (os  policiais) 


Mc  acertaram 


ScusSg^dlevman  para  o  Hospital  de  Diadema .  onde  morreu  pouco  depois 


Josino.  alvejado  no  interior  do  carro,  gritou. 


Sobrevivente 
narra  todo  o 


FERNANDO  BARIONE  NUCC1,  Corregedor 


Jéferson  levou  34 
pnlnes  em  3  minutos 


visto  esse  filme 


xiliar  a  Justiça  a  levar  para  u  cadeia  Nuca  acna  qt 
outros  policiais  criminosos.  Para  o  ounidade  è  agra 
promotor,  o  mais  chocante  nas  Icucia  e  da  crimii 
imagens  è  a  "nitida  intenção"  do  do  policiais.  Seg 
grupo  cm  partir  para  a  delinquência,  na  medida  em  qc 
Nucci  lembra  que  u  arma  fria  na  são  punidos,  loi 
cintura  de  alguns  policiais,  as  larjetas  policiamento  um 
de  identificação  arrancadas  dos  um-  de  crime.  "O  nu 
formes  c  até  a  colocação  dos  bonés  foi  excluído  ensi 
(virados  para  trás  ou  para  o  lado)  recruta.  A  difere 
são,  na  verdade,  providências  para  Uciais  e  os  crini 
tentar  dificultar  a  identificação.  apenas  a  farda 

O  promotor  acha  que  o  comando  arma",  conclui ! 
da  Policia  Militar  não  sabe  o  que  o  ouvidor  dt 
seus  policiais  fazem  nas  ruas,  princi*  de  São  Paulo.  I 
palmente  á  noite  quando  os  cidadãos  Muriano,  diz  qu 
estão  mais  indefesos.  "Depois  das  |996ccrca  de  5( 
I8h  os  policiais  criminosos  ficam  niicidios.  tortui 
tranquilos  para  dclinqüir.  Dc  tudo  o  autoridade  prat 
que  acontece  só  fica  a  versão  deles.  A  \  ouvidoria  é 
corporação  não  tem  controle  sobre  o  jcnle  qUC  rccc 
policial  de  rua",  alirmu.  Nucei  conta  ;lgõos  ilegais  da 
que  nos  confrontos  com  morte,  o  divulga.  "Este 
policial  que  fez  o  disparo  sempre  ale-  ma  emiM)ra  gr 

ga  que  o  civil  suspeito  atirou  contra  a  jc  ^  mn  idac 

viatura.  mais  sério  que 

Um  levantamento  recente,  feito  gudno  Marian 
depois  que  os  crimes  dolosos  —  grave  que  teve 
homicídio  —  foram  trans-  de  quatro  polic 

feridos  para  a  Justiça  comum,  mos-  mtveis  Ronda: 

ira.  segundo  o  promotor  que  os  «  Aguiar  (K 

homicídios  de  autoria  deconhecida  indiciados  por 

aumentaram.  A  explicação  è  sim-  assaltos  a  bani 

pies:  o  policial  autor  da  suposta  letes  da  polia 

morte  em  confronto  era  o  mesmo  traficantes.  Qu 

que  apresentava  a  ocorrência  um  dis-  ro  en,  extermi 

trito.  “Hoje  o  policial  crinúnoso  usa  ^  quatro  pc 

uma  segunda  arma  —  ajria  —  e  nao  ^  maj0  ^  a 

apresenta  a  ocorrência  ,  afirma.  damjulgamen 
promotor  conta  que  ele  mesmo  tem  n^s  qi 

visto  PMs  encarregados  do  po  icia- 

mento  ostensivo,  no  centro  da  cidade,  ^ 

portando  uma  segunda  arma,  que  Paulo  mudou 
a” registrar  ocorrências  para  au-  não  è  registrada  na  corporação.  mo*  anos 


Jéferson  voltou  ao  hospital  du-  . 

rante  a  madrugada.  "La.  cu  vi  um  |-,ni 
dos  PMs  que  nos  espancaram  [ari 

acompanhado  pelo  delegado  da  |aj 

Policia  Civil  que  cuidou  do  caso  .  pcl 
conta.  Jéferson  ficou  até  as  7  ho-  j0] 
ras  da  manhã  de  sexta-feira  no  jc 

hospital  e  depois  prestou  depoi-  na 

mento  na  2*  Delegacia  de  Diade-  mi 

ma.  r: 

No  sábado  ele  depôs  na  Corre- 
gedoria  da  Policia  Militar,  em  Sao 
Paulo,  onde  reconheceu  dois  dos 
agressores:  os  PMs  Otávio  Lou- 
renço  Gambra.  o  Ramho.  e  Nél- 
son  Soares  da  Silva  Júnior.  Ele 
tomou  conhecimento  do  video  na 
Corregedoria  de  Policia.  "O  que 
mais  me  chocou  foi  u  morte  do 
Josino".  diz.  Hoje,  às  9h,  Jéferson 
e  Antônio  Carlos  Dias  vão  depor 
na  CPI  do  crime  orgunizado.  na  bèm  seria  ingênuo 
Assembléia  Legislativa  de  São  que  nunca  i — 
Paulo. 

A  outra  vitima  do  massacre  da 
PM  paulista  que  estava  no  Gol 
preto.  António  Carlos  Dias,  de  36 
anos,  disse  ontem  ú  noite  que  fi¬ 
cou  tão  abalado  com  o  episódio 
que  pediu  demissão  dc  seu  empre¬ 
go  por  não  se  sentir  em  condições 
de  trabalhar.  Dias,  separado  e  pui 
de  dois  filhos,  era  vendedor  autó¬ 
nomo  de  tintas.  "Na  hora  dos 
tiros  tentei  socorrer  o  Josino.  que 
estava  no  banco  de  trás.  Ele  me 
disse  que  já  tinhu  sido  acertado.” 

Dias  afirma  que  achou  estranho 
■  Josino  dizer  que  eslava  ferido 
porque  não  via  sangue.  Como  Jè- 
ferson,  Dias  também  foi  intimado 
a  depor  na  2*  Delegacia  de  Polícia 
de  Diadema.  Os  depoimentos  so¬ 
bre  o  caso  estão  sendo  tomados 
pelo  delegado-assistenie,  César 
Augusto  de  Toledo  César. 

A  convocação  dc  Jéferson  e 
Dias  para  depor  na  CPI  que  apu¬ 
ra  o  crime  organizado  provocou 
polêmica  entre  os  deputados  pau¬ 
listas.  Alguib  querem  a  criação  dc 
uma  nova  CPI  para  apurar  espe- 
cilicamente  a  violência  policial, 
alegando  que  a  CPI  atual  já  está 
terminando.  Outros  defendem  a 
instauração  de  uma  comissão  de 
representação  só  para  acompa¬ 
nhar  as  investigações  do  Minislê 
rio  Público  e  da  Policia  Militar 
Um  terceiro  grupo  propôs  a  con 
vocação  para  depoimento  do  se 
creláriode  Segurança  Pública.  Jo¬ 
sé  Afonso  di'  Síh 


onde  alua  tambêtn 
diloriu  — ,  ueostu- 
iado  a  lidar  com  denúncias  contra 
PMs  criminosos.  "Eu  ja  linha  visto 
esse  filme  muitas  vezes.  Ele  só  não 
havia  sido  exibido  ainda  nu  televi¬ 
são",  afirmou  o  promotor,  designa¬ 
do  para  formular  a  denúnciu,  no 
TJM,  contra  os  policiais  dc  Diade¬ 
ma  fiagrados  por  um  cinegrafistu 
amador. 

O  promotor  disse  que  seria  le¬ 
viandade  afirmar  que  a  violência 
policial  seja  um  ato  corriqueiro  por 
parte  da  corporação.  "Mas  tam¬ 
bém  seria  ingênuo  se  eu  dissesse 
que  isso  nunca  acontece.  Tenho  co¬ 
nhecimento  de  vários  casos  seme¬ 
lhantes.  A  diferença  è  que  eles  não 
foram  filmados,  como  ocorreu  ago¬ 
ra  em  Diadema."  Nucci  lembra  que 
a  apuração  de  crimes  envolvendo  Como  o 
policiais  faz  parle  de  sua  rotina  no 
TJM  hã  sete  anos  e,  em  várias  oca¬ 
siões,  mesmo  depois  de  identifica¬ 
dos  e  denunciados  os  autores  de 
delitos  semelhantes,  teve  de  amar¬ 
gar  a  frustração  de  vê-los  absolvi¬ 
dos. 

"Eu  tinha  depoimentos  e  relatos 
de  testemunhas  detalhando  os  mes¬ 
mos  fatos,  mas  nunca  tinha  assisti¬ 
do  a  cenas  filmadas  e  divulgadas 
pela  TV”,  afirma  o  promotor  Nuc¬ 
ci  torce  para  que  a  divulgação  das 
imagens  pela  TV  incentive  outros 
cinegrafistas  —  amadores  ou  não 


um  tiro  pelo  soiuauo  uia\  io 
Lourenço  Gambra,  depois  dc 
oito  minutos  dc  espancamento  a 
golpes  dc  cassetete. 

O  rupaz  nunca  leve  passagem 
pela  policia  e  tinha  ido  à  favela 
para  buscar  o  carro  c  sua  namo¬ 
rada.  Hoje,  Silvio  mora  fora  do 
estado  e  ainda  não  consegue  an¬ 
dar,  em  conseqüència  das  agres¬ 
sões  que  sofreu. 

À  0h8,  Silvio  aparece  nas 
imagens  do  video  entrando  na 
favela  sem  ser  incomodado  pe¬ 
los  PMs.  Doze  minutos  depois, 
cie  sai  da  favela  no  seu  carro, 
acompanhado  pela  namorada. 
**Tò  falando  pro  senhor,  fui 
buscar  a  minha  namorada.  Tô 
querendo  ir  embora...”,  tentou 
explicar  Sílvio  ao  grupo  de  PMs, 
que  ficaram  irritados  com  sua 
volta.  As  explicações  de  nada 
adiantam.  O  soldado  Rogério 
Nèlio  Bonfim  esbofeteia  o  ra¬ 
paz,  depois  que  a  namorada  e  e 
outras  testemunhas  são  dispen¬ 
sadas.  "Eles  mandaram  descer 
do  carro.  Quando  tò  distraído, 
foi  aquele  lapa  no  rosto’ ,  lem¬ 
brou. 

Em  seguida,  o  rapaz  é  arras¬ 
tado  para  trás  de  um  muro.  on¬ 
de  seria  torturado.  “Ai.  dou¬ 
tor",  geme,  entre  soluços  de  dor. 
Seu  algoz,  o  soldado  Otávio, 
não  pára  e,  por  fim,  dispara  em 
direção  ao  rapaz,  que  corre  para 
dentro  da  favela.  “Eu  nem  vt 
pra  onde  ele  atirou.  Sei  que  ele 
atirou  na  hora  em  que  corri.  Só 
escutei  pá,  pá,  pá”,  relata  Sil¬ 
vio. 

Um  rapaz  que  havia  sido  pa¬ 
rado  um  pouco  antes  pela  blitz, 
assistiu  a  tudo.  “Eles  me  para¬ 
ram  para  averiguação,  o  que  c 
•  uma  coisa  normal,  mas  graças  a 
Deus  não  me  fizeram  nada  , 
disse  o  rapaz,  que  foi  encontra¬ 
do  pelo  Jornal  Nacional  na  peri¬ 
feria  de  São  Paulo. 


Imagens  brutais 
não  garantiram 
nenas  severas 

de  violência  policial  de 


registrou  em  bldorauo  uos  v.araj«»,  uu  «a.u,  v 
massacre  de  19  sem-terra  que  bloqueavam  uma 
estrada  pedindo  a  desapropriação  de  terras.  Os 
algozes  foram,  mais  uma  vez,  policiais  militares.  O 
coronel  Mário  Pantoja,  que  comandava  o  destaca¬ 
mento,  e  155  PMs  foram  indiciados,  mas  nenhum 

deles  foi  julgado.  .  ,  . 

A  TV  Manchete  exibiu,  em  maio  de  96,  imagens 
de  PMs  agredindo  civis  durante  blitz  na  favela  de 
Parada  de  Lucas,  na  periferia  do  Rio.  Os  policiais 
foram  punidos  com  20  a  30  dias  de  prisão. 

Uma  câmera  de  video  também  registrou  o  exem¬ 
plo  mais  famoso  de  violência  policial  injustificada 
dos  Estados  Unidos.  Rodney  King,  cidadão  negro, 
foi  espancado  por  policiais  brancos,  depois  de  ter 
resistido  a  prisão,  em  maio  de  91.  Só  no  terceiro 
julgamento,  ele  ganhou  o  direito  a  indenização. 


Pelo  menos  quatro  casos 
grande  repercussão  chegaram  &  conhecimento  pu¬ 
blico  através  de  filas  de  video,  mas  o  registro  das 
imagens  brutais  não  foi  suficiente  para  garantir 
punição  a  todos  os  culpados.  Flagrado  por  uma 
câmera  de  TV  quando  executava  um  assaltante,  em 
95,  na  Zona  Sul  do  Rio,  o  cabo  da  PM  Flavio 
Ferreira  Carneiro  foi  condenado  a  1U  anos  de  pri¬ 
são  Como  iá  cumpriu  um  sexto  da  pena,  ele  pode 
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chocado  com  violência  da 


caso  isolado” 

Ar n ildo  SchuU 


liMlIla 


a  possibilidade  de  a  violência  policial  no  pais  se 

repetir  contra  pessoas  inocentes.  "A  indtgnaçao 

não  è  só  da  população,  é  do  presidente,  que  ficou  ®T 

chocado  com  as  imagens",  disse  Amaral.  Durante 

quase  uma  hora.  o  presidente  conversou  sobre  o  — 

assunto  com  o  ministro  da  Justiça,  Nelson  Jobim, 

p;ira  tratar  de  medidas  que  evitem  a  repetição  oe 

atos  de  violência,  como  o  que  aconteceu  em  Sao 

Paulo.  , 

Segundo  Sérgio  Amaral,  o  governo  reconhece  V|-> 

as  medidas  tomadas,  antes  da  divulgação  do  alo  I 

dc  violência  da  PM.  pelo  governo  de  São  Paulo.  £%,+.*'  „ 

que  e  o  responsável  pelo  policiamento  no  estado 

conforme  estabelece  a  Constituição  Federal.  "Mas 

isso  não  elimina  a  preocupação  com  as  medidas  *"■ 

que  possam  evitar  que  acontecimentos  deste  tipo 

venha  a  ocorrer  no  futuro",  acrescentou  Amaral.  qP' Cs"#»'  ■ 

A  pedido  do  presidente,  o  ministro  Nelson  Jobim  |r<  -  id 

pediu  ontem  que  o  presidente  do  Senado,  Antônio  jjj  *■ 

Carlos  Magalhães  iPFL-BA).  acelere  a  votaçao  do  i  tf 

projeto  de  lei  que  tipifica  o  cnme  dc  tortura.  O  *  ,  . ,  ! 

projeto,  apresentado  pelo  Executivo,  já  lot  apro-  >  A 
Ui do  na  Câmara  dos  Deputados  e  poderá  ser 

votado  ainda  hoje  no  Senado.  ‘y€ 

Jobim  lambem  conversou  com  o  presidente  da  si.jB  : 

(  amara.  Miehel  Temer  (PMDB-SP).  sobre  a  pos-  ;•  Jh  L-, 

sibilidade  de  dar  andamento  á  emenda  constitu-  2 

cional  que  atribui  a  Justiça  Federal  o  julgamento  1  ^ 

de  casos  de  violação  dos  direitos  humanos.  O  .»  «g  ,  : 

porta -vo/  Sérgio  Amaral  lembrou  que  o  cnme  .MC  „ 
praticado  pelos  policiais  militares  de  Sao  Paulo  já  *  , 
sera  juleado  pela  Justiça  comum,  dc  acordo  com  a  Ji;  ,  ••  s>  \  <, . 

lei  aprovada  pelo  presidente  Fernando  Henrique  v: ‘T  4* 

Cardoso,  que  transfere  para  a  Justiça  Comum  os  Ministro  da  Justiça. 
enmes  praticados  por  militares  contra  a  vida.  "O 
governo  federal  está  empenhado  cm  fazer  sua 
parte  e  o  governo  dc  São  Paulo  também.  Mas  isto 
não  basta",  declarou  Amaral. 

O  porta-voz  considerou  também  indispensável 
a  mobilização  da  sociedade  contra  a  violência  c  o 
envolvimento  também  do  Congresso  Nacional,  do 
Executivo  e  do  Judiciário.  A  imprensa,  segundo 
ele,  tem  desempenhado  um  papel  importante  ao 
denunciar  estas  questões  à  opinião  pública.  “Mas 
poderá  dar  uma  contribuição  adicional  sc  houver 
uma  possibilidade  de  buscar  uma  aulo-limiiaçào 
no  conteúdo  de  violência  de  algumas  publicações  c 
veiculaçòes  na  mídia",  disse  Sérgio  Amaral.  Se¬ 
gundo  ele.  há  órgãos  de  imprensa  que  "enaltecem 
as  atividades  praticadas  por  delinquentes  " 

O  presidente  foi  informado  pek)  Itamaraty  so¬ 
bre  a  repercussão  do  fato  cm  vários  paises  c 
transmitiu  aos  embaixadores  as  medidas  tomadas 
pelo  governo  brasileiro  e  a  sua  preocupação  com  o 
episódio.  As  declarações  do  porta-voz  também 
foram  transmitidas  as  embaixadas  "A  avaliação  è 
que.  evidentemente,  isso  tem  ma  repercussão  . 
comentou  o  porta-voz.  Amaral  afirmou  que  o 
governo  vem  tomando  medidas  importantes  para 
combater  o  contrabando  de  armas,  uma  das  fontes 
de  violência  no  pais.  Também  tomou  providências 
no  controle  do  espaço  aéreo,  antes  do  Sivam.  alem 
de  auxiliar  as  policias  estaduais  no  combate  ao 
narcotráfico  e  combater  a  violência  infantil.  0 
porta-voz  avisou  que  o  governo  estuda  a  possibili¬ 
dade  dc  criar  uma  Secretaria  Especial  de  Direitos 
Humanos,  dentro  do  Mmsitério  da  Justiça.  Nao 
há  definição  sobre  o  assunto",  disse 
Q  “Caso  isolado*'  —  O  ministro  da  Justiça, 

Nelson  Jobim.  acha  que  o  assassinato  do  mecânico 
Mário  José  Josino  por  policiais  militares  em  Dia¬ 
dema.  São  Paulo,  é  "um  caso  isolado".  ‘'Temos 
que  ter  cautela  e  não  generalizar  empiricamente  o 
fato",  disse  o  ministro,  após  assistir  à  fila  de  video 
com  as  cenas  de  violência  e  abusos  de  autoridade 
dos  PMs  paulistas  e  conversar  sobre  o  assunto 
com  o  governador  dc  São  Paulo,  Máno  Covas. 

Para  Nelson  Jobim.  que  deixa  o  Ministério  da 
Justiça  na  sexta-feira  para  ocupar  uma  vaga  no 
Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  o  caso  de  Dia¬ 
dema  não  reflete  a  atuação  da  Policia  Militar. 

"Não  podemos  julgar  as  policius  militares  do  Bra¬ 
sil  a  partir  desse  fato.  Temos  que  atacar  o  caso 
concreto  e  não  a  instituição",  disse,  sem  explicar  o 
que  seria  o  “caso  concreto".  A  principio,  o  minis¬ 
tro  também  não  è  simpático  á  idéia  de  "desmilita¬ 
rização"  da  PM.  como  desejam  os  parlamentares 
da  Comissão  de  Direitos  Humanos  da  Câmara 

(CDHQ.  , 

De  acordo  com  o  ministro,  devido  as  diversida¬ 
des  regionais,  a  definição  sobre  o  papel  das  poli¬ 
cias  militar  e  civil  deveria  ser  de  competência  dos 
estados  e  não  do  Congresso  ou  do  governo  federal. 

Para  Jobim.  o  que  o  governo  pode  fazer  é  promo¬ 
ver  uma  campanha  para  mudar  a  mentalidade  dos 
policiais  militares  em  relação  aos  direitos  humanos 
e  patrocinar  uma  campanha  pelo  fim  da  impuni¬ 
dade.  "Temos  que  caminhar  numa  cruzada  nacio¬ 
nal  contra  impunidade",  sugenu  sem  também  es¬ 
pecificar  como  seria  feita  esta  campanha. 

Jobim  reconheceu  os  estragos  que  as  arbitrarie¬ 
dades  cometidas  pela  PM  paulista  vão  provocar 
na  imagem  do  governo  brasileiro  no  exterior. 

"Sempre  tem  efeitos  negativos",  lamentou,  con¬ 
vencido  dc  que  todos  os  crimes  contra  os  direitos 
humanos  praticados  por  policiais  militares  desde  o 
inicio  do  governo  estão  sendo  apurados.  Como 
exemplo,  o  ministro  citou  o  inquérito  aberto  para 
apurar  o  envolvimento  de  150  PMs  na  morte  de  19 
sem-terra,  em  Eldorados  dos  Carajás  ano  passado 


icuwfhiÍMigorosiis  coHtrn  esse  ti/x*  dc  crime 


u  dc  Tentando 


Bicudo  denuncia 
descaso  de  Jobim 

BRASlllA  —  O  deputado  Hélio  Bicudo  (PT-SPl 
criticou  ontem  o  ministro  da  Justiça.  Nelson  Jobim. 
pela  falta  de  empenho  do  governo  em  aprovar  novo 
projeto  remetendo  à  Justiça  comum  os  crimes  pratica¬ 
dos  por  PMs  no  exercício  da  função.  “Ha  ires  meses 
venho  ralando  isso  com  o  Jobim.  mas  nada  .  disse 
Bicudo. 

Bicudo  apresentou  projeto  na  Camara  que  reviu/  as 
atribuições  da  Justiça  Militar,  apontada  como  respon¬ 
sável  pela  impunidade  de  PMs.  O  parlamentar  petisi.i 
tomou  a  iniciativa  depois  que  seu  primeiro  projeto 
visando  o  julgamento  de  PMs  criminosos  pela  Justiça 
comum  foi  desfigurado  no  Senado,  cm  maio  de  19%. 

Na  primeira  tentativa.  Bicudo  teve  apoio  do  gover¬ 
no.  O  próprio  ministro  Nelson  Jobim  loi  ao  plenano 
da  Câmara  para  conseguir  votos,  quando  o 
apreciado  pelos  deputados.  No  Senado,  o  /«Mn  da  l  M 
falou  mais  forte  Os  senadores  do  PU  .  incluindo  o 
atual  presidente  da  Casa.  Antônio  Carlos  Magalhaes 
(BA),  Edson  Lobão  (MA)  e  o  líder  do  governo.  Eleio 
ai.. .nu  i l-sii  liíWnrnm  a  pressão  e  derrubaram  o 


SAO  PAULO  —  0  governador  Mario  Covas  pediu 
ontem  desculpas  á  população  dc  Sào  Paulo  pela  violência 
dos  dez  policiais  militares  do  24"  Batalhão  da  Poluía 
Militar  em  três  hliiwn  no  inkio  de  março  na  favela  Naval, 
cm  Diadema,  no  ABC  paulista.  "Deploro  a  atitude  dos 
policiais.  0  que  aconteceu  atinge  não  vo  ao  governo  do 
estado,  mas  a  mim  particulamienlc".  declarou,  exaltado, 
ao  falar  à  imprensa  no  inicio  da  tarde  A  noite,  sua 
asvossoria  anunciou  o  afastamento  do  comandante  dc 
policiamento  na  área  metropolitana  no  ABC.  coronel 
Luis  António  Rodrigues,  e  do  coronel  Paulo  Miranda  dc 
Castro,  da  corrcgedona  militar  da  PM. 

Deputados  de  oposição  pa  Assembléia  Legislativa 
paulista  querem  a  instalação  dc  uma  (  omissão  Parlamen¬ 
tar  de  Inquérito  para  apurar  a  violência  policial  no  1  sta- 
do.  Os  deputados,  no  entanto,  estão  divididos  entre  tres 
propostas  a  criação  da  CPI.  com  poderes  para  convocar 
envolvidos  a  depor  c  paia  solicitar  documentos;  a  criação 
de  comissão  que  acompanharia  as  investigações  do  Mmis- 
leno  Publico  e  da  Justiça  Militar,  sem  poderes  para 
convocar  ou  interrogar;  e  a  convocação  para  depoimento 
do  secretário  da  Segurança  Pública,  Josc  Afonso  da  Silva 


0  governador  revelou  que  soube  do  incidente  peio 
Jornal  Nacional,  da  TV  Globo.  "Deveriam  ter  comunica¬ 
do  logo  ao  comandante  geral  da  PM  mas,  se  eu  tivesse 

■  - —  —vidências. 

O  tenente- 


sido  informado,  teria  tomado  as  mesmas  prov 
com  a  abertura  da  sindicância.  Isso  foi  feito  C 
coronel  do  24"  Batalhão  da  PM.  Pedro  Pereira  Mateus, 
poderá  ser  remanejado  para  outro  batalhão,  se  compro¬ 
vada  atuação  irregular .  segundo  o  secretário  de  Seguran¬ 
ça  Mas  não  sera  demitido. 

Providências  —  0  governador  enumerou  as  medi¬ 
das  adotadas  com  relação  á  violência  praticada  pelos  dez 
policiais:  dois  inquéritos  já  tinham  sido  abertos,  um  no 
dia  7  de  março  e  outro  do  dia  25  de  março,  quando  o 
Ministério  Público  interveio  c  pediu  a  prisão  dos  dez 
PMs.  A  principio,  no  dia  7  de  março,  a  acusação  de 
assassinato  do  rapaz  Mário  Jo.se  Josino  por  um  dos  PMs 
foi  investigada  pelo  24"  Batalhão  Batalhão  da  PM,  em 
Diadema  Dois  policiais  que  participaram  do  bloqueio 
foram  identificados  por  duas  vitimas  da  W ii:  “Os  poh- 
eiais  acusados  do  batalhão  começaram  a  ser  investigados 
pela  PM  dia  7  de  março  Foram  feitas  buscas  nos  arma- 
nos  dos  policiais  e  nas  viaturas  usadas  pelos  policiais 
acusados",  disse  o  governador 

O  Ministério  Público  entrou  no  caso  no  dia  -5  dc 
março.  Nessa  data.  foi  enviado  oficio  do  órgão  á  Secreta* 
na  de  Segurança,  informando  u  existência  de  uma  fila  dc 
video  que  mostrava  a  violência  dos  PMs.  1  oi  identificado 
o  soldado  Rwiibo.  ou  Otávio  Lourenço  Gambra.  Logo 
que  foi  comunicada  a  existência  da  fila.  o  Ministério 
pediu  a  prisão  dos  policiais,  c  iibrui  nova  sindicância  . 
disse  o  governador.  Segundo  ele,  a  fita  foi  entregue  por 
"um  civil",  que  não  teve  o  nome  revelado. 

Impunidade  —  No  periodo  entre  a  instauração  dos 
dois  inquéritos  (de  7  a  26  de  março)  os  PMs  continuaram 
trabalhando  nas  ruas  da  cidade,  sem  serem  «manejados 
para  trabalhar  dentro  do  quartel.  "Não  imaginavamos 
que  o  caso  tomasse  esse  tamanho",  disse  o  comandante  da 
PM.  Claudionor  Lisboa. 

0  primeiro  inquérito  Jcsv  terminar  nesta  quinta-feira  c 
o  do  Ministério  Público  podo  ser  concluído  em  15  dias, 
com  possibilidade  de  prorrogação  por  mais  1 5. 


primeiro  projeto  oe  titcuoo,  poi  •*> 

Os  senadores  só  aceitaram  mandar  para  julgamento 
na  Justiça  comum  os  homicídios  dolosos.  Ou  seja. 
tornou-se  necessário  provar  que  o  policial  xuu  do 
quartel  com  a  intenção  de  matar.  Ate  hoje,  nenhum 
caso  de  homicídio  doloso  cometido  |x>r  I  M  chegou 
aos  tribunais. 

Junto  com  o  segundo  projeto  de  Bicudo,  esta  na 
Câmara  um  projeto  do  governo  que  acrescenta  ao 
homicídio  doloso  o  cnme  dc  lesão  corporal.  "O  meu 
projeto  è  mais  amplo,  porque  só  define  como  crime 
militar  aquele  praticado  no  quartel  Fora  dali  è  cnme 
comum,  com  a  possibilidade  dc  prosar  que  estava  em 
defesa  no  exercício  de  função",  afirmou  Bicudo 
Durante  pelo  menos  três  meses.  Bicudo  cobrou  do 
lider  do  governo  na  Câmara.  Bonito  Gama  (PFL-BA), 


de  nosso  comportamento  com  o  desses  Coincidènciu  ou  nào,  aumenta  o  numero  de  ino- 

fis  Roberto  Nogueira  -  Rk>  de  Janeiro.  centes  vitimas  de  balas  pcnlulas.  Marcos  Moraes 

,  —  Rio  de  Janeiro. 

;a  vontade 

comandos  das  policias,  assim  como  os  Extinção 

nadores,  sabem  exatamente  porque  aconte-  de  Sào  pau|0  c  nào 

Mas  coisas.  O  que  falta  è  vontade  de  resol-  *  todas  as  PMs  deste  pais, 

i  coisas.  E,  mais  uma  vez,  alem  da  responsa-  e  apronta  o  que  se 

A~  Fv-r..hv«  fonvemadores  e  ministro  abusa  de  suas  pre  T  8»  congSSaUla»  ficaram 

fato.  Por  que  nào  podem  esses 
-  -1',  de  projetos  de  lei, 
as  PMs  e  fortalecer  as 
como  se  faz  em  países  democran- 


Revolta 

Só  quem  assistiu  ao  Jornal  Nacional  de  segun¬ 
da-feira.  31.  às  cenas  de  humilhação,  violência, 
covardia,  corrupção  e  morte,  por  parte  de  poli¬ 
ciais  de  São  Paulo,  pode  entender  minha  indigna¬ 
ção  e  revolta  perante  esses  fatos.  Confesso  que, 
pela  primeira  vez  na  vida  e  contra  minha  conduta 
normal,  desejei  que  a  pena  de  morte  fosse  aplica¬ 
da  a  essas  pessoas,  que,  como  policiais  pagos  por 
nós,  deveriam  nos  dar  proteção.  (...)  Por  injustiça  quando  tomam 
do  destino,  nessa  mesma  edição  do  Jornal  Nacio¬ 
nal  da  Globo,  uma  inocente  menina  de  6  anos  foi 
atacada  e  morta  por  cachorros.  Por  que  esses 
animais  não  usaram  seus  instintos  na  direção 
daqueles  policiais?  Roberto  Menescal  —  Rio  de 
Janeiro. 

Hipocrisia 

Fiquei  irritado  com  a  idéia  de  que  a  socieda¬ 
de  ficou  chocada"  com  as  imagens  de  violência 
divulgadus  ontem  (anteontem)  pela  imprensa  te¬ 
levisiva.  Acho  tudo  isso  uma  tremenda  hipocri¬ 
sia!  (...)  É  como  se  não  soubéssemos  que  tais 
fatos  fazem  parte  do  cotidiano  massacrante  das 
populações  das  periferias  de  nossos  grandes  cen¬ 
tros.  É  hipocrisia  sim,  pois  o  que  fizemos  desde  a 
última  vez  que  nos  chocamos  com  imagens  como 
essas?  E  para  o  futuro?  Quanto  tempo  e  quais 
novas  imagens  precisaremos  para  termos  nossas 
consciências  movidas  novamenleV  (...)  A  verdade 
c  que  o  fundamento  dessa  hipocrisia  é  o  paren- 


viu  na  TV.  Parece  que  os 
enojados  com  o  L- 
mesmos  congressistas,  através 
problema  è  um  simplesmente  extinguir  <— 
ão  que  não  satis-  policias  civis,  c—.--  0 

údades  dos  cida-  cos?  George  Henrique  Autran-Roíhraan 

íeira  Filho  -  Rio  Janeiro. 

Covardia 

.  Os  bandidos  da  PM  paulista  são  apenas  efeito 

Depois  de  ler  a  reportagem  sobre  a  violência  ^  nossa  covardia.  Covardia  de  um  presidente 
dos  policiais  paulistas  pelo  JB  (1/4)  e  assistir  ^  g^^e  por  trás  do  seu  espelho  magic  , 

àquelas  cenas  pela  televisão,  deixo  aqui  minha  Jiantc  (ja  violência  policial  no  pais  onde  ele  e  o 

indignação  e  medo  não  só  com  os  fardados,  mas  primeiro  mandatário.  Covardia  de  um  minis 

também  com  os  chefes  gerai»  (governantes).  Aline  ^  justjça,  qUC  ao  JB  declarou  que  o  go 
V  eiga  —  Rio  de  Janeiro.  federal  nada  pode  fazer  no  caso  de  Diadema  .  * 

,  covardia  è  de  todos  nós  que  elegemos  pessoa. 

Impunidade  "rradas  Dara  a  Presidência  tia  República,  para  c 

A  violência  e  a  covardia  da  PM  de  Diadema  mo  dos  estados  e  para  o  Congresso  Nacio 

não  difere  em  nada  do  resto  do  pais  A  origen  ,  ensinou  o  ministro  d: 

r«iJc  m  proieção  dada  f*  <«  l™*  wi^rutuo  membro  do  STF,  opcoUoMiai 


1 


3»§sg 


teme 


Presidente  ficou  chocado  com  imagens  exibidas  pela  TV,  mas,  para  o  ministro  Nélson  Jobim,  Diadema  foi  “um  caso  .solado 

BRASÍLIA 


iriwllln  —  Arniido  Schulz 


BRASlLlA  —  0  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  afirmou  ontem,  no  encerramento  do  Se¬ 
gundo  Congresso  Nacional  dos  Municípios,  que  a 
violência  policial  ocorrida  em  Diadema  (SP),  di¬ 
vulgada  anteontem  pela  imprensa,  è  “inaceitável’’. 
“Não  posso  deixar  de  expressar  uma  profunda 
indignação  sobre  o  que  ví  na  televisão  sobre  a 
violência  policial”,  disse  o  presidente.  “E  inaceitá¬ 
vel  num  Pa's  tluc  tem  0  Srau  dc  consc’ência  <luc 
nós  já  temos.  E  que.  obstante  esses  fatos  isolados 
que  ainda  se  repetem,  acabam  dc  dar  a  sensação  dc 
íjue  nós  não  conseguimos  nos  organizar  como  pais 
cioso  da  liberdade  que  possui  e  do  respeito  que 
devçm  ter  lodos  os  cidadãos”,  afirmou. 

À  tarde,  o  porta-voz  da  presidência  da  Repú¬ 
blica,  embaixador  Sérgio  Amaral,  havia  dito  que  o 
presidente  se  disse  preocupado  com  a  possibilida¬ 
de  dc  a  violência  policial  no  pais  se  repetir  contra 
pessoas  inocentes.  “A  indignação  não  é  só  da 
população,  é  do  presidente,  que  ficou  chocado 
com  as  imagens”,  disse  Amaral.  Durante,  quase 
uma  hora,  o  presidente  conversou  ontem  à  tarde 
sobre  o  assunto  com  o  ministro  da  Justiça.  Nélson 
Jobim.  para  tratar  dc  medidas  que  evitem  a  repeti¬ 
ção  de  atos  dc  violência. 

•Segundo  Sérgio  Amaral,  o  governo  reconhece 
a£  medidas  tomadas,  antes  da  divulgação  do  ato 
dó  violência  da  PM.  pelo  governo  dc  São  Paulo, 
qvjc  è  o  responsável  pelo  policiamento  no  estado, 
cdhforme  estabelece  a  Constituição  Federal.  “Mas 
is<g>  não  elimina  a  preocupação  com  as  medidas 
que  possam  evitar  que  acontecimentos  deste  tipo 
vdhham  a  ocorrer  no  futuro”,  acrescentou  Ama¬ 
rai  A  pedido  do  presidente,  o  ministro  Nélson 
Jdbim  pediu  ontem  que  o  presidente  do  Senado. 


S^TJS^èíson  Johim  ti),  recebeu  de  Amando  Uennque  orwntaçáo i>a,a  tintar  no 


Covas  afasta  coronéis  da  PM 


SÃO  PAULO  —  O  governador  Mário  Covas  pediu 
ontem  desculpas  à  população  dc  São  Paulo  pela  violência 
dos  dez  policiais  militares  do  24°  Batalhão  da  Policia 
Militar  cm  três  blitzcn  no  inicio  de  março  na  favela  Naval, 
cm  Diadema,  no  ABC  paulista.  “Deploro  a  atitude  dos 
policiais.  O  que  aconteceu  atinge  não  só  ao  governo  do 
estado,  mas  a  mim  particularmcnte”.  declarou,  exaltado, 
ao  falar  ã  imprensa  no  inicio  da  tarde.  A  noite,  sua 
assessoria  anunciou  o  afastamento  do  comandante  de 
policiamento  na  área  metropolitana  no  ABC.  coronel 
Luis  Antonio  Rodrigues,  e  do  coronel  Paulo  Miranda  dc 
Castro,  da  corrcgcdona  militar  da  PM 

Deputados  dc  oposição  na  Assembléia^  Legislativa 
paulista  querem  a  instalação  dc  uma  Comissão  Parlamen¬ 
tar  dc  Inquérito  para  apurar  a  violência  policial  no  Esta¬ 
do.  Os  deputados,  no  entanto,  estão  divididos  entre  ires 
nmMti  ic  a  1-rinri‘io  da  CPI.  com  poderes  para  convocar 


LU1VIIIV  .  wiJ-™ 

O  governador  revelou  cjue  soube  do  incidente  pelo 
Jornal  Nacional,  da  TV  Globo.  “Deveriam  ter  comunica¬ 
do  logo  ao  comandante  geral  da  PM  mas.  se  eu  tivesse 
sido  informado,  leria  tomado  as  mesmas  providências, 
com  a  abertura  da  sindicância.  Isso  foi  feito".  O  tenente- 
coronel  do  24*  Batalhão  da  PM.  Pedro  Pereira  Mateus, 
poderá  ser  remanejado  para  outro  batalhão,  se  compro¬ 
vada  atuação  irregular .  segundo  o  secretário  de  Seguran¬ 
ça.  Mas  não  será  demitido. 

Providências  —  O  governador  enumerou  as  medi¬ 
das  adotadas  com  relação  ú  violência  praticada  pelos  dez 
policiais:  dois  inquéritos  já  tinham  sido  abertos,  um  no 
dia  7  dc  março  e  outro  do  dia  25  de  março,  quando  o 
Ministério  Público  interveio  e  pediu  a  prisão  dos  dez 
PMs.  A  principio,  no  dia  7  de  março,  a  acusação  de 
assassinato  do  rapaz  Mário  José  Josino  por  um  dos  PMs 
foi  investigada  pelo  24"  Batalhão  Batalhão  da  PM.  tni 


BRASÍLIA  —  O  deputado  Hélio  Bicudo  (PT-SP) 
criticou  ontem  o  ministro  da  Justiça.  Nelson  Jobim. 
pela  falta  de  empenho  do  governo  em  aprovar  novo 
projeto  remetendo  ã  Justiça  comum  os  crimes  pratica¬ 
dos  por  PMs  no  exercício  da  lunção.  "Há  três  meses 
venho  falando  isso  com  o  Jobim.  mas  nada  .  disse 
Bicudo. 

Bicudo  apresentou  projeto  na  C  anuira  que  reduz  as 
atribuições  da  Justiça  Militar,  apontada  como  respon¬ 
sável  pela  impunidade  de  PMs.  O  parlamentar  pctisia 
tinham  sido  abertos,  um  no  U)mou  a  iniciativa  depois  que  seu  primeiro  projeto 

visando  o  julgamento  de  PMs  criminosos  pela  Justiça 
comum  foi  desfigurado  no  Senado,  em  maio  de  UW6. 

Na  primeira  tentativa.  Bicudo  teve  apoio  do  gover¬ 
no.  O  próprio  ministro  Nelson  Jobim  foi  ao  plenário 
da  Cumaru  para  conseguir  votos,  quando  o  projeto  lot 
upreeiado  pelos  deputados.  No  Senado,  o  lobbv  da  l  M 
falou  mais  forte.  Os  senadores  do  PFL,  incluindo  o 
atual  presidente  da  Casa.  Antônio  Carlos  Magalhacs 
(BA).  Edson  Lobão  (MA)  e  o  lider  do  governo,  fcleio 
Alvares  (ES),  lideraram  a  pressão  e  derrubaram  o 
primeiro  projeto  dc  Bicudo,  por  4Ü  votos  contra. 

Os  senadores  só  aceitaram  mandar  para  julgamento 

_ _ _  na  Justiça  comum  os  homicídios  dolosos.  Ou  seja, 

violência  dos  PMs.  boi  identificado  tornou-se  necessário  provar  que  o  policial  saiu  o 

i  Otávio  Lourenço  Gumbra.  "Logo  quartel  com  a  intenção  de  malar.  Até  hoje.  nenhum 

a  existência  da  fita,  o  Ministério  de  homicídio  doloso  cometido  por  PM  chegou 

oliciais,  e  abriu  nova  sindicância”.  aos  tribunais. 

segundo  ele,  a  lita  foi  entregue  por  juiU0  com  0  segundo  projeto  dc  Bicudo,  esta  na 

:ve  o  nome  revelado.  Cântara  um  projeto  do  governo  que  acrescenta  ao 

No  periodo  entre  a  instauração  dos  homjcidio  dotüb0  0  crjmc  de  lesão  corporal.  “O  meu 
a  26  de  março)  os  I  Ms  continuaram  -  w  •.  m;lis  amp|0,  porque  só  define  como  crime 

,  da  cidade,  sem  serem  remanejad  auuele  praticado  no  quartel.  Fora  dali  è  cnntc 

clelcsa  no  exercício  dc  lunçuo  ,  alimiou  Bicutio. 

Xd«  lcmu«  «M.  quinu-feira  «  Duramc  pelo  mm?  ufe  «***•*> 

Jico  pode  ser  concluído  em  15  dias.  líder  do  governo  na  Cantara.  Benito  Gama  (1 1  L-BA). 
•  prorrogação  por  ntais  1 5.  empenho  para  aprovar  os  dois  proictos. 


de:  casos  de  vtolaçao  dos  direitos  numanos. 
pdha-voz  Sérgio  Amaral  lembrou  que  o  crime 
prjsücado  pelos  policiais  militares  de  São  Paulo  já 
scCá  julgado  pela  Justiça  comum,  dc  acordo  com  a 
leií  aprovada  pelo  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso,  que  transfere  para  a  Justiça  Comum  os 
crimes  praticados  por  militares  contra  a  vida.  "O 
governo  federal  cs“*»pmpenhado  cm  fazer  sua 
parte  e  o  governo  de  São  Paulo  também.  Mas  isto 
nãb  basta”,  declarou  Amaral. 

jO  porta-voz  considerou  lambem  indispensável 
a  mobilização  da  sociedade  contra  a  violência  e  o 
envolvimento  do  Congresso  Nacional,  do  Excculi- 
vo‘.e  do  Judiciário.  A  imprensa,  segundo  ele.  tem‘ 
desempenhado  um  papel  importante  ao  denunciar 
estas  questões  ã  opinião  pública.  "Mas  podera  dar 
unia  contribuição  adicional  sc  houver  uma  possi¬ 
bilidade  de  buscar  uma  auto-limitação  no  conteú¬ 
do  dc  violência  dc  algumas  publicações  c  veicula¬ 
res  na  mídia”,  disse  Sérgio  Amaral.  Segundo  clc. 
há  órgãos  dc  imprensa  que  "enaltecem  as  ativida¬ 
des  praticadas  por  delinquentes. 

O  presidente  foi  informado  pelo  llamaraii  so¬ 
bre  a  repercussão  do  fato  em  vários  paises  c 
transmitiu  aos  embaixadores  as  medidas  tomadas 
pelo  governo  brasileiro  e  a  sua  preocupação  corn  o 
episódio.  As  declarações  do  porta-voz  também 
foram  transmitidas  às  embaixadas.  “A  avaliação  e 
que.  evidentemente,  isso  tem  má  repercussão  . 
comentou  o  porta-voz.  Amaral  afirmou  que  o 
governo  vem  tomando  medidas  importantes  para 
combater  o  contrabando  de  armas,  uma  das  fontes 
de  violência  no  pais.  Também  tomou  providências 
no  controle  do  espaço  aéreo,  antes  do  Sivam.  além 
de  auxiliar  as  policias  estaduais  no  combate  ao 
narcotráfico  e  à  violência  contra  a  criança.  O 
porta-voz  avisou  que  o  governo  estuda  a  possibili¬ 
dade  de  criar  uma  Secretaria  Especial  de  Direitos 
Humanos,  dentro  do  Ministério  da  Justiça.  "Não 
há  definição  sobre  o  assunto",  disse. 

“Caso  isolado”  —  Após  assistir  à  fita  de 
video,  o  ministro  Nélson  Jobim  comentou  que  o 
assassinato  do  auxiliar  de  almoxariiado  Mano 
José  Josino  foi  "um  caso  isolado  .  Temos  que  ter 
cautela  e  não  generalizar  empiricamente  o  fato  . 

Para  Nélson  Jobim,  que  deixa  o  Ministério  da 
Justiça  na  sexta-feira  para  ocupar  uma  vaga  no 
Supremo  Tribunal  Federal  (STF),  o  caso  de  Dia- 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


tesco  de  nosso  compormmcinu  (.um  U 
policiais.  Roberto  Nogueira  —  Rio  de  Juneiro. 

Falta  vontade 

Os  comandos  das  policias,  assim  como  os 
governadores,  sabem  exatamente  porque  aconte¬ 
cem  estas  coisas.  O  que  falta  é  vontade  de  resol¬ 
ver  as  coisas.  E,  mais  uma  vez,  além  da  responsa¬ 
bilidade  do  Executivo  (governadores  e  ministro 
da  Justiça  só  ficam  estarrecidos  e  inconformados 
quando  tomam  conhecimento  destas  barbanes 
pelos  órgãos  de  comunicação?),  percebe-se  que 
parle  (talvez  a  principal?)  do  problema  e  um 
Poder  Judiciário  e  uma  legislação  que  não  satis¬ 
fazem  às  expectativas  e  necessidades  dos  cida¬ 
dãos  deste  pais.  Alexandre  Oliveira  Filho  —  Rio 


Revolta 

Só  quem  assistiu  ao  Jornal  Nacional  de  segun¬ 
da-feira,  31,  às  cenas  de  humilhação,  violência, 
covardia,  corrupção  e  morte,  por  parte  de  poli¬ 
ciais  de  São  Paulo,  pode  entender  minha  indigna¬ 
ção  e  revolta  perante  esses  fatos.  Confesso  que, 
pela  primeira  vez  na  vida  e  contra  minha  conduta 
normal,  desejei  que  a  pena  de  morte  fosse  aplica¬ 
da  a  essas  pessoas,  que,  como  policiais  pagos  por 
nós,  deveriam  nos  dar  proteção.  (...)  Por  injustiça  quando  tomam 
do  destino,  nessa  mesma  edição  do  Jornal  Nacio¬ 
nal  da  Globo,  uma  inocente  menina  de  6  anos  foi 
atacada  e  morta  por  cachorros.  Por  que  esses 
animais  não  usaram  seus  instintos  na  direção 
daqueles  policiais?  Roberto  Menescal  —  Rio  de 
Janeiro. 

Hipocrisia 

Fiquei  irritado  com  a  idéia  de  que  "a  socieda¬ 
de  ficou  chocada”  com  as  imagens  de  violência 
divulgadas  ontem  (anteontem)  pela  imprensa  te-  indignação  e  me 
levisiva.  Acho  tudo  isso  uma  tremenda  hipocri-  também  com  os 

sia!  (...)  Ê  como  se  não  soubéssemos  que  tais  Veiga  —  Rio  de 

fatos  fazem  parte  do  cotidiano  massacranie  das  rmnnn;(4a( 

populações  das  periferias  de  nossos  grandes  cen-  u,1Fumu‘ 
tros.  É  hipocrisia  sim.  pois  o  que  fizemos  desde  a  A  violência  < 
última  vez  que  nos  chocamos  com  imagens  como  não  difere  em  t 

essas?  E  para  o  futuro?  Quanto  tempo  e  quais  reside  na  prole 

novas  imagens  precisaremos  para  termos  nossas  pela  ditadura  ni 

consciências  movidas  novamente?  (...)  A  verdade  mo  e  a  impunu 

è  que  o  fundamento  dessa  hipocrisia  é  o  parcn-  vez  mais  comui 


Mais  uma  vez  a  PM  de  São  Paulo,  e  nao 
somente  ela,  mas  sim  todas  as  PMs  deste  pais, 
abusa  de  suas  prerrogativas  e  apronta  o  que  se 
viu  na  TV.  Parece  que  os  congressistas  ficaram 
enojados  com  o  fato.  Por  que  não  podem  esses 
mesmos  congressistas,  através  de  projetos  de  let, 
simplesmente  extinguir  as  PMs  e  lortalecer  as 
policias  civis,  como  se  faz  em  países  democráti¬ 
cos?  George  Henrique  Autran-Rothman  —  Rk>  de 
Janeiro. 

Covardia 

Os  bandidos  da  PM  paulista  são  apenas  efeito 
da  nossa  covardia.  Covardia  de  um  presidente 
que  se  esconde  por  trás  do  seu  espelho  magico, 
diante  da  violência  policial  no  pais  onde  ele  e  o 
primeiro  mandatário.  Covardia  de  um  ministro 
da  Justiço,  que  ao  JB  declarou  que jo .  governo 
federal  nada  pode  fazer  no  caso  de  Diadema  .  A 
covardia  6  de  todos  nós  que  elegemos  pessoas 
erradas  para  a  Presidência  da  Republica,  para  o 
governo  dos  estados  e  para  o  Congresso  Nacio¬ 
nal.  No  Braiil.  como  nos  ensinou  o  ministro  da 
Justiça,  futuro  membro  do  SI  F,  o  problema  não 
é  nosso,  è  de  outro.  Mudemos  isso.  Paulo  Nenida 
da  Silva  —  Rio  de  Janeiro. 
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CASAS 


TV  TOSHIBA  14"  EM  COflES 
1 455/W  COM  VHRUHF 
E  CONTHOLE  REMOTO 

preço  Mt  418,00 
OU  5.  HM  83,60  MDOA0 

TOTALRS  4 18,00 

OU  1 6«  Mt  38,50  REMAS 

TOTAL  APRAZO  M  616,00 
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ou  Si  UM  87,60  «M 
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POLÍTICA 


JORNAL  DO  BRASIL 


Câmara  propõe 
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nenutados  da  Comissão  de  Direitos  Humanos  coletam  assinaturas  para  investigação 

ILTO?E_o  —  rsrsstjmm  4»  Srfe^íssr 

BRASÍLIA  —  A  Comissão  de  Di-  criar,  de  imediato,  uma  comissão  P»  Pr>  ^  aprovaçj0  <je  quatro  nharà  na  aprovação  dos  projetos 
itos  Humanos  da  Camara  externa  da  Camara  para  investigar  QUe  tiDifica  o  crime  de  listados  pek»  parlamentares,  com 

DHC)  quer  criar  uma  Comissão  0  c^jo  especifico  da  violência  da  3  *}  rJeraliza  os  crimes  exceção  daquele  que  prevê  a  desmi- 

rlamentar  de  Inquérito  (CPI)  pa-  Pm  paulista.  Por  problemas  de  re-  £rt  humano8;  Q  que  dcJ.  litarização  da  PM.  Em  sua  opinião, 

investigar  a  violcncta  pobcial  cm  gimento  in terno,  que  impede  a  for-  oo  a  PM  e  aquele  que  am-  a  definição  sobre  o  papel  das  poli- 
In  A  mmissão  tomou  a  <jc  «ma  comissão  mista  em  militariza  arac  aqucic  a,u  *“ 

reunião  ordinária  da  CDHC,  os 
deputados  vão  sugerir  aos  senado¬ 
res  qqe  também  constituam  uma 
comissão  externa  própria  para 
ynmpanhar  o  caso.  Está  previsto, 
no  entanto,  que  as  comissões  serão 


jaIlton  de  carvalho 

BRASÍLIA  —  A  Comissão  de  Di¬ 
reitos  Humanos  da  Câmara 
(CDHC)  quer  criar  uma  Comissão 
Parlamentar  de  Inquérito  (CPI)  P&* 
ra  investigar  a  violência  policial  em 
todo  o  país.  A  comissão  tomou  a 
decisão  depois  de  assistir,  por  um 
terminal  de  video,  às  imagens  de 
tortura,  extorsão  c  morte  pratica¬ 
das  por  um  grupo  de  10  policiais 
militares  contra  cidadãos  comuns, 
no  início  do  mês  passado,  em  Dia¬ 
dema,  São  Paulo. 


ejá  apuram  o  massacre  da  PM  paulista® 

dor  concordou  com  sua  proposta  opinião  sobre  o  projeto  que  amplia  . , 
de  acelerar  a  tramitação  do  projeto  a  competência  da  Justiça  civil  para 

-•  IR  .  _ _ í _ -1  —  A  A  V  I  .  ♦.  _ _ _ .*  J  ••  •* 


que  tipifica  o  crime  de  tortura.  0 
projeto,  do  próprio  governo,  já  foi 
aprovado  na  Câmara,  mas  está  em¬ 
perrado  no  Senado.  Em  linhas  ge¬ 
rais,  ele  define  o  que  pode  e  o  que 
não  pode  ser  classificado  e  punido 


; - 1 ’  - r - 1 

julgar  crimes  cometidos  por  poli-., 
ciais  militares. 

:L 

Na  reunião  de  ontem,  os  parla-0( 
men tares  da  Comissão  de  Direitos 
Humanos  resolveram  ainda  que».t 
vão  sugerir  ao  governador  de  Sào,;:i 

*A _ I-  Sli_*  _  _  - - - A- 


“Precisamos  aproveitar  esse  momento  para 
cobrar  medidas  em  relação  aos  direitos  humanos” 


Uv  1UIVIW  «V  f*—-  - - 1 -  UU  VU»»MW)  - -  -  ■ 

dema.  São  Paulo.  absorvidas,  na  hipótese  de  a  CPI  vir 

Para  os  pariamentaré.  as  cenas  mcafno.ierio.UiUd..  p|,a  a  compcrcoda  da  Jujnça  rivrl 

chocantes  protagonizadas  pela  PM  Estarrecidos  ainda  com  a  bruta-  v  julíçar  ^  crimes  comuns  come- 
paulista  fazem  parte  da  rotina  das  ^ ^ PM pauüsta, quc segundo  ^ospoVmilitares. 
policias  militares  cm  j.  um  problema  da  corporação  Esses  projetos  estão  tramitando 

todos  os  estados.  Aeota  de  %  p  ^  QS  lamcntarC5  na  qJ,  Je  no  Senado  desde  o 

«Tr!oluur^"o  «ol^uo  Hobi  cm  busco  aoopass.dofcdevkio.div.rgio. 
avalie  168  parlamentares,  come-  do  apoio  <U  sociedade  e  do  governo  mas  entre  govermsu»,  foram  enga 


nao  pooc  *i  vão  sugerir  ao  governador  de  São,.n 

como  tortura.  E  que,  embora  a  Màrio  Com  a  apresa,u.^ 

Constituição  considere  imprcscnü-  ç^0  de  ura  projeto  á  Assembléia  .p 
vel  e  uiafiançável  a  tortura,  nao  Legislativa  propondo  o  pagamento  a, 

existe  uma  lei  complementar  que  de  indenização  á  família  do  mecâni-  v- 

especifique  o  crime.  «j  Mário  José  Josino.  assassinado  n. 

O  ministro  também  não  vê  pro-  pelos  policiais  paulisus.  c*í 


cias  civis  c  militares  deve  ser  feita 
pelos  estados  e  não  pelo  Congresso 
ou  pelo  governo  federal. 

Jobim  disse  que  ontem  mesmo 
conversou  por  telefone  com  o  presi¬ 
dente  do  Senado,  Antônio  Carlos 
Magalhães  (PFL-Ba),  e  que  o  sena- 


blemas  pare  a  aprovação  do  proje¬ 
to  que  federaliza  os  crimes  contra 
direitos  humanos.  Pela  proposta, 
esses  crimes  passarão  a  ser  investi- 


Ainda  esta  semana,  os  depu¬ 
tados  tentarão  um  encontro  com  o  ’>• 
presidente  Fernando  Henrique  -'*’ 
Cardoso  para  cobrar  do  governo 
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gados  pela  Policia  Federal,  que,  em  ações  imediatas  contra  os  grupos  de 
lese,  tem  maior  independência  dos  extermínio  espalhados  pelo  pais  e 
poderes  locais  para  aprofundar  as  contra  a  violência,  exploração  e 
investigações.  Jobim  tem  a  mesma  tráfico  de  mulheres  e  crianças.  ^ 
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Violência  da  PM  é  rotina  em  todo  o  pais 

Deputados  da  Comissão  de  Ma  Humanos  coletam  assinaturas  pam  msiaumr CPI  <£> 


JAlLTON  DE  CARVALHO 

BRASÍLIA  —  A  Comissão  dc  Di¬ 
reitos  Humanos  da  Câmara 
(CDHC)  quer  criar  uma  Comissão 
Parlamentar  dc  Inquérito  (CPI)  pa¬ 
ra  investigar  a  violência  policial  cm 
lodo  o  pais.  A  comissão  tomou  a 
decisão  depois  dc  assistir,  por  um 
terminal  dc  video,  às  imagens  de 
tortura,  extorsão  c  morte  pratica¬ 
das  por  um  grupo  dc  10  policiais 
militares  contra  cidadãos  comuns, 
no  inicio  do  mês  passado,  em  Dia¬ 
dema.  São  Paulo. 

Para  os  parlamentares,  as  cenas 
chocantes  protagonizadás  pela  PM 
paulista  fazem  parte  da  rotina  das 
policias  militares  em  praticamente 
iodos  os  estados.  A  coleta  de  assi¬ 
naturas  para  a  formação  da  CPI. 
que  para  ser  instalada  precisa  do 
aval  dc  168  parlamentares,  come¬ 


çou  ontem  mesmo. 

Os  deputados  decidiram  ainda 
criar,  de  imediato,  uma  comissão 
externa  da  Câmara  para  investigar 
o  caso  específico  da  violência  da 
PM  paulista.  Por  problemas  dc  re¬ 
gimento  interno,  que  impede  a  for¬ 
mação  dc  uma  comissão  mista  cm 
reunião  ordinária  da  CDHC,  os 
deputados  vão  sugerir  aos  senado¬ 
res  que  também  constituam  uma 
comissão  externa  própria  para 
•acompanhar  o  caso.  Está  previsto, 
no  entanto,  que  as  comissões  serão 
absorvidas,  na  hipótese  de  a  CPI  vir 
mesmo  a  ser  instalada. 

Estarrecidos  ainda  com  a  bruta¬ 
lidade  da  PM  paulista,  que  segundo 
eles,  é  um  problema  da  corporação 
em  todo  o  país,  os  parlamentares 
resolveram  se  mobilizar  cm  busca 
do  apoio  da  sociedade  e  do  governo 
para  apressar  projetos  essenciais  dc 


garantia  dos  direitos  humanos  no 
pais.  A  prioridade  dos  parlamenta¬ 
res  è  obter  a  aprovação  de  quatro 
projetos:  o  que  tipifica  o  crime  de 
tortura;  o  que  federaliza  os  crimes 
contra  direitos  humanos;  o  que  des¬ 
militariza  a  PM  e  aquele  que  am¬ 
plia  a  competência  da  Justiça  civil 


prometeu  que  o  governo  se  empe¬ 
nhará  na  aprovação  dos  projetos 
listados  pelos  parlamentares,  com 
exceção  daquele  que  prevê  a  desmi¬ 
litarização  da  PM.  Em  sua  opinião, 
a  definição  sobre  o  papel  das  polí¬ 
cias  civis  c  militares  deve  ser  feita 


Deputados  querem  acelerar  a  aprovação  de 
'projetos  que  desmilitarizam  a  polícia  e  permitem 
à  Justiça  comum  julgar  crimes  de  militares 


Temer  elogia 
“correção” 

JORGEMAR  FELIX 

BRASÍLIA  —  O  presidente  da 
Câmara.  Michel  Temer  (SP),  afir¬ 
mou  ontem  que  o  episódio  do 
assassinato  do  auxiliar  de  amoxa- 
rifado  Mário  José  Josino  pela  Po¬ 
licia  Militar  de  São  Paulo  è  exclu¬ 
sivamente  administrativo  e  deve 
ser  resolvido  no  "âmbito  da  PM  . 
Apesar  de  ler  definido  o  episódio 
ocorrido  no  municipio  de  Diade¬ 
ma  como  uma  “selvagcria",  Te¬ 
mer,  cx-secretârio  de  Segurança 
Pública  no  governo  Luiz  Antônio 
Fleury  Filho,  elogiou  a  "correção, 
disciplina  e  hierarquia”  da  Policia 
Militar  paulista.  Temer  aceitou  o 
convite  de  Fleury  para  ocupar  o 
cargo  depois  do  massacre  dos  1 1 1 
presos  no  Carandiru. 

Mais  preocupados  com  a  re¬ 
forma  administrativa,  outros 
deputados  também  mostraram 
desprezo  pelas  atrocidades  come¬ 
tidas  pela  PM  paulista.  "Tem  que 
dar  uma  descarga  emocional  para 
pensar  neste  caso.  Não  dá  para 
fazer  as  coisas  motivado  pelos 
acontecimentos,  até  porque  esta¬ 
mos  preocupados  agora  é  com  as 
reformas",  disse  o  lider  do  gover¬ 
no  na  Câmara,  Bcnito  Gama 
(PFL-BA),  ao  ser  cobrado  pelo 
deputado  Hélio  Bicudo  (PT-SP) 
para  que  a  Câmara  desse  urgcnda 
a  um  novo  projeto  que  remete  à 
Justiça  comum  os  crimes  cometi¬ 
dos  por  policiais  militares  no  de¬ 
sempenho  de  suas  funções. 

Padrinho  político  de  Benilo,  o 
presidente  do  Senado.  Antônio 
Carlos  Magalhães  (PFL-BA).  de¬ 
cidiu  agir  sob  o  impacto  dos 
acontecimentos.  Depois  de  o  Se¬ 
nado  paralisar  por  seis  meses  a 
votação  do  projeto  que  regula¬ 
menta  os  crimes  dc  tortura,  ACM 
o  colocou  na  pauta  de  votação  de 
hoje.  Aprovado  pela  Câmara  em 
agosto,  o  projeto,  de  autoria  do 
governo  com  a  colaboração  de 
Bicudo,  estava  parado  na  Comis¬ 
são  de  Constituição  e  Justiça  do 
Senado  por  causa  de  um  pedido 
de  vistas  do  senador  Roberto  Re- 
quião  (PMDB-PR).  O  relator, 
Ramez  Tebet  (PMDB-MT),  deu 
parecer  favorável  à  proposta. 

A  atitude  de  ACM,  embora 
tomada  sob  pressão  dos  fatos,  te¬ 
ve  o  elogio  de  lodos  os  senadores 
que  estavam  no  plenário  do  Sena¬ 
do.  inclusive  alguns  do  PT,  como 
Marina  Silva  (AC).  "Uma  casa 
politica  tem  que  se  manifestar  nos 
momentos  adequados,  como  es¬ 
te",  disse  a  senadora.  O  senador 
Pedro  Simon  (PMDB-RS)  pediu 
que  fosse  consultado  o  presidente 
do  Supremo  Tribunal  Federal,  Se- 
púlveda  Pertence,  para  que  o  pro¬ 
jeto  possa  ser  aprimorado  com 
penas  fortes  para  o  crime  de  tor¬ 
tura.  “Isso  è  uma  rotina  policial 
no  pais”,  disse  Simon.  "Não  po¬ 
demos  ficar  alheios  a  um  fato  des¬ 
sa  magnitude”çomplelou  o  sena¬ 
dor  gaúcho. 
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para  julgar  os  crimes  comuns  come¬ 
tidos  por  militares. 

Esses  projetos  estão  tramitando 
na  Câmara  c  no  Senado  desde  o 
ano  passado  e.  devido  a  divergên¬ 
cias  entre  govemistas,  foram  enga¬ 
vetados.  Mas  ontem  à  tarde,  o  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  Nelson  Jobim, 


CASAS 


pelos  estados  e  não  pelo  Congresso 
ou  pelo  governo  federal. 

Jobim  disse  que  ontem  mesmo 
conversou  por  telefone  com  o  presi¬ 
dente  do  Senado.  Antônio  Carlos 
Magalhães  (PFL-Ba).  c  que  o  sena¬ 
dor  concordou  com  sua  proposta 
de  acelerar  a  tramitação  do  projeto 


que  tipifica  o  crime  de  tortura.  O 
projeto,  do  próprio  governo,  já  foi 
aprovado  na  Câmara,  mas  está  em¬ 
perrado  no  Senado.  Em  linhas  ge¬ 
rais.  ele  define  o  que  pode  e  o  que 
não  pode  ser  classificado  e  punido 
como  tortura.  É  que,  embora  a 
Constituição  considere  imprescrití¬ 
vel  c  inafiançável  a  tortura,  não 
existe  uma  lei  complementar  que 
especifique  o  crime. 

O  ministro  também  não  vê  pro¬ 
blemas  para  a  aprovação  do  proje¬ 
to  que  federaliza  os  crimes  contra 
direitos  humanos.  Pela  proposta, 
esses  crimes  passarão  a  ser  investi¬ 
gados  pela  Policia  Federal,  que.  cm 
lese,  tem  maior  independência  dos 
poderes  locais  para  aprofundar  as 
investigações. 

Na  reunião  dc  ontem,  os  parla¬ 
mentares  da  Comissão  de  Direitos 


Humanos  resolveram  ainda  que 
vão  sugerir  ao  governador  de  São 
Paulo.  Mário  Covas,  a  apresenta¬ 
ção  dc  um  projeto  à  Assembléia 
Legislativa  propondo  o  pagamento 
de  indenização  à  família  do  mecâni¬ 
co  Mário  José  Josino,  assassinado 
pelos  policiais  paulistas. 

Ainda  esta  semana,  os  depu: 
tados  tentarão  um  encontro  com  o 
presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  para  cobrar  do  governo 
ações  imediatas  contra  os  grupos  de 
extermínio  espalhados  pelo  pais  e 
contra  a  violência,  exploração  e 
tráfico  dc  mulheres  e  crianças. 
“Precisamos  aproveitar  esse  mo¬ 
mento  de  clamor  nacional  para  mo¬ 
bilizar  a  sociedade  e  cobrar  do  go¬ 
verno  medidas  efetivas  em  relação 
aos  direitos  humanos",  disse  o 
deputado  Pedro  Wilson  (PT-GO). 
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A  violência  da  Policia  Militar  dc  São  Paulo,  que,  mostrada 
cm  reportagem  da  TV  Globo,  chocou  o  pais.  è  um  dos 
piores  legados  dos  20  anos  ou  mais  de  duração  do  regime  militar 

iniciado  em  1964.  .  . 

Ê  o  que  pensa  José  Gregori,  chefe  de  gabinete  do  ministro 
da  Justiça,  homem  encarregado  pessoalmente  pelo  presidente 
Fernando  Henrique  de  institucionalizar  no  pais  o  tema  dos 

direitos  humanos.  .  .  . 

_ \  democratização  não  acabou  com  isso  porque  ainda  nao 

criou  uma  concepção  democrática  dc  segurança  —  avalia  Gregori. 
que  pensa  em  uma  nova  doutrina  que,  ao  lado  do  cumprimento 
rigoroso  das  leis,  ponha  a  policia  como  “defensora  da  cidadania  . 

O  mal,  para  Gregori,  não  está  enquistado  somente  no  apare¬ 
lho  policial.  Ele  acredita  que.  nesses  tempos  de  viokncta  a 
população  exige  da  policia  a  prática  do  mata  c  esfola  .  Somada 
“morosidade  da  Justiça",  Gregori  acha  que  se  formou,  assim,  um 
caldo  de  cultura  que  aceita  a  violência  como  rotina  policial  . 

Desde  que.  é  claro,  tudo  se  passe  longe  dos  nossos  olhos. 

—  Só  mesmo  um  filme  com  aquele  nivel  de  detalhes  nos  faz 
pensar  melhor  —  diz  Gregori.  provável  ocupante  da  Secretaria 
Nacional  de  Direitos  Humanos,  que  será  criada  pelo  governo  e 
que.  segundo  ele,  “está  em  íase  dc  estudo  adiantado”. 

Uma  visão  complementar,  embora  mais  rigorosa,  tem  o  coro¬ 
nel  da  reserva  da  PM  do  Rio.  Jorge  da  Silva,  hoje  professor  da 
Ueri.  Ele  denuncia  a  “hipocrisia"  que  emoldura  a  situação. 

—  Diante  da  forma  ambígua  como  se  comportam  nossas 
elites  não  se  deve  estranhar  a  eventual  violência  policial  e  mesmo  a 
corrupção  policial.  A  rigor,  o  que  se  deveria  estranhar  e  o  fato  de 
os  policiais  não  serem  tão  violentos  e  desumanos  quanto  as  elites 
parecem  desejar  que  fossem  —  denuncia. 


Caso  Bamerindus 

Leva  muiia  chance  o  requeri¬ 
mento  do  senador  Eduardo  Su- 
plicy  convocando  três  figurões  do 
governo  para  depor,  no  Senado,  a 
respeito  do  Bamerindus:  o  minis¬ 
tro  Pedro  Malan,  o  presidente  da 
Caixa  Económica,  Sérgio  Cutolo. 
e  o  diretor  do  Banco  Central.  Gus¬ 
tavo  Franco. 

Suplicy  já  tinha,  ontem.  10 
das  27  assinaturas  necessárias. 

A  antipatia  da  trinca  no  Con¬ 
gresso  favorece  a  aprovação  do 
documento  que  terá.  pelo  menos,  a 
assinatura  dc  um  senador  tucano 

Estilos 

O  ministro  da  Justiça.  Nelson 
Jobim.  foi  ontem  ao  Congresso 
conversar  com  o  presidente  do  Se¬ 
nado.  António  Carlos  Magalhães, 
c  o  presidente  da  Câmara 

Pediu  mais  pressa  na  aprova¬ 
ção  da  emenda  que  transforma 
barbaridades,  como  as  dos  PMs  dc 
São  Paulo,  cm  crimes  contra  os 
direitos  humanos 

ACM  reagiu  napolitanamcn- 
lc.  Temer  britanieamcnlc. 

Papel  de  cada  um 

Hoje,  em  Brasília,  o  governa¬ 
dor  do  Rio.  Marccllo  Alencar,  en¬ 
trega  á  CPI  dos  precatórios  o  pri¬ 
meiro  documento  sobre  o  suposto 
envolvimento  da  prefeitura  cario¬ 
ca.  durante  a  gestão  César  Maia. 
na  emissão  e  negociação  irregular 
dc  títulos  públicos. 

O  documento  foi  preparado 
pelo  secretário  de  Planejamento. 
Marco  Aurélio  Alencar,  filho  do 
governador. 

Jobim  no  Supremo 

Indicado  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal,  o  ministro  da 
Justiça.  Nelson  Jobim.  acertou  on¬ 
tem  por  telefone,  com  o  ministro 
Sepúlvcda  Pertence,  a  data  da  pos¬ 
se  15  de  abril. 

Mas  Jobim  entregará  o  minis¬ 
tério.  já  na  próxima  segunda-feira, 
ao  secretário-geral  Milton  Sclig- 
mann. 

Enquanto  o  PMDB  nâo  deci¬ 
de  quem  indica,  bale  no  peito  de 
FH  o  nome  do  deputado  paulista 
Aloisio  Nunes  Ferreira. 

Escondendo  leite 

O  presidente  do  Flamengo, 
Kleber  Lene.  telefonou  ontem  para 
os  conselheiros  do  clube. 

Convocava  para  uma  reunião 
urgente  porque  unha  "apenas  72  ho- 


lanck-livre 


•  Nos  últimos  oito  meses,  o  Cooxtho 
Federei  d»  OAB  «preciou  252  proces¬ 
sos  de  pedidos  de  criação  de  ooios 
cursos  dc  Direito,  vindos  de  todo  o 
pub-  Someote  quatro  forem  «provi¬ 
dos.  E  o  país  dos  bacharéis. 

•  O  Superior  Tribunal  de  Justiça 
encaminhou  ontem  um  projeto  de  lei 
à  Câmara  dos  Deputados  que.  se 
aprovado,  diminuirá  para  5%  a  dife¬ 
rença  de  salário  entre  os  cargos  do 
Judiciário. 

•  Ao  saber  que  ficará  hospedado  oo 
Hotel  Intercootiueutal,  eo  Rio,  o  can¬ 
tor  Tooy  Beooett  quis  logo  saber  se  as 
janelas  do  hotet  abrem  ou  nio.  Ou 
tem  medo  de  assalto  ou  deve  adorar 
um  ventiobo  na  cara. 

•  A  Biblioteca  Nacional  recebe  hoje 
a  visita  de  50  reitores  dc  universida¬ 
des  de  lodo  o  pais  e  do  presidente  da 
Hungria.  Arpád  Goncr  O  presidente 
da  fundação.  Fduardo  Portella. 
aproveitará  a  deixa  para  homena¬ 
gear  Gonc/.  dc  82  anos.  que  cumpre 
atualmente  seu  >cgundo  mandato 
consccuiivo. 

•  L  m  coquetel  nu  Espaço  l  nibaneo  dc 
Gnetna.  no  Riu.  hojr.  á*  I  Vh,  marcara  o 
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QUARTA-FEIRA,  2  DE  ABRIL  DE  1997 


PMs  afirmaram  que  faziam 


tas"  para  resolver  uma  pendência. 

Ao  seu  estik),  nâo  falou  do  que 
sc  tratava,  mas  de  quanto  se  tratava: 

RS  50  milhões. 

Aflição  de  Lemer 

Reconciliado  com  o  ex-pede- 
tisla  César  Maia,  o  governador  do 
Paraná.  Jaime  Lcrner,  telefonou 
para  o  ex-prefeito  carioca  e  per¬ 
guntou: 

—  Como  você  fez  para  falar 
com  o  Brizola  que  ia  sair  do  PDT? 

César  respondeu  que  para  ele 
foi  fácil,  porque  saiu  do  PDT  em¬ 
purrado  por  uma  "comissão  de 
clica"  criada  pelo  próprio  Brizola 

Tchau,  Fundição 
Depois  de  perder  o  Circo 
Voador,  a  noite  carioca  poderá  fi¬ 
car  sem  as  festas  da  Fundição  Pro¬ 
gresso. 

Os  hospitais  da  Lapa  envia¬ 
ram.  no  fim  da  tarde  dc  ontem, 
uma  ação  pública  á  22*  Vara  Civcl. 
pedindo  a  interdição  da  casa 

A  decisão  do  juiz  será  anun¬ 
ciada  hoje. 

‘Baby  boom' 

A  direção  da  Rede  Globo  está 
curiosa  com  a  explosão  de  profis¬ 
sionais  grávidas  np  Departamento 
dc  Jornalismo. 

Na  sucursal  dc  Belo  Horizon¬ 
te.  quatro  repórteres  comunicaram 
á  chefia  que  estão  grávidas 

No  Rio.  a  repórter  Viviane 
Lima  c  as  apresentadoras  Fálim3 
Bernardcs  e  Cláudia  Cruz  já  avisa¬ 
ram  que.  pelo  mesmo  motivo,  des¬ 
falcarão  a  equipe 

Orelha  em  pé 

Em  Brasília,  onde  acerta  os 
detalhes  dc  sua  filiação  no  PSDB. 
o  governador  dc  Mato  Grosso. 
Dante  de  Oliveira,  demonstra 
preocupações  com  os  rumos  da 
CPI  dos  precatórios. 

Dante  acredita  que  os  sena¬ 
dores  devenam  solicitar  um  acom¬ 
panhamento  legal  do  Ministério 
Público  cm  suas  investigações 
—  É  a  única  forma  de  evitar 
erros  legais  como  os  que  acabaram 
inocentando  o  ex-presidente  Col- 
lor  —  sustenta. 

Das  arábias 

Os  cariocas  nâo  perdoam. 
Depois  dc  descobrirem  que 
plw  é  o  nome  original  do  pão  ára¬ 
be,  espalham  que  a  CPI  dos  preca¬ 
tórios  nio  vai  acabar  em  pizza. 

,  Mas  em  um  saboroso  /tomu 

Tahine. 
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‘revista”  no  ponto  de  drogi 

Promotor  revela  que,  no  mês  passado,  após  uma  denúncia,  policiais  negaram  tudo 

•  r  •  i  <  sistiram  ás  cenas»  uma  cópia  foi  de  tamanha  violência  policia 

ntAntiH  A  n  MPnmnlAr  1  IIIC  mltllltOS  dü  ViOlCílCltl.  nos  dias  3.  5*  .  .  ».  •  r%  _ _ A  /* 


ponto 


sSO  PAULO  —  O  promotor  Luís  minutos  dc  violência,  nos  dias  3,  5, 

Carlos  Blat  acompanha  as  investi-  6  c  7  de  mar<p.  “Nós  assistimos  as 

eaçôcs  sobre  a  quadrilha  de  poli-  atrocidades  la  no  quartel  mesmo, 

ciais  que  aterroriza  a  Favela  Naval,  na  terça-feira  da  semana  passada, 

em  Diadema,  desde  o  dia  17  dc  Na  quarta,  decidi  pedir  a  pnsao 

fevereiro,  quando  surgiu  a  primeira  lemporaria  dos  envolvidos,  mas  o 

.  J»  t  _  • _ * _ I _  I  iitíe  Mnrnfanli  Hf»tl  niTCâO  adlTl  * 


denúncia.  Os  sobreviventes  do  Gol 
GT,  onde  se  encontrava  o  auxiliar 
dc  almoxarifado  Mário  Josê  Josi- 
no,  detalharam  o  crime.  Depois, 
quando  foram  chamados  ao  2o  Dis¬ 
trito  Policial  dc  Diadema,  os  poli¬ 
ciais  deram  uma  única  resposta: 
“Eles  disseram  que  apenas  revista¬ 
vam  suspeitos  num  ponto  de  dro¬ 
gas.  E  que  não  sabiam  mais  nada 
sobre  o  que  houve  depois”,  conta 
Blat. 

A  mentira  começou  a  ser  des¬ 
montada  na  terça-feira  passada, 
graças  ao  misterioso  cinegrafista 
amador  que  registrou  mais  de  40 


juiz  Marafanti  deu  a  prisão  admi¬ 
nistrativa",  conta  o  promotor. 

Sigilo  —  A  identidade  do  cine- 
grafisla  está  sendo  mantida  em  sigi¬ 
lo.  Nos  bastidores  da  policia,  hà, 
entretanto,  duas  versões:  ele  seria 
um  policial  disfarçado  ou  um  mo¬ 
rador  da  região,  que,  mesmo  saben¬ 
do  que  o  local  era  ponto  de  tráfico, 
revoltou-se  com  a  arbitrariedade  da 
policia  e  decidiu  encomendar  o  vi¬ 
deo.  As  imagens  foram  registradas 
de  dentro  dc  um  sobrado.  Na  quar¬ 
ta-feira,  depois  que  o  comando  da 
PM  dc  Diadema  e  o  promotor  as- 


entregue  ao  repórter  Marcelo  Re¬ 
zende,  da  TV  Globo. 

"Para  nós,  o  que  importa  è  o 
que  aconteceu  a  partir  do  momento 
cm  que  as  imagens  foram  registra¬ 
das",  afirma  o  promotor  Blat,  que 
há  mais  de  uma  semana  trabalha  no 
caso  em  tempo  integral.  Quando 


de  tamanha  violência  policial?  O 
ouvidor  da  Policia  do  Estado  de 
São  Paulo,  Benedito  Domingos 
Mariano,  diz  que  o  principal  moti¬ 
vo  è  cultural.  “Hà  uma  cultura  im¬ 
pregnada  na  policia,  que  vem  desde 
a  época  do  Getúlio  Vargas.  A  tor¬ 
tura  substitui  a  investigação  cienti¬ 
fica  e  técnica,  e  nunca  se  investiu  no 


ÇaSU  vlll  tLllipv  IIHN.gr*  Ml.  Iiv.anvviuvu,  v  I.*...»*.  «  - - 

alguém  pergunta  em  quanto  tempo  policiamento  preventivo”,  diz.  Ou- 

-  .  1 A  npliròn  rx  tllltv).  I.M  fntnr  r<*nnn/lfN  aL  f*lrt  Af  IVAC 


os  10  policiais  estarão  sendo  julga¬ 
dos.  o  promotor  è  curto  e  grosso: 
"O  tempo  necessário  para  que  ne¬ 
nhum  deles  saia  mais  da  cadeia." 

Os  três  inquéritos  policiais  de¬ 
vem  ser  fundidos.  As  mesmas  pro¬ 
vas  que  estão  sendo  apuradas  pela 
Policia  Civil  serão  anexadas,  segun¬ 
do  o  promotor  Fernando  Baronc 
Nucci.  nos  dois  inquéritos  da  Poli¬ 
cia  Militar. 

Mas  qual  seria  a  causa  principal 


iro  fator,  segundo  ele.  são  os  baixos 
salários  —  que  estão  na  faixa  dc  RS 
500,  no  inicio  da  carreira  do  poli¬ 
cial  militar.  "Com  um  salário  des¬ 
ses.  não  conseguimos  atrair  os  poli¬ 
ciais  realmcnte  vocacionados. 
Quem  resolve  ser  policial  é  o  sujeito 
que  não  tem  outra  alternativa. 
Mesmo  dando  treinamento,  è  dificii 
fazer  dessas  pessoas  bons  poli¬ 
ciais..." 


Audiência  da  Globo  chegou  a  51  em  SP 

I  ««  I  AN  I  •  _  *  *  »•  1 _ 


A  violência  da  PM  paulista  per¬ 
mitiu  que  o  Jornal  Nacional  desse 
uma  surra  na  concorrência.  Ao 
contrário  do  que  ocorria  nos  últi¬ 
mos  meses — quando  a  fraca  média 
de  30  pontos  de  audiência^  gerou 
boatos  sobre  a  substituição  dos 
apresentadores  Wilham  Bonncr  e 
Lilian  Witte  Fibe  — .  o  JN  conse¬ 


guiu  ontem  51  pontos  de  audiência 
cm  São  Paulo.  A  medição  foi  feita 
pelo  Datalbope,  que  registra  os  Ín¬ 
dices  durante  a  exibição  dos  pro¬ 
gramas. 

No  segundo  dia  de  reportagem 
sobre  a  violência  policial  em  São 
Paulo,  51%  dos  televisores  paulis¬ 


tas  estavam  sintonizados  no  Jornal 
Nacional.  O  pico  dc  audiência  ocor¬ 
reu  no  segundo  bloco,  às  20h  1 5. 
quando  a  emissora  alcançou  invejá¬ 
veis  53  pontos.  No  encerramento,  a 
audiência  paulista  (o  Datalbope  só 
consegue  fazer  medição  instantânea 
em  São  Paulo)  era  de  49%. 

O  Departamento  de  Jornalismo 


da  Rede  Globo  já  tinha  as  filas  com 
as  imagens  de  Diadema  desde  a 
quarta-feira  passada,  mas  preferiu 
nâo  exibi-las  durante  a  Semana 
SanlY  Segundo  um  jomulista  da 
emissora,  a  violência  da  PM  dc  São 
Paulo  vai  ser  destaque  no  JN  du¬ 
rante  pelo  menos  uma  semana. 
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CONJUNTO  UNIVERSITÁRIO  CÂNDIDO  MENDES 
DIRETORIA  DE  PROJETOS  ESPECIAIS 
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•  DESEMPENHO  ESCOLAR 
•  ADMINISTRAÇÃO  ESCOLAR 

•  orientaçAo  educacional 

•  ARTETERAPIA  EM  EDUCAÇÃO  E  SAÚDE 
•  TERAPIA  DE  FAMtUA 

•  GESTÀO  ESTRATÉGICA 
•  REENCENHARIA  E  RECURSOS  HUMANOS 
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•  Á  frente  da  implantação  do  Cen¬ 
tro  Cultural  Banco  do  Brasil 
(CCBB).  Reinitdo  Ferreira  transfor¬ 
mou  cm  livro  os  seis  anos  em  que 
administrou  o  espaço.  Ce*ro  C«hu- 
nl  Btaco  do  Brasil  —  uma  txptrite- 
cla  que  deu  certo  será  lançado  dia  8 
dç  abril,  ãs  I9h,  no  CCBB. 

9  O  ministro  da  Agricultura,  Artlado 
Porto,  reíinue  hoje  com  o  presideute 
di  Comisaio  de  Agrkuhura  da  Câ¬ 
mara,  deputado  Hugo  BkbL  Acerta- 
rio  um  piam»  de  financiamento  do 
governo  no  pequeno  produtor  ruroL 

•  Os  psicanalistas  Paulo  Amarantc, 
Chnstian  Gauderer  c  Pedro  Gabnel 
Delgado  farão  hoje.  às  I8h.  no  audi- 
lòno  do  Rio  PaJace  Hotel,  um  deba¬ 
te  sobre  a  esquizofrenia. 

•  Começa  hoje,  em  Vitória,  o  Pri¬ 
meiro  Encontro  Nacional  da  Rede 
Brasil  de  Leitura,  coordenado  por 
Eltana  Yuoes.  ex-coordenadora  do 
Proler. 

•  "Policia  para  quem  precisa  de  po¬ 
licia  "(Titàsl 
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É  um*  «diçAo  Correspondência»  eletrônicas 
•Istrônica  do  tombém  podam  aer  enylsdaa  so 
JORNAL  DO  JS.  através  do  aaçulnte  a-mali. 

BAAML,  disponível  para  uauê.  los  ajt.asa  am 
da  computador.  Consiste  am  uma  ^nmn  oomplsaisntoa 

versBo  sucinta  do  jornal  Impres-  Ae  jantsl  wo  JB  OnBwa 
so,  com  texto»  e  lotos,  além  de 

inlormaçôes  que  complementam  A  marca  JB  Online  e  o  numero, 
reportagens  publicadas.  que  aparecem  em  certas  reporta¬ 

gens  do  Jornal,  Indicam  que  hè 
Como  tsr  aoosoo  oo  material  complementar  na  ediçlo 

JN  OnNno  eletrônica.  Ao  entrar  no  JB  Onli- 

Através  de  uma  conexéo  A  rede  ne.  na  Internet,  ò  só  clicar  sobre 
mundial  de  computadores  Inter-  a  mesma  marca  que  aparece  na 
net  e  programas  especifico».  No  tela  e  procurar  o  número  corres- 
Brastl.  o  acesso  à  Internet  ê  feito  pondente.  para  encontrar  o  com- 
peios  provedores  de  acesso,  plemento  (Qeralmente  mala  inlor- 
Atualmente.existem  cerca  de  300  mações  sobre  o  mesmo  assunto, 
«analhados  oelo  cais  O  endereço  integra  de  documentos  etc). 


Através  de  uma  conexéo  à  rede 
mundial  de  computadores  Inter¬ 
net  e  programa»  especifico».  No 
Brasil,  o  acesso  à  Internet  é  feito 
pelos  provedores  de  acesso, 
Atualmente.exislem  cerca  de  300 
espalhados  pelo  pais  O  endereço 


INFORME  JB 

■  MAURÍCIO  DIAS 


A  violência  da  Polícia  Militar  de  São  Paulo,  que,  mostrada 
em  reportagem  da  TV  Globo,  chocou  o  pais,  è  um  dos 
piores  legados  dos  20  anos  ou  mais  de  duração  do  regime  militar 
iniciado  em  1964. 

É  o  que  pensa  José  Gregori,  chefe  de  gabinete  do  ministro 
da  Justiça,  homem  encarregado  pessoalmente  pelo  presidente 
Fernando  Henrique  de  institucionalizar  no  pais  o  tema  dos 
direitos  humanos. 

—  A  democratização  não  acabou  com  isso  porque  ainda  não 
criou  uma  concepção  democrática  de  segurança  —  avalia  Gregori, 
que  pensa  em  uma  nova  doutrina  que,  ao  lado  do  cumprimento 
rigoroso  das  leis,  ponha  a  policia  como  “defensora  da  cidadania”. 

O  mal,  para  Gregori,  não  está  enquistado  somente  no  apare¬ 
lho  policial.  Ele  acredita  que,  nesses  tempos  de  violência,  “a 
população  exige  da  policia  a  prática  do  mata  e  esfola”.  Somada  á 
“morosidade  da  Justiça",  Gregori  acha  que  se  formou,  assim,  “um 
caldo  de  cultura  que  aceita  a  violência  como  rotina  policial”. 

Desde  que,  é  claro,  tudo  se  passe  longe  dos  nossos  olhos. 

—  Só  mesmo  um  filme  com  aquele  nível  de  detalhes  nos  faz 
pensar  melhor  —  diz  Gregori,  provável  ocupante  da  SecTetaria 
Nacional  de  Direitos  Humanos,  que  será  criada  pelo  governo  e 
que,  segundo  ele,  “está  em  fase  de  estudo  adiantado”. 

Uma  visão  complementar,  embora  mais  rigorosa,  tem  o  coro¬ 
nel  da  reserva  da  PM  do  Rio,  Jorge  da  Silva,  hoje  professor  da 
Uerj.  Ele  denuncia  a  “hipocrisia"  que  emoldura  a  situação. 

—  Diante  da  forma  ambígua  como  se  comportam  nossas 
elites,  não  se  deve  estranhar  a  eventual  violência  policial  e  mesmo  a 
corrupção  policial.  A  rigor,  o  que  se  deveria  estranhar  é  o  fato  de 
os  policiais  não  serem  tão  violentos  c  desumanos  quanto  as  elites 
parecem  desejar  que  fossem  —  denuncia. 

□ 


Caso  Bamerindus 

Leva  muita  chance  o  requeri¬ 
mento  do  senador  Eduardo  Su- 
plicy  convocando  três  figurões  do 
governo  para  depor,  no  Senado,  a 
respeito  do  Bamerindus:  o  minis¬ 
tro  Pedro  Malan,  o  presidente  da 
Caixa  Econômica,  Sérgio  Cutolo. 
c  o  diretor  do  Banco  Central,  Gus¬ 
tavo  Franco. 

Suplicy  já  linha,  ontem,  10 
das  27  assinaturas  necessárias. 

A  antipatia  da  trinca  no  Con¬ 
gresso  favorece  a  aprovação  do 
documento  que  terá,  pelo  menos,  a 
assinatura  de  um  senador  tucano. 

Estilos 

O  ministro  da  Justiça.  Nèlson 
Jobim,  foi  ontem  ao  Congresso 
conversar  com  o  presidente  do  Se¬ 
nado,  Antônio  Carlos  Magalhães, 
c  o  presidente  da  Câmara. 

Pediu  mais  pressa  na  aprova¬ 
ção  da  emenda  que  transforma 
barbaridades,  como  as  dos  PMs  de 
São  Paulo,  cm  crimes  contra  os 
direitos  humanos. 

ACM  reagiu  napolitanamcn- 
tc.  Temer  britanicamenie. 

Papel  de  cada  um 

Hoje.  cm  Brasília,  o  governa¬ 
dor  do  Rio,  Marcello  Alencar,  en¬ 
trega  á  CPI  dos  precatórios  o  pri¬ 
meiro  documento  sobre  o  suposto 
envolvimento  da  prefeitura  cario¬ 
ca.  durante  a  gestão  César  Maia. 
na  emissão  c  negociação  irregular 
de  títulos  públicos. 

O  documento  foi  preparado 
pelo  secretário  de  Planejamento, 
Marco  Aurélio  Alencar,  filho  do 
governador. 

Jobim  no  Supremo 

Indicado  para  o  Supremo 
Tribunal  Federal,  o  ministro  da 
Justiça.  Nélson  Jobim.  acertou  on¬ 
tem  por  telefone,  cora  o  ministro 
Scpúlveda  Pertence,  a  data  da  pos¬ 
se:  15  de  abril. 

Mas  Jobim  entregará  o  minis¬ 
tério.  já  na  próxima  segunda-feira, 
ao  secretário-geral  Milton  Selig- 
mann. 

Enquanto  o  PMDB  não  deci¬ 
de  quem  indica,  bale  no  peito  de 
FH  o  nome  do  deputado  paulista 
Aloisio  Nunes  Ferreira. 

Escondendo  leite 

Ú  presidente  do  Flamengo. 
Klcber  Leite,  telefonou  ontem  para 
os  conselheiros  do  clube. 

Convocava  para  uma  reunião 
urgente  porque  linha  “apenas  72  ho¬ 


ras”  para  resolver  uma  pendência. 

Ao  seu  estilo,  não  falou  do  que 
se  tratava,  mas  de  quanto  se  tratava: 
RS  50  milhões. 

Aflição  de  Leroer 

Reconciliado  com  o  ex-pede- 
lista  César  Maia.  o  governador  do 
Paraná,  Jaime  Leraer,  telefonou 
para  o  ex-prefeito  carioca  e  per¬ 
guntou: 

—  Como  você  fez  para  falar 
com  o  Brizola  que  ia  sair  do  PDT? 

César  respondeu  que  para  ele 
foi  fácil,  porque  saiu  do  PDT  em¬ 
purrado  por  uma  “comissão  de 
ética"  criada  pelo  próprio  Brizola. 

Tchau,  Fundição 

Depois  de  perder  o  Circo 
Voador,  a  noite  carioca  poderá  fi¬ 
car  sem  as  festas  da  Fundição  Pro¬ 
gresso. 

Os  hospitais  da  Lapa  envia¬ 
ram.  no  fim  da  tarde  de  ontem, 
uma  ação  pública  à  22*  Vara  Civel. 
pedindo  a  interdição  da  casa. 

A  decisão  do  juiz  será  anun¬ 
ciada  hoje. 

‘Baby  boom’ 

A  direção  da  Rede  Globo  está 
curiosa  com  a  explosão  de  profis¬ 
sionais  gravidas  no  Departamento 
de  Jornalismo. 

Na  sucursal  de  Belo  Horizon¬ 
te,  quatro  repórteres  comunicaram 
á  chefia  que  estão  grávidas. 

No  Rio,  a  repórter  Viviane 
Lima  e  as  apresentadoras  Fátima 
Bcmardes  c  Cláudia  Cruz  já  avisa¬ 
ram  que,  pelo  mesmo  motivo,  des¬ 
falcarão  a  equipe. 

Orelha  em  pé 

Em  Brasília,  onde  acerta  os 
detalhes  de  sua  filiação  no  PSDB, 
o  governador  de  Mato  Grosso, 
Dantc  de  Oliveira,  demonstra 
preocupações  com  os  rumos  da 
CPI  dos  precatórios. 

Dantc  acredita  que  os  sena¬ 
dores  deveriam  solicitar  um  acom¬ 
panhamento  legal  do  Ministério 
Público  cm  suas  investigações. 

—  É  a  única  forma  de  evitar 
erros  legais  como  os  que  acabaram 
inocentando  o  ex-presidente  Col- 
lor  —  sustenta. 

Das  arábias 

Os  cariocas  não  perdoam. 

Depois  de  descobrirem  que 
pila  c  o  nome  original  do  pão  ára¬ 
be,  espalham  que  a  CPI  dos  preca¬ 
tórios  não  vai  acabarem  pizza. 

Mas  em  um  saboroso  Hamus 
Tahine. 


LANCE-LIVRE 


•  Nos  últimos  oito  meses,  o  Goaiclw 
Federal  da  OAB  apreciou  252  proces¬ 
sos  de  pedidos  de  criação  de  ooios 
cursos  de  Direito,  vindos  de  lodo  o 
pais.  Somente  quatro  (oram  aprova¬ 
dos.  K  o  pais  dos  bacharéis. 

•  O  Superior  Tribunal  de  Justiça 
encaminhou  ontem  um  projeto  de  lei 
á  Câmara  dos  Deputados  que.  se 
aprovado,  diminuirá  para  5%  a  dife¬ 
rença  dc  salário  entre  os  cargos  do 
Judiciário. 

•  Ao  saber  que  ficará  hospedado  no 
Hotel  Intercontinental,  no  Rio,  o  can¬ 
tor  Tony  Benneit  quis  logo  saber  k  as 
janelas  do  hotel  abrem  ou  aio.  Ou 
tem  medo  de  assalto  ou  deve  adorar 
um  vcotinbo  na  cara. 

•  A  Biblioteca  Nacional  recebe  hoje 
a  visita  de  50  reitores  dc  universida¬ 
des  de  todo  o  pais  e  do  presidente  da 
Hungria,  Arpád  Goncz.  O  presidente 
da  fundação.  Eduardo  Portella. 
aproveitará  a  deixa  pari  homena¬ 
gear  Goncz.  de  82  anos.  que  cumpre 
atualmente  seu  segundo  mandato 
consecutivo 

•  Lm  coquetel  no  Lspaçu  loibanco  de 
Cinema,  no  Rio,  hoje,  ás  Wh.  marrará  o 


laaçaarato  da  RioColante.  Trata-se  de 
uma  carteia  com  m  adaávos  com  ima¬ 
gens  do  Rio  qur  pretende  mhrtilidr  oa 
cartões-postais. 

•  À  frente  da  implantação  do  Cen¬ 
tro  Cultural  Banco  do  Brasil 
(CCBB),  Reinakjo  Ferreira  transfor¬ 
mou  cm  livro  os  seis  anos  em  que 
administrou  o  espaço.  Csatre  Cultu¬ 
ral  Banco  d«  Brwál  —  uma  experiên¬ 
cia  que  deu  certo  será  lançado  dia  8 
de  abril,  ás  Wh.  no  CCBB. 

•  O  ministro  da  Agricultura,  Ariiado 
Porto,  reúne-se  hoje  com  o  presidente 
da  Comissão  de  Agricultura  da  Câ¬ 
mara,  deputado  Hugo  Biehl.  Acerta¬ 
rão  um  piano  dc  financiamento  do 
governo  ao  pequeno  produtor  rural. 

•  Os  psicanalistas  Paulo  Amaranic, 
Chrislian  Gauderer  e  Pedro  Gabriel 
Delgado  farão  hoje,  ás  I8h,  no  audi¬ 
tório  do  Rio  Paiacc  Hotel,  um  deba¬ 
te  sobre  a  esquizofrenia. 

•  Começa  hoje,  em  Vitória,  o  Pri¬ 
meiro  Eacoalro  Nacional  da  Rede 
Brasil  de  Leitura,  coordeaido  por 
Eliaoa  Yunes,  ea-coordenadora  do 
Proler. 

•  "Policia  para  quem  precisa  dc  po¬ 
licia  "  (Titãs) 


E-mall  para  osta  coluna  Infoetnojb  ,i  Jb.coen.br 


PMs  afirmaram  que  faziam 


“revista”  no  ponto  de  droga 

■  Promotor  revela  que,  no  mês  passado,  após  uma  denúncia,  policiais  negaram  tudo 


SÀO  PAULO — O  promotor  Luís 
Carlos  .Blat  acompanha  as  investi¬ 
gações  sobre  a  quadrilha  de  poli¬ 
ciais  que  aterrorizava  a  Favela  Na¬ 
val,  em  Diadema,  desde  o  dia  17  de 
fevereiro,  quando  surgiu  a  primeira 
denúncia.  Os  sobreviventes  do  Gol 
GT;  onde  se  encontrava  o  auxiliar 
de  almoxarifado  Mário  José  Josi- 
no,  detalharam  o  crime.  Depois, 
quando  foram  chamados  ao  2°  Dis¬ 
trito  Policial  dc  Diadema,  os  poli¬ 
ciais  deram  uma  única  resposta: 
“Eles  disseram  que  apenas  revista¬ 
vam  suspeitos  num  ponto  de  dro¬ 
gas.  E  que  nào  sabiam  mais  nada 
sobre  o  que  houve  depois",  conta 
Blat. 

A  mentira  começou  a  ser  des¬ 
montada  na  terça-feira  passada, 
graças  ao  misterioso  cinegrafista 
amador  que  registrou  mais  dc  40 


minutos  de  violência,  nos  dias  3,  5, 
6  e  7  de  março.  “Nós  assistimos  às 
atrocidades  lá  no  quartel  mesmo, 
na  terça-feira  da  semana  passada. 
Na  quarta,  decidi  pedir  a  prisão 
temporária  dos  envolvidos,  mas  o 
juiz  Marafanti  deu  a  prisão  admi¬ 
nistrativa”,  conta  o  promotor. 

Sigilo  —  A  identidade  do  cine¬ 
grafista  está  sendo  mantida  em 
lo.  Nos  bastidores  da  policia,  hl 
entretanto,  duas  versões:  ele  seria 
um  policial  disfarçado  ou  um  mo¬ 
rador  da  região,  que,  mesmo  saben¬ 
do  que  o  local  era  ponto  de  tráfico, 
revoitou-secom  a  arbitrariedade  da 
polida  e  deddiu  encomendar  o  vi¬ 
deo.  As  imagens  foram  registradas 
de  dentro  de  um  sobrado.  Na  quar¬ 
ta-feira,  depois  que  o  comando  da 
PM  de  Diadema  c  o  promotor  as¬ 


sistiram  ás  cenas,  uma  cópia  foi 
entregue  ao  repórter  Marcelo  Re¬ 
zende,  da  TV  Globo. 

“Para  nós,  o  que  importa  é  o 
que  aconteceu  a  partir  do  momento 
em  que  as  imagens  foram  registra¬ 
das”,  afirma  o  promotor  Blat,  que 
há  mais  de  uma  semana  trabalha  no 
caso  em  tempo  integral.  Quando 
alguém  pergunta  em  quanto  tempo 
os  10  policiais  estarão  sendo  julga¬ 
dos,  o  promotor  é  curto  e  grosso: 
“O  tempo  necessário  para  que  ne¬ 
nhum  deles  saia  mais  da  cadeia." 

Os  três  inquéritos  policiais  de¬ 
vem  ser  fundidos.  As  mesmas  pro¬ 
vas  que  estão  sendo  apuradas  pela 
Policia  Civil  serão  anexadas,  segun¬ 
do  o  promotor  Fernando  Barone 
Nucci,  nos  dois  inquéritos  da  Poli¬ 
cia  Militar. 

Mas  qual  seria  a  causa  principal 


de  tamanha  violência  policial?  O 
ouvidor  da  Polícia  do  Estado  de 
São  Paulo.  Benedito  Domingos 
Mariano,  diz  que  o  principal  moti¬ 
vo  é  cultural.  “Há  uma  cultura  im¬ 
pregnada  na  policia,  que  vem  desde 
a  época  do  Getúlio  Vargas.  A  tor¬ 
tura  substitui  a  investigação  cienti¬ 
fica  e  técnica,  e  nunca  se  investiu  no 
policiamento  preventivo”,  diz. 

A  Anistia  Internacional,  maior 
entidade  de  direitos  humanos  do 
mundo,  informou  ontem  que  deve 
enviar  uma  comissão  a  São  Paulo 
para  apurar  o  caso  Diadema.  "Te¬ 
mos  preocupações  muito  sérias  em 
relação  à  Policia  Militar,  principal¬ 
mente  em  relação  à  impunidade", 
disse,  ao  Jornal  Nacional,  a  porta-: 
vozdu  Anistia  Internacional,  Fiona 
Macauley. 


Audiência  da  Globo  chegou  a  51  em  SP 


A  violência  da  PM  paulista  per¬ 
mitiu  que  o  Jornal  Nacional  desse 
uma  surra  na  concorrência.  Ao 
contrário  do  que  ocorria  nos  últi¬ 
mos  meses — quando  a  fraca  média 
de  30  pontos  de  audiênda  gerou 
boatos  sobre  a  substituição  dos 
apresentadores  William  Bonner  e 
Lilian  Witte  Fibe  — ,  o  JN  consc- 


emissora.  a  violência  da  PM  de  São 
Paulo  vai  ser  destaque  no  JN  du¬ 
rante  pelo  menos  uma  semana. 

VOZ.  FALA.  INSBIÇAOi 

MeuMomçáo  aoa  ramia  comuu  Tomos 

139-  SIM  /  1U-I1U.  84M4M4  WAJNTRAU9 
a  nu»  K-7.  okçAa  mnmuçío  c  omtCma 


CLÍNICA  DM  TRATAMENTO 
DM  DOMMÇAM  IfMKITUAJf 

33  anos  cuidando  das  doenças 


dos  espíritos  e  da  alma 


GESSO  E  PINTURA 

Tato  lito  o  decorado,  lua  indireta, 
sancaa  e  frito».  M*  a  partir  de  Rt  9.00 
com  notso  material  #  mão-de-obra. 

410*21  oa 


HANSAUTO  WINGO  ♦  PV  a  panif  de  RI  13.960,  RPÍAU1J  j 
R.  Gd  FoEdoro,  316.  Tal:  537.7585  -  R.  Francisco  Otaviano,  41 .  Tal:  522.0488 


.GRÁTIS: 

L  25  lira» 
"  do  torto  + 
i  \2S  Itncoias 
,  (ooulhot) 
<00  Última 
geração 


Indispensável  para  controle  da  Glicose  I 
no  sangue,  fácil  de  usor  com  resultados  ) 
precitos  em  45  segundos. 

i  wiu  RS  134,00  ou  4  *  RS  39,00  .156.00 


<E3B^*  PROJETO  A  VEZ  DO  MESTRE 

PÓS  -  GRADUAÇÃO  ( 

"  LATO  SENSU"  -  3B0h  •  8  meses 


início 
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APARELHO  DE  PRESSÃO 
DIGITAL  Sunbeam 


.  «DESEMPENHO ESCOLAR 
*  ADMINISTRAÇÃO  ESCOLA* 

*  ORIENTAÇÃO  educacional 
•  ARTETERAF1A  EM  EDUCAÇAO  E  SAÚDE 
•  TERAPIA  DE  FAMlUA 

•  GESTÀO  ESTRATÉGICA 
•  REENGENHAMAC  RECURSOS  HUMANOS 

PREÇO:  8X  68,00  *13440  (CttTWKADO)  AULAS;  SÁBADOS  •  N/l WW» 
INSCMÇÒESt  4m  I3h  to  Mb  •  Det.  DfcttaM.  Htefcfce.  UteMade  e  1  Peie. 

EMD- PRAÇA  XV.  N*  Ml  1TUPAX:  «UI )  2SMTC/ 23477» 

DIRETOR  PROJETOS  ESPVdAS;  EDSON  NUMES 
COORDENADORA;  FERNANDA  «AMUOS 


Fácil  de  uior.  Mede  a  pressão  arterial  e 
batimentos  cardíaco»  com  resultado  rápido  e  preciso 
i  «ta ta  RS  104,00  ou  4  *  RS  30,00  -  120.00 


Controle  de  batimento»  Cordiocos  «m  exercícios,  corridas  e 
cominhodos.  »  vista  RS  102,00  ou  4  *  RS  29,00  «  116,00'^ 

OUTROÍ  PRODUTOS:  ‘Termómetro  Digital  Importado  ‘Nebutizodor 

'Massagoodor  eletrônico 


‘Aparelho  de  pressão  com  estetoscópio 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 

PETROBRAS 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 

PETROBRAS 

MeeOTSMO  M  Moae  I OCMIA 


Empreendimento  pera  ConstuçAea  no  M 

AVISO  DC  JUXAMKMTO 

TOMADA  DC  PMÇOC  M*  MS-l-Ott-RT 

Objeto.  EbboreçAo  do  Stateme  QeogrMieo  de  krlofTTiaçóea  (GUS),  com  u»o  de  ortototoe 
digitais  per»  o  Oleoduto  São  Pauio-Braolle  (OSBRA). 

Recebimento  das  propoala»  e  Meto  de  abertura  doe  erwetopee:  Adkado  para  2204/97.  noo 
meamos  locei  e  horàno  MAcadoe  no  Avito  de  Ucteção  pubteado  no  O.O.U.  de  11/03/97. 
Adiamento  lace  aíeriçáo  no  item  6  do  Aneao  I  (Memorial  DeeerWvo)  da  Minuta  do 
Contrato.  A»  densMe  condição»  do  E<toM  permanecem  frafrsd— _ 


EAP  -  Baeta  de  C empoe 

UKNOVAÇÁO  DC  LICENÇA 

A  Petróleo  Braaáetro  S.A.  ■  PETROBRAS  toma  ptibtoo  que  eokctou  do  InaWulo  Btuletro 
do  Meto  ArrMenle  e  dam  Rocursoe  Nehirate  Renovável»  -  CAMA.  a  Renovação  da  Licença 
de  Operação  (LO)  n»  008/95  da  plataforma  ttuluanl»  PETROBRAS  20  (P-20)  tnsUUcU  nas 
coordsnsdss  LTTM  7.527200  m  e  387.700  m.  no  Campo  da  Marlm,  na  Bacia  d»  Campos, 
Moral  do  Estado  do  Rto  d»  Janeiro. _ _ 


Cmju  Postal  23100  —  São  Crutòvio  —  CEP  20922-970 


JORNAL 


OqwéoJB  (URL.  no  jargão  da  Internet)  do  JB 


TBUraOMM _ 

SÉOASÃO . J 

AQÍNCIA  JB  . _..J 

DEPARTAMENTO  COMERCIAL 

Noticiãrio 

Revista* 

Classificado» 

Anúncio»  por  Teietona 


Online  ó:  httpt/ Zwww.jb.oom.br 

Correapondèncias  eletrônicas 
também  podem  ser  enviadas  ao 
JB,  através  do  seguinte  e-mall: 

IbüujpaHi 


Jl‘  '  V  |  £  uma  edição 
eletrônica  do 
PÜBI  JORNAL  DO 
BRAMI,  disponível  para  usuários 
de  computador.  Consiste  em  uma 
versão  sucinta  do  jornal  impres¬ 
so,  com  textos  e  lotos,  além  de 
informaçóea  que  complementam 
reportagens  publicadas. 


do  Jornal  no  JB  OnMne 

A  marca  JB  Online  e  o  número, 
que  aparecem  em  certaa  reporta¬ 
gens  do  |ornal,  indicam  que  hà 
material  complementar  na  edição 
eletrônica.  Ao  entrar  no  JB  Onli¬ 
ne,  na  Internet,  é  aò  clicar  sobre 
a  mesma  marca  que  aparece  na 
tela  e  procurar  o  número  corres¬ 
pondente,  para  encontrar  o  com¬ 
plemento  (geralmente  mais  Infor¬ 
mações  sobre  o  mesmo  assunto, 
Integra  de  documentos  etc). 


689  5000 
0800  23-8787 
689  5000 

685- 4339 

686- 4377 


AMJnMuns  nova»  Grande  8  >o 
Assifuture»  dtmait  Cidadti 
Aiandr/Moto  to  Aumant* 

Aumdonamob  Banca» 

Examptam  Amadas 

MNViCOa  MOTtCtOSO* 

AFP,  AP.  Anu.  CFC  Rsuien  Soou  Preu.  DPI  t 

jjgoffjapB.htr*». - 


Espinio  Sinto  Tal.  a  Fu  (027)  229  2579  • 
Recil»  T«l  i  Fu  1081 )  328-  71  88  •  C**l  Ttattu 
(0851  261  9 1 06  •  Bahta/Sergrp*  T.I  e  Fu  107 1 1 
351  1 784  9  BeMnyPA  Tu  (091)  241  2255  S 
Ftu  (091)  225  2051  •  P*ran4  Teí  (041)  254 
lOIBeFu  (041)  254  3040  9  Rio  Gttnde  do  Sul 
Tei  1051)233  3332  a  Fu  (061)  233  3528  9  RJ 
Hogio  do»  Laoot  Tal.  (0246)  61  1021  9  Santa 
Cátanrta  tetefu  (048)  224-3460 

UMA*  04  CLASSIFICADOS 

COinO  K.  Xe banatS  qC  712022212  00 

COMCAMM  «.Coaamas  2X163 

PMB4A  HkhvM  9221  294  4111 

294  BS 
M54I2H4S42» 


Através  dp  uma  conaxlo  à  rede 
mundial  de  computadores  Inter¬ 
nei  e  programas  específicos  No 
Brasil,  o  acesso  à  Internet  é  leito 
pelos  provedores  de  acesso. 
Atualmente.existem  cerca  de  300 
espalhados  pelo  pais.  O  endereço 


Ao*.  Altçot»  Batas,  Eiplnro  Santo.  Mtlo  Gro*»o 
do  SuL  Mm*  G*>*a.  PkL  PeranA  Pamurbuco. 

Piaut.  Rio  Grand»  do  StaL  Senu  CjUrm*  No  aata- 
rtor.  Buenos  Air*.  Caracas.  Labo*  Londes.  Madri. 

MpfffiW.  ff991.KKm.RWA  W»v..tfon 

SUCURSAIS 

BRASÍLIA.  OF  -  SatO»  Com  Sul  Od  I  BI  K.  U 

Oenau  2“  indlr  CtP  20398  900  TU  (Otl)  223  . . 

5688  Tf L EX  101 1  _ ; _ "«*  »  C*foró.J*2S! 

9  PÀUBTtíi* to  Peutat».  wn; 

Coniunto  NKiona!  CEP  0131 1  300  TIL  (011)  264-  q. 

9.1.MJÉUUZ81S. _ _ _ taudo do Ro de  Janeeo  AoeMbado 

BELO  HORIZONTE.  MO  -  A»  Alonw  Pana.  extade»  S6o  Peuia  BrasM 

1600/7°  endji  —  Centro  —  CEP  30130-005  FAX  Ujg<t*ndie •  Jua de Foa  ArvrauPn 
1031)  274-7420TEL  (031)274-7377  ie.a*  W,  arorte  no  Ewrio  da  Rio 
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retmrduj.doi  epropnednt  ou  «etoceda,  em  Mlerni  de  banco  de  derk*  ou  ptocetM  arretai,  em  quelqu*  lorm,  ou 
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PEUGEOT 


CfccgoH  Z/i  France.  A  nova  concessionária  Peugeot  em  Botafogo.  Classe,  tecnologia,  f^CL 
ctaigH.  £  preços  e  condições  de  pagamento  que  você  merci  beaucoup  il  n‘y  a  p<is  de  quoi. 
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Dono  do  Vetor  vai  ser  indiciado 

Brasllln  —  Afnlldo  ScIxjIz — 12/3/1997 


■  Pressão  sobre  CPI  leva  Fábio  Nahoum 
x  responder  por  exploração  de  prestígio 


ÇUSTAVO  KRIEGER 

BRASÍLIA  —  0  senador  Ro- 
nçu  Tuma  (PSL-SP)  anunciou 
optem  que  a  Procuradoria  da  Re¬ 
publica  no  Rio  de  Janeiro  deter- 
npjnou  à  Policia  Federal  que  indi¬ 
cie  o  dono  do  Banco  Vetor,  Fábio 
tíehoum,  pelo  crime  de  “explora¬ 
ção  de  prestigio”.  Segundo  Tuma, 
o  indiciamento  foi  pedido  com 
bise  em  documentos  apreendidos 

ta  CPI  dos  Precatórios  na  sede 
Vetor,  mostrando  que  o  banco 
orotratou  as  empresas  de  lobby 
AkS  e  Intcrnac  para  pressionar  a 
0*1.  Uma  minuta  do  contrato  es¬ 
tabelecia  um  prêmio  se  as  empre- 
*  conseguissem  “paralisar”  a 
#1  ou  “adiar”  seus  trabalhos,  a 
(jjji  de  que  ela  não  tivesse  rcsulta- 

dé.  . 

3  Tuma  è  responsável  pela  liga¬ 
do  entre  a  CPI  e  a  PF.  Ele  diz 
(jjje  “a  procuradoria  já  determi¬ 
nou  à  PF  o  indiciamento  de  Na- 
Kbum.  que  será  imediato”.  Segun- 
(jp  o  senador,  o  dono  do  Banco 
Vétor  vai  prestar  depoimento  no 
jtjquérito  que  investiga  os  contra¬ 
teis  da  instituição  com  a  ADS  e 
Mitem3C  já  na  condição  de  indi- 
«àdo. 

t  O  crime  de  exploração  de  pres¬ 
tigio  figura  no  artigo  332  do  Có¬ 
digo  Penal  e  prevê  entre  um  e 
cinco  anos  de  prisão.  O  código  diz 
que  c  crime  “obter,  para  si  ou 
para  outrem,  vantagem  ou  pro¬ 
messa  dç  vantagem  a  pretexto  de 
influir  em  decisão  de  funcionário 
público  no  exercício  da  função”. 

Ironicamente,  embora  Fábio 
Nahoum  seja  um  dos  principais 
alvos  da  CPI  dos  Precatórios,  o 
único  indiciamento  de  que  foi  viti¬ 
ma  ate  agora  não  è  fruto  de  ne¬ 
nhuma  descoberta  da  CPI  e  sim 
de  uma  tentativa  de  influir  sobre  a 
investigação.  A  CPI  descobriu 
que  a  Intcrnac  c  a  ADS  aluavam 
juntas  no  lobby.  A  lnlemac.  que 
tem  como  contratado  o  cx-scna- 
dòr  Ronan  Tilo.  era  responsável 
pela  pressão  política  e  a  ADS  fa¬ 
zia  os  contatos  com  a  imprensa. 

Mais  um  —  Outro  que  deve¬ 
rá  ser  indiciado  c  o  cx-diretor  do 
Departamento  de  Divida  Pública 
do  Banco  Central  Jairo  Cruz  Fer¬ 
reira.  0  senador  Vilson  Kleinu- 
fcSng  (PFL-SC)  antecipou  ontem 
que  Jairo  será  responsabilizado 
no  relatório  final  da  CPI  dos  Tí¬ 
tulos  Públicos  como  um  dos  cabe¬ 
ças  do  esquema”  dos  precatórios. 


por  ter  atuado  de  “má-ft  c  ter 
sido  conivente  com  a  fraude". 

Klcinubing  deu  a  informação 
na  madrugada  de  ontem,  durante 
o  programa  Conversas  cruzadas , 
da  TVCom,  uma  TV  a  cabo  do 
grupo  RBS  que  abrange  a  Região 
Metropolitana  de  Porto  Alegre- 
Também  revelou  que  indiciará  o 
banqueiro  Fábio  Nahoum,  no  re¬ 
latório  final,  por  três  crimes,  pelo 
menos:  “Corrupção  ativa,  forma¬ 
ção  de  quadrilha  e  indução  ao 
descumprimento  da  lei." 

0  senador  catarinense  fez  ou¬ 
tras  duas  revelações  no  programa. 
Uma  delas  è  que  o  FBI  estaria 
ajudando  o  trabalho  da  CPI,  rece¬ 
bendo  dados  da  comissão  e  en¬ 
viando  informações  extra-oficiais 
de  volta  através  do  senador  Ro¬ 
meu  Tuma.  A  outra  é  que  o  tra¬ 
balho  da  CPI  teria  levado  à  des¬ 
coberta  da  existência  de  um  banco 
central  dos  doleiros,  que  fazia  to¬ 
das  as  operações  no  Brasil.  “E 
muito  organizado,  mas  com  nossa 
ação  os  doleiros  estão  perdendo 
muito  dinheiro." 

No  programa  encerrado  aos  45 
minutos  da  madrugada  de  ontem, 
Vilson  Kleinubing  não  chegou  a 
detalhar  o  tipo  de  informações 
que  o  FBI  está  passando  à  CPI 
nem  à  sede  nem  os  principais  res¬ 
ponsáveis  pelo  banco  central  dos 
doleiros.  Sobre  Jairo  Ferreira, 
disse  que  a  quebra  do  sigilo  tele¬ 
fónico  permitiu  descobrir  inúme¬ 
ras  ligações  do  Banco  Vetor  para 
o  seu  gabinete,  o  que  Jairo  havia 
negado.  "Ele  foi  conivente  com  a 
íraude.  Acho  que  ganhou  propi¬ 
na.  mas  não  tenho  prova.” 

Ameaças  —  A  senadora 
Emilia  Fernandes  (PTB-RS),  que 
coordena  as  diligências  da  CPI 
sobre  as  ligações  telefônicas  das 
empresas  c  pessoas  físicas  que  es¬ 
tão  sendo  investigadas,  disse  on¬ 
tem  que  está  sofrendo  ameaças. 
Emilia  afirma  que  recebeu  liga¬ 
ções  anônimas  em  seu  gabinete  e 
que  surgiram  ameaças  de  denún¬ 
cias  sobre  contas  bancárias  que 
ela  supostamente  manteria  no  ex¬ 
terior. 

A  senadora  nega  ter  contas  fo¬ 
ra  do  pais  c  diz  que  não  teme 
ameaças:  “Medo  não  faz  parte 
das  minhas  qualidades.  Nem  dos 
meus  defeitos."  Ela  também  diz 
que  seu  carro  foi  seguido  por  um 
veiculo  que  usaria  placas  frias 
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Naimon  pode  pegar  de  7  a  5  ariJuwffpor  obiJr  vantagem  ao  injluir  em  decisão  de  funcionário  publico 


Osasco  emitiu 
títulos  a  mais  - 

_  nu 

SANDRA  BAI.BI  ;,"~* 

SAO  PAULO  —  A  Prefeitura  de. 
Osasco  superestimou  os  recurso», 
necessários  para  pagamento  de  pre-  • 
catório5  ao  emitir  títulos  no  valor’ 
de  RS  71  milhões  cm  maio  do  ano. 
passado.  Segundo  o  secretário  mu-* 
nkripal  da  Fazenda.  Roberto  San-’ 
ches.  os  RS  29  milhões  que  sobnw 
ram  ficaram  no  caixa  único  da  pro»i 
feitura  c  foram  usados  para  pagar 
salários,  fornecedores  c  cmprcitçi-' 
rus.  Segundo  Sanchcs.  a  empreiteira, 
Covcg  foi  uma  das  beneficiadas/ 
Sanchcs  disse  que  o  principal 
executivo  da  Covcg,  Lcsko  de 
Araújo,  o  ajudou  a  manter  contato1 
com  senadores  quando  esteve  'ètn 
Brasília  para  tratar  da  autorização 
da  emissão  dos  tilulos.  "As  cmprei^ 
teiras  com  créditos  a  receber  costii* 
mam  nos  ajudar  a  levantar  recursos 
para  pagã-ías.  isso  è  comum",  disse 
o  secretário  de  Negócios  Jurídicos.^ 
Cléber  Amáncio  Costa. 

A  Prefeitura  de  Osasco  consc' 
guiu  uma  arrecadação  cxccdtnfC' 
com  seus  títulos  graças  a  cálculos 
fraudulentos  de  Wagner  Ramos, 
ex-coordenador  da  Divida  Pública 
da  Prefeitura  de  São  Paulo.  "EIIJ 
calculou  a  correção  a  ser  aplicada 
por  conta  dos  planos  económicos, 
forneceu  cópia  da  legislação  soWrt 
as  emissões  de  titulos  e  prcparoil  o 
disquete  com  os  precatórios  a  serem 
pagos",  disse  Sanchcs.  "Tudo  isso 
sem  cobrar  nada",  garante. 

A  ajuda  de  Ramos  permitiu  ã 
prefeitura  enfrentar  tempos  difíceis. 
0  endividamento  de  curto  prazÔtfó 
municipio,  no  ano  passado,  chega¬ 
va  a  RS  30  milhões,  na  época  cm 
que  os  titulos  foram  lançados. 
parte  era  de  dividas  com  cmprcuçfr 
ras.  “A  emissão  dos  titulos  nos  deu 
um  bom  fôlego,  do  contràno  a  pre¬ 
feitura  teria  fechado”,  afirma  Cos¬ 
ta.  Só  no  ano  passado  a  prefeitura 
construiu  quatro  pronto-socorrosj 
oito  escolas.  10  creches  e  rvurbap^ 
zou  40  favelas.  Também  conclui  a 
construção  dc  dou  hospitais. 

Cerca  dc  1 5  dias  antes  da  emis¬ 
são  dos  papéis,  o  Tribunal  dc  Justi¬ 
ça  do  Estado  havia  decretado  mtw- 
venção  cm  Osasco.  devido  ao  iflb 
pagamento  de  RS  14. 3  milho**, 
parle  dc  precatórios  que  totaliza¬ 
vam  RS  42  milhões,  devidos  aq  ç\- 
tinto  banco  Çomind. 


Cheque  misterioso  V lCC-prCSldcHtC  dfl  Tcl©rj  VH!;: 
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Bancário  recebe 
RS  209  mil  da 
IBF  Factoring 

CUIABÁ  —  Um  funcio¬ 
nário  do  Banco  do  Esta¬ 
do  de  Mato  Grosso  (Bcrnat) 
recebeu  um  cheque  dc  R$  209 
mi!  da  IBF  Factonng,  assinado 
por  Ibrahim  Borges  Filho. 
Tsuyoshi  Marcos  Nanta.  chefe 
do  Departamento  Financeiro 
(Defin)  do’Bemat.  é  o  titular 
da  conta  nu  98;  15356-07.  do 
Banco  América  do  Sul.  agência 
de  Cuiabá  (MT),  onde  foi  de¬ 
positado  o  dinheiro. 

O  depósito,  conforme  pu¬ 
blicou  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  na  edição  de  domingo,  foi 
feito  em  15  de  agosto  do  ano 
passado.  O  cheque  é  um  dos 
231  que  estão  sendo  investiga¬ 
dos  pela  CPI  dos  Precatórios. 
Do  total.  189  cheques  são  da 
IBF  e  42  da  Boa  Safra  Com- 
modities. 

Quando  o  cheque  da  IBF 
foi  depositado  na  conta  de  Na- 
rita.  ele  já  exercia  a  chefia  do 
Defin.  cargo  que  ocupa  desde 
março  de  1995. 0  bancário  tra¬ 
balha  no  Bemai  desde  1981. 
Atualmente.  Tsujoshi  Narita 
está  de  lenas  e  só  volta  no  dia 
3  de  maio.  após  um  periodo  de 
licença. 

Intervenção  —  A  licença, 
segundo  Narita.  foi  concedida 
para  que  ele  procure  outra  for¬ 
ma  de  sobrevivência.  O  Bemat 
está  sob  intervenção  do  Banco 
Central  desde  2  de  fevereiro  de 
1995,  devido  a  prejuízos  finan¬ 
ceiros.  e  seu  futuro  è  incerto. 

Em  entrevista  ao  JB.  pelo 
telefone.  Tsuyoshi  Marcos  Na- 
nla  disse  que  vai  provar  que 
não  tem  nada  a  ver  com  os 
precatórios.  “Mato  Grosso 


não  tem  precatórios.  Podem 
fazer  um  rustreamenio  no  meu 
telefone.”  Considerando-se 
“uma  das  vitimas  da  CPI”,  ele 
pretende  exigir  indenização 
por  danos  morais  assim  que 
provar  sua  inocência. 

Por  determinação  do  gover¬ 
nador  Dante  de  Oliveira  (sem 
partido),  o  presidente  do  ban¬ 
co.  Marcelo  Ceylão  dc  Carva¬ 
lho.  instaurou  ontem  uma  Co¬ 
missão  de  Sindicância  para  in¬ 
vestigar  o  depósito  do  cheque 
da  IBF  na  conta  do  funcioná¬ 
rio. 

Operação  —  A  conta  dc 
Narita  na  agência  do  Banco 
América  do  Sul,  em  Cuiabá, 
foi  aberta  cm  junho  de  1995  e, 
segundo  funcionários  da  agên¬ 
cia.  è  movimentada  normal- 
mente.  Osvaldo  Shigucro  Rin- 
zo.  gerente  do  banco,  prome- 
•  teu  levantar,  em  até  48  horas, 
todos  os  detalhes  sobre  depósi¬ 
to,  compensação  e  saque  do 
cheque  da  IBF  na  conta  de 
Narita. 

A  líder  do  PT  na  Assem¬ 
bléia  Legislativa,  deputada  es¬ 
tadual  Serys  Slhessarenko,  en¬ 
caminhou  oficio  ao  presidente 
da  CPI  dos  Precatórios,  Ber¬ 
nardo  Cabral,  informando 
que.  no  mesmo  dia  em  que  Nu¬ 
ma  recebeu  o  cheque,  o  gover¬ 
no  de  Mato  Grosso  fez  “uma 
grande  operação”  de  Letras 
Fiscais  do  Tesouro  do  Estado 
(LFTEs).  “O  governo  vendeu 
RS  16.4  milhões  em  LFTEs  á 
Corretora  Aplic,  de  São  Paulo. 
Quem  fez  a  transação  foi  a  me 
sa  de  operações  do  Bemat.  que 
funciona  na  capital  paulista 
desde  1990.  Houve  um  deságio 
de  9,950%  e  as  letras  foram 
vendidas  por  RS  15  milhões. 


LIANA  VERD1NI 

A  Tclos,  fundação  de  seguridade 
dos  funcionários  da  Embratel,  já 
tem  novo  presidente.  O  escolhido, 
Francisco  dos  Santos  Pires  Albu¬ 
querque,  è  homem  dc  confiança  do 
ministro  das  Comunicações,  Sérgio 
Motta,  e  está  deixando  a  vice-presi¬ 
dência  executiva  da  Tcletj,  compa¬ 
nhia  telefônica  do  estado  do  Rio.dc 
Janeiro,  para  comandar  um  dos 
maiores  fundos  de  pensão  do  pais. 
Ele  foi  indicado  duas  semanas  de¬ 
pois  da  demissão  coletiva  da  direto¬ 
ria  anterior,  que  autorizou  compras 
expressivas  de  titulos  públicos  emi¬ 
tidos  para  pagamento  de  precató¬ 
rios,  operução  agora  investigada 
pela  CPI  do  Senado. 

Albuquerque  assume  a  presidên¬ 


cia  da  Telos  num  momento  delica¬ 
do.  Os  antigos  diretores  estão  sen¬ 
do  chamados  a  Brasília  para  depor 
na  CPI  dos  Precatórios,  mas  não  é 
esse  o  único  problema  que  vai  en¬ 
frentar.  Um  relatório  da  Trevisan, 
encomendado  pela  diretoria  demiti¬ 
da  da  fundação  e  concluído  cm  fe¬ 
vereiro,  confirma  que  há  indícios  de 
graves  irregularidades  cometidas 
por  funcionários  da  Telos  entre  ja¬ 
neiro  de  1993  e  dezembro  de  1995. 

Carreira  —  Albuquerque,  ca¬ 
sado  e  pai  dc  duas  filhas,  é  na 
verdade  um  velho  contador  dc  his¬ 
tórias.  Engenheiro  dc  telecomuni¬ 
cações  formado  pela  PUC  do  Rio, 
ele  começou  sua  carreira  no  setor 
de  telecomunicações  e  sinalização 
da  Rede  Ferroviária  Federal.  Em. 
1965,  ingressou  na  Embratel.  Mi¬ 


neiro  de  Juiz  dc  Fora.  leve  uma 
longa  passagem  pela  estatal.  Passou 
primeiro  pelo  Departamento  de 
Operações,  no  Rio,  onde  foi  chefe 
da  seção  de  redes,  superintendente 
dc  operações  e  assistente-executivo 
do  diretor  de  operações  nacionais. 

A  bela  carreira  na  Embratel  aca¬ 
bou  repercutindo  cm  Brasília.  Em 
1988,  Albuquerque  teve  a  sua  pri¬ 
meira  passagem  pela  Telerj,  onde 
ocupou  o  cargo  de  diretor  técnico. 
Retomou  à  Embratel  dois  anos  de¬ 
pois,  para  assumir  a  Diretoria  dc 
Desenvolvimento.  Ficou  na  empre¬ 
sa  até  agosto  de  1995,  quando  vol¬ 
tou  à  Telerj  para  assumir  a  vice- 
presidência  executiva,  posto  que 
agora  está  deixando  para  assumir  a 
direção  da  Tclos. 

-iaw 


Viisdn  Kleinubing  (D)dpSaRob^toRÍquião.  que,  mesnu i  pressionado.  garante  que  não  poupara  ninguém 
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Acordo  reduz, 
críticas  à  CPl 

BRASÍLIA  —  Um  grande  %<$• 
do  político  foi  costurado  optem 
para  preservar  o  pleno  funciona¬ 
mento  da  CPl  dos  Precatórios.  As 
criticas  aos  excessos  da  comí^ÃP 
e  ao  seu  relator,  senador  Roberto 
Requiào  (PMDB-PR).  refluiram 
nu  tentativa  de  se  produzifVlHP 
consenso  que  preserve  a  imagem 
do  Senado.. 

Foram  necessárias  sucessivas 
reuniões,  várias  no  gabinete,  ,tk> 
presidente  do  Senado.  Antônio 
Carlos  Magalhães  (PFL-BA),  fw- 
ra  que  se  chegasse  a  um  acordo. 
Parte  dele  prevê  que  serão  ouvi¬ 
dos,  além  dos  presidentes  do  Brt- 
dcsco,  do  Bancstado  e  da  CaT^a 
Econômica  Federal,  os  dirctorçs 
nessas  instituições  da  área  que 
uata  de  tilulos  públicos. 

Antônio  Carlos  Magalhães 
disse  que  irá  hoje  à  reunião  da 
CPl  para  "dar  rumos"  a  seu  tra¬ 
balho:  “O  povo  espera  conclusões 
efetivas  c  não  sensacionalismqs 
desnecessários."  ACM  disse  ainda 
que  o  relator  está  fazendo  uta 
bom  trabalho,  mas  que  isso  "DÍo 
o  deixa  imune  a  alguns  excessos 
cometidos”.  A  maioria  govemista 
do  Senado  acha  que  a  CPI  esjá 
extrapolando  suas  funções,,  de 
examinar  os  precatórios,  e  investi¬ 
gando  o  sistema  financeiro.  ] 
Mas  o  senador  Vilson  Kleinu¬ 
bing  (PFL-SC)  defende  a  postura 
dc  Requião,  que,  por  sua  vez,  ga¬ 
rante  que  não  poupará  “nip- 
guém”  em  seu  relatório.  /  > 


'/muni/Serviçe 


JORNAL  DO  BRASIL 


BRASIL 


QUARTA-FEIRA.  I  DE  ABRIL  DE  1997 


Aurélio  Alencar  ataca  Cesar  Maist 

.  H..RR  pmnreças  aue  teriam  realizado  negócios  irregulares  com  prefeitura  em  Utras  do  Tesouro  Muniripri 


■  Secretário  cita  mais 

©  secretário  estadual  de  Plane-  r 
jamento,  Marco  Aurélio  Alencar, 
divulgou  ontem  os  nomes  de  mais  ! 
duas  empresas  que  supostamente  s 
realizaram  operações  irregulares 
em  Letras  Financeiras  do  Tesouro 
Municipal  —  as  carioquinhas  —  < 

com  a  Prefeitura  do  Rio  na  gestão  ] 

César  Maia.  As  empresas  seriam  a  | 

Contrato  Distribuidora  de  Títulos 
frtValores  Mobiliários  e  o  Banco 
Sterling,  que  enceitou  suas  opera¬ 
ções  há  dois  anos.  A  Contrato  è 
uma  das  distribuidoras  envolvidas  mento,  a 
no  escândalo  dos  precatórios  e  foi 
liquidada  extrajudicialmente  pelo 
Banco  Central. 

Marco  Aurélio,  entretanto, 
não  apresentou  qualquer  docu- 
iflçh,io  que  comprove  o  envolvi¬ 
mento  do  Sterling  c  da  Contraio 
com  as  carioquinhas.  Segundo 
ç]£vas  informações  foram  obtidas 
jpnLo  ao  Sistema  Especial  de  Li¬ 
quidação  e  Custódia  de  Títulos 
Públicos  (Sclic)  do  Banco  Cen- 

tfMv  .  r 

..‘.‘Nessas  operações  ficam  per- 

fcitamcnle  caracterizadas  as  liga- 
çqp, entre  as  prefeituras  do  Rio  c 
dé..Sào  Paulo  com  a  intermedia¬ 
ção  da  Contrato",  disse  o  secrelá- 
rióT  sem  explicar  que  operações 
tçpam  sido  efetuadas  entre  a  dis¬ 
tribuidora  e  as  duas  prefeituras. 

Em  seguida  e  novamente  sem  pro¬ 
vas,  Marco  Aurélio  afirmou  que 
ha  “fortes  irregularidades"  envol¬ 
vendo  o  Banco  Sterling  em  tran¬ 
sações  de  venda  de  litulos  para  o 
Xpsouro  Municipal. 

A  operação  —  Segundo  o 
secretário,  o  Sterling  vendeu  56.8 
milhões  de  carioquinhas  ao  Te¬ 
souro.  através  de  um  esquema 
montado  por  "distribuidoras  en- 
\'ôKldas  no  escândalo  dos  preca- 
tojjbs”.  A  operação  teria  sido 
realizada  em  27  de  janeiro  de 


lava  de  uma  operação  com  títulos 
municipais,  intermediada  pela 
Distribuidora  Valor.  Pelo  docu- 

_ j  prefeitura  vendeu  à  Va- 

ior,  em  9  de  janeiro,  RS  5.8  mi¬ 
lhões  em  títulos  que  teriam  sido 
repassados  à  Corretora  Ativação 
e  depois  ao  Banco  Vetor,  que  os 
vendeu  por  RS  7,898  milhões  a 
um  comprador  final  identificado 
apenas  como  "TafareT.  Para  o 
secretário,  esta  operação  foi  "pré- 
acordada"  entre  o  filho  de  César 
Maia,  Rodrigo,  c  dirigentes  do 
Vetor. 

“As  relações  do  ex-prefeito  e 
seu  filho  com  o  Banco  Vetor  pre¬ 
cisam  ser  esclarecidas",  cobrou. 
Marco  Aurélio  também  questioy 
nou  a  venda  de  letras  municipais  à 
Valor  —  segundo  ele,  uma  insti¬ 
tuição  com  um  patrimônio  dc  RS 
1.3  milhão  —  por  quantia  "seis 
vezes  inferior  ao  das  carioquinhas 
adquiridas". 

Segundo  Marco  Aurélio  Alen¬ 
car.  a  candidatura  de  César  Maia 
ao  governo  do  estado  em  1998 
está  "sub  judice".  O  secretário 
disse,  no  entanto,  que  uma  possí¬ 
vel  coligação  entre  o  PSDB  c  o 
PFL  para  as  próximas  eleições 
ainda  pode  sair  do  papel,  caso  o 
ex-prefeito  “explique  seu  envolvi¬ 
mento  na  CPI  dos  Precatórios”. 

A  cx-secretària  municipal  de 
Fazenda.  Maria  Silvia  Marques 
Bastos,  afirmou  ontem,  através  de 
sua  assessoria,  que  já  disse  tudo  o 
que  tinha  a  dizer  sobre  o  caso.  Jã 
a  atual  secretária  dc  Fazenda.  Sol 
Garson  Braulc.  informou  que  a 
prefeitura  só  negocia  com  institui¬ 
ções  autorizadas  pelo  Banco  Cen¬ 
tral.  "São  operações  claras  c 
transparentes  e  não  vejo  porque 
fazer  qualquer  lista  de  correto- 


r üstavo  Franco , 


•s  queixas  contra  a 


CésarMaiã  leva  a  Antônio  Carlos  Magt 

Ex-prefeito  traça  reação  com  cupuia 

*  —  -  -  •  -  -  •*-  vo  Franco  terá  dc  explicar  um  en¬ 

contro  que  teve  com  seu  primo. 
Marco  Aurélio  Alencar,  no  qual, 
supostamente,  acredita  o  prefeito, 
teria  passado  as  informações  que 
prejudicariam  a  Prefeitura  do  Rio. 

O  episódio  contribuiu  para  tor¬ 
nar  ainda  mais  delicadas  as  relações 
entre  o  PFL  c  o  PSDB  fluminenses. 
"Ou  bem  somos  partidos  aliados 
nacionalmcnte  ou  nao  somos.  Se  o 
Io  escalão  do  governo  federal  não 
quer  nos  ajudar,  que  pelo  menos 
não  atrapalhe",  reagiu  César  Maia. 


nicipais.  Para  Lesar  tviaia.  uumíw 
Franco  está  “municiando"  o  gover¬ 
no  estadual  para  que  sejam  criados 
"fatos  políticos"  contra  o  PPL  flu¬ 
minense.  "Todos  sabem  que  a  di¬ 
vulgação  dc  upenas  um  dado  por 
um  diretor  do  BC  pode  liquidar  a 
credibilidade  de  uma  instituição  ou 
de  um  operador.  E  os  governos  fa¬ 
zem  operações  no  mercado  lodos 
os  dias",  disse  o  ex-prefeito. 

O  presidente  nacional  do  PPL. 
deputado  José  Jorge  (PO),  qualifi¬ 
cou  dc  "graves"  as  denúncias  feitas 
por  César  Maia  c  disse  que  Gusla- 
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BRASILU  -  A  CPI  dos  Pre*  Volte,  a  venda  dos  mulos 

catórios  acredita  ter  encontrado  v  aor- 
mais  um  elo  entre  o  prefeito  de  Na  carta.  Pitta  fixou  o  prx 

São  Paulo.  Celso  Pitta,  e  o  es-  da  operação  em  RS  70  milho 

quema  de  compra  e  venda  de  Como  o  preço  de  face  cra  de 
litulos  públicos  do  Banco  Vetor.  79,36  milhões,  o  Vetor  gani 
A  comissão  descobriu  que  a  um  desconto  de  9.36  milhões 
veffl la  de  um  lote  80  milhões  de  bre  o  valor  dos  titulos.  A  d 

litulos  municipais  para  o  Vetor.  rcnça  cnire  o  preço  dc  face 

autòrizada  por  Pitta  quando  era  prCç0  da  operação  é  o  desà] 
secretário  de  Finanças,  gerou  aplicado  nessas  operações  p 
um  lucro  de  RS  4,68  milhões  em  facilitar  a  aceitaçao  dos  pa| 
um  só  dia  para  as  corretoras  que  n0  mercado.  Só  que,  segund 
participaram  da  cadeia.  Na  cadeia  identificada  pela  CP 
pònta,  a  exemplo  das  análises  já  deságio  oferecido  por  Pitta 

feitas  em  Pernambuco,  um  Vetor  foi  maior  do  que  o  ne 

grande  banco  —  no  caso  o  Bra-  ^óo.  É  que  ao  final  do 

desco  —  que  adquiriu  os  títulos  depois  de  ser  repassado  { 

por  um  preço  superior  ao  do  três  corretoras,  o  lote  foi  c 

'nicio  da  cadeia,  pagando  pelo  prado  pelo  Bradesco  por 
•!õte  RS  3,96  milhões  a  mais.  73,96  milhões. 

Esta  é  a  primeira  cadeia  de 

venda  de  litulos  de  São  Paulo  Na  cadeia  identificada 
que  teria  sido  identificada  pela  CPI  participaram  o  Bancc 
CPI.  As  suspeitas  sobre  a  tran-  dusval  S/Z,  a  corretora 
sação  surgiram  em  março,  DTVM.  li¬ 
mitando  a  comissão  teve  acesso  a  Banco  Bradesco.  A  JHL  e . 

uma  carta  do  então  secretário  per  estão  sendo  invesUgaaa 

de  Finanças  do  prefeito  Paulo  ia  CPI  dos  Frecatonos  e  pa 

-Maluf  determinando,  no  dia  27  param  de  negocios  com  ti 

•  de  setembro  de  1995,  ao  gerente  encabeçados  pelo  Vetor  en 

<Jé  operações  financeiras  do  tros  estados e  municípios. 
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dJpaalçAo  para  ooowU  a/ou  oWa«*ç4o  na  Oeréncia  «to  Conto 
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da  EAP  •  Bacia  da  Campoa  -  Au.  Etaa  Apoataiho. 
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uslavo  Franco , 


César  Maia  leva  a  Antônio  Carlos  Magalhães  queixas  contra  a  açt 
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BRASIL 


JORNAL  DO  BRASIL 


Marco  Aurélio  Alencar  ataca  César  Maia 

'■'secretário  cita  mais  duas  empresas  que  teriam  realizado  negócios  irregulares  com  prefeitura  em  Letras  do  Tesouro  Mumapal 


__0  secretário  estadual  de  Plane¬ 
jamento,  Marco  Aurélio  Alencar, 
divulgou  ontem  os  nomes  de  mais 
doàs  empresas  que  supostamente 
realizaram  operações  irregulares 
,em  Letras  Financeiras  do  Tesouro 
'•'Municipal  —  as  carioquinhas  — 
''óiVrf  a  Prefeitura  do  Rio  na  gestão 
"César  Maia.  As  empresas  seriam  a 
Contraio  Distribuidora  de  Títulos 
"tfVíilorcs  Mobiliários  e  o  Banco 
"Sterling.  que  encerrou  suas  opera¬ 
ções  hã  dois  anos.  A  Contrato  é 
utna  das  distribuidoras  envolvidas 
Mb  escândalo  dos  precatórios  e  foi 
‘.‘  liquidada  cxlrajudicialmcnte  pelo 
Banco  Central. 

"■"'Marco  Aurélio,  entretanto, 
não  apresentou  qualquer  docu¬ 
mento  que  comprove  o  envolvi¬ 
mento  do  Sterling  c  da  Contrato 
”ebm  as  carioquinhas.  Segundo 
ele.  as  informações  foram  obtidas 
junto  ao  Sistema  Especial  de  Li- 
“'qüidação  c  Custódia  de  Titulos 
‘Públicos  (Selic)  do  Banco  Cen¬ 
tral. 

'"•lu  “Nessas  operações  ficam  per- 
Tdlãmente  caracterizadas  as  liga¬ 
ções  entre  as  prefeituras  do  Rio  e 
■do  São  Paulo  com  a  intermedia- 
-'çào  da  Contrato”,  disse  o  secretá¬ 
rio.  sem  explicar  que  operações 
<•  teriam  sido  efetuadas  entre  a  dis¬ 
tribuidora  e  as  duas  prefeituras. 
-"Eto  seguida  e  novamente  sem  pro- 
Marco  Aurélio  afirmou  que 
há- “fortes  irregularidades"  envol¬ 
vendo  o  Banco  Sterling  cm  tran¬ 
sações  de  venda  de  titulos  para  o 
■iiToíouro  Municipal. 

A  operação  —  Segundo  o 
secretário,  o  Sterling  vendeu  56.8 
,  aulhôes  de  carioquinhas  ao  Te- 
•Mturo.  através  de  um  esquema 
•••montado  por  “distribuidoras  en¬ 
volvidas  no  escândalo  dos  preca- 
...tõfios”.  A  operação  teria  sido 

•  realizada  em  27  de  janeiro  de 
,1993,  no  inicio  da  gestão  César 

.  Mata. 

—  Marco  Aurélio  questionou  a 
nçcessidade  de  a  prefeitura  —  en- 
ríiWjpom  RS  1  bilhão  cm  caixa  — 
-captar  recursos  no  mercado  se¬ 
cundário  por  intermédio  da  venda 
Jçjp  titulos  com  deságio  sobre  o 

*  valor  de  face.  “Por  que  isso?  Se  a 


prefeitura,  desde  a  gestão  Marccl- 
lo  Alencar,  só  vendia  esses  papéis 
aos  fornecedores  sem  nenhum  de¬ 
ságio...” 

O  suposto  envolvimento  da 
Prefeitura  do  Rio  com  a  máfia 
dos  titulos  públicos  foi  levantado 
pela  CPI  dos  Precatórios  após  a 
descoberta  de  um  manuscrito,  na 
sede  do  Banco  Vetor,  onde  se  fa¬ 
lava  de  uma  operação  com  titulos 
municipais,  intermediada  pela 
Distribuidora  Valòr.  Pelo  docu¬ 
mento,  a  prefeitura  vendeu  à  Va¬ 
lor,  em  9  de  janeiro,  RS  5,8  mi¬ 
lhões  em  titulos  que  teriam  sido 
repassados  à  Corretora  Ativação 
e  depois  ao  Banco  Vetor,  que  os 
vendeu  por  R$  7,898  milhões  a 
um  comprador  final  identificado 
apenas  como  “Tafarel”.  Para  o 
secretário,  esta  operação  foi  “pré- 
acordada"  entre  o  filho  de  César 
Maia,  Rodrigo,  e  dirigentes  do 
Vetor. 

“As  relações  do  ex-prefeito  c 
seu  filho  com  o  Banco  Vetor  pre¬ 
cisam  ser  esclarecidas",  cobrou. 
Marco  Aurélio  também  questio¬ 
nou  a  venda  de  letras  municipais  á 
Valor  —  segundo  ele,  uma  insti¬ 
tuição  com  um  património  de  RS 
1.3  milhão  —  por  quantia  "seis 
vezes  infenor  ao  das  carioquinhas 
adquiridas". 

Segundo  Marco  Aurélio  Alen¬ 
car.  a  candidatura  de  César  Maia 
ao  governo  do  estado  cm  1998 
está  “sub  judice".  O  secretário 
disse,  no  entanto,  que  uma  possí¬ 
vel  coligação  entre  o  PSDB  e  o 
PFL  para  as  próximas  eleições 
ainda  pode  sair  do  papel,  caso  o 
cx-prefeito  "explique  seu  envolvi¬ 
mento  na  CPI  dos  Precatórios". 

A  cx-secretària  municipal  de 
Fazenda.  Maria  Silvia  Marques 
Bastos,  afirmou  ontem,  através  de 
sua  assessoria,  que  já  disse  tudo  o 
que  tinha  a  dizer  sobre  o  caso.  Já 
a  atual  secretária  de  Fazenda,  Sol 
Garson  Braulc.  informou  que  a 
prefeitura  só  negocia  com  institui¬ 
ções  autorizadas  pelo  Banco  Cen¬ 
tral.  “São  operações  claras  e 
transparentes  c  não  vejo  porque 
fazer  qualquer  lista  de  correto¬ 
ras..." 


trai.  contra  o  Kio  no  caso  dos  prccatorm 


Ex-prefeito  traça  reação  com  cúpula  do  PFL 

...  —  .  .  .  .1  .  I! -  —  ...  « mAi>  rom  ■ 


ANGÉLICA  WIEDERHECKER 

BRASll.lA  —  Ontem,  o  cx-prcfei- 
to  do  Rio  César  Maia  conseguiu 
mobilizar  a  cúpula  no  PFL  para 
cobrar  do  governo  federal  o  “en¬ 
quadramento"  do  diretor  da  Arca 
Externa  do  Banco  Central,  Gusta¬ 
vo  Franco.  Maia  atribui  a  Franco  o 
vazamento  de  documentos  encon¬ 
trados  na  sede  do  Banco  Vetor  com 
referências  a  operações  com  titulos 
da  Prefeitura  do  Rio  durante  sua 
gestão.  Os  documentos  teriam  sido 
divulgados  como  se  as  operações 
fossem  prejudiciais  aos  cofres  mu¬ 


nicipais.  Para  César  Maia.  Gustavo 
Franco  está  "municiando"  o  gover¬ 
no  estadual  para  que  sejam  criados 
"fatos  políticos"  contra  o  PFL  flu¬ 
minense.  "Todos  sabem  que  a  di¬ 
vulgação  de  apenas  um  dado  por 
um  diretor  do  BC  pode  liquidar  a 
credibilidade  de  uma  instituição  ou 
de  um  operador.  E  os  governos  fa¬ 
zem  operações  no  mercado  lodos 
os  dias",  disse  o  ex-prcTcilo. 

O  presidente  nucional  do  PFL. 
deputado  José  Jorge  (PE),  qualifi¬ 
cou  de  "graves"  as  denúncias  feitas 
por  César  Maia  c  disse  que  Gusta¬ 


vo  Franco  terá  de  explicar  um  en¬ 
contro  que  teve  com  seu  primo. 
Marco  Aurélio  Alencar,  no  qual. 
supostamente,  acredita  o  prefeito, 
teria  passado  as  informações  que 
prejudicariam  a  Prefeitura  do  Rio. 

O  episódio  contribuiu  para  tor¬ 
nar  ainda  mais  delicadas  as  relações 
entre  o  PFL  e  o  PSDB  fluminenses. 
"Ou  bem  somos  partidos  aliados 
naeionalmenic  ou  nào  somos.  Se  o 
I"  escalão  do  governo  federal  nào 
quer  nos  ujudar.  que  pelo  menos 
nào  atrapalhe",  reagiu  César  Maia, 


após  encontro  com  o  presidente  do 
Senado.  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães.  que  também  participou  do 
almoço  do  PFL. 

César  Maia  se  queixou  ainda  do 
tratamento  de  outros  integrantes 
do  governo  federal,  como  o  presi¬ 
dente  da  Caixa  Econômica  Federal. 
Sérgio  Cu'  jIo,  que  nào  estariam 
contribuindo  para  o  andamento  de 
projetos  de  interesse  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  "O  Cutolo  anda  fugindo  de 
mim",  disse,  ao  se  queixar  do  "des¬ 
prestigio"  do  Rio  junto  às  autori¬ 
dades  federais. 


num 


I  ARMEN  KOZ.AK 

BRASll.lA  —  A  CPI  dos  Pre¬ 
catórios  acredita  ter  encontrado 
mais  um  cio  entre  o  prefeito  de 
São’  Paulo.  Celso  Pitta.  c  o  es¬ 
quema  de  compra  e  venda  de 
titulos  públicos  do  Banco  Vetor. 
A  comissão  descobriu  que  a 
venda  de  um  lote  80  milhões  de 
titulos  municipais  para  o  Vetor, 
a  JJorizada  por  Pitta  quando  era 
secretario  de  Finanças,  gerou 
um  lucro  de  RS  4.68  milhões  em 
um  sò  dia  para  as  corretoras  que 
participaram  da  cadeia.  Na 
.ppnta.  a  exemplo  das  análises  já 
feitas  em  Pernambuco,  um 

§rande  banco  —  no  caso  o  Bra- 
esco  —  que  adquiriu  os  titulos 
-por  um  preço  superior  ao  do 
:nicio  da  cadeia,  pagando  pelo 
j  RS  3.96  milhões  a  mais. 

.  ,  Esta  é  a  primeira  cadeia  de 
-venda  de  titulos  de  São  Paulo 
que  leria  sido  identificada  pela 
...CPI-  As  suspeitas  sobre  a  tran- 
...sação  surgiram  em  março, 
quando  a  comissão  teve  acesso  a 
utna  carta  do  então  secretário 
de  Finanças  do  prefeito  Paulo 
.  Maluf  determinando,  no  dia  27 
de  setembro  de  1995,  ao  gerente 
Jf)e  operações  financeiras  do 


Banco  do  Brasil.  Arnaldo  José 
Vollet,  a  venda  dos  titulos  ao 
Vetor. 

Na  carta.  Pitta  fixou  o  preço 
da  operação  em  RS  70  milhões. 
Como  o  preço  de  face  era  de  RS 
79.36  milhões,  o  Vetor  ganhou 
um  desconto  de  9,36  milhões  so¬ 
bre  o  valor  dos  titulos.  A  dife¬ 
rença  entre  o  preço  de  face  e  o 
preço  da  operação  è  o  deságio. 
aplicado  nessas  operações  para 
facilitar  a  aceitação  dos  papéis 
no  mercado.  Só  que,  segundo  a 
cadeia  identificada  pela  CPI,  o 
deságio  oferecido  por  Pitta  ao 
Vetor  foi  maior  do  que  o  neces¬ 
sário.  É  que  ao  final  do  dia, 
depois  de  ser  repassado  para 
três  corretoras,  o  lote  foi  com¬ 
prado  pelo  Bradesco  por  RS 
73,96  milhões. 

Na  cadeia  identificada  pela 
CPI  participaram  o  Banco  In- 
dusval  S/Z,  a  corretora  JHL 
DTVM,  a  Paper  DTVM  e  o 
Banco  Bradesco.  A  JHL  e  a  Pa¬ 
per  estão  sendo  investigadas  pe¬ 
la  CPI  dos  Precatórios  e  partici¬ 
param  de  negócios  com  títulos 
encabeçados  pelo  Vetor  em  ou¬ 
tros  estados  e  municípios. 


ENTREVIST  A/PAU  LO  MALUF 

6Não  conheço  a  cara  dele’ 


TICIANA  AZEVEDO 

—  O  senhor  conhece  Fábio  Ntihoum  7 

-Não. 

—  Ele  diz  que  o  senhor  pagou  um 
transplante  de  rias  e  emprestou  um 
jatinho  para  o  senhor  Wagner  Ra¬ 
mos. 

—  As  duas  noticius  e  mais  uma 
terceira  são  falsas.  Primeiro,  nào 
conheço  o  Wagner  Ramos.  Ele  en¬ 
trou  na  prefeitura  na  gestão  Jânio 
Quadros.  Trabalhou  na  gestão  Lui- 
za  Erundina.  E,  numa  recente  en¬ 
trevista  à  revista  Veja,  disse  que  na 
eleição  de  1992,  quando  foram  can¬ 
didatos  a  prefeito  Paulo  Maluf  e 
Eduardo  Suplicy.  coordenou  um 
comité  petista. 

—  Nem  para  outra  finalidade  ? 

—  Perdão.  Mas  ontem  (anteon¬ 
tem),  dando  entrevista  ao  vivo  ao 
Bóris  Casoy  (apresentador  do  Tele 
Jornal  Brasil,  do  SBT),  eu  estava  na 
escuta  quando  o  advogado  do 


■  O  ex-  prefeito  de  Sào  Paulo,  Paulo  Maluf,  nega 
conhecer  o  dono  do  Banco  Vetor.  Fábio  Nalioum. 
u  ex-coordenador  da  Divida  Pública  de  Sào  Paulo,  II  ag¬ 
ue  r  Ramos,  e  o  esquema  de  desvio  de  recursos  obtidos  na 
emissão  de  títulos  públicos  para  pagar  precatórios.  Maluf 
também  desmente  que  tivesse  pago  uma  cirurgia  para 
Wagner  Ramos.  O  ex-prefeito  afirma  que  se  passasse  por 
Wagner  Ramos  nem  sequer  o  cumprimentaria,  par  um 
simples  motivo:  “Eu  nào  conheça  a  cara  dele." 


Wagner  Ramos,  Márcio  Thomas 
Bastos,  desmentiu  que  o  irmão  dele 
tivesse  morrido.  Ou  seja,  o  irmão 
dele  está  vivo,  graças  a  Deus.  En¬ 
tão,  eu  não  paguei  nem  o  jato  para 
o  funeral  e  nem  o  irmão  dele  mor¬ 
reu. 

—  O  Wagner  Ramos  era  coordena¬ 
dor  da  Divida  Pública  no  seu  gover¬ 
no,  um  cargo  importante,  nem  assim 
o  senhor  o  conhecia  ? 

—  Não. 


_  -  L  PETRÓLEO  BRASILEIROS.  A. 

ylij  P  ET  RO  BR  AS 

.  .  UWSTÉWO  DE  UMAS  e  bjeroia 


ESP  •  Bacia  de  Campos 

AVISO  DE  LICITAÇÕES 

,  „.  CONCORRÊNCIA  N*  160.0  020.97-4 

Objoto:  Serviços  de  reváio.  manutenção,  reparo  e  recondicionamenlo  de  batoas  Infláveis 
Angevimere.  a  serem  execuladoe  nse  inetaiaçõo»  d>  contratada  sob  regime  de  preçoe 
úhVtãnos  por  um  prato  de  730  (setecentos  •  thrUa)  dus  cornrtoe.  alravAe  de  Ltoeação  upo 
**ntenor  preço". 

edital  oncontra-s»  *  deposição  para  conatHU  a/ou  obtenção  na  GeiVncU  de  Contratos  da 
E&P  Bacia  de  Campos  -  Av.  Ehas  Agoebnho.  665.  Sala  105.  Bloco  B.  em  MacaS  •  RJ. 
A  aquisição  da  documentação  será  mediante  apresentação  de  corrprovante  de  pagamento 
'  «e  vetor  de  R$  15.00. 

Recebimento  daa  documentações  e  propostas  no  dia  05/05/97.  is  tOOOh,  ns  ESP  •  Bacia 
de  Cantos,  ocaaào  em  que  seri  iniciada  a  abertura  dos  envelopes  de  doeumsouçio 

CONCORRÊNCIA  N»  160  0.021. 97 -« 

..Qbieto;  Serviços  de  docagem  e  manutenção  geral  da  monobòia  Imodco  IV,  a  serem 
executados  nas  instalações  da  contratada  sob  regime  de  preços  umurios  por  um  praio  (to 
150  (cento  e  enquems)  dias  corndoe.  através  de  IkÀaçio  bpo  'menor  preço* 

.  MVUl  enconua  so  a  deposição  para  consola  e/ou  obtenção  na  Gerência  de  Contratos  da 
ESP  Bacia  de  Campos  -  Av.  E*as  Agostmno.  665.  Sata  105.  Bloco  B.  em  Macaê  -  RJ. 
A  aquisição  da  documentação  serã  mediante  apresentação  do  comprovante  de  pagamento 
no  valor  de  R$  50.00 

.  Rocebsnento  das  documentações  e  propostas  no  tka  08/05/97.  ãs  14  00b.  na  ESP  •  Bacia 
do  Canpos  ocasião  em  que  se/ã  iniciada  a  abertura  dos  envelopes  ito  documentação 


J™*  PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

yÍ|  PKTROBRAS 

UMSTÊMO  OC  UMAS  E  ENE  BOIA 


ESP  •  Bacia  da  Campo# 

AVISO  DE  LICITAÇÕES 

CONCORRÊNCIA  N*  160.0.019  97-3 

objeto  Serviços  da  transporte  rodovtãno  de  maiorul  pesado,  a  aarem  ««cu lados  na  ESP 
n,rii  de  Campos,  am  Macaé/RJ.  sob  regima  de  preços  umU/ios  por  um  praao  de  1095 
(hum  rrtt  e  noventa  e  cinco)  dias  corridos,  através  de  Liclaçio  tipo  ‘menor  preço' 

A  aqursção  da  documantação  serã  mediania  apresentação  do  comprovara#  da  pagamento 
no  valor  de  RS  12,00  (doía  reais) 

Recebimento  das  documentações  e  propostas  no  dia  05/05797,  Ss  M  OOh.  na  ESP  •  Bacia 
de  Canpoe.  ocasião  am  que  seri  iniciada  a  abertura  doa  envelopes  de  documentação 
TOMADA  OE  PREÇOS  N»  160.1. 013.97-9 

Objolo  Serviços  de  pintura  indu sinal,  locação,  montagem  e  desmontagem  tto  andaimes  na 
plalalorma  PET  ROBRAS  07,  sob  regima  de  preçoe  umtãiioa  por  um  prato  de  365  (tratemos 
e  sessenta  e  cinco)  dias  corridos,  alravSs  de  licitação  tpo  ‘menor  preço".  (Cadastro 
PETROBHAS  «em  5  26). 

A  aquisição  da  documentação  eerâ  metãanle  apresentação  de  comprovante  de  pagamento 
no  valor  de  Rt  24.30  (vnte  e  quatro  reato). 

Recebimento  das  documentações  e  propostas  no  tSa  17/04/97,  as  09  OOh.  na  ESP  •  Bacia 
de  Campou,  ocasião  em  que  serã  iniciada  a  abertura  dos  envelopes  tto  documentação 

Editais  encontram-se  a  deposição  pa/a  conauU  e/ou  obtenção  na  Gerência  de  Co  nb  ai  os 
da  E&P  •  Bacia  de  Canpos  -  Av.  Elas  Agostmho.  665,  Sala  105.  Bloco  B.  em  Macaè  •  RJ 


—  Nunca  conversou  com  ek  ? 

—  Nào.  Nunca  despachei  com  ne¬ 
nhum  diretor  de  nenhuma  secreta¬ 
ria.  Nós  temos  que  descentralizar, 
dando  autoridade  ao  chefe.  E  o 
chefe  è  o  secretário.  Então  despa¬ 
chei  com  o  secretário  de  Finanças, 
Educação,  Saúde,  Negócios  Jurídi¬ 
cos,  Obras,  Esportes.  Mas  jamais 
com  nenhum  dos  diretores  abaixo 
dos  secretários.  Nunca  recebi  em 
meu  gabinete  nenhum  diretor. 


Wagner  Ramos 
volta  atrás 

l  AHRtCIO  MARQUES 

SAO  PAULO  —  Witgncr  Ru¬ 
mos,  ex-coordcnador  da  Divida 
Pública  da  Prefeitura  de  Sào  Pau¬ 
lo,  se  contradisse  novamente  e 
agora  assume  que  pagou  seu 
transplante  dc  rim,  realizado  ha 
dois  anos.  Anteontem,  Wagner 
Ramos  afirmara  que  a  cirurgia  foi 
coberta  pelo  convênio  médico  da 
Prodam.  empresa  dc  Processa¬ 
mento  de  Dados  do  Município  de 
Sào  Paulo,  da  qual  era  contrata¬ 
do.  Ao  atribuir  ao  convênio  o 
pagamento,  ele  pretendia  desmen¬ 
tir  a  informação  de  que  o  ex-pre¬ 
feito  Paulo  Maluf  teria  pago  a 
operação.  A  revelação  lena  sido 
feita  na  semana  passada  pelo  ban¬ 
queiro  Fábio  Nahoum,  dono  do 
Banco  Vetor. 

A  Prodam  informou  ontem 
que  só  pagou  as  despesas  hospitu- 
lares,  no  valor  de  RS  3.800.  A 
cirurgia  foi  realizada  no  Hospital 
Sirio  Libanês  um  dos  mais  concei¬ 
tuados  da  cidade,  pelo  cirurgião 
Elias  David. 
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Pest  KM*  Gel 

Não  mancha,  não  suja  •  nâò  tem  cheiro 

1  Quarto . 60,00  J 

2  Quartos . Rí  7®'°° 

3  Quartos . 

CUPIM  •  ORCMUNTO I UMOMPROMISSO 

P  r  9  f  §  s  I  •  p  •  <Í  •  I  *  ■**  10/04  /  9^7^ 

502^5252 


93SV£K  • 


CLÁUDIO  PAIVA 


JORNAL  DO  BRASIL 


rundiu!o«ra  1801 
RfcDAÇXO 


CONSU.MO  fim  OKI  AL 

M.  F.  no  nascimento  brito 

ITrUámir 

WILSON  FIGUEIREDO 
VlwPmU«rtt 


MARCELO  BE  RA  BA 


MARCELO  PONTES 


SÉRGIO  REGO  MONTEIRO 
S  kt-hniAli 


MNw 

PAULO  Tom 


orivaldo  perin 

•aoitMAMAR 


comandante  da  operação  hoje  c  deputado  es¬ 
tadual,  abrigado  na  imunidade  parlamentar. 

Nada  menos  do  que  66  policiais  militares 
foram  indiciados  em  processos  de  chacinas 
ocorridas  na  Grandç  São  Paulo,  nos  últimos 
quatro  anos.  Mas  essa  nâo  é  uma  doença 
paulista.  Ê  uma  epidemia  nacional.  Raros  são 
os  seqüestros.  no  Rio,  cm  que  não  estejam 
envolvidos  policiais.  As  vitimas  da  Chacina  de 
Vigário  Geral  continuam  a  esperar  a  prisão 
dos  Cavalos  corredores ,  grupo  dc  assassinos 
profissionais  pagos  com  o  dinheiro  público. 
Hoje  mesmo  se  procuram  dois  PMs  que  mata¬ 
ram  o  filho  da  atriz  Kátia  D’ Ângelo. 

O  Brasil  inteiro  cobra  providências.  Mas  o 
que  dizem  as  autoridades? 

O  ministro  da  Justiça,  embora  repudiasse 
com  veemência  a  “violência  monstruosa  ,  de¬ 
clarou  que  o  governo  federal  nada  podia 
fazer  mas  que  o  governador  dc  São  Paulo 
certamente  tomaria  providências.  Mário  Co¬ 
vas,  inexplicavelmente,  só  foi  se  desculpar  on¬ 
tem.  quase  24  horas  depois  dc  tomar  conheci¬ 
mento  pela  televisão.  Só  no  dia  seguinte  daria 
alguma  satisfação  aos  milhões  de  brasileiros 
que  assistiram,  estupefatos,  à  policia  do  esta¬ 
do  torturar  e  matar.  O  comandante  da  Policia 
Militar  do  ABCD.  coronel  Rodrigues,  reco¬ 
nhecia  um  único  erro  da  corporação:  não  ter 
comunicado  o  falo  ao  governador.  Tinha  to¬ 
mado  conhecimento  da  denúncia,  aberto  in¬ 
quérito  c  mandado  prender  os  denunciados. 
Quase  um  mês  depois  do  crime. 

Depois  do  video  de  segunda-feira,  o  mun¬ 
do  todo  è  testemunha.  Com  a  palavra,  o 
Ministério  Público. 


X"*  reação  das  autoridades  diante  da  barbá¬ 
rie  policial  denunciada  segunda-feira  pelo  Jor¬ 
nal  Nacional,  da  TV  Globo.  Graças  as  ima- 
gens  feitas  por  cinegrafista  anônimo,  a  familia 
brasileira  tomou  conhecimento,  estarrecida. 


;  ; _ j  conhecimento,  estarrecida, 

nahora  do  jantar,  da  fria  crueldade  da  policia 
militar  paulista  numa  operação  de  rotina  em 
Diadema,  na  Grande  São  Paulo. 

Milhões  de  pessoas  assistiram  às  cenas 
chocantes  que  mostraram  policiais  fardados 
extorquindo,  humilhando,  torturando,  assas¬ 
sinando  a  sangue  frio  um  grupo  de  cidadãos 
aterrorizados  que  não  chegaram  a  esboçar  o 
minimo  gesto  de  defesa  ou  reação. 

Não  fosse  a  câmara  oculta,  ccrtamente  este 
seria  mais  um  crime  hediondo  praticado  nas 
sombras  e  que  jamais  viria  à  luz  por  iniciativa  da 
corporação.  Só  a  hipocrisia  pode  imaginar  que 
ele  seja  a  exceção  e  não  a  regra  do  cotidiano  dc 
uma  policia  cujos  valores  apodreceram  à  sombra 
da  impunidade.  Para  a  comunidade  pobre  da 
periferia  dos  grandes  centros  todo  dia  c  dia  de 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


por  um  segurança  que.  verdade  seja  dita. 
foi  bastante  simpático  mas  não  me  deixou 
estacionar,  embora  houvesse  vagas  dc  so¬ 
bra.  Disse-me  que  cumpria  ordens,  ao  que 
respondi  que  compreendia,  que  ele  nâo 
tinha  culpa  de  nada  e  que  a  falta  de  visão 
de  infra-estrutura  turística  nesta  cidade 
era  culpa  de  quem  lhe  dava  essas  ordens. 
Minha  outra  opção,  estacionar  no  termi¬ 
nal  Menezes  Cortes,  significava  percorrer 
a  pê  uma  distância  considerável  através  do 
caos  do  tráfego  e  da  insegurança  urbana 
cm  que  vivemos.  Em  resumo:  meus  ami¬ 
gos  catalães  foram  embora  nu  sexta-feira 
sem  poder  conhecer  um  ponto  nâo  só 
turístico  como  cultural  do  Rio  de  Janeiro. 

Desse  jeito,  meus  caros  cariocas,  nem 
2004.  nem  2008.  nem  em  1000  anos!  Ou  se 
criam  transportes  de  massa  eficientes,  es¬ 
tacionamentos  públicos  subterrâneos,  edi- 
ficios-garagcns  paru  os  funcionários  do 
Centro  do  Rio.  deixando  os  estaciona¬ 
mentos  de  locais  potencialmente  turísticos 
para  os  turistas.  (...)  Lufíayctc  Cupcllo  — 
Niterói. 

Judiciário 

(...)  A  paquidcrmica  lentidão  da  Justi¬ 
ça  brasileira,  sempre  receptiva  a  medidas 
protelatórios  e  procrastinadoras,  nâo  tem 
paralelo  com  qualquer  pais  dito  civilizado. 
Há  casos  conhecidos,  e  não  são  poucos, 
em  que  a  decisão  jamais  chega  para  repa¬ 
rar  injustiças  ou.  quando  chega,  já  ê  tarde 
demais.  (...) 

O  Judiciário  que  se  queixa  de  tudo  e  de 
todos  e  rejeita  a  idéia  de  controle  externo, 
ao  que  se  sabe.  ainda  não  fez  o  seu  exame 
de  consciência  para  tentar  descobrir  seus 
oecados  e  corriRir-lhcs  os  rumos,  visando 

fazer 
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e  mais  com  a  natureza  do  comércio  exterior 
bilateral,  concentrado  em  produtos  primários, 
que  nâo  comportam  linhas  de  financiamento  á 
importação  com  mais  de  360  dias. 

Embora  o  Brasil  seja  parceiro  fundamen¬ 
tal  para  a  Argentina,  respondendo  nos  últi¬ 
mos  dois  anos  por  superávit  superior  a  USS  3 
bilhões  cm  favor  dos  vizinhos,  a  Argentina 
causou  cm  96  um  déficit  de  apenas  USS  1 .5 
bilhão.  O  maior  déficit  comercial  bilateral  foi 
obtido  com  a  Alemanha  —  USS  2.5  bilhões, 
que  passou  ã  frente  dos  EUA.  com  USS  2.3 
bilhões,  vindo  a  seguir  a  ltalia  com  déficit  de 
USS  1  bilhão. 

A  diferença  é  que  a  pauta  de  importações 
da  Alemanha,  dos  EUA.  da  Itália,  do  Canadá, 
da  França  e  da  Coréia  constitui-se  basicamen¬ 
te  de  máquinas  e  equipamentos, 
consumo  duráveis  dc  alto  valoi 
móveis,  que  podem  ser  1  manei; 
portador  até  três  ou  cinco  anos. 
tura  cambial  elástica,  o  défi 
balança  comercial  é  diluido  n 
pag: 


e  a  Argentina  têm  interesses  co 
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muns  muito  amplos  a  serem  desenvolvi¬ 
dos  no  âmbito  do  Mercosul.  que  ainda  está 
engatinhando.  Reações  dc  industriais  argenti¬ 
nos,  ou  de  importadores  de  ocasião  do  lado 
brasileiro,  como  os  supermercados,  que  aufe¬ 
riam  imensos  lucros  financeiros  jogando  com 
os  prazos  dc  60  a  180  dias  nas  importações, 
não  interromperão  o  longo  processo  de  enten¬ 
dimento  político. 

As  reações  iradas,  nos  dois  lados  da  fron¬ 
teira.  á  decisão  brasileira  de  exigir  pagamento 
á  vista,  em  reais,  das  importações  sem  finan¬ 
ciamento  externo  com  prazo  superior  a  360 
dias  nâo  chegaram  a  contagiar  as  autoridades 
dos  dois  paises.  Os  industriais  argentinos,  en¬ 
volvidos  na  disputa  política  pelo  comando  da 
mais  poderosa  entidade  empresarial  do  pais. 
reclamaram  de  ter  o  Brasil  adotado  as  restri¬ 
ções  sem  que  o  Itamarati  tivesse  feito  consulta 
aos  parceiros  do  Mercosul. 

Em  conversa  com  o  diretor  do  Banco  Cen¬ 
tral.  Gustavo  Franco  (redator  da  medida  provi¬ 
sória).  o  ministro  da  Economia  argentino.  Ro¬ 
que  Fcmández.  soube  que  não  havia  motivo 
para  a  consulta  prévia,  Ê  que  do  ponto  de  vista 
dos  exportadores  argentinos  nada  mudou:  po¬ 
deriam  continuar  financiando  o  importador 
brasileiro  com  menos  de  180  dias  ou  um  ano  de 
prazo:  o  importador  é  que  perdeu  o  prazo  para 
fazer  capital  de  giro  com  a  desova  do  estoque. 
Por  isso.  os  donos  de  supermercados  foram  os 
primeiros  a  reagir,  admitindo  que  os  produtos 
importados  iriam  subir  para  compensar  a  perda 
do  lucro  financeiro. 

O  exame  da  balança  comercial  bilateral  do 
Brasil  no  ano  passado  dá  uma  boa  pista  por¬ 
que.  embora  não  sejam  os  maiores  responsá¬ 
veis  pelo  déficit  comercial  de  USS  5.5  bilhões 
do  Brasil  em  96  e  de  USS  3  bilhões  no  primei¬ 
ro  trimestre  de  97,  as  mais  fortes  reclamações 
vieram  justamenle  dos  parceiros  do  Mercosul 
(a  medida  também  preocupa  o  Uruguai).  A 
questão  tem  menos  a  ver  com  supostas  rela¬ 
ções  especiais  entre  os  membros  do  Mercosul 


Educação 

Tendo  perdido  a  conta  do  número  de 
vezes  que.  como  professora  da  rede  esta¬ 
dual.  recebi  questionários  solicitando  opi¬ 
niões  c  sugestões,  cumpri  minha  obrigação  a  cumprir  a  sua 
de  responder  mais  um,  enviado  há  poucos  justiça  com  rapid 
jjus  igual  para  todos.  De  outro  jeito  nos  dará  o 

A  experiência  de  unos  a  fio  não  me  direito  de  duvidar  da  tão  propalada  ce- 

deixn  iludir  e  sei  que,  ao  responder  a  gueira  da  justiça.  Alclno  Paiva  Antunes 

perguntas  do  tipo  "O  que  dificulta  a  quu-  Filho  —  Niterói, 

lidade  dc  ensino?",  só  desperdicei  palavras  ^ 

e  tempo.  Desde  o  primeiro  governo  Brizo-  V  auS 

la.  passando  por  Moreira  Franco  e  Mur-  Gostaríamos  de  tentar  esclarecer  áque* 
ccllo  Alencar,  não  há  medidas  eficazes  em  ,cs  que  p0rvcntura  tenham  alguma  dúvida 

prol  da  escola  pública,  de  sua  qualidade  sobre  a  utilidade  dus  vans  pura  a  populu- 

de  ensino.  Há  sim  um  inacreditável  esme-  -  .  d;0  de  janejro  as  vantagens  que 


financiar  a 
carne,  e  outros 
is  favoráveis  uo 
balanço  de  pagamentos  brasileiro?  A  idéiu  de 
Fcmández.  de  abrir  uma  linha  de  crédito  pelo 
Banco  Central  argentino,  pode  ser  u  saída.  O 
tratamento  favorável  ao  comércio  no  âmbito 
do  Mercosul  poderia  contentar  a  todos. 

Com  uma  pauta  exportadora  concentrada 
em  produtos  agrícolas  e  petróleo,  a  Argentina 
vive  em  escala  menor  o  mesmo  druma  do 
Brasil  pura  dinamizar  as  exportações:  encon¬ 
trar  mecanismos  de  financiamento  capazes  de 
seduzir  os  importadores.  O  segredo  dos  paises 
do  Primeiro  Mundo  está  em  combinar  produ¬ 
tos  de  alta  tecnologia,  com  marketing  e  finan¬ 
ciamentos  baratos.  Em  vez  de  virar  as  costas 
um  para  o  outro,  o  Brasil  e  u  Argentina  devem 
mirar-se  na  União  Européia  e  somar  esforços 
para  que  a  economia  de  escala  do  Mercosul 
façu-os  saltar  de  estágio. 


Inimigos  Públicos 


presteza,  confiabilidade,  disponibilidade, 
preço  em  conta  (se  comparado  à  qualida¬ 
de  do  serviço  prestado),  conforto,  etc. 
Não  podemos  concordar  com  aqueles  que 
dizem  que  estamos  invadindo  o  mercado. 
Ora,  qualquer  mercudo  que  esteja  razoa¬ 
velmente  bem  atendido,  rejeita,  natural¬ 
mente,  qualquer  inovação.  Se  não  prestás¬ 
semos  um  bom  serviço,  certamente  a 
própria  população  iria  nos  rejeitar.  Esta¬ 
mos  sim,  preenchendo  um  espaço  deixado 
pelos  transportes  no  Rio.  Queremos  con¬ 
tinuar  atendendo  â  população,  só  que  de 
forma  legalizada,  pagando  impostos.  (...) 
Somos  favoráveis  a  que  as  autoridades 
permitam  a  legalização  de  apenas  um  vei¬ 
culo  por  proprietário,  para  evitar  que  esse 
tipo  de  transporte  fique  á  mercê  de  uns 
poucos.  (...)  Vera  Bernat  de  Souza,  Coo- 
penip  —  Rio  de  Janeiro  (Via  Internet). 

Carta*  par*  aeçto;  Av.  Bradl.  600.  8*  andar.  • 
CEP  20040-900  Rio  de  Janeiro.  RJ.  FAX-021 -680-3349. 
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A*  carta*  sarâo  tefectonartas  para  publicação  no  todo  ou 
am  parte  entre  as  que  tiverem  assinatura,  nome  completo 
e  legível  e  endereço  que  permita  contirmaçio  previa 


Exército  na  intervenção  federal  nos  estauos 
que  não  se  mostravam  submissos  ao  controle 
político  federal.  Tiveram  desempenho  militar 
na  deposição  do  governo  em  1930  e  exerceram 
papel  político  em  diversas  ocasioes  históricas. 

Malograram  várias  tentativas  de  extinguir 
a  Polícia  Militar.  Os  grandes  estados  opõem 
uma  resistência  descabida.  A  atribuição  da 
função  de  policia  a  uma  instituição  armada  è 
um  contra-senso:  o  soldado  prepurado  para 
enfrentar  o  inimigo  não  tem  condições  para  o 
papel  policial.  O  julgamento  dos  crimes  mili¬ 
tares  pela  justiça  militar  e  pelo  código  militar 
mantém  em  circuito  fechado  o  espirito  corpo¬ 
rativo.  Os  atos  contra  a  cidadania  são  absolvi¬ 
dos  sem  a  menor  consideração  pela  sociedade 
e  pela  opinião  pública. 

A  violência  intrínseca  na  ação  das  PMs  já 
está  diagnosticada  nas  suas  causas,  mas  —  diz 
Dallari  —  inexiste  “a  vontade  de  acabar  com  ela. 
A  indignação  da  sociedade  nos  casos  de  abuso  de 
autoridade  se  esgota  verbalmente  e  tudo  se  repete 
monotonamente.  O  Brasil  está  cansado  de  poli¬ 
ciais  abaixo  do  nivel  da  cidadania  c  que  se  situam 
por  conta  própria  acima  da  la. 
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“Todo  cliente  é  um 
potencial 
milionário” 

(Michae/  G®Oflh*í»'>.  pr.»>d»M. 

Hsec,  p«OT*t*ndo  oom  M  tt- 
lat  õo  B.nwrtndu».  OM.m  »<n  O  £«<*- 
do  d»  S.  Paulo) 

“200  estrangeiros 
por  avião,  seis 
ariões  por  dia,  em 
menos  de  sete  anos 
teríamos  devolvido  a 
seus  países  3 
milhões  de 
imigrantes” 

(J aan-Uana  La  Pa».  pr»»ld*n1»  da 
Franta  Nacional  franca*»,  popondo  a 
•ipuliAo  da  mlihOes  da  Imlyanlaa 
Onlam  no  JB) 


conformidade.  O  assombroso  no  caso  da  Califórnia  é 
que  pessoas  com  tal  grau  de  sofisticação  aparente  se 
entregassem  a  certezas  tão  primitivas  —  mesmo  descon¬ 
tados  os  outros  fatores  conhecidos,  psicossexuais  e  etc 
numa  entrega  desse  tipo. 

Dó  dizia  que  vinha  do  espaço  e  levaria  seus  seguido¬ 
res  com  ele,  quando  voltasse.  Era  um  louco  e  não  um 
charlatão,  pois  se  matou  junto  com  os  outros.  O 
veículo  para  a  volta  seria  uma  nave  espacial  escondida 
na  cauda  do  cometa  Hale-Bopp.  Nenhum  dos  segui¬ 
dores  achou  isso  no  minimo  incongruente  com  seus 
próprios  conhecimentos  de  física,  ou  o  seu  próprio 
bom  senso.  O  mais  assustador  —  e  ao  mesmo  tempo 
Mtranhamente  enternecedor  —  na  descrição  dos  suici- 


VILLAS-BÔAS  CORRÊA 

Violência 

dirigida 

No  gênero,  é  a  maior  reportagem  das  quase  cinco 
décadas  da  crónica  da  televisão  brasileira.  E  das  mais 
espetaculares  matérias  de  denúncia  de  todos  os  tempos. 
Nunca  a  \ iolcncia  policial  foi  exibida  com  a  documentação 
irrefutável,  registrada  em  trés  dias  de  vigilia  de  cinegrafista 
amador  anónimo  c  que  está  merecer  a  identificação  que  o 
credencie  ao  reconhecimento  nacional.  A  TV  Globo  empla¬ 
cou  furo  de  repercussão  internacional,  num  feito  jornalístico 
absólutamente  exemplar  c  que  promete  detonar  o  debate 
para  valer  sobre  a  reforma  do  sistema  penitenciaria  c  poli¬ 
cial.  desmantelado  até  a  degradação  das  chocantes  cenas  de 
sadismo,  violência,  assassinato,  achaque  da  quadrilha  dos 
bandidos  fardados  da  PM  de  São  Paulo. 

O  video  que  o  Jorna I  Nacional  exibiu  segunda-feira,  e 
repeliu  ontem  á  tarde,  é  a  única  novidade  na  longa  rotina  da 
brutalidade  policial  que  se  exercita  por  todo  o  pais.  cm 
monótona  repetição,  todos  os  dias  e  todas  as  horas,  as 
portas  fechadas  das  delegacias,  nas  penitenciárias,  nos  presí¬ 
dios  ou  às  escancaras,  nas  ruas.  nas  praças,  na  praia,  no 
campo  Com  as  raras  e  inúteis  denúncias  que  não  dão  em 
nada.  dissolvidas  na  massa  molenga  da  impunidade  garanti¬ 
da  pelo  corporativismo  dos  rigorosos  inquéritos  de  anedota, 
montados  de  trás  para  diante:  da  conclusão  da  falta  de 
provas,  da  inversão  de  responsabilidade  á  farsa  trágica  dos 
arranjos  com  a  montagem  das  mentiras.  Ou  apenas  arquiva¬ 
das  nas  pastas  do  esquecimento,  como  no  caso  mais 
recente  e  escabroso  do  massacre  de  Carandiru  —  proeza  da 
mesma  garbosa  corporação. 

As  imagens  brutais  alteram  os  planos  do  costume,  inter¬ 
rompendo  a  operação  em  andamento.  Esgotados  os  adjeti¬ 
vos.  de  resto  desnecessários  diante  da  sequência  irrepreensí¬ 
vel  que  desfia  o  enredo  completo  da  atividade  do  bando, 
convém  começar  a  colocar  algumas  cobranças  sobre  pontos 
obscuros  ou  discutíveis,  antes  que  sejam  soterrados  debaixo 
do  monturo  do  fato  consumado: 

1  -  O  porta-voz  da  Policia  Militar  de  São  Paulo,  recupe¬ 
rando  a  fala  depois  de  conveniente  mutismo,  esclarece  que  o 
comando  investigava  os  crimes  da  gangue  desde  a  segunda 
quinzena  de  março.  Detalhou  as  providências  de  sempre: 
abertura  de  inquérito  policial  militar,  com  expressas  deter¬ 
minação  de  enérgica  apuração  de  fatos  e  responsabilidades 
para  as  posteriores  medidas  punitivas.  Só  ficou  faltando 
informar  porque,  além  de  não  comunicar  a  gravíssima  ocor¬ 
rência  ao  governador  de  São  Paulo,  Mário  Covas,  coman¬ 
dante  supremo  da  PM,  também  não  teve  a  gentileza  de 
informar  à  imprensa.  Segredo  militar,  do  interesse  da  segu¬ 
rança  nacional?  Ou  o  velho  corporativismo,  capas  de  todas 
as  mágicas?  E  apurar  o  que?  Não  bastam  as  imagens? 

2  -  Nada  sugere  que  a  quadrilha  de  achacadores,  assassi¬ 
nos  e  espancadores  tenha  iniciado  suas  atividade  nas  sessões 
de  3.  5  e  7  de  março.  Pela  desenvoltura  e  naturalidade  com 
que  cada  integrante  desempenhou  suas  funções,  com  disci¬ 
plina  de  ordem  unida,  depreende-se  razoável  prática,  alem 
do  planejamento.  Nenhum  pormenor  foi  descurado,  da  reti¬ 
rada  das  identificações  ao  uso  de  armas  particulares  para 
dificultar  possíveis  testes  balísticos.  Absolutamente  impro¬ 
vável  o  dominio  dos  nervos  até  a  frieza  no  espancamento  em 
duplas  ou  grupos,  á  execução  a  queima-roupa,  à  violência 
absólutamente  gratuita,  em  exibição  de  autoridade  e  de 
sadismo,  ao  cinismo  no  achaque  diante  de  testemunhas 
paralisadas  pelo  medo  sem  longa  experiência  que  so  se 

adquire  praticando.  .  ,  .  _ 

A  apuração  pretende  remexer  no  lixo  do  passado.  Ou  sua 
curiosidade  não  vai  além  do  que  a  câmera  registrou. 

3  -  Não  por  acaso,  a  quadrilha  da  PM  paulista  localizou 
seu  campo  de  operação  na  favela  Naval,  na  periferia  de 
Diadema,  município  do  ABCDE  de  predominante  popula¬ 
ção  operária.  A  covardia  da  violência  contra  vitimas  índeie- 
sas,  que  não  esboçaram  qualquer  reação,  requinta-sc  com  a 
seleção  discriminatória  das  faixas  da  pobreza  para  a  vazao 
do  ódio  boçal  de  psicopatas.  Mesmo  bandidos  fardados 
sabem  distinguir  ricos  e  pobres,  avaliando  nscos  e  ameaças  a 
impunidade. 


Rebelião  contra  a  barbárie 


LUIZ  werneck  vianna 

As  cenas  bárbaras  mostradas  pelo 
cinegrafista  amador,  exibidas  pela 
TV  Globo  na  noite  de  segunda-feira, 
tiveram  a  capacidade  dc,  em  primeiro 
lugar,  tomar  absólutamente  transpa¬ 
rente  o  tipo  de  sociedade  cm  que  vive¬ 
mos.  Em  segundo,  de  mobilizar  uma 
consciência  dc  rebelião  contra  este  es¬ 
tado  de  coisas.  Não  se  pode  mais  viver 
assim,  sobretudo  não  se  quer  mais  vi¬ 
ver  assim. 

Não  importa  que  ainda  não  saibamos 
que  medida  espedfica,  qual  a  política 
pública  oportuna,  qual  o  remédio  certo 
para  a  natureza  excruciante  dos  males  de 
que  padecemos.  No  momento,  o  que 
interessa  é  a  manifestação  da  rebelião 
contra  a  barbárie.  A  sociedade  civil  não 
pode  mais  viver  hipotecada  a  um  Estado 
que  é  a  antítese  dos  valores  humanos. 
Porque  é  disto  que  se  trata:  o  desajuste 


entre  uma  sociabilidade  emergente  e  um 
Estado,  que  para  além  de  sua  fachada 
moderna,  mal  esconde  seu  caráter  re¬ 
pressivo,  policialcsco  c  bárbaro. 

Neste  Estado  a  sociedade  não  pode 
mais  confiar.  É  condição  para  a  rege¬ 
neração  dos  poderes  públicos  o  des¬ 
monte  implacável  desta  máquina  de 
tortura  que  aflige  os  cidadãos  deste 
pais,  especialmente  os  mais  pobres.  A 
violência  dos  policiais  cm  São  Paulo 
não  foi  um  caso  isolado.  Atras  dela, 
estão  os  massacres  dc  Corumbiara.  El¬ 
dorado.  Carandiru.  a  prostituição  in¬ 
fantil  em  Manaus  c  nas  principais  capi- 
lais  do  pais,  inclusive  —  e 
principalmente  —  na  mais  glamurizsida 
avenida  da  nossa  cidade,  a  Avenida 
Atlântica. 

Os  atuais  governantes,  se  não  colo¬ 
carem  abaixo  esta  Bastilha  que  nos 
assola  e  envergonha,  estarão  compro¬ 


metidos  com  ela.  E  não  adianta  afetar 
o  moderno  nos  discursos  públicos  dos 
grandes  salões,  quando  se  deixa  as  ruas 
—  espaço  que  deveria  ser  livre  para  ;a 
cidadania  —  serem  objeto  da  violência 
e  da  prática  de  rapina  de  funcionários 
do  Estado. 

O  que  todos  testemunhamos  consiste 
cm  apenas  mais  um  episódio  da  nudaise 
institucional  que.  a  essa  altura,  não  ’é 
mais  possível  ignorar,  jogando-se  a  culpa 
nos  padrões  pouco  educados  das  classes 
populares.  As  classes  perigosas,  aqui,  são 
de  Estado.  São  elas  que,  dia-a-dia,  exer¬ 
cem  a  pedagogia  da  violência,  transfor¬ 
mando  a  vida  de  todos  numa  selva  que 
só  conhece  a  lei  do  mais  forte.  Está  na 
hora  de  a  sociedade  dizer  que  é  mais 
forte  do  que  este  Estado  que  ai  está. 

•  Sooôioqo  uo  luparj  ®  do  CPOA  di  UFflW 


Violência:  caso  de  policia 
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renho  a  maior  admiração  pela 
função  policial,  apesar  de,  em 
utros  tempos,  já  haver  passado 
jaus  bocados  nas  mãos  da  polícia, 
idmiro  essa  consciência  quase  mis- 
ionària  que  impele  alguém  a  arriscar 
ua  vida  em  defesa  da  vida  de  todos, 
tespeito.  especialmente,  os  que 
luam  no  Terceiro  Mundo,  aviltados 
>or  salários  dramaticamente  risiveis, 

:m  carros  que  mal  andam  (ou  que 
icam  “imóveis  em  pontos  estratégi¬ 
as,  por  falta  de  motor,  apenas  para 
ifcitos  morais”,  como  ouvi  há  pouco 
ie  um  coronel  da  PM),  comprando 
:om  seu  minguado  dinheiro  as  balas 
ios  cacarecos  que  recebem  como  re¬ 
vólveres. 

Sou  um  cidadão  como  todos,  as¬ 
sustado  pela  complexidade  do  mun¬ 
do  urbano  e  carente,  entre  outras 
coisas,  de  segurança  pública.  Tam¬ 
bém  como  todos  os  minimamente 
instruídos,  sei  que  “tudo  passa  peta 
resolução  das  questões  sociais”  e,  ao 
lado  de  uma  minoria,  luto  para  via¬ 
bilizar  as  mudanças.  No  entanto,  o 
discurso  das  causas  já  nào  me  satis¬ 
faz  plenamente  e  desejo  alguma  me¬ 
lhoria  também  a  nível  das  conse- 
qüências,  dos  efeitos.  Sou  um 
cidadão  honesto  e  trabalhador.  Que¬ 
ro  ir  e  vir  livremente,  sem  ser  assalta¬ 
do,  sem  ser  molestado,  sem  me  inti¬ 
midar  nas  ruas  da  cidade  onde  vivo. 
Faço  coro  aos  que  clamam  por  segu¬ 
rança  pública.  Não  quero,  como  os 
demais,  ser  oprimido  também  nesse 
item.  Por  isso  vejo  o  valor,  a  nobre¬ 
za,  a  dignidade  da  policia. 

A  realidade,  contudo,  me  faz  .te¬ 
meroso  e  confuso.  Os  nossos  arquéti¬ 
pos  de  lei  e  ordem,  os  nossos  moci¬ 
nhos  muitas  vezes  se  portam  como 
plenamente  bandidos. 

Ainda  estou  chocado,  junto  aos 
cidadãos  de  todo  o  pais,  com  as  ce¬ 
nas  que  assisti,  de  violência  explícita 
de  policiais  militares  contra  pessoas 
indefesas  nas  ruas  de  São  Paulo.  A 


quem  pedir  proteção,  se  é  assim  que 
age  pelo  menos  parte  da  policia  (e 
nunca  sabemos  com  quul  parte  esta¬ 
mos  lidando)? 

É  a  reação  de  muis  um  indignado. 

A  indignação,  contudo,  na  maior 
parte  das  vezes  é  coisa  hipócrita.  To¬ 
dos  vão  ás  rádios,  ás  TVs,  aos  jor¬ 
nais,  dizer  que  estão  indignados. 
Não  significa  que  estejam  mobiliza¬ 
dos,  dispostos  a  fazer  qualquer  coisa 
produtiva.  A  memória  é  curta  e  a 
indignação  passa  rápido.  Funciona 
como  uma  espécie  de  válvula  de  es¬ 
cape.  A  questão  é  mais  profunda  e 
exige  algo  além  de  nossas  lágrimas 
descompromissadas.  Por  onde  passa 
a  violência  desses  segmentos  poli¬ 
ciais? 

Passa,  em  primeiro  lugar,  pela 
mesma  hipocrisia  da  sociedade.  Não 
é  essa  sociedade  que  jie  escandaliza 
com  a  truculência  policial  aquela  que 
pede  mais  violência  no  combate  à 
criminalidade,  que  clama  por  pena 
de  morte,  que  enche  de  audiência  os 
infames  programas  televisivos,  ditos 
policiais?  Não  nos  iludamos:  nossa 
polícia  reflete  o  todo  (e  è  preciso 
educá-la  para  que  seja  mais  profis¬ 
sional,  para  que  não  se  deixe  mani¬ 
pular,  educando  por  sua  vez  a  socie¬ 
dade  ambígua). 

Em  segundo  lugar,  é  fácil  perceber 
qual  è  o  destaque  real  que  os  estados 
dão  a  seus  discursos  de  campanha, 
que  contemplam,  como  prioridades 
infalivelmente  educação,  saúde  e  se¬ 
gurança  pública.  Ora,  não  fosse  tão 
triste,  já  teria  virado  piada... 

A  segurança  pública  está  às  mos¬ 
cas.  Os  policiais  ganham  uma  misé¬ 
ria.  a  seleção  é  feita  —  por  esses 
fatores  —  com  muita  precariedade, 
na  maioria  das  corporações  não  há 
acompanhamento  psicológico  decen¬ 
te  e  permanente.  Os  currículos  das 
academias  são  tecnicistas  c,  por  falta 
dc  esclarecimento,  quando  se  tenta 
renová-los  com  disciplinas  humanis- 
licas,  o  que  se  faz  e  recheá-los  de 


academicismos  c  legalismo  estéril, 
sem  vinculo  didaticamente  perceptí¬ 
vel  com  a  realidade. 

Saliente-se  que  esta  última  parteè 
a  mais  importante:  por  piores  que 
sejam  as  condições  de  seleção  e  tra¬ 
balho,  um  alto  percentual  de  digrii- 
dade  pode  ser  mantido  caso  se  invis¬ 
ta  mais  na  formação  permanente  dos 
policiais.  Até  onde  sabemos,  u  edu¬ 
cação  é  a  única  vacina  eficaz  contra  a 
corrupção  e  a  violência.  No  caso  em 
questão,  ê  preciso  descobrir  a  impor¬ 
tância  de  educar  o  homem,  seu  cará¬ 
ter,  antes  de  adestrar  o  agente  do 
Estado.  Os  policiais  são  obrigados,  a 
cuidar  da  população.  Quem  cuida 
deles?  Como  se  cuida  deles?  As  bar¬ 
baridades  ai  estão  pedindo  que  faça¬ 
mos  algo  mais  que  indignar-nos. 
Nós,  da  Anistia  Internacional,  já  co¬ 
meçamos  há  oito  anos,  a  driblar  ve¬ 
lhos  ranços  e  fazer  parcerias  educa¬ 
cionais  com  a  policia.  Jamais 
deixaremos  de  denunciá-la.  quando 
comete  atos  indignos  da  grandiosi¬ 
dade  de  sua  missão.  No  entanto,  ja¬ 
mais  deixaremos,  irresponsavelmen¬ 
te,  de  somar  esforços  na  busca  de 
soluções.  O  Plano  Nacional  de  Direi¬ 
tos  Humanos  compreendeu  isso  e 
hoje  estamos  fazendo  quase  o  impos¬ 
sível  para  apresentar  às  corporações 
policiais  programas  educacionais  se- 
rios  c  com  continuidade.  A  polícia  da 
nossa  novíssima,  e  às  vezes  insegura, 
democracia  precisa  mudar  e  não  ob¬ 
terá  sucesso  sem  contaminar-se  post- 
tivamente  pela  cidadania  organiza¬ 
da.  Precisamos  estar  abertos  a 
conviver  mais,  para  além  da  ponte  da 
mera  denúncia  (que  continua  neces¬ 
sária).  Precisamos  estar  dispostos,  a 
correr  o  risco.  Se  nào  tivermos  esta 
coragem,  a  da  ação  —  ai  estão  as 
manchetes  dos  jornais  —  ja  sabemos 
os  resultados.  **E  sempre  melhor 
acender  uma  vela  do  que^simples-. 
mente  maldizer  a  escuridão”. 

•  PrfalMfitt  dc  SaçAo  BfMlIàlí*  dl  AnltWi  iMiniiclopil 
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Igreia  é  contra  lei  de  imigraçao 

Arcebispo  de  Miami  denuncia  que  xenofobia  vem  crescendo  entre  americanos  e  pede  legislação  mais  humana  . 

— -  los  advogados  do  governo  para  1  ^ 

_ An  tdoònrin  Ha  TIOVH  r 


N^RIO  ANDRADA  E  SILVA 
Correspondente 

ÍM1AMI  —  A  Igreja  è  a  mais  nova 
entidade  da  sociedade  americana  a 
condenar  a  nova  lei  de  imigração, 
que  pode  atingir  5  milhões  de  es¬ 
trangeiros  em  situação  ilegal  c  en¬ 
trou  em  vigor  ontem  em  meio  a 
unia  confusão  judicial.  0  arcebispo 
de  Miami.  John  Favalora,  disse  nu¬ 


los  advogados  do  governo  para 
manter  a  data  da  vigência  da  nova 
lei  da  imigração  contradiz  recentes 
declarações  dc  oficiais  do  Serviço 
de  Imigração,  de  que  a  nova  lei 
•‘não  seria  o  inicio  de  um  processo 
maciço  de  deportações".  Imigran¬ 
tes  e  seus  defensores  usaram  este 
argumento  para  provar  que  o  go¬ 
verno  dos  EUA  está  mesmo  dispos- 


tó  Miami.  John  Favalora,  disse  nu-  ^  prosseguir  com  a  politica  de 

iSlfotSm d“ jj*»*» Me  revidem  nov  Ett- 

|S'te£a"C^  Cheryi° Liltk.  presidente  do  Cen- 

lo  presidente  Bill  Clinton  e  ao  tro  de  Advocacia  para  Imigrantes 
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ao  prcbiucmv  l»iii  - 

Congresso  pedindo  emendas  urgen-  d 
lês  á  nova  legislação  "antes  que  0 
rnuiios  seres  humanos  sejam  desne-  r 

ciSsánamenlc  feridos".  0  protesto  |, 

dia  arcebispo  foi  divulgado  na  en-  \ 

invista  coletiva  á  qual  estavam  j 

pfesentes  representantes  da  Anistia  ( 

Internacional,  da  Igreja  Católica  e  j 

de  pelo  menos  20  organizações  , 

ttSo-governamcnlais  que  lutam  ( 

contra  a  nova  lei. 

Ontem  pela  manhã  a  secretária 
di;  Estado  americana.  Madeleine 
Albright.  reuniu-se  com  os  chance¬ 
leres  dc  paises  centro-americanos  e 
nçsegurou-lhes  que  Washington 
lião  promoverá  deportações  em 
massa.  Uma  possível  repatriação 
provocaria  sérios  problemas  sócip- 
ecoinómicos  a  esses  paises  que  “não 
têm  condições  de  receber  os  imi¬ 
grantes".  nas  palavras  do  chan¬ 
celer  nicaragüense.  Emílio  Alvarez 
Montai ván.  De  qualquer  forma,  os 
ministros  do  Exterior  decidiram 
formar  um  grupo  multinacional  de 
trabalho  para  obter  informações 
precisas  dos  EUA  sobre  a  regula¬ 
mentação  da  lei.  espcdaltnenic  do 
capitulo  sobre  deportação.^  para 
meíhor  informar  a  seus  cidadãos. 

Decepção  —  Quando  a  entre¬ 
vista  aconteceu,  no  meio  da  tarde,  a 
iHlica  vitória  que  os  defensores  dos 
imigrantes  conseguiram  contra  o 
governo  já  tinha  se  esvaziado.  Na 
noite  de  segunda-feira  o  juiz  federal 
Emmet  G.  Sullivan  havia  adiado 
por  mais  quatro  dias  a  entrada  em 
\  igoi  de  algumas  das  provisoes  da 
lei.  que  dificulta  a  entrada  de  novos 
imigrantes  nos  EUA.  facilita  a  de¬ 
portação  de  exilados  políticos  ou 
económicos  e  alasla  da  maioria  dos 
estrangeiros  residentes  no  pais  os 
benefícios  de  assistência  pública. 
Poucas  horas  depois  a  Corte  de 
Apelações  de  Washington  revogou 
a  decisão  do  juiz  Sullivan.  aceitan¬ 
do  a  justificativa  do  governo  de  que 
o  adiamento  da  entrada  ent  vigor 
da  nova  lei  traria  ainda  mais  confu¬ 
são  em  torno  do  assunto  e  atrasaria 
processos  pendentes  de  deporta¬ 
ção. 

O  segundo  argumento  usado  pc- 
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da  Flórida,  denunciou  na  entrevista 
o  que  chama  de  mentiras  do  gover¬ 
no  americano.  "Além  de  uma  nova 
lei  desumana  e  anti-constilucionul, 
vocês  da  midia  precisam  informar 
ao  público  sobre  as  batidas  que  ofi¬ 
ciais  da  imigração  têm  íeito  nos 
guetos  latinos  de  Miami  para  cap¬ 
turar  imigrantes  sem  documentos  e 
encaminhá-los  a  ritos  sumários  e 
ilegais  de  deportação",  disse  ela. 
explicando  que  o  último  recurso 
dos  que  defendem  os  imigrantes  é 
pressionur  a  procuradora-geral  Ja- 
net  Reno  para  que  ela  interprete  a 
lei  de  forma  mais  “humana  e  orien¬ 
te  os  funcionários  do  Serviço  de 
Imigração  para  respeitar  o  direito 
de  imigrantes  que  pagam  impostos, 
trabalham  e  contribuem  para  o 
crescimento  da  comunidade  onde 
vivem". 

Brasileiros  —  Funcionários 
do  Consulado  do  Brasil  em  Miami 
disseram  que  a  entrada  em  vigor  da 
nova  lei  de  imigração  aparentemen¬ 
te  ainda  não  afetou  a  comunidade 
brasileira  que  vive  na  Flórida. 
“Não  sentimos  nenhum  movimento 
anormal  de  pessoas  pedindo  escla¬ 
recimentos  ou  eventualmentc  ten¬ 
tando  alterar  seu  slatus  no  pais", 
disse  um  porta-voz  do  consulado. 

A  nova  lei.  proposta  pelo  Parti¬ 
do  Republicano  e  aprovada  pelo 
Congresso  no  ano  passado,  dá  pra¬ 
zo  de  seis  meses,  ate  30  de  setembro 
deste  ano.  para  que  os  imigrantes 
sem  documentos  obtenham  uma 
permissão  para  trabalhar  [greeii- 
’  ainf)  ou  visto  de  permanência.  Os 
que  tiverem  vistos  provisórios  de 
s  permanência  devem  retornar  u  seu 
j  pais  para  pedir  outro  visto  Os  que 
não  têm  documento  algum  poderão 
escapar  da  expulsão  desde  que  resi- 
L|  dam  lia  pelo  menos  dez.  anos  nos 
EUA  e  possam  provar  que  sua  dc- 
c  portação  seria  allumenie  prejudí- 
,r  ciai  para  um  parente  cidadão  ame- 
ricano  ou  residente  legal.  A  partir 
a  de  Io  de  abril  de  1998.  os  refugiados 
i-  políticos  só  terão  direito  a  asilo 
durante  um  ano.  Antes,  o  prazo  era 
l’-  ilimitado. 


Mexicanos,  o  maior  alvo  Nicarágua  teme  retorno  .  j 

o  arcebisno  dc  Maitúgua.  Miguel  1 


WASHINGTON  —Os  mexicanos, 
que  totalizam  cerca  de  3  milhões  de 
ilegaii,  e  os  centro-americanos, 
quase  900  mil.  serão  os  mais  atingi¬ 
dos  pela  nova  lei  de  imigração  ame- 
ricanu.  Os  centro-americanos  que 
vivem  nos  Estados  Unidos  eslao 
ameaçados  de  expulsão  porque  lhes 
foi  cassado  o  siutin  de  refugiado 
político,  outorgado  na  década  de 
80.  quando  o  istmo  mergulhou  em 
guerras  civis,  a  maioria  com  a  par¬ 
ticipação  militar  americana.  Mo¬ 
ram  hoje  nos  EUA  cerca  de  3  mi¬ 
lhões  de  centro-americanos,  dos 
quais  cerca  de  30%  são  passíveis  de 
expulsão. 

O  êxodo  dos  anos  80  levou  para 
território  americano  mais  de  1  mi¬ 
lhão  de  salvadorenhos,  outro  mi¬ 
lhão  de  guatemaltecos.  500  mil 
hondurenhos  e  400  mil  nicaragücn- 
ses.  IX*  acordo  com  cálculos  feitos 
nos  quatro  paises.  336  mil  salvado¬ 
renhos.  300  mil  hondurenhos,  185 
mil  guatemaltecos  c  60  mil  nicara- 
giknses  podem  ser  expulsos  pois 
não  regularizaram  sua  situação. 

A  volia  desta  multidão  criara 


problemas  para  os  quatro  paises.  ja 
ás  voltas  com  problemas  dc  desem¬ 
prego  c  poucas  verbas  para  educa¬ 
ção  e  saúde.  Além  disso,  seus  go¬ 
vernos  ficarão  sem  as  maciças  re¬ 
messas  de  dólares  enviados  pelos 
imigrantes  para  as  famílias. 

A  situação  também  e  dramática 
para  os  3  milhões  de  mexicanos 
(20%  do  total)  que  vivem  sem  do¬ 
cumentos  nos  EUA.  O  governo  do 
México  determinou  a  seus  41  con¬ 
sulados  em  território  americano 
que  ficassem  alertas  para  evitar 
“pânico  c  psicose’  nas  comunida¬ 
des.  “Os  mexicanos  da  Califórnia 
estão  inseguros  e  nervosos  porque 
não  se  sabe  como  c  quem  sera  ate- 
tado  pela  legislação",  reconheceu  o 
cônsul  cm  Sun  Diego,  Luis  I  lerrera 
Lasso. 

A  nova  let  de  imigração  poderá 
criar  mais  um  ponto  de  atrito  nas 
relações  entre  Washington  e  Cidade 
do  México.  Calcula-se  que.  a  cadu 
ano,  perto  de  l  milhão  de  mexica¬ 
nos  sem  documentos  são  expatria¬ 
dos  pelas  autoridades  americanas. 


M ANÁGUA  -  A  temida  depor-  o  arcebispo  dc  Managuu.  Migial  ( 

tacão  de  milhares  dc  nicaragüenscs  Obando.  disse  que  os  funcionara  s , 

uuc  vivem  cgalmcnte  nos  Estados  americanos  devem  esperar  ate  que 

Unidos  poderia  agravar  ainda  mais  a  Nicarágua  chegue  a  estabihda-  ■ 

i  miséria  na  Nicarágua,  o  segundo  de".  Segundo  Martincz.  que  foi  mi- 

n  li*  mais  pobre  da  América  Latina,  nistro  de  Finanças  durante  o  gover- , 
p.ns  mais  [Tuuii.  ua  r  Sandm  Sta  na  década  , 


O  presidente  Amoldo  Alcman,  a 
Igreja  Católica  e  vários  economis¬ 
tas  concordam  em  afirmar  que  a 
Nicarágua,  com  cerca  de  50%  de 
sua  força  dc  trabalho  desemprega¬ 
da  e  70'%  da  população  vivendo  na 
pobreza,  não  está  pronta  para  rece¬ 
ber  de  volta  os  que  foram  para  os 
EUA. 

“A  economia  nkaragüensc  nao 
tem  capacidade  de  ubsorver  de  um 
só  golpe  60  mil  novos  chefes  de 
família  que  ingressariam  no  merca¬ 
do  de  trabalho",  disse  o  economista 
Alejandro  Martinez.  presidente  da 
fundação  internacional  para  o  De¬ 
safio  Econômico  Global.  As  espe¬ 
ranças  do  pais  eslãu  na  promessa 
dos  LUA  de  que  os  imigrantes  tc- 


uauv  u.  . . 

no  da  Frente  Sandinista  na  década  • 
passada,  o  resultado  mais  devasta¬ 
dor  das  deportações  seria  o  fim  das 
remessas  de  dinheiro  dos  nicara- 
gúenscs  que  vivem  nos  EUA  paia 
suas  famílias  na  Nicarágua. 

Um  estudo  da  fundação  de  Mar- 
tínez.  concluiu  que  os  nicaragüenscs 
que  vivem  no  exterior  mandam'  de 
USS  1 50  milhões  a  US5  200  mi¬ 
lhões  por  ano  para  a  Nicarágua,  o , 
que  representa  cerca  de  25%'do| 
total  das  exportações  do  pais  cm  ‘ 
1996.  Mais  de  30%  das  famílias  que 
vivem  na  Nicarágua  recebem  di-  • 
nheiro  do  exterior  e  a  maior  parte 
delas  depende  totalmenle  desses 
fundos  para  sobreviver.  A  maioria, 
dos  nicaragüenscs  que  foram  para 1 


“ÕE,  «i  ráo  apreensivo  que  americano  com, a  o  governo  da . 
até  nu  missa  do  domingo  de  Páscoa  Frente  Sandimsla. 


v/  —o -  — 

Albaneses  levítm  o  estos  &  politiCH  ítfthflnâ 

™  ■  ICBCO  1 „„  AU  vacão  d.  administrações  de  impor- 


ARAÜJO  NETTO 

Correspondente 

ROMA  —  O  bloqueio  naval  efe¬ 
tuado  pela  Marinha  italiana  com  a 
aprovação  do  presidente  e  do  pri¬ 
meiro-ministro  da  Albânia,  como 
medida  dissuasória  do  novo  êxodo 


medida  dissuasória  do  novo  êxodo  •  lidçr  de  cemro-di- 

albanês,  nimçs jtrarrsferrr ££  £  „  EJLl»  Silvio  Berluveo- 
Roma  o  «os  de  Tirana.  O  dwque  natdnte  dc  um  frio  domm- 


iwu«*  v  —  -  - 

acidental  de  uma  corveta  italiana 
de  1.200  toneladas  com  uma  velha 
embarcação  albanesa  de  21  metros 
e  meio.  que  resultou  em  89  mortos 
por  afogamento  no  Mar  Adriático, 
hà  seis  dias,  ameaça  desestabilizar 
toda  a  nova  classe  politica  italiana: 
de  governo  e  de  oposição,  da  es¬ 
querda,  centro  e  direita. 

Dificil  è  saber  hoje  quem  é  alia¬ 
do  de  quem  ou  a  favor  de  que  coisa. 


atraso  c  timidamente  para  impedir  que  a  Itália  tantós  ddudesTomo  Milão  c  Tu- 

que  a  crise  da  AlbSnia.  iniciada  em  banur.  Para  Z  mT^Sc  parle  da  direi, a 

fevereiro  depois  da  falência  de  um  de  dar  uma  conmbuiÇ  .  afasla-se  de  Berlusconi  com  medo 

esquema  fraudulento  de  poupança,  trando  casa  no  ^  p^er  votos  de  seu  eleitorado 

transbordasse  para  a  italia.  oiíü  lido  que  p^almente  pos-  cadídia  mais  intolerante  e  violento 

No  papel  de  demagogo- populiv  ..  .  ..  contra  a  presença  de  estranguros 

ta  dificilmente  outro  ator  conse-  so  ,azer  P°r  *  que  só  contribuiriam  pura  aumen* 

guirá  superar  o  lider  de  centro-di-  Jor«Us^,  lolÓgrafM,  ^  ?ar  0  número  de  desempregados  é  tf 

reita.  o  riquíssimo  Silvio  Bcrlusco-  fistas  ja  se  indice  dc  dcün^cia  T  ^ 

ni  uue  na  tarde  de  um  frio  domm-  que  unham  douimentudo.  qua  nQS  c  gran(ies  centros  urbanos.  Da 

uò  de  Páscoa,  sem  futebol,  com  u  Berlusconi  e  mesma  forma  que  leva  muitos  ato- 

ulevisão  exibindo  edificantes  e  cas-  devena  ser  mare  ado  de  gros  ^  de  esqUerda  do  governo  (col^ 

tos  filmes  bíblicos,  pediu  ao  piloto  sinceras  la^mas  para  t  r  maior  ^  ambienuUÍMas  e  os  neocomuotls 

de  seu  jatinho  particular  que  q  le-  impacto.  PeJ°  cu  diantc  tas)  a  exigir  do  pomciro-mimstiw» 

vasse  d  Brindisi.  no  Sul  da  liaha,  nao  posso  conter  u  ç  _  rápida  suspensão  do  bloqueiô.  d 
para  visita  a  ura  alojamento  da  po-  do  que  vt  e  com  ,  Hm  de  evitar  que  a  bandeira  üi\ 

fida  onde  se  encontravam  34  nau-  ícram  suas  derradeiras  pai»  «  •  ^danedade  -que  sempre  foi  etn- 

fraeos  sobreviventes  da  tragédia  do  antes  de  sair  de  ’  .  ^  punhada  pelas  esquerdas  —  se 

Canal  de  Otranto  — que  separa  Ità-  Na  coalizão  govemista  de  cen-  lrans|'0nnc  na  bandeira  da  vttona 


vaçào  de  administrações  de  impor-' 
tantes  cidades  como  Milão  c  Tu¬ 
rim.  uma  grande  parte  da  direita 
afasla-se  de  Berlusconi  com  medo 
de  perder  votos  de  seu  eleitorado 
cada  dia  mais  intolerante  e  violento 
contra  a  presença  de  estrangeiros 
que  só  contribuiriam  pura  aumen¬ 
tar  o  número  de  desempregados  étf 
índice  de  definqüência  nos  pequg- 


deveria  ver  marvjarlo  rle  grossa 

•»  «Ira»  biWieos,  pediu  ao  piloro 

vasse  a  Brindai,  no  Sul  da  Itália,  «o  posso conw 


para  visita  a  ura  alojamento  da  po¬ 
licia  onde  se  encontravam  34  náu¬ 
fragos  sobreviventes  da  tragédia  do 
Canal  de  Otranto  -que  separa  Ita- 
fia  e  Albânia  por  uma  distância  dc 


ias;  a  c.Mgn  mvj  . . * —  - 

rápida  suspensão  do  bloqueio,' if 
fim  dc  evitar  que  a  bandeira"  aft 


um  uv  wruiu  - -  . 

solidariedade — que  sempre  foi  cm- 
punhadu  pelas  esquerdas  —  se 
transforme  na  bandeira  da  vitória 


do  de  quem  ou  a  favor  de  que  coisa.  M  aui  ômetros. 

Ontem  a  comédia  pastelão  imciada  ^  Observado  por  ca¬ 

em  olena  Páscoa,  cora  o  miliardano  1  ristes  —  Observado  por 
Silvío  Berlusconi  debulhando-se  em  meras  e  repórteres  de  todas  as  emis- 
Smas  diante  das  câmeras  de  te-  soras  de  televisão,  sentado  numa 

levisào  durante  visita  a  um  acam-  estreita  cama  de  metal,  acariciando 

Damento  de  refugiados  albaneses,  os  cabelos  louros  de  unta  criança  de 

chegou  ao  seu  momento  culminan-  tristes  olhos  azuis,  filho  de  um  dos 
T%£èm£  e  depois  das  ex-  refugiados  albaneses.  Berlurcon 

*  _  .  •  •  .  j  r\ .r _«%Mâirzv  'itacDii  n  unvcmo  CnLlliluO 


posições  dos  ministro  da  Deiesa, 
Beniamino  Andreatta,  e  do  Exte¬ 
rior.  Lamberto  Dini,  à  Comissão  de 
Relações  Exteriores  do  Senado.  O 
mais  comum  e  frequente  foi  desco¬ 
brir  parlamentares  da  direita  sepa¬ 
rados  por  posições  antagónicas  e 


triag Q|bM Igu», filho deumdc»  Bêrl» 

refugiados  albaneses.  Berlu  ,d  ^  oposição,  sobre 

primeiro  atacouo  governo  chtlrabo  ,^Hva 

P?'  opS:  -  ouvtnêoje  «.  kLn- 


Na  coalizão  govermsia  uc  cc.i-  tranaforme  m  bandeira  da  vitona 
tro-esquerda  e  na  dc  centro-direita,  dQ  de  Berlusconi.  % 

0  show  de  Berlusconi  provocou 

reações  contraditórias.  Principal-  Q  jç,  primeira  vlslia  ao  Sul  do 


são  temerária,  indigna  de  um  pais 
como  a  Itália,  que  tem  uma  grande 
tradição  de  solidariedade,  de  hospi¬ 
talidade,  tolerância,  generosidade 
É  preciso  lavar  esta  mancha  que 


rados  por  posiçoes  uniugumuis  «.  u  . —  — -  —  • 

exDoeuttt  da  esquerda  criticando  envergonha  nosso  pais  e  nossa  gen 
urTgoverno  que  apoiam  por  enxol-  te.  Até  porque  0  acidente  que  pro¬ 
vimento  apressado  e  excessivo  ou  vocou  tantas  mortes  tomara  mais 
por  iniciativas  que  tomou  com  dificil  qualquer  nussao  humamtana 


U  UV.CIJUW  ^  —  —  —  a - ;  » 

tomar  —  ouvindo  de  seu  interlocu¬ 
tor  uma  resposta  tranquilizadora: 
"Estamos  de  pleno  acordo,  acha¬ 
mos  que  o  bloqueio  é  indispensá¬ 
vel" 

Revelação  que  contribuiu  para 
ampliar  a  confusão  c  agravar  os 
equívocos.  Porque,  num  momento 
de  campanha  eleitoral  para  a  reno- 


□  Na  primeira  vlslia  ao  Sul  do 
pais  desde  0  Início  da  rebelilo  em 
fevereiro,  0  primeiro-ministro  d,i 
Albânia,  BashUm  Fino,  anunci¬ 
em  Glrokaster  a  dissolução  da  lend- 
da  policia  secreta  shik,  um  dos  mo¬ 
tivos  da  rebelião.  O  Sol  da  Albânia 
é  controlado  por  comitê»  de  salva¬ 
ção  publica  desde  que  0  levante  con¬ 
tra  um  esquema  fraudulento  de  cap¬ 
tação  de  poupança  degenerou  era 
saques  a  depósitos  de  armas  dp 
Exército.  O  presidente  Sali  Berisha 
adiou  a  entrada  em  vigor  da  lei  de 
anistia  aprovada  no  parlamento  pa¬ 
ra  impedir  que  se  aplique  a  acusados 
de  crimes  contra  a  humanidade.  i 
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ONU  adverte  para  catástrofe 
humana  na  guerra  do  Zaire 


GF.NF.BRA.  SUlÇA  —  0  AltO 
Comissariado  da  ONU  para 
Refugiados  (Acnur)  advertiu 
ontem  para  a  situação  catas¬ 
trófica  dc  dezenas  de  milhares 
derefugiados  locados  de  certas 
regiões  do  Zaire  pelos  rebeldes 
da  Aliança  dc  Forças  Demo¬ 
cráticas  para  a  Libertação  do 
Congo-Zairc.  comandada  por 
Laurcnt-Déãrc  Kabila  e  que  já 
conquistou  cerca  de  um  terço  do 
território  do  pais  com  vistas  à 
deposição  do  presidente  Mobutu 
Scsc  Scko.  Nossos  funcionários  in 
Iq&i  descrevem  um  quadro  catas¬ 
trófico  c  pedem 
qút  uma  ação  I 
mCcrnacional  :'4 

seta  iniciada  pa- 

ra  estabilizar  a  . . 

Mluaçâo.  diz  o 

Acnur  rnun  co-  ,^-jr  <&’■' 

municado.  '  V, 

"A  movimen- 

tação  maior  de  ?  ,• 

refugiados  sc 

dá  nas  proxi-  W7&M&3Í 


mifíades  da  ci¬ 
dade  de  Kisan- 
gáni.  recém- 
cpnquistada 
pulos  rebeldes. 
Segundo  o  Ac- 
nür.  cerca  de 
100  mil  refu¬ 
giados  ruande- 
Üés  da  etnia  hu- 
5  encontram¬ 
os  entre  Kisan- 


israelenses  e  manifestantes  palestinos  ent  mais 


Refugiados  da  etnia  hutu  entram  em  fila  para  rece 


Tiros  e  bombas 
crise  no  Oriente 


O  jornal  Moskovsky  Komso- 
molets  prometeu  pagar  USS  350 
a  quem  acertasse  o  número  de 
noticias  falsas  nele  publicadas. 
Entre  as  matérias,  havia  um  for¬ 
mulário  para  pessoas  que  dese¬ 
jassem  se  tornar  membros  da 
Organização  do  Tratado  do 
Atlântico  Norte  (Otan)  c  a  in¬ 
formação  de  que  a  Ucrânia  esta¬ 
va  disposta  a  liberar  arquivos 
sobre  discos  voadores  em  troca 
do  reescalonamcnlo  dc  sua  divi¬ 
da. 

As  pérolas  do  noticiário  rus¬ 
so.  no  entanto,  foram  as  maté¬ 
rias  sobre  ciência.  O  jornal  Kom • 
somolskaya  Pravda  disse  que 
cientistas  russos  e  britânicos  es¬ 
tavam  sc  preparando  para  clo- 
nar  o  Abominável  Homem  das 
Neves,  que  tena  sido  descoberto 
há  20  anos  na  Sibcna.  “Uma 
mulher  já  se  apresentou  como 
voluntária  para  desenvolver  o 
embrião  cm  seu  corpo”,  afirmou 
o  diário,  que  prometeu  uma  as¬ 
sinatura  grátis  para  quem  desco¬ 
brisse  todas  as  noticias  falsas  em 
suas  páginas. 

A  agência  dc  noticias  liar- 
Tass  também  entrou  na  brinca¬ 
deira  e  divulgou  uma  nota  di¬ 
zendo  que  um  crocodilo,  chama¬ 
do  Gtrna,  leria  nascido  de  um 
dos  ovos  usados  em  experiências 
na  estação  espacial  Mir. 


Tr.rnçnc  tá  nAo  ,cd  comprariam  a  bebida  com 

■  J  omais  J  ^  listras  pretas  e  brancas. 

enganam  ninguém  O  diário  americano  Nuevo 

rrvAC  qp  Hi  vertem  Herald.  dc  Miami.  foi  outro  que 

nidb  bu  ui  vu  aproveitou  o  dia  da  mentira  pa- 

Aex-primeira-mimslra  bri-  ra  se  divertir  com  os  leitores.  “O 

lámca  Margaret  Thatchcr  fulgor  de  teus  lábios  e  de  tua 

passou  a  apoiar  o  trabalhista  cintura  nas  noites  de  lua  inccn- 

Tony  Blair  para  as  próximas  deiam  minhas  lembranças...  cs 

eleições  cm  troca  do  posto  dc  culpada  dc  todas  as  minhas  lou- 

embaixadora  em  Washington,  curas”,  dizia,  segundo  o  jornal. 
Os  russos  foram  convidados  a  um  trecho  de  uma  falsa  carta  de 

integrar  a  Otan.  O  presidente  Fidel  Castro  a  uma  professora 

cubano  Fidel  Castro  mantém  cubana  exilada  em  Miami.  Aliás, 
uma  namorada  no  exílio.  O  dia  n0s  EUA  até  a  Casa  Branca  par- 

1“  de  abril  foi  repleto  de  peças  ticipou  do  dia  da  mentira.  O 

como  estas,  noticias  falsas  que  se  presidente  Bill  Ginton  convocou 
multiplicaram  no  noticiário  de  a  imprensa  para  dizer  que  seu 
alguns  paises.  porta-voz  havia  sofrido  um  aci- 

rt.  .  ..  _  ,  i  dente  e  teria  que  sc  submeter  a 

O  tornai  mgles  The  Wp  •  arurgia  no  joelho,  exata- 

d  n,  fo.  o  responsável  pela  bnn-  J  ocorreu  com  Clin- 

cadeira  com  a  dama  de  ferro  rcccntcmcnU, 

logo  na  primeira  pagina.  IX 

olho  na  embaixada  britânica  cm  Na  Rússia,  uma  das  mentiras 
Washington,  a  política  conser-  que  mais  chamaram  a  atenção 
vadora  leria  virado  a  casaca  e  foi  a  noticia,  publicada  em  và- 
prometido  apoio  ao  trabalhista  rios  jornais,  dc  que  o  governo 
Tony  Blair.  Mas  a  imprensa  in-  estaria  vendendo  carros  impor- 
glcsa.  tradicional  adepta  da  tados  que  pertenciam  a  funcio- 
bnneadeira,  não  parou  por  ai.  O  nários  públicos  por  USS  500  ca- 
tablòide  Mirrar  publicou  uma  da  um  “Os  diános  tiveram  que 
falsa  noticia  sobre  a  produção  desligar  seus  telefones  porque 
de  cervejas  com  cores  de  times  muita  gente  ligou  para  saber  de- 

e  de  futebol.  Os  torcedores  do  talhes  sobre  o  assunto  .  disse  o 

1  Wimbledon  beberiam  cerveja  porta-voz  do  governo,  lgor 
azul.  Já  os  do  New  Castlc  Um-  Shabdurasulov. 


■  Enquanto  Egito  e  Israel  trocam  acusações 

JERUSALÉM  —  Atentados  suici-  anônimo  á  TV  israelense, 
das  frustrados  cm  Gaza.  dois  pales-  A  Autoridade  Palestina  reco- 
tinos  mortos  por  soldados  israclen-  nhcceu  que  um  dos  atentados  Trus- 
ses  na  Cisjordània  c  o  agravamento  trados  foi  obra  dc  um  fundamenta¬ 
da  guerra  dc  palavras  entre  Israel  c  lista  suicida,  mas  atribuiu  a  segun- 

o  mundo  árabe.  Um  dia  depois  de  a  da  explosão  a  soldados  ísrclaenses. 

Liga  Árabe  decidir  reviver  o  boico-  “Soldados  de  um  jipe  militar  israe- 
tc  diplomático  c  económico  a  ls-  lensc  lançaram  uma  granada  sobre 
rael.  o  processo  de  paz  no  Oriente  um  grupo  dc  palestinos  ,  acusou  o 

Médio  deu  ontem  mais  um  passo  secretário-geral  do  gabinete  palwtr- 

cm  direção  ao  precipício.  no.  Ahmeti  Abdcl-Raman.  l  m 

.  porta-voz.  do  Grupo  Fundamenta- 

Logo  nas  primeiras  horas  da  Islâmico.  Hamus.  afirmou  que 

manha,  duas  explosoes  despe  ta-  ^  fúrjou  Q  a(cn,ado  -As  wp|o. 

ram  os  moradores  da  Faixa  de  Ga-  ^  foram  feitas  pelo  serviço  de 

za.  num  incidente  que  recebeu  ver-  jn,e|jg£ncju  israelense,  junto  com 

sòes  diferentes  de  israelenses  e  pa-  ^  £laboradorcs  palestinos,  para 

leslinos.  De  acordo  com  os  israv  ^  alnU,s  cnlrc  o  movimento  is- 
lenses.  as  bombas  portadas  por  dois  c  Au(oridadc  Palestina”, 

homens  vestidos  com  o  uniforme 

da  policia  palestina  explodiram  an-  0b^  , 

te  u  aproximação  de  um  ônibus  hm  entrevista  ao  ornai  sruclui- 

cscolar^la  colônia  judaica  de  Kfar  *  SU,a"\0  Pres,dcn‘tí  d° 
Darom.  Os  dois  homens  morreram  fíosm  Mwharak  reconheceu  que  a 

na  explosão,  que  náo  teve  outras  cr.se  atual  ca  mais  grave  dos  - 

vitimas.  "Supomos  que  o  alvo  das  mos  anos  Meu  Deus.  esta  c  a  pior 

explosões  eram  os  colonos  que  situaçao  do  proc^O  de  paz  desde 

saiam  àquela  hora  para  o  trabalho  1977  .  disse  Mubarak.  lembrando 

e  seus  filhos",  disse  o  Comandante  o  ano  em  que  seu  antecessor.  Anuar 

israelense  Shlonio  lanai.  Pouco  de-  Sadat.  fez  a  histórica  visita  a  Jeru- 

pois.  a  autoria  das  explosões  fiu  salèm  que  abnu  caminho  para  c 

assumida  pelo  grupo  fundamenta-  acordo  de  paz  assinado  dois  anot 

lista  Jihad  Islâmico,  em  telefonema  depois  com  Israel,"  Vocc  conscguii 
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Tvgucigaipa  —  ATP  _ 

Q  Voluntários  da  Cru: 
Vermelha  Hondurenha  reti¬ 
ram  os  corpos  de  três  milita¬ 
res  americanos  mortos  na 
queda  de  avião  de  carga 
Hércules  C-130  da  Força 
Aérea  dos  EUA  ocorrida 
durante  o  pouso  do  aparelho 
no  Aeroporto  de  Tocontin, 
em  Tegucigalpa.  Os  outros 
sele  (h  upantes  do  avião  sal¬ 
varam-se,  mas  dois  perma¬ 
necem  em  estado  critico.  O 
Hércules  procedia  do  Pana¬ 
má  e  bateu  numa  elevação 
situada  pouco  antes  da  ca- 

r  •  i  .  _  _ 
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SETECO 


Pentágono  nào 
comprova  Ovni 

p^partajTKnto  dc  Defesa  dos 
mA  anunciou  que  depois  dc  22 
anos  dc  analise  de  12.618  casos 
dcíupostas  aparKÍies  dt  Objetos 
Verdores  não  Ideniificados 
(Osnis  I  iKorndas  entre  1*#47  c 
não  foi  possível 
'comprovar  a  veracidade  de 
nenhum  deles.  “Não  podemos 
provai  j  tvisÚTuia  de  Osnis  nem 
dispomos  de  restos",  declarou  o 
porta-voz  kmncth  Bacon 


Militares  náo  acoitam 
“mea  culpa"  «la  Aytwln 

Generais  chilenos  repeliram  ontetn.  por 
considerarem  aliamente  ofensivas  ás  Forças 
Armadas,  as  afirmaçõw  feitas  pelo  cx-presidcntc 
Patnao  A)fwin.  dc  que  se  equivocara  há  24  anos 
quando  apoiou  o  golpe  protagonizado  pelo 
general  Augusto  Pinochcl.  e  que  este  teve 
responsabilidade  pessoal  nas  violações  aos 
direitos  humanos  cometidas  durante  o  regime 
miliur  "Aquela  época  aluei  honradamcnle  de 
acordo  com  minha  consciência  mas.  hoje 
reconheço,  estava  enganado"  disse  Aylwin  em 
entrevista  publicada  pelo  jornal  F.xceiuor 


Bomba  dcatròl 
monumento  oo 
czar  Nloolou  II 


A  cxploUo  ót  uma  bomba 

destruiu  o  único  rnocumenlo 
eustcmc  em  Moscou  em 
homenagem  ao  czar  Nicoiau  II, 
uma  estátua  de  brorue  com  dez 
metros  de  altura,  erguida  no  ano 
passado.  Segundo  um  porta-voz 
dos  serviços  de  segurança,  o 
trabalho  deve  ler  sido  executado 
por  profissionais,  pois  nenhuma 
pista  fot  deixada  no  local. 


próximos  cinco  dias  na  cidade 


Previsão  para  os 


VMda  para  hoje.  com  as  temperaturas  máxima 


Quente 


Estacionária 


Praias 

Manji-alea 

Giumxl 

FUOWO 

Barra 

Promo  W 

SioConrato  M 

Vtítjsi  * 

Litton  W 

Ifunsmü 

Otabo 

Aiçotóor 

Goparatwii 

Lwne 

Bocaiooo  * 


no  Brasil 

Norta  *  Tempo  nublado  a  parcialmente 
nublado  com  pancadas  de  chuva  e  tro¬ 
voadas  rsotadas.  prtncipalmente  no  Acro  o 
om  Rondônia. 

Nordaato  •  Tempo  bom.  com  prodomlnto  do 
sol  na  maior  porte  da  roglfio.  Pancadas  de 
chuva  e  trovoadas  isoladas  na  Bahia. 
Centro-Oeste  -  Tempo  partíslmento  nubla¬ 
do  a  ensolarado  em  toda  a  rogláo.  Pancadas 
de  chuva  a  trovoadas  Isoladas  em  Goiás. 
Sudeete  -  Tempo  parcütlmanto  nublado, 
quento  e  úmido,  com  pancadas  de  chuva  e 
trovoadas  om  éreas  Isoladas. 

Sul  -  Tompo  bom,  com  predomínio  do  sol  na 
maior  parte  da  reglflo.  mas  ocorrerão  pan¬ 
cadas  do  chuva  o  trovoadas  Isoladas  no 
porfodo  da  tardo. 


©ÍW 9.  Outrti 


Todos  os  mapas  t  pmittot  do  impo  sio  pnduildos  pala 

tonles:  Navemor  (ondas).  DNER  (estradas).  Inlrun  (aanportos)  $  FEEMA  (f 
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O  TEMPO 


Rio  de  Janeiro 

AprevisSo  para  ho|e  6  de  tempo  parcialmenlo  nublado  em  todas  asragtôesdo 
Afetado  com  pancadas  de  chuva  o  trovoadas  em  áreas  isoladas,  devkto  a  unna 
àreãdè  Instabilidade  que  se  encontra  localizada  sobre  o  oceano,  próxima  do  litor 

do  Santa  Catarina 

!i 


No  mundo 


Maré 

hnra  altura 

hora  altura 

Rio  de  Janeiro _ _ 

00h15m  1.0 

1lh47m  1.0 

Rama . 

06h15m  0.4 

18h13m  0.2 

Sio  João  da  Barra _ _ _ - 

AMâ 

finixa . 

00h49m  0.9 
05h33tn  0.2 

12h2lm  0  9 
17h3lm  0.0 

Maeaè _ - _ _ 

'Alta  . 

1lh24m  1.0 

I5hllm 

Baixa . 

05h07m  0.2 

17h05m  0.0 

Cabo  Frio  __ - - — 

Alta . 

Baixa . 

.  00h12m  0  9 
06hl0m  0.4 

11h44m  0.9 
IBhOBm  02 

Ondas 

A  previsão  para  hoje  na  oria  maníma  do  Rio  e 
ds  céu  quase  encoberto  a  encoberto  oom  chuva 
intermitente  leve  Vento  de  quadrante  Nordeste 
a  Noroeste,  oom  velocidade  de  11  a  16  nos.  Mar 
de  Nordeste  oom  ondas  de  1 .0  a  1 .5  metro,  em 
intervalos  de  â'4  segundos  Temperatura  estável. 

Estradas 

Rio-Santos  -  Acostamento  interditado  no  sentido 
Santos-Rro  no  Km  435.5  No  Km  447.  Km  449  o  no 
hm  462.  pista  imeiditada.  com  passagem  por  varian¬ 
te  No  km  464.  trânsito  em  variante  em  ambos  os 
sentidos  Pista  oom  rachaduras,  passagem  um  ve>- 
cuto  oe  cada  vez  peto  acostamento,  no  sentido  Rio- 
Santos  do  km  51 5  Cautela  nesse  trecho 
Ponto-Rio-Nttoroi  -  Manutenção  e  recuperação  do 
ipisiema  otetnco.  taixas  um  e  sois  do  3  a  10  do  leve¬ 
do,  nos  periodos  da  manha,  tarde  e  noite,  ao  lon¬ 
go  da  ponte 

Rio-Campos  -  Do  km  75  ao  Km  76.  vànsrto  em 
mota  ptsta  devido  a  obra  6e  recuperação  da  ponic- 
jabro  o  no  Unira!  Do  km  262  ao  km  275.  obras  do 
duplicação  da  pista 

Rio-Juiz  de  Fora  *Do  km  0  ao  64 .  serviço  de  con¬ 
servação  rotnoira.  em  ambos  os  sentidos  No  km  1 5 
a  obra  continua,  mas  o  traiogo  está  lOerado 
Rio-São  Pauto  -  Do  km  225  (SP/FUl, 

222  8WSPTUI  e  22S.95(RJ'SPj  contenção  de  erv 
oostas  No  km  260.  500  e  275.  acosJwnonto  mloTO- 
lado  para  obras  (SPRJ)  Dokro219ao22?<aiSP>. 
serviços  cie  conservação,  cone  e  poda  de  arvores 
Teresópolis-ltaipalva  (BR-495)  Deleito  na  pista  no 
km  I8e  19 

Mago-Manilha  i  BB -1931  -  Trânsito  normal 
Campos  (KM  136)  Trânsito  |xe)udicado.  por  motivo 
do  erosão  na  estrada  e  depressões  na  plsia  do  km  0 
ao  136 


Vermafn  Mo  itwnwilb 

Sol  M, 

a 

Nascente: 

06h0lm 

Poente: 

I7h51tn 

K*  A 

Lua 

•  t 

1 

Nova  Croacant* 

Cheia  Minguante 

7/4  14/4 

22/4  29/4 

Nascente: 

Poente: 

00h49m 

14h09m 

Aeroportos 


Tempo 

Vialbllidado 

Galeão 

par/nUb 

mod toa 

Santos  Dixncrt 

parrnub 

modtxsa 

Congonhas  (SP) 

parTOUb 

mod  boa 

Viracopos  (SP) 

parrnub 

mod  boa 

Guarulhos  (SP) 

pot/nub 

modboa 

Confins  (MG) 

par/nub 

modtooa 

Brasia 

nub 

mod 

Manaus 

parrnub 

modboa 

Fortaleza 

partiUb 

boa 

Recito 

partvii 

modboa 

Salvador 

par nub 

boa 

Cuhbba 

par.Yiub 

rod  boa 

Porto  Alogrc 

bom 

1 

rod  boa 

LEGENDA  par  =-  parcialmenle. 

nut>  -  nuttado.  mod  ■  matorada.  rod  »  nduzxia. 


Acnpulco 

Amstonliim 

Assunção 

Atenas 

Attanta 

Bagdn 

Boncoc 

Barcelona 

Bortlm 

Bogotá 

Bnnolas 

Buonoe  Aires 

Calio 

Cancun 

Caracas 

Chicago 

Cmgopura 

Copenhague 

Cidade  do  México 

Dailas 

DuOlm 

Istambul 

Estocolmo 

Fkxença 

Franklurt 

Genebra 

Helsinque 

Hong  Kong 

Jeruaalom 

Joarosburgo 

La  Paz 

Uma 

Lisboa 

Londres 

Los  Angelos 

Madri 

Mjmihn 

Marrakesh 

Miami 

Monlovideu 

Montreal 

Moscou 

Munrquo 

Nairobi 

Nassau 

Nova  Deu 

Nova  Iorque 

nko 

Osto 

Onando 

Panam.» 

Pum 

Pequim 

Praga 

Roikjavik 

Roma 

San  Juan 

Santiago 

SAo  Francisco 

Soattla 

Seul 

Sidnoi 

Toquio 

Toronto 

Vancouvor 

Viena 

Waahinqton 

Zurique 


7  » 

13 

6  n 

4  9 

21 

7  s 

9  s 

24 

8  pn 

21  9 

31  21  pn 

13  pn 

23 

11  n 

17  s 

20 

19  ph 

14  pn 

24 

11  pn 

2  9 

12 

1  pn 

S  ch 

9 

5  n 

3  pn 

15 

4  pn 

14  pn 

27 

14  I 

17  9 

25 

16  pn 

17  n 

24 

13  n 

6  9 

17 

8  9 

12  9 

2t 

12  9 

2  n 

7 

1  t 

12  9 

25 

13  pn 

23  pn 

32 

23  pn 

6  9 

15 

G  pn 

5  n 

12 

6  9 

4  pn 

10 

2  9 

•6  n 

-3 

-8  pn 

6  9 

19 

9  s 

22  pn 

28 

21  pn 

3  9 

26 

9  n 

7  9 

10 

7  s 

2  pn 

11 

3  n 

9  t 

17 

5  n 

16  t 

23 

14  n 

10  n 

21 

12  t 

3  > 

14 

1  9 

i  3  pn 

0 

•2  pn 

1  6  pn 

17 

7  pn 

’  6  t 

22 

8  S 

í  7  pn 

17 

7  pn 

CondKOds  Klhdas  para  trote. 


Tompo  (Ti  s-sol.  pn-pa/CMlmonto  nublado, 
n  nublado  ch  chuva  t-tomposlades.  «g-nguuceifo. 
nl-novada  ligora.  nv  novnda.  g  goto 


Ciência 


Animais  vão  receber  cromossomo 


artificial 


■  Pesquisa  é  o  primeiro  passo 
antes  de  experiência  clínica  com 
tçrapia  genética  em  humanos 

rkk  wnss 

The  Washington  Post 

WASHINGTON  —  Us  pesquisadores  americanos  que 
criaram  o  primeiro  cromossomo  humano  artificial  vão 
fazer  experiências  com  animais  dentro  de  seis  meses.  Essa 
etapa  é  necessária  antes  dos  testes  com  pessoas",  disse  o 
«cneiieista  John  Harrington.  que  coordena  a  pesquisa  na 
Universidade  Case  Western  Reserve,  em  Clevcland. 

Harrington  e  sua  equipe  anunciaram  na  segunda-letra 
qüe  criaram,  pela  primeira  vez,  um  cromossomo  juntando 
dártes  de  DNA  (sequências  genética)  naturais  e  sintéticas. 
Os  cromossomos  são  as  estruturas  espiraladas  dentro  das 
células  que  carregam  todos  os  genes  necessários  à  vida. 

o  cromossomo  sintético  pode  ser  usado  na  chamada 
terapia  genética,  para  inserir  genes  em  determinadas  célu¬ 
las.  A  terapia  está  sendo  pesquisada  como  uma  maneira  de 
substituir  genes  que  (iodem  dar  origem  a  doenças.  Dentro 
dç  um  ano.  Harrington  espera  desenvolver  um  sistema  para 
produzir  módulos  dc  cromossomo.  Cada  módulo  carrega¬ 
ria  um  gene  chave.  Os  pesquisadores  poderiam  combina-los 
de  várias  maneiras  e  inseri-los  nas  células  dos  pacientes. 

“Essa  técnica  è  nova  e  aparentemente  pode  ter  bons 
resultados",  afirmou  o  professor  de  medicina  e  genética  da 
Universidade  de  Washington,  Arno  Motulsky.  “Mas  isso 
âínda  deve  demorar  um  pouco.  As  pessoas  não  podem  ir  ao 
laboratório  amanhã  e  começar  a  usar  a  terapia  genelica  , 
disse.  Atualmente,  o  método  mais  comum  para  inserir 
novos  genes  nas  células  humanas  é  introduzir  um  virus  que 
naturalmente  faz  esse  processo.  Mas  muitas  vezes  o  virus  e 
rejeitado  pelo  sistema  imunològico  e  não  se  pode  saber  com 
certeza  qual  cromossomo  ganhará  o  gene  extra. 

Para  criar  o  cromossomo,  os  pesquisadores  iniciaram 
pedaços  de  DNA  em  células  cultivadas  em  laboratório.  As 
pjças  se  juntaram  sozinhas,  possivelmente  usando  uma 
enzima  naturalmente  presente  na  célula. 


células  nervosas 

Drogas  usadas  para  prevenir  rejeições  dc 
orgàos  podem  ser  úteis  no  tratamento  dc 
lesões  na  espinha  dorsal.  Em  um  artigo 
publicado  na  revista  Nalure,  os 
pesquisadores  da  Escola  de  Medicina  John 
Hopkins,  dc  Baltimorc,  noa  EUA,  relatam 
que  as  drogas  ciclosporin  A,  FK506  e 
rapamicina  estimularam  a  regeneração  em 
laboratório  de  células  nervosas. 

JapAo  apaga  as  luxas 
para  var  o  Hala-Bopp 

As  luzes  dos  arranha-céus,  pontes, 
monumentos  c  letreiros  dc  ncon  das 
metrópoles  japonesas  serio  apagadas  entre 
o  pór-d o-sol  até  às  2lh,  até  domingo,  para 
que  a  população  possa  ver  o  cometa 
Halc-Bopp  no  céu.  A  campanha,  promovida 
por  64  municípios,  aproveita  o  periodo  cm 
que  o  cometa  estará  em  seu  ponto  máximo 
dc  uproximaçáo  com  a  Terra. 

Vitamina  ■  combata 
oxldaçéo  do  cAncar 

A  vitamina  E  pode  ajudar  na  luta  contra  o 
câncer,  pois  inibe  as  reações  de  oxidação  das 
células  cancerosas.  A  descoberta  foi  feita 
por  por  pesquisadores  da  Universidade  de 
Bcrkelcy,  nos  EUA,  e  da  Universidade  de 
Sidnci.  na  Austrália.  Uma  das  formas 
menos  usadas  da  vitamina  E.  a 
gama-tocoferol,  possui  um  potencial 
anhoxidanie  maior  que  o  da  alfa-tocoferol. 
a  vitamina  usada  nesse  tipo  dc  tratamento. 


Q  0  presidente  da  Associação  Pastoril  c  Agrícola  ae  auckuwu.  nu  nuru 
Zelândia  Dtmcan  Mdiab.  carregou  ornem  a  maior  abóbora  do  festival  da 
hm  oa.  que  arraia  trraltidões  dtteanle  o  fim  de  semana.  A  abóbora  pesa 
IÍ3  quilos  efai  plantada  pelo  fazendeiro  de  Mark  Reinolds. _ _ 


Circuncisão 
não  evitaria 
as  infecções 

CHICAGO,  EUA  —  Uma  pesquisa  da 
Universidade  de  Chicago  indica  que  u 
circuncisão  não  oferece  tantos  benefí¬ 
cios  higiênicos  quanto  se  pensava. 
Além  disso,  homens  circuncisados  ten¬ 
dem  a  praticar  sexo  dc  forma  mais  va¬ 
riada.  Segundo  os  pesquisadores,  os  cir¬ 
cuncisados  têm  1,4  vezes  mais  chances 
de  já  ter  praticado  sexo  oral  e  sexo  anal 
com  mulheres.  A  pesquisa  foi  publicada 
na  revista  da  Associação  Médica  Ame¬ 
ricana. 

O  estudo  não  apontou  diferenças  sig¬ 
nificativas  entre  a  probabilidade  de  ho¬ 
mens  circuncisados  c  nâo-circuncisados 
contraírem  doenças  sexualmcnte  trans¬ 
missíveis.  Uma  das  vantagens  dos  cir¬ 
cuncisados  è  um  menor  risco  de  sofrer 
disfunções  sexuais,  espccialemente  ido¬ 
sos.  “Nossos  dados  upoium  a  idéia  dc  se 
informar  médicos  e  parentes  dos  riscos  e 
benefícios  da  circuncisão  antes  dc  praii- 
cá-lo  cm  recém-nascidos'’,  diz  o  docu¬ 
mento. 

Outro  dado  revelador  è  que  47%  dos 
homens  circuncisados  alegaram  se  mas¬ 
turbar  pelo  menos  uma  vez  por  mês 
contra  apenas  34%  de  seus  colegas  nâo- 
circuncisados.  Os  pesquisadores  ainda 
não  sabem  explicar  u  diferença.  O  estu¬ 
do  foi  feito  com  l  .410  homens  entre  18  e 
59  anos  nos  Estados  Unidos. 


Governo  deve  beneficiar  Argentina 
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ALEXANDRE  PINHEIRO 

BRASÍLIA  —  0  ministro  da 
Economia  da  Argentina,  Roque 
Fcrnández,  desembarca  hoje  em 
Brasília  para  finalizar  com  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Pedro  Malan. 
uma  solução  para  a  crise  deflagra¬ 
da  pelas  medidas  adotadas  pelo 
Brasil,  que  restringiram  as  impor¬ 
tações.  Apòs  seis  horas  de  reu¬ 
niões.  durante  a  tarde  de  ontem, 
com  a  participação  de  uma  mis¬ 
são  técnica  enviada  por  Femán¬ 
dez.  o  secretário-geral  do  ltama- 
rati.  Sebastião  do  Rego  Barros. 
afirmou  que  a  decisão  está  "prati- 
camentc  tomada"  e  c  extensiva 
aos  outros  dois  paises  do  Mcrco- 
sul  —  Paraguai  e  Uruguai. 

Rego  Barros  não  quis  anteci¬ 
par  o  teor  da  decisão,  mas  asses¬ 
sores  do  ltamarati  informaram 
que  a  tendência  do  governo  é  a  de 
dar  um  tratamento  diferenciado  à 
Arcentina  e  ao  Mcrcosul.  As  me- 
didlis  adotadas  na  semana  passa¬ 
da  dificultaram  o  financiamento 
das  importações  e  prejudicam  a 
compra  de  produtos  argentinos 
pelo  Brasil  [veja  quadro  nesta  pá¬ 
gina). 

O  ministro  Malan  negou  que  o 
Brasil  estivesse  disposto  a  excluir 
a  Argentina  das  medidas.  "Não 
estamos  falando  sobre  isso  no 
momento”,  afirmou.  Hoje  ã  tar¬ 
de.  os  ministros  Malan  e  Femán¬ 
dez  darão  uma  entrevista  á  im¬ 
prensa. 

No  Palácio  do  Planalto,  o  por¬ 
ta-voz  Sérgio  Amaral  foi  enigmá¬ 
tico:  "O  governo  está  pronto  a 
esclarecer  c  discutir  as  medidas 
com  seus  parceiros”,  disse,  anun¬ 
ciando  um  possível  encontro  entre 
Fernando  Henrique  Cardoso  c  o 
presidente  argentino  Carlos  Me- 
nem  no  dia  27. 


Impasse  —  "Sempre  haverá 
problemas  entre  paises  que  têm 
um  relacionamento  comercial  de 
USS  15  bilhões",  reconheceu  Ma¬ 
lan  pela  manhã,  ressaltando,  po¬ 
rém.  que  não  há  uma  crise  entre 
os  paises  do  Mercosul. 

Chamado  ás  pressas  para  par¬ 
ticipar  da  reunião  com  a  equipe 
técnica  argentina,  o  diretor  de  As¬ 
suntos  Internacionais  do  Banco 
Central  (BC).  Gustavo  Franco, 
chegou  ao  encontro  pessimista. 
"Não  vejo  como  abrir  uma  exce¬ 
ção  para  os  argentinos",  disse. 

O  diretor  geral  do  Departa¬ 
mento  de  Integração  do  Itamara- 
ti.  ministro  Renato  Marques, 
também  achava  dificil  uma  solu¬ 
ção  para  o  impasse.  Segundo  ele, 
não  existe  um  acordo  financeiro 
entre  os  paises  do  Mercosul.  Mar¬ 
ques  argumentou  ainda  que  uma 
exceção  para  a  Argentina  poderá 
ser  questionada  na  Organização 
Mundial  do  Comércio  (ÕMC). 

Segundo  escalão  —  A  reu¬ 
nião  no  ltamarati  mobilizou, 
além  de  Malan  e  dos  assessores  do 
ltamarati.  o  presidente  do  BC. 
Gustavo  Loyola,  c  três  secretários 
do  Ministério  da  Fazenda:  Pedro 
Parente  (Executivo).  José  Rober¬ 
to  Mendonça  de  Barros  (Política 
Económica)  e  Marcos  Caramuru 
(Assuntos  Internacionais).  O  em¬ 
baixador  José  Botafogo  Gonçal¬ 
ves.  subsecretário-geral  de  Assun¬ 
tos  de  Integração.  Económicos  e 
de  Comércio  Exterior  do  llama- 
rali.  lambem  recebeu  os  argenti¬ 
nos. 

O  curioso  é  que.  se  do  lado 
brasileiro  estavam  presentes  um 
ministro  de  Estado  e  integrantes 
da  equipe  económica  do  governo, 
do  lado  argentino  só  apareceram 
representantes  do  segundo  esca¬ 
lão. 


Os  negócios  da  Argentina  com  o  Brasil 
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Outros 
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Manufatura  aoronecuiria  15,6%  Combustível»  e  energia  19,2% 
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Encontro  tentará  acomodar  divergências 


MARCIA  CARMO 
Couojpondento 

BUENOS  AIRES  —  O  impasse  en¬ 
tre  Brasil  e  Argentina  poderá  ser 
solucionado  cm  uma  conversa  entre 
o  ministro  da  Fazenda.  Pedro  Ma¬ 
lan,  e  seu  colega  argentino,  Roque 
Fcrnández,  que  decidiu  viajar  hoje 
a  Brasília.  O  tom  do  encontro  será 
o  da  acomodação  do  problema  que 
surgiu  a  partir  das  restrições  do 
Brasil  às  importações.  A  saida  esta¬ 
ria  nas  regras  do  próprio  Mercosul. 
o  que  não  significará  que  o  Brasil 
deixe  de  fora  das  novas  medidas  — 
classificadas  de  protecionistas  pelos 
argentinos  —  os  parceiros  do  blo¬ 
co.  "Não  muda  o  texto  em  absolu- 
tamente  nada,  mas  encontraram  uma 
acomodação",  disse  um  importante 
negociador.  O  objetivo  é  que  tudo 
esteja  muito  bem  nas  relações  entre 
os  dois  paises  antes  do  encontro  entre 


os  presidentes  Fernando  Henrique, 
do  Brasil,  e  Carlos  Mencm,  da  Ar¬ 
gentina,  no  dia  27. 

Esta  era  a  expectativa  ontem,  às 
20h,  quando  Roque  Fcrnández  co¬ 
municou  que  aceitava  o  convite  de 
ir  ao  Brasil.  Apesar  de  ainda  indig¬ 
nados  com  a  decisão  das  autorida¬ 
des  brasileiras  de  restringir  as  im¬ 
portações,  medida  que  afeta  a  eco¬ 
nomia  argentina,  aqui  os  analistas  e 
negociadores  interpretuvam  ainda, 
no  fim  do  dia,  que  as  declarações 
do  ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res,  Luis  Felipe  Lampreia,  sobre  a 
importância  do  diálogo,  e  a  conver¬ 
sa  dos  técnicos  argentinos  com  o 
secretário  geral  do  ltamarati.  Se¬ 
bastião  Rego  Barros.  poderiam 
acabar  com  a  turbulência. 

Solução  —  A  solução,  segun¬ 
do  autoridades  argentinas,  ainda 
não  linha  sido  apresentada.  Por  is¬ 


so,  o  ministro  du  Economia  adiou  a 
viagem  até  ter  a  certeza  de  uma 
solução.  Na  véspera,  para  aumen¬ 
tar  o  clima  de  tensão,  causou  sur¬ 
presa  a  decisão  de  Fcrnández  de 
não  viajar  ao  Brasil.  Há  quem  espe¬ 
cule  que  o  ministro  obedeceu  a  um 
conselho  do  presidente  Carlos  Me- 
nem  para  que  agisse  com  cautela  e 
ganhasse  tempo  para  melhorar  o 
nivel  da  negociação.  "Nunca  vi  ne¬ 
nhuma  história  do  Mercosul  termi¬ 
nar  mal.  E  esta  não  será  diferente", 
disse  uma  autoridade  brasileira  en¬ 
volvida  nas  intensas  conversas  de 
bastidores. 

Ontem,  os  brasileiros  ainda  ten¬ 
tavam  convencer  os  argentinos  de 
que  a  decisão  de  limitar  as  importa¬ 
ções  não  era  coisa  "pessoal’ ,  mas 
medida  urgente  para  que  o  bloco 
não  sofra  com  problemas  que  o 
Brasil  poderia  não  controlar  a  par¬ 


tir  do  déficit  na  balança  comercial. 

Os  principais  analistas  do  pais 
interpretavam  que  a  Argentina  nào 
seria  assim  tão  afetada  como  calcu¬ 
lavam  na  véspera  e  que  o  desempre¬ 
go  de  17%  não  seria  agravado.  A 
estimativa  do  governo  era  de  que  o 
volume  atingido  chegasse  a  USS  2,5 
bilhões,  cerca  de  um  terço  do  que  é 
vendido  hoje  ao  Brasil,  e  os  empre¬ 
sários  contabilizavam  os  estragos 
em  USS  3,5  bilhões. 

O  especialista  em  Mercosul  Félix 
Pena  avaliou  desta  forma  o  impac¬ 
to:  "Existe  uma  união  aduaneira 
dos  países  do  bloco,  que  foi  apre¬ 
sentada  a  Organização  Mundial  do 
Comércio,  o  que  possibilitaria  uma 
solução  dentro  do  próprio  grupo". 
Pena  entendeu  ainda  que  faltaria, 
no  entanto,  "vontade  política"  pá: 
ra  chegar  u  um  acordo. 


ENTREVISTA/  PAUL  CRAIG  ROBERTS 


“Sem  as  reformas,  Brasil  fica.  para  tras 
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■  WASHINGTON  —  Três  paises  da  América  Latina.  Mé¬ 
xico,  Chile  e  Argentina,  conseguiram,  por  razões  dijcren- 
tes,  romper  com  seu  passado  econômico  antiquado  —  no  qual  os 
mercados  eram  controlados  pelo  Estado,  transformando-se  em 
economias  onde  o  lucro  e  a  competitividade,  e  nào  os  favores, 
determinam  a  sobrevivência.  Outras  economias  da  região,  incluin¬ 
do  o  Brasil,  ainda  não  chegaram  là.  Essa  ê  uma  das  conclusões  do 
livro  A  revolução  capitalista  na  America  Latina,  de  Paul  Cratg 
Roberts.  colunista  da  Business  Week  e  diretor  do  Instituto  para 
Economia  Política;  e  sua  colega,  Karen  LaFollette  Araújo.  Publicado 
nos  EUA,  o  livro  revela  que  sérias  crises  levaram  esses  paises  afazer 
profiuidas  refornms  nos  últimos  anos.  e  defende  também  o  fechamento 
ou  privatização  de  instituições  como  o  Fundo  Monetário  e  o  Banco 
Mundial,  que  segundo  os  autores,  são  cada  dia  mais  obsoletits. 


I  LA VI A  SI  KI.ES 

CoiMfbpondontc 

—  O  senhor  diz  no  livro  que  a  única 
alternativa  da  América  Latina  ao  ca¬ 
pitalismo  era  o  fracasso. 

O  livro  mostra  como  as  econo¬ 
mias  du  America  Latina  eram  do¬ 
minadas  pelo  que  os  economistas 
chamam  de  um  sistema  rent-see - 
king,  uma  atmosfera  onde  a  chave 
do  sucesso  de  empresas  é  a  sua  co¬ 
nexão  com  o  govemO.  que  lhes  ofe¬ 
rece  proteção  contra  leis  prejudi¬ 
ciais  e  contra  a  competição.  Esse 
sistema  é  mais  importante  para  u 
firma  do  que  o  seu  desempenho  nos 
mercados,  pois  garante  certas  van¬ 
tagens  Durante  o  período  em  que  a 
região  recebeu  grande  assistência 
dos  bancos  comerciais  e  instituições 
financeiras  pata  o  desenvolvimento, 
u  estrutura  rent-weking  se  aprolun- 
dou.  ü  sistema  começou  a  cair  aos 
pedaços  no  inicio  da  década  de  80. 
com  a  crise  da  divida.  Os  bancos 
pararam  de  emprestar  O  México, 
por  exemplo,  sofreu  também  o  im¬ 
pacto  da  queda  do  preço  do  petró¬ 
leo.  Sem  capitais,  o  sistema  rent- 
òcekinp  nào  pôde  sobreviver  e  o 

México  foi  forçado  mudar  radieul- 
mcnie  sua  economia. 

—  F  no  Chile  e  na  Argentina? 


—  As  razões  foram  outras.  No  Chi¬ 
le.  as  mudanças  foram  provocadas 
pelo  caos  do  socialismo  que  o  go¬ 
verno  de  Allcnde  tentou  implemen¬ 
tar.  Os  militares  chilenos  —  ao  con¬ 
trario  daqueles  que  assumiram  o 
poder  no  Brasil  e  na  Argentina  — 
abriram  as  portas  para  diversos 
economistas  formados  pela  Univer¬ 
sidade  de  Chicago,  que  assumiram 
ministérios  no  governo  Pinochet  e 
privatizaram  boa  parte  da  econo¬ 
mia.  Eles  de  fato  estabeleceram  no¬ 
vos  padrões  para  o  capitalismo  mo¬ 
derno.  pois  privatizaram  a  previ¬ 
dência  e.  parcialmcnie.  o  seguro 
médico,  coisa  que  até  os  americanos 
ainda  julgam  impossível.  Na  Argen¬ 
tina.  o  problema  que  forçou  a  mu¬ 
dança  foi  a  hipennflação.  Em  todos 
esses  cusos.  as  crises  não  permitiam 
que  o  sistema  rent-seeking  avanças¬ 
se.  e  a  única  alternativa  às  mudan¬ 
ças  era  o  colupso . 

—  E  o  Brasil,  por  que  nào  mereceu 
foco  especial  em  seu  livro  ? 

—  O  Brasil,  acredito,  está  ficando 
para  trás  em  suas  reformas.  Anos 
anos  cu  acreditava  que  o  Brasil  es¬ 
lava  fazendo  um  esforço  séno  Ho¬ 
je,  acho  que  o  sistema  rent-seeking  é 
tão  profundo  no  Brasil  que  ainda 
beneficia  muitos  dos  membros  ,do 


Congresso  de  cujo  apoio  o  governo 
precisa  para  implementar  reformas. 
Talvez  a  diferença  seja  que  o  Brasil 
nunca  chegou  ao  mesmo  ponto  de 
crise  financeira  que  a  Argentina  e  o 
México  porque  tem  recursos  ex¬ 
traordinários. 

—  A  revista  Business  Week  publicou 
pesquisa  sobre  os  Novos  Tigres,  in¬ 
cluindo  Argentina  e  o  Chile  e  ex¬ 
cluindo  o  Brasil  e  México... 

—  Os  tipos  de  reformas  econômicas 
necessárias  para  fazer  a  mudunça 
do  sistema  rent-seeking  para  o  siste¬ 
ma  capitalista,  que  é  o  sistema  pro- 


fil-seektng,  ainda  nào  ocorreu  no 
Brusil.  O  Brasil  parece  ler  os  dois 
sistemas  coexistindo.  Tem  firmas 
bem-sucedidas  capazes  de  competir 
no  sistema  capitalista,  mas  mesmo 
essas  ainda  têm  que  manter  suas 
conexões  favoráveis  com  o  gover¬ 
no. 

—  Os  programas  que  instituições  co¬ 
mo  o  Fundo  Monetário  internacional 
(FMI)  tentaram  implementar  na  re- 
giào  durante  os  anos  80  não  ajuda¬ 
ram  nas  mudanças? 

-  Não.  Foram  programas  ruins, 
desenhados  para  criar  um  nteio  pa¬ 


ra  esses  paises  continuarem  pagan¬ 
do  a  sua  divida  externa  através  da 
contenção  do  consumo  interno.  Os 
programas  do  FMI  serviram  apenas 
para  prejudicar  o  crescimento  de 
uma  indústria  local  forte. 

—  O  senhor  argumenta  no  livro  que 
a  crise  do  México  de  dois  anos  atrás 
poderia  ter  sido  evitada  sc  o  pais 
tivesse  atraído  capitais  cotn  um  pro¬ 
grama  de  privatizações,  e  uma  políti¬ 
ca  ■••etária  mais  rígida,  fe  hso  o 
que  o  senho»  quer  dizer  quando  argu¬ 
menta  que  deveria  ter  havido  outras 
fórmulas  para  atrair  investimento, 
além  dos  planos  ortodoxos  do  FMI? 

—  Sem  dúvida.  As  fórmulas  que 
estavam  sendo  usadas  eram,  de  fa¬ 
to,  transferências  entre  governos.  O 
dinheiro  ia  do  Banco  Mundial,  ou 
bancos  comerciais,  ás  agências  de 
desenvolvimento  desses  paises.  A 
visão  era  de  que  esses  governos  sa¬ 
beriam  melhor  como  investir  nesses 
fundos,  que  seriam  parte  de  "um 
plano  dc  desenvolvimento  Mas  o 
resultado  foi  o  aprofundamento  do 
sistema  rent-seeking,  pois  o  dinheiro 
estava  com  o  governo  c  só  os  privi¬ 
legiados  teriam  acesso  a  ele. 

—  Quando  o  governo  implementa 
privatizações,  o  que  muda  ? 

—  O  governo  não  pode  tnais  sus¬ 


tentar  o  sistema  reiU-xeekmg,  que 
tem  que  acabar.  As  empresas  não 
podem  mais  recorrer  ao  governo 
pura  cobrir  seus  déficits.  As  que  não 
conseguem  competir  nesse  sistema 
aberto  vão  à  falência;  no  sistemá 
antigo  ninguém  quebrava,  u  menqs' 
que  pisasse  no  pé  do  governo. 

—  No  livro,  o  senhor  defende  o  fe¬ 
chamento  do  Banco  Mundial,  FMI  q 
Bauco  laler  américa  no-  l’or  quê? 

—  Essas  instituições  não  fazem 

mais  sentido.  Representam  uma  pri- 
litica  econômica  que  já  fracasso  tq 
que  c  a  concentração  do  invesli-f 
mento  nas  mãos  do  governo  e  sub 
agência  de  planejamento  central.  Is¬ 
so  é  tão  ruim  quanto  o  sistema  ccn« 
tralizado  da  antiga  Uniào  Sovicüçút 
Hoje  a  ênfase  deve  scr  na  liberaliza¬ 
ção  econômica.  ’ 

—  O  Banco  Mundial  pode  ter  im¬ 
pacto  na  redução  da  pobreza?  •  •• . 

—  Nào.  Nunca  conseguiu  fazê-te. 
Isso  reflete  a  antiga  visão  de  qud 
podemos  planejar  a  existência  das 
pessoas.  A  única  forma  dc  acabar 
com  u  pobreza  é  através  do  empre¬ 
sariado.  a  criação  de  empregos  c  o‘ 
desenvolvimento  de  mercados  com 
produtos  competitivos. 


RAL ANCA  COMERCIAL 


ALISTA 


beneficiar  Argentina 


Governo 


adotadas  pelo  Brasil 
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deflagrada  pelas  medidas  de  restrições  às  importações 

Arquivo  _ 


Fernández  discutem  hoje  uma  solução  para  a  crise 

Impasse  —  "Sempre  haverá  , — - - 

problemas  entre  países  que  têm  vi;  . 
um  relacionamento  comercial  de 
USS  15  bilhões”,  reconheceu  Ma- 

lan  pela  manhã,  ressaltando,  po-  ■  A 

rem,  que  não  hà  uma  crise  entre 
os  países  do  Mercosul.  * 

Chamado  às  pressas  para  par-  5 

liripar  da  reunião  com  a  equipe  •  .y, 

técnica  argentina,  o  diretor  de  As- 

suntos  Internacionais  do  Banco  ll 

Central  (BC),  Gustavo  Franco,  W 

chegou  ao  encontro  pessimista. 

"Não  vejo  como  abrir  uma  exce-  * 

ção  para  os  argentinos  .disse.  y  .«£531 

O  diretor  geral  do  Dcparta-  _ 
de  Integração  do  ltamara- 


Malan  e 


Joumar  Oonçalva» 


ALEXANDRE  PINHEIRO 

BRASÍLIA  —  O  ministro  da 
Economia  da  Argentina,  Roque 
Femândez,  desembarca  hoje  em 
Brasília  para  finalizar  com  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  Pedro  Malan, 
uma  solução  para  a  crise  deflagra¬ 
da  pelas  medidas  adotadas  pelo 
Brasil,  que  reslringirariTarimpor- 
taçòes.  Após  seis  horas  de  reu¬ 
niões,  durante  a  tarde  de  ontem, 
com  a  participação  dc  uma  mis¬ 
são  técnica  enviada  por  Fcmàn- 
dez,  o  secretário-geral  do  Itama- 
rati.  Sebastião  do  Rego  Barros. 
afirmou  que  a  decisão  está  “prati¬ 
camente  tomada"  e  é  extensiva 
aos  outros  dois  paises  do  Mcrco- 
sul  —  Paraguai  e  Uruguai. 

Rego  Barros  não  quis  anteci¬ 
par  o  teor  da  decisão,  mas  asses¬ 
sores  do  Itamarali  informaram 
que  a  tendência  do  governo  è  a  de 
dar  um  tratamento  diferenciado  à 
Argentina  e  aos  outros  parceiros 
do  Mercosul.  As  medidas  adota¬ 
das  na  semana  passada  dificulta¬ 
ram  o  financiamento  das  impor¬ 
tações  e  prejudicam  a  compra  de 
produtos  argentinos  pelo  Brasil 
[vejo  quadro  nesta  página).  Seria 
uma  compensação,  mas  não  o  fim 
das  restrições,  disse  um  ministro 

de  Estado.  _  ... 

Malan  negou  que  o  Brasil  esti¬ 
vesse  disposto  a  excluir  a  Argenti¬ 
na  das  medidas.  "Não  estamos 


mento  dc  Integração  ao  luimma- 
ti,  minisitro  Renato  Marques, 
também  achava  difícil  uma  solu¬ 
ção  para  o  impasse.  Segundo  ele. 
não  existe  um  acordo  financeiro 
entre  os  paises  do  Mercosul.  Mar¬ 
ques  argumentou  ainda  que  uma 
exceção  para  a  Argentina  poderá 
ser  questionada  na  Organização 
Mundial  do  Comércio  (OMC). 

Segundo  escalão  —  A  reu¬ 
nião  no  Itamarali  mobilizou, 
além  de  Malan  e  dos  assessores  do 
Itamarati.  o  presidente  do  bi_. 
Gustavo  Loyola,  e  três  secretários 
do  Ministério  da  Fazenda:  Pedro 
Parente  (Executivo),  José  Rober¬ 
to  Mendonça  de  Barros  (Política 
Econômica)  c  Marcos  Caramuru 
(Assuntos  Internacionais).  O  em¬ 
baixador  José  Botafogo  Gonçal¬ 
ves.  subsecretário-geral  de  Assun¬ 
tos  de  Integração.  Económicos  e 
dc  Comércio  Exterior  do  Itama- 
rati.  também  recebeu  os  argenti¬ 
nos.  .  .  ,  , 

O  curioso  e  que.  se  do  lado 
brasileiro  estavam  presentes  um 
ministro  dc  Estado  c  integrantes 
da  equipe  econômica  do  governo, 
do  lado  argentino  só  apareceram 
representantes  do  segundo  esca¬ 
lão,  entre  eles,  o  vicc-chancelcr 
Andrés  Cisneros.  que  substituiu  o 
ministro  Roque  Fernández. 


erwrãstliã,  para  tratar  do  Mercosul 


'enrique  Cardoso  têm  um  encontro  no  dia 

Encontro  tentará  acomodar  divergências 

_ _  rique,  do  Brasil,  e  Carlos  Mcncm.  viagem  até  ter  a  certeza  de  uma  A 

MARCA  CARMO  da*  AÍgcntina.  no  dia  27.  SSSn  tão  afetadr 

co..Mponoon»i  tila  crJ  u  expectativa  ontem,  às  tar  o  clima  dc  tem  •  ,  lavam  na  véspera  equi 

XíXiS»  ”taSmv"Tc 

ittfWSZZ  ir  ao sB^aAEo^t,2;  tZV^SSSlSSÍf  volamcallngidochc. 

lan.  c  seu  colega  argentino,  Roque  de  resldrin gir  as  im-  nem  para  que  agisse  com  cautela  e  bilhões,  cerca  de  um  l 

Fernández,  que  decidiu  viajar  hoje  af*la  a  ko.  ganhasse  tempo  para  melhorar  o  vendldo  hoje  ao  Bras 

a  Brasília.  O  tom  do  encontro  sera  PJ r  J  ’  ;  aqqui  os  analistas  e  nivcl  da  negociação.  Nunca  vi  nc-  jãrios  contabilizavar 

o  da  acomodação  do  problema  que  "^E  forèrprelavam  ainda,  nhuma  histona  do  Mercosul  termi-  cra  US$  3.5  bilhões, 

surgiu  a  partir  das  restrições  do  n0  f,m  do  dja  que  as  declarações  nar  mal.  E  esta  nao  sera  difcren  .  o  especialista  cm  1 

Brasil  às  importações.  A  sa  da  esta-  ilações  Extcrio-  disse  uma  autoridade  brasileira  cn-  *  f( 

na  nas  tçgms do  própno  Mercosul  wbrc  ,  volvida  nas  mlcnsas  convmsas  dc  ^  u„ 

o  aue  não  significará  que  o  Brasil  mHónn#  iln  Hiátoiio  eaconvcr-  bastidores.  , . 

deixe  de  fora  das  novas  medidas  -  ^^ostccnicos  argentinos  com  o  Ontem,  os  brasileiros  ainda  ten-  dos  paises  do  bloco 
classificadas  de  protecionistas  pelos  « "  ra|  do  Itamarali,  Se-  lavam  convencer  os  argentinos  dc  untada  a  Orgamzaç 

argentinos  —  os  parceiros  do  blo-  bastião  Rego  Barros,  poderiam  que  a  decisão  de  limitar  as  lt|jP0^'  Comércio,  o  que  po; 

co.  "Encontramos  uma  solução  de  8  turbulência.  não  era  coisa  pessoal  .  mas  ,üo  dcnlr0  do  r 

acomodação",  disse  um  importante  Jcar  medida  urgente  para  que  o  bloco  *  cntcndcu  aind 

S^mudo  <*?  — à-SÍTCS  BmiMÍidS ™ixolar’V  «* 

ÚZ&XÜSSZ  SSÜ  tUdoSt  — ra  chegar  a  um  acot 


Os  presidentes  Carlos  Menem.  da  Argentina,  e  tentando 


Os  negócios  da  Argentina  com  o  Brasil 


Exportações  í 

r  y  í  d.! .  i  Min  ronTtir 


ImportaçOes 


Em  USS  bilhões 


21,9%  Monuiatura  industrial 
12,9%  Mateiól  de  iransporte 
2,8'lT  Máquinas  elétricas 
2,3%”  Produtos  químicos _ 


Produtos  primários 


Cereais 


Fibra  de  algodão 
Frutas  frescas  ■ 


Outros 


Outros 


Manniatura  aorooecuària  15,6%  Combustíveis  e  energia - 19^% 


romt  inde r 


ENTREVISTA/  PAUL  CRAIG  ROBERTS 


“Sem  as  reformas,  Brasil  fica  para  tras 
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I  LAVtA  SEKLES 

Cortcspondonlo 

—  O  senhor  di/  no  livro  que  a  única 
alternativa  da  América  Latina  ao  ca¬ 
pitalismo  era  o  fracasso. 

—  O  livro  mostra  como  as  econo¬ 
mias  da  America  Latina  eram  do¬ 
minadas  pelo  que  os  economistas 
chamam  de  um  sistema  rent-see- 
king .  uma  atmosfera  onde  a  chave 
do  sucesso  de  empresas  c  a  sua  co¬ 
nexão  com  o  governo,  que  lhes  ofe¬ 
rece  proteção  contra  leis  prejudi¬ 
ciais  e  contra  a  compeliçào.  Esse 
sistema  é  mais  importante  para  a 
firma  do  que  o  seu  desempenho  nos 
mercados,  pois  garante  certas  van¬ 
tagens.  Durante  o  periodq  em  que  a 
região  recebeu  grande  assistência 
dos  bancos  comerciais  e  instituições 
financeiras  para  o  desenvolvimento, 
a  estrutura  rent-seeking  se  aprofun¬ 
dou.  0  sistema  começou  a  cair  aos 
pedaços  no  inicio  da  década  de  80. 
com  a  crise  da  divida.  Os  bancos 
pararam  de  emprestar.  O  México, 
por  exemplo,  sofreu  tumhém  o  im¬ 
pacto  da  queda  do  preço  do  petro- 
Ico.  Sem  capitais,  o  sistema  rent- 
seeking  não  pôde  sobreviver  e  o 
México  foi  forçado  mudar  rudicai- 
mente  sua  economia. 

—  t:  no  Chile  e  na  Argentina.’ 


—  As  razões  foram  outras.  No  Chi¬ 
le.  as  mudanças  foram  provocadas 
pelo  caos  do  socialismo  que  o  go¬ 
verno  de  AUendc  tentou  implemen¬ 
tar.  Os  militares  chilenos  —  ao  con¬ 
trário  daqueles  que  assumiram  o 
poder  no  Brasil  e  na  Argentina 
abriram  as  portas  para  diversos 
economistas  formados  pela  Univer¬ 
sidade  de  Chicago,  que  assumiram 
ministérios  no  governo  Pinochct  e 
privatizaram  boa  parte  da  econo¬ 
mia.  Eles  de  fato  estabeleceram  no¬ 
vos  padrões  para  o  capitalismo  mo¬ 
derno,  pois  privatizaram  a  previ¬ 
dência  c.  parcialmente,  o  seguro 
medico,  coisa  que  até  os  americanos 
ainda  julgam  impossível.  Nu  Argen¬ 
tina.  o  problema  que  lorçou  a  mu‘ 
dança  foi  a  hiperinílaçào.  Em  lodos 
esses  casos,  as  crises  não  permitiam 
que  o  sistema  rent-seeking  avanças¬ 
se,  c  a  única  alternativa  às  mudan¬ 
ças  era  o  colapso . 

—  E  o  Brasil,  por  que  nio  mereceu 
foco  especial  cm  seu  livro  ? 

—  O  Brasil,  acredito,  está  ficando 
para  trás  em  suas  reformas.  Anos 
anos  eu  acreditava  que  o  Brasil  es¬ 
tava  fazendo  um  esforço  sério.  Ho¬ 
je.  acho  que  o  sistema  rent-seeking  c 
tão  profundo  no  Brasil  que  ainda 
beneficia  muitos  dos  membros  do 


■  WASHINGTON  —  Três  paises  da  América  Latina.  Mé¬ 
xico  Chile  e  Argentina,  conseguiram,  por  razões  diferen¬ 
tes  romper  'com  seu  passado  económico  antiquado  -  no  qual  os 
mercados  eram  controlados  pelo  Estado,  transformando-se  em 
economias  onde  o  lucro  e  a  competitividade,  e  não  os  Javores. 
determinam  a  sobrevivência.  Outras  economias  da  região,  incluin¬ 
do  o  Brusil.  ainda  não  chegaram  là.  Essa  é  uma  das  conclusões  do 
livro  A  revolução  capitalista  na  América  Latina,  de  Paul  Cruig 
Roberts  colunista  da  Business  Week  <?  diretor  do  Instituto  para 
Economia  Política;  e  sua  colega.  Karen  LaFolletie  Araújo.  Publicado 
nos  EUA.  o  livro  revela  que  sérias  crises  levaram  esses  paises  afazer 
profmlas  reformas  nos  últimos  anos.  e  defende  lambem  ojechamento 
ou  privatização  de  instituições  como  o  Fundo  Monetário  e  o  Bunio 
Mundial,  que  segundo  os  autores,  são  cada  dia  mais  obsoletas. 


Congresso  de  cujo  apoio  o  governo 
precisa  para  implementar  reformas. 
Talvez  a  diferença  seja  que  o  Brasil 
nunca  chegou  ao  mesmo  ponto  de 
crise  financeira  que  a  Argentina  c  o 
México  porque  tem  recursos  ex¬ 
traordinários. 

_ A  revista  Business  IFtvÀ-  publicou 

pesquisa  sobre  os  Novos  Tigres,  in¬ 
cluindo  Argentina  e  o  Chile  e  ex¬ 
cluindo  o  Brasil  e  México... 

—  Os  tipos  de  reformas  económicas 
necessárias  para  fazer  a  mudança 
do  sistema  rent-seeking  para  o  siste¬ 
ma  capitalista,  que  é  o  sistema  prn- 


lit-seeking,  ainda  não  ocorreu  no 
Brasil.  O  Brasil  parece  ter  os  dois 
sistemas  coexistindo.  Tem  firmas 
bem-sucedidas  capazes  dc  competir 
no  sistema  capitalista,  mas  mesmo 
essas  ainda  têm  que  manter  suas 
conexões  favoráveis  com  o  gover¬ 
no. 

—  Os  programas  que  instituições  co¬ 
mo  o  Fundo  Monetário  Internacional 
(FMI)  tentaram  Implementar  na  re¬ 
gião  durante  os  anos  80  não  ajuda¬ 
ram  nas  mudanças? 

—  Não.  Foram  programas  ruins, 
desenhados  para  criar  um  meio  pa¬ 


ra  esses  paises  continuarem  pagan¬ 
do  a  sua  dívida  externa  através  da 
contenção  do  consumo  interno.  Os 
programas  do  FMI  serviram  apenas 
para  prejudicar  o  crescimento  de 
uma  indústria  local  forte. 

—  O  senhor  argumenta  no  livro  que 
a  crise  do  México  de  dois  anos  atris 
poderia  ler  sido  evitada  se  o  pais 
tivesse  atraído  capitais  com  um  pro¬ 
grama  de  privatizações,  e  uma  polm- 
ca  mouetária  mais  rigida.  fc  iaao  o 
que  o  senhor  quer  dizer  quuio  ■*!»* 
bksU  que  deveria  ter  havido  outras 
fórmulas  para  atrair  lavHtimeato, 
além  dos  planos  ortodoxos  do  FMI? 

-  Sem  dúvida.  A»  fórmulas  que 
estavam  sendo  usadas  eram,  de  fa¬ 
to,  transferências  entre  governos.  O 
dinheiro  ia  do  Banco  Mundial,  ou 
bancos  comerciais,  às  agências  de 
desenvolvimento  desses  paises.  A 
visão  era  de  que  esses  governos  sa¬ 
beriam  melhor  como  investir  nesses 
fundos,  que  seriam  parte  dc  “um 
plano  de  desenvolvimento”.  Mas  o 
resultado  foi  o  aprofundamento  do 
sistema  reni-seeking,  pois  o  dinheiro 
eslava  com  o  governo  e  só  os  privi¬ 
legiados  teriam  acesso  a  ele. 

—  Quando  o  governo  Implementa 
privatizações,  o  que  muda  ? 

—  O  governo  não  pode  mais  sus¬ 


tentar  o  sistema  rent-seeking,  que 
tem  que  acabar.  As  empresas  nào 
podem  mais  recorrer  ao  governo 
para  cobrir  seus  déficits.  As  que  não 
conseguem  competir  nesse  sistema 
aberto  vào  á  fuléneia;  no  sistema 
antigo  ninguém  quebrava,  a  menos 
que  pisasse  no  pé  do  governo. 

-  No  livro,  o  senhor  dejende  ®  fe¬ 
chamento  do  Banco  Mundisl,  FMI  e 
Banco  lnUramerkano.  Por  quê? 

—  Essas  instituições  não  fazem 
mais  sentido.  Representam  uma  po¬ 
lítica  econômica  que  jà  fracassou, 
que  é  u  concentração  do  investi¬ 
mento  nas  mios  do  governo  c  sua 
agência  dc  planejamento  central.  Is¬ 
so  é  tio  ruim  quanto  o  sistema  cen¬ 
tralizado  da  antiga  União  Soviética. 
Hoje  a  ênfase  deve  ser  na  liberaliza¬ 
ção  econômica. 

—  O  Banco  Mundial  pode  ter  im¬ 
pacto  na  redução  da  pobreza? 

—  Não.  Nunca  conseguiu  fazê-lò. 
Isso  reflete  a  antiga  visão  de  que 
podemos  planejar  a  existência  das 
pessoas.  A  única  forma  de  acabar 
com  a  pobreza  è  através  do  empre¬ 
sariado,  a  criação  de  empregos  c  o 
desenvolvimento  de  mercados  com 
produtos  competitivos. 


'elecomtmicações 


Goldman:  plenos 


Igenaa  Noa 


ipping:  (Diluaçõo  por  produtos  vencidos  e  sem  preço 


viçais  da  Sunab  nasLojas  Americanas  do 
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Começa  entrega 
dae  declarações ! 

Os  bancos  oficiais  c  agencias  da 
Rccrita  Federal  cm  todo  o  pais  já  ' 
estào  entregando  c  recebendo 
formulários  c  disquetes  para  a 
declaração  do  Imposto  de  Renda.  < 
referente  ao  exercido  1997  (ano-basè 
1996).  Ontem,  no  primeiro  dtu.  o 
número  de  contribuintes  superou  as 
expectativas  do  plantão  fiscal  da 
Receita,  que  fundona  no  andar  terreo 
do  ministério  da  Fazenda,  no  centro 
do  Rio.  Sò  na  parle  da  manhã.  200 
pessoas  estiveram  no  local  para  tirar 
dúvidas  sobre  o  preenchimento  da 
declaração,  número  grande  para  o 
primeiro  dia.  Os  fiscais  também 
ficaram  surpresos  com  o  número  de 
declarações,  prindpalmenlc  em 
disquetes. 

Inadimplência 
aumentou  65% 

A  inadimplência  cm  março  cresceu 
65%  cm  relação  ao  mesmo  mes  de 
1996,  segundo  um  levantamento  fcitp 
pela  Associação  Comercial  de  São  ; 
Paulo.  No  mes  passado,  o  total  dc 
camês  pagos  com  atraso  superior  a 
30  dias  foi  de  275.915.  contra  167  mil 
do  mesmo  período  do  ano  passado.  A 
principal  causa  dc  inadimplência, 
segundo  uma  pesquisa  da  associação, 
foi  o  desemprego.  Do  total  de  pessoas 
que  atrasaram  seus  pagamentos, 
31,63%  o  fizeram  depois  dc 
perder  o  emprego.  No  entanto  a 
participação  do  desemprego  é  maior 
Isso  porque,  dc  acordo  com  a 
pesquisa.  12,72%  das  pessoas  ouvidas 
deixaram  dc  pagar  as  suas  prestações 
depois  que  alguém  de  sua  família 
ficou  desempregada,  totalizando  , 
44,35%  dos  casos. 

Adiantamento  à  ' 
QM  sob  suspslta; 

O  deputado  Flávio  Koutzii  (PT) 
encaminhou  ontem  pedido  de  ' 
investigações,  ao  Ministério  , 

Público, e  de  uma  auditoria  • 

especial, ao  Tribunal  de  Contas, ; 
sobre  o  adiantamento  feito  pelo' 
governo  gaúcho  de  RS  253,2  i 
milhões  á  General  Motors,  "sem 
que  sequer  estivesse  concluída  a; 
compra  de  terrenos  para  a 
construção  da  futura  montadora 
em  Gravatai  (RS)”.  "O  dinheiro 
foi  transferido  para  a  GM  no 
mesmo  dia  17  de  março,  quando 
o  governo  anunciou  com  festasni 
sede  da  montadora  em  Gruvatqi. 
mas  nada  revelou  sobre  a 
transferência  antecipada  desse 
dinheiro  que  serve  para  a  GM 
fu2er  caixa”,  disse  Koutzii. 


Cerca  de  três  milhões  de  pessoas  receberão  de  volta  R$  38  milhões  cobrados  irregularmente  desde  1994  como 


„  CESAR  BORGES 

brasIlia  —  O  governo  decidiu 
devolver  aos  usuários  de  telefone 
celular  a  taxa  anual  dc  fiscaliza¬ 
ção  que  vinha  sendo  cobrada  irre- 
gularmenie  desde  1994.  Foram 
cobrados  em  média  RS  13  por 
ano  de  cada  um  dos  2,9  milhões 
proprietários  de  telefone  celu¬ 
lar.  O  governo  chegou  a  antea- 


Goldman  (PMDB-SP),  que  discu-  comunicações  (Antel).  O  relatório 


tiu  seu  relatório  com  técnicos  do 
Ministério  das  Comunicações  na 
noite  dc  segunda-feira.  O  substi¬ 
tutivo  do  deputado,  que  vai  ser 
lido  amanhã  na  Comissão  Espe¬ 
cial  dc  Telecomunicações  da  Cá- 


transfere  também  para  a  Presi¬ 
dência  da  República  a  aprovação 
do  Plano  Geral  dc  Outorgas. 

Ao  Ministério  das  Comunica¬ 
ções  caberá  a  indicação  dos  mem- 
Cobrados'  em*  média  T$  'l3 'por  cial  dc  Telecomunicações  da  Cá-  bros  da  Comissão  Especial  de  Su- 
ano  de  cada  um  dos  2  9  milhões  mara*  Proíbe  a  cobran9a  da  pcrvisao,  criada  para  acompa- 

de  proprietários  de  telefone  ato-  &  fiscalização  dos  usuános.  nhar  o  processo  de  privatização 

lar .  0  governo  chegou  a  arrtea-  A  proposta  de  Goldman  esva-  das  empresas  do  setor,  que,  se¬ 
dar  R$  38  milhões  por  ano  com  a  zia  os  poderes  do  Ministério  das  gundo  o  ministro,  será  concluído 

cobrança  da  taxa.  Comunicações.  Transfere  suas  ta-  até.  o  final  do  ano  que  vem.  “0 

; .  a  devolução  do  dinheiro  foi  refas  de  outorga  e  concessão  dc  ministério  vai  servir  apenas  como 

acertada  ontem  pelo  relator  do  serviços  de  telecomunicações  e  a  órgão  de  assessoramento  da  Prc- 

projeto  da  Lei  Geral  das  Teleco-  fiscalização  das  empresas  do  setor  sidcncia  da  República",  disse  o 

municações,  deputado  Alberto  para  a  Agência  Nacional  de  Tele-  deputado 


Recursos  para  a  Saúde  — 

Goldman  também  está  transferin¬ 
do  do  Ministério  das  Comunica¬ 
ções  para  o  Tesouro  Nacional  os 
recursos  obtidos  com  as  futuras 
concessões  e  outorgas.  Só  na  ban¬ 
da  B  da  telefonia  celular  privada, 
que  deve  atrair  arca  de  20  con¬ 
sórcios  empresariais  para  a  explo¬ 
ração  de  dez  áreas  em  todo  o  pais, 
a  expectativa  do  ministro  Sérgio 
Motta  eta  arrecadar  arca  de  RS 
6  bilhões. 

Segundo  Goldman,  parte  desse 
dinheiro  deverá  ser  usado  no  pro- 
erama  de  universalização  da  tele¬ 


fonia  no  pais  c  uma  pequena  par¬ 
te  no  orçamento  da  Antel,  se  os 
recursos  do  Fundo  dc  Fiscaliza¬ 
ção  das  Telecomunicações  (Fis- 
tel)  não  forem  suficientes. 

A  proposta  dc  Goldman  tam¬ 
bém  reduz  de  cinco  para  três  anos 
o  prazo  a  partir  do  qual  qualquer 
conassão,  inclusive  as  que  serão 
outorgadas  ao  serviço  celular  da 
banda  B,  poderá  ser  transferida. 
Esse  prazo  coincide  com  o  que 
ficou  definido  na  Lei  Minima  pa¬ 
ra  a  participação  majoritária  do 
capital  estrangeiro  cm  empresas 
de  telecomunicações  brasileiras. 


taxa  de  fiscalização 

Incentivos  —  A  proposta 
também  estende  às  empresas 
prestadoras  dc  serviços  dc  teleco¬ 
municações  c  aos  fabricantes  de 
materiais  c  equipamentos  os  mes¬ 
mos  incentivos  fiscais  concedidos 
ao  setor  de  informática.  0  uso  dc 

I 

infra-estrutura,  como  postes  c  qi- 
bos,  terão  que  ser  dc  uso  comum 
por  todas  as  empresas  interessa¬ 
das.  Os  órgãos  reguladores  seto¬ 
riais  devem  negociar  entre  si  o 
uso  dos  equipamentos  c  arbitrar 
as  formas  de  uso  c  os  limites  dc 
preços  c  taxas  a  serem  cobradas. 


Blitz  da  Sunab  autua  22 


TAXA  DE  FISCALIZAÇÃO  A  pro¬ 
posta  deixa  claro  que  essa  taxo  será 
um  encargo  da  empresa  concessioná¬ 
ria,  não  podendo  ser  cobrada  direta- 
mente  do  usuário.  A  taxa,  anual,  será 
cobrada  em  função  do  número  de 
estações  ou  terminais  em  operação  c 
seu  custo  devera  ser  embutido  no 
preço  do  serviço. 

SERVIÇO  PUBLICO:  A  proposta 
define  que  serviço  público  dc  teleco¬ 
municação  é  qualquer  sistema  de  tele¬ 
fonia  fixa,  como  a  residencial,  comer¬ 
cia]  e  pública  (orelhão),  nos  áreas  ur¬ 
banas.  ou  ainda  o  celular  fixo  nas 
áreas  rurais.  Novos  serviços,  como 
comunicação  de  dados  ou  Internet,  só 
podem  se  tomar  públicos  por  meio  de 
leis  a  serem  criadas. 
UNIVERSALIZAÇÃO:  assegura  o 
acesso  de  toda  a  população  de  bai¬ 
xa  renda  ao  serviço  público  básico 
de  telecomunicação. 

FUNDO  DE  UNIVERSALIZA¬ 
ÇÃO:  será  criado  com  parte  dos  re¬ 
cursos  obtidos  das  outorgas  c  con¬ 


cessões  de  serviços  de  telefonia 
convencional  e  celular  e  da  explo¬ 
ração  de  outros  serviços  dc  teleco¬ 
municações. 

ANTEL*  o  órgão  regulador  do  se¬ 
tor.  após  a  quebra  do  monopólio, 
será  a  Agência  Nacional  de  Teleco¬ 
municações,  encarregado  de  outor¬ 
gar  as  concessões  de  serviços  de  tele¬ 
comunicações,  fiscalizar  as  empresas 
exploradoras  c  prestadoras  dos  servi¬ 
ços  e  instaurar  processos  por  abuso 
de  poder  econômico  para  j  ulgamento 
do  Conselho  Administrativo  de  De¬ 
fesa  Econômica  (CADE). 
FINANCIAMENTO  DA  ANTEL: 
A  Antel  será  mantida  com  as  taxas 
de  conassão,  permissão  e  autoriza¬ 
ção  para  a  exploração  dc  serviços 
dc  telecomunicações  e  de  uso  de 
radiofrequências  cobradas  pelo 
Fundo  de  Fiscalização  das  Teleco¬ 
municações  (Fistel). 
INDEPENDÊNCIA:  Os  recursos 
devem  garantir  a  total  independên¬ 
cia  da  Antel,  que  só  estará  sujeita  à 


Lei  de  Licitações  (8666/94)  na  reali¬ 
zação  dc  obras  civis.  A  aquisição 
dos  demais  serviços  e  equipamentos 
será  feita  dc  forma  simplificada. 
MANDATOS:  Os  cinco  diretores 
da  Antel  terão  mandatos  não  coin¬ 
cidentes  dc  seis  anos.  renováveis,  e 
serão  nomeados  pelo  presidente  da 
República  após  aprovação  do  Sena¬ 
do.  Os  primeiros  diretores  scriio  no¬ 
meados  pelo  presidente  em  mandatos 
que  variam  de  dois  a  seis  anos.  0 
presidente  da  Agencia  não  podeni 
ficar  no  cargo  além  de  dois  unos. 
PRIVATIZAÇÃO:  Os  funcioná¬ 
rios  das  atuais  empresas  dc  teleco¬ 
municações  também  poderão  vir  a 
comprar  10%  do  capital  das  em¬ 
presas,  na  privatização,  como  prevê 
o  Programa  Nacional  de  Dcscstati- 
zaçào. 

LISTA  TELEFÔNICA:  Qualquer 
empresa  poderá  editar,  comerciali¬ 
zar  c  transferir  para  terceiros  us 
listas  telefônicas,  desde  que  não  ha¬ 


ja  custos  adicionais  para  os  usuá¬ 
rios. 

REDE  FIXA:  As  empresas  privadas 
que  vierem  a  deter,  no  futuro.  *a 
concessão  para  a  exploração  da  re¬ 
de  de  telefonia  fixa.  hoje  nas  mãos 
das  empresas  do  Sistema  TcIcbrJs. 
só  poderão  explorar  telefonia  celji- 
lar  por  meio  de  uma  nova  empreso 
As  atividades  terão  que  ser  jurídica 
e  administrativamente  separadas. 
SÁÜDE:  O  dinheiro  arrecadado 
pela  Antel  nas  operações  de  outor¬ 
gas  e  concessões  de  exploração  de 
serviços  será  destinado  ao  Tesouro 
Nacional  c  poderá  ser  aplicado  na-, 
áreas  de  saúde,  educação  ou  mesmo 
servir  para  reduzir  a  divida  públi¬ 
ca. 

TARIFAS:  Nos  casos  de  redução 
de  tributos,  encargos  ou  novas  rê- 
gras  dos  serviços,  as  tarifas  devem 
ser  reduzidas  para  os  usuários. 
SUBSÍDIOS:  As  empresas  não  po¬ 
derão  conceder  subsídios  cruzados 
entre  serviços  ou  usuários. 


IMPOSTO  PE 

TIRE  SUAS  DÚVIDAS 


—  Sou  aposentado  c  completei 
65  anos  em  maio  de  19%.  Recebo 
proventos  de  aposentadoria  do 
INSS  e  complementação.  Per¬ 
gunto:  pelo  fato  de  ter  completa¬ 
do  65  anos  em  maio,  tenho  direito 
a  algum  desconto  especial  na  de¬ 
claração?  Obs:  recebo  ainda  ren¬ 
dimentos  de  aluguel  de  aparta¬ 
mento  e  telefone. 

—  São  considerados  isentos  os 
rendimentos  provenientes  de 
aposentadoria  e  pensão,  transfe¬ 
rência  para  reserva  remunerada 
ou  reforma  pagos  pela  Previdên¬ 
cia  Social  da  União,  dos  estados, 
do  Distrito  Federal  e  dos  muni¬ 
cípios.  por  qualquer  pessoa  jurí¬ 
dica  de  direito  público  interno 
ou  por  entidade  de  previdência 
privada,  até  re  valor  dc  RS  900 
por  mês,  a  partir  do  mês  em  que 
o  contribuinte  lenha  completado 
65  anos.  O  limite  também  è  váli¬ 
do  para  o  13”  salário.  No  caso 
de  reabimenlo  de  uma  ou  mais 
aposentadorias  e  pensões,  a  par¬ 
cela  isenta  na  declaração  está 
limitada  à  soma  dos  limites  men¬ 
sais  de  até  RS  900  por  mês.  Por¬ 
tanto,  a  parcela  isenta  corres¬ 
ponde  a  RS  9.000  (muio  a  de¬ 
zembro  e  13°  salário),  a  qual 
deverá  ser  informada  no  item  7 
do  quadro  3.  A  parte  dos  rendi¬ 
mentos  que  exceder  ao  limite 
mensal  de  isenção,  exato  do  13“ 
saláno.  deverá  ser  informada  no 
quadro  I  como  rendimentos  tri¬ 
butáveis  recebidos  de  pessoas  ju¬ 
rídicas.  A  propósito,  os  rendi¬ 
mentos  de  aluguel  devem  ser 
computados  como  rendimentos 
tributáveis. 

—  No  item  7  (informações  com¬ 
plementares)  do  comprovante  de 


rendimentos  pagos  e  de  retenção 
de  Imposto  dc  Renda  na  fonte 
constam  uma  parcela  a  titulo  dc 
caixa  de  pecúlio,  imposto  retido, 
não  recolhido  por  força  de  medi¬ 
da  judicial  e  rendimentos  relati¬ 
vos  ao  imposto  retido  e  não  reco¬ 
lhido.  Pergunto:  a)  o  pecúlio  è 
passível  de  dedução;  b)  como  devo 
proceder  em  relação  ao  imposto 
retido  e  os  rendimentos  relativos 
ao  imposto  retido  e  não  recolhi¬ 
do? 

—  O  pecúlio  não  é  passivcl  de 
dedução.  A  pessoa  fisica  ou  jurí¬ 
dica  que  pagar  rendimentos  tri¬ 
butáveis  que.  por  força  de  medi¬ 
da  judicial  interposta,  não  tenha 
efetuado  a  retenção  do  Imposto 
de  Renda  na  fome  ou  a  tenha 
efetuado  sem  o  respectivo  reco¬ 
lhimento.  deverá  indicar,  no 
campo  4.  o  valor  desses  rendi¬ 
mentos  na  linha  01  e  o  imposto 
retido  na  fonte  na  linha  05.  caso 
tenha  ocorrido  a  retenção,  dis¬ 
criminando  no  campo  7  essa  si¬ 
tuação.  Portanto,  os  rendimen¬ 
tos  relativos  ao  imposto  retido  e 
não  recolhido  e  o  próprio  im¬ 
posto  retido,  não  recolhido  por 
força  de  medida  judicial  cons¬ 
tantes  do  campo  7  (informações 
complementares)  estão  compu¬ 
tados  nas  linhas  01  e  05  do  cam¬ 
po  4  do  comprovante  de  rendi¬ 
mentos.  os  quais  deverão  ser  de¬ 
clarados  no  quadro  I  (rendi¬ 
mentos  tributáveis  recebidos  de 
pessoas  jurídicas). 

Cnlat  4rirm  «cl  railaia*  pari  a  coluna 
Imputlv  4c  Hrn4a  —  ik*  w»  4u>l4a»  nu 
cnáctrço  A<iaJ4a  Bratil,  SOO/4-  an4ir. 
Nio  (>kU»  lo,  Crp  20M9-WU,  klo  4c 
Jiarku  pelo  liv  M5-U2»  ou  UÉO-IWI 
ou  Jin.lj  pelo  e-nuul  Jb  .*  aa.apr.ofi.  X* 
pvtf  unis*  terão  rnpondulac  lodo,  o»  diit 
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Ganhe  tempo  e  dinheiro.  (E  vice-versa). 

Use  as  caixas  de  10  e  25  kg  da  Fedex. 


Menti  Express 

Ligue:  262-8565 

O  mundo  trabalhn  melhor  **%im 


Se  o  sen  contador 
desistir  n<i  metade,  vocé 
vni  precisíi»  de  ajiidn. 


Governo  vai  devolver  taxa  de  celular 


lojas  no  Barrashopping 


A  Sunab  iniciou  ontem  uma 
operação  de  fiscalização  das  nor¬ 
mas  de  comercialização  nos  shop¬ 
pings  e  lojas  do  Rio.  Durante  a 
pnmeiru  b/ú;,  no  Barrashopping 
—  o  maior  da  America  Latina  — 
foram  fiscalizadas  a  exibição  de 
listas  de  preços  em  locais  visíveis, 
o  prazo  de  validade  dos  produtos 
alimentícios  e  a  informação  sobre 
o  percentual  de  juros  cobrado  pa¬ 
ra  o  pagamento  parcelado.  Em 
uma  hora  e  meia,  uma  equipe  de 
15  fiscais  autuou  22  estabeleci¬ 
mentos  que  infringiam  normas  as 
regras  do  Código  de  Defesa  do 
Consumidor. 

Entre  us  lojas  autuadas  pelos 
fiscais,  entre  1 1  h  e  1 2h30  de  on¬ 
tem.  estavam  Ponto  Frio.  Aki 
Disco,  Botanopè  e  Lojas  Ameri¬ 
canas.  No  Ponto  Frio  —  que  exi¬ 
be  atualmente  comerciais  na  TV 
oferecendo  produtos  sem  paga¬ 
mento  de  entrada  —  alguns  pro¬ 
dutos  no  balcão  nâo  tinham  eti¬ 
quetas.  Questionado  pelos  fiscais. 


o  gerente  da  loja.  Francisco  Al¬ 
ves.  admitiu  que  sabia  estar  in¬ 
fringindo  as  normas.  "Sei  o  que  u 
lei  exige  c  vamos  corrigir  o  que 
estiver  errado,  mus  ás  vezes  as 
etiuueias  se  desprendem",  disse. 

Infrações  —  Nas  Lojas 
Americanas  do  Barrashopping, 
produtos  vencidos  c  sem  preços 
motivaram  a  autuação.  Bombons 
Sonho  de  Valsa  e  um  ovo  de  cho¬ 
colate  Lacta  estavam  com  o  prazo 
de  validade  dc  outubro  de  96,  e  o 
biscoito  Vale  D’ouro  estava  sem  o 
preço.  Essas  infrações  podem  cus¬ 
tar  caro  á  empresa.  De  acordo 
com  Marly  Freitas,  a  multa  é  esti¬ 
pulada  de  acordo  com  o  fatura¬ 
mento.  "No  caso  da  Lojas  Ameri¬ 
canas.  pode  chegar  a  RS  300  mil  , 
estimou. 

Em  algumas  lojas  o  cliente  era 
obrigado  a  se  abaixar  para  saber 
o  preço  das  roupas,  pois  os  preços 
das  vitrines  eram  mostrados  em 
letras  pequenas  e  em  locais  dc 


difícil  leitura.  A  Dimpus  e  a  Cor¬ 
po  e  Arte  foram  advertidas  e  se¬ 
guiram  imediatamente  us  indica¬ 
ções  dos  fiscais. 

As  multas,  de  acordo  com  fiscais 
da  Sunab.  podem  variar  entre  150 
Ufirs  (RS  138,62)  e  200  mil  Ufirs 
(RS  182,10  mil).  Segundo  u  Marly 
de  Freitas,  a  cada  semana  um  novo 
shopping  será  surpreendido  por 
uma  Mil;.  "Como  os  preços  estão 
liberados,  esperamos  um  tempo  até 
que  as  lojas  se  ajustassem  á  realida¬ 
de  econômica.  Mas  o  consumidor 
tem  o  direito  dc  pesquisar.  Se  está 
na  vitrine,  tem  que  estar  com  o 
preço",  afirma. 

Depois  de  autuadas,  as  lojas 
tem  dez  dias  para  u  apresentação 
das  justificativas.  Depois,  são  es¬ 
tabelecidas  as  multas. 

A  Sunab  recebe  em  média  200 
ligações  por  mês  de  consumidores 
que  denunciam  irregularidades,  c 
tem  poder  de  autuação. 


QUARTA-FEIRA,  2  DE  ABRIL  DE  1997 


NEGOCIOS  &  FINANÇAS 


JORNAL  DO  BRASIL 


.empresa 


Empresa  pioneira  em  medicina  c  segurança  do  trabalho 


Atendimento  em  todo  pais 


tem  esquema  j  uri  dico 

leilão  da  Vale 


INFORME  ECONÔMICO 


■  GUILHERME  BARROS 


para  garantir  o 


Por  que  chora 
a  Argentina? 


Serão  assinados  hoje,  no  Rio,  dois  contratos  que  preparam  a 

:n ando  Thompson  Esquema  —  O  presidente  do  Cooi 

iRASiLIA  -  O  presidente  do  BNDES  descartou  qualquer  possi-  Grat 

ico  Nacional  de  Desenvolvi-  bilidade  de  alteração  do  edital  ou  pe). 

ito  Econômico  c  Social  (BN-  mesmo  de  adiamento  do  leilão.  Rio 

S),  Luiz  Carlos  Mendonça  de  “Nosso  departamento  jurídico  que; 

tos,  participa  hoje,  no  Rio.  da  montou  um  esquema  capaz  de  rcs-  feita 

natura  de  dois  contratos  impor-  popder  imediatamente  a  qualquer  liou 

tes  para  a  privatização  da  Com-  ação  que  dê  entrada  contra  o  lei-  pelo 

ihia  Vale  do  Rio  Doce  (CVRD),  lüo",  explicou.  O  esquema  foi  ar-  ça  d 

3  leilão  está  marcado  para  o  dia  mado  para  que  cm  cada  um  dos  cstui 

O  primeiro  garante  ao  banco  sete  estados  onde  a  Vale  tem  algum  das 

z,  das  jazidas  da  Vale  que  ainda  tipo  de  atividade  (MG,  RJ,  ES.  PA.  Ião. 

)  tiveram  seu  valor  econômico  MA,  SE  e  AL),  haja  uma  equipe  de  para 

inido.  “Assim  evitaremos  qual-  advogados  da  companhia.  argi 

er  possível  prejuízo  para  a  Mendonça  de  Barros  disse  que  } 

ião",  disse  Mendonça  de  Bar-  os  advogados  da  Vale  descartaram  diss< 

.  a  possibilidade  de  executivos  da  c 

0  segundo  contrato  será  entre  a  empresa  visitarem  os  juizes  das  vá-  de  n 

ÍDESPar,  a  empresa  de  participa-  rjas  instâncias  da  Justiça,  na  espe-  «i  < 

s  do  banco,  c  o  Investvale,  o  fundo  rança  de  que  quaIquer  dúvida  em  cunl 

;  reúne  os  empregados  da  Vale  do  , a  -  aQ  M  ou  ao  ieilào  fos.  te|c| 

>  Doce  e  que  terao  direito  a  com-  '  .  .,  r  _ anir 

x  4.45%  das  ações  ordinãnas  a  sem  esclarecidas.  Infelizmcntc  a  jnir 

ços  subsidiados.  Segundo  Men-  legislação  brasileira  nao  preve  esse 
iça  de  Barcos,  os  empregados  da  instrumento.  Isso  poderia  evitar  al-  cjor 

lc.  que  têm  sido  cortejados  por  gUns  problemas”,  admitiu  o  presi-  mjn 

ios^pa  econômicosqucpartici-  dente  do  BNDES.  dev. 

30  do  leilão,  receberão  auxilio  do  _  . 

ÍDESPar  para  comprar  as  ações  a  0s  advogados  da  Vale  ja  estuda-  do 

*  têm  direito.  ram  o  relatório  elaborado  pela  tim' 


0  0  procurador-geral  da  Re|ú- 
bllca,  Geraldo  Brindeiro,  emitiu  an- 
lem  pareceres  contrários  às  açtrs 
de  inconstitucionaUdade  propojas 
pelo  Partido  Socialista  Brasileiro 
(PSB)  e  pela  Mesa  da  Assembléia 
Legislativa  de  Minas  Gerais  no  4i- 
premo  Tribunal  Federal  contra  *.s 
privatizações  da  Vale  do  Rio  Doçé  e 
outras  estatais,  que  estio  sendmfci- 
tis  cora  base  na  Lei  8.301/90. 


comemorou, 


Empresa  muda  critério  de  avaliaçãcE 


ca  na  tonelagem  i/i  situ  (dentrCT 
da  mina)  c  no  teor  de  tais  depcH-. 
sitos  minerais,  a  MRDI  consi¬ 
dera  que  hã  áreas  onde  a  com? 
panhia  ainda  não  completou  ou 
atualizou  a  avaliação  técnica  e 
econômica  necessária  para  de¬ 
monstrar  que  os  depósitos  mi¬ 
nerais  podem  ser  extraídos  eco¬ 
nomicamente".  di/  o  Relatório 
Anual. 

A  Merrill  Lynch,  acusada  pe¬ 
la  Comissão  da  Câmara  de  ler 
contratado  a  subavaliaçào  das 
reservas  da  Vale.  apresentou  o 
Relatório  Anual  como  compro¬ 
vação  de  que  foi  a  própria  em¬ 
presa  que  contratou  a  MRDI- 

A  denúncia  de  que  a  Merrill 
Lynch  também  teria  contratado 


■  Parte  das  reservas 
agora  é  considerada 
depósito  mineral 

O  Relatório  Anual  de  1995 
da  Vale  do  Rio  Doce  ã 
Securilies  and  Exchange  Comis- 
sion  (SEC).  o  órgão  regulador 
do  mercado  de  ações  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  explica  porque  as 
reservas  minerais  da  empresa  re¬ 
duziram-se  em  milhões  de  tone¬ 
ladas  na  avaliação  realizada  pe¬ 
la  Mineral  Resources  Dcvclop- 
ment  Inc.(MRDI)  com  vistas  à 
privatização. 

A  modificação  no  tamanho 
das  reservas  foi  denunciado  pela 
Comissão  Externa  da  Câmara 
dos  Deputados,  que  investiga  u 
venda  tia  Vale. 

A  redução  das  reservas  ocor¬ 
reu  porque  a  Vale  não  achou 
relevante  incorrer  nos  custos  ne¬ 
cessários  para  provar  que  há 
condições  económicas  de  extra¬ 
ção  cm  todas  as  áreas  onde  já  há 
comprovação  geológica  da  exis¬ 
tência  de  minérios.  Com  isso. 


Minério  de  ferro 


(Em  US$) 


A  Ibovetpa 
M  DowJones 


Fonte  Opportuntry 

□  A  Bolsa  de  Valores  de  Sova  Iorque  pode  estar  subindo,  mas  a 
de  São  Paulo,  este  ano,  está  dando  de  mil.  O  Ibovespa  valorizou 
27,38%  desde  janeiro,  enquanto  o  Dow  Jones  sò  0.94%.  Do 
pouco  que  se  pode  intuir  sobre  o  sobe-e-desce  das  ações,  a 
explicação  c  que.  no  Brasil,  vive-se  um  momento  de  euforia  por 
causa  ila  privatização  do  setor  elétrico.  No  caso  americano, 
muitos  acreditam  que  a  balsa  alcançou  seu  pico  cm  96. 


a  subavaliaçào  das  reservas  de 
petróleo  da  YPF  argentina  an¬ 
tes  da  privatização,  foi  rebatida 
pelo  diretor  de  investimento  pa¬ 
ra  América  Latina,  Roger  Ull- 
man:  “As  reservas  caíram  por¬ 
que  o  governo  argentino  vendeu 
boa  parte  delas  no  periodo.  com 
o  objetivo  de  estimular  a  con¬ 
corrência  privada". 


rença  se  deve  ao  fato  de  a  Vale 
ter  minério  de  ferro  para  mais 
de  400  anos.  ao  passo  que  os 
planos  de  extração  da  empresa 
tem  um  horizonte  de  20  a  30 

anos.  .  J 

“Mesmo  que  tenha  sido  con¬ 
cluída  exploração  suficiente  pa¬ 
ra  estabelecer  confiança  geológi- 


grande  parle  do  que  era  classifi¬ 
cado  como  reservas  passou  a  ser 
chamado  de  depósitos  minerais. 

Em  Carajás,  por  exemplo,  os 
depósitos  minerais  de  minério 
de  ferro  chegam  a  15.487  mi¬ 
lhões  dc  toneladas  c  as  reservas 
são  dc  apenas  1 .875  milhões  de 
toneladas.  O  tamanho  da  dife- 


I  bilhão  do  HSBC.  referente  a 
compra  do  Bamerindus.  O  ba¬ 
lanço  de  pagamentos  agradece. 

Bainerindus 

O  ex-negociador  do  Bamcrin- 
dus  no  Banco  Central  Marcos 
Jacobscn  tem  dito  a  vários  ami¬ 
gos  no  mercado  que  não  concor¬ 
da  com  a  decisão  do  seu  ex-pa¬ 
trão  José  Eduardo  Andrade 
Vieira  de  entrar  com  ação  contra 
o  BC.  Jacobsen  não  tem  poupa¬ 
do  elogios  também  á  atuação  de 
Gustavo  Loyola  á  frente  das  ne¬ 
gociações.  Detalhe:  Loyola  virou 
arquiinimigo  de  Andrade  Vieira. 


Fundos 

Os  fundos  de  pensão  pratica- 
mente  bateram  o  martelo:  só  vão 
entrar  na  Vale  depois  do  leilão, 
para  se  juntarem  ao  consórcio 
vencedor. 

Prazo 

O  porta-voz  do  presidente  da 
Republica,  embaixador  Sérgio 
Amaral,  deu  apenas  mais  60  dias 
para  que  as  lideranças  publicitá¬ 
rias  cheguem  a  um  consenso  so¬ 
bre  as  novas  regras  de  remunera¬ 
ção  do  seior.  Em  reunião, 
oniem.  ern  Brasília,  com  repre- 
scntanles  da  Associação  Brasi¬ 
leira  das  Agências  de  Propagan¬ 
da  (Abap)  e  da  Federação 
Nacional  das  Agências  de  Pro¬ 
paganda  (Fenapro),  Sérgio 
Amaral  chegou  a  se  irritar  com  a 
demora  dos  publicitários  em 
chegar  á  auto-regulamentação. 

Em  caixa 

O  Banco  Central  está  rindo  á 
loa.  Desde  segunda-feira,  já  en¬ 
trou  no  Brasil  a  quantia  de  USS 


Malan  vai  depor 
sobre  Bamerindus 


A  SIDUS  SYSTEMS  INC.  comunica  que,  o  partir  do 
21  da  Março  da  1997,  não  mais  é  reprasantada  no  Brasil 
pala  BONDWELL  COMPUTADORES  E  SERVIÇOS  LTDA  ou  por 
qualquer  da  saus  sócios.  Os  COMPUTADORES  E  SERVIÇOS 
SIDUS  podam  sar  adquiridos  diretamente  da  subsidiária 
SIDUS  SYSTEMS  DO  BRASIL  LTDA. 

Informações  pelo  fax  DORA  (021)255-0468 


questões  que  precisam  ser  esclareci¬ 
das.  como  a  avaliação  da  segurado¬ 
ra  do  bunco.  a  segunda  maior  do 
pais.  por  apenas  RS  450  milhões”, 
afirmou  Requião. 

A  Caixa  Económica  Federal 
concluiu  ontem  a  compra  da  cartei¬ 
ra  imobiliária  do  Bamerindus.  por 
RS  2,547  bilhões,  c  financiada  com 
recursos  do  Proer,  o  programa  de 
ajuda  aos  bancos. 

A  negociação  foi  concluída  com 
a  participação  dos  técnicos  do  BC. 
que,  a  partir  de  agora,  acompanha¬ 
rá  o  cronograma  de  quitação  dos 
financiamentos  habitacionais.  São 
27.277  contratos,  cuja  inadimplên¬ 
cia  média  è  de  15%. 


BRASÍLIA  —  O  ministro  da  Fa¬ 
zenda.  Pedro  Malan.  deve  ser  con¬ 
vocado  para  depor  no  Senado  sobre 
a  intervenção  do  Banco  Central 
(BC)  no  Bamerindus  e  sua  venda 
para  o  Hong  K.ong  and  Shangai 
Banking  Corporation  (HSBC).  A 
convocação  será  votada  hoje  pelo 
plenário  do  Senado  e  foi  pedida 
pelo  senador  Eduardo  Suplicy  (PT- 
SP). 

A  iniciativa  teve  o  apoio  do  rela¬ 
tor  da  CPI  dos  Precatórios,  senador 
Roberto  Requião  (PMDB-PR).  e 
pelo  ex-dono  do  Bamerindus,  sena¬ 
dor  José  Eduardo  Andrade  Vieira 
(PTB-PR).  "Queremos  explicações 
oficiais  sobre  o  Bamerindus.  Há 


Não  são  apenas  as  operações 
de  crédito  rural  do  Bamerindus 
que  o  Banco  do  Brasil  vai  decidir 
se  embolsa  ou  não.  O  BB  já  des¬ 
locou  dois  técnicos  para  Nova 
Iorque  c  Ilhas  Cayman  para 
analisar  a  carreira  imobiliária  do 
banco  comprado  pelo  HSBC.  Só 
.vai  aceitar  assumir  o  controle 
dos  imóveis  que  julgar  menos 
problemáticos. 


0  prefixo  da 
Central  Telefônica 
da  Matriz  da 


Programa  da  bolsa 
encerra  inscrições 

Terminam  amanhã  as  inscrições  para  o  Programa 
Eiscnhower  de  Bolsas  de  Intercâmbio,  que  vai 
selecionar  50  profissionais  dc  30  a  45  unos,  com 
formação  em  nivel  superior  e  fluência  cm  inglês. 
Os  escolhidos  visitarão  os  Estados  Unidos  de  24 
de  março  a  22  de  maio  de  1998.  As  áreas  que  a 
Comissão  de  Seleção  elegeu  são:  Administração 
dc  Organizações  sem  Fins  Lucrativos;  Adminis¬ 
tração  da  Saúde  Pública;  Capital  Social  e  Organi¬ 
zações  Espontâneas  da  Sociedade  Civil;  Educação 
Básica:  Políticas  e  Inovação;  Infra-estrutura:  Es¬ 
tratégias  e  Financiamento:  Previdência  Social: 
Rcinvenção;  Regulação  de  Serviços  Públicos: 
Insl.,  Papel  de  Auto-Regulação,  Quadro  Legal  e 
Implementação;  Turismo:  Planejamento  Estraté¬ 
gico.  Os  formulários  podem  ser  obtidos  junto  á 
Comissão  Fulbnghl,  ao  Serviço  de  Divulgação  e 
Relações  Culturais  dos  Estados  da  Aménca  e  ao 
InyJtuto  Brasil-Eslados  Unidos,  no  Rio.  Infor¬ 
mações:  (021)292-7117 


O  Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento 
Económico  e  Social 
(BNDES)  fixou  o  preço 
minimo  de  venda  da 
Malha  Nordeste  da  Rede 
Ferroviária  Federal 
(RFFSA)em  RS  1 1.4 
milhões.  A  resolução  do 
BNDES,  publicada  ontem 
no  Diário  Oficial,  não  se 
refere  á  data  do  leilão  de 
privatização,  que  já  foi 
adiado  duas  vezes.  O 
BNDES  estabeleceu  que 
5%  do  que  for  arrecadado 
serão  destinados 
diretamente  á  União. 


PCMS0/NR7 


Os  ramais  permanecem  os  mesmos 


509-8414 


R.  Moyrink  Veiga,  9  -  Centro  •  RJ 
PABX:  588-Ó622 


Carajás 

1.875 

15.487 

llabira 

858 

949 

Timbopepa 

139 

1.686 

Brucutu 

200 

1.892 

Capanema 

45 

1.520 

Fazendào 

199 

167 
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□  A  Bolsa  de  Valores  de  Sào  Paulo  (Bompa) 
fechou  em  alia  dc  1.03%,  e  movimentou  um 
volume  financeiro  dc  RS  593.271  milhões.  O 
I bovespa  registrou  9.138  pontos.  As  ações  mais 
negociadas  foram  Telebrás  PN,  Telebrás  ON  e 


Vol  em  RS 

533  7403951» 
856.00 
6  116  890  00 
Jl  *39.4?' 
3  566  00 
2  818  734  80 
49  469  756  00 
24  540  0» 
903  702  V 
590  271  347  4£ 


Maiores  Baixai 


Qtds 

MH 

359  610 
56  000 
6803 
11483 
294  430 
33  233 
33  395 
33412 
33143 


Maiores  Altas 

Telebrás  pnr, . 

Sid  T  ubarâo  Bn . 

Teiebras  pn... . . — 

Teiobríis  on . . 

Vale  <Jo  Rto  Doce  png . 


15 140  659  540 
17  100  000 
85  400  000 
34  039  616 
7  760  000 
108  655  000 
19390  800  000 
193  000  000 
10  621  663 
34  996  509  619 
9  056 
9  138 
9  140 
8  987 


Lote  PodrAo 

ConcordatAri» 


Acesila  on, - - 

Sergen  pn . . 

BB  BOnus  SR  C  t>L. 
Bco  do  Brasil  pn.... 
Brahma  pne — . 


23  374  296  00 
6  244  450.00 
146  279.00 
365817.00 
16  617  738.00 


Lota ... _ - . 

Mercado  a  Termo.  .. 
Mercado  do  Opcôes 


Direitos  e  Recibos 
Fundos  e  Cerhiicados 
Bônus  (Prtvadosl 
Mercado  a  Termo 


Petrobris  PN.  A  maior  alta  foi  da  KlaWn  PN  e 
a  maior  baixa  foi  da  Sharp  PN.  A  Bolsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro  fechou  em  baixa  de 
0.2%.  c  girou  RS  23J74  milhões.  0 1BV  encer¬ 
rou  em  32.872  pontos.  As  ações  mais  negociadas 
foram  Telebrás  PN  Recibo.  Telerj  PN  c  Tele- 
bràs  PN.  A  maior  alia  foi  da  Telebrás  PN 
Recibo  e  a  maior  baixa  foi  da  Acesita  ON. 


Mercado  Futuro 


Mercado  â  Vista 


Opções  de  Compra 
Opções  de  Venda 


Indrce  Médio 


FracronOno 


Indica  Fectiamento 


Total  Geral 

Indlce  Bovespa  Medio 
Indica  Bovesp*  Fechamento 
índice  Bovespa  Máximo 
Indlce  Bovespa  Mínimo 


Telebrás  pnr  ......  — 

Telerj  pn 
Telebrás  pn 

Pelrobras  pne . 

Vale  do  Rio  Doce  png 


Das  49  ações  da  BOVESPA.  27  subiram.  15  caíram  10  permaneceram 
estéveii  *  duns  nAo  (oram  negociadas  “  “ 
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da  Açommas 

segue 

S  White  Martins  terá 
lis  novo  presidente  hoj 


Belgo  compra 


■  E  fica  mais  perto  |  A  supor  Bergo 
dé  controlar  também 
a  Mendes  Júnior 

JTODOMIRO  BRAGA 

BELO  HORIZONTE  —  A  BclgO- 
'  Mineira  deu  o  primeiro  passo  para 
assumir  o  controle  das  siderúrgicas 
;  Açominas  c  Mendes  Júnior  c  se 
tornar  lider  na  produção  de  aços 
longos  no  pais,  ao  lado  do  grupo 
Gcrdau.  A  companhia  acertou  on¬ 
tem  a  compra  dos  26%  de  ações  da 
Aço  Minas  Gerais  (Açominas)  per¬ 
tencentes  ao  BCN.  Banco  Econó¬ 
mico  e  grupo  Villares.  Com  essa 
tacada,  a  Belgo  passará  a  exercer  o 
comando  do  grupo  de  controle  da 
Açominas,  que  detém  59%  das 
uções  com  direito  a  voto.  O  gover- 


MffflòHJwtor  Açomfciat 


Inicio  da  operação 


aproveitar  a  vida’’,  não  se  cansa  dc 
repetir  Félix  dc  Bulhões  para  quem 
lhe  pergunta  sobre  como  está  sc 
sentindo.  Bulhões,  57  anos,  ainda 
nío  se  aposentará.  Os  acionistas 
controladores  da  White  pediram,  c 
Bulhões  aceitou,  presidir  o  Conse¬ 
lho  de  Administração  até  1998. 

Não  será,  porém,  tio  simples 
passar  o  bastão.  Desde  que  assumiu 
a  presidência  da  White,  há  1 1  anos. 
Bulhões  esteve  à  frente  dos  negó¬ 
cios.  Comandou-os  como  sc  fosse 
uma  orquestra  afinada  c  sc  esmeroç 
cm  guindar  a  White  não  apenas  à 
liderança  do  setor  que  atua,  mas 
principalmente  como  ponta-dc-lan!- 
ça  da  representação  empresarial 
Bulhões  hà  anos  c  dirigente  da  Cá" 
mara  dc  Comercio  Brasil  Estados 
Unidos  c  faz  parte  de  vários  grupos 
de  empresários. 

Ivan  Garcia,  54  anos,  sempre  foi 
parceiro  dc  Bulhões.  Trabalham 
juntos  hà  anos  c  a  sucessão  foi  con¬ 
siderada  a  mais  natural  pelo  merca¬ 
do.  Formado  em  engenharia  pela 
Universidade  Estadual  do  Rio  Jc 
Janeiro,  com  especialização  em  Ad¬ 
ministração  dc  Empresas  pela  Uni¬ 
versidade  de  Pittsburgh  (EUA). 
Garcia  tem  um  perfil  mais  discreto 


Ouro  Branco 


Joáo  Monlevade  Juiz  de  Fora 


Local  da  usina. 


SÔNIA  ARAR1PE 

Hoje  é  dia  de  festa  na  White 
Martins,  a  maior  empresa  de  gases 
industriais  da  América  do  Sul.  Fes¬ 
ta  com  sabor  de  despedida.  Em  co¬ 
memoração  de  grande  estilo,  deixa 
a  presidência  o  executivo  Félix  de 
Bulhões,  35  anos  no  grupo,  abrindo 
espaço  para  o  vice-presidente  da 
área  de  gases  industriais,  Ivan  Gar¬ 
cia,  outro  veterano,  com  32  anos  na 
White,  onde  começou  como  esta¬ 
giário. 

A  cerimônia  de  passagem  tem 
gosto  de  vingança.  Afinal,  quando  a 
White  comprou  a  Liquid  Carbonic, 
há  um  ano,  houve  quem  criticasse  a 
operação.  Com  patrimônio  de  USS 
250  milhões,  a  Liquid  tinha  sido 
comprada  por  USS  727  milhões.  Há 
um  més,  a  White  divulgou  seu  ba¬ 
lanço  de  19%  com  vendas  dc  quase 
USS  l  bilhão  e  crescimento  de 
44,5%.  Mas  36,8%  vieram  da  com¬ 
pra  da  Liquid  .  Com  a  aquisição,  a 
Wbilc  ficou  pralicamcnte  monopo¬ 
lista  na  lucrativa  arca  de  dióxido  dc 
carbono,  usado  pelas  fàbncas  de 
bebidas  gaseificadas. 

Na  sede  da  White,  no  Rio.  o 
momento  é  de  mesuras.  "Saio  como 
quem  cumpre  o  dever.  E  agora  vou 


Patrimônio  liquido 


gapura.  A  negociação  visava  trans¬ 
formar  a  NalSteel  no  novo  sócio  da 
Açominas.  o  que  significaria  a  inje¬ 
ção  de  capital  que  a  siderúrgica 
necessita  para  prosseguir  seu  pro¬ 
cesso  de  reestruturação.  A  Bclgo- 
Mineira  promete  investir  RS  280 
milhões  para  realizar  os  projetos  de 
modernização  da  Açominas. 

Maior  jogada  da  Bclgo-Mincira 
desde  sua  inauguração,  há  7b  anos. 


Mineira.  Com  as  novas  aquisições, 
a  Belgo  vira  uma  das  grandes  side¬ 
rúrgicas  do  pais  e  um  dos  cinco 
maiores  grupos  econômicos  dc  Mi¬ 
nas  Gerais. 

O  acordo  da  Belgo  para  a  com¬ 
pra  dos  26%  dc  ações  ordinárias  da 
Açominas  atropela  as  conversações 
que  o  atual  presidente  da  empresa. 
Luiz  André  Rico  Vicente,  vinha 
mantendo  com  a  NatSlecl.  de  Cin- 


em  1996: 

R$  1,538  bilhío  RI  26,2  milhões 

R1 1,968  bilhio 

Receita  liquida 
em  1996: 

RJ  543  miltiôes  R$  292  milhões 

RI  527  milhões 

N*  de  funcionários: 

3  678  1.769 

3  000 

Posiçào  no  mercado: 

1*  produtor  de  3*  produtor  de 

aços  treliledos  aços  tretílados 

e  2*  maior  produ- 
lor  de  aço  bruto 
no  selor  de  produ¬ 
tos  kmgos 

5*  produtor 
de  aço  bruto 

Fontes  Empresa  e  Inslrlulo  Brasileiro  de  Siderurgia 

Fusões  agitam  setor  petroquímico 


GILBERTO  SCOFIELD  JR 

O  setor  petroquímico  brasilei¬ 
ro  passa  por  dias  movimentados 
por  notícias  de  fusões  e  aquisi¬ 
ções  de  empresas.  A  maior  delas 
ainda  está  sob  a  análise  de  Emí¬ 
lio  Odebrecht,  controlador  do 
maior  grupo  privado  de  capital 
nacional  na  área  petroquímica 
no  Brasil.  No  inicio  da  década,  a 
Odebrecht  Quimica  fundiu  as 
empresas  PPH  e  Poliolcfinas 
dentro  da  OPP,  uma  empresa 
produtora  de  resinas.  Ano  pas¬ 
sado.  a  Companhia  Petroquími¬ 
ca  de  Camaçari  (CPC)  incorpo¬ 
rou  a  Salgema.  o  que  fez  nascer  o 
gigante  Trikem.  Agora,  a  Ode- 
bredil  estaria  pura  aglutinar  tam¬ 
bém  algumas  áreas  não  operaao- 
nais  das  duas  empresas  que.  jun¬ 
tas.  vão  faturar  este  ano  arca  de 
USS  1.9  bilhão.  "Mesmo  que  a 
união  seja  apenas  nas  áreas  admi¬ 
nistrativas.  as  duas  empresas  vão 
ficar  muito  mais  enxutas  e  lucrati¬ 
vas’’,  diz  um  analista  financeiro  que 
trabalha  com  empresas  do  setor  pe¬ 
troquímico. 

“Uma  fusão  não  está  nos  proje¬ 
tos  da  Odebrecht’’,  afirmou  o  dire¬ 
tor  da  empresa,  Alexandrino  de 
Alencar.  Uma  fusão  propriamente 
dita,  de  falo.  è  difícil  de  acontecer, 
até  porque  os  produtos  fabricados 
pelas  empresas  são  distintos.  Mas  o 
fenômeno  da  reestruturação  está 
varrendo  o  setor  petroquímico  no 
mundo  todo.  Linhas  de  produção  e 
fábricas  diferentes  estão  sendo  abri- 
-gadas  sob  o  mesmo  teto  adminis- 
“Irativo.  Foi  o  que  aconteceu,  por 
exemplo,  com  PPH  e  Poliolefinas 
antes  de  serem  fundidas  na  mesma 
companhia.  Passaram  a  dividir,  pn- 
.  nieiro.  a  mesma  gestão  administra¬ 
tiva.  Depois,  viraram  uma  empresa 
única. 

Mas  não  è  apenas  a  Odebrecht 
que  vem  agitando  o  setor  petro¬ 
químico.  Em  um  comunicado  ofi¬ 
cial  publicado  nos  jornais,  a  Occi¬ 
dental  Quimica  do  Brasil  (conhe¬ 
cida  internacionalmente  como 
Oxy),  controladora  da  Vulcan 
Material  Plástico,  informou  ler 
adquirido  o  controle  da  sua  con¬ 
corrente  Plásticos  Plavinil,  em¬ 
presa  da  Solvay  do  Brasil.  A  com- 


Onda  <le  fusões  na  piroqutmica  muda  a  cara  do  setor:  tendência  vai  reduzir  competição  a  «ronde  grupos 


pra  vai  criar  uma  das  maiores 
companhias  do  setor  de  plásticos 
no  pais.  com  um  faturamento 
conjunto  de  USS  1 10  milhões. 

No  Rio.  comenta-se  que  a  Pelro- 
quisa  monta  uma  operação  pura 
vender  o  controle  da  Petroquímica 
Triunfo  e  evitar  manobras  judiciais 
de  seu  acionista  minoriláno  Bòris 
Gorcnlzvaig.  Hoje,  o  controle  da 
Triunfo  è  tnvidklio  entre  a  Dow,  a 
Petroquisa  e  a  Petroplaslic,  de  Go- 
rcntzvaig,  que  quer  assumir  o  co¬ 
mando  da  companhia.  O  empresá¬ 
rio  leria  tudo  para  isso  se  não  pe¬ 
sasse  em  suas  cosias  uma  acusação 
do  Tribunal  de  Contas  da  União 
(TCU)  responsabilizando-o  por  um 
rombo  de  USS  8.5  milhões  nas  con¬ 
tas  da  Triunfo  na  epoca  em  que 
comandou  a  empresa,  durante  os 
anos  de  1992  e  1993. 

De  lá  para  cá.  a  Triunfo  vive 
uma  espécie  de  inferno  judicial. 
Há  14  ações  judiciais  que  trami¬ 
tam  contra  a  companhia  no  Rio 


Grande  do  Sul  e  mais  outras  50 
na  Justiça  de  São  Paulo.  Esta 
quantidade  dc  ações  provocou  na 
Dow  Chemical  a  vontade  de  sair 
da  empresa.  A  multinacional  con¬ 
tratou  a  K.PMG  para  isso,  mas 
acabou  se  conformando  com  o 
fato  de  que  não  há  empresa  que 
gostaria  de  ser  minoritária  na 
Triunfo  tendo  como  sócio  Go- 
rentzvaig.  E  mais:  pelo  acordo  de 
acionistas,  o  empresário  tem  di¬ 
reito  a  comprar  as  ações  dos  só¬ 
cios  que  quiserem  sair. 

Mas  as  noticias  não  param  ai. 
Mais  uma  vez,  os  boatos  dando 
conta  de  que  a  Previ,  o  fundo  de 
pensão  dos  funcionários  do  Ban¬ 
co  do  Brasil,  e  a  Petros,  da  Petro- 
brás,  estariam  para  comprar  uma 
participação  no  capital  da  Uni- 
par,  cujo  controle  é  dividido  entre 
a  Vila  Velha,  da  familia  Gcyer:  e 
pela  Odebrecht.  Tanto  a  direção 
da  Unipar  quanto  da  Previ  e  Pe- 
tros  negaram  a  operação.  A  parti¬ 
cipação  da  Previ  no  setor  petro¬ 


químico  è  bem  mais  concentrada 
em  ações  preferenciais,  aquelas 
sem  direito  a  voto  no  conselho  dc 
administração.  O  fundo  tem  6,8% 
das  preferenciais  da  Copene  (possui 
também  5,8%  das  ordinárias,  com 
direito  a  voto),  28.8%  da  Poliakien. 

1 1,9%  da  Recner  Herman,  1,5%  da 
Unipar  e  3,2%  da  Pelrodex  (e  10% 
das  ordinárias). 

Na  Bahia,  espera-se,  para  bre¬ 
ve,  uma  decisão  do  Banco  Central 
sobre  a  venda  das  participações 
do  Banco  Econômico  no  setor  pe¬ 
troquímico,  capitaneadas  pela 
Conepar,  a  antigu  holding  do 
grupo  na  área.  Estima-se  em  USS 
250  milhões  o  naco  dc  Ângelo 
Calmon  de  Sá  no  negócio.  O  pro¬ 
blema  è  que  o  ex-dono  do  Econó¬ 
mico  briga  na  Justiça  para  que 
estas  ações  sejam  usadas  para  o 
pagamento  de  outros  processos 
que  tramitam  na  Justiça  contra 
ele,  além  dos  relativos  á  área  fi¬ 
nanceira,  sob  o  controle  do  BC. 


Dow  processa  GE  por  pirataria  industrial 
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BLOOMBLRU  Nl:W'S 
- MIDLAND.  EUA  —  A  Dow  Che¬ 
mical  abriu,  ontem,  processo  con¬ 
tra  a  General  Electric  por  roubo  de 
segredos  industriais  da  divisão  de 
engenharia  de  plásticos  automoti¬ 
vos. 

A  empresa  disse  que  a  ação.  mo¬ 
vida  no  condado  de  Oakland.  no 
estado  de  Michigan  —  onde  fica  a 
cidade  de  Detroit.  o  maior  centro 
produtor  de  automóveis  do  pais  — 
visa  a  estabelecer  mecanismos  per¬ 


manentes  para  evitar  que  a  Fairfild. 
subsidiária  da  GE  para  o  setor  au¬ 
tomotivo,  roube  segredos  indus¬ 
triais  da  Dow  Chemical,  e  que  ela 
continue  a  praticar  sua  polilica  pre¬ 
datória  de  contratações. 

“Estudamos  a  ação  da  Dow  a 
consideramos  imaterial",  reagiu 
Bruce  Bunch,  porta-voz  da  General 
Electric.  "Não  há  pistas  nem  pro¬ 
vas  de  que  a  General  Electric  possa 
ler  obtido  qualquer  segredo  indus¬ 
trial  da  Dow  Chemical",  concluiu 


Dez  ex-funcionários  da  Dow 
Chemical  são  mencionados  no  pro¬ 
cesso,  segundo  informou  o  porta- 
voz  da  General  Electric,  Bob  Hess. 

A  Dow.  cuja  sede  fica  nesta  ci¬ 
dade.  acusa  a  concorrente  de  siste¬ 
maticamente  recrutar  e  contratar 
seus  funcionários  de  modo  a  obter 
segredos  industriais. 

“O  que  o  processo  que  movemos 
pede  è  que  sejam  estabelecidas  re¬ 
gras  que  garantam  aos  funcionários 
de  qualquer  empresas  o  diredo  de 


mudar  de  emprego  a  hora  que  bem 
entenderem  desde  que  não  ocupem, 
no  novo  cargo,  posição  que  lhes 
permita  usar  os  segredos  industriais 
que  levaram  do  antigo  patrão",  dis¬ 
se  o  vice-presidente  do  setor  auto¬ 
motivo  da  Dow.  Larry  Denton,  em 
nota  oficial. 

As  ações  da  empresa  permanece- 
ram  estáveis,  ontem,  ern  USS 
79.875.  As  da  General  Electric  su¬ 
biram  USS  0,25,  rechando  em  USS 
99.50. 


■  Schulman  sai 
e  Setúbal  assume 
presidência  hoje 

Os  dirigentes  de  institui¬ 
ções  financeiras  que  par¬ 
ticipam  da  dirctona  da  Fede¬ 
ração  Brasileira  de  Bancos 
(Fcbraban)  empossam  hoje. 
cm  reunião  em  São  Paulo,  seu 
novo  presidente.  Com  a  saida 
de  Mauricio  Schulman.  ex-pre- 
sidenlc  do  Conselho  dc  Admi¬ 
nistração  do  Banco  Bamerin- 
dus,  assumirá  o  cargo  o  atual 
diretor-presidente  do  ltaú.  Ro¬ 
berto  Egydio  Setúbal. 

\  Já  na  Federação  Nacional 
das  Seguradoras  (Fenascg).  o 
atual  presidente.  João  Elisio 
Ferraz  de  Campos,  cx-prcsi- 
clcntc  da  Bamerindus  Seguros, 
foi  mantido  no  cargo.  E  que 
João  Elisio  também  acumula¬ 
va  a  presidência  da  Paraná  Se¬ 
guros,  empresa  cujo  controle  ê 
dividido  entre  o  Banestado,  a 
Fundação  Bamerindus  c  a  se¬ 


guradora  alemã  Colônia. 

A  parte  da  Fundação  Ba- 
merindus  passou  para  o  Banco 
Central,  com  a  intervenção  da 
semana  passada.  Mas  os  ou¬ 
tros  sócios  da  Paraná,  o  Banes¬ 
tado.  controlado  pelo  governo 
do  Estado  do  Paraná)  c  os  ale¬ 
mães.  mantiveram  João  Elisio 
na  presidência  da  seguradora. 
Assim,  ele  permanece  na  Fena¬ 
scg  até  o  fim  de  seu  segundo 
mandato,  que  termina  cm 
1998.0  caso  dc  Schulman  é  di¬ 
ferente.  Ele  deixou  o  Bamerin¬ 
dus  c.  ao  mesmo  tempo  .  desli¬ 
gou-se  da  Febraban. 

|  |  As  ações  dus  empresas  ameri¬ 
canas  experimentaram,  ontem,  seu 
pior  periodu  <k  três  dias  consecuti¬ 
vos  de  baixa  desde  1990  em  meio  a 
especulações  de  que  o  Federal  Ke- 
sene  (Ked),  o  banco  central  dos 
Estados  Unidos,  elevará  os  >iros 
pela  segunda  vez  este  ano  quando  se 
reunir  no  próximo  mês.  Os  papéis 
de  empresas  petrolíferas  e  de  com¬ 
putadores  lideraram  o  recuo. 


Propaganda  não  sabe 
força  da  classe  baixa 


ROStiNILDO GOMES  H  RREIRA 

AgAnciii  JB 

sAo  PAULO  —  Os  anunciantes 
e  as  ngèncius  brasileiras  utnda  não 
descobriram  a  força  dos  consumi¬ 
dores  das  classes  C  e  D.  Esta  c 
uma  das  conclusões  da  pesquisa 
realizada  pela  diretora  da  consul¬ 
toria  Franceschini  &  Associados. 
Adélia  Franceschini,  apresentada 
ontem  durante  o  seminário  Midia 
Show  97,  realizado  no  Hotel 
Trunsamérica. 

Segundo  a  pesquisadora,  a 
principal  dificuldade  è  definir 
uma  linguagem  especifica  para  es¬ 
ses  segmentos.  "A  propaganda 
brasileira  viveu  muito  tempo  em 
função  dos  públicos  A  e  B  e  quan¬ 
do  tinham  que  desenvolver  men¬ 
sagens  para  comunicação  de  mus- 
*>a  as  agências  usavam  receitas  di¬ 
tadas  por  suas  matrizes  nos  Estu¬ 
dos  Unidos  e  Europa.  Este 
modelo  está  esgotado",  avaliou. 

No  ano  passado,  o  mercado 
publicitário  movimentou,  somen¬ 
te  em  veiculuçào,  USS  10,6  bi¬ 
lhões,  o  que  representa  um  cresci¬ 
mento  dc  23.5%  sobre  o  apurado 
em  1995.  Este  total  leva  em  conta 
apenas  a  compra  de  espaço  publi¬ 
citário  em  398  veículos  ]oui- 
doors.  emissoras  de  televisão,  rá¬ 
dios  e  jornais).  "O  valor  real  deste 
mercado  deve  ser  até  30%  maior 
que  o  mensurado",  argumentou. 

Mídia  Alternativa  —  A 


pesquisa  —  resultado  de  45  entre¬ 
vistas  feitas  com  altos  executivos 
de  empresas,  agências  e  veículos 
de  comunicação  —  também  mos¬ 
tra  que  as  relações  agència-unun- 
cianle  passam  por  um  momento 
delicado.  "O  mercado  está  mu¬ 
dando.  O  anunciante  está  mais 
exigente  e  muito  preocupado  com 
os  custos  de  produção.  Prova  dis¬ 
so  è  que  60%  das  empresas  troca¬ 
ram  de  agência  nos  últimos  12 
meses",  contou. 

A  pesquisa  —  intitulada  Os 
1.000  dius  que  vilo  abalar  a  midia! 
—  mostrou  ainda  que  as  midlás 
alternativas  (Internet,  painéis  lu¬ 
minosos,  emissoras  a  cabo  e  via 
satélite)  tendem  a  ganhar  espaço. 

Prova  disso  è  que  a  Vale  Refei¬ 
ção  (V R)  pretende  investir  USS  50 
milhões  para  disponibilizar  servi¬ 
ços  c  produtos  na  Internet.  Dc 
acordo  com  o  coordenador  de 
Marketing  da  empresa,  Bernardo 
Zamijovsky,  há  algum  tempo  a 
VR  vem  utilizando  tnidias  alter¬ 
nativas  para  a  comunicação  insti¬ 
tucional  e  campanhas  de  interesse 
da  comunidade. 

O  principal  "veiculo”  tem  sido 
o  talonnrio  dos  tiquetes  alimenta¬ 
ção,  usados  por  dois  milhões  de 
pessoas  em  todo  o  pais.  "Uma  de 
nossas  campanhas  gerou  arreca¬ 
dação  de  RS  200  nu!  em  donati¬ 
vos  para  a  Associação  de  Apoio  ú 
Criança  Deficiente’’,  contou. 
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que  inclui  Rosimberg,  Luciângela  (?  à  direita),  a 


Dcocleciano  (de  camisa)  disse  que  este  foi  o  primeiro  sequestro  do 


mãe 


.  e  sua  irmã  Laer 


Joaquim  foi  maltratado  e  ficou  sem  se  alimentar  direito  - 


Casa  de  família  era  cativeiro  de  empresário 
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Dono  de  universidade  ficou  19  dias  dentro  de  um  caixote 
e  família  foi  contratada  para  tomar  conta  do  seqüestrado 

vessa  Cclio  Cosia,  pertencia  ã  uma  Rra  9UC  os  vizinhos  de  nada  des- 
familia  modesia  que  há  19  dias  re-  confiassem.  "Tudo  foi  feito  para 
cebeu  uma  encomenda:  um  freezer.  náo  levantar  suspeitas  ,  contou. 
Na  realidade,  este  era  mais  um  arti-  Durante  os  dias  em  que  Joaquim  de 


Um  disfarce  perfeito  Cativeiro  em 


DENISE  RIBEIRO 

Uma  casa  acima  de  qualquer 
suspeita.  Foi  assim  que  os  seqiics- 
tradores  do  secretário  de  Turismo  e 
Lazer  de  São  Gonçalo  (Região  Me¬ 
tropolitana)  c  dono  da  Universida¬ 
de  Salgado  de  Oliveira.  Joaquim 
Salgado  de  Oliveira,  queriam  fazer 
parecer  o  cativeiro  onde  o  professor 
foi  mantido  durante  19  dias,  no 
i  bairro  do  Barreto,  cm  Niterói.  Pata 
tomar  conta  do  sequestrado  foi 
contratada  uma  família  que  já  mo¬ 
rava  há  um  ano  c  três  meses  no 
local.  Além  disto,  os  carcereiros  te¬ 
riam  o  álibi  perfeito:  a  dona  da  casa 
Luciângela  da  Cunha  Pires,  de  26 
anos.  teve  um  filho  há  dois  meses  e 
!  uinda  estava  de  resguardo 

Segundo  a  polida,  alem  da  casa- 
cativciro.  os  sequestradores,  prova¬ 
velmente.  tinham  outro  aliado:  o 
policial  militar  Carlos  António,  de 
35  anos.  conhecido  como  Cara 
Queimada,  está  sendo  investigado 
como  o  homem  que  denunciou  os 
hábitos  de  Joaquim  Salgado  de  Oli¬ 
veira  aos  sequestradores  Preso  em 
sua  unidade,  o  17°  BPM  (Ilha  do 
Governador),  o  policial  nega  a  par¬ 
ticipação  no  crime.  Cara  Queimada. 
que  vive  em  São  Gonçalo.  sena 
■'  amigo  da  familia  de  Joaquim. 

Caixote  —  O  empresário  foi 
'  mantido  durante  19  dias  dentro  de 
um  caixote  de  madeira,  acorrenta¬ 
do  e  preso  com  um  cadeado  Por 
uma  pequena  poria,  o  único  conta¬ 
to  com  os  seqiiestradores  era  para 
apanhar  comida  ou  para  ir  ao  ba- 
,  nheiro.  Joaquim  Salgado  de  Olivei¬ 
ra  foi  mantido,  o  tempo  todo.  com 
um  óculos  escuro  vedado  por  fita 
isolanle,  paia  que  não  identificasse 
os  sequestradores.  Além  do  colcho- 
nete,  o  secretário  contava  com  um 
pequeno  cobertor  —  onde  deitava. 

Aparentemente,  a  casa  onde 
Joaquim  foi  encontrado,  na  Tra- 


ficio  dos  sequestradores  para  entrar 
na  casa.  sem  que  os  vizinhos  repa¬ 
rassem  a  chegada  da  vitima  Joa¬ 
quim  Salgado  de  Oliveira  foi  trans¬ 
portado  dentro  do  freczcr  do  local 
do  sequestro  até  o  cativeiro. 

Os  policiais  da  Divisão  Anti-  Se- 
qüestro  (DAS)  só  chegaram  ao  ca¬ 
tiveiro  depois  de  prender  Deoclc- 
ciano  Lourenço  da  Conceição,  27 
anos.  envolvido,  segundo  a  DAS. 
em  mais  três  seqüestros  cm  Niterói. 
Junto  com  Dcocleciano.  a  policia 
também  prendeu  sua  namorada 
Laer  da  Cunha  Pires.  21  anos,  irmã 
da  dona  da  casa  onde  Joaquim  foi 
mantido  em  cativeiro.  “Foi  o  meu 
primeiro  sequestro,  só  liz  porque 
eslava  precisando",  disse  ele.  Os 
investigadores,  no  entanto,  disse¬ 
ram  nue  Dcocleciano  foi  reconheci¬ 
do  por  outras  vitimas. 

Depois  da  pnsào  de  Deoclecia- 
no.  os  detetives  chegaram  ao  cati¬ 
veiro.  Com  o  bebê  de  apenas  dois 
meses  no  colo.  Luciângela  explicou 
que  só  soube  que  do  sequestro 
quando  a  vitima  chegou  em  sua 
casa.  "O  meu  marido  ameaçou  me 
matar  se  eu  contasse  alguma  coi¬ 
sa".  disse.  O  mando  de  Luciângela, 
Eduardo  Pacheco,  foi  o  único  que 
conseguiu  fugir  pela  laje.  quando 
pressentiu  a  chegada  dos  policiais 
Seria  e  aparentando  tranquilidade. 
Luciângela  levou  seu  lilho  pequeno 
para  a  DAS.  no  Leblon  (Zona  Sul), 
onde  está  presa.  Uma  cunhada  da 
mulher  esteve  na  delegacia  para  le- 
var  a  enança.  na  tarde  de  ontem 

Discrição  —  Durante  os  dias 
do  sequestro.  Luciângela  foi  onen- 
tada.  de  acordo  com  a  policia,  a 
ficar  dentro  de  casa  e  fazer  suas 
tarefas  domésticas  normaímente 


Oliveira  ficou  preso  cm  sua  casa. 
Luciângela  só  saia  acompanhada 
do  mando  para  fazer  compras  ou  ir 
ao  médico. 

"No  domingo  dc  Páscoa,  eu 
quase  fui  embora,  mas  ele  me 
ameaçou  novamenlc",  disse  Lu- 
ciãngcla.  Depois  que  os  policiais 
chegaram  ao  cativeiro,  a  dona  da 
casa  disse  estar  arrependida  dc  ter 
participado  do  sequestro.  "Não 
posso  dizer  que  não  sabia  de  nada. 
porque  sabia.  Mas  não  tive  nenhum 
contato  com  o  sequestrado.  Eu  só 
vi  o  rosto  dele  no  dia  cm  que  a 
policia  chegou.  A  minha  única  fun¬ 
ção  era  ficar  em  casa  para  não  le¬ 
vantar  suspeitas",  disse.  Dentro  da 
casa,  também  ficava  o  amigo  dc 
Eduardo.  Rosembcrg  Alves  Perei¬ 
ra.  25  anos.  que  atuava  como  car¬ 
cereiro  dc  Joaquim. 

No  cativeiro  do  Barreto,  Lu- 
ciângcla  também  vivia  com  a  filha 
do  primeiro  casamento,  de  4  anos. 
que  está  com  a  cunhada.  O  casal 
pagava  RS  450  de  aluguel.  Até  o 
ano  passado,  Eduardo  Pacheco  tra¬ 
balhava  numa  firma  de  limpeza. 
"Eu  não  sei  há  quando  tempo  ele 
deixou  de  trabalhar,  porque  ele  não 
disse",  contou. 

Depois  de  analisar  a  forma  de 
montar  o  cativeiro,  foi  fácil  para  os 
policiais  da  DAS  relacionarem  o 
sequestro  de  Joaquim  de  Oliveira 
com  a  quadrilha  do  Morro  da  Mi¬ 
neira,  no  Catumbi  (Centro).  Em 
outras  ocasiões,  a  quadrilha  mante¬ 
ve  sequestrados  em  casas  acima  de 
qualquer  suspeita  no  Rio  Foi  as¬ 
sim.  no  sequestro  do  filho  do  depu¬ 
tado  Albano  Reis.  John  Mendes 
Reis,  do  empresário  José  Zeno  e  do 
médico  José  Resende. 


Uma  casa  com  familia  e  até  um 
bebê  que  às  vezes  chorava.  Foi 
com  este  tipo  de  cativeiro  —  con¬ 
tratando  os  serviços  dc  uma  fami¬ 
lia  dc  classe  média  baixa  no  Bar¬ 
reto,  cm  Niterói  (Região  Metro¬ 
politana)  —  que  a  quadrilha  de 
seqiiestradores  imaginou  despis¬ 
tar  a  policia  e  manter  escondido  o 
secretário  dc  Esportes  c  Lazer  de 
São  Gonçalo,  Joaquim  Salgado 
dc  Oliveira. 

A  casa  dc  vila  na  Travessa  Cc¬ 
lio  Costa  não  despertaria  suspei¬ 
tas.  O  movimento  de  carros  na 
área  é  constante,  pois  apesar  de 
ser  uma  via  calma,  junto  a  ela 
funcionam  uma  clinica  médica, 
uma  marmoraria  c  um  estofador. 
O  local,  segundo  policiais  da  Di¬ 
visão  Anti-Seqücstro  (DAS),  sena 
difícil  dc  descobrir  como  cativei¬ 
ro.  Para  vizinhos,  a  casa  era  dc 
uma  familia  "tranquila".  "Eu 
nunca  imaginaria  que  este  senhor 
estivesse  escondido  ai.  Na  casa,  a 
rotina  era  normal,  até  com  choro 
de  criança",  disse  um  funcionário 
do  estofador. 

Freezer  —  Na  cozinha,  o 
freezer  usado  para  levar  a  vitima 
para  dentro  da  casa  ainda  estava 
sem  uso,  em  frente  ao  quurto  on¬ 
de  Joaquim  foi  encontrado.  A  ca¬ 
sa  linha  o  conforto  de  uma  fami¬ 
lia  de  classe  médiu  baixa,  com 
aparelho  de  som.  TV  e  mobília. 
Segundo  o  delegado  Cláudio  Viei¬ 
ra.  da  DAS.  quando  o  cativeiro 
foi  estourado  pela  equipe  da  dele¬ 
gacia  o  jantar  deveria  estar  sendo 
preparado,  já  que  em  cima  da  pia 
da  cozinha  huvia  carne  é  outros 
mantimentos. 

A  estratégia  para  dissimular  o 
cativeiro,  de  acordo  com  o  dele¬ 
gado.  é  dos  seqiiestradores  do 
Morro  da  Mineira,  no  Catumbi 
(Centro  do  Rio).  Estes  sempre 


procuram  casas  montadas  como 
lares  normais  para  esconder  os 
sequestrados,  de  modo  a  não  criar 
suspeitas  na  vizinhança. 

Depois  dc  19  dias  no  cativeiro, 
o  secretário  de  Esportes  e  Lazer 
de  São  Gonçalo.  Joaquim  de  Oli¬ 
veira.  só  queria  dormir  quando 
chegasse  cm  casa.  Na  delegacia, 
ele  contou  ontem  que  comia  e 
bebia  tudo  o  que  lhe  davam,  para 
que  tivesse  forças  para  suportar 
os  dias  dc  cativeiro. 

Comida  —  Já  no  primeiro 
dia,  Joaquim  disse  aos  seqiiestra¬ 
dores  que  não  podia  comer  sal.  A 
comida,  então,  ficou  sendo  tem¬ 
perada  só  com  alho.  Aos  policiais. 
Joaquim  de  Oliveira  disse  que 
usava  o  tempo  todo  um  pano  mo¬ 
lhado.  que  passava  no  rosto  e  no 
corpo  para  hidratar  a  pele. 

Ontem,  um  dos  filhos  do  secre¬ 
tário.  Jcífcrson  de  Oliveira,  de  35 
anos,  respirava  aliviado.  "O  sufo¬ 
co  acabou.  Agora  vamos  esquecer 
tudo  e  voltar,  aos  poucos,  á  nossa 
vida  normal",  desabafou.  Jeffer- 
son  contou  que  logo  de  manhã, 
ao  voltar  da  DAS.  Joaquim  de 
Oliveira  foi  medicado  e,  por 
orientação  médica,  ficou  de  re¬ 
pouso. 

Ao  chegar  em  casa,  Joaquim 
fez  a  barba  e  tomou  café.  Na 
cobertura  do  secretário,  na  Praia 
de  learai,  a  movimentação  era  pe¬ 
quena.  Por  decisão  dos  filhos,  que 
resolveram  preservar  o  descanso 
de  Joaquim,  o  porteiro  não  dava 
informações  e  só  a  familia  linha 
acesso  á  cobertura.  Com  muito 
apetite.  Joaquim  fez  questão  dc 
comer  uma  comida  caseira:  arroz, 
feijão,  bife  e  batata  frita.  Segundo 
Jefferson  de  Oliveira,  o  pai  con¬ 
tou  que  passou  por  pressões  psi¬ 
cológicas  o  tempo  todo.  "Agora, 
só  quero  que  ele  descanse",  disse. 


caixote  arrasa  . 

mÍ|Am 

prisioneiros 

As  condições  desumanas  dos 
cativeiros  já  se  tornaram  uma 
preocupação  a  mais  para  a  jvái- 
cia.  Depois  de  fitas  de  v  ideo  cõín 
seqüestradus  sendo  torturados,  e 
pessoas  enclausuradas  em  cómo¬ 
dos  minúsculos,  sem  banheiro, 
uma  nova  modalidade  de  opres¬ 
são  às  vitimas  de  sequestro  se  pro¬ 
paga  na  cidade:  os  caixotes.  A 
tática  è  aplicada  desde  1995. 

Dentro  de  caixotes,  as  vitimas 
perdem  a  noção  de  espaço,  tem¬ 
po.  licam  com  a  nuto-estima  bai¬ 
xa  e  são  facilmente  dominadas  pe¬ 
los  criminosos  A  tática  deixa  a 
pessoa  deprimida  logo  nos  pri¬ 
meiros  dias  de  cativeiro.  Era  e.xa- 
lamente  esse  o  estado  do  empre¬ 
sário  Joaquim  de  Oliveira,  quan¬ 
do  foi  encontrado  na  noite  ile  se¬ 
gunda-feira:  dentro  do  caixote  de 
madeira,  ele  estava  com  a  barba 
por  fazer  e  bastante  deprimido. 
"So  não  me  bateram,  mas  fui  bas¬ 
tante  maltratado",  disse,  ao  dei¬ 
xar  a  Divisão  Anti-Seqúestro.  . 

Antecedentes  —  Como  Joa¬ 
quim.  outros  sequestrados  j.i  vive¬ 
ram  a  mesma  situação.  O  primei¬ 
ro  caso  deste  tipo  foi  o  do  lilho  do 
deputado  Albano  Reis,  John 
Mendes  Reis,  na  época  com  14 
anos  Em  junho  de  95,  ele  fui 
mantido  dentro  de  um  çaixojc. 
num  cativeiro  em  Jacarepagèa 
(Zona  Oeste),  na  mesma  casa  op- 
de  estiveram  o  empresário  José 
Zeno  e  o  médico  Jorge  Resende. 
O  relato  deles  sobre  os  dias  em 
que  ficaram  "encaixotados"  im¬ 
pressionou:  deprimidos,  não  po¬ 
diam  se  mexer,  não  comiam  e  não 
tomavam  banho.  Depois  de  des¬ 
cobrirem  o  cativeiro,  o  caixote  foi 
levado  para  a  DAS  e  destruído 
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MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES 

TELECOMUNICAÇÕES  DE  BRASÍLIA  S/A  -  TELEBRASÍLIA 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  n°  002/CR/97/460  O  —  OBJETO  Contratação  da  prestação  de 
serviços  de  fornecimento  de  uma  solução  computacional  que  suporte  a  Gestão  de 
Clientes  Negócio.  Faturamento  e  Arrecadação  do  Serviço  Móvel  Celular  da  TELE- 
BRASiLIA.  TELEGOIÁS.  TILEMAT.  TELEMS.  TELEACRE  E  TELERON.  compreen¬ 
dendo  a  licença  de  uso  de  Programas  de  Computador.  Plataforma  Computacional, 
Sistema  Gerenciado  de  Banco  de  Dados.  Instalação.  Manutenção.  Treinamento. 
Customização.  Monitoria.  Supervisão.  Migração  e  Consultoria  Data,  Hora  e  Local  da 
Abertura:  19-05-97,  às  09:00  horas,  no  SIA/SUL.  ASP.  Conjunto  D.  Bloco  B. 
semi-enterrado.  em  Brasília-DF 

O  Edital  esta  a  disposição  no  quadro  de  avisos  e  na  Gerência  de  Negócios  de 
Comunicações  Móveis  Celulares,  respectivamente  no  semi -enterrado  do  Bloco  A  no 
endereço  mencionado,  e  no  SCS  Quadra  02  Edifício  Jamel  Cecílio  sala  403.  podendo 
a  documentação  e  projetos  serem  adqumdos  até  as  16  00  horas  do  dia  09-05-97. 
mediante  o  recolhimento  da  taxa  de  Rs  200.00  (duzentos  reais)  Demais  esclareci¬ 
mentos  poderão  ser  obtidos  pelo  telefone  (061 )  105-3434.  no  horário  comercial 

FRANCISCO  AURÉLIO  S.  SANTIAGO 

Presidente  da  Comissão  Especial  de  Licitação 
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Defensor  de  traficantes  é  chacinado. 


ti  Advogado  morreu  em  casa,  em  Ramos,  e 
sua  mulher  e  filha  ficam  gravemente  feridas 

tLbio  varsanÕ  ”  201,  onde  estavam  Nicolino,  Va- 

Defensor  de  alguns  dos  mais  lèria,  a  filha  mais  velha,  Bruna, 
«rocurados  traficantes  do  Rio  nos  seu  namorado  Rodngo,  e  a  caçula 
últimos  anos,  o  advogado  Nicoli-  Aline,  de  15  anos.  Ao  perceber  o 
no  Ugrutta,  de  47  anos,  foi  assas-  que  acontecia,  o  advogado  ainda 
SmldoTanteontem  à  noite,  dentro  teve  tempo  de  pegar  um  revolver  e 
<ie  casa,  na  Rua  Senador  Mourão  disparar  contra  os  invasores,  le- 
:  Vieira,  295/201,  em  Ramos  (Su-  rindo  um  deles  na  bamga. 

'  búrbio  da  Leopoldina).  Quatro  A  reação  fonnsufic«nte_  Vaje- 
•  homens  encapuzados  invadiram  o  na,  a  mulher  do  advogado,  foi 

;  sobrado  e  arrombaram  com  tiros  atingida  com  umtiro  «mão** 
*de  fuzil  AR-15  a  porta  do  aparta-  reita,  um  no  braço  esquerdo  e 
rinento.  O  advogado  ainda  tentou  outro  que  entrou  próximo  ao  seio 
■reagir,  mas  foi  morto.  A  esposa  de  esquerdo  e  saiu  pela  parte  latera 
•Nicòlino,  Valéria  Raimundo  Bes-  do  torax.  Bruna  foi  alvejada  por 

jsa  Ugrutta,  de  43  anos.  e  a  filha  um  disparo  na  altura  do  abden 

Ido  casal,  Bruna,  de  17.  também  men.  Mesmo  fenda,  ela  foi  levada 

Aforam  baleadas.  ,  pelo  namorado  para  fora.  Ato 

O  chefe  do  Setor  de  Investiga-  conseguiu  se  esconder  debaixo  da 

‘•çôes  da  21*  DP  (Bonsucesso).  ins-  cama.  Nicolino  morreu  na  con- 

-petor  Cláudio  Menezes,  disse  que  nha  com  vários  tiros  no  peito, 
è  quase  certo  que  o  advogado  te-  Estado  de  choque  —  Valc- 
'nha  sido  vitima  de  vingança,  já  ria  e  Bruna  foram  levadas  para 
que  nada  foi  roubado  do  aparta-  para  o  Hospital  Geral  de  Bonsu- 

mento.  “Foi  um  acerto  de  con-  cesso  e  depois  transferidas  para  a 

tas”,  afirmou.  Um  parente  do  ad-  Clinica  Doutor  Balbino.  em  Ola- 
vogado,  que  não  quis  se  identifi-  ria  (Subúrbio  da  Leopoldina),  on- 

car.  garantiu  que  ele  foi  assassina-  de  permanecem  internadas.  Em 


cima  Jo  sobrado  em  Ramos,  invadido  pe,o  grup^assassmos  mas* 

Atuação  junto  a  criminosos  traz  risco 

ocado  crimina-  do  crirmhalista  Fernando  Fragoso  saiu  com  vida  de  uma  tentativa  de 

ima  engrossa  a  preferiu  não  fazer  comentários  so-  assassinato  no  conjunto  residencial 

le  traficantes  ou  bre  a  morte  do  colega.  “Faz.  poucas  Parque  Columbia  na  Pavuna  (Zo- 

tiveram  fim  pa-  horas  que  ele  morreu.  Não  me  sinto  na  Suburbana).  Baleado  com  qua- 

us  clientes.  Nos  conforlúvcl  para  falar  sobre  isso.  iro  tiros  de  pistola  45.  Ernani  C(- 

,  os  advogados  ya|vc/  depois  da  missa  de  sétimo  seguiu  fugir  ale  um  ospi  a  ■  *• 

rs  do  tráfico  nos  dia”  A  mesma  OAB  já  havia  sus-  loi  operado.  _ 

orreram  ou  fo-  •  ,  .  Ki;cn|;I10  depois  Mesma  sorte  nao  teve  o  advoga 

ados  As  denun-  0  K&«t0  dc  William  Pere.ru  da  Costa.  55 

anais  que  teriam  de  ele  ter  si  o  pi»  <■  anps.  ex-defensor  do  traficante  Or¬ 
lado  c  passaram  çcdulas  falsas  de  dólar  c  drogas.  Na  ^  Ja  Conceiç5o,  0  Orlando  Jo- 

inosas  com  seus  epoca.  o  advogado  ficou  nove  me-  ^  josj.  Carlos  dos  Reis  Enema, 

m  que  a  Ordem  ses  sem  poder  exercer  a  lunçao.  ^  Escadinha  e  José  Carlos  Gregó- 
Brasil  eliminas-  Fuga  —  No  ano  .passado, .  o  Cowfo.  William  foi  cncontra- 

L-us  quadros.  advogado  t.rnani  Moreira  I  uriado,  Morro  de  Man- 

i  á  tarde  da  mor-  38  anos.  que  defendia  o  traficante  ,  ,  .mi  Meses 

rutta,  o  advoga-  Ernaldo  Pinto  de  Medeiros,  o  IV.  guemt  em  dezembro  de  1994.  Meses 


depois  da  morte  de  William.  o  ad¬ 
vogado  Gustavo  Antônio  Faria, 
defensor  do  traficante  Marcelo  Xo- 
rd.  lider  do  tráfico  na  Favela  da 
Varginha.  também  era  assassinado. 

Em  maio  de  1993,  Ulisses  Santos 
Pereira.  34.  advogado  e  padrinho 
da  filha  de  Escadinha.  foi  morto 
com  quatro  tiros  na  cabeça  no  res¬ 
taurante  Cabanu  1  ornas,  na  Penha 
(subúrbio  da  Leopoldina).  Em  15 
de  maio  de  1990.  o  advogado  Wal- 
tencir  Coelho  foi  encontrado  morto 
na  mala  de  um  Escort,  em  uma 
praça  de  Marechal  Hermes  (subúr¬ 
bio  da  Central). 


Evandro  Toiftoir* 


—  etn  ile/embro  dc  H4.  Níi  ocnsiuo.  ele 

A  ílvníHl  lln  foi  preso  no  Paraná,  segundo  a  po- 

fxUVUgaliU  |jcjt|  com  7  mil  cédulas  falsas  de 

I  •  USS  IOO.  pequena  quantidade  de 

com  clientes  cocaína,  7X5  gramas  de  esmeraldas, 

três  pistolas,  três  revólveres,  dola- 

«ifvlpill  100^4  rei.  pesos  bolivianos  c  comprovan- 

JJU  Ivl  IIIv/UO  [cs  je  aplicações  no  open  market. 

\  T  (colmo  Lagruttu  formou-se  Nicolino  denunciou  ter  sido  tortu- 

IN  em  Direito  em  1970  e  logo  rado  durante  o  período  em  que  fi- 

encontrou  um  caminho.  Tornou-se  cou  na  cadeia.  A  pnsao  rendeu  uma 
amigo  de  Manei  Mariscou  -  ex-  suspensuo  determinada  r^la  Or- 
policial  civil  vinculado  à  contravcn-  dem  dos  Advogados  do  Bran  de 
çáo  —  c,  em  pouco  tempo,  passou  a  nove  meses  sem  poder  exercer 
defender  outros  detetives  acusados  profissão, 
dc  integrar  o  Esquadrão  da  Morte.  Mas  a  fama  mesmo  so  ve  o 
A  amizade  quase  custou  a  vida  do  quando  o  advogado  passou  a  parti- 

advogado.  Em  dezembro  de  19X1.  ripar  semanalmcnte  no  programa 

os  dois  foram  “resolver  negócios”  0  Povo  na  T\ .  Em  uma  «Jc  wa 

na  Praça  Mauá.  no  Centro.  Minu-  apanções.  pediu  a  proSo  i lo  ™ 
tos  depois  de  se  despedirem,  Manei  comandante-geral  da  PM.  Ntltor 
foi  assussiiwdo.  Ccrqueira,  alegando  negligência  err 

As  ligações  com  o  mundo  do  uma  investigação.  Outro  caso  di 
crime  mostraram-se  mais  explicitas  repercussão  que  teve  o  envolvimen 


Cachorros 
irão  para 
um  canil 


Sindicato  suspeita 
de  erro  da  Petrobrás 


Dois  dias  depois  da  morte  da 
pequena  Isabel  em  Sepetiba,  na 
Zona  Oeste,  os  pastores  alemães 
Lobão.  Barão  e  Chancle  já  se  en¬ 
contravam  soltos  no  quintal  da 
casa  dos  padrinhos  da  menina. 
Seus  donos  planejam  a  transfe¬ 
rência  paru  o  canil  do  Centro  de 
Controle  de  Zoonoses,  da  19*  RA 
de  Santa  Cruz.  onde  ficam  os  ani¬ 
mais  apreendidos  na  região.  Por 
ordem  da  policia,  os  cães  ficarão 
na  casa  até  que  não  restem  dúvi¬ 
das  quanto  aos  detalhes  técnicos 
do  inquérito  tais  como  idade,  ha¬ 
bitat  e  ferocidade. 

“Não  recebemos  solicitação  de 
remoção  nem  por  parte  da  familia 
nem  do  delegado",  disse  u  veteri¬ 
nária  do  Centro  de  Zoonoses, 
Eucy  Tavares,  garantindo  que  os 
três  ficarão  em  canis  individuais 
até  que  alguém  queira  adotá-los. 
"Mas  dificilmente  uma  familia  vai 
querer  levá-los  sabendo  dos  ante¬ 
cedentes".  disse.  Para  a  poliria,  os 
depoimentos  —  do  pai,  do  padri¬ 
nho  e  de  v  izinhos  —  confirmam  a 


não  è  possível  ver  na  fita  o  mergu¬ 
lhador  trabalhando  na  hora  da 
explosão.  Ouve-se  apenas  um  ba¬ 
rulho  e  aparece  um  grande  clarão. 

A  próxima  imagem  é  Homero 
tentando  voltar  ao  sino  (câmara 
pressurizada  que  o  levaria  ao  na¬ 
vio).  mas  ele  não  consegue  e  cai 
para  trás.  Pelos  depoimentos  dos 
técnicos  que  estavam  no  barco  na 
hora  do  acidente,  os  diretores  do 
sindicato  não  acreditam  que  hou¬ 
ve  falha  no  equipamento  do  mer¬ 
gulhador.  Edney  conta  que  a  fila 
está  em  poder  da  Petrobrás.  que 
só  vai  se  pronunciar  no  fim  do 
inquérito,  daqui  a  20  dias. 

Por  orientação  do  sindicato,  a 
familia  de  Homero  decidiu  adiar  a 
cremação  do  corpo  para  hoje. 
quando  o  IML  de  Macaé  divulga 
o  laudo  de  necropsia.  “Pelos  resí¬ 
duos  no  corpo,  dá  para  apontar  u 
causa  da  explosão”,  disse  Edney  . 

0  sindicato  critica  a  Policia  Ci¬ 
vil  de  Macaé.  “Nenhum  perito  foi 
a  bordo.  Não  foi  apreendido  ne¬ 
nhum  equipamento,  nem  mesmo 
o  instrumento  de  corte  do  mergu¬ 
lhador".  div>e  o  diretor  de  segu¬ 
rança  do  sindicato.  Dean  Lee. 


Uma  fita  de  video  pode  apon¬ 
tar  as  causas  da  morte  do  mergu¬ 
lhador  Homero  Higino  de  Souza 
Filho.  38  anos.  a  293  melros  de 
profundidade,  no  campo  de  Pi- 
raúna.  a  130  quilômetros  da  costa 
de  Macaé.  O  mergulho  foi  moni¬ 
torado  por  um  aparelho,  apelida¬ 
do  de  robô.  que  grava  todo  o 
trabalho  no  fundo  do  mar.  De¬ 
poimentos  de  técnicos  que  assisti¬ 
ram  á  fila  levam  o  Sindicato  Na¬ 
cional  de  Trabalhadores  em  Ativi¬ 
dades  Subaquáticas  a  acreditar 
que  houve  falha  de  manutenção 
da  Petrobrás. 

“Os  técnicos  viram  bolhas  no 
video,  o  que  indica  bolsas  de  gás 
na  estrutura  que  o  mergulhador 
cortava”,  concluiu  o  presidente 
ído  sindicato,  Edney  Santos  de  Je¬ 
sus.  Para  este  serviço,  era  necessá¬ 
rio  que  a  estrutura  estivesse  lava- 
da.  sem  óleo.  O  sindicato  crê  que 
-  a  causa  da  explosão  foi  uma  laília 
neste  procedimento,  de  responsa¬ 
bilidade  da  Petrobrás. 

’  Segundo  o  médico  Cláudio 
^Street,  da  Stolt  Comex  Seawuy. 
firma  que  empregava  Homero. 


■ir  o  Vale-Transporte 


ipais  tarifas.  Basta  preencher  a  requisição  e  pagar  em  dtnheim. 
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_ » rrrehe  no  prazo  máximo  de  anco  dias  úteis. 


intermédio  de 


poderio  ser  obtidas  no 

Setor  de  Atendimento  ao  Cliente,  no 


horário  comercial. 
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Defensor  de  traficantes  é  chacinado 


■  Advogado  morreu  em  casa,  em  Ramos,  e 
sua  mulher  e  filha  ficam  gravemente  feridas 

Fábio  varsano  201,  onde  estavam  Nicolino,  Va- 

Defensor  de  alguns  dos  mais  léria,  a  filha  mais  velha,  Bruna, 
procurados  traficantes  do  Rio  nos  seu  namorado  Rodrigo,  e  a  caçula 
últimos  anos,  o  advogado  Nicoli-  Aline,  de  1 5  anos.  Ao  perceber  o 
ho  Lagrutta,  de  47  anos,  foi  assas-  que  acontecia,  o  advogado  ainda 
Sinado,  anteontem  à  noite,  dentro  teve  tempo  de  pegar  um  revólver  e 

de  casa,  na  Rua  Senador  Mourào  disparar  contra  os  invasores,  fe- 
Vieira,  295/201,  em  Ramos  (Su-  rindo  um  deles  na  barriga. 

•búrbio  da  Leopoldina).  Quatro  A  reação  foi  insuficiente.  Valé- 
homens  encapuzados  invadiram  o  ria,  a  mulher  do  advogado,  foi 

sobrado  e  arrombaram  com  tiros  atingida  com  um  tiro  na  mão  di- 

de  fuzil  AR-15  a  porta  do  aparta-  reita,  um  no  braço  esquerdo  e 

mento.  O  advogado  ainda  tentou  outro  que  entrou  próximo  ao  seio 

ireagir,  mas  foi  morto.  A  esposa  de  esquerdo  e  saiu  pela  parte  lateral 

.Nicolino,  Valéria  Raimundo  Bes-  do  tórax.  Bruna  foi  alvejada  por 

sa  Lagrutta,  de  43  anos,  e  a  filha  um  disparo  na  altura  do  abdò- 

<lo  casal,  Bruna,  de  17,  também  men.  Mesmo  ferida,  cia  foi  levada 

Joram  baleadas.  pelo  namorado  para  fora.  Aline 

- ;  O  chefe  do  Setor  de  Investiga-  conseguiu  se  esconder  debaixo  da 

ijões  da  21*  DP  (Bonsucesso),  ins-  cama,  Nicolino  morreu  na  cozi- 

•petor  Cláudio  Menezes,  disse  que  nha  com  vários  tiros  no  peito. 

■è  quase  certo  que  o  advogado  te-  Estado  de  choque  —  Valè- 
nha  sido  vitima  de  vingança,  já  na  e  Bruna  foram  levadas  para 
que  nada  foi  roubado  do  aparta-  para  o  Hospital  Geral  de  Bonsu- 

jpento.  “Foi  um  acerto  de  con-  cesso  e  depois  transferidas  para  a 

tas”,  afirmou.  Um  parente  do  ad-  Clinica  Doutor  Balbino,  em  Ola- 
vogado.  que  não  quis  se  idenlifi-  ria  (Subúrbio  da  Leopoldina).  on- 

car.  garantiu  que  ele  foi  assassina-  de  permanecem  internadas.  Em 

jâo  “a  mando  de  algum  cliente”.  estado  de  choque.  Aline  foi  levada 
Na  clientela  de  Nicolino  figu-  para  a  casa  de  parentes.  Os  qua- 

raram  os  nomes  dos  lideres  do  tr0  bandidos  fugiram  num  Kadell 

tráfico  de  drogas  de  Vigário  Geral  vinho.  placa  LBM  0248.  encon- 

Adias  dq  Nascimento,  o  Adão,  trado  ontem  de  manhã,  com  c 

Flàvio  Pires  da  Silva,  o  Havio  vjdro  parado  e  dois  tiros  n: 

Negãa.  Oliciano  do  Nascimento,  |alaria  na  Estrada  do  Itararé,  en 

o  Ulisses.  Alem  disso.  Nicqltno  lnhaiima<  Zona  Suburbana.  O  au 

defendeu  Or  ando  h  W  “l  havia  sido  roubado  nt 

q  Orlando  Jogador.  Mareio  dos  ^  dc  da.feira  por  doi: 

Santos  Nepomuceno,  o  Marcmlw  J  Rua  Mjraluz<  en 

VP.  c  Genilton  Fernandes  o  Tárre  (Subúrbio  da  Lcopol 

—  os  chefes  do  trafico  do  Com-  ' 

plexodo  Alemão  — c  Nelson  Ga-  dina).  p.r(, 

bino.  do  Morro  da  Mineira.  Ele  O  advogado  Paulo  Robert. 
também  defendeu  a  seqüestradora  Cuzzuol,  socio  dc  Nicolino  h 
Lindalva  dos  Prazeres,  testemu-  cinco  anos.  disse  que  o  amigo  na 
nha  da  tortura  do  funcionário  da  havia  sofindo  ameai^  de  morti 
Fiocruz  Jorge  Careli  que  morreu  “V mharnos  trabalhando  nonnu 
dentro  da  Divisão  Anti-Seqües-  .  tónnou, j 


wrãvãcõmãfSnlliãnã parte  de  cima  do  sobrado  em  Ramos,  invadido  pelo  grupo 

Atuação  junto  a  criminosos  traz  risco 

A  morte  do  advogado  crimina-  do  criminalista  Fernando  Fragoso  saiu  com  vida  dc  uma  tentativa  de 
lista  Nicolino  Lagrutta  engrossa  a  preferiu  não  fazer  comentários  so-  assassinato  no  conjunto  residencial 
lista  dc  defensores  dc  traficantes  ou  bre  a  morte  do  colega.  “Faz  poucas  Parque  Colúmbia.  na  Pavuna  (Zo- 
seqüestradores  que  tiveram  fim  pa-  horas  que  ele  morreu.  Não  me  sinto  na  Suburbana).  Baleado  com  qua- 
recido  com  o  de  seus  clientes.  Nos  confortável  para  falar  sobre  isso.  tro  tiros  dc  pistola  45.  Ernani  con- 
últimos  cinco  anos.  os  advogados  Talvcz  dcpojs  da  mjS!y  dc  sétimo  seguiu  fugir  até  um  hospital,  onde 
dos  principais  lideres  do  tráfico  nos  ^  A  mcsma  0AB  já  havia  sus-  foi  0Pcrado- 
morros  cariocas  morreram  ou  To-  n.OKIm  de  Nicolino  denois  Mesma  sorte  não  leve  o  advoga¬ 
ram  vitima  de  atentados.  As  denún-  0 ®  Z  .  ^  William  Pereira  da  Costa.  55 

cias  contra  profissionais  que  teriam  de  ,tr  p  '  .  1  N  anos.  ex-defensor  do  traficante  Or- 

deixado  a  ética  de  lado  c  passaram  cédulas  falsas  de  dolar  c  drogas.  Na  ^  Concciçâo  0  Oriando  Jo. 
a  ter  ligações  criminosas  com  seus  epoca,  o  advogado  ficou  nove  mc-  Josè  Car|osdos  Rcjs  Encina. 

clientes  fizeram  com  que  a  Ordem  ses  sem  poder  exercer  a  I unção.  Escadinha  c  José  Carlos  Grcgò- 

dos  Advogados  do  Brasil  eliminas-  Fuga  -  No  ano  ^ado  o  fy.  cnco|Ura. 

sc  Viinos  deles  dc  seus  uuudros.  advogado  Ern&ni  Moruru  i  uruiuo,  .  . .  •  »* 

Ao  saber  onlcn,  à  mk  da  mor-  38  a, ms.  que  defendi»  o  rrafcnre  do  morto  perro  do 
ii-  d.  Nicolino  Uerutla.  o  ml  vo».  Brnaldo  Pinto  de  Medeiros,  o  l/e.  guerra  em  dezembro  de  1W4.  Meses 


assassino  r  mascart 


depois  da  morte  dc  William,  o  ad¬ 
vogado  Gustavo  Antônio  Faria, 
defensor  do  traficante  Marcelo  X a- 
rã.  lider  do  tráfico  na  Favela  da 
Varginha.  também  era  assassinado. 

Em  maio  de  1993.  Ulisses  Santos 
Pereira.  34,  advogado  c  padrinho 
da  filha  dc  Escadinha.  foi  morto 
com  quatro  tiros  na  cabeça  no  res¬ 
taurante  Cabana  Tomás,  na  Penha 
(subúrbio  da  Leopoldina).  Em  15 
dc  maio  dc  1990,  o  advogado  Wal- 
tcncir  Coelho  foi  encontrado  morto 
na  mala  de  um  Escort,  em  uma 
praça  de  Marechal  Hermes  (subúr¬ 
bio  da  Central). 


Portão  aberto  —  Os  assas¬ 
sinos  chegaram  à  Rua  Senador 
Mourão  Vieira  por  volta  das  23h 
e  não  tiveram  dificuldade  para  en¬ 
trar  no  sobrado:  o  portão  estava 
aberto.  Dois  deles  subiram  até  o 
segundo  andar  e  arrebentaram  a 
tiros  a  fechadura  do  apartamento 


Evandro  Te4*eir«  —  28  6  79 


NICOLINO  LAGRUTTA 

Advogado 
com  clientes 
polêmicos 


Nem  um  câncer  nas  cordas  vo¬ 
cais  —  que  o  obrigou  a  falar  com 
auxilio  de  um  aparelho  —  fez  o 
advogado  parar  dc  atuar  cm  casos 
complicados.  Um  exemplo  foi  a  de¬ 
fesa  da  sequestradora  Lindalva  dos 
Prazeres,  que  garantiu  ter  visto  o 
funcionário  da  Fiocruz  Jorge  Careli 
agonizando  após  ser  torturado  cm 
uma  cela  da  Divisão  Anti-Scqües- 
tro.  0  advogado  também  se  desta¬ 
cou  pelas  seguidas  denúncias  con¬ 
tra  policiais.  Nicolino  Lagruiiu  os 
ac  asou  dc  executarem  13  pessoas 
na  Favela  Nova  Brasília,  no  Com¬ 
plexo  do  Alemão,  durante  uma 
operação.  Os  acusados  alegaram 
que  os  mortos  reagiram  a  tiros  á 
chegada  da  policia  e  foram  balea¬ 
dos.  Porém,  um  inquérito  aberfó 
por  ordem  do  então  secretário  dc 
Policia  Civil.  Nilo  Batista,  compro¬ 
vou  que  algumas  das  vitimas  foram 
mortas  sem  chance  de  defesa. _ 


Nicolino  Lagrutta  formou-se 
em  Direito  em  1970  c  logo 
encontrou  um  caminho.  Tornou-se 
amigo  dc  Maricl  Mariscou  —  ex- 
policial  civil  vinculado  á  contraven¬ 
ção  —  e.  em  pouco  tempo,  passou  a 
defender  outros  detetives  acusados 
dc  integrar  o  Esquudrào  da  Morte. 
A  amizade  quase  custou  a  vida  do 
advogado.  Em  dezembro  de  1981. 
os  dois  foram  "resolver  negócios" 
na  Praça  Mauá,  no  Centro.  Minu¬ 
tos  depois  de  se  despedirem.  Manei 
foi  assassinado. 

As  ligações  com  o  mundo  do 
crime  mostraram-se  mais  explicitas 


Nicolino  (E)  e  Mariscou:  assassinato  interrompeu  longa  parceria 


Robô  gravou 
acidente  com 


PM  é  acusada  de 
matar  balconista 


merguinaaor 

Uma  fila  de  video  pode  apon¬ 
tar  a  causa  da  morte  do  mergu¬ 
lhador  Homero  Higino  de  Sousa 
Filho,  38  anos.  a  293  melros  de 
profundidade,  no  campo  de  Pi- 
raúna,  a  130  quilômetros  da  costa 
de  Macaè.  O  mergulho  foi  moni¬ 
torado  por  um  aparelho,  apelida¬ 
do  de  Robô,  que  grava  o  trabalho 
no  fundo  do  mar.  Depoimentos 
de  técnicos  que  viram  a  fita  levam 
o  Sindicato  Nacjonul  de  Traba¬ 
lhadores  em  Atividades  Subaquá¬ 
ticas  a  acreditar  que  houve  falha 
de  manutenção  da  Petrobrás. 

"Os  técnicos  viram  bolhas  no 
video,  o  que  indica  bolsas  de  gás 
na  estrutura  que  o  mergulhador 
cortava",  concluiu  o  presidente 
do  sindicato.  Ednei  Santos  de  Je¬ 
sus.  Para  este  serviço,  era  necessá¬ 
rio  que  a  estrutura  estivesse  lava¬ 
da.  sem  óleo.  Segundo  o  médico 
Cláudio  Street,  da  Stolt  Comex 
Seaway.  firma  que  empregava 
Homero,  não  é  possível  ver  o 
mergulhador  trabalhando.  Ouve- 
se  apenas  um  barulho  e  aparece 
um  clarão.  A  próxima  imagem  é 
Homero  tentando  voltar  ao  sino: 
ele  não  consegue  e  cai  para  trás. 


Moradores  do  Morro  do  Cerro 
Corá.  no  Cosme  Velho  (Zona 
Sul),  acusaram  soldados  do  2*  Ba¬ 
talhão  de  Policia  Militar  (Botafo¬ 
go)  pela  morte  do  comerciário 
Fábio  de  Moraes  Dias,  de  25 
anos.  Balconista  de  uma  locadora 
de  video  na  Tijuca.  Fábio  foi 
morto,  a  tiros,  quando  voltava  do 
trabalho,  no  inicio  da  noite  de 
ontem.  O  pai  dele,  o  sargento  re¬ 
formado  do  Exército,  Pedro  de 
Moraes  Couto,  de  72  anos,  disse 
que  o  rapaz  acabara  de  saltar  da 
Kombi  que  faz  o  transporte  co¬ 
munitário,  quando  os  soldados 
chegaram  a  pé  ao  morro.  Fábio 
estava  parado  quando  recebeu  os 
tiros  c  morreu. 

Segundo  Pedro,  além  de  maia- 
■,‘rem  o  rapaz,  os  PMs  roubaram 
seu  relógio  e  iam  dar  sumiço  no 
cadáver.  “Eles  iam  levar  o  corpo, 
quando  eu  cheguei  e  impedi”. 

-  contou  o  ex-mililar.  que  serviu 
junto  com  o  general  Nilton  Cer- 

'  queira  no  Regimento  Sampaio. 

-  quando  o  secretário  de  Segurança 
.  era  capitão  do  Exército.  Fábio  era 

casado  e  pai  de  um  menino  de  3 


anos.  Um  olicial  do  r  bFM,  que 
não  quis  se  identificar,  contou  que 
25  policiais  faziam  uma  operação 
no  morro  quando  houve  um  tiro¬ 
teio  com  traficantes  e  uma  pessoa 
foi  baleada.  O  caso  foi  regis¬ 
trado  na  9*  DP  (Catete). 

Na  madrugada  do  dia  30  de 
março  do  ano  passado,  o  estudan¬ 
te  Constantino  de  Sousa  Cordei¬ 
ro.  17  anos,  o  Dodô,  também  foi 
morto  numa  troca  de  tiros  entre 
traficantes  do  Morro  do  Cerro 
Corá  e  policiais  do  2o  BPM,  que 
faziam  uma  operação  de  rotina  na 
favela.  Segundo  o  pai  do  estudan¬ 
te,  o  motorista  da  Cedae,  Jorge 
Cordeiro,  58  anos,  o  rapaz  foi 
morto  quando  chegava  na  favela 
pelos  soldados  Luis  Carlos  de 
Sousa,  Euclides  Jeremias  dos  San¬ 
tos  Filho.  Marco  André  Vieira  de 
Jesus  e  Vágner  José  Lopes  Ribei¬ 
ro.  sem  que  tivesse  esboçado 
qualquer  reaçáo.  Na  ocorrência 
feita  na  época  na  9*  DP.  n° 
069.520.  a  morte  do  rapuz  foi 
registrada  num  "auto  de  resistên¬ 
cia”.  sugerindo  que  ele  teria  reagi¬ 
do  á  ação  da  policia. 


agora  mais  perto  de  você.^J 

Você  iá  pode  comprar  o  seu  Vale-Transporte  em  todas 

modalidades: 


as  agências  do  Unibanco,  nas  principais 


■mimihi™ . . 

Pague  e  leve  na  hora.  Qualquer  pessoa,  física 


ou  jurídica  poderá  adquirir  o  Vale-Transporte 
em  dinheiro. 


nàs  prindpais  tarifas.  Basta  preencher  a  requisição  e  pagar 


Para  empresas  de  médio  e  grande  porre  e  pesso, 


preenche  a  requisição,  paga  e  recebe  no  prazo  máximo  de  dnco  dias  úteis. 


Recomendável  para  médias  e  grandes  empresas.  Os  pedidos  sao  rei  tos  por  imermeun 
disquetes  ou  fita  magnética.  O  prazo  de  entrega  é  de  dnco  diasuteis  e  os  vales  podei 

.  .  » _ í _ _ _ «  amnmovfrir 


funcionários,  redunzindo  custos  para  o  empregador 


poderio  ser  obtidas  no 

Setor  de  Atendimento  ao  Cliente,  no  horário  comercial. 
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a  Normandia 


Ibama  suspende 


Itaipava  foi  autorizado  pela  superintendência  regional  do  instituto,  mas  Brasília  decidiu  rever  o  processo 

a  e  dc  esgotamento  sanitário.  dos  prédios,  que  em  alguns  casos 

preocupação  do  presidente  chegavam  a  13  andares,  teria  que  ;  . 

o  projeto  veja  analisado  não  ser  baixado  para  quatro  andares 
supressão  da  mata.  Foi  exigida  também  a  criação  de 
s  também  com  repercussão  um  controle  do  despejo  dc  esgoto. 

empreendimento  na  área”,  cx-  Parcial  -  A  construtora 

cumpnu  apenas 

int^rfprínria  -  Manoel  J«  «igénaas  A  torre  dc  13  an- 


Empreendimento  em 


MONA  BITTENCOURT 

A  presidência  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Meio  Ambiente  e  Re¬ 
cursos  Renováveis  (Ibama)  sustou 
o  processo  dc  licenciamento  da 
Granja  Normandia  (ex-Granja 
Brasil),  cm  Itaipava,  distrito  da 
cidade  serrana  de  Petrópolis. 
Além  dc  um  shopping,  o  mega- 
projeto  da  Construtora  Bauhaus, 
de  Petrópolis,  prevê  a  construção 
de  20  prédios  e  19  casas,  em  uma 
àrea  de  417  mil  metros  quadrados 
de  Mata  Atlântica,  com  custo  de 
RS  35  milhões.  O  polêmico  em¬ 
preendimento,  cujo  processo  de 
licenciamento  se  arrasta  hà  cinco 
anos,  recebeu  sinal  verde  do  supe¬ 
rintendente  regional  do  Ibama, 
Paulo  Braga,  em  novembro  pas¬ 
sado.  Entretanto,  protestos  de 
ecologistas,  em  janeiro,  e  uma  in¬ 
terpelação  do  Ministério  Público 
fizeram  o  presidente  do  Ibama, 
Eduardo  Martins,  avocar  para  a 
sede  do  órgão,  em  Brasília,  a  tare¬ 
fa  de  reexaminar  o  projeto. 

..  De  acordo  com  o  diretor  dc 
Controle  e  Fiscalização  do  Ibama 
em  Brasília,  Manoel  Magalhães, 
na  semana  passada  uma  equipe 
do  chefe  da  Divisão  de  Licencia¬ 
mento.  Derlei  Rosado,  e  integran¬ 
tes  da  Diretoria  de  Ecossistemas 
estiveram  em  Itaipava.  O  mesmo 
grupo  está  fazendo  um  esiudo  da 
documentação  da  Granja  Nor¬ 
mandia.  como  Relatórios  de  Im¬ 
pacto  Ambiental  (Rima),  para 
avaliar  os  indices  de  supressão  ve¬ 
getal.  a  previsão  de  captação  de 


dares  foi  eliminada  e  o  shopping 
passou  a  ter  só  um  piso,  mas  fo¬ 
ram  mantidos  dois  prédios  resi¬ 
denciais  com  cinco  andares  em 
cima  do  centro  de  compras.  Os 
outros  edifícios  continuaram  com 
sete  andares.  De  acordo  com  o 
dono  da  construtora,  José  Carlos 
Eloy,  o  gabarito  atendia  às  nor¬ 
mas  do  código  de  edificações  de 
Petrópolis. 

No  ano  passado,  o  projeto  foi 
reapresentado  ao  Ibama  e  apro¬ 
vado  pelo  superintendente  Paulo 
Braga.  A  partir  daí,  foi  iniciado  o 
processo  de  licenciamento  da 
obra  junto  á  Fundação  Estadual 
de  Engenharia  do  Meio  Ambiente 
(Feema).  Em  janeiro,  no  coquetel 
oferecido  pelo  presidente  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso  aos  am¬ 
bientalistas  em  Petrópolis,  o  caso 
veio  à  tona.  O  presidente  do  Iba- 
ma.  Eduardo  Martins,  presente  à 
festa,  foi  surpreendido  com  a  de¬ 
cisão  da  superintendência  regio¬ 
nal.  Dias  depois,  a  presidenta  da 
ONG  SOS  Piabanha,  Vera  Pa- 
tury,  enviou  oficio  à  Procuradoria 
da  República  alertando  sobre  a 
retomada  do  projeto.  O  procura¬ 
dor  Luís  César  Queirós  solicitou 
informações  ao  superintendente 
Paulo  Braga. 


a  torre  central  de  treze  andares  foi  suprimida 


Na  segunda  tentativade  aprovar  o  projeto  da  Granja 


Floresta  da  Tijuca.  durante  o  tan- 
çamento  do  livro  Brasil  —  parques 
nacionais,  a  implantação  dc  um  no¬ 
vo  regime  de  gestão  no  Ibama,  pelo 
qual  o  órgão  descentraliza  a  sua 
atuação,  delegando  poderes  a  um 
parque  nacional  de  cada  estado.  No 
Rio.  a  nova  função  dc  “núcleo  ges¬ 
tor"  caberá  ao  Parque  Nacional  da 
Serra  dos  Órgãos,  em  Teresópolis. 
Segundo  a  assessora  do  Parque  Na¬ 
cional  da  Tijuca.  “os  núcleos  gesto¬ 
res  serão  responsáveis  pelos  outros 
parques,  atendendo  ás  suas  necessi¬ 
dades.  Em  vez  de  cuidar  dc  150 
parques  cm  todo  pais.  o  Ibama  tra¬ 
tará  somente  com  os  núcleos  gesto* 


deve  resultar  também  no  convite  a 
outros  dois  parques  brasileiros  ain¬ 
da  não  definidos. 

Alem  da  reunião,  o  superinten¬ 
dente  do  Ibama  participa  de  uma 
série  dc  palestras  nos  parques  na¬ 
cionais  norte-americanos.  "Eles  es¬ 
tiveram  aqui  há  quatro  meses  c 
acharam  interessante  a  forma  como 
administramos  o  parque  com  a  par¬ 
ticipação  da  sociedade",  disse  a  as¬ 
sessora  de  imprensa  do  Parque  Na¬ 
cional  da  Tijuca.  Elisabcth  Sarmen- 


dos  EUA 


Impressionados  com  a  adminis¬ 
tração  do  Parque  Nacional  da  Tiju¬ 
ca.  o  governo  dos  Estados  Unidos  e 
a  ONG  norte-americana  Compa¬ 
nheiros  da  Terra  decidiram  inclui- 
lo  na  recém  criada  Rede  Internacio¬ 
nal  dc  Parques  Nacionais.  Os  deta¬ 
lhes  finais  estão  sendo  acertados  cm 
Washington  pelo  superintendente 
do  Ibama  no  Rio.  Paulo  Braga,  o 
departamento  dc  Meio  Ambiente 
dos  EUA  e  a  ONG.  O  encontro 


O  convite,  no  entanto,  sò  será 
aceito  oficialmente  após  uma  reu¬ 
nião  entre  Paulo  Braga  e  o  ministro 
do  Meio  Ambiente.  Gustavo  Kruu- 
se.  que  anuncia  amanhã,  ás  I5!i.  na 


Joio  C*rqu«i'« 


ReprcxtuçAo 
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•|  nova  carteira  do  Petran  começou  a  ser  emitida  em  março 


Doador  de  carteira 


Movimento 
de  vans  já 
está  dividido 


PAUl.O  MUSSOl 

Além  dos  empresários  de  ôni¬ 
bus  c  dos  motoristas  dc  táxi,  os 
donos  de  vans  que  transportam 
passageiros  no  Rio  já  enfrentam 
mais  um  duro  adversário  na  luta 
pela  legalização  de  seu  trabalho: 
eles  próprios.  Duas  representa¬ 
ções  distintas  da  mesma  categoria 
—  uma  do  município  c  outra  da 
Baixada  Fluminense  —  disputam 
a  liderança  do  movimento  c.  con¬ 
sequentemente.  a  dianteira  nas 
conversas  com  a  prefeitura  e  o 
governo  estadual  sobre  a  regulari¬ 
zação  das  lotadas.  Ontem,  cm 
mais  um  dia  de  protestos,  carrea- 
tas  c  reuniões,  os  dois  grupos  tro¬ 
caram  acusações  c  tiveram  encon¬ 
tros  cm  horas  diferentes  com  o 
secretário  estadual  de  transportes. 
Francisco  Pinto.  Ainda  que  para 
tratar  do  mesmo  assunto. 

Pela  manhã,  u  Associação  dos 
Presidentes  de  Cooperativas  do 
Município  do  Rio  de  Janeiro,  re¬ 
presentante  dos  interesses  das  45 
organizações  que  já  trabalham  na 
capital,  visitou  o  gabinete  do  se¬ 
cretário  para  uma  conversa  de 
quase  uma  hora.  No  final  da  tar¬ 
de.  foi  a  vez  do  Sindicato  dos 
Motoristas  Profissionais  do 
Transporte  Alternativo  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  órgão  que. 
mesmo  não  legalizado,  representa 
os  interesses  de  um  contingente 
avaliado  cm  pelo  menos  2,5  mil 
vans  ilegais  que  transiium  hoje 
entre  a  capital  c  municípios  da 
região  metropolitana. 

Os  dois  grupos  deixaram  o  ga¬ 
binete  de  Francisco  Pinto  com 
promessas  idênticas  e  óbvias:  a 
partir  do  dia  3.  lerão  uma  semana 
para  dar  entrada  no  processo  de 
legalização  de  seus  veículos  junto 
ao  Departamento  de  Transporte 
Rodoviário  (Detro).  A  medida  vai 
beneficiar  apenas  aqueles  que  esti¬ 
verem  trabalhando  de  acordo 
com  o  que  a  legislação  estadual  jà 
permite,  ou  seja.  o  transporte  tu¬ 
rístico.  escolar  c  porta  a  porta 
para  uma  única  empresa  ou  para 
deficientes  físicos. 


■  Documento  do 
Detran  mostra 
quem  doa  órgãos 

Desde  o  dia  17  de  março, 
todas  as  carteiras  de  ha¬ 
bilitação  emitidas  pelo  Detran 
passaram  a  trazer  informações 
mais  especificas  sobre  o  moto¬ 
rista  como,  por  exemplo,  se  ele 
c  doador  de  órgãos.  De  acordo 
com  a  direção  do  Detran,  o 
número  de  doadores  ainda  é 
pequeno  —  30%  das  cerca  de 
1,2  mil  pessoas  que  procuram 
diariamente  o  posto  da  Aveni¬ 
da  Presidente  Vargas. 

Segundo  José  Ramalho,  di¬ 
retor  de  habilitação  do  Detran. 
a  maioria  da  população  não 
aceita  doar  seus  órgãos  por  fal¬ 
ta  de  informação.  “As  pessoas 
que  vêm  aqui  sequer  sabem  da 
importância  deste  gesto.  Al¬ 
guns  tèm  medo  até  de  que  isto 
seja  usado  em  algum  tipo  de 
comércio  clandestino”,  diz. 


Antes  de  requerer  a  carteira 
de  motorista  no  Detran.  os 
candidatos  devem  preencher 
um  formulário,  no  qual  está 
incluída  a  pergunta  se  a  pessoa 
é  ou  não  doadora.  O  não 
preenchimento  deste  campo  è 
interpretado  como  uma  res¬ 
posta  positiva.  De  acordo  com 
a  Lei  9434/97,  lodo  cidadão  é 
doador  compulsório  a  não  ser 
que  se  oponha  a  isso. 

Agora,  o  maior  problema 
enfrentado  pelos  funcionários 
do  Detran,  na  hora  da  entrega 
da  carteira,  è  lidar  com  as  re¬ 
clamações  dos  motoristas  que 
se  arrependeram  e  não  muis 
aceitam  ser  classificados  como 
doadores  de  órgãos.  Para  su¬ 
primir  a  informação  da  cartei¬ 
ra,  è  necessário  requerer  a  se¬ 
gunda  via  do  documento. 

A  nova  carteira  do  Detran 
traz  ainda  informações  se  a 
pessoa  está  apta  a  dirigir  com 
algum  tipo  de  lente  e  qual  o  seu 
tipo  sanguíneo. 


Conde  visite  hoje 
Morro  do  Porolrào 


O  prefeito  Luiz  Paulo  Conde  visita 
hoje.  a  parlir  das  9h,  o  Morto  do 
Pcreirào.  no  fim  da  Rua  Pereira  da 
Silva,  cm  Laranjeiras  (Zona  Sul).  Ele 
vai  acompanhado  pelo  secretário 
municipal  dc  Flabituçào.  Sérgio 
Magalhães.  Segundo  o  cadastro  da 
secretaria,  o  morro  tem  256 casas  c 
cerca  dc  mil  moradores.  Conde  quer 
inclui-lo  no  programa  Bairrinho.  que 
trata  da  rcurbani/açáo  dc  favelas  dc 
pequeno  porte.  na  tentativa  dc 
rcdu/ir  os  indiccs  de  criminalidade  no 
local. 


Flumltrens  vai 
pagar  Indenização 

A  Justiça  do  Rio  condenou  a 
Companhia  Fluminense  dc  Trens 
Urhanos  (Flumilrcns)  a  pagar  RS 
1 1 J  mil  dc  indenização  por  danos 
morais  ao  passageiro  Maurício 
Nascimento,  baleado  junto  com 
outras  10  pessoas,  cm  19  dc  fevereiro 
dc  95,  dentro  dc  um  irem.  na  estação 
dc  São  Francisco  Xavier. 


óquei  vai  trefeiar 
tenor  como  cavalariço 

a  próxima  semana,  o  Jóquei  Clube 
i  Gávea  e  a  secrciana  municipal  de 
fscnvolvimcnio  Social  vão  dar  a 
rgada  a  um  novo  projeto  social  na 
Jade.  Famoso  por  seus  grandes 
ircos.  apostas  c  pela  elegância  de 
us  frequentadores,  o  Jóquei  será 
ileo  de  um  curso  dc  formação  dc 
ivalanços  para  15  cvmcnorcs  dc 
ia.  com  idade  entre  15  e  18  anos 


Q  Uma  obra  no  Viaduto  de 
Deodoro,  no  Subúrbio  da  Central, 
causou  um  engarrafamento  de 
mais  de  três  quilômetros  de  exten¬ 
são  na  Avenida  Brasil  (foto)  du¬ 
rante  toda  a  manhã  de  ontem.  O 
viaduto  foi  interditado  na  segun¬ 
da-feira,  no  sentido  Centro,  para 
que  os  operários  fizessem  os  servi¬ 
ços  de  recuperação  dos  apoios  e 
das  juntas  de  dilatação.  A  previ¬ 
são  da  Secretaria  Municipal  de 
Obras  è  de  que  os  trabalhos  ter¬ 


minem  em  um  mês.  Nos  primeiros 
15  dias,  as  pistas  no  sentido  Cen¬ 
tro  do  viaduto  ficarão  fechadas,  e 
o  tráfego  continuará  em  mão  du¬ 
pla,  num  trecho  de  300  metros  das 
pistas  sentido  Zona  Oeste.  Na  se¬ 
gunda  metade  da  obra,  a  situação 
vai  se  inverter.  O  projeto  de  recu- 
peração  do  Viaduto  de  Deodoro 
começou  com  a  restauração  dos 
pilares  c  a  instalação  de  muretai 
de  proteção  para  evitar  a  queda 
dos  carros. 


EUNICE  ACHE  PULAR  ALQUERES 

(VIÚVA  DR.  HUGO  ALQUÉRES  BAPTISTA) 


Hugo.  Mansa  e  Família  Menezes  Alquéres, 
losô  Luiz.  Bitu  e  Família  Campbell  Alqueres. 

’edro  Paulo.  Izabel  e  Família  Meireles  Alqueres. 

.ucia  Mana,  Julio  e  Família  Atquôies  de  Aveliar  Menezes. 

/iúva  Ayrton  Aché  Piltar  e  Família, 
jilberto  Aché  Pillar  e  Família. 

ienrique  Otávio  Ache  Pillar  e  Família  „  L 

3  as  Famílias  Ache  Alquéres,  Alquéres  de  Souza.  Alquéres  Guimaràes.  Campbell  Penna  e  Joâo  Augusto  Meira 
Je  Castro  participam  o  falecimento,  na  cidade  de  Petrópolis  no  último  dia  29  de  março,  de  sua  querida  mae. 
avó  parente  e  amiga  EUNICE.  agradecem  as  manifestações  de  pesar  recebidas  e  convidam  demais  familiares 
a  amigos  para  a  missa  de  7*  dia.  que  será  celebrada  no  aia  3  de  abrrl  de  1997.  ás  1 2  horas,  na  Igreia  da  Ordem 
3*  de  N.  S  do  Carmo,  na  rua  1B  de  Março,  no  Rio  de  Janeiro. 


ANTONIO  EVARISTO  DE 
MORAES  FILHO 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

O  CLUBE  DOS  TRINTA,  profundamente  consternado,  convida  para  a 
Missa  de  7o  Dia  de  seu  inesquecível  presidente  EVARISTO.  a  realizar-se 
amanhã,  quinta-feira,  às  1 1 :30h,  no  MOSTEIRO  DE  SÀO  BENTO. 


DANYLLO  MERQUIOR 

_  (MISSA  DE  T  DIA) 

IL-  o  SERVIÇO  SOCIAL  DO  COMÉRCIO  -  SESC  - 
"Jj  Administração  Nacional,  convida  para  a  missa  de  7o 
"Tj  I  dia  do  ex-membro  do  Conselho  Nacional,  ex-presidente 
I  J  e  membro  de  seu  Conselho  Fiscal,  a  ser  celebrada  hoje, 
2  de  abril,  às  9  horas,  na  Iereia  do  Outeiro  da  Glória. 


i 


JORNAL  DO  BRASII 


CIDADE 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1097 


REGISTRO 


Sinal  em  curva  e 
no  Flamengo 


Lançam:  o  Rio  Colante,  uma  série  de  adesivos, 
com  imagens  do  Rio.  os  I9h.  dia  31  de  abril,  na 
livraria  do  Espaço  Unibanco  de  Cinema,  a  foiógrafu 
carioca  Veta  Siqueira  e  o  publicitário  gaúcho  Paulo 
Rodrigues.  “Vamos  moslrar  o  que  o  COI  está  perden¬ 
do”,  brinca  Paulo,  criador  de  campanhas  publicita¬ 
rias  como  a  Mias  Brasil  2000.  do  Unicef,  e  Não  de 
mole  pura  a  Aids,  da  Abia.  Os  adesivos  estarão  a 
venda  cm  livrarias  e  bancas  dc  jornais  e  tanto  podenv 
fechar  cartas  quanto  personalizar  agendas  c  objetos.1 
A  dupla  teve  a  ideia  observando  os  cartões  postais' à' 
venda  na  cidade.  "São  vergonhosos.  Tem  fotos  de 
Copacabana  com  Aero-Willys  rodando  na  rua”.  di/.‘ 
Paulo.  A  primeira  carteia  de  seis  adesivos  tem  ima-‘ 
gens  de  cartão  postal,  com  fotos  de  do  Cristo,  de, 
rituais  dc  Candomblé,  dos  Arcos  da  Lapa,  do  camaJ 
vai.  da  Baia  de  Guanabara  e  de  Copacabana. 

Comprou:  uma  propriedade  com  14  mil  hectares 
na  localidade  de  El  Foyel.  na  parte  argentina  da. 
Cordilheira  dos  Andes,  o  ator  Sylvester  Sullonc.  De' 
acordo  com  fontes  de  Bariloche.  Stallone  pagou  USS' 
8  milhões  pelas  terras  c  jã  estaria  construindo  umaj 
mansão  de  2.5  mil  metros  quadrados,  além  de  um. 
conjunto  dc  luxuosas  casas.  O  ator  leria  se  interessa¬ 
do  pelo  local  —  com  grande  quantidade  de  bosques  é 
tacos  —  denois  uuc  o  magnata  amcncana,  Tcd  Tur-, 


n«uier»  tae/a/BO 


Londre» 


Rocupora-ui  na  cidudc  dc  : 
Três  Pontas,  Minas  Gerais,  o  \ 
cantor  e  compositor  Milton  Nas- : 
cimento,  que  recebeu  alta  da  Cli-  j 
nica  São  Vicente  no  dia  15  de  : 
março,  depois  dc  duas  semanas  \ 
dc  internação  por  causa  de  um  : 
distúrbio  metabólico  causado  j 
pela  diabete.  Em  homenagem  ao  : 
cantor,  o  saxofonista  Nivaldo  : 
Orneias  e  o  pianista  Ricardo  • 
Leio  fazem  o  show  As  canções  j 
de  Milton  Nascimento .  dias  4  c  5  j 
de  abril,  às  20h.  no  Centro  Cul-  : 
tural  Municipal  Laurinda  San-  • 
tos  Lobo,  em  Santa  Teresa.  O  : 
CD.  com  o  nome  do  show.  esta-  • 
rà  a  venda. 

Vtalmt  no  fim  do  més  para  Mos¬ 
cou  o  ator  britânico  Ralph  Fknoes. 
que  conconeu  ao  Oscar  de  melhor 
ator  por  sua  atuação  no  filme  O 
paciente  inglês  (foto).  Ficnnes  vai 
representar  Ivanov .  atualmente  cm 
cartaz  no  Teatro  Almcdia.  em  Lon¬ 
dres.  Em  Moscou,  o  espetáculo  será 
encenado  no  Teatro  Mali,  o  mais 
antigo  da  cidade. 

Divulgação 


perigo 


aguardava  na  rua.  a  pnneesa  Diau  (toto).  aegunao  a 
imprensa  inglesa,  o  episódio  aconteceu  segunda-feira, 
quando  ela  saia  da  academia  de  ginástica,  cm  Lon¬ 
dres.  Ao  avistar  o  fotógrafo  Brendan  Beirne,  a  prince¬ 
sa  começou  grilar  “Me  dc  o  filme,  me  de  o  filme 
Como  ele  se  negou.  Lady  Di  pediu  ajuda  ao  jovem 
Kevin  Duggan.  que  passava  na  hora.  Kevin  saltou 
sobre  o  fotógrafo,  imobilizou  Beirne  contra  a  parede 
e  tirou  o  filme  da  câmera.  Vestida  com  um  casaco 


preto  sobre  a  roupa  dc  ginástica,  a  princesa  agrade¬ 
ceu,  pegou  o  filme  e  sussurrou  para  seu  herói.  Sc 
tiver  problemas  com  a  policia,  eu  resolvo”.  O  foto¬ 


grafo  não  apresentou  queixa  contra  Diana 


ANTÔNIO  EVARISTO  DE  MORAES  FILHO 


o  INSTITUTO  DOS  ADVOGADOS  BRASILEIROS  —  IAB  —  comunica  o 
fa I è c knenVo  d e  A N T ÔN I O  EVARISTO  DE  MORAES  FILHO  ex-Orador 
Oficial  e  membro  de  seu  Conselho  Superior,  ocorrido  na  noite  do  dia  28  de 
marro  d  Dassado  e  convida  seus  associados,  advogados  e  amigos  para  a 
Missa  de  7°  dia  que  será  celebrada  no  dia  3  (quinta-feira),  às  1 1  30  horas,  no 


(MISSA  DE  7«  DIA) 

DOS  ESCRITÓRIOS  DE  ADVOCACIA  AS- 
_ \RISTO  DE  MORAES  FILHO  E  GEORGE 

TAVARES  profundamente  consternados  com  o  falecimento  do 
seu  eminente  companheiro,  chefe,  mestre  e  de  todos  amigo, 
vidam  para  a  Missa  de  Sétimo  Dia  a  ser  cetebrada  no  Moí steim  de 
São  BentoP  na  Rua  Dom  Gerardo  n°  68.  Centro.  AMANHA,  QUIN- 


Mosteiro  de  São  Bento,  nesta  Capital 


DR.  A.  EVARISTO  DE  MORAES  FILHO 


às  11:30  horas 


TA-FEIRA.  dia  três  do  corrente  mes 


ANTONIO  EVARISTO  DE 
MORAES  FILHO 


(MISSA  DE  7o  DIA) 

•L  Sua  família  agradece  as  manifestações  de  pesar 
T  e  carinho  recebidas  pela  perda  do  seu 
1  EVARISTO  e  convida  oara  a  Missa  de  7 

realizar-se  AMANHÃ,  5a 
de  São  Bento,  na  Rua  Dom  Gerardo,  68 


querido 
0  Dia.  a 

feira,  às  11:30  h.  no  Mosteiro 

Centro. 


ANTONIO  EVARISTO  DE  MORAES  FILHO 


MARIA  NILCE  FAGUNDES  COSTA 

MISSA  DE  7*  DIA 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

.  Num  preito  de  saudade  os  am.gos  e  admiradores  do  grande «AKiSoí 
Í*  BARANO.gR. 

«.lexAanSredumJa0nSs. 

HILÁRIO  GOUVEA  VIEIRA,  APOLÔNIO  DE  CARVALHO  e  FAM  .  BENEDITO  CALHEIROS  BON- 

ANGELO  MOREIRA  GLIOCHE.ALCIONE  BARRÃO,  ALEXANDRA  AR^^E^BENbü^^^  CARL0S  CÂMA- 

FIM.  BENTO  ANDRADE.  CESAH I  AUGUSTO i  GONÇALVES  PEREIHA  G  HUNGR|A.  CARLOS  EDUARDO 
RA.  CARLOS  GERALDO  JANGON  L  CLÁUDIO  LACCOMBE f  CLEMbN  t  ^AVEGA  CARLA  e  PAULO 
LOPES  CARDOSO.  C  AR  LOS  EUG  ÊN  lOLOPES  CARLOS  N  >  EDUARD0  MACHADO.  CLÁUDIA  e 

FREITAS.  CLAUDIA  e  HELTON  MARCK)  E(JGÊN)0  ^aronI.  ESTHER 

LUIZ  ZVEITER,  DILERMANDO  NONATO  CRUZ.  DEA  RITA  FVANDRO  LINS  E  SILVA.  ENI  MOREIRA 

KOSOWISK.  EDNA  e  ^FLCM^  STROZENBERG.  FERNANDO  THOMPSON 

FERNANDO  FRAGOSO.  FERNANDO  SETEMBRINC L  FLUHA  siHU4xr  o FRANC1SC0  P|0  BORGES  DE 

BANDEIRA.  FREDERICO  GILBERTO  MARQUES.  GERALDC 

CASTRO.  FRANCISCO  ANTUNES  M  USS  NIC  KG f°RS[VA  hÉLIO  CONTRERAS.  HUMBERTO  JANSEN 

SAMPAIO  VAZ  DE  MELLO.  HENRIQUETA  DE  MOURA  SILVA,  HUG0  DE  CARVALHC 

MACHADO.  HERMANN  ASSIS  BAETA  HANS  HENN  N  S uM  JQSÉ  CARLOS  FRAGOSO.  JOAQUIN 
COELHO.  IVAN  ALKMIN.  ILlDIO  ^°URAJOAOBATISTAbHMJUb  CAVALCANTI  DE  CARVA 

CALCADO.  JORGE  ARTHUR  GRAÇA.  JOSÉ :  CARLOS ^TORTIMA.  JUbt JU  TELAR  JÚU0  CESAR  DC 

LHO.  JAIR  FIALHO  ABRUNHOSA  JOSE i  MAURO *  f  rVcA  R  DOPE  R  El  RA  LI  R  A.  JERÔNIMO  JOSÉ  PEREIRA 
PRADO  LEITE.  JOAO  LUIZ  DUB°Ç;  PINAUD.  JOSE  RICARDO  PbHtmAung.  e  pATRÍC|A  uJCIAiy 

LIRA.  JOSÉ  OVÍDIO  ROMENO  NETO.  LUIS ^  6^'^R^Rqes  DA  COSTA.  LAYLA  e  IVAN  PAIXAí 
RODRIGUES.  LUCIANO  SALDANHA^ COELHO.  LEILAH  BOHbtb  u  ^  pAj_HARES  laéRCIO  GUAR 

FRANÇA.  LEÔNCIO  DE AGUIAR : /ASCONCELLOS^  LU MÁRCIO  VIEIRA  SOUTO  COSTA  FER 
ÇONI.  MARIA  ELEONOR  PAPOUCHADO DE MENDONÇA  ™IU.  M  BAST0S  MÁRCIO  DONNIC 
REIRA.  MÁRCIO  BARANDIER •.  MARCEI^FONTES  i  Eqnqr  MENEZES.  MÁRCIA  DINIS.  MANUEL  D 
MARIA  CEClUAe  NELSON  CÂNDIDO  MOITA ..MARIA  .  MARCELLO  CERQUEIR/ 

JESUS  SOARES.  MAR'A  ADÉU A  CAM PELLO.  MIGUEL  ^  ^  n|LQ  bat,st, 

MURILO  PERES.  MAGALYe  RICARDO  ^|^oPAUloL,ns  E  SILVA.  PAULO  OLINTO.  PAULO  D 
OSMAR  FREITAS  DE  CASTRO.  PAULO  BRANCO  PA ULU  un  pAUL0  GQLDRAJCH.  ROSA  CARDOSC 

SOUZA  RENHA.  PAULO  ELlSIO  DE  SOUZA  Ec  ER  QUE  IRA  RU  Í  BO  R  G  ES.  RICARDO  TERRA  TEIXEIR/ 
RENÊ  DOTTI,  RICARDO  TEPEBINO. Rygc^g  jAyARE5i  ROBERTO  LELLIS,  ROBERT 

RENATO  NEVES  TONINI. oZarthi JR  LAVIGNE  ROBERTO  CARLOS  DO  VALE  FERREIRy 
CARVALHO  DE  MENDONÇA.  ROSANE fl '  ^HUR  WIGN^HU  SERG)Q  B|BE,R0  DA  COSTA.  SYLVI 

SÉRGIO  BERMUDE^  SERG  O  ALEXANDRE  PAREN  E  t  PAULA.  ZZ)U0  SÉRG|0  SAHIONE  FADE 

^  SILVA.  TÊCO  L.NS  E  SILVA.  VIRG.LI 

DONNICI.  VICTOR  FARJALLA  e  WILSON  MIRZA.  _ 


ANÚNCIO  POR  TKLBPONB 
516-5000 

2as.  às  5as.  feiras, 
das  8:00  às  1  9:00  h. 

Sextas-feiras, 
das  8:00  às  20:00  h. 

Nas  Lojas  de 
Classificados 
2as.  às  6as.  feiras, 
das  9:00  às  1 7:00  h. 

PLANTÃO 

DIÁRIO 

585-4320  -  585-4040 

2as.  às  6as.  feiras, 
das  8:00  às21:00h. 
Sábados  e  Feriados, 
das  8:00  às  14:00  h. 

Domingos, 
das  9:00  às  20:00  h. 

JORNAL  DO  BRASIL 
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criticas 


hoje  pelo  segundo  tumo  do  Estadual,  contra  American^ 


dos  quatro  grandes  a  jogar 


Campeão  da  Taça  GB,  Botafogo  é  o  unicc 

MPinn  FQNSECÃ  lurno  com  os  trÈS  Primcir0S  C°n- 

ira  um  deles  leria  que  jogar  fora 

Dentro  do  campo,  o  Bolafogo  novamente  agora,  já  que  lodos  os 
sirou  sua  força.  Fora  dele,  con-  grandes  farão  duas  partidas  longe 
ja  fraco.  A  estréia  do  lime  hoje,  de  seus  domínios, 
segundo  turno,  contra  o  Amcri-  ^  tivcsscm  pcrguntado  à  comis- 
io  (20h,  cm  Caio  Martins)  e  um  ^  lècnjca  c  aos  jogadores  contra 
al  claro  da  posição  passiva  do  m  prcferiam  jogar  no  campo  do 
be  nos  Arbitrais  quc  decidcm  as  adversário  novamente.  os  dirigen- 
ras  do  jogo.  Campeao  invicto  e  ^  do  Bolafogo  na0  aceitariam  a 

n  100%  de  aproveitamento  na  (a^]a  «q  Volta  Redonda  è  o  mais 

ça  Guanabara.  Botafogo  e  o  um-  fortc  de|cs.  Já  que  temos  que  jogar 
dos  grandes  a  jogar  hojvtres  conlra  um  deles  fora.  melhor  seria 

pegar  o  Bangu.  Não  tem  viagem  c  o 
campo  è  maior",  afirmou  Jorge 
Luis.  Jogador  com  mais  tempo  de 
casa.  Moisés,  que  està  sem  contra¬ 
to,  era  o  menos  alterado.  “O  Bota¬ 
fogo  nunca  teve  força  ma  Federa¬ 
ção".  disse. 

Demissão  —  Antônio  Lopes 
Júnior,  filho  do  técnico  do  Vasco, 
foi  a  maior  vitima  da  briga  entre  os 
dois  clubes.  Auxiliar-iècnico  de  Dé. 
nos  juniores  do  Botafogo,  ele  foi 
demitido  em  razão  das  declarações 
de  seu  pai  na  semana  do  jogo  do 
campeão  da  Taça  GB  com  o  Fla¬ 
mengo.  Lopes  disse,  entre  outras 
coisas,  que  no  Botafogo  só  tinha 


lUprui, 

ELtía.-'. 


adiar  seus  jogos.  “Parece  choradei¬ 
ra,  mas  não  è.  Isso  é  um  absurdo  , 
reclamou  ontem  Joel. 

Não  foi  só  o  treinador  que  recla¬ 
mou.  Os  jogadores  também  estão 
inconformados.  "Este  jogo  tinha 
que  ser.  na  pior  das  hipóteses,  quin¬ 
ta-feira.  Será  que  nem  sendo  cam¬ 
peão  o  Botafogo  consegue  se  im¬ 
por?".  perguntou,  indignado.  Ail- 
ton. 

Pelo  visto.  não.  Quinta-feira 
passada,  um  dia  depois  da  vitória 
de  1  a  0  sobre  o  Flamengo,  foi 
realizado  o  Arbitrai  que  decidiu  as 
regras  e  a  tabela  do  segundo  tumo. 
O  Botafogo  estava  representado 
pelo  vice  de  futebol  Édson  Santana 
c  pelo  vice  administrativo  Luis  Otá¬ 
vio.  A  tabela  foi  apresentada  e  o 
Botafogo  aceitou  passivamente.  Se¬ 
gunda-feira  tentou  adiar  o  jogo  e 
i  não  conseguiu.  “O  Botafogo  cum¬ 
pre  o  regulamento",  afirmou  Édson 
Santana.  Mas  será  que  não  dava 
para  tentar  defender  com  mais  em¬ 
penho  os  interesses  do  clube? 

Além  da  partida  de  hoje.  o  Bota¬ 
fogo  será  obrigado  pela  tabela  a 
jogar  contra  o  Volta  Redonda  no 
campo  do  adversário,  como  já  fize¬ 
ra  na  Taça  Guanabara.  Dos  quatro 
pequenos  que  passaram  ao  segundo 
tumo  —  Bangu.  Americano.  Volta 
Redonda  e  Madureira  —  o  Bolafo¬ 
go  jogou  fora  de  casa  no  primeiro 


Americano 


Botafogo 
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lí  a  conquista  t Li  Taca 


tafogo  ter  que  estivar 


(U^orrixoTJocl  Santana  ficou  contrari 


Chegada  de 
Telê  preocupa 
Palmeiras 

Telê  Santana  assume  o 
Palmeiras.  A  bnncadeira  que 
tomou  conta  do  Palmeiras 
não  passava  de  um  primara 
dc  ahrú,  mas  a  chegada  do 
treinador  que  dingiu  a 
Seleção  Brasileira  está  muito 
próxima  de  se  tomar 
realidade  Pelo  contrato.  Telê 
assume  em  abril,  mas  diante 
da  campanha  que  o  clube 
vem  fazendo  no 
Campeonato  Paulista,  sob  o 
comando  de  Márcio  Araújo 
—  está  na  liderança  isolada 
com  28  pontos  — .  o  anúncio 
da  chegada  de  Telê  se 
transforma  em  um 
incômodo, 


Guálter  confiante 
para  prova  da  indy 

O  carioca  Gualler  Salles  estréia  na  madrugada  de 
domingo,  durante  a  segunda  etapa  da  fórmula 
lnd\.  na  Austrulia.  >-eu  Reynard  97.  c  se  mostra 
confiante  em  obter  seus  pnmeiros  pontos  na 
categoria.  “Já  deu  para  perceber  que  este  chassis 
e  mais  rápido  do  que  o  outro.  Com  essa  boa 
estrutura  os  pontos  não  vão  demorar  a  chegar 

Kuerten  e  Meligeni 
estréiam  no  Real  Cup 

Os  dois  melhores  tenistas  brasileiros.  Gustavo 
Kuerten  c  Fernando  Meligeni  estréiam  hoje  no 
Banco  Real  Cup.  que  corresponde  no 
Campeonato  Brasileiro  dc  Profissionais  Gustavo 
enfrenta  Rodrigo  Yoshmiolo.  vencedor  do 
quahfying.  ás  18h30.  na  Sociedade  Harmonia  de 
t  ênis.  Já  Meligeni  joga  contra  Alexandre  Simoni 
(SP),  um  dos  destaques  no  Banana  Bovvl.  ás 
I2lij0. 0  torneio  começou  ontem  eom  uma 
surpresa',  a  derrota  dc  Yanessa  Menga  para 
Robcria  Bur/agli.  por  dois  sets  a  zero. 


ESPN  BRASIL  (TVA) 

22M0  thmtn.HOftãs  üj  COfié  Jo  Atu/uJO 
Paraguai  *  Co-ômotd.  ao  v>vO 

ESPN  INT.  (TVA/NET) 

1 1  hOO  Basquete  HtlA  Lo»  Angola»  Ld- 
kef«  «  Soattle  Supaiaomc».  Vl 
16h2b  tnminsUtias  ca  Copa  Co  MunCo 
Poiftnia  >  llali*  VT 

1HH30  ciiminaiônas  Oa  Copa  Uo  MunCo 
Hopubima  Choca  »  lugo»l*ma  VT 

GLOBÒSAT/NET 

OBH30  Campeonato  Btasueito  O»  Basque¬ 
te  CoiiHnian* 

»  Flamengo  VI 

ZOtiOO  Campeonato  £ ataCuai  Botafogo  » 
Ameticano  ao*iwo 


GLOBO 

12h60  OioOoCspotu- 
21h3b  Brasil  >  Chile  ao  vivo 


MANCHETE 

12U00  Manchete  CspolUva 


BANDEIRANTES 

12h00  esporte  Total 

20h00  Botafopo  •  Americano,  ao  vivo 

21  h20  Brasil  *  Cnne.  ao  vivo 


CNT 

lahlbBemFoftó  VaneCaOos 

RECORD 

23H30  Campeonato  Paulista  compacto 


CLUBE  DE  REGATAS 


Yalencia 


Romário  ja  pensa  no 


Paulo  Nwotollu 


Em  São  Paulo  onde  esteve  on¬ 
tem.  0  presidente  Klcbor  Leite  se 
reuuiu  com  a  diretoria  da  Umbro 
para  renegociar  0  contrato  de  pa¬ 
trocínio  em  bases  que  possibilitem  a 
compra  dc  Romário.  KJebet  disse, 
porém,  que  essa  nào  è  sua  priorida¬ 
de  no  momento.  "Estamos  trubla- 
hando  paru  ficar  com  0  Romano. 
Mas  tenho  um  prazo  até  final  de 
julho.  No  momomento,  0  mais  iré- 
portante  para  o  Flamengo  c  ser 
bicampcão  estadual”,  disse  Kleberi 

Jamir  —  O  Flamengo  contra- 
É  tou  0  apoiador  campeão  brasileiro 
de  95  pelo  Botufogo  por  emprésti¬ 
mo  até  31  de  dezembro.  O  clube 
pagou  USS  200  mil  ao  Benfica.  que 
fixou  0  passe  dc  jogador  em  USS 
1,5  milhão.  Jamir  se  apresenta  hoje 
e,  se  estiver  cm  boas  condições  físi¬ 
cas,  pode  estrear  domingo  contra  p 
Bolafogo. 

Os  reservas  do  Flamengo  viajam 
hoje  para  Rio  Branco,  no  Acre. 

.  ;  •  onde  0  Flamengo  enfrenta  amanhã 

U  0  Rio  Branco  (às  22h30),  pela  Copa 
Uj  do  BrasiL  Os  conselheiros  do  clube 
estão  sendo  convocados  para  uma 
^  leuntto  em  que  será  aprovado  0 
*7  novo  contrato  para  construção  do 
shoping  center  na  Gávea. 


LUIZ  AUGUSTO  NUNES 

Romário  começa  a  se  despedir 
do  Flamengo.  Emprestado  até  31 
de  julho.  0  atacante  planeja  sua 
volta  ao  Valência,  convencido  de 
que  0  Flamengo  não  terá  os  USS  7 
milhões  necessários  para  mantê-lo 
na  Gávea.  Essa  quantia  é  0  vulor 
relativo  à  multa  rescisória  do  con¬ 
trato  de  trés.unos  que  Romário  tem 
com  0  clube  espanhol.  “Acho  nuito 
difícil  0  Flamengo  conseguir  me 
contratar  em  definitivo.  Os  dirigen¬ 
tes  dizem  que  estão  tentando,  mas 
até  agora,  pelo  que  cu  sei,  nào  con¬ 
seguiram  arrumar  nada",  disse  Ro¬ 
mário.  ontem,  em  Brasília. 


Branco,  mas  Sávio  só  domingo 


..  .  v  v::U;Tv  f  * 

Magrão  (  E)  joga  amanhã  etn  Rio 


uca  enfrenta  o 


Pé  de  vento  quer 


ranpetir  na  Grécia 

k  I  _ _ Ja  Din  -irn  ÜA  P  AOl 


canoca 
tur  de 
tas,  da 
pe  Ar- 
lor/Rio, 
los  fortes  candidatos  ao  pn- 
a  lugar,  garantiu  sua  partici- 
0  na  Maratona  do  Rio  — 
tem  0  patrocínio  do  Credt- 
,  apoio  da  Kaiser,  promoção 
IORNAL  DO  BRASIL  e  da 
deirantes,  organização  da 
rtsmedia,  assistência  médica 
Ml  Med  Sistema  de  Saúde  e 
io  da  Secretaria  de  Esportes  e 
sr  e  Suderj. 

(rthur,  também  conhecido  co- 
Pè  de  vento .  fez  sua  estréia  na 


Maratona  do  Rio  em  86.  Conse¬ 
guiu  completar  a  prova  com 
2h57m.  O  resultado  0  incentivou 
a  prosseguir  no  atletismo.  Atual¬ 
mente,  sua  melhor  marca  é  de 
2hl0m06,  alcançada  em  93,  na 
Maratona  de  Veneza,  Itália. 

Porém,  para  conseguir  a  quin¬ 
ta  e  última  vaga  para  a  equipe 
masculina  brasileira  que  disputa¬ 
rá  0  Mundial  de  Atletismo,  era 
agosto,  na  Grécia,  Arthur  precisa 
terminar  a  Maratona  do  Rio,  a  13 
de  abril,  com  um  tempo  abaixo  de 
2hl6m,  índice  estabelecido  pela 
Federação  Internacional  de  Atle¬ 
tismo. 


Ginástico 

Após  perder  a  primeira  partida 
da  melhor  de  ctnco  cujo  vencedor 
disputara  a  Liga  Nacional  A  de 
basquete  masculino  em  98.  0  Bin- 
go/Tijuca  enfrenta  novamente  0 
Ginástico,  de  Minas  Gerais.  A 
primeira  partida  (vitória  de  72  a 
62  dos  mineiros)  foi  em  Belo  Ho¬ 
rizonte  e  a  de  hoje,  a  partir  das 
20h,  será  no  ginásio  do  clube  ca¬ 
rioca.  à  rua  Desmbargador  Isidro. 
A  terceira  partida  da  série  está 
marcada  para  amanhã  no  mesmo 
local  e  horário.  Terá  u  vaga  a 
equipe  que  vencer  três  partidas. 

Treinado  por  Emanuel  Bon¬ 
fim,  um  colecionador  de  titulos 
do  basquete  (assim  como  Joel 


em  casa 

Santana  no  futebol,  ele  já  venceu 
em  todos  os  clubes  que  dingtu),  o 
Tijuca  conta  com  a  experiência  de 
Almir,  ex-jogador  do  Flamengo  e 
Fluminense.  Preciso  nos  arremes¬ 
sos,  principalmente  os  de  meia- 
distância,  Almir  pode  ser  0  joga¬ 
dor  a  levar  o  time  à  vitória. 

Alèm  de  apostar  em  Almir,  0 
técnico  Emanuel  Bonfim  acha  que 
será  necessária  muita  determina¬ 
ção  para  a  equipe  vencer  e  empa¬ 
tar  a  série.  O  Bingo  Tijuca  devera 
começar  a  partida  com:  Espiga. 
Marcelinho,  Ricardo,  Almir  e 
Mãozào;  0  Ginástico  com:  Baia¬ 
no,  Soup,  Paulüo,  João  Pilar  e 
Lupa. 


i 
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esportes 


OUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


cerveja 


NA  GRANDE  AREA 


■  ARMANDO  NOGUEIRA 


Estrela  de 
cinco  pontas 


da  Taça  Guanabara.  Venceu  folgado,  embora 
c  escasso  fulgor.  Passou  por  lodos  os  jdversá- 
:.  a  conla  do  chá.  Nem  mais,  nem  menos,  t  um 
estrelas  de  primeira  grandeza.  A  rigor,  tem  um  astro.  Gonçal¬ 
ves.  0  time  è  corajoso,  sem  scr  temerário.  Sereno,  sem  ser  indolente. 
Guardadas  as  devidas  proporções,  me  lembra  a  seleção  de  Parreira 
jogando  num  rígido  4-4-2  que  vence  mas  não  arrebata  ninguém  Quan¬ 
do  tem  a  posse  da  bola.  o  lime  alvincgro  põe  o  jogo  em  banho-maria. 
Troca  passes,  numa  cadência  pausada  como  um  adagio,  por  sinal,  bem 
regido  pelo  estilo  compassado  de  Djair.  Mesmo  o  contra-ataque,  arma 
preferida  da  equipe  no  jogo  final,  mesmo  o  contra-ataque  nada  tem  e 

vertiginoso,  t  alegro  ma  non  troppo. 

Louve-se  no  lime  do  Botafogo,  acima  de  tudo.  a  solidariedade, 
dentro  c  fora  de  campo  Da  noite  pro  dia.  o  time  revelou-se  uma 
entidade  ampla  c  indivisível.  Juntando  virtudes  que  forjam  uma  equipe 
E  è  da  alma  que  vem  a  gloria  do  esporte  Cabe  aqui  uma  verdade 
irrefutável  com  sabor  de  paradoxo:  um  time  c  coletivo  na  soma  de  seus 
integrantes,  mas  è  sumamente  individual  na  alma  única  que  o  engrande¬ 
ce  Alma  que.  no  caso  do  Botafogo,  tem  forma  de  estrela.  Sohiana. 

Solidária  .  .  ,  .  .  .  .. 

O  Botafogo  começou  a  Taça  Guanabara  sitiado  de  descrenças  ru 
um  lime  de  jogadores  enjeitados.  Cada  nova  contratação  era  noticiada 
com  desdém  Todo  mundo  duvidou  de  uma  equipe  que  acabara  de 
perder  ninguém  menos  que  Túlio,  seu  maior  trunfo  L  ainda  assim, 
venceu.  Mal  sabiam  os  desavisados  que  é  de  coisas  assim,  inexplicáveis, 
que  vive  o  Botafogo.  Sempre  foi  desse  jeito:  quando  menos  se  espera,  ele 
apronta  uma.  O  que  parece  uma  simples  frase  de  efeito,  na  verdade,  c 
um  designio  de  berço:  há  coisas  que  só  acontecem  ao  Botafogo 

Só  quem  nào  conhece  a  vida  do  Botalogo  é  capaz  de  se  admirar  que. 
de  repente,  ele  faça  o  tremendo  estrago  que  fez  na  vida  do  Mamengo. 
pondo  em  campo,  contra  Romário  e  Savio.  um  mero  time  de  reservas 
Coisas  do  Botafogo.  Como  dizia  o  poeta  Paulo  Mendes  Campos,  o 
Botafogo,  tal  como  ele.  Paulinho,  sempre  foi  um  tanto  tantã 

Em  1948,  ganhou  um  titulo  com  um  belo  time  e  atribuiu  lodos  os 
méritos  do  triunfo  a  um  cachorro  vira-lata.  Chamava-se  Biriba  Entrava 
cm  campo  à  frente  da  equipe,  tirava  fotografia,  fazia  pipi  no  pe  da  trave 
do  adversário  —  c  pronto:  era  mais  um  jogo  ganho  Nesse  mesmo  ano 
de  48.  o  Botafogo  mandou  embora  seu  bem-amado  Heleno  de  rreitas  <. 
sem  ele.  sairia  campeão  carioca,  desbancando,  na  final,  o  Vasco,  ate 

então  invicto  c  louvado  como  o  melhor  time  do  Brasil 

O  poeta  Augusto  Frederico  Sehmidt  era  louco  pelo  Botalogo  t 
professor  São  Tiago  Dantas,  amigo  cáustico  do  poeta,  achava  que  os 
dois  nasceram  um  para  o  outro:  ambos,  clube  e  poeta,  tinham  a  vocaçao 
do  erro  Picuinhas  intelectuais  A  Índole  botafoguense  e.  isso  sim.  meio 
neurótica.  De  repente,  ele  emerge  da  mais  sombria  depressão  pro  gozo 
mais  delirante  de  uma  goleada  como  aquela  Ja  decisão  de  3  .  contra  o 
épico  Fluminense.  Seis  a  dois!  Nelson  Rodrigues  deixou  o  Maracana 
carregando  no  rosto  o  mais  livido  dos  silêncios 

O  Botafogo  sempre  se  lixou  pra  lógica  da  vida  Pretere  apostar  na 
superstição.  Sempre  viveu  atrelado  ao  sortilégio  das  feitiçarias  íarlito 
Rocha,  quando  precisava  imobilizar  o  time  rival,  mandava  alguém  de  te 
dar  um  nó  na  cortina  de  veludo  do  salão  nobre  do  clube  O  time  inimigo 
passava  a  nào  andar  maiv  em  campo.  Nilton  Santos,  jogador  magistral, 
não  abria  mào  das  mandingas  que  o  roupeiro  Aloisio  lazia.  no  vestiário, 
na  véspera  de  um  jogo.  Tosse  contra  o  Flamengo,  fosse  contra  o  Fuleiro 

F  C. 

Esperar  o  que  de  um  v  ibe  que  tem  por  insigma  uma  estrela'’  \ 
«.n-i:.  .1.-  cinco  nontas  e.  lustamente.  o  símbolo  do  centro  místico  do 


Botafogo,  campeão 
seja  uma  equipe 
rios.  jogando,  sempre, 
time  sem  < 


abandonar  a  coletim  que  concedia  no  hotel 


e  demonstrou  a  preocupação  com 


Passarella  chegou  apreensivo  à  capital  boliviana , 


A  necessidade  de  vitoria 


■  Argentina  precisa  vencer  tíolivia  para  conun 

LA  PAZ  —  Bolivia  c  Argentina  dc  nove  graus  da  capital  boliviana  a  poi 
fazem  hoje  em  La  Paz  um  jogo  de  deixará  um  ponto  atrás  do  Ume  da  mu 
fundamental  importância  para  a  casa  na  classificaçao  gcral.  C^item. 
classificação  da  Seleção  bicampcà  o  técnico  argentino  Passarella  Rii 
mundial  (78  e  86)  à  Copa  de  98.  na  abandonou  a  coletiva  que  cmcedia  lv. 

França.  Outros  três  jogos  comple-  em  rcsemdo  do  hotel  em  que  a  Mi 
iam  a  nona  rodada  das  eliminaló-  delegaçao  esta  hospedada  cm  la  co. 
rias  sul-americanas  para  o  torneio:  Paz,  apos  cnticar  a  Fifa  por  permi- 
Paraguai  x  Colômbia,  cm  Assunção  tir  jogos  na  alütude.  c  ser  chamado  nne 
(com  transmissão  da  ESPN  Brasil,  de  covarde  por  um  jornalista  boh-  e 
às  22h  10);  Uruguai  x  Venezuela,  no  viano. 

Estádio  Cenetnàrio.  cm  Montevi-  Partida  importante  tambem  será 
„  Peru  t  Eauador  no  Estádio  realizada  no  Estádio  Defensores  dei 
NadínJ^ uT  Chaco,  an  Asunçâo.  A  Colômbia  pro^gmmao.o 

A  Argentina  sobe  os  3.600m  do  e  o  Paraguai,  treinado  pelo  brasilci- 
Estàdio  Hcrnando  Siles  certa  de  ro  Paulo  César  Carpcggtani.  divi- 
mie  uma  derrota  sob  a  temperatura  dem  a  liderança  da  chave,  com  17 


tos  cada  e  quem  vencer  ficará  manha,  em  Granada,  Espanha, 
to  próximo  da  França-98.  lima  vitória  deixa  a  Italta  cm  situa- 

lolivia-  Trucco.  Ochoaizour,  ção  expedonal  no  Grupo  A.  cora 
iba,  Sandy  e  Sanchez;  Soria.  15  pontos,  sets  de  vantagem  sobre  a 
n  Caslillo.  Ramiro  Castillo  e  Inglaterra.  E  a  Bóstua  volta  a  jogar 
Igar,  Moreno  c  Paniagua.  Técni-  cm  casa  cm  Sarajevo  diante 
Antonio  Lopez.  Argentina:  Ig-  da  Grécia.  _  , 

nacio  Gonzalez,  Heman  Doaz,  So-  O  programa:  Croàaa  x  Eslovc- 
rin  e  Sensini;  Vivas,  Cagna.  Zapata  ma  e  Bostua  x  Grana  (Grupo  1 ). 
c  Gorosito;  Delgado  c  Julio  Cniz.  Polônia  x  Itaha  (2).  Arerbaijao  x 
Técnico:  Daniel  Passarella.  Juiz:  Si-  Finlândia  (3).  Escócia  x  Austna  (4). 
drack  Marinho  dos  Santos.  Bulgária  x  Chipre  (5),  Reputa 

Europa  —  Onze  jogos  dão  hoje  Tcheca  x  Iugoslávia  (6  —  a  L5PN 
às  eliminatórias  Brasil  exibe  o  teipe,  às  I7h),  Tur- 
eüropéías  para  a  Copa-98.  As  parti-  quia  x  Holanda  (7),  Lituânia  x  Ro- 
da^dT destaque sàòPolônia  x  Itá-  mênia  (8).  Albânia  x^AJcnmiha  e 
lia,  em  Chorzow.  e  Albânia  x  Ale-  Ucrânia  x  Irlanda  do  Norte  (9). 


A  superquarta-felra 
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Adriana  Lorele 


Fluminense 
acerta  com 
Alcindo 

Nn  véspeni  dc  estrear  no  coman¬ 
do  do  Fluminense  —  o  tricolor  en¬ 
frenta  o  Madureira,  amanhã,  na 
rodada  de  abertura  do  segundo  tur¬ 
no  do  Estadual  —  Valdir  Espinosa 
está  tranquilo.  Até  porque  ontem,  o 
clube  acertou  a  contratação  do  ata¬ 
cante  Alcindo.  que  jogou  no  Fla¬ 
mengo,  Grêmio.  Kashima  Antlerse 
disputou  o  Campeonato  Brasileiro 
pelo  Corinlhians. 

Depois  dc  fazer  mudanças  drás¬ 
ticas  na  cscalaçâo  da  equipe,  tiran¬ 
do  partido  até  da  improvisação,  ek 
demonstra,  em  principio,  muita  co¬ 
ragem.  Abriu  mão  de  um  cabeça- 
de-árca  c  decidiu,  ainda,  recuar  o 
atacante  Jorge  Luis  para  a  lateral- 
esquerda,  barrando  Guilherme,  es¬ 
pecialista  da  posição.  Por  fim.  con¬ 
siderou  indicado  prestigiar  dois  jo¬ 
gadores  que  nâo  estavam  sendo  uti¬ 
lizados  com  frequência  por  Júlio 
César  Leal.  seu  antecessor:  Luis 
Henrique  e  Rogerinho. 

A  zaga  lambem  tem  uma  nova 
formação.  Lima,  que  era  reserva 
com  Leal.  volta  a  scr  titular,  pas¬ 
sando  a  formar  dupla  com  Wilson 
Gottardo.  Esse,  por  sua  vez.  não 
joga  há  mais  de  um  mês  por  motivo 
de  ksâo.  Recuperado,  o  jogador 
será  o  comandante  do  sistema  de¬ 
fensivo  tricolor. 

Mas  a  principal  mudança,  se¬ 
gundo  Espinosa.  poderá  ser  notada 
no  comportamento  dos  jogadores 
em  campo.  Prometeu  que  a  torcida 
verá  um  time  obstinado  pela  vitó¬ 
ria.  "Vamos  honrar  as  tradições  do 
clube”,  irisou.  Salvo  alguma  mu¬ 
dança  de  última  hora,  o  Fluminen¬ 
se  vai  atuar  com  a  seguinte  forma¬ 
ção:  Wellerson.  Paulo  Roberto.  Li¬ 
ma.  Wilson  Gottardo  e  Jorge  Luis; 
Mareio  Costa.  Rogerinho,  Luis 
Henrique  e  Yan;  Renato  e  Roni. 


ção  quanto  a  sorte  do  Vasco  nesse 
jogo.  por  reconhecer  que  o  adversa- 
rio.  em  circunstâncias  normais,  já  è 
difícil  de  ser  superado,  ainda  mais 
atuando  em  Curitiba  —  Estádio  Pi- 
nheirão. 

"Precisaremos  de  ter  o  máximo 
de  cuidado,  pois  qualquer  descuido 
pode  ser  fatal”,  alertou  Lopes,  re¬ 
velando  que  sua  maior  preocupa¬ 
ção  e  com  a  principal  dupla  de 
atacantes  do  futebol  paranaense. 
Paulo  Rinh  e  Oscas.  Lopes  confir¬ 
mou  as  mudanças  na  zaga.  que  pas¬ 
sa  a  ser  formada  por  Alex  e  Moisés- 
(Tinho  cumpre  suspensão  imposta 
pelo  TE  da  CBF  e  João  Luis  foi 
vendido  ao  MetroStar.  dos  EUA) 

Anunciou,  ainda,  a  manutenção 
de  Pednnlio  no  lugar  de  Ramon 
(também  suspenso),  que  corria  o 
sério  risco  dc  scr  barrado  caso  ti- 
vessse  condição  de  jogo.  Cautela. 
Esví  é  a  palavra  de  ordem  de  Lo¬ 
pes  Lie  quer  seu  time  "jogando 
com  a  cabeça”,  para  não  amargar 
um  resultado  que  depois  seja  com¬ 
plicado  recuperar  no  jogo  dc  volta, 
no  Rio.  "Contamos  com  a  vanta¬ 
gem  de  decidir  a  classificação  em 
nosso  campo,  e  vamos  usar  isso 
como  um  trunfo.  Em  outras  pala¬ 
vras.  significa  dizer  que  nào  preci¬ 
samos  correr  riscos  desnecessá¬ 
rios".  comentou. 

Caso  nào  tenha  problema  dc  úl¬ 
tima  hora.  o  Vasco  vai  a  campo 
com  Carlos  Germano,  Pimeniel, 
Alex.  Moisés  e  Felipe;  Luismho. 
Fabrlcio.  Juninho  c  Pedrinbo; 
Mauricinho  e  Edmundo. 


De  novo,  cm  campo,  u  seleçao  nacional.  nao  creio  que  ü«.u. 

tenha  dúvidas  a  esclarecer.  A  equipe  dele  ja  pintou,  la  atrás.  no  meio  e  la 
na  frente.  O  que  de  bom  haverá  no  jogo  de  hoje  contra  o  t  hile  e  a 
chance  que  vai  ter  o  atacante  Jardel.  um  especialista  na  arte  repentina  de 
fazer  gol  dc  cabeça.  A  Europa  toda  anda  atrás  dele.  sensação  do  íuiebol 
português. 

A  Seleção  nào  tem  tido  um  grande  cabcecador.  Romano,  com  sua 
impulsão  felina,  costuma  surpreender  os  goleiros  com  golpes  dc  cabeça. 
Nào  è.  porém,  o  forte  dele.  Muito  menos  seria  dc  Ronaldinho  que.  ate 
hoje.  nào  revelou  pendores  de  cabcecador.  Sc  é  verdade  que  a  cabeça  e  o 
terceiro  pé,  a  Ronaldinho  falta  um  pé  do  pescoço  pra  cima. 

Dcnilson,  jovem  futebol  da  minha  admiração,  entra  hoje  no  lugar  dc 
Leonardo,  que  está  machucado.  Pelo  que  joga.  pelo  que  inventa  a  cada 
lance,  Dcnilson  merece  acabar  titular.  Zagalo  sabera  o  que  lazer  de 
Leonardo.  Quem  duvida  que  o  eclético  Leonardo  não  se  translorme  em 
volante,  dividindo  com  Mauro  Silva  a  proteção  c  a  segurança  da 

mcia-cancha?  . 

Torço  por  Dcnilson  porque  time  que  se  orgulha  de  ser  brasileiro  tem 

que  ler  pelo  menos  um  jogador  de  estilo  errático  desconcertante,  lirico. 
Romário  è  desse  naipe.  Acontece  que  o  tempo  passa.  Romário,  antes 
..m  nviouiral  intuitivo,  ioea  hote  um  futebol  mais  reflexivo.  Ronaldinho 


Renato  e  peça 


Slmon,  aurga  uma 
estrala  para  a  NBA 

O  armador  Milcs  Simon  está  com  seu  futuro 
assegurado  no  basquete  dos  Estados  Unidos. 
Além  dc  ter  sido  o  principal  artífice  da  vitória 
dc  Arizona  por  84  a  79  sobre  Kcntucky,  na 
final  do  Campeonato  Universitário 
Americano  — marcou  Jl)  pontos  -,  deixou  a 
quadra  com  o  cobiçado  titulo  de  Jogador 
Mais  Valioso  da  temporada. 

Acordo  faz  japonês 
clone  do  Grêmio 

Um  acordo  de  três  anos  entre  o  Grémio  e  o 
Fronian  kawasaki,  do  Japão,  autoriza  o  time 
juponès  a  usar  o  tradicional  uniforme  do  atual 
campeão  brasileiro,  nas  cores  preto,  branco  e 
azul,  alem  de  um  intercâmbio  e  estágios  de 
jogadores  dc  categorias  infctioies.  O  acerto 
permitirá  que  o  Grémio  receba  RS  100  mil. 
em  média,  por  més.  pela  cessão  da  marca  e 
das  característica»  do  uniforme  , 


Rio  vai  abrir 
calendário 
do  atletismo 

Esta  confirmado:  o  Rio 
vai  ubrir  mesmo  o 
calendário  do  Grand  Príx 
de  Atletismo,  dia  4  dc 
maio.  no  Estúdio  Célio  dc 
Barros.  A  prova  esteve 
ameaçada  de  se  transferir 
para  São  Paulo,  por 
problemas  de  patrocínio, 
mas  ontem  o  secretario  de 
Esportes  e  Lazer  do 
município.  José  de 
Morues,  conseguiu  a 
liberação  de  verba  com  o 
prefeito  Luis  Paulo 
Conde.  Estão 
confirmadas  várias 
estrelas. 
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Zagalo 

■  Treinador  espera  que  Ronaldinho  e 
Romário  dêem  novo  show,  contra  Chile 


OLDEMÁRIO  TOUGUINIIÔ 

Enviado  npocinl 

BRASÍLIA  —  A  torcida  de  Brasí¬ 
lia  tem  hoje  à  noite  a  oportunidade 
de  ver  no  Estádio  Mane  Garrincha 
a  mais  famosa  dupla  de  área  do 
futebol  mundial  no  momento:  Ro¬ 
mário  e  Ronaldinho.  A  esperança 
do  técnico  Zagalo  é  que  a  dupla 
repita,  no  amistoso  contra  o  Chile, 
às  21h40.  as  belas  jogadas  do  Serra 
Dourada,  quando  o  lime  derrotou 
a  Polônia  por  4  a  2. 

Só  que  naquela  partida  Romário 
não  fez  gols.  mas  serviu  a  Ronaldi¬ 
nho  para  marcar  dois.  além  dc  fazer 
jogadas  geniais.  Hoje.  Ronaldinho 
promete  trabalhar  para  deixar  Ro¬ 
mário  em  condições  de  fazer  os  gols 
que  não  aconteceram  contra  os  po¬ 
loneses.  Para  o  atacante  do  Barce¬ 
lona.  Romário  é  um  companheiro 
perfeito  no  caminho  para  o  gol. 
“Basta  estar  atento,  que  ele  sabe 
onde  nos  encontrar.  Dá  um  peque¬ 
no  toque  na  bola  e  já  deixa  a  gente 
livre  para  marcar.  Assim  foi  em 
Goiânia.  Acho  que  vai  ser  o  mesmo 
aqui.  mas  espero  que.  dessa  vez. 
possa  retribuir  tudo  que  fez  por 
mim  no  jogo  passado.  Romano  c 
fera.  Na  área.  é  completo",  diz  Ro¬ 
naldinho. 

Romário  acha  que  Ronaldinho  è 
o  parceiro  ideal.  Não  é  individualis¬ 
ta.  gosta  de  trocar  passes  e  lica  feliz 
quando  o  companheiro  faz  o  gol. 
“O  menino  è  o  melhor  do  mundo. 
Está  arrebentando  no  Barcelona. 
Sabe  tudo.  Se  está  cercado  lá  na 
frente,  volta  um  pouco  para  traba¬ 
lhar  atrás.  Está  sempre  preocupado 
em  chegar  ao  gol.  No  Serra  Doura¬ 
da.  soube  fugir  da  marcação  o  sufi¬ 
ciente.  para  acertar  nas  jogadas  de 
gol.  Só  atacante  esperto  é  que  faz 
um  gol  como  aquele  da  cobrança  de 
falta,  no  segundo  tempo.  Enquanto 
os  adversários  cuidavam  da  barrei¬ 
ra.  loquei  rápido  pela  esquerda  e 
ele.  partiu  para  o  gol.  Gosto  dc 
jogar  com  gente  assim,  que  fica  vi¬ 
vo  o  tempo  todo.  Bobebou.  bola 
nas  redes",  explicou  Romário. 

O  bom  relacionamento  de  Ro¬ 
mário  e  Ronaldinho  não  é  apenas 


dentro  de  campo,  mas  também  na 
concentração.  Brincam  c  se  diver¬ 
tem  lembrando  jogadas  c  até  casos 
cm  Barcelona.  Romário  lembra  que 
quando  chegou  á  Espanha  prome¬ 
teu  marcar  muitos  gols  e  cumpriu 
durante  o  campeonato.  Que  isso 
ajudou  bastante  a  aumentar  o  cari¬ 
nho  da  torcida  com  ele.  Ronaldi¬ 
nho  completa  afirmando  que.  mes¬ 
mo  quando  o  Barcelona  não  anda 
bem.  a  torcida  aplaude  seus  gols  e 
que  isso  dá  mais  responsabilidade 
ao  seu  trabalho.  “Fico  querendo 
vencer  para  alegrar  a  torcida,  mas 
não  lemos  dado  sorte.  Fclizmcnte 
na  Copa  do  Rei  a  situação  è  me¬ 
lhor.  Estamos  bem  e  vamos  ser 
campeões,  não  falte  disposição  pa¬ 
ra  isso.  A  torcida  do  Barcelona  me¬ 
rece." 

Clcbcr  —  O  zagueiro  Clèber 
sentiu  o  músculo  da  perna  esquerda 
c  nào  deverá  jogar  contra  o  Chile. 
O  jogador  contundiu-sc  na  vitória 
do  Palmeiras  sobre  o  São  Paulo  (1 
a  0),  sábado,  e  não  avisou  à  comis¬ 
são  técnica,  deixando  Zagalo  con¬ 
trariado.  "Se  soubesse  disso,  cu  le¬ 
ria  dcsconvocado  o  jogador",  afir¬ 
mou.  Clèber  será  examinado  pelo 
médico  Lidio  Toledo,  c  sò  jogará  se 
tiver  com  100%  dc  suas  condições. 

O  goleiro  Carlos  Germano  sen¬ 
tiu  dores  no  cotovelo  e  á  noite  o 
médico  Lidio  Toledo  o  levou  para 
tirar  radiografia  num  hospital  de 
Brasília. 
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Taffarel  perto  do  100 

O  goleiro  Taffarel  está  eufórico,  perda  da  Copa  America.  Agoru 
Vive  sorrindo  pelos  corredores  do  Tafiurel  está  de  volta  e  muito  con- 
Kubiischek  Pla/a  Hotel,  como  se  tente  com  o  retorno."Gosto  muito 
fosse  a  sua  primeira  convocação,  de  jogar  na  Seleção,  do  ambiente 
Confessa  que  está  certo  de  que  hoje  entre  os  jogadores,  do  reencontro 
é  o  inicio  de  sua  caminhada  até  a  com  a  torcida,  muitos  gritando  meu 
Copa  de  98.  na  França.  É  possível  nome  na  porta  do  hotel.  Tudo  isso 
até  que  o  goleiro  faça  ainda  este  me  deixa  entusiasmado  para  o  jogo 
ano  o  100°  jogo  com  a  camisa  da  contra  o  Chile.  Parece  que  è  a  mi- 
Seleção  Brasileira,  no  amistoso  nhu  estréia  e.  confesso,  que  nem  me 
contra  a  África  do  Sul.  dia  6  de  lembro  quando  foi  a  primeira  vez 
dezembro,  na  Cidade  do  Cabo.  E.  que  joguei  na  Seleção,  faz  tanto 
•continuando  até  o  Mundial,  pode  tempo  que  nem  sei  contra  quem.  So 
quebrar  o  recorde  de  jogos  pelo  sei  que  fiquei  muito  tenso  naquela 
‘'Brasil,  que  hoje  pertence  a  Pele,  ocasião.  Hoje  è  diferente.  Entro  em 
com  112  jogos.  campo  confiante.  Sei  o  que  posso 

TalTarel  nasceu  em  8  de  maio  de  fazer.  Pode  ser  contra  o  melhor 
1966  Foi  convocado  pela  CBF  96  time  do  mundo  ou  uma  brincadeira 
vezes,  jogou  91  partidas.  Estava  de  de  fim  de  ano.  que  nao  mudo  meu 
fora  da  Seleção  desde  o  jogo  contra  comportamento.  Estou  sempre 
'o  Uruguai,  na  final  da  Copa  Amé-  tranquilo  e  e  assim  que  jogarei  . 
rica,  no  Estádio  Centenário,  em  garante  1  afiarei. 

Montevidéu,  em  95.  O  Brasil  per-  A  caminhada  para  os  100  jogos 
deu  o  titulo  nas  cobranças  de  pé-  obedece  ao  seguinte  calendário: 
naltis.  Foi  criticudo  pelo  presidente  Chile  (hoje  em  Brasília).  México 
.  da  CBF.  Ricardo  Teixeira  e  se  des-  (30/4.  em  Miumi).  Noruega  (30/5. 
pediu  da  Seleção.  Se  arrependeu  e  era  Oslo),  França  (3/6,  em  Lyon), 

.,  está  de  volta.  O  presidente  também  Itália  (8/6  em  Lyon),  Inglaterra 
acha  que  o  lugar  de  TalTarel  é  nu  (10/6.  em  Paris).  Costa  Rica  (13/6. 
Seleção  e  torce  por  ele.  Inclusive  em  Santa  Cruz,  Bolívia)  e  México 
também  se  ar-  .nde  da  critica  que  116/6,  em  Santa  Cruz).  Colômbia 
fez  num  momento  de  tristeza  pela  (19/6.  em  Santa  Cruz). 

Chile  teme  goleada 

jaIlton  de  carvalho  ques.  O  técnico  Nelson  Acosta  elo¬ 

giou  os  jogadores  brasileiros,  res- 
brasIlia  —  O  técnico  da  Sele-  ^ando  0  talento  de  Ronaldinho, 
çào  Chilena,  Nelson  Acosta,  leme  escolhido  o  melhor  jogador  do 
que  uma  eventual  goleada  brasilei-  mundo  no  ano  passado.  Mesmo  as- 
ra  no  jogo  de  hoje  possa  prejudicar  sjm  Acosta  garantiu  que  o  centroa- 
o  desempenho  de  seu  time  nas  eli-  vantedo  Barcelona  não  terá  marca- 
minatórias  para  a  Copa  do  Mundo  çào  individual.  "Vamos  fazer  mur- 
da  França.  Acosta  reconhece  que  o  caçà0  po,.  Z0M",  garantiu, 
lime  brasileiro  é  superior  e  promete  j  0  primeiro  jogo  em  campo 

,  adotar  uma  tática  defensiva.  brasileiro  entre  as  seleções  princi- 

"Não  hà  nenhuma  certeza  quan-  pajs  dos  dojs  paises  desde  19(j9. 
do  se  enfrenta  o  Brasil.  E  um  jogo  jvjaquele  ano,  no  Maracanã,  num 
de  risco  .  disse  Acosta,  após  um  j0g0  das  e|jmjnaiórias  para  a  Copa 
rápido  treino  com  bola.  entre  reser-  dc  9q  0  goleiro  chileno  Rojas  simu- 
vas  e  titulares,  ontem  pela  manhã.  |ou  ter  sjdo  atingido  por  um  fogue- 
no  próprio  estádio.  O  Chile  está  te  de  sinalização,  lançado  ao  campo 
numa  situação  dificil  nas  eliminató-  púr  uma  torcedora.  Depois  disto, 
nas,  em  sexto  lugar.  Brasil  e  Chile  já  jogaram,  mas  em 

Para  complicar  a  situação,  o  Córdoba.  Argentina,  pela  Copa 
Chile  jogará  sem  Zamorano  e  Ro-  América.  No  dia  3  de  julho  de  87,  o 
zenthal.  dois  ic  seus  muiores  cra-  Brasil  perdeu  por  3  a  2. 
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Jogos 

55 

Vitórias  do  Brasil 

37 

Vitórias  do  Chile 

6 

Empates 

12 

Gols  do  Brasil: 

116 

Gols  do  Chile 

50 

Primeiro  jogo  1  a  t  (6/7/16.  Copa 
America,  em  Buenos  Aires,  Argen- 

Ima) 

Ultimo  jogo  Chile  3  a  2  (2117/93. 

Copa  America,  Equador) 

Maior  goleada  do  Brasil: 

7  a  0 

(17/9/59.  Taça  O  Higgins.  no  Rio) 

Maior  goleada  do  Chile: 

4  a  0 

(3/7/87.  Copa  Amórica,  em  Côrdo- 

ba.  Argentina) 

IDE  PLA 

Arte  no  feminino 


Museu  da  República  e  individual  de  Beth  Moysés  na  Thomas  Cohn  discutem  o  universo  da  mulher 

Fotos  do  ôrvutgaçdo 


Mostra  que  reúne  12  artistas  no 


na  última  Bienal  de  Hawmã,  em  1994 


O  casaco  decotuv  de  Bri&ida  Baltar  com  fotos  da  artista  tomando  banho  foi  apresentado 


que  ganhe  ares  de  uma  vulva  recoberta  de  pêlos. 
“Desta  forma,  faço  uma  crítica  à  expectativa  da 
noiva  com  relação  ao  casamento  que  esta  para  se 
consumar.  Se  não  houvesse  expectativa,  não  ha¬ 
veria  decepção”,  continua.  Apesar  de  também  ser 
Bcth  fica  impressionada  cm  como  até  ho¬ 
je  as  mulheres  idealizam  o  casamento.  “Todas 
ainda  sonhara  com  a  felicidade  no  casamento", 
diz. 

Apesar  de  lidar  com  um  elemento  lúdico  e 
romântico  como  o  vestido  de  noiva,  Beth  garante 
que  é  tão  cruel  ao  lidar  com  o  casamento  como  o 
dramaturgo  Nelson  Rodrigues.  "De  cena  forma 
me  inspirei  nele,  já  que  também  joguei  um  olhar 
cruel  sobre  esta  instituição,  à  medida  que  queimo 
e  furo  os  vestidos”,  conta.  Para  tsso,  ao  escolher 
os  vestidos  de  noiva,  Beth  dá  preferência  aos  mais 
românticos.  “Faço  uma  contraposição  entre  o  que 
é  macio  e  o  que  não  é,  ao  contrapor  a  delicadeza 
deste  vestido  ultra-romântico  com  a  realidade  do 
casamento",  explica  Beth,  que  atualmente  está 
desenvolvendo  um  trabalho  a  partir  do  saiote  que 
fica  por  baixo  do  vestido  de  noiva.  “De  certa  for¬ 
ma,  estou  mostrando  o  que  está  por  baixo  a  partir 

do  que  realmente  está  por  baixo",  explica 


Casamento  despido 
de  idealizações _ 


"Ao  usar  vestidos  de  noiva  em  meu  trabalho 
destruo  a  fantasia  para  construir  algo  mais  real", 
explica  Beth.  Nascida  em  1961,  a  artista  se  for¬ 
mou  em  artes  plásticas  pela  FAAP  e  passou  a  tra¬ 
balhar  com  comunicação  visual  até  encontrar  o 
artista  Carlos  Fajardo,  com  quem  realizou  diver¬ 
sos  workshops.  O  encontro  provocou  uma  virada 
na  vida  de  Beth.  “Nunca  mais  deixei  as  artes  plás¬ 
ticas”.  conta. 

Tanta  paixão  está  presente  em  O  cnvsso  bran¬ 
co,  que  reúne  16  obras -dez  grandes  e  seis  meno¬ 
res.  “No  início  comecei  trabalhando  o  tema  do  ca¬ 
samento  a  partir  da  junção  de  objetos  como  col¬ 
chetes,  pequenos  botões,  véus,  e  só  em  seguida 
parti  para  a  utilização  de  obras  a  partir  dos  vesti¬ 
dos",  explica  Beth.  Exemplo  destas  caixinhas,  co¬ 
mo  costuma  batizar  seu  trabalhos  menores,  sâo  as 
obras  Abotoado,  feita  de  tecido  de  renda,  botões 
de  vestidos  de  noiva,  tule  e  caixa  de  arame  enca¬ 
pada  por  costura  e  Alianças,  uma  caixa  de  meia- 
calça  de  arrastão  que  abriga  diversas  alianças. 

Já  entre  as  obras  elaboradas  a  partir  dos  vesti¬ 
dos  de  noiva,  que  Beth  recebe  de  presente  ou 
compra,  destaca-se  Renata,  onde  a  artista  recheia 
o  buraco  da  cintura  com  centenas  de  alfinetes  até 


ROBEKTA  OLIVEIRA 


O  feminino  também  sempre  esteve  presente 
nas  obras  da  artista  plástica  paulista  Beth  Moysés. 
Primeiro,  através  da  utilização  de  buchas  que, 
metaforicamente,  lembram  a  freqüente  compul¬ 
são  feminina  pela  limpeza  e.  era  seguida,  através 
de  meias  de  sedas,  que.  esgarçadas,  deixavam  pe¬ 
netrar  o  olhar  do  observador  até  a  pintura  escon¬ 
dida  por  trás.  Ao  pesquisar  a  transparência  de 
meias  e  tules,  Beth  deixou-se  conquistar  pelo 
branco  e  decidiu  deixar  as  pinturas  mullicoioridas 
de  lado.  A  passagem  para  os  vestidos  de  noiva  foi 
natural.  Nascia  então  urna  série  de  obras  que  de¬ 
pois  de  conquistar  público  e  crítica  na  Feira  Inter¬ 
nacional  de  Arte  Contemporânea  (Arco),  este  ano 
em  Madri,  estão  em  cartaz  no  Rio,  na  Galeria 
Thomas  Cohn,  na  mostra  O  avesso  do  branco.  A 
exposição  já  foi  convidada  a  participar  da  Bienal 
de  Los  Angeles,  em  julho,  e  de  uma  coletiva  em 
Paris,  em  setembro. 


Rozángela. 
unta  das 
peças  jeitos 
de  vestido 
de  noiva 


Teatro  carioca  com  sotaque  inglês 


Os  diretores  Michael  Menaugh,  inglês,  e  Terry  0’Reilly,  americano,  preparam  o  primeiro  espetáculo  no  Brasil 


DjjjN.fcHinn? 


KKNATA  AKIUJHA-  dia  02/04 


C.vlo  Wroíta 


Uni  soiaquc  e  hrilánico  O  outro 

nova-iorquino  Mas  ainho'  i.i  o 'tão 

aprendendo  .1  se  mi.u  pelos  l.ibinntos 

da  língua  portuguesa,  como  aconteceu 

há  meto  século  com  o  polonês  Zicm-  j 

hmski.  Vivendo  no  Rio  há  10  anos  e  % 

há  apenas  cinco  meses,  respectiva-  i  I 

mente,  e  ambos  casados  com  brasilei-  _  . jj 
ras.  o  ator  inglês  Michael  Menaugh  e  tfj 

o  americano Tern,  0'Reilly  estão  dm-  -.jÇ-M 

cindo  pela  pnmeira  ve/  em  ferras  ca-  ;fjj 

i  meas  um  espetáculo  teatral  h  se  Mi-  4i| 

chacl.  cx-inlcgrantc  da  companhia  “ '  ,  9 

National  Thcalrc.  de  Londres,  que  V-^-  {fl 

durante  anos  foi  dirigida  por  Laurcn- 
cc  Olivier.  escolheu  o  shakcspearia- 
no  Hamlet.  Terry.  que  até  hoje  inte-  *  '  1  ‘Vi 

gra  o  elenco  do  grupo  experimental 
nova-iorquino  Mabou  Mines,  optou 
por  duas  peças  de  Harold  Pinter.  A 
festa  c  A  nova  ordem  mundial,  que. 
soh  o  nome  de  Party.  lime.  têm  rees- 
trêia  dia  7.  no  Teatro  Delfin.  com  um 
elenco  de  formandos  da  Casa  de  Ar¬ 
tes  de  Laranjeiras  <CAL).  Já  Hamlet 
sò  será  visto  em  meados  de  agosto, 
no  Teatro  dos  Quatro,  com  Selton 

Mello,  no  papel  principal,  c  Júlia  . 

Lcmmcrtz.  como  Ofélia.  mm*  JtÊM 

“Optei  por  Hamlet  porque  é  um  — — 

dos  melhores  textos  da  dramaturgia 
mundial  e  porque  depois  de  viver 

Hamlet  três  vezes  é  um  dos  persona-  dicalmcnte".  explica  Michael. 
gens  que  mais  conheço",  explica.  O  Respeitosamente,  o  diretor 
ator  garante  que  seu  Hamlet  vai  ficar  bem  fez  sua  própria  versão  do 
bem  longe  dos  moldes  tradicionais,  original.  *‘É  preciso  ter  muito  ai 
"Hamlet  não  é  esse  herói  romântico  ao  mexer  num  texto  de  Shakes 
que  todos  gostam  de  pintar.  A  peça  é  mas  isso  não  quer  dizer  que  leni 
política,  trata  dc  vingança.  Tem  muito  de  ler  um  respeito  religioso.  I 
mais  sangue  e  camc  do  que  os  vitoria-  existem  palavras  no  original  qu 
nos  mostraram",  afirma.  Fugindo  do  têm  outro  significado  e  mesn 
molde  criado  pelos  vitorianos,  o  de  que  passei  a  vida  inteira  com  SI 
um  Hamlet  quase  perfeito  que  tem  peare,  quando  assisto  a  uma  p© 
apenas  a  indecisão  como  defeito.  Mi-  não  leio  há  muito  tempo,  entend 
chacl  pretende  apresentar  ao  público  nas  60%  do  que  está  sendo  dito' 
um  personagem  que  consegue  refletir  ta  Michael,  que  passou  um  ano  i 
os  valores  d3  atualidade.  çado  sobre  uma  nova  tradução  c 

Ao  escolher  um  ator  jovem  como  to.  "O  que  tentamos  fazer  foi  re 
Selton  Mello,  Michael  também  quer  zir  o  ritmo  dc  Shakespcare  e 
demonstrar  que  na  verdade  Hamlct  é  espectador  uma  versão  que  pi 
um  jovem,  "t  um  absurdo  dar  o  papel  ser  apreendida  na  íntegra.  Acl 
a  atores  mais  velhos.  Afinal  a  relação  dessa  forma  o  efeito  dramáli 


Michael  (acima) 
está  montando 
uma  versão  do 
Hamlet  de 
Shakespearc 
passada  no  início 
do  século  19  e 
Terry  dirige  Party 
Time.  de  Harold 
Pinter,  que 
reestréia  dia  7  no 
Teatro  Delfin  com 
elenco  de  alunos 
da  CAL 


montagem  das  peças  A  festa  c  Nova 
ordem  mundial,  dc  Pinter. 

Terry  optou  por  essas  duas  peças 
por  serem  universais  c  nunca  terem 
sido  montadas  no  Brasil:  "Ambas 
são  relevantes  para  que  entendamos 
o  mundo  atual",  acredita  Terry.  que 
ainda  este  ano  vai  montar  uma  com¬ 
panhia  de  atores.  Entre  os  escolhi¬ 
dos  para  integrar  o  grupo  estão  Ma¬ 
ria  Adélia.  Alcionc  Ma/eu  e  Rafael 
Camargo.  "Assim  como  em  Party  ti¬ 
me,  o  que  queremos  priv  ilegiar  nas 
montagens  é  o  trabalho  dos  atores  c 
o  que  cies  podem  fazer  com  um 
bom  texto",  conta  o  diretor,  que 
apesar  de  nunca  ter  tido  a  oportuni¬ 
dade  de  encontrar  Pinter  pessoal- 
mente.  conhece  bem  o  trabalho  do 
dramaturgo.  "Ele  é  um  autor  muito 
compreensivo  mas  não  pinta  a  vida 
em  cores  românticas.  Ele  a  descreve 
como  ela  é“,  explica. 

Em  A  no ixi  ordem  mundial.  Pinter 
constrói  uma  peça  com  três  persona¬ 
gens;  dois  lofturadorcs  c  um  tortura¬ 
do.  "0  que  mais  choca  não  é  a  violên¬ 
cia  dos  personagens  c  stm  o  fato  de  os 
dois  iuituradorc.%  serem  pessoas  co¬ 
muns.  que  ía/em  aquilo  pela  pura 
convicção  de  estarem  limpando  o 
mundo  de  pessoas  que  são  contra  a  or¬ 
dem  mundial",  diz  Ana  Bcmstein.  que 
faz  a  assistência  de  direção. 


década  dc  50  não  existiam  escolas  dc 
teatro  c  os  atores  atuavam  seguindo  a 
intuição.  Depois,  surgiram  dezenas  dc 
escolas  profissionalizantes  c  tudo  mu¬ 
dou.  Mos  aqui  no  Brasil  o  ensino  do 
teatro  ainda  está  engatinhando  e  os 
atores  ainda  seguem  muito  a  intuição. 
A  escola  é  o  palco”,  diz  Terry.  O  ator 
e  diretor  também  acredita  que  os  ato¬ 
res  brasileiros  sejam  mais  soltos.  "E- 
les  não  têm  medo  de  interpretar  qual¬ 
quer  papel  ncra  de  ser  belos  ou  feios", 
afirma  Terry,  que  está  finalizando  a 


Feiras  Brasileiras  de  Educação  Internacional 

12  •  13  de  abril  de  1997 
Centro  de  Convenções  Copa  D'0r 

Rua  Figueiredo  de  Magelhíes,  875 

Instituições  de  educação  brasileiras  e  do  mundo  inteiro  estarão 
presentes  numa  das  maiores  feiras  de  educação  da  América  Latina, 
apresentando  inúmeras  oportunidades  de  ensino  tais  como  cursos  de 
graduação  e  pós  graduação,  MBA,  idiomas,  intercâmbio  cultural  e  outros 


Horário:  das  13:00  às  20:30  horas 


Patrocínio 


IB  FM.  IBM  leasing  e  Shopping  Rio  Sul  apresentam: 

NOVO  CANTO.  O  ESPAÇO  PARA 
OS  NOVOS  TALENTOS  DA  MPB 


Hora:  22h  local:  Torroça  Wo  Sul  -  O* 


&  Unítkd  Airlines 


LEASINO 


Motores  inlormoçôes  pelos  letefones  545- 7257/72  56/7279 


Trajetória 
de  2  atores 

Apesar  dc  ler  nascido  cm  Qk> 
chestcr.  Michael  Menaugh  foi  pa¬ 
ra  a  cidade  de  Nonvich  com  ape¬ 
nas  dois  meses.  Por  lá  pisou  pela 
primeira  vez  num  palco,  quandó 
linha  seis  anos.  justamente  mira 
Shakespcare;  Sonho  de  uma  noite 
de  verão.  Entre  os  13  c  os  1$ 
anos.  Michael  estudou  na  Crev 
ham's  Scholl.  o  mesmo  colégio 
interno  por  onde  passaram  direto¬ 
res  como  Pcter  Brook  c  Stcphep 
Frears.  Foi  nessa  época  que  o  alur 
interpretou  seu  pnmciro  Hamlct 
“Tinha  apenas  IS  anos  c  o  suces¬ 
so  foi  tão  grande  que  a  BBC  deci¬ 
diu  transmitir  a  peça  ao  vivo.  Na 
época  ainda  existia  a  técnica  de 
gravação",  conta  Michael.  que  de¬ 
pois  de  se  formar  seguiu  para  Ox¬ 
ford  para  estudar  Química  “Ape¬ 
sar  de  nunca  ter  deixado  o  teatro, 
lenhos  outras  duas  paixões,  a 
ciência  c  a  música",  di/ 

E  veio  o  segundo  Hamlet.  se¬ 
guido  novamente  por  um  convite 
irrecusável:  filmar  Dr  fausto. 
com  Richard  Burton  c  Elizabeth 
Taylor.  “Tínhamos  um  professor 
profundamente  envolvido  com 
Shakespcare  que  era  muito  amigo 
de  Richard  e  decidiu  levá-lo  paia 
assistir  à  peça.  Logo  depois,  fui 
convidado  a  fazer  o  filme.  Tinha 
apenas  23  e  foi  uma  grande  expe¬ 
riência".  conta  Michael.  Alternan¬ 
do  apresentações  em  Londres  e 
em  outras  cidades  da  Inglaterra,  ò 
ator  foi  pela  primeira  vez  aos  Es¬ 
tados  Unidos  depois  de  interpretar 
o  monólogo  Diário  de  um  louca. 
de  Gogol.  “Fui  filmar  a  peça  para 
a  National  Educational  Telcvisidn 
c  ganhei  o  Prêmio  Enny,  Foi  um 
grande  impulso  para  a  minha  car¬ 
reira".  conta  Michael. 

De  volta  à  Inglaterra,  contínou 
a  alternar  montagens  londrinas 
com  peças  no  interior  do  pais.  “p 
melhor  trabalho  teatral  inglês, 
com  exceção  da>  companhias,  nao 
está  em  Londres.  Lá  o  que  se  faz  c 
apenas  tcuuo  para  turistas",  díz.  O 
ator  também  garante  que  o  teatío 
experimental  não  é  o  forte  dos  ifi- 
glescs.  "Inglês  gosta  de  texuf, 
brinca  Michael.  que  aos  30  anòs 
foi  conv  idado  para  um  teste  de  ad¬ 
missão  ao  National  Teather,  de 
Laurence  Olivier.  "Fiquei  muito 
nervoso  porque  sabia  que  ele  esta¬ 
va  lá.  Paia  quaquel  ator  inglês. 
Laurence  é  um  deus."  Michael  fi¬ 
cou  na  companhia  dois  anos  e  pai  • 
ticipou  dc  mais  de  10  montagens 

Aos  37  anos,  decidiu  dar  um 
tempo.  Pôs  uma  mochila  às  cos¬ 
tas  c  foi  conhecer  o  mundo.  Ca- 
sou-sc  com  a  brasileira  Lvgia  e 
há  10  mudou-se  definitivamente 
para  o  Rio. 

Nascido  em  Menphis.  Terry 
0'Reilly  fot  educado  no  seio  de 
uma  família  extremamenie  carola 
c  conviveu  durante  anos  com  o 
preconceito.  "Na  época  a  igreja 
ajudava  os  refugiados  cubanos  e 
facções  menos  favorecidas  da  so¬ 
ciedade.  Mas  isso  nào  significava 
integração,  muito  pelo  contrário. 

O  afkirthetd  cra  terrível  e  eu.  um 
menino  idealista  de  oito  anos.  di¬ 
zia  tudo  que  pensava  e  tinha  vá- 
nos  problemas  por  causa  disso", 
lembra  Terry.  que  viveu  em  Men¬ 
phis  até  os  21  anos.  ApaixÒnado 
por  teatro  desde  a  infância,  o  ator 
decidiu  fundar  uma  companhia  de 
teatro  era  que  pudesse  desenvol¬ 
ver  os  idéias  de  Artaud.  Brechi  e 
Bcckctt,  mui  maiores  ídolos.  E 
foi  justamenle  com  essa  compa¬ 
nhia  que  Tfcrry  te  apresentou  pela 
primeira  vez  em  Nova  Iorque 

“Todoa  ficaram  surpresos  ao 
perceber  que  um  grupo  do  inte¬ 
rior  podia  desenvolver  um  traba¬ 
lho  daqueles”,  conta  Terry.  Em 
1971,  o  grupo  experimental  nova- 
iorquino  Mabou  Mines  se  apre¬ 
sentou  em  Menphis.  Na  época  a 
companhia  contava  com  a  presen¬ 
ça  de  Philip  Glass.  Frederick 
Neumann  e  Dav  id  Warhol  A  visi¬ 
ta  mudou  a  vida  de  Terry.  que  me¬ 
ses  depois  pegou  sua  melhor  ja¬ 
queta  e  uma  mala  e  passou  5$  ho¬ 
ras  dentros  de  um  ônibus  com 
destino  a  Nova  Iorque. 

De  li  pra  cá.  Tem  foi  alternan¬ 
do  as  montagens  do  Mabou  Mines 
com  outro*  espetáculos  dc  teatro  e 
de  dança.  Trabalhou  também  no 
cinema. 


Cristina  Fragoso  Pires  dd  sua  risada,  super 
de  bem  com  a  vida  -  viva  ela 
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Desapontamento 

Houve  uma  grande  expecta¬ 
tiva  quanto  hs  várias  ligações 
feitas  da  casa  de  Ronaldo  Ga- 
non  |rara  um  determinado  nú¬ 
mero  -  todas  tarde  da  noite,  e 
muito  demoradas  -  descobertas 
pela  CPI  dos  precatórios. 

As  desconfianças  foram 
muitas,  até  mesmo  de  uma  pos¬ 
sível  conotação  sentimental,  di¬ 
gamos  assim. 

Para  desilusão  de  muitos,  a 
charada  foi  decifrada:  eram  to¬ 
das  dc  Cláudia  Ganon  para  sua 
irmã.  Lúcia  Maria  Aché  Car¬ 
neiro  da  Cunha,  diretora  da 
Fundação  OK,  do  deputado 
Luís  Estevão. 

Mais  um 

Chico  César  está  no  Rio  des¬ 
de  segunda:  ele  divide  hoje  o 
palco  do  Projeto  Nono  Canto, 
no  terraço  do  Rio  Sul.  com  Re¬ 
nata  Arruda,  c  amanhã  segue 
para  a  Bahia. 

Vai  concluir  as  gravações 
de  seu  terceiro  disco.  Beleza 
mana.  que  será  lançado  cm 
maio. 

Visão 

Luis  Fernando  Levy  e  Car- 
mem  festejaram  o  aniversário  - 
dela  -  na  terça-feira,  jantando 
no  Pari.  Avenue  Café.  cm  Nova 
Iorque. 

Quando  saíram,  tiveram 
uma  surpresa:  a  cidade  eslava 
toda  coberta  de  neve  -  um  luxo. 
em  plena  primavera. 


Fôlego 


Òililc  Rodin.  cs-Kubirosa  e 
ex*Marinho.  está  inclinada  a 
escrever  um  livro  contando  io¬ 
da  sua  vida. 

E  procura  um  ghost  wriler 
para  ajudá-la  a  organizar  as  ght- 
mourosax  histórias  que  viveu. 

Esse  livro  sai  dar  filme. 

Boa  notícia 

Quem  passou  o  fim  dc  se¬ 
mana  cm  Búzios  voltou  bem 
animado  com  o  balneário,  que 
está  limpo,  sem  camelôs  nem 
barraqueiros  na  Rua  das  Pe¬ 
dras;  boates  com  som  muito  al¬ 
to  foram  interditadas. 

Carla  bar  de  Gcribá  limitou 
suas  mesas  a  cinco,  c  agora  so¬ 
bra  praia  para  os  turistas, 

Ate  a  oposição  anda  aplau¬ 
dindo  a  administração  do  pre¬ 
feito  Mirinho.  do  PDT. 

Novo  baiano 

E/equiel  Nasscr.  chefão  do 
Banco  Excel  Económico,  virou 
baiano. 

Patrocinou  o  Vitória,  invicto 
há  17  jogos.  Icnou  Bcbcto  de 
volta  ao  lar.  foi  o  apoio  de 
maior  peso.  digamos  assim,  do 
camarote  dc  Daniela  Mercury 
no  carnaval  baiano,  e  recebe  dia 
2  dc  maio  0  título  de  soteropo- 
litnno  —  nome  dado  aos  naturais 
de  Salvador  -  com  tudo  a  que 
tem  direito. 

A  fitinha  do  Senhor  do  Bon¬ 
fim  no  pulso  -  nem  é  preciso 
dizer  -  já  faz.  parte  da  sua  alma. 


★  Considerado  o 
maior  flautista  do 
mundo,  o  suíço  Aurélc 
Nicolct  e  a  pianista 
brasileira  Rossana  Di- 
niz  comemoram  os 
2(10  anos  de  Sehuben 
com  concerto  ás  IXh 
do  dia  9.  no  Teatro 
Noel  Rosa.  da  Ler)  1: 
grátis  -  oba. 

*  Em  curto/  com  a 
peça  Melotlrama.  na 
Casa  de  Culuira  Lau- 


ra  Alvim.  o  ator  Mar¬ 
celo  Valle  recsireia 
sábado  o  infantil  João 
c  o  /V  dc  feijão  no 
Teairo  dos  Grandes 
Atores,  na  Barra. 
Marcelo  assina  a  dire¬ 
ção  c  o  texto  da  peça. 
c  a  Fnctóides  At  Fac¬ 
undos.  de  Daniela 
Maia.  e  su.»  parceira 
na  produção. 

*  Estreia  dia  1 1.  no 
Teatro  Gláucio  Gil.  a 


peça  Entre  i/uiitro  pu¬ 
irdes.  de  Sarire  À 
meia-noite,  que  fique 
bem  entendido. 

*  Foi  escolhido  on¬ 
tem  o  novo  presiden¬ 
te  do  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  late  Clu¬ 
be  é  o  empresário 
Carlos  Alberto  dc 
Brito,  que  já  exerceu 
a  Comodona  do  clu¬ 
be  carioca  cinco  ve¬ 
zes  -  que  coisa. 


PWilcáa  Qoav*« 


AMOR  E  ÓDIO 


Primeiro,  uma  lembrança:  cm 

,  - - - -  -  1995  o  deputado  Sivuca  (PPB- 

RJ j  fraturou  um  dos  dedos  do  pé  da  deputada  Solangc  Amaral  (PI  L- 
KJ),  que  entre  exames  de  corpo  de  delito  e  queixas  nn  polícia  jurou 
nunca  mais  falar  com  o  companheiro  de  Assembléia  Legislativa. 

Agora,  o  fato;  ele  sc  divorciou  rccentementc  c  fez.  plástica  no  ros¬ 
to.  cia  está  num  regime  scriíssimo.  com  direilo  a  spa  c  tudo. 

Para  completar:  os  dois  vivem  juntos  para  cima  c  para  baixo,  tipo 

fjm-da-dos. 

Casa)  20  perde. 

Olimpíada  da  Natureza 


O  governador  do  Paraná. 
Jaime  Lcmcr.  não  agUentou  vir 
ao  Rio  e  ficar  sem  trabalhar. 

Reuniu-se  segunda-feira 
com  o  ministro  Francisco  Dor- 
neltes  pára  adiantar  as  negocia¬ 
ções  dos  Jogos  Mundiais  da 
Natureza,  que  serão  realizados 
de  27  dc  setembro  a  5  dc  outu¬ 


bro  na  região  do  Lago  dc  ltai- 
pu.  oeste  do  estado;  a  idéia  é 
intensificar  o  turismo  da  re¬ 
gião. 

Informação  cultural:  desses 
jogos  fazem  parte  esportes  não 
convencionais  como  pesca. 
ntfting.  balonismo  e  pára-que¬ 
dismo,  entre  outros 


Certeza 

Brizola  não  acredita  que  Jai¬ 
me  Lcmcr  saia  do  PDT 

O  cx-govemador  fez  essa 
declaração  cheio  de  segurança 
na  manhã  dc  ontem  a  um  inter¬ 
locutor  tipo  íntimo. 

E  mais;  dc  Mário  Soares, 
que  insistiu  em  que  ele  volte 
a  scr  candidato,  ouviu  u  frase: 
"Não  deixe  de  pedalar  nun¬ 
ca." 

Os  olhinhos  de  Brizola  bri¬ 
lharam. 

Metropolitan  Museum 

O  Museu  Metropolitan  dc 
Nova  Iorque  exibe,  a  partir 
de  hoje.  uma  seleção  das  me¬ 
lhores  jóias,  relógios  e  ou¬ 
tros  artigos  de  luxo  criados 
pela  maison  Carticr  durante 
as  quatro  primeiras  décadas 
do  século;  Carlier  1900/- 
1939. 

A  exposição  se  compõe 
de  quase  300  objetos  e  foi 
organizada  pelo  Metropoli¬ 
tan  e  o  British  Muscuin.  fi¬ 
cará  aberta  uté  3  dc  agosto  c 
depois  segue  para  o  museu 
inglês,  onde  poderá  ser  vista 
dc  3  dc  outubro  a  I"  de  feve¬ 
reiro  de  98. 


Vestidos  no  parque 

Ontem,  hs  10  para  as  10  da 
manhã,  entraram  juntinhos  na 
pista  do  Parque  da  Cidade, 
cm  Brasília,  ov  senadores  Ro¬ 
berto  Requião  e  Eduardo  Su- 
plicy. 

Caia  uma  chuva  fina  na  ca¬ 
pital  c  Suplicy  vestia  agasalho 
branco  -  chiquémmo.  aliás 
enquanto  Requião  usava  azul  o 
branco. 

Negócios  da  Hungria 

O  presidente  da  Hungnu. 
Árpád  Goncz.  chega  hoje  ao 
Rio.  onde  inaugura  o  fórum 
empresarial  húngaro-brasileiro. 

Goncz.  de  82  anos.  além  de 
ser  presidente  reeleito,  é  escri¬ 
tor  e  tradutor  dc  mais  de  IÍ8) 
obrns  premiadas. 

Voo  noturno 

No  intervalo  do  maravilhoso 
Concerto  ri“  2  dc  Brahnis.  no 
Municipal,  segunda  à  noite,  os 
espectadores  foram  surpreendi¬ 
dos  por  um  morcego  -  bem 
gorducho  -  dando  um  vóo  ra- 
sante  no  foyer. 

O  perigo  são  os  pescoços, 
que  os  morcegos  a-do-non. 

Itunuzu  Iauio 


AQUARELA 

MUSICAL 

BRASILCAP 


01/04 

■  ■ 

08/04 

15/04 

22/04 

29/04 

Síhubert  e  o  PUno 

Schubert  e  Wna 

Schubert:  O  Trio  e  a  Truta 

SchUberl  e  o»  Poetas 

fan  Tomo  de  SchvAert 

Bcneòoflo  lupo  (pranol 

Mictuct  Faust  (flauta)  e 

Pauto  BovWo  (VM^inot.  lilian  Barrvtlo  Iptanol.  Alceu  Km  Moloncdo). 

Rnvana  l.imova  (sopranoi 

Orquevtra  de  coniiv  austríaca 

Linda  BuvUm  (pianol 

Hor.tcK}  Sharirr  (violai  «•  António  Arzolla  uonlr.ibaix.il 

v  Marcelo  BratLe  (p«anol 

a _ 11  m  19  ri.  U 

S.ilzKio;  Mcuart  tíamniervirtuoscn 

Brasrcap 


SUL  AMERICA 

SEGUROS 


Vrndcnjo  uuilc  dtwlc  ![*•? 


SUL  AMERICA  SAUDE 

•  MS  *órô«,  induVUo  ocupação  im  UH  Aí4 

.  Uvr.  .koIKo  <*«  mWKM.  Sot»  •  tofe  iOU1/ OtA 

.  Cob.rVv.ro  d*  AIOS  B  c  ç  0#D  Soauros 

.  ComwHot  •  .«omtt  10  d*ot _ 


OS  PORQUINHOS 
EO  LOBO  BOBO 


Todoissm*üeòokral(toB«ilq«a)^^o^CirtioCW*IB 

na  bilheteria  do  Toüo  do  Morte  Sinai  (Rua  Sio  Francisco  Xavio,  104 
Tíjuca - Tel:  284-9812)  gnha  50%  de  desconto,  no  seu  ingresso  e  descu 
acompanliMte,  para  assistir  à  peça  "Oi  Porquinhos  e  o  Lobo  Bobo*, 
nas  sfsfo*  dos  dias  05  c  06/04/97  is  I7:30h. 

Venha  e  confira! 
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DA  COSTA 

SERVIÇOS  MÉDICOS 

Or°.  Mario  Lúcia  Moscarenhas  da  Coslo 
Ginecologia  -  CREMERJ  -  52.06931-6 
Prevenção  do  Cóncer  -  Osteoporose  -  Teropio  de 
Reposição  Hormonal  -  Contracepção  -  Cirurgia 

Ruo  Visconde  dc  Piroió,  82  •  sotas  610/61 1 
Novos  telefones:  522-7913  e  522-4961 
Diversos  convimos  Todos  os  serviços  pelo  tabaki  do  AMB 
I Ass oc ioçôo  Med.co  Brosite.ro)  Recibo  poro  reembolso. 


CADERNO 

IDÉIAS 


Nem  pense  duas  vezes.  Leia. 
Todos  os  sábados,  no  seu  JB. 


JORNAL  PO  BRASIL 


ÍA  BAGAGERIE 

Ponta  de  Estoque 


. 30.90 

. 29.90 

. 29,90 

. 29,90 

. 29,90 

. 15,90 

•Calças  de  malha . 

. 15,90 

Rua  da  Quitanda.  50  Lj.  E  •  Centro  TeL:  252-4980 


Transforme 
suas  paredes 
em  vitrines. 
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roberto  sitnões 


m  _ 

Marca  Presente 

Copo©  Franceses 


LiHNttMMX» 
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T"  T  •  4“  a  6‘,  às  19*30  h 

Leo  Jaime 

"Hnis  Violões  e  aleuma  Percussão  /Tijíín  1  ■ 


'Dois  Violões  e  alguma  Percussão" 


Barrashopping  •  Ipanema  •  Lebton  •  Copacabana  •  Tljuca 


(Nível  lopool 


Cadenio 


Viagem 


Quarta-feira  no  seu 
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FENIX  (LAGOA)  E  HAWAI  OLHA) _ _ 


04  E 05  DE  ABRIL 


JB  FM 


Reverência  a  J  * 


Cadernos  de  Literatura  Brasileira 
homenageiam  escritor  e  incluem 
trecho  inédito  de  novo  romance 


ANA  RUBIA  DE  MELO 
Agência  JB 

salvador  -  O  escritor  baiano  Jorge  Amado,  um  dos 
maiores  ficcionistas  do  país,  foi  o  homenageado  no  tercei¬ 
ro  número  dos  Cadernos  de  Literatura  Brasileira,  editados 
pelo  Instituto  Moreira  Salles,  de  São  Paulo  (os  dois  primei¬ 
ros  cadernos  foram  dedicados  a  João  Cabral  de  Melo  Neto 
e  a  Raduan  Nassar).  Comente  com  a  homenagem,  Jorge 
Amado  compareceu  ao  lançamento  nacional  da  publicação, 
realizado  ontem  à  noite,  no  salão  principal  da  Fundação 
Casa  dc  Jorge  Amado,  no  Pelourinho,  centro  histórico  de 
Salvador.  Acompanhado  da  mulher,  a  escritora  Zélia  Gat- 
tai.  e  dos  Filhos  Paloma  c  João  Jorge,  o  escritor  deu  diver¬ 
sos  autógrafos  e  disse  que  o  novo  romance  ainda  está  sus¬ 
penso.  "Bóris,  o  vermelho  (o  titulo  do  novo  livro)  continua 
na  geladeira",  contou  Zélia  Gatlai. 

Mas  os  leitores  de  Jorge  Amado  terão  novidades  nos 
Cadernos  Literários,  que  trazem  as  primeiras  páginas  do 
romance  A  apostasia  universal  de  Água  Brusca,  uma  his¬ 
tória  ambientada  no  medio  São  Francisco,  na  década  dc 
20.  O  livro  foi  iniciado  em  1995.  em  Paris,  e  tem  15  pági¬ 
nas  escritas.  O  diretor  editorial  do  Instituto  Moreira  Salles. 
Anlonio  Fernando  de  Franccschi.  informa  que  além  do 
texto  inédito,  as  165  páginas  da  publicação  trazem  ainda  a 
bibliografia  do  autor,  três  ensaios  sobre  sua  obra.  depoi¬ 
mentos  dc  personalidades  como  Darcy  Ribeiro.  Celso  Fur¬ 
tado,  Oscar  Niemeycr:  duas  sessões  fotográficas  c  bilhete'- 
escritos  para  o  autor  por  artistas  como  Pablo  Neruda.  Otlo 
Lara  Resende  c  Mário  de  Andrade,  alem  de  uma  entrevis¬ 
ta  exclusiva. 

Para  Zélia.  esta  homenagem  prestada  pela  publicação 
está  entre  as  mais  importantes  dedicadas  ao  escritor.  Ela  sa¬ 
lienta  que  além  dc  trazer  informações  sérias  c  corretas,  o  li¬ 
vro  inclui  depoimentos  dc  personalidades,  que  respaldam  a 
obra  do  marido.  Paralelamcntc  às  atividades  de  Jorge  Ama¬ 
do.  ela  informa  que  continua  envolvida  na  elaboração  do  li¬ 
vro  de  memórias,  que  traça  a  trajetória  do  casal.  “As  me¬ 
mórias  cada  vez  aumentam  mais.  Não  há  jeito  dc  cu  chegar 
na  Bahia.  Já  vim  ao  menos  procurar  a  casa”,  sinaliza,  c  afir¬ 
ma  que  está  sc  divertindo  enquanto  remexe  o  passado. 

O  lançamento  do  caderno  dedicado  a  Jorge  Amado  le¬ 
vou  ao  Pelourinho  vários  amigos  do  escritor,  entre  eles  o 
artista  plástico  Caribé  e  ainda  o  vice-presidente  do  Uniban- 
co.  José  Carlos  Madia  Souza,  que  explicou  a  metodologia 
da  publicação  às  cerca  de  200  pessoas  presentes  ao  evento 
O  presidente  da  Fundação  Casa  dc  Jorge  Amado.  Germano 
Tabacov,  lembrou  que  a  instituição  tem  o  privilégio  univer¬ 
sal  de  estudar  a  obra  de  Jorge  Amado.  Segundo  ele.  a  Casa 
não  é  só  um  museu,  mas  uma  instituição  cultural  vibrante, 
que  atrai  pesquisadores  dc  todo  o  Brasil. 


Giancarlo  Marian- 
geli  apresenta  no 
piano-bar  Paradiso 
grandes  hits  da 
música  italiana, 
como  Champagne. 
e  também  sucessos 
brasileiros,  como 
Garota  de  Ipanema 
c  Corcovado 


A  canção 
italiana 
no  Paradiso 

O  cantor  Giancarlo  Mariangeli  veio  dire¬ 
to  dc  Roma  para  o  piano-bar  Paradiso.  no 
Jardim  Botânico.  Depois  dc  algumas  apre¬ 
sentações  bem  sucedidas  cm  janeiro.  Gian 
cario  voltou  ao  bar  semana  passada  para  fa 
zer  shovvs  dc  segunda  a  sábado,  apresentan 
do  ao  público  grandes  hits  da  canção  italia¬ 


na.  O  Paradiso  fica  na  Rua  Maria  Angélica, 
29.  no  Jardim  Botânico  (tel.:  537-2724). 
São  duas  apresentações,  sempre  a  partir  da 
meia-noite.  Depois  de  um  intervalo,  ele  vol¬ 
ta  ao  palco  às  2h  da  manhã,  para  mais  uma 
hora  de  show.  "Pelo  contrato,  devo  ficar  até 
abril,  mas  já  fui  convidado  para  continuar 
no  Paradiio  e  devo  ficar  pelo  menos  até  ju¬ 
nho".  ele  anuncia. 

Com  um  repertório  que  não  dispensa 
grandes  sucessos  como  Chamixigne.  Pan>- 
le,  parvle  e  Al  ili  tò.  Giancarlo  aprendeu 
também  algumas  canções  brasileiras.  Fa¬ 
zem  parte  do  seu  repertório,  por  exemplo. 
Garota  de  Ipanema  c  Corcovado.  Dc  Dja- 
van.  o  cantor  interpreta  Sina.  O  que  o  públi¬ 


co  acha  muito  divertido,  porem,  é  urrei  ver¬ 
são  cm  italiano  de  Tnin  dtts  onze,  de  Ado- 
niran  Barbosa.  "Pretendo,  aos  poucos,  mis¬ 
turar  a  versão  original  em  português  e  a  ita¬ 
liana.  justamente  para  mostrar  a  semelhança 
entre  as  duas  línguas",  afirma  Giancarlo. 

Parceiro  dc  longa  data  de  Pippo  Baudo  - 
o  apresentador  do  Festival  da  Canção  de 
San  Remo  -.  Giancarlo  Mariangeli  partici- 
|tou  ano  passado  de  dois  programas  de  T\ 
dedicados  à  canção  italiana,  exibidos  pela 
RAl  Em  Lo>  Angeles,  onde  morou  oito 
anos.  Giancarlo  também  se  apresentou  na 
TV.  num  pmgrama  cm  que  interpretava  can¬ 
ções  italianas  com  arranjos  à  moda  das  or- 
queslras  aincncanas. 


Autor  estréia 
com  novela 
bem  carioca 

ANDRE  LUIZ  HARROS 

Ele  fala  do  cotidiano  do  Rio  através 
das  emoções  dc  seus  personagens,  pas- 
sruites.  adolescentes,  amantes.  O  livro  O 
imortal,  de  Mário  Feijó  (Editora  Moder¬ 


na;  144  págs.).  é  uma  obra  dc  estréia  que 
tem  agradado  leitores  rigorosos,  como  c 
o  caso  do  crítico  dc  música  Sérgio  Ca¬ 
bral.  "Estamos  diante  de  uma  novela  ca¬ 
rioca,  algo  que,  infelizmente,  desde  Mar¬ 
ques  Rebelo,  parecia  manter-se  vivo  gra¬ 
ças  apenas  à  obra  de  Rubem  Fonseca", 
escreve  Sérgio  na  apresentação  do  livro. 
Com  ilustrações  de  Rogério  Borges.  O 
imortal  é  a  história  dc  Rafael,  um  rapaz 
que  costuma  praticar  roleta  russa  cm  cer¬ 
tos  dias  ensolarados  dc  verão. 

Sua  saga  nasce  da  leitura  dc  uma  re¬ 
portagem  do  JORNAL  IX)  BRASIL 


sobre  os  recorrentes  temporais  de  verão. 
Corre  o  mês  de  janeiro  dc  1966  e  as  en¬ 
chentes  são  interpretadas  de  forma  pelo 
menos  inusitada  por  Rafael,  que  os  vê 
criativa  (ou  dclinintemente?)  como  uma 
rovanchc  de  São  Sebastião  contra  o  então 
governador  Negrão  de  Lima.  que  sus¬ 
pendera  o  feriado  dcdie;«Jo  ao  santo  pa¬ 
droeiro  do  Rio.  Thríllenk  suspense  que 
prende  a  atenção  do  leitor.  O  imortal  é 
uma  boa  estréia  dc  Mário  Feijó.  que  in¬ 
clui  a  história  de  amor  entre  Rafael  c  Ivo¬ 
ne  e  ileseriçõcs  do  bairro  de  Santa  Teresa 
e  dc  lodo  o  Rio.  na  época. 


NUNCA  UMA  ESCRAVA 
PRENDEU  TANTA  GENTE 
DIANTE  DA  TV. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sucursal  Belo  Horizonte 

Atendimento  Direto  ao  Assinante 

0800-314949 


Segunda  a  sexta  -  7h30  às  17h30m . 
Sábados  e  domingos ,  das  8h  às  131 í. 


Encontro 

reúne 

lusófonos 

Representantes  dc  sete 
países  de  língua  portuguesa, 
que  congregam  cerca  de  uma 
centena  dc  instituições  dc  ní¬ 
vel  superior  em  quatro  conti¬ 
nentes,  estão  reunidos  no 
Hotel  Glória  no  Rio  dc  Janei¬ 
ro  desde  ontem  para  discutir  . 
programas  dc  cooperação  e 
ajuda  mútua  no  mercado  co¬ 
mum  do  conhecimento.  Com 
delegações  dc  Moçambique. 
Macau  (China).  Angola.  Gui- 
né-Bissau,  Portugal  c  Cabo 
Verde,  o  VII  Encontro  da  As¬ 
sociação  das  Universidades 
de  Língua  Portuguesa,  discu- . 
tirá.  até  o  dia  4  de  abril,  te¬ 
mas  como  O  diálogo  inter- 
cultural  cm  países  de  expan¬ 
são  portuguesa.  Avaliação 
das  Universidades  c  Ciência, 
tecnologia  c  globalização. 

Conto  parte  da  programa¬ 
ção.  uma  exposição  no  Fó¬ 
rum  de  Ciência  c  Cultura  da 
UFRJ  retrata  o  Ensino  Supe¬ 
rior  cm  Macau,  que  foi  o 
mais  antigo  estabelecimento 
europeu  no  Extremo  Oriente, 
controlado  pelos  portugueses 
durante  50  anos.  e  que  cm 
dezembro  de  1999  será  trans 
formado  em  região  adnunts- 
traliva  especial  da  República 
Popular  da  China.  Além  dis¬ 
so,  Macau  foi  a  primeira  re¬ 
gião  do  Oriente  u  acotheix 
cursos  de  medicina,  matemá¬ 
tica.  astronomia  c  farmácia. 

Na  abertura  do  encontro,  o 
ministro  da  Educação.  Paulo 
Renato  de  Souza,  anunciou 
para  os  dias  1 1  ou  17  a  divul¬ 
gação  do  resultado  da  avalia¬ 
ção  das  universidades  brasi¬ 
leiras  e  enfatizou  que  u  reve¬ 
lação  destes  dados  irá  esti¬ 
mular  a  busca  de  competiti¬ 
vidade  por  parte  destas  insti¬ 
tuições.  Já  o  professor  Ruy 
Paulclli.  presidente  da  Asso¬ 
ciação  das  Universidades  dc 
Língua  Portuguesa,  destacou 
a  necessidade  de  se  criar  uniu 
verdadeira  Universidade  In¬ 
ternacional  de  Língua  Portu¬ 
guesa,  espécie  de  universida¬ 
de  virtual  que  se  beneficiará 
do  somatório  de  recursos  hu¬ 
manos  c  materiais  de  cada 
unia  de  suas  associadas. 

No  dia  3  de  abril,  uma  sé¬ 
rie  de  sessões  temáticas  dis¬ 
cutirá  a  ciência  c  a  tecnolo¬ 
gia  como  determinantes  dos 
processos  de  desenvolvi¬ 
mento.  paradigmas  da  edu¬ 
cação  do  limiar  do  terceiro 
milênio  e  ciências  jurídicas 
nos  países  de  expressão  por¬ 
tuguesa. 

A  exposição  Ensino  Supe¬ 
rior  em  Macau  fica  no  Fórum 
de  Ciência  c  Cultura  da 
UFRJ  (Av.  Pasieur.  250)  até 
o  dia  4  de  abril,  das  lüh  às 
I7h.  De  9  a  24  de  abril,  ela 
poderá  ser, vista  no  Instituto 
Histórico  e  Geográfico  Bra¬ 
sileiro.' 


Produção  de  primeira.  Elenco  de  primeira. 
Roteiro  e  direção  de  primeira.  Ansisla 
Xlca  <lu  Silva.  E  acompanhe  a  trajetória 


da  encrava  que 
horário  nobre. 


rainha  do 


daSilva 


_ _ _ :DE 

MANCHETE 


fll- 


I 


* 
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CINEMA 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  reguler 
+++  bom +k+  átimo****  eiiofonte 

■  Os  hortnos  do*  Ulmos  o  os  ondoioços  dos 
cinemas  estflo  no  PEWTO  PE  VOCE _ 

ESTRÉIA- 

UMA  CANÇÃO  PARA  CARLA  -Certa*  *>ng-de 

Kon  Loach.  Com  Oyanka  Cabeias,  Bobert 
Carlyto  8  Scott  Qlonn 

;  -Drama  Um  molorlsla  do  6nlbus  escocês  68 
apaixona  por  uma  refugiada  nlearagõonftO  e 
viaja  com  ola  para  o  pais,  em  plena  guerra  ci¬ 
vil.  lnglaterra/1895. Censura:  f2  anos.  *** 
Circuito.  Espaço  Untbanco  1.  14030.  tenso, 
19h10,  21030 

0  CEGO  QUE  GRITAVA  LUZ  -  de  Joào  Bat.sta  do 
Andrade  Com  Tonlco  Pereira.  Robetio  Bom- 
tempo  a  Murilo  Gtossi. 

>Susponso.  Dlmas,  um  contador  de  fusionas 
do  um  boteco  de  Brasili*.  nunca  conta  uma 
delas  alé  o  fim  a  de  duas  meninas  que  foram 
assassinadas.  Este  crime  leve  um  oego  como 
testemunha.  Certo  dia.  prosslonado  patoa  ou¬ 
vintes  Dimas  tem  que  revelar  quam#  o  assas¬ 
sino  Brasil/1996  Censura:  12  ano*  •  * 
Circuito:  Ctno  Gdvorr  tShtO.  16h30.  17h50. 
19010.  20030.  21h50. 

JAMES  EO  PÊSSEGO  GIGANTE -Jani*»indtiegi*6 

pcaetr  -  anlmaçAo  sfopvnoríon,  de  Henry  Sokck. 

Avoniurn  Menino  soinrtno  encontra  novos 
nmigor.  r  avenluias  fantasteos  ao  ontrar  nora 
pmisoqo  gigante  o  rarpar  rumo  a  cxJado  do 
Nova  Iorque  EU  A/ 1996  Censura  livre  ** 
Circuito:  R*o OH-Pnce ?.  Nova  Ameneaa  I5h, 
10h40  1B020.  Vut  Parque  5.  Tyuca  1.  Madure i- 
ra  Shopcmci 2  16h.  I7h40.  19020  Top  Oie 
SanU  Cru.-  14030,  160  17h30.  19h.  20030 

JERUSALEM  •  Jerusalém  -  de  Biile  August  Com 
UM  Fntxrrg.  Mana  Bonnovtle  Oiympia  Dukakrs 
e  Ma*  von  Sydow 

'  Drama  kxjmai  e  Gortmd  toram  cnooos 
‘mas  o  tempo  acaba  despertando  nulos  i*n  amor 
pura  e  moer-mo  Sutaa'1996  Censura  12  anos  * 
Circuito:  Estaçêo  Botslogo  l  15h.  18h.  210 

INIMIGO  INTIMO -The  devirs  own  -  de  Alan  J  Palor- 
la  Com  Hamson  Ford.  Brad  Pm  e  Marga ret  Colm 
•  -Suspense  Poloal  do  Nova  Iorque  e  sua  famí¬ 
lia  acoitam  rocnboi  um  jovem  irlandês  em  sua  ca¬ 
sa  som  ruitior  que  acotoeuam  séculos  do  vioiOn 
oa  sob  seu  teto  EUA/1996  Censura  14  anos 
Circuito'  Ar I  Copacabana.  Ari  Ban-anhoppmg 
3  IW-.90  170*0  19h50.  22h  Sfar  Ipanema 


I4li,  16h.  18h.  20h.  22b  EslaçAo  PtUssandu, 
Ari  Casashapping  2.  Ari  Barrashopping  <  Art 
nua  2,  Ari  Ti/uca  15h,  17ÍU0.  19h20.  21030 
Pothá.  13h,  16h,  tTh,  19h,  2th.  AP  Mêrer.  AP 
Madumtm  V.  16h40.  1Bh50,  210  Iguaçu  Top  3 
16025  18035.  20045.  Sfar  Campo  Grande  t; 
14030  16030. 18030. 20030,  Sfar  Rloshoppmg 
1.  Wlndaor.  150,  170.  190,  210,  NWfdt  Sliop- 
ping  1: 14050,  16050.  18050.  20050.  Art  Fas- 
htooMãH2  15020, 17030. 
tcshopplnç  1:  14020.  18h30.  18040.  2th.  Arf 
Nottoshopptng  2. 14050. 170,  19010,  21030. I- 
pusfemi  *  IShIO,  17020. 19030. 21040. 


CONTINUAÇÃO 


SHME:  BRILHANTE  *  RN*  -  da  Seofl  Hid». 
Com  Geotfroy  RuaO,  Armtn  Mueüer-Stahl  e 

na  vma^pwmuD»rU 

Holtgott.  dono  da  um  e«tmort*n*ito  fofortofoio 
leve  sua caneira  irterrampida  PWumedbnhJ*- 

Em  1964  retoma  em  trturKoaoa  patooa  da  eedttt 

Londres/ Au**néaii/1 996 .  Ceneuraç  l/anoa.*** 
CtrctAlo:  «twy  2,  Barra  4  15030. 17000. 18M0, 
21030.  PaUcTo  2  13030. 15030, 17030, 19030. 
21030.  ffloSU*  13050,15060,  17hS0,  19050- 
21050.  Via  fforquo  1:  15015.  17015,  19015. 
21015.  Iguaieml  2  15050  17060.1905°. 
21050.  Estação  teara/  ISO.  170. 190.210. 


o  POVO  coimu  UWW  WWT -TIM  RMgMJ 
Larry  Rynt  -  da  Mitos  Formen  Com  Woody 
HamHson.  Courtney  Lova  a  Edwanl  Norteo^^ 

; -Drama.  A  batalha  en*a o Ideaíiadcrdarai^a 

pomogrtfica  Krsaar  e  a  AMtça  amtrtcana  Sau 

otaetrvo  era  marta»  a  ravMa em c*oAaçAoc»»a 

o  vontade  doe  ertorae  maia  ccnearvadorasda 
sooodod*  EUA/1996  Censura  ™  ■»•■***„ 
CJrcuHo:  Star  Copacabana  14030.  170.  1903a 
22h  Ari  Fashlen  IUÉ  3  14M0.  17010.  19040. 
22010  Art&vrasnoppnp214010. 16040. 19010 
21040  Estagio  Museu  CU  «dputaen  18010 

JORNADA  NAS  ESTRELAS:  PWMEIflO  CONTATO  - 
SUitrtk:5rs1oootaet-d«  JooaiOttnFraAes  Com 
Palilck  Slewart.  Janathan  Frokes  c  Bronl  Spinot. 

Aventura  O  caprtào  Jean-Luc  Picard  lidera  a 
equipe  da  nova  Enlorpnse  E  numa  baralha 
contra  os  terríveis  Borgs.  para  assegurar  o  fu¬ 
turo  da  Tona  EUA/ 1996  Censura  lrvte  *«a 
Circuito:  Largo  do  Machado  2  190.  210 

PEQUENO  DtCIOKÀRIO  AMOROSO  -  do  Sandra 
Werneck  Com  Andréa  BetlrAo.  Oarnot  Dantas 
e  Tony  Rama* 

T  Romanco  Jovocn  cawi  se  conhece  pof  oca* 
so  e  moam  uma  apaixonada  telaçAo  amero- 
sa  Brasil' 1996.  Censura  12  anos  *** 
Circuito:  Espaço  Unipanco  3  160.  180  200. 
220  Woio  JOiar  14h20. 160.  17040. 19020. 210 

DEUCAOA  ATRAÇÃO  •  Beautiful  ttiing  -  de  Motti 
MacOonald  Com  LmrH  Henry  e  Scon  Neal 
Comodo  romântica  Do*  orrxgos  de  16  anos  se 


apaiionam  o  resolvem  enfrentar  o  preconceito  da 
vizxihança,  oonsogu«xto  o  epúío  da  tnmlta  de  um 
(tolos  lngiatorrn/1960  Censura  14  anos  *»* 
Circuito:  EsWÇ/fo  Paço.  190. 

ARQUITETURA  DA  DESTRUIÇÃO  -TM  erebOeduri 
of  doom  -  de  Potoi  CoOon 
:  -Documentário  O  diretor  toi  uma  avakaçOo  do 
nazismo  através  do  poràmotrae  poUlCos  tradicio¬ 
nais  Alomoniia/1989  Consura:  12 anos  **é 
Circuito:  Esr.fçJo  Paço.  16050. 

ONDAS  DO  DESTINO  •  BraeUng  fhe  «ivra  -  oe 

Lors  Von  Tnor  Com  Emify  Watson.  Sloltan 
Sknrsgard  e  Joan-Marc  Barr. 

Romance.  Dínamo  rca/França/1996.  Censura: 

Circuito:  Cmecfubo  La  ura  AAirrr.  150,  180. 
210  EstaçAo  Boiatogo  3.2lh10 

0  PACIENTE  IN0LâS*TT|«  Ett^MRpMjAjR-deAn- 

toony  MmgrreM,  Com  RrUpO  Tortos  Wle 

Binoctra.  KrfabnBooWThomaaeWWemP^oe. 

;  -Drama.  Depois  da  um  grave  adderte.  o  Oon- 

do  de  Aimàay  è  cortinado  a  i*na  cerne  ny 
mosieko  aob  oa  cutdedoa  d»  uma  xéermewa, 
FnooaoK)  MIJtfCta  •  fTKXtt,  IIWWl  m- 
*nwr»:  12 

2.  Barra  3t  ISO.  180. 210.  RaMcto  f:  140-  VO. 
200.  Táucm  2.  Via 

rarra  SboppmgE  Oenrtr  1 4Ma  1 7030. 
20030.  Nova  Am* doa  »:  18050, 19060. 

EVAPER^AVCTOROWWrt^-djiJ^ 
C.nioe  Desamo.  Com  Es»uk  Gorts  Vlctor  La- 
plnco  e  Leendro  Regúnaga. 

:  Di ama.  A  irajatdria  potmee  de  Ev»  Pérdn  e 
tua  lula  pára  «a  tornar  vtea*praaKJanta  argao* 
tina  Argentina/ 1 996.  Censura:  10  anos  *  * 
Circuito:  EstaçAo  Raça  130. 

PRISIONEIRO  OA  MONTANHA -Kairtankl  PMh 

-  oo  Serguei  Bodrov  Com  Oteg  MonsOnikov. 
Sorguoi  Bodrov  Jr.  e  Suaanna  MekOrafceva 
p£na.  Q  oomandarte  Sacha  e  um  recruta .sáo 
capturados  e  Nfvadoe  pera  untovtonw mort^ 
ntus  por  umcOocheno.  <**  pratendo  lrotíHo6 
por  seu  N0O  pnsronerro  do  EaMdlo  rusaa  Rua- 
srtCesaqufetirVI  996.  Censura:  1 2  anoa.  e  * 
Clrcufto:  Eilaçto  Paço  15010 


CAJtiOO  NO  RIOtCULO  -  Rkücuit  -  de  Pamco  Le- 
conte.  Com  Fanrry  Ardant.  Charles  Bertmg  e 
Bomard  Giraudaeu. 

■°Drama  VarsaiOes.  1780  Acortade  Lula  16e 
suas  aicovst.  onde  o  |ogo  d#  metgae  é  eran» 
do  por  aquelas  com  poder  ou  por  aquetea  com 

esperança.  Françe/1996.  Cenaura:  évra  ** 

ClrcuMo:  Estação  BcAakigo 2 

2MáO  A/i  pBsrvon  Mal  1. 1 5030. 17000. 19030. 

21030  Art  Casashopçmg  f  :  19020. 21h20 

PONETTE,  À  ESPERA  0€  UM  ANJO  •  Ponatl»  -  do 
jacQues  OofHon.  Com  Victoira  Tmnsoi.  Mano 
Tnntignant  o  Xavier  Beauvois 


L-Orama  Uma  vmgom  através  do  lantasm  o  da  dor 

de  una  crianço  do  qualru  anos,  obrigada  ci  acoiwr 
a  morto  da  mâo  num  oddenlo  dn  corro  no  qual  eia 

oetovn prosortn. França/l 096  Connura  Hvm  ** 
Circuito:  Eaieçéo  Museu  Oa  PepMicsr  16030 

KOLYA.  UMA  UÇÃO  OE  AMOR  •  Kolya  -  de  Jan 
Svorâk.  Com  Slolla  Znivoikova.  Ntaü|  ChM- 
mon  a  Zdenok  VoraK, 

-.--Drama.  LouAa.  o  músico,  so  casa  por  oonve- 
niéneta  Quando  aus  mulher  logo.  olo  so  vé  obn- 
nado  a  cirtdnr  do  WOo  doln,  quo  nôo  conhece  o 
com  quem  mal  to  comunica.  Repúbiica  Tdto- 
ca/tnflialeiTn/França/1 995  Censura:  livro.  ** 
Circuito  EílacAo  Ctnema  V.  15030,  17030. 

1 9030. 2 1 1GOArl  Eashrón  Mal  4  15h50. 17050. 
19050  21060.  loualemi  &  15h.  17010.  19020. 
X  MWâtShàSbV  5  19050.  21050  Sfar 
Rroshappmg  2  1 4li30.  16040,  16050.  21h. 

jERRV  MAGWRE:  A  GRANDE  VfRADA  -  Jeiry  Ma- 

ggjn  _  da  Cwneron  Ccowe  Com  Tom  Crulso. 
Cuba  Goodmg  Jr.  e  Renao  Zoilweger 
•--Comédia  romAntlca.  Um  agonio  esportivo 
agressivo  e  de  êacrúputoe  duvidoso»  perde  o 
emprego,  oa  amigo»  e  a  noiva,  mas  renasce 
ao  oarAcando  a  um  único  o  pouco  bedalado 
altala.  EUA/ 1996  Cesura:  '4  »no6^** 
CtrcuRo:  Estooto  Alusão  da  Repubtor  20030. 
Bfunl  TJuca.  Arf  Berrasncpçing  1: 1 5040, 1 8020, 
210. Art  Gaaaaboppínp  3 15050, 1003°  2lh10. 

0  PREÇO  DC  UM  RESGATE  -  Rwon  -  ò.  Ron 

Howard.  Com  Mal  Gibscn.  Rene  Russo  o 
Biavrtey  Noüe. 

:  -Dr»ma.  Um  executivo  bom  sucedido  vé  seus 
pdvMrtoe  desmoronarem  quando  »eu  Itho  é 
sequostrado  e  todo»  os  estorço»  do  FBI  trocas- 
aam  obngandíK)  a  eotocar  em  açAo  un  auda¬ 
cioso  piano  EUA/1996  Censura  14  anos  ** 
Circuito:  Via  ParxjUC  9:  16040.  190,  21h20 
MaOurdra  Shoppmg  2. 210 

EVITA  •  Evita  -  de  Alan  Paikor.  Com  Madonna. 
Aniooo  Bando ros  e  Jonathan  Pryco. 

-  ■Musical  A  vida  de  Eve  PerOn  o  sou  encontra 
com  o  presidente  Juan  PerOn.  narrada  por 
Ché  Baswido  oa  ôpefa-focfc  do  Antíiow  üoyd 
Weber  e  Tim  Rico  EUAM997.  Censura  livre  * 
Circuito:  Copacabana&om  drgrUil.  Rio  Sul  •». 
140,  16030.  190.  21030  Borra  5  16030.  190. 
21h30.  nuca  t.  2th.  (guaforrv  Sr.  160.  18030. 
210  Nova  Amirtca  2.  I5h20.  17050.20020 


ping  4,  Madurem  I  14h50.  170,  19010.  21h20 
America.  lfluafomi*l,  Icarai.  Iguaçu  Top  I  16IV40. 
18050.  210  Barra  1/Som  digrUíl  15lv20.  17030. 
10tv40.  21050  Nova  Aménca  5  14010,  16h20. 
18li30, 20040  Via  Parque  3. 150,  17h10. 10020. 
21030  Novn  America  5  16020.  1B030.  20tv«J 
Slar  Campo  Orando  2. 150,  170,  190. 21h 


REAPRESENTAÇAO 


UM  CORPO  QUE  CAI  •  VatliflO  -  d»  Allrod  HitcO- 
cock  Com  James  Stowart,  Kim  NovaK  o  Bar¬ 
bara  Boi  Oeddos 

:  Suspense  EUA/1958  Conaura:14  anoa 
Circuito:  Espaço  UObanco  2 170. 19020. 21040 

QUERRA  NAS  ESTRELAS  -  Sur  wan  -  d»  Gooige 
Lucas.  Com  Hairlson  Ford.  Marli  Hamill  o  Cnr- 
rio  Fisher. 

L  Ftcçâo  Numa  goKUia  dislante.  guerrairos 
jfldi  tentam  resgatar  a  prineoea  da»  mAos  do 
v*Ao  Darlh  Vador.  EUA/1977.  Consura:  Irvm. 
Circuito:  fleay  t:  14020, 18040, 190. 2th20.Le- 
Uon  VSom  digital.  Barra  2-Som  digital  14030. 
16050.  19010.  21030.  Odtort  140,  16020. 
18040. 210.  SAo  Luií  f:  16h50  (dublado).  19h10. 

•  21030  (logendedo).  no  OO-Prioa  1/Som  OgAal. 
igualem  1/Som  digito/.  16050,  lOhIO.  21h30  Vto 
PamuoZ  CartoCK  16020  (dubiodo).  18040. 21h 
Pogendado)  NoneaPoçpmç  1.  lha  Piara  t.  Ata- 
oum  2.  NrtetOt  16020.  1604o.  210.  MaAxeva 
Shccpmg  3  16020.  18040.  210  (dúbtado)  Nove 
Aménca  3  Iguaçu  Ibp  2  15050. 18010.2003a 

SEGREDOS  E  MENTIRAS  -  Sacrtt»  and  Raa  -  d» 

MiW  LégO.  Com  Branda  BietOyn.  Manonne 
Joan-Boplisto  e  Timotoy  Spall 
:  -Drama  Hotlonso.  jovem  negra,  doclde  pro¬ 
curar  sua  verdadeira  mAo.  opòs  a  morie  do 
sua  mie  adotiva  Apesar  da  longa  sopamçio. 
r.urgo  uma  relnçio  do  amor  emro  as  duas  ln- 
gtatoriaFrança/1996  Censura  10  anos 
Clrcullo:  Esloçúo  Museu  da  RepuNica  14h 

FARGO  •  Faigo  -  de  Jooi  Coon  Com  France  Mc- 
Oormand.  Witliam  H.  Macy  o  Stove  Bucomi 
;  PoUcial  Vondedor  conlrala  mnrgmnts  para 
sequestrar  sua  mulher.  EUA'1995  Censura 
12  nnes 

Clrcullo:  «.o  On  Prtco  2  200. 220.  Via  Parque 
5  210  Art  pi.ua  I.  150,  170.  190.  210  Novo 
America  4  200. 


Largo  do  Machado  2  14030.  I0n  17030  Arf 
D.urashopprng  5  14020.  10010,  IRii  Art  Ca-. 
sashopping  I  15040.  17h30 

NOSSO  TIPO  OE  MULHER  -  SO»  *  10»  ona  -  do  Ed- 
viuid  Burna.  Com  Junnilof  Anulon.  Maxine 
Balms  o  Edvraitl  Buins 
:  Comedia  romintico  EUA/1996  Consura  14 
0009- 

Clrcullo;  Cândido  Mondas  180.  200  220  Ni- 
tsrói  Shoppmç  2  15020,  17010,  190.  20050 

0  PROFESSOR  ALOPR  ADO  -  TO»  nutty  pmltisor  - 

do  Tom  Shadyoe  Com  Eddio  MurpOy  Jada 
Pinkatt  o  James  Coburn 

;  -Comédia  SOermnn  Klump  »  um  piolossor 
untversilirio  insegura  pesando  1 80  quilos,  mas 
de  um  dia  pnra  o  outro,  se  Iranstoima  num  Ca- 
sonova  mosBIMil  EUA/1996  Censura  Irvte 
Circuito:  Ari  Madutoma  2  150.  170.  I9h.  210 

SLEEPERS:  A  VINGANÇA  ADORMECIOA  •  Stoeperi 

-  de  Barry  Lovumon  Com  Kevm  Bacon.  Ro- 
bort  OflNvo.  Dustin  Hobman  a  Brad  PiH 
Drama  EUA/1996  Censura  14  anos  •• 
Clrcullo:  Slar  Roahcçpng  3  15020,  160.20040 


0  INFERNO  DE  DANTE  •  Düito)i  ptek  -  do  Roger 
Donaldaon  Com  Pierce  Brosnon.  Linda  Homll- 
ton  e  Jeremy  Foley 

;  -Drama  Uma  kxça  com  o  podor  de  uma  bom¬ 
ba  alémca  osia  espalhando  pânica  o  morto 
por  lodo  uma  cidade  o  ninguém  acredita  no  ho¬ 
mem  que  podorie  satvé-la  do  pior  pesadelo  da 
naiurazn.  EUA/l  996  Consura  14  anos  * 
CWcu«o:  Condar  Copacabana.  uugodoMacna- 
do  I  140.  160.  160.  200.  220  Metro  Boavtsl.t 
13030.15030.17030,19030.21030  Pio  SM  2. 
Nottashoçpvrg  2.  itu  r\i/a  2.  Mstrers  Soop- 


PASSAGEIRO:  PROFISSÃO  REPÓRTER  -  TO»  paa- 
tanger  -  de  Michelangelo  Anlonionl  Com  Jack 
NicOolson.  Maria  ScOnoider  e  Hermy  Runacio 
:  Drama.  HaiuvFrança/Espanha/1975  Censu- 
ra  12  anos. 

Clrcullo:  EstoçiSO  Boalogo  3  14040. 16060, 190. 

SPACE  JAM,  0  JOGO  DO  SÉCULO  -  Sp»c«  i«m  - 
do  Joo  Pylka  Com  MicOaol  Jordam.  Wayno 
KnlgOl  e  Po  ma  longa 
Aventura  EUA/1996  Consura  Wto 
Clrcullo:  Condido  Mendes  160  (dublado) 


MOSTRA 

RETROSPECTIVA  96  -  Hoje.  as  1 70. 19o  Pargo,  de 
Jooi  Coon  Com  Franco»  McOormand  o  W*am  H 
Macy.  Aa  2 1  h  MUPerea  OatoKas,  de  Ctaudo  Coa- 
brai  Com  IsabeSe  Huppert  o  J»cque*ne  Oeset 
Circuito:  Cme  Ano  L/FF 


EXTRA 

BARTON  F1NK  •  DELÍRIOS  OE  HOLLYWOOD  •  B»f- 
ton  Rl*  -  do  Jooi  e  Etlian  Coon  Com  Jo*m 
Tuiluno.  John  Goodman  e  Judy  Davi* 

;  Um  lotrnlo  do  HoSynoorl.  nos  ano»  •«)  atra- 
vo*  da  oiMona  do  um  itosconhocido  autor  m» 
Irai  quo  ccmoçn  a  lazer  sucesso  o  logo  o  ab¬ 
sorvido  pota  mduslna  do  ónoma  Pjima  de  Ou 
roomCannes  EUA/1991  Censura  Manos 
Circuito:  Contra  CMtural  Banco  tto  Orasit  Oo- 
|o.  as  16030.  18030 

TW1STER  -Twlsltr  -  do  Jan  de  Bunl  Com  Helen 
Hunl.  Bill  Patton  e  Jami  Oorti 
Drama  O  estado  do  OM-Uxima  preHos  a  sor 
assolado  por  mutoptos  tutoos.  Uca  sob  contraio 
do  dois  grupo»  nvais  do  cxKibslas  gue  esperam 
neto  lonômono  para  ocupar  seu  togi»  na  Oisio- 
iia  da  moliKxotogu  EUA'1996.  Consura  Irrte 
Clrcullo:  Cme  Vteg.i  -  Centro  Culturat  Vb-ga 
un  Almerda  (Rua  Ibtturuna.  108.  Mamcan.l) 
nojo.  A»  18030  Grélis _ 

O  Caderno  fl  néo  se  m5pons.-iD.iu-a  por  aro 
raçdes  do  ultima  hora  nos  preços  Ooranoa  o  en- 
riomços  tomuodo»  polo»  organcadoms  o  deral- 
rjadumo  dos  evenii»  ou  «mptusas  ceada-.  Os 
rmiaiios  podem  sor  conlirmadcn  prv  lokilurv 


SHOPPINGS 


ART  BARRASHOPPING  -  (Av  das  Amencas, 

4  66614  N  -  431-9009)  Sala  1  (221  kiga- 
rur.)  Jerry  Magutte  a  grande  virada  15040. 
181120  210  Sol»  2  1204  lugamsl  O  povo 
contra  Larry  Flynt  14hl0.  I&n40.  19010. 

2 1 1i40  Sal#  3  (357  lugarosj  Inimigo  intimo 
15030  17040  19050,  220  Sala  4  (252  lega- 
mi  Inimigo  inltmo  15li  17010.  19020 
21030  Sala  5  (180  lugares)  Spacepun  o/o 
oo  do  século  14070  16010. 180  Kor*a  ura 
iicAo  de  amor  I9li50  21050 

ART  CASASHOPPING  -  (Av  Altlon  Sons  2  150 
-  325-07461  Sala  1  (2 22  lugares)  Space 
iam  c  togo  do  socuio  15040.  17030  Camoo 
no  rrticuio  19h?0.  21020  Sala  2  1667  luga- 
irraj  Inimigo  intimo  150,  17010.  19020. 
21030  Sala  3  (470  iugaroll  Jerry  Magorro 
a  grande  virada  15050.  18030.  21h10 

ART  FASHION  MALL -  (Esirada  da  Gavon.  899 
-322-1258)  Sala  1  (164  lugnrosi  Caindo  no 
ndicuto  15030  17h30. 19030,  21030  Sala  2 
(356  lugares)  Inimigo  intimo  15020,  17030. 
19040  220  Sala  J  (325  luganoal  O  povo 
contia  Lurry  Tlyrit  14h40  17010,  19040. 
221)10  Sala  4  (192  lugamsl  Kolya.  uma  h 
çib  IX*  arnor  15050.  17050.  19050  21050 

ART  NORTESHOPPING  -  (Av  Suburbana 
5  332/piso  G  -  095-B33/I  Sala  1  (740  tuga 
ieb|  Inimigo  mimo  14020  16030  i8040 
?1l\  Sala  2  (740  lugatecl  Invnigo  intimo 
1 4050  170  19010.21030 

BARRA  -  (Av  dai  Amencas  4  666  -  431- 
9757)  Sala  1  1270  lugares  |  O  ml emo  de 
0,,nri-  15020.  17030  19040.  21050  Sal»  2 
(796  lugeres)  Gurera  nas  estrelas  14030 
I6I16O  19til0  21030  Sala  3  (138  lugares) 

O  paciente  mpiés  150. 180.210  Saia4(i30 
lugares)  Shmv  Pninar.lv  15030  17030. 
tWi-JÜ.  21030  Sal»  5  (152  lugares)  EvPa 
16030  I9h  21030 

CINE  GÃVEA  -  (Rua  Marquês  do  Sio  Vicerae 
•j 2  -  2/4-4532  -  450  lugares»  O  cago  que 
'pinava  lur  I5H10  16030.  17050  19010 
201 130  2 1050 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governador 
Roòr-no  Silveira,  540V-  pisol  Sala  l  (222  lu¬ 
gares)  O  mlemo  ao  Dente  16040  18050 
210  Sala  2  (234  lugaros)  Guorra  nas  estie- 
tas  15050.  18010.  20030  Sal»  3  (200  lug» 
ms)-  trunugo  intimo  Ibli25  18035  20045 

ILHA  PLAZA  -  (Av  lAaesUo  Paulo  o  Silva 
400(158  -  462  3413)  Sala  1  (255  kjgaiosJ 
Guerra  nas  estrelas  16020.  18040  210  Sa¬ 
la  2  (255  luijaiesl  O  mtemo  de  Dente 
14050  170  19610.  211120 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (EMraoa  oo  Portela 
222.LI  301  -  468-M41I  Sala  1  (159  lug»- 
les)  O  paciente  mglis  14030  1  7030. 

20030  Saio  2  (161  lugares)  James  e  o  pés- 
sego  g-gante  160.  17040. 19020. 0  preço  de 
ur^i  lesgate  210  Sala  3  (191  lugares)  Guer¬ 
ra  nas  estrela S  16020.  18040,  2th  (dubla- 
ool  Sala  4  (191  lugares)  O  mletno  de  Den¬ 
te  14O50.  170.  19010  21020 


PERTO  DE  VOCE 


18050.  21h  Sala  3  (180  lugares)  Sieopera 
a  vingança  adormodd*  15020.  180.  20040 

VIA  PARQUE  -  (Av  Ayrton  Servia.  3  000  - 
385-0264)  Sala  1  (290  lugares)  Shme  bn- 
Ihanre  15015.  17015.  19015.  21015  Sal»  2 
(340  lugaros*  Guerra  nas  estrela*  U5h20 
(dublado)  160*0.  21h  (togonoado)  Sala  3 
(340  lugaie»!  O  tofomo  d*  0*mre  I5n. 
I7h10.  19020  21030  Saía  4  (340  togarosl 
O  paciente  mglés  1 4ii30,  17030.  20030  Sa¬ 
la  5 1 340  lugaros)  James  o  o  pêssego  ggan 
te  160.  17M0  19020  Farpo  210  Sala  6 
(3*0  lugares  ■  O  preço  de  um  resgato 
16040  190  21020 


COPACABANA 


ART  COPACABANA  -  (Av  N  S  Copacabana. 
759  -  235-4895  -  B36  Sugaras)  tnorugo  mo¬ 
mo  15030.  17040. 19050.  220 

CONDOR  COPACABANA  -  (Rua  Fvjuovodo 
f/lagalOAns  286  -  255-2610  -  1  043  Ioga- 
re»l  O  mletno  o *  Dama  140, 160,  180. 200. 

220 

COPACABANA  -  (Av  N  S  Copacabana.  801 - 
235-3336  -  712  lugaros)  Cutã  140,  16030. 
190  21030 

ESTAÇÃO  CINEMA  1  -  (Av  Prado  Jurwx,  281- 
641-2189  -  403  kjgarotl  Kolya.  Mna  Sçéo 
oe  amor  15030  17030.19030  21030 

NOVO  JÓIA  -  (Av  fi  S  Copacabana  660-95 
lugares)  Pequeno  Ooonano  amototo 
14020  160  1  7040.  19020.  210 

ROXY  -  (Av  NS  Copacabana  945  -  236- 
0245)  Sala  l  (400  lugares)  Guerra  na»  os- 
umas  14020  160*0  190.  21020  Sala  2 
(400  lugaros)  Shme  ontnante  lu030. 

1 7030  19030.  21030  Sala  3  (300  lugares) 
O  paciento  mgMs  150.  180.  210 

STAR -COPACABANA  -  (Rua  Barata  Rtorwo. 
Ü02/C  -  256-4588  -  411  lugaros)  O  povo 
contra  Larry  Flynt  14030,  170.  19030.  220 


ESTAÇÃO  FAÇO- Ntorambro  *8 
-  64  logartt):  £V*  ftKtVt  1 3h.  Pmtoom ro  a» 

montanha  15010  AnguftoTurt  da  dasfnurçéd 
16050  Dtacada  atreçéo  190. 

METRO  BOA  VIST  A  -  (Rua  do  Pasaalo.  62  - 
240  1291  -  952  lugar»»)  O  interno  de 
Oanto  13030.  19030.  17h30.  19030. 
21030 

OOEON  -  (Praça  Mahalma  Gandrv.  2  -  220- 
3815  -  951  lugaro»)  Guam  nas  estratos 
140  16020  180*0  210 

PALÃCIO  -  (Ru*  do  Pa» »a<o  40  -  240-65*1) 
Sola  1  (1  001  kjgatet)  O  paoanle  mgtos 
140  1 70.  200  Saia  2  1304  togara»)  Shme 
br.ro.infr  13030.  15030,  17030.  19030 
21030 

PATHÉ  -  (Praça  Ftortano,  *5  -  220-3135  - 
871  togara»)  fnértpo  intimo  130.  ISO.  170. 
190.  210. 


ipanema/leblon 


NORTE  SHOPPING  -  (Av  Suburbana.  5  474  - 
592-94301  Sala  1  (240  lugares)  Guerra  nas 
estreias  16020  18040.  210  Sala  2  (2*0  lu 
gorus)  O  mtemo  de  Dante  14050  170 
19010.  21020 

NOVA  AMERICA  -  (Av  Automóvel  Clube.  126) 
Sala  1  (261  lugaros)  O  paoante  mgios 
16050.  I9i>50  Sala  2  (240  togares)  Evita 
1Ò020.  17050.  20020  Sala  3  (260  lugares) 
Guerra  ruis  estretos  15050.  IBhIO.  20030 
Sala  4  (185  lugares)  James  e  o  pêssego  g>- 
gjnr».  150, 16040. 18020  Fargo  20n  Sela  S 
(261  lugaros)  O  mlemo  de  Dante  16020. 
Í8li30.  20040 

RIO  OFF-PRICE  -  (Rua  General  Sevo  nano 
97A1  154  -  295-7990)  Saia  I  (205  lugares) 
Guerra  nas  estrelas  16050.  19010  21030 
Sala  2  1 163  toguiet)  James  e  o  pêssego  gr- 
gania  150  1bh40.  18020  Fargo  200.  220 

RIO  SUL  rRua  Lauro  Muliei  116L|  401  - 
S4°  1U9BI  Sala  I  (I60lugaresl  O  paciente 
.jmtos  150  180.  210  Saia  2  (209  lugarasi 
O  interno  uu  Dante  14ii50  170,  19010 
7:ri20  Sala  3  1151  togaras t  Shm e  turnan- 
ir  13050  15050  17050  19050  21050  Sa¬ 
la  4  (156  togares)  Evita  146  18030  190 
21030 

SHOPPING  IGUATEMI  -  (Rua  Uarao  >r  Séu 
Francisco  2j63-  p>so  -  578-3013)  Sjla  1 
li?40  lugares)  Guerra  nas  est/ecis  16O50 
.19010  21030  Sala  2  (156  togaresi  Srvnv 
0,..ruintv  15050  17050  1  9050  21050  Sala 
3  (156  togares)  Inimigo  irtimo  15010 
17025  IDojO  21M0  Sala  4  (188  togaresi 
o  .  n,i  qe  Dunte  160*0  18**0  210  Sa¬ 
la  5  i  •  55  lo  j..trt*i  E.rfJ  160  18030  21h 
Sala  6  1152  togares)  rUugJ  v™  ‘s'du 
J  .v  150  l/õio.  '9020.  21030  Safa  7 
/  MlDOAltf  WlOi&íi  1 4twJ0. 


CAN0100  MENDES  -  (Rua  Josna  AngéKa.  63 
-  287-7295  -  99  lugaros)  Space  tom  o/ogo 
oo  secvio  idi  (dubiado)  Nosso  npo  oe  mu- 
mor  180  200  220 

CINECLU8E  LAURA  ALVIH  -  (Av  Vento  Souto. 
176  -  267-16*7  -  77  togares)  Orato»  do 
deslmo  150.  180.210 

LEBLON  -  (Av  Alautlo  de  Pa>va  391  -  239- 
50*81  Sala  l  (714  togaresi  Guena  nas  es- 
trelas  14030  !bO50  19010  21030  Sala  2 
(300  togares)  O  paciente  vigiós  150  18o 
210 

STAR  IPANEMA  -  (Flua  Visconde  de  Pua»*- 
371  -  521-4690  -  *12  togares)  tnenigo  .mi¬ 
mo  1*0.  160.  180  200  220 

BOTAFOGO” 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  VotonUnos  d* 
Patna  88  -  286  68*3)  Saia  1  (280  togares) 
Jerusalém  150,  180.  210  Sala  2  140  toga¬ 
res)  Canoo  no  ndrcMo  16020  18010.  200 
21050  Sala  3  (60  togaras)  Passageiro  pro 
tosio  repórter  1*040.  16050  190  Ondas 
Po  Oestmo  21010 

ESPAÇO  UNfflAHCO  -  (Rua  Votoniano»  da  P» 

•  ina.  35  -  266M49I)  Sala  1  (267toga.es)  U 
ma  cançéo  para  Carta  14030.  16O50. 
19010.  21030  Saia  2  (228  toga/es)  Um  cor 
po  que  car  170.  19020.  21040  Saia  3  <104 
togares)  Pequeno  dioonâno  amoroso  160 
180.  200.  22h 


TUUCA 


AMERICA  -  (Rua  Condo  d»  Bonfim.  334  - 
264-4246  -  956  togaras)  O  htomo  de  Oan- 
te  160*0  16050.  210 

ART  TUUCA  -  (Rua  Conda  da  Bonfim  *06  - 
254-9578  -  1  475  togara»)  Inerngo  intano 
150  17O10  19020  21030 

BRUNI  TUUCA  -  (Rua  Condo  do  Bonfim  370- 
254-8975  -  *59  tog»ie»i  Jerry  Alagu.ro  a 
grande  virad*  150*0  16020  210 

CARIOCA  -  (Rua  Condo  do  Bonfim  338  - 
566-8176  -  1  119  lugaro»)  Guatra  nas  os- 
trolas  16020  (dubiado).  1bh*0.  210  (to- 
gondado) 

TUUCA  -  (Rua  Condo  do  Bonfim.  422  -  264- 
52461  Sala  t  (*30  togara»)  Jamea  a  o  pês 
sego  gigante  160.  17040.  19020  Evita  21h 
Sala  2  (391  togoro»)  O  paoenia  mgiAs 
14030.  17030.  20030 


ME1ER 

ART  MEICR  -  (Rua  S4va  Rattoto.  20  -  505- 
6544  -  845  logaia»)  tnmvgo  muno  16040. 
18050.  210 


MUSICA 


ESTREIA 

BÍLÔ  VEU.090  -  Espaço  dos  Aries.  Av  Anémica. 
3808  (247-9842)  Copacabana  4*.  As  21h30 
RS  15  Ingressos  «  domcéo  peto  lef  221-0515 
;  -SOoer  da  cantora  e  banda  No  mporiOno.  Th- 
moa  urbano»,  da  Caetano  Vo(o»o 

NÃO  FROtf)  -  «.podramo  L*>.  Praça  Santo»  Ou- 
morri  108.  Oavea  (29*  00951  4*.  as  220 
Coinerf  0  consumação  a  RS  10 
SOom  da  banda 

CAJAHTAS  OE  SAMBA  -  ttiiuM  Mui  I  IktvvU  110 
IkjrrxXli  (537-70001  Copoadndn  MO  Aflore»  *' 
hl  220  Ccuvert  a  RS  Oeconeisnoçao  a  RS  8 
>A  Vetia  Guarda  da  Mangueira  convida  Pau- 
Snho  Mo»ka  •  Dora  Voigueuo 

RENATA  ARRUOA  E  CHICO  CÉSAR  -  Ter, açodo 
Rio  SM.  Rua  Louro  Muher.  1 18,  Piso  G3.  Bo¬ 
tafogo  (295-1333)  4*.  é»  220  RS  10  Con»u- 
maçéo  a  RS  15 

OS  ANJOS  -  «ro  J eni  Club.  Rua  Oualavo  Sam¬ 
paio.  «m*.  Lama  (541-90*6)  Capacidade  150 
togara»  4*.  Aa  220  Comer,  a  RS  10 
:  -Show  da  banda  d»  pop  rock 


CONTINUAÇÃO 


GRUPO  RAÇA  -  Teatro  Joéo  Caetano  Praça  ti 
radentes  s/n*.  Cenlfo  (221-03061  2*  a  6*  fl» 
I8h30  RS  10 

GAREIRA  OA  VELHA  Arco  da  ivrrm  Praça 
Cardeal  Cémara  132  Lapa  (509-2101)  4’  fl» 
210  Comer t  a  RS  10  Conaumoçéo  o  RS  7 
:  ComZédaVnevt  Saneo  Puniu»  u  O»  Choróin 


LUÍS  CARLOS  VINHAS  -  Crxco»  b.v  Aventou 
Euiiacio  Peaaoa.  1560.  Logofl  (287-351*1  2* 
a  5*.  fl»  21030  a  0030  6*  o  tulb  flu  220  0 
0f\30  Consumação  a  RS  20 


ROSAS  PARA  UM  AMfOO/PlETRINA  CHECCACCI  - 
Casa  de  CMtura  Lauta  Alvwn.  Av  Vieira  Soulo, 
178  Ipanema  (267-1647)  Pirtura».  3*  •  6*. 
das  ISO  as  200  Séb.  o  dom  .  das  160  fl*  200 
Grani  Até  2  de  abnl 

:  -A  mostra  é  uma  homonagom  da  artala  à 
Roberto  Ponlufll 

(GOR  MARQUES  -  Gatona  da  Cenfro  CMtural  Can- 

chdo  Afondas.  Rua  Joana  Angaaca.  63.  Iporwma 

(267-7141  r  106)  Plrturaa.  2*  e  8*.  dos  15o  fls 
210  Sab .  doa  160  aa  200  Grflta  Aié  2  de  abri 

MONCA  BARKI  -  Gdkiro  Ama  Atirai  Nremeyw 
Rua  Marqué*  do  Silo  Vrcenfo.  52205.  Gévoa 
(239914*1  Poluras  o  ob|0to*  2*  fl  6*.  dua  lOOaa 
210  Sab .  das  10O  fl»  180  Gr4t*  A»  4  do  abnl 
Pintura»  em  acrlkca  sobro  M  o  c«»a»  Ob 
|u(o»  cm  lecrvca  mula  da  coiogem 

MAIS  OE  MIUANNA  MARIA  MAKH.IN0  -  Gatonas 
da  Funnrta.  Rua  Aravço  Porto  Alegra.  80. 
Cenlro  (297-6116  r  2701  Desenho»  <>  inslfl- 
LiçAo  2 •  o  fi*.  dn»  lOh  èf  18h  OrâU»  4 
do  abnl 

MONET  E  0  PAISAGISMO  FRANCÊS  -  Atoaéu  da 

Crukatra  db  Céu.  Ru»  Murtrt»  Nobre.  93.  San¬ 
ta  Tarosa  (507-1932).  P«ura».  Owfdmerta.  aa- 
ce«  3*.  daa  120  A»  170  RS  1.  Alé  6  de  abr*. 
r-A  pequena  moslro  destaca  o  quadro  Mari¬ 
na  do  Ctoude  Monel.  do  acervo  do  Museu 

ESTE  INCRÍVEL  LACERDA  -  «o*  PLua  Snoppmg 
Av  Mfl»»lra  Pauto  o  Süvfl.  400.  HOo  do  Oover- 
ruiitor  Foiogialla»  2*  a  »éb  .  da»  10»»  a»  ?2h 
Oom  da*  120  a»  220  Orfllts  Alé  8  de  abnl 
Foles  quo  rolralflin  fl  vida  o  o«  basitooiH» 
Oa  carreira  poiilica  de  Cflito»  Ladorda 

°£s^<asflrâsss 

ASSIS  -  Museu  dn  RacuChcesSala  do  Fcaxgmttos. 
di  nu.»  00  Calote.  153.  Catolé  Fotografia*  Da 
luvrrenlo  da»  100  fl»  190  GnUv»  AM  6  do  BbH 
A  mostra  reuno  21  toto»  comemorativa»  do 
cenlenflito  du  Pulécto  do  Calote 


RETRATOS  ANÓNIMOSfCLAUOlA  JAGUARtBE  - 
F.íço  fiTtoena/.  Praça  15  de  Novembro.  48 
Cenlro  (533-6613)  Folngtotoi»  3*  n  dom  .  da» 
120  fls  18030  Grfltr»  Alrt  13  do  abnl 

OS  BtCHOS/JUUETA  SOBRAL  -  Paço  Imperei 
Praça  15  de  Novembro,  48.  Cenlro  (533- 
6613)  Fotografias  3*  »  dom.  da»  120  a» 
18030  Grau»  AIO  13  de  abnl 


PAGODE  NO  PIER  -  Praça 
0950)  fl»  200  RS  8 
;  -Com  o  grupo  Roda  do  saia 


Maufl  im*  (263- 


CLÁSSICO 


MADUREIRA 


ART  MADURÜRA  -  (Shoppmg  Cenler  de 
Maduieoa  •  Praça  Armando  Cruz.  120  - 
390-1827)  Sal»  1  (1  025  togara»)  fmmigo 
intimo  160*0  18h50  21h  Sala  2  (288  to¬ 
gares)  O  pioiessor  «topradu  15o  170 
190.  21h 

MADUREIRA  -  (Rua  Dagmar  da  Fonseca.  5*  - 
450  1338)  Sala  1  1586  togara#)  O  toâarno 
de  Dante  1*050.  170.  1BO10  21020  Saia  2 
(739  togares)  Guerra  nas  es tratos  16h20. 
18040.  210 

CAMPO  GRANDE 

STAR  CAMPO  GRANOt  -  (Rua  Campo  Gr  onda 
880-  413-4*52)  SaU  1  (320  lugares)  Intmi 
oo  intimo  14O30  16030  i8r»30  20030  Sa¬ 
la  2  (320  togaresi  O  mletno  Oe  Oanie  150 
l 70  190  210 

TOP  ONE  SANTA  CRUZ  -  (Rua  Fekpe  Cardoso 
72  -  205-7194  -  176  togaras)  James  e  o 
pêssego  grgante  14030.  160.  17030.  190 
20030 


CANTO  OMQOéUAMO  -  A  C* II MAÇÃO  OA 
p^LAVRA  -  reuno  ,  do  Centro  Cultural  (torvo 
do  Bieté-  Rua  Primeiro  do  Março  66.  Contra 
(216-0223)  4*.  fl»  15030  Ouliibuiçrlo  d»  SO 
nhss  gialuuas  a  parle  das  I0h 

;  Paio»tio  recriai  com  o»  monges  do  Mobiorni 

da  Séo  Bento 

i  itwrni iinirrr  r.wr.oaiuFF,  RuaM»x-< 

de  Frui  9  krarui  (7178080)  4*.  4»  Dth.Giali». 

•Apiesanlaçao  do  coniunte  Musica  Antiga  du 

UFF  No  proçyame  musica»  medrevei» 


teatro 


CONTINUAÇÃO 


NITERÓI” 


146 


jQM* 


ST  AP  RíO  S>iOPPIHO 


Crttynãi 
y  nimo 


SuU  7  i’bO 


CATETE/FLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  OA  REPÚBUCA  -  (Rua  do 
Caititu  153  -  557-5477  -  89  togares)  101 
oSlmaras  otvme  1 10  (OutXadol  Segredos  a 
mentiras  1 4n  ftvwnu  a  espera  oe  um  anjo 
16O30  O  po  ro  confia  Latry  Flynt  180 10 
jerry  Maguve  a  grande  virada  20030 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Sunaao.  Ver 

.toU.ro  35  -  265-4653  -  450  togares»  hivni- 
go  .numa  tbh  17h10  19020.  21030 

LARGO  00  MACHADO  -  (largo  'lo  Macnaoo. 
29  -  205-6842)  Saia  1  (635  lugares  r  O  in¬ 
terno  de  Dame  1*0  160  180  2íh.  22o  Sa¬ 
la  2  (419  togares)  Space  jom  o  togo  t»  Sé¬ 
culo  1*030  160.  1 7030  jornada  nas  eslre 
tas  primevo  contato  190.210 

SÃO  LIMZ  -  (Rua  du  Catou*  307  -  285  22961 
Saia  1  (455  togaresi  Guerra  nas  estreias 
16O50  iduttódci  19010  2 1 030  liugundadu. 
Sala  2  (499  togares)  O  paciento  mgfês  150 

180.  2to 

CENTRO- 

CENTFIO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASil  -  iHu» 
1  «li*  Maiçq  88  -  216-0237  -  99  togaras) 
W'  frlrJ 


ART  PLAZA-  (Flua  XV  do  Novembro.  8  -  620- 
6769)  Saia  1  (260  togaras)  Farpo  (50.  170. 
190.  210  Sala  2  (270  togara»)  Inmvgo  inti¬ 
mo  (50.  17010.  19020.  21030 

CEHTER  -  (Rua  Coronel  Murava  Casar  265  - 
71 1  «909  -  315  togaien  O  paoanle  mglêa 
14O30  1  7030  20030 

CINE  ARTE  UFF  -  <Hu.i  Mfluul  de  Fna*  9 
820  8060  -  526  togares)  Wr  Moshn 

ESTAÇÃO  ICARA1  -  inua  Coronel  Mcrerra  Cfc- 
ior  211/153 -810  JI32  -  171  togara»)  Sm 
ne  umunle  *50  17h.  19O.2I0 

IÇARA)  -  (Pr ara  de  Icarai  (61  -  717-0120  - 
852  togaresi  O  inferno  de  Dante  167*40. 
18t»50.  210 

N ITERO  -  (Rua  Visconde  do  R*o  Branco,  375 
-  «20-8565  -  1  398  togaras)  Guerra  nas  es- 
trelas  16020  181*40  21h 

NITERÓI  SHOPPING  -  (Rua  da  Conceição 
188 32*  -  717  96551  Saia  1  (IDO  luga 
resi  Inimigo  intimo  1*050,  16050. 

t6n50  20050  Sal»  2  (132  lugaioa)  Nos- 
vo  hpo  do  muihec  15h20.  1/010  ISO 
26050 


0  SEMELHANTE  -  Ta.lo  e  mlarprauçéo  Oe  E» 
aa  Lucinda  Dnuçéo  de  Zeia  Potoí»*  Espaço 
Ott  do  Teatro  Casa  Grande.  Avena»»  Atrimo 
de  Meto  Franco  290.  LuOéon  (239  *048)  .1"  e 
4*  a»  210  RS  15 

Espeiéculo  poético  teatral  Convttíada  Ma» 
lè  Proença 

LIGAÇÕES  A  CONOUtSTAS  -  Te«lo  e  direção  de 
Miguel  Oruga  Com  Boto  nr  Penna  a  Pedro 
Prisco  Teatro  do  PtarveUr».  Avenida  Laonul 
Franca.  2*0.  Oavea  123959*8)  3*  a  *'  a» 
2(030  R5  10  Duração  10 

Drama  Trô»  fusiona»  aparartemorxe  «xfo- 
puoüentus  se  entrecortam  no  decorrer  da  peça 

0  ROMANCE  DOS  DOS  SOLDADOS  DC  HCROOCS 
-  Oe  Osmar  Uns  Duuçflo  de  Nelson  Xavier 
Com  Nelson  Xavier  e  Via  Nogrorruxile  Teatro 
2  ao  Centro  CMtural  Banco  do  Brasil.  Rua  Pn 
menu  de  Maiço.  66.  Centro  (218-0237)  **  a 
6*  u  12030.  sab  «Oo»  .  a»  170  HS  6 
Fabula  Doía  sokiodoi  rececem  orda*n  de 
maUr  enanças  na6  cercania»  òe  Balem  e  cada 
um  age  do  toerna  diforenle  diarte  dj  muüdo 


PLNTURA 

MONET  -  Museu  NacionM  oo  Ouro»  Aries  Av  Rio 
Branco.  109.  Condo  (2-U)-0068|  Pinturas  3*  a 
»4b  da»  70  fl»  100  (para  mtcolas) »  da»  '00  fl» 
220  iparo  o  publico  em  geral!  Ctoni  daalOhfl» 
22o  RS  3  (dnmmgo,  (jiatml  RS  '  I estudante»!  o 
RS  6  (Vianas  marcada*  I  Ale  19  de  rnoio 
Reune  50  obitt».  ande  21  («la»,  10  cancalu- 
ias  n  17  obra»  de  amrgo»  do  nrlitla 

PltiKY  WAINER  -  Paço  imper.n,  Praç*  15  de  No 
vernbro  *8.  Cenlro  (53906131  Ptotonra  3*  o 
dom  lia»  120  as  18030  Grau»  Ale  13  de  abnl 

ADRIANA  UAOEL  -  Peço  imperito.  Praça  15  do 
NovvwTtoro,  48  Cenlro  (533-6613)  Pwluras  3*  a 
dom  das  120  os  18030  Gral!»  Alo  13doabrrt 

FRANCIS  PONTES  DE  MIRANDA  -  WU  «so.  Etora 
uaduGJvoa  728.  Sflo  Coroado  (322-14*41  P»v 
luíoa  o  dosennoa  2*  a  6*.  daa  130  a»  19r»  Sab 
a  oom ,  <)***  1 3o  aa  170  Grairs  Aia  1 3  ito  abi* 

LUCIANO  MACEDO  -  FVqoena  Oasma  Cândido 
Atendes.  Rua  da  Ajsernoieia.  10/Su060to 
Centro  (531-2000  (  238)  Mo»a*co»  2*  a  #•. 

I  das  i  to  as  too  Giati»  Ale  ia  de  abnl 

METARA  •  IMPRESSÕES  MONET  -  Batrashoo 
ping  Praça  do  Evenloa  Av  das  Améncés 
4  886  Bana  Prnluia»  Dranamenle  tio»  100 
as  220  üiétra  Alô  24  de  abnl 


PAULA  TROPE  -  Pnç o  Imcenai  Praça  15  do  No¬ 
vembro.  48.  Centro  (533  66131  Fotcgralras  3*a 
dom  .  cfcis  120  fls  18100  Grâl»  Ate  13  do  abnl 

FOTOMONTAGENS/ATHOS  BULCÃO  -  Paço  Un- 
penal.  Praça  15  do  Novembro.  48.  Cenlro 
1533-0613)  Folograho»  3’  a  dom  .  da»  120  as 
ien30  Grátis  Ate  13  da  abnl. 

UMA  VISÃO  OA  GRÃ-BRETANHA  -  Museu  Inter 
isioortto  de  Arte  Nwt  do  Brasil  Rua  Cosmo 
Velho  561.  Cosmo  VWI0O  (205-86121  Fotogra 
Ira»  3*  a  0*  da»  10o  4»  '8h  Sab  o  dom  d a» 
120  A*  180  RS  5  o  R$  2.50  (enanças  o  u«lu- 
danle»)  Alé  13  dn  abnl 

BRASIL  RETRATOS  POÉTICOS  -  Centre  Cultural 
OtfuvrtWo  Vuinno  Filho  tCualeUnho  do  Fla¬ 
mengo).  Praia  do  Flamongo,  158  Flarrariign 
(205-0276)  Foiograho»  2*  o  séb  .  da»  )*0  fl» 
\80  Qtait»  Alé  30  do  nbnl 

AS  CORES  00 TEATRO  -  Ibofro  Gtouce  Hocn.vS.i- 
to  Aflrtto  MagaMtn  Av  R»  Branco.  179.  Cen¬ 
lro  Fotografo»  2*  a  8Y  da»  100  A.»  20h  Sab  o 
dom  .  das  150  fl»  190  Orate  Alé  10  d»»  mato 

8R  102/GAO  MAIOLINO  -  Foto  Gatona  do  Esta 
ç,Vo  Bctatogu.  Ron  Votontértos  da  Palito.  88. 
Botafogo  Foioqrntia»  0«u fomente  ü-i»  140 
fl»  220  Grátis  A(«  IBilo  mulo 


ESCULTURA 

AN  NA  MARtA  MAIOLINO  -  Joel  EdolstvinArtv 
contemporânea.  Rua  Jangrxtoiroi..  14  B.  Ip* 
iienra  1267-2549)  Esculturas  2*  a  6*.  da»  1 10 
a»  200  Offllis  Ale  18  do  abril 

MOSTRA  LOUISE  BOURGEOlS  -  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil.  Rua  Primevo  do  Março.  66 
Cenlro  (216-0223)  Escultora»  3’  a  dom  das 
íon  fls  220  Grflti»  A'e  25  ita  abnl 

OBJETO 

ERNESTO  NAZARETH  -  Moseu  M  tnviQttm  o  do 
Som,  Píck«*  Hui  Bnibow  1  Cool*o 
0309)  Obiwtot  2*  tt  fi4.  Oao  A* 
li»  Alá  18  ck«  abnl 

A  FABRICAÇÃO  00  IMORTAURECINA  ABREU  - 

Museu  Hiato, ico  Njcicvm»  Praça  Marechal 
Ancora  sn*.  Cenlro  Obliilo»  3*  a  6'.  da»  '0»’ 
a»  1 71*30  San  o  thvn  ,  da»  140  fl»  1 7h  HS  1 
(Dom  gralisl  Al«  27  do  abnl 

VIEIRA.  MiSSfONARKX  300  ANOS  (1687-1997)  -  E» pr 

ÇX)  BNDES.  Av  coto  KXVGalena.  Centro  Ot*o 
Jw  2*  a  6*  do»  Bn  4»  190  Orate  Aio  9  du  maio 

ALMIRANTE  MARQUÊS  OE  TAMANOARE  •  100 
ANOS  00  SEU  FALECIMENTO  -  Espaço  Cultwai 
oa  Marinha.  Av  Alliedo  Agacne.  i/n*.  Praç.» 
15.  Cenlro  O  bruto»  DranomenUi,  da»  120  a» 
22h  Oifllis  Alé  31  do  maio 


exposição 


WtNOSGR  |HuJ  Corortol  Moro.ru  cu-ur  2b- 
71 7  0/89  -  501  togares)  rnvnigo  infund 
150  170  190  2lh 


ABERTURA 

FILTROS/FREOERICO  DALTON  -  Espaço  Ctotorto 
Sérgio  Porto  Ru*  ItomaiU  163.  Humana  (266- 
0896)  ProjfUçées  subre  oiijelc»*  3*  *  dom  dd* 
120  os  200  Grfltn.  Ale  2  ito  maio  êk>»  is  Jth 

ÚLTLMOS  DIAS 

15  ARTISTAS  BRASILEIROS  -  Museu  de  Aite 
Moderna  MMI  Av  inlanlc  D  Hunnque  85 
Alanodd  Flamengo  1210-2188)  Coiuirva  3*  a 
i,ab  da»  lOn  os  180  Oom  das  140  as  '80 
R5  2  Ate  6  du  abnl 


0  AVESSO  OO  BRANCO/BETH  MOYSÊS  -  rno 
mas  ComvArte  contamporinea  Rua  Bar  Ao 
da  Tone.  185-A  Ipanema  (287-9993)  Oua- 
ilroe-objelo  2*  a  6*.  de»  140  fls  200  Sflb  .  de» 
150  fl»  lOn  Graus  Alé  25  de  abol 

W0IOS.OS  DONOS  OA  TERRA  -  Museu  totem*» 
nto  dB  Art»  NLü»  db  Brasa.  FVia  Coatne  fofoxx  56 1 , 
Coame  Velho  (2056612)  Prrture*  3*  a  6V  045 
lOOflaiao  Sabe  dom.  do»  I2nfls  180  F1$5e 
RS  2.50  (enanças  o  etoudonfee)  Alé  27  de  abri 

IMPRESSIONISMO  E  SEUS  REFLEXOS  -  Museu 
Nacional  de  Belas  Arte#.  Av  Rio  Branc  v  199. 
Centio  (240-0068)  Pintora»  3‘  a  6*.  de»  10" 
as  iBh  SaU  «  dom .  doa  14h  as  1 0b  RS  1 
idOiTMOQO.  y*at»si  Alá  4  da  maio 

OS  FUTUROS  GRANDES  OA  ARTE  NAlFtOALVAN  - 

Museu  tnWnooonal  da  Arte  N. vl  du  Biaul 
Ru*  Cosme  VolOn,  561  Cosnw  Vetou  (205- 
8612)  Prniura»  3*  a  6*  dn»  lOn  a»  )âo  5*0 
u  dam  das  120  a»  ittn  RS  S  e  R»  2  50 
fc  r*aiy,AA  •  «fSludante^í  Alé  ifi  d«t  ma*o 

REPLICAS  DE  MONET  00E  NÀO  VIRÃO  AO  BRA¬ 
SIL  -  Shoppmg  to  CJdveii.  Rua  Merque»  do 
SfloVcenu.  52  Gavea  I259to21')  Pmluraa 
I  2*  o  sab  ilau  IDO  as  220  Dom  .  do»  120  aa 
220  Grana  Ate  19  du  maio 

A  VOLTA  AO  MUNDO  EM  80  QUADROS  -  Ktusou 
internacional  de  Ar»  Nati  do  Brasil.  Hufl  Co» 
me  Votou  «oi.  Coame  Vutno  (205-86121  F*rn- 
tore»  3*  a  6*  da*  100  as  180  Séb  #  dom 
dos  120  fl»  180  Rí  5  e  HS  2  50  (enanças  0 
vtouoanioal  Ale  4  |nra*rro  de  1968 


DESENHO 

PORDNARI  LEITOR  -  Afoaeu  tw  Chicara  do  Céu. 
Rua  Murlrnoo  Nobre  93.  Stoila  Turasa  (507- 
19321  DeaenOo»  e  giavufi»»  Dranamunie  ilo» 
120  fl»  170.  enceto  3*»  RS  I  Ale  25  do  ma» 

N ASSARA  -  Museu  Nacional  de  Botas  Artes.  Av 
Rto  bronco.  199  Cenlro  (2400068)  0«í«Vn« 
3»  a  6*  das  100  às  180  Sflb  u  dom .  d**»  t*R 
o»  1BO  RS  1  (dominga  giAtel  Alé  3'  do  maio 

CiAUOIO  PANA  E  UMBERTO  COSTA  SARROS  -  Cen¬ 
lro  CUIuW  aoniM  db  BraíX  Rua  Preneiro  de  k»«- 
ça  66.  Certra  (21602231  Dooeitooe  e  oiçoto*  3* 
odorn  das  l0hfls22OGrate  AMBdolunOa 


INSTALAÇÃO 


PARA  PCDWVCILDO  MEIRELES  - 
Praça  15  de  Novembro.  *8.  Cantro  (533- 
6613)  Inslalaçào  3*  a  dom  daa  12h  fls 
tBtcTO  Giâlis  Ate  20  de  abnl 


AQUARELA 


CADGR AFIA/ANA  VINE  -  Gtoero  <te  ArteSESC 
Rua  Bfliao  ik>  Mesquria  539  Tijirca  (208 
53321  Aquarelas  3*  a  6*  das  130  as  2in 

SflDodom  das  100  as  170  Grite  Ate  10  de 

abnl 

GONÇALO  NO  -  Paço  impenal  Praça  15  da 
Novembro  48.  Cenlro  )533  66131  Aquarela» 
1*  a  dum  .  das  120  fls  18o30  Graus  Ale  13 
iM  .lunl 

A  moétia  luon»  pe<|U6<wi«  aquarfelat  do  p«* 
udo  Oa  1966  a  1996 


COLETIVA 


FOTOGRAFIA 


20  ANOS  DE  BALADA/N  AH  GOlOlM  -  PaÇ°  'mpe 
fito.  Praça  15  de  Novembro.  *6  Cenlro  (83á- 
6ql3)  Fotografias  3*  a  dom  da»  120  as 
inii30  Gmt*  At»  13  de  abr* 


OS  GRAVADORES  -  Casa  de  Cultora  lama  Al- 
i  un  Arcadas  Slena  Mannho.  Av  Vleii  *  Sou¬ 
lo  176.  Ijvmema  (267-1847)  Coialr- *1  Dra- 
nameniu  ito»  150  a»  2Cn  Gral*»  Al»  9  de 
abnl 

Obres  du  Diutma  Pen»  tavun  Mrund» 
Uaura  Brochado  o  Sergto  Marqu«* 


O  parceiro  de  Brecht 


premiada  biografia  musical  para  a  TV 


O  compositor  Kurt  Weill  é  lembrado  em 

Um  mistura  perfeita  de  músi¬ 
ca,  teatro  c  cinema.  Esta  é  a  recei¬ 
ta  do  programa  que  o  Bravo  Bra¬ 
sil  (TV A)  leva  ao  ar  hoje,  às  18h. 

The  music  of  Kurt  Weill  apresenta 
26  canções  ido  compositor  alemão 
Kurt  Weill,  uma  das  maiores  ex¬ 
pressões  da  música  deste  século. 

O  documentário,  que  recebeu  vá¬ 
rios  prêmios  nos  últimos  anos,  c 
quase  uma  biografia  musicada  do 
compositor,  morto  cm  1950,  aos 
50  anos.  Ao  longo  de  uma  hora  e 
meia  de  duração,  o  especial  apre¬ 
senta  depoimentos  de  amigos  e 
criticos  que  conviveram  com  Kurt 
Weill.  Fotos  e  imagens  de  cinejor- 
nais  da  década  de  30  mostram  a 
ascensão  do  nazismo  na  Alema¬ 
nha,  que  obrigou  o  músico  judeu 
a  se  exilar  nos  Estados  Unidos  em 
1935. 

As  músicas  do  documentário 
são  cantadas  por  gente  como 
Nick  Cave.  Betty  Cárter  e  Lou 
Reed  em  cenários  metálicos  de  fá¬ 
bricas  desativadas  ou  nos  palcos  e 
escadarias  da  Broadway  —  onde 
Kurt  Weill  trabalhou  no  fim  de 
sua  carreira.  A  mão  certeira  do 
diretor  Larry  Wcinstein  leva  a  câ¬ 
mera  em  movimentos  lentos  e 
inesperados.  A  criatividade  da 
produção  —  realizada  por  emis¬ 
soras  de  televisão  do  Canadá, 

Alemanha  e  Portugal,  em  1994  — 
destaca-se  desde  o  inicio.  Num 
efeito  especial,  uma  grande  chapa 
de  aço,  onde  c  projetada  a  ima¬ 
gem  de  Kurt  Weill,  está  no  fundo 
do  galpão  de  uma  fábrica  e,  lenta- 
mente,  vai  sendo  trazida  por  um 

-  guincho  de  verdade  até  se  encai- 

-  xar  nas  dimensões  da  tela  da  TV. 

Mas.  tirando  os  cenários  de 
•  teatro  e  a  boa  direção  do  docu¬ 
mentário.  o  que  importa  mesmo  é 
a  música  de  Kurt  Weill.  Interpre- 
.  iada  em  diferentes  estilos  —  rock, 
jazz.  tango  ou  clássico  —  ela  vai 
do  erudito  ao  popular.  Logo  no 
inicio,  o  especial  é  aberto  com  a 
voz  esganiçada  do  dramaturgo 
Bertolt  Brecht,  que  canta  Siackie 
Messer.  Este  trecho,  da  famosa  A 
ópera  dos  três  vinténs  (1928),  foi 
tirado  de  uma  gravação  de  arqui¬ 
vo  de  1930  para  o  filme  do  cineas¬ 
ta  alemão  G.W.  Pabst.  A  ópera 
dos  três  vinténs  marcou  a  celebre 
parceria  entre  o  dramaturgo 
Brecht  e  Kurt  Weill. 

Depois.  Nick  Cave  aparece 
cantando  A fack  lhe  Kjiife  com  um 
exagero  na  medida  certa  —  cigar¬ 
ro  entre  os  dedos,  quase  se  fazen- 


Weilhí^iano^lurante  ensaios  na  Broadway,  nos  EUA.  onde  se  exilou  em 


não  era  arrogante,  só  era  timido”. 
diz.  Depois,  fala  da  repercussão 
no  meio  artístico  quando  Kurt 
Weill  decidiu  ingressar  no  show 
business.  fazendo  música  para  as 
peças  da  Broadway.  "Quando 
chegamos  aqui,  a  Broadway  só 
tinha  comédias.  Acharam  que  ele 
era  louco  ao  fazer  peças  mais  sé¬ 
rias,  como  Losl  in  stars".  lembra. 


Um  pouco  da  rida  do  compo¬ 
sitor  alemão  —  depois,  ele  $c  na¬ 
turalizou  americano  —  é  revelada 
em  depoimentos.  Quase  todos  são 
transmitidos  dos  autofalantes  de 
uma  fábrica,  lembrando  o  honor 
da  perseguição  nazista.  A  mulher 
do  compositor.  Lottc  Lcnya.  re¬ 
vela  detalhes  de  sua  rida.  "Nin¬ 
guém  o  conheceu  realmcnic.  Ele 


do  de  bêbado.  Entre  outras  figu¬ 
ras  que  interpretam  as  canções  de 
Kurt  Weill  estão  nomes  consagra¬ 
dos  como  Elvis  Coslello.  que  can¬ 
ta  Losl  in  stars ;  Betty  Cárter  (Lo- 
nely  Itouse );  Mary  Margareth 
0‘Hara  (Don‘t  be  afraid );  Teresa 
Stratas  ( Suruhaya  Johnny)  e  Lou 
Reed.  que  dá  um  show  com  a  bela 
Septeniber  song. 


Superman  de  vôo  baixo 


A  atual  série  do  Suncr-Homem 

3ue  passa  nào  se  sabe  oem  em  que 
ia  c  a  que  horas  na  Globo,  nào 
faz  sucesso  por  acaso.  O  mito  do 
homem  de  aço.  imbativel.  cativa 
multidões  há  300  anos.  Foi  bo¬ 
tando  lc  nisso  aue,  cm  78,  sob  a 
direção  do  bamba  Richard  Don- 
ncr,  Superman  ganhava  sua  ver¬ 
são  tela  grande.  Christopher 
Rcevc  era  Clark 
Kenl,  Margol  Kid-  SUP^* 

der  era  uma  Lois  - — 

Lane  atrevida  c  Globo 

Marlon  Brando  da-  (Superma 

va  as  caras  ali  por  | 

uns  dez  minutinhos.  Chrisioj 

Vingou  e  deu  para  Gene :  Ha 

encher  a  burra  de 
muita  gente.  m7.  Du 


SUPERMAN  IV  —  EM 
BUSCA  DA  PAZ 


Globo  O  15h30 

(Superman  IV  —  The 
quesl  of  oeacc)  de  Sid- 
ney  J.  rurie.  Com 
Christopher  Rcevc. 
Gcnc  Hackmun.  Mar¬ 
gol  Kiddcr  c  Marict 
Hcmingway.  EUA. 
1987.  Duração:  lh?0. 


Tanto  vingou  que  rendeu 
mais  três  continuações.  A  quar¬ 
ta  vai  ao  ar  hoje  na  Sessão  da 
Tarde:  Superman  IV  —  Em  bus¬ 
ca  da  pa:.  Já  não  è  tão  legal.  A 
história  gira  em  torno  de  um 
plano  armado  pelo  arqui-rivul 
Lex  Luthor  (Gene  Hackmap) 
cm  criar  um  clone  do  herói  a 
partir  de  um  fio  de  seu  cabelo.  L 
meio  chato.  Melhor 
V  — EM  ficar  com  aquelas 

-  traminhas  bobtis 

I5h30  que  rolam  na  reda- 

v  —  Th<  çâo  de  um  Planeta 

?  diário  às  vésperas 

■rCReevc!  de  mudanças  radi- 

nan.  Mar-  cais.  Como  Clark 

c  Manei  Kent.  o  Superman 

y.  EUA.  ,.  .  .  r 

,-i,v  ihsn  diverte  mais. 


CAPITàO  AMÉRICA  II 

SBT  O  1 3h30 
(Captain  America  II) 

de  ívnn  Nugy.  Com 
Rcb  Brown.  Connic 
-Scllccca  c  Lcn  Btrnmn. 
EUA.  1979.  Duração: 
lh-4. 

Avinttiri.  Capitão 
América  enfrenta  ter¬ 
rorista  que  umeaçu  o 
mundo  com  fórmula 
de  envelhecimento 
instantâneo.  O  Capi¬ 
tão  America,  simbolo 
da  postura  americana 
no  pós-guerra,  que 
fazia  a  festa  da  mar- 
manjada  na  versão 
gibi.  não  resiste  á 
adaptação  mulam- 
benia  feita  cspccial- 
menlc  para  a  TV.  E 
olha  que  esse  aqui 
nem  é  o  piloto  da  se¬ 
rie.  mns  uma  conti¬ 
nuação.  o  que  torna 
as  coisas  ainda  pio¬ 
res.  * 


INTERCINE  • 

Globo  C  22H35 

OOMINAOO  PELO  Ô0I0 


(Gctting  otit)  dc  Jnhn- 
Kortv.  Com  Rcbccca- 
Dc  Mornny.  Ellc- 
Burstync  Robert 
Kncnncr. 

EUA.  1991* 

CORAÇÕES  partidos 

0 

(Crookcd  hc«rts)  dc 

Michacl  Borlman. 
Com  Vincent  D'Ono- 
frio.  Jcnnifcr  Juson 
Lcighc  Pele  Berg. 
EUA.  1991.* 

0  GLADIADOR  MORTAL 

O 

(The  swflrisman)  de  Mi- 
chael  Kenncdy.  Com 
Lorcnzo  Lamas, 
Claire  Stanfiel  dc  Mi* 
chacl  Champion. 
EUA.  1992. 


ND  MUNDO  DA  LUA 

Globo  O  2h20 
(The  mun  in  lhe  mono) 
de  Robert  Mulligun 
Com  Sain  Wuicrson. 
Tcss  Harper  c  Juson 
Lomlon.  EUA,  1991 
Duração:  2h. 

Drama.  Garotinha  so¬ 
nhadora  sc  apaixona 
por  rapaz  de  fazenda 
vizinha  mns  icm  que 
disputar  seu  amor 
com  irmã  mais  velha 
O  diretor  Robert 
Mulligan  (O  sol  è  pa¬ 
ra  todos)  mostra  sen¬ 
sibilidade  ao  abordar 
o  universo  juvenil 
num  filme  marcado 
por  interpretações 
contidas,  principal- 
mente  de  Sam  Watcr- 
son  (de  Gritos  do  si- 
lèncio  e  Mamãe  «'•  de 
morte),  num  papel  di¬ 
fícil  c  com  bela  loto- 
grafia.  *  * 


MANHÃ / 1 


*9  Alfticòmrj» 

IWiflChofShWl 


miéãm 9  |£rv)a  Ju  (fih) 

13  ()  vlopnur  Uit  |c 

|Mil 

4  Pftigftutu  ivurncnuv 
(tdilUl 

4  Tciccurn»  2iXJü 
Cum»  ProfosUmiUt/aoic 
iUt15) 

4  -  Tricvurv>  20U0-? 

£T4U  Ibh.H)) 

7  -  Duno  Ru/ aJ  tnh30) 

2  1‘jWji  vm  itiK40> 

2  —  i'utw 

pro«'uMt»nAli£4rHr 

4  Tekvurvo  2000  —  I- 
vtuu(rih45) 

11  l'aU\f4 

Tckvurvo  2O0U  —  2" 

Sau(^b) 

—  Botn  du 
6  —  Tdcuunhâ 
1 1  Sfttàu  iWscrUto  cum 
Vpvò  Mnlakid  (Th) 

2  —  Ttrkvuívj  2000  —  I* 
nau  (7hl5l 

2  —  Seno  MuIuRrj  (Th)0) 
4  —  Bom  du  Br aüJ  |7bW| 
6—  Ifitvjâ  du  pjçj  no  Ur 

7  (  kLkJc  c  cducAção 

Í7H30) 

2  —  HUnliu  da  Itnjtua 
|7K55) 


*2  [  m  salto  put«i  o 

I  atufo  I  Mi) 

7  Ihadui  VancOadn 

ibh. 

9  CNT  musK  (Uh) 

I I  Bom  du  &  cu 
Infantil  iWtl 

4  Anpclxj  <MüO) 

6  lacoLi  ht>n.  j  da  fc 
iwixn 

7  -  KciroHKi  ttv  J  do 
jonuib«mMf»K30) 

9  Ponio  dc  li  <fchJ0) 
13  O  Jiamtc  ü  (IffeJO) 


•2  í:  dr  munhâ  tVh» 
6  ShufAUi*9b» 

6  H  VuHduvhu 

WúO) 

13  Qmuidotk 
BLackirun  f^b  V» 


PlJt  o  (aAiawtunha 


rn^mÊÊmÊÊàámÊiÊÊÊÊaÊÊ 


6-RMIUIil 

11  — 0\ift«»milUh| 

13  Mundo  Maiinllu 
HOhl 

7  Mana  HjIIiij  HOhlUI 

7  —  CiCiiilv  nuranltuiia 

daOfclullUbl>l 
2  -  PUmàt  <iu  ttiuM, * 
(SOhZM 

2  -  l  jsuSv)  Kj  um-bum 
OUhWl 

(  -  Giupo  imjpcni 

OCMOI 

9  IKotDij  VjJjllfJhV)) 
11  -  OnutlIUhW) 

7  —  Airuur,  Jf  I  tUl50l 


1/2  —  I>ntnh»>vlo  O  Ihl 
lí-  Foíi».  X 
tllh) 

11  —  liurtAii» 

Ç  rM)uCT  di  bola  1 1 1  bl 
2  —  HUnüu  da  Imfitu 
qihzoi 

2  —  Kcdc  mnkuu  { I  lh2S) 
2-  AllopiK(llhW) 
t  —  <i>  oi  «fcirvB  do 
iudutulIlhK» 

11  Toauc  Jcn>  Vida 
(llh»( 

1  í  —  No«  e  ji»k  1 1 1  hXll 

2  —  donval  Viuul  1 1  IhSil 
7  —  V«múj  fiUr  cum 
UnuillKSM 


■2  -  Knif  Baasai  —  Tjnk 
(l»l 

4—  0>  Irafklhíx-ailíh» 

6  Mandrie  nputtnj 
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*1—  Show  de octwuxI.Wi 
7  b  jUndodc  vhIj  I  I.U)> 
9  TV  »f«»l  A  fiamk 
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6  0<  betn  cwn  a  onda 
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Os  95  anos 
do  último 
malandro 


Novos  cantos 


Renata  Arruda  lidera 
show  aberto  por  Chico 
César  e  promovido  pela 
rádio  JB  FM  no  Rio  Sul 


TIAOO  Pt-TRIK 


Ao  perseguir  uma  barata  em  seu  aparta- 
MMO.  cm  janeiro,  o  cantor  Moreira  da  Sil¬ 
va  levou  um  drible,  caiu  e  se  machucou  On- 
tMR,  to  comemorar  95  anos.  o  bom  malan¬ 
dro.  ainda  convalescente,  não  conseguiu  ir 
até  a  Rua  da  Carioca  receber  uma  homena¬ 
gem.  Os  bons  camaradas  da  Sarca  (Socieda¬ 
de  dos  Amigos  da  Rua  da  Carioca)  foram 
até  ele,  levando  bolo,  um  chapéu  e  um  sapa¬ 
to  branco  como  presentes. 

Acompanhado  dos  vizinhos  do  Catumbi. 
da  filha  c  dos  dois  netos.  Kid  Morcngucira 
-  como  é  conhecido  -  cantou  velhos  suces¬ 
sos.  como  Emitia,  de  Geraldo  Pereira.  Atire 
a  primeira  pedra,  de  Ataulío  Alves.  O  in¬ 
ventor  do  samba  de  breque  foi  festejado 
também  por  Jords  Mac  olé,  que  se  auto-inti- 
tuia  seu  herdeiro.  “Ele  é  um  manancial  de 
poesia",  disse  Macalé.  Roberto  Cun.  presi¬ 
dente  da  Sarca.  discursou  pedindo  que  Mo¬ 
reira  fosse  "tombado  pelo  Património  Histó¬ 
rico  e  Cultural". 

Moreira  da  Silva  lamentou  que.  diante 
da  velhice,  tenha  perdido  um  pouco  da  vi¬ 
vacidade.  “Não  continuo  mulherengo.  Só 
sc  me  amimarem  um  remédio  afrodisía¬ 
co",  brincou,  diante  de  uma  platéia  de  vizi- 
nhas  -  a  maioria  delas  já  aunada  pelo 
sambista  no  elevador  do  prédio.  Moreira 
disse  que  se  considera  o  último  malandre: 
“Agora,  só  existe  bandido". 


BRAULtO  NETO 

Ela  está  saboreando  o  sucesso  de  um  Ca¬ 
nudinho  c  ele  está  trancado  cm  estúdio,  co¬ 
zinhando  o  sucessor  de  Cuscuz  clõ.  A  can¬ 
tora  Renata  Arruda  c  o  compositor  Chico 
César  são  as  atrações  da  edição  desta  noite 
.',do  projeto  Novo  canto,  um  happenin g  pro- 
Sfhovido  às  22h  pela  rádio  JB  FM,  que  anda 
levando  ao  Terraço  Rio  Sul  um  público  an- 
■;tcnudo  na  renovação  da  MPB.  O  paraibano 
■•de  Catolé  do  Rocha  vai  dar  uma  parada  na 
gravação  de  seu  próximo  CD  -  que  sc  cha¬ 
mará  Beleza  inano  -.  apenas  para  cicero- 
ncar  sua  conterrânea,  que  explodiu  nacio- 
nalmcnlc  através  de  um  anúncio  publicitá¬ 
rio  de  refrigerante. 

Renata  e  Chico  têm  afinidades  que  ul¬ 
trapassam  a  questão  geográfica.  A  inter¬ 
prete  jã  passeou  sua  voz  mczzo-gravc  pe¬ 
las  melodias  de  Chico  na  canção  O  templo. 
"Será  uma  grande  festa",  promete  a  canto¬ 
ra.  O  autor  dc  Mama  África  abre  a  noite, 
so/inho.  ao  violão.  "O  show  é  dela  e  nesta 
introdução  devo  tocar  umas  trés  músicas." 
‘O  público  poderá  ouvir,  em  primeira 
mão.  a  inédita  Sinal  de  grande  amor,  que 


Os  paraibanos  Renata  e  Chico :  afinidades  que  vão  além  da  geografia 


MZA.  ela  pretende  trocar  de  gravadora.  "Me 
dou  muito  bem  com  o  Mazzola,  porém,  gos¬ 
to  de  mudanças,  de  refazer  coisas,  repensar 
trajetória  e  acho  que  está  na  hora."  A  fasci¬ 
nação  pela  sonoridade  acústica  desta  noite 
pode  ser  uma  pista. 

Ela  e  Chico  devem  cantar  juntos  as  can¬ 
ções  Sirimhõ  c,  inevitável.  O  templo.  O  pro¬ 
jeto  Now  canto  pretende  sempre  reunir  ar¬ 
tistas  com  respaldo  popular  c  novos  talentos. 
Isso  já  aconteceu,  por  exemplo,  com  Belò 
Veloso/Adriana  Calcanhoto  c  Zé  Ricar- 
do/Zélia  Duncan.  Os  ingressos  do  show  cus¬ 
tam  R$  10  por  pessoa  c  a  consumação.  RS 
15.  O  Terraço  Rio  Sul  fica  no  nível  G3. 


crever  o  que  tente  e  depoii  transformar  cm 
música.  Em  história  de  falta  de  renova¬ 
ção  na  composição  é  uma  balela.  Eu  sem¬ 
pre  butquei  gente  nova  c  a  coisa  dá  certo", 
diz  Renata. 

O  autor  da  canção  Canudinho  -  Maurício 
Araújo,  infelizmente  já  falecido-,  é  o  me¬ 
lhor  exemplo.  Renata  descobriu  a  canção 
cm  Brasília,  onde  já  residiu.  E  conta  que  as 
crianças  adoram  a  música  -  "este  retomo  é 
müito  legal”  -  e  que  os  altinhos  transfor¬ 
mam  as  casas  por  onde  passa  num  coro. 

Depois  dc  mais  alguns  shows  pelo  Nor¬ 
deste.  a  cantora  pretende  "dar  um  tempo". 
Agora  que  findou  seu  contrato  com  o  selo 


vai  estar  no  próximo  disquinho  dele. 

A  banda  que  acompanha  Renata  neste 
show  só  toca  instrumentos  acústicos.  Baixo 
c  violão  mais  percussão  ou  bateria  servirão 
de  câmara  para  sua  voz  ser  ouvida  com  cla¬ 
reza.  "Tenho  sido  surpreendida  pelo  públi¬ 
co.  tal  a  receptividade  a  este  som.  No  show 
cu  também  toco  violão  e  hoje  ainda  teremos 
o  auxílio-luxuoso  das  cordas  dc  Chico." 

Desde  seu  primeio  trabalho  -  Traficante 
de  ilusões  -  compositores  que  ainda  estão 
sendo  descobertos,  como  Lenine,  Lula 
Quciroga.  Paulinho  Moska.  c  o  próprio 
Chico  César,  lem  canções  garimpadas  pela 
paraibana.  Ela  mesma  também  gosta  de  cs- 


CÂNCER*  21/6 a  20/7 _ _ _ 

Voct.  cancortnno.  coo-  I 
ta  agora  com  uma  io- 
lluèrvcia  compensadora  P^£*^i  m  i 
em  assuntos  Imaneelroe.  Quadro  de  multa  vanta¬ 
gem.  Amigos  irAo  agir  a  seu  lavor.  Nâo  se  deixe 
levsr  pelo  pessimismo  em  rotação  ao  amor. 
Moalro-so  com  mais  carinho. 


OtMSOa  •  21/S  a  20/6  ___ - - 

Possibilidade  de  boas  /7O  //V 

alterncôes  para  seu  I  J / yf 
trabalho  Nelas  podem  1/1  ^ 

ocorrer  algumas  vantagens  imediatas  e  se  acen¬ 
tuar  seu  prestigio.  Mantenha-se  com  espirito. 
mais  confiante  e  otimista  om  relaçAo  ao  amor. 
Harmonia  interior 


TOURO*  21/a  a  20/5  ,,,.1  „ 

Posicionamento  benéti-  ^ 
co  com  a  possibilidade  C_sT[  I 

de  bom  entendimento  [L/  _ /_ 

com  as  pessoas  que  privam  de  sua  vivência 
pessoal  Procure  nAo  deixar  se  levar  por  desAni- 
mo  Movimentação  na  vida  em  lamlha  Compen¬ 
sações 


Aries*  21/3  a  20/a  _ 

'São  benêlicas  para  vo-  ji  .  ■.■■■■ 

c*  subs  aspirações  ma-  " 

tcnms  quo  podorèo  en-  ifeiüt - 

contrar  caminho  certo  em  vontade  e  perma¬ 
nência  Busque,  no  tiato  com  as  pessoas  ma*s 
Intimas,  moderar  suas  reações  diante  daquilo 
que  vier  a  desgostâ-lo 


.  iJLÁO  •  21/7  a  20/8 
Marte  gero  o  seu  lavor 
um  leque  significativo 
de  unlluênctas  que 
mostram  dinamismo,  entusiasmo  e  sonso  de 
aventura  Isso  vai  se  refletir  de  torma  muito  lorte 
em  lodos  os  seus  atos  Evite  apenas  os  excessos 
que  podem  ser  danosos 


VIR  OEM  •  21/8  a  20/9 
Agora,  você  receberá 
lortes  benefícios  mate¬ 
riais  Dia  de  vantagens 
crescentes  para  a  conducAo  do  assuntos  pro¬ 
fissionais  Colegas  e  associados  torAo  disposf- 
Câo  maior  para  n|uda-lo  Busque  moslrar-se 
mats  aiftvel  no  amor  Sensibilidade 


URRA*  21/9  a  20/10 
Período  no  qual  vocõ 
deverá  sor  envolvido 
por  um  clima  do  novi¬ 
dades  e  decisões  quo  ler  Ao  torto  conteúdo  de  Im¬ 
portância  om  relaçAo  ao  seu  luturo  mais  imedia¬ 
to  Vida  Intima  que  ira  concentrar  todas  as  suas 
atenções  e  cuidados 


escorpiAo*  21/10329/11  - - 

Sáo  boas  as  indicações  /A 

de  rogOncia  om  relaçAo  ^ -  /  | 

ao  cotidiano,  benell-  RS-7 I 
ciando-o  ho|o  por  um  'bom  transito  astral.  NAo 
se  doixo  dominar  por  intluAncias  negativas  do 
pessoas  próximas  Reaja  c  imponha  sous  con¬ 
ceitos  e  valores  pessoais  e  íntimos. 


CRUZADAS 


MOMZOMTAM  —  1  —  num  sistema  constituído  por 
várias  partículas  cada  uma  das  quais  suieitus  d 
açêo  duma  (orça.  «  a  matado  da  media  de  produto 
escalar  das  torças  pelo  vector  posição  da  rospeclivo 
partícula,  e  sendo  o  sistema  coniervallvo  6  om 
valor  absoluto  igual  A  energia  cinética  media  asso¬ 
ciada  às  partículas  do  sistema;  7  —  momõria  princi¬ 
pal  em  que  os  dados  nels  armuronados  (grnvndosl 
o  foram  pelo  fabricante  do  componente  por  proces¬ 
sos  especiais  e  que  nAo  pode  ser  aitersda  uvlo 
usuário  do  oqulpamento.  memória  de  lollura.  do  tipo 
nAo  volátil  onde  ealéo  os  programas  bnsicos  que 
vão  permitir  a  utill/açAo  do  computador.  D  —  mst»u- 
monto  do  sopro,  leito  de  motel  com  bocal,  chaves  e 
tubo  cónico  dobrado  sobre  tl  mesmo,  e  que  por 
volta  de  1800.  substituiu  nas  Igreiss  a  bandas  milita- 
ret  0  rústico  serpenlAo;  1 1  —  con|unto  do  soldados 
<1  marinheiros  que  guarnecem,  durante  o  combato  .1 
tolda  o  o  castelo  da  proa;  12  —  dlvlndatío  sumoria 
na.  13  —  outo.  15  —  Indivíduo  de  um  povo  Indlgona 
quo  habitava  o  N  o  C  O  do  Brasil,  na  reglAo  aproxi- 
mndamonlo  compreendida  polo  rio  Amazonas  v 
f«  us  nMuonlas  da  marpom  diroita.  e  cuia  língua 
c  -nslilula  um  dos  quatro  principais  tronco*  linguisli- 
cus  da  America  do  Sul.  dosignaçAo  dada  polos 
guaranis  o  pelos  brancos  do  alto  Paraná  aos  cam- 
ganguos  o  a  todos  os  índios  lomidos:  18  —  antiga 
dança  Irancota  originária  do  Pottou  o  caracter  irada 
pola  nobreza  o  equilíbrio  doa  movimontos.  musica 
qua  acompanhava  essa  dança.  18  —  olomonto  de 
composição  grego  que  significa  ouvido.  10  —  pinto 
da  origem  alrtcana,  da  culinária  baiana,  uma  massa 
de  ecarald  colocada  em  pequenas  porcóos  om  fo¬ 
lhas  da  bananeira,  cotinhada»  em  banho-maria  o 
depois  diluídas  am  mel  ou  azoilo  de  cheiro.  20  — 
aalo  repenllnamanle;  Irrompo  (termo  no  Morais 
CaaválM.  22  —  pequeno  Impulso  que  se  dá  ás 
castanhas,  no  jogo.  23  —  Itrilar  de  Irio  ou  de  modo 
sentir  grande  fome  ou  vivo  apellte:  24  —  coniunlo  do 
musica  da  câmara  formado  por  oilo  centoros  ou  01I0 
Instrumentistas  |pl );  26  —  exclsmaçáo  de  asco. 
desprezo  ou  pouco  caso.  pronunciada  de  manou  a 
camada  e  lenta.  2#  —  reprosenlaçáo  de  linha» 
paralelas  qua  lormam  curvas  côncava#  o  convexa» 
perturbaçáo  periódica  mediania  •  qual  pode  haver 
transporte  de  energle  de  um  ponto  de  um  malerial 
ou  do  espaço  vazio.  29  —  no  melo  de;  31  —  prolon¬ 
gamento  00  spándlce.  maia  ou  monos  rígido.  Irn- 
qoantamente  encontrado  no  ápice  dos  glumas  o 
glumelas  das  Inftorescánclas  dst  gramlness  ou  om 
outras  famílias  de  vegetais;  32  —  aspas 

ramCAM  —  1  —  processo  de  análiso  quantitati¬ 
va  que  contia»  em  despeiar  um  volume  mensurá¬ 
vel  de  soluçáo  Ululada  em  volume  conhocido  da 
aoiuçáo  qua  ae  vai  dosar,  alá  o  momenlo  em  que 
um  indicador  possibilite  reconhecer  0  térmico  da 
reação;  2  —  lotxo.  3  —  dlz-ae  do  andamento  relido, 
•uawntado;  4  —  trombeta  com  reasoador.  dos  ín¬ 
dios  bororós,  a  qual  produz  um  som  cavernoso  o 
grave,  que  serve  para  acompanhar  oa  rlloa  religio¬ 
sos  •  aa  cerimônias  fúnebres;  5  —  venlo  peraieion- 
1e  que  sopra,  sobretudo  na  atmoslera  mlerior.  so¬ 
bra  axlanaai  regiões,  a  partir  de  um  anliciclone 
subtropical  na  direção  daa  regiões  equatoriais.  8 
(mlt.  escandinava)  personlflesçAo  poélica  da  ansia 
da  viver;  7  —  a  primeira  risca  do  jogo  do  aro  ou 
arco,  da  quai  se  começa  a  jogar.  6  —  navio  de 
combate,  já  em  desuso,  de  calado  reduzido,  borda 
Hvre  multo  pequena,  armado  com  canhões  de  mò- 
dio  ou  grosso  calibre,  em  geral  instalados  numa 
lorra  giratória  na  parta  da  vante  e  na  mediana, 
pera  emprego  am  operações  lluvlais  ou  de  bom¬ 
bardeio  de  costa.  10  —  mineral  monocllnlco.  sílica- 
to  básico  de  boro  e  cálcio  12  — terminação  aguça¬ 
da  graças  a  redução  gradual  da  aapassura  de 
grande  massa  intruslva  de  rocha  (pl).  eminência 
ou  sahéncla.  sobretudo  da  um  oaso  (pl),  14  —  vicio 
dos  aqtlldeoe  que  pousam  os  denles  superiores  na 
manjedoura  ou  noutro  objeto,  como  para  tomar  ar 
17  —  canal  que.  no  leio,  1  >0 a  a  bexiga  a  alantóide. 
persistindo  no  adulto  como  um  cordão  llbroeo  (pl  |; 
21  —  qua  lem  unidade  Interior,  únko  em  sua  espé- 
cia  ou  género;  23  —  archote,  2b  —  substância 
crieullna.  amarela,  poderoso  sxptoaivo.  trotil  27 
—  doença  ou  certa  disposição  Helca  ou  moral,  que 
se  cria  decorrer  do  clima  ou  da  temparalura  pecu¬ 
liar  de  uma  região,  de  um  lugar;  30  —  espécie  de 
carbúnculo  mortal  que  se  desenvolve  no  inlesllno 
reto  do  gado  vacum 


PEIXES*  21/2  a  20/3  L|]1,|  ■- 

indicações  que  mar- 

cam  vantagens  dura-  .1 

douras  om  rolaçAo  a  Y  T 

trabalho  ou  neoóclo.  Acontuam-so  os  intluAncias 
de  misléno.  do  místico  e  do  obscuro,  tomes  de 
atração  para  você.  nativo.  Boa  IndlcaçAo  para 
novos  rolacionamentos  alolivos 


AQUARIO  •  21/1  a  20/2 _ 

Com  a  Lua  entrando 

em  eeu  signo  hoje  A  1h.  f* I  "*  'Lr~~í - 

lucros  e  mui»  sorto  po-  n  V  E?* - — 

dem  ser  esperados  para  osse  sou  dia  em  lermos 
tmancoiros  SatisfaçAo  que  ae  revelará  na  atitu¬ 
de  de  pessoas  próximas,  mais  voltadas  para  o 
sou  inierosse  e  sou  futuro 


CAPRICÓRNIO*  21/12  a  20/1  ^ 

Ouodro  de  regAncia  I  /ffi  | 

muito  significativa  para  L, — 

você.  que  vivera  agora  _ 

mudanças  acentuadas  de  rumo  e  interesses 
pare  a  sua  rotina  Senso  de  oportunidade  muito 
desenvolvido  Evile  poslcionar-so  de  lorma 
egoísta  na  vida  Intima  Dê-se  mais  no  amor 


SACITARIO*  21/tt  a  20/t? _ 

Possibilidades  lorles 
de  vantagens  0  com-  X— . . — " 

punsacõcs  a  seu  lavor  \[ _  DwL 

Òc-neficio  com  bom  trànsllo  lunar  Seus  inlercs- 
sos  serfto  protegidos  c  você  poderá  se  dar  com 
mttior  entusiasmo  ao  que  gosta  Amor  valorizado 
pbr  pequenas  ações 


VERÍSSIMO 


UARINGONI 


ROMEU 


AitCKA  S  tM  pç  rtADÉTA^ 

1  sz.  MtunAw  kí  LM  ri>iOdeyA  sue,  <sv> 

'.I  fCCMA  IVA 

|  <ôúJbOA  M22.  C  UM 

n  cun WM4CITÍ-  p*  COTO^- 


•/  cNtve.  eü 
/  rui  Me 
i  METtp.. 


nt-MCOA 

bc*u* 

Mnb* 

KNCXAOX 


eu 

laurema.. 


FERNANDO  GONZALES 


ZIRALDO 


O  MENINO  MALUaUINHO 


/  CABOUNA I  ^ 


ICAADO 

«1*01! 


CHARLES  M.  SCHULZ 


PARKER  E  HART 


EM  QÜE  CIDADE 
Nòe  VtVtMOfe? 


VOU  APAPTAR 
WWNHA  CAMPA¬ 
NHA  PRA  ATRAIR 
OS  VOTOS  DflSi 
MINORIAS  4 


DIZQÜ6  VNIM06 
IA  DA»  C4DAOES 
i  BONrm&ooPArt 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


JIM  DAVIS 


DEAN  YOUNG  E  STAN  DRAKE 


THAVES 

'AWl&TIR  AO  CAMPEONATO 

- - ,  DE  ORÍQUE-  ,  - 

TT  .  •  V  )  TE  EM  íi 


FRANK  E  ERNEST 

ihterpre-  Lj 
tanpo  r 

HIERÓGU- 

FO&.  r 


H04MX0MTAI*  —  hecatombas;  ático  do;  gila.  al- 
gol.  uca.  aba;  etmoide;  eu,  nortsiro,  tanso,  os;  tua- 
regue.  ov;  nlt;  salamandra. 

VlimCAM  —  hugue notes,  cslamila.  ala.  ti.  oca. 
mol  adobe  aolau;  icto;  ga;  ourta;  iene;  arou,  aula. 
uva.  and;  Ir. 
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JORNAL  DO  BRASIL 


rur.  0  quadro  de  Luís  Fernando  Guimarães  e  Pedro  Cardoso  foi  um  fias¬ 
co.  Nesta  altura  do  campeonato,  ninguém  está  aqui  para  duvidar  do  ta¬ 
lento  da  dupla.  Eles  sáciJaoRS-iiit'?;?.  e  e-ngraçudíssimos.  Mas  insistem 
num  tipo  de  humor  que  envelheceu  rápido  demais.  O  que  o  Fantástico 
mostrou  não  difere  muito  dos  esquetes  que  faziam  sucesso,  no  início  da 
década  de  80,  em  sessões  alternativas  do  Teatro  Cândido  Mendes.  Mas 
o  teatro  já  enterrou  o  besteiro!  há  muito  tempo.  E  ressuscitá-lo  na  tele¬ 
visão  é  uma  má  idéia.  O  quadro  é  longo  c  -  pior  -  muito  sem  graça.  Um 
convite  irresistível  para  a  utilização  do  controle  remoto.  Ilana  também  é 
boa  atriz,  mas  parece  que  entrou  de  gaiata  no  ninho  de  cobras  do  Sai  de 
baixo.  O  episódio  de  estréia  tentou  mostrar  sua  versatilidade  destinan¬ 
do-lhe  três  personagens  diferentes.  Todos  foram  devidamente  engolidos 
pela  experiência  c  pelos  improvisos  do  resto  do  elenco.  Só  a  claque  ele¬ 
trônica  ria  das  gracinhas  da  novata.  Volta,  Edileuza! 


rolho  dos  vizinhos.  Não  muito  tempo  depois,  a  Globo  exibiu  o  longa- 
metragem  Um  tira  da  pesada  3.  Ninguém  achou  graça  e  a  culpa,  desta 
vez,  não  foi  de  Eddie  Murphy. 


No  dia  seguinte,  os  jornais  estampavam  a  declaração  do  minis¬ 
tro  da  Justiça,  Nelson  Jobim:  "O  govcmoi  repudia  veementemente 
qualquer  tipo  de  violação  dos  direitos  do  cidadão."  Não  parece, 
ministro,  não  parece. 


A  Globo  anunciou  com  es»Wh^i»'demM*o  sua  nova  progra¬ 
mação  para  97:  E  o  queéque  rob  denovona  GtobolAnndomada,  Fan¬ 
tástico,  Sai  de  baixo...  Beraí,  seii  qireeu  h  o  anthrcioeirado?  Que  mais? 
Comédia  davida  privada,  Sm  Brasil,  Xuxa...  Não  sei  nfio.  mas  estou 


Numa  demonstração  explícita  de  desobediência  ci¬ 
vil,  o  Circo  Voador  arma  sua  lona  neste  final  de  sema¬ 
na.  Foi  a  maneira  que  arranjou  de  conseguir  uma  defi¬ 
nição  da  Prefeitura.  Fechado  há  cinco  mests,  após  uma 
comédia  dc  equívocos  estrelada  pelo  prefeito  Luiz  Pau¬ 
lo  Conde,  o  Circo  espera  até  hoje  uma  decisão  do  alcai¬ 
de  que,  há  dois  dias,  declarou:  “Estou  pensando  no  as¬ 
sunto."  Quem  é  que  disse  que  este  prefeito  não  faz  na¬ 
da?  Ele  pensa,  uai! 


Qual  é  o  pior  cinema  do  Rio?  Tá  feia  a  briga  entre  o 
Stnr  Ipanema  c  o  Star  Copacabana  O  leitor  Pedro  Pau¬ 
lo  Malta  Santos  caiu  na  esparrela  de  pagar  RS  8  para  as¬ 
sistir,  no  primeiro,  a  O  povo  contra  barry  Flint.  Pedro 
Paulo  já  está  acostumado  com  a  falta  de  foco  que  cos¬ 
tuma  acompanhar  as  sessões  daquela  sala  Mas  não  es¬ 
perava  que  o  filme  fosse  interrompido  três  vezes.  Apa¬ 
rentemente,  o  Star  Ipanema  interrompe  a  sessão  a  cada 
mudança  de  rolo.  Moderníssimo.  Já  a  leitora  CHga 
Bronstein  ainda  acreditava  que  o  Star  Copacabana  po¬ 
dia  fornecer  “a  melhor  diversão".  Ela  nem  se  importou 
com  a  tela  escura  que  o  cinema  costuma  oferecer,  mas 
achou  inexplicável  o  fato  de  ler  que  mudar  de  lugar  o 
tempo  todo  para  escapar  de  uma  goteira  que  inundava 
o  cinema.  Esta  goteira  é  velha  conhecida  dos  frequen¬ 
tadores  do  Star  Copacabana.  Agora,  me  explica,  o  cine¬ 
ma  fica  numa  galeria,  no  térreo  de  um  edifício.  De  on- 


A  gente  se  acostumou  a  assistir  ao  Jornal  Nacional,  assim,  meio  de 
lado.  A  função  na  cozinha  continua.  O  telefone  toca  e  o  espectador  di¬ 
vide  o  que  diz  Lilian  Wite  Fibe  com  as  fofocas  do  outro  lado  da  linha. 
As  crianças  não  param  de  gritar  no  vizinho.  Mas  na  segunda-feira  foi 
diferente.  As  primeiras  imagens  do  telejomal  mostraram  o  repórter 
Marcelo  Resende  na  Favela  Naval,  em  Diadema.  São  Paulo.  O  tom  era 
o  de  um  narrador  de  um  filme  de  suspense.  As  imagens  da  Globo,  en¬ 
tão.  são  substituídas  por  outras,  feitas  no  mesmo  local,  por  um  cincgra- 
fisia  amador.  Aparentemente,  era  uma  batida  policial.  Um  silêncio  se 
abate  na  casa.  A  torneira  da  cozinha  foi  fechada,  o  telefone  emudeceu, 
a  família  se  reuniu  calada.  A  violência  explode  na  sala  de  visitas.  No  te¬ 
levisor.  a  PM  paulista  tortura,  espanca,  mata.  O  silêncio  aumenta.  Não 
se  ouve  mais  a  gritaria  dos  filhos  do  vizinho.  O  prédio  inteiro  parece  es¬ 
tar  hipnotizado  pela  televisão.  Agora,  o  silêncio  se  espalha  pela  roa.  pe¬ 
lo  bairro,  por  toda  a  cidade.  O  país  assiste,  silencioso,  à  maior  cena  de 
v  iolência  já  exibida  num  noticiário.  Será?  O  espectador,  enquanto 
acompanha  a  truculência  dos  soldados  de  São  Paulo,  lembra-se  de  ou¬ 
tros  silencie»  parecidos,  quando  o  mesmo  telejomal  mostrou  o  massa¬ 
cre  dos  sem-terra  em  Carajás  ou  o  PM  carioca  matando  a  sangue-frio 
em  frente  ao  Rio  Sul.  Quando  a  reportagem  acabou,  o  silêncio  já  tinha 
o  uuuanho  do  Brasil.  Fòi  difícil  retomar  a  vida  normal,  voltar  a  lavar  a 
louça  na  cozinha,  recuperar  o  papo  furado  no  telefone,  reclamar  do  ba- 


achando  que  essa  é  a  programação  do  ano  passado.  Malhação,  Angéli¬ 
ca,  Brasil  legal...  Desisto.  Dc  novo  mesmo,  só  o  \bcê  decide,  agora  com 
três  finais.  Originalíssimo,  não? 


Sempre  tão  indignada  com  as  falcatruas  que  atacam  o  bolso  do  con¬ 
tribuinte  brasileiro,  por  que  é  que  Hebe  Camargo  não  tem  nada  a  dizer 
sobre  a  CPI  dos  Títulos  Públicos? 


Mas  no  próprio  domingo,  a  estação  mostrou  seu  fôlego  para  o  resto 
do  ano:  um  quadro  novo  no  Fantástico  (A  vida  ao  vivo)  c  uma  atriz  no¬ 
va  no  Sai  de  baixo  (Ilana  Kaplan).  Não  deu  para  o  espectador  comento- 


K-miiil  paru  o  colunbtu:  xexw@Jh.com.br 
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Após  Rodin  e  Monet,  chega  ao  país 
este  ano  mostra  do  escultor  francês 
consagrado  por  obras  monumentais 


TK3ANA  AZEVEDO 

ConKfxmdertD 

r  vKis  -  Depois  de  Auguste  Rodin  c  Clauik  Monet,  provando  que  os  laços  da 
amizade  cultural  franco-brasileiros  estão  bem  alados,  viaja  em  setembro  para  o 
Brasil  uma  exposição  do  escultor  Antoine  Bounlcllc  (1861-1929).  Com  certeza 
a  mostra  desembarcara  na  Pinacoteca  de  São  Paulo,  e,  muito  provavelmente,  na 
Casa  França-Brasil,  no  Rio  de  Janeiro.  Também  está  prevista  uma  escala  argen¬ 
tina.  no  Museu  da  Casa  Rosada,  em  Buenos  Aires. 

Discípulo  de  Rodin  c  mestre  dc  Giacomctti.  BouidcUc  foi  um  escultor  de 
obras  monumentais.  Nessa  exposição,  os  brasileiros  poderão  ver  duas  dc  suas 
pruicipais  obras:  o  Cettíauiv  Mounmt.  (2.6  metros)  e  o  Grande  guerreiro  (2,1 1 
metros),  esta  uma  escultura  que  faz  parte  do  monumento  aos  combatentes  dc 
Montauban.  além  das  figuras  alegóricas  do  monumento  do  general  Alvear,  75 
bronzes  e  15  desenhos. 

Depois  de  um  longo  período  de  incertezas  profissionais,  em  1893  Bourdcl- 
le  eonltóceu  Rodin  e  passou  a  ser  seu  assistente  no  trabalho  de  desbastar  o  inár- 
more.  Ainda  no  início  da  carreira,  o  escultor  afirmava  não  compreender  nada  a 
respeito  "desses  sistemas  de  preços  c  de  concursos"  c  enfatizava  que  sua  obra 
era  dingida  “à  iua  e  à  vida".  0  ano  em  que  Bourdellc  conheceu  o  grande  mes¬ 
tre  é  marcado  também  pela  realização  de  seu  primeiro  monumento  público,  uma 
estátua  do  poeta  Jules  Tellier  para  a  cidade  do  Havrc.  No  ano  seguinte,  com  a 
intervenção  de  Rodin,  Bourdelk  é  escolhido  para  criar  o  monumento  dos  anti¬ 
gos  combatentes  do  Tum-ct-Garannc,  em  Montauban.  sua  cidade  natal.  Era  o 
inicio  dc  uma  caireira  voltada  pura  as  obras  monumentais. 

Co-lundador  com  Rodin  e  Desbois  de  uma  escola  de  ensino  livre  da  escul¬ 
tura.  Bouidelle  criou  sua  primeira  versão  da  Tite  d’Apollon,  rompendo  definiti- 
vameiue  com  o  estilo  do  mestre,  com  quem  colaborou  por  mais  de  15  anos.  No 
outono  de  1909.  outra  data  marcante:  BourdclJe  assiste  pela  primeira  vez  a  uma 
apresentação  da  bailarina  Isadora  Duncan,  no  papel  de  Efigênia  da  ópera  homô¬ 
nima  de  Gliick.  Esse  encontro  vai  marcar  profundameme  a  obra  do  escultor.  São 
nos  movimentos  da  mítica  dançarina  que  Bouidelle  se  inspirou  para  os  altos  e 
baixos  relevos  que  decoram  o  Teairo  dos  Qiamps  Elysécs.  em  Paris. 

"Quando  ele  via  Isadora  dançar,  no  dia  seguinte  fazia  aquarelas  de  memória. 
Todas  as  fachadas  do  Teatro  dos  Champs  Elysées  são  inspiradas  nas  danças  de 
Isadora".  lembra  Rodlúa  Dufet-BourdcUe  (leia  entrevista),  85  anos,  a  filha  ca¬ 
çula  do  escultor,  que  até  hoje  vive  no  museu  do  pai.  cm  Paris.  Bourdelk  tam¬ 
bém  é  o  autor  dos  afrescos  no  áinum  do  famoso  teatro. 

Mas  foi  somente  em  1910  que  Bourdelk  conseguiu  o  reconhecimen¬ 
to  da  crítica  especializada.  Mais  precisamente  no  Salão  da  Sociedade  Na¬ 
cional  de  Belas  Artes,  onde  expôs  Uéraklés  Archer,  outra  obra  capital, 
Carpeaux  ati  tnivail,  c  um  busto  de  Rodin.  No  ano  seguinte,  nascia  Rod- 
liia,  de  seu  segundo  casamento  com  a  grega  Cleópatre  Sevastos.  A  liga¬ 
ção  de  Bourdelk  com  a  América  Latina  teve  início  em  1914.  quando  ele 
recebeu  unia  encomenda  para  fazer  uma  réplica  monumental  do  Centati- 
re  Mourant,  hoje  instalado  em  frente  ao  Museu  de  Belas  Artes  de  Buenos 
Aires.  Ainda  na  América  do  Sul,  o  escultor  assina  os  monumentos  ao  ge¬ 
neral  Bolívar  e  ao  ex-ministro  no  Uruguai,  barão  Rio  Branco,  além  das 
figuras  alegóricas  A  liberdade  e  A  vitória,  para  o  monumento  do  general 
Alvear.  Em  1923.  Bourdelle  foi  nomeado  presidente  do  comitê  diretor  da 
seção  de  escultura  da  Maison  de  PAmérique  Latine,  cm  Paris. 


HoproduçiSou 


Cabeça  da 
eloquência  e 
Beethoven 
sobre  o 
rochedo  (ao 
lado)  atestam 
o  estilo  arro¬ 
jado  de 
Bourdelle. 
que  fundou 
com  Rodin 
uma  escola 
de  ensino 
livre  de 
escultura  na 


Paris  do 
início  do 
século 


Filha  lembra  o 
jovem  Lenin  que 
foi  aluno  do  pai 

Vencedoras  de  uma  baralha  que  durou  anos. 
Cléopatre  Bourdelk.  segunda  mulher  do  escul¬ 
tor.  e  sua  filha  Rodhia,  conseguiram  finalmente 
inaugurar  o  Museu  Antoine  Bourdelle  cm  1949. 
Ele  está  instalado  no  mesmo  lugar  onde  o  artis¬ 
ta  trabalhou  a  maior  parte  de  sua  vida,  no  n"  18 
da  Rue  Amoine  Bourdelle.  antigo  Impasse  du 
Mame.  em  Montpamassc.  Até  hoje  estão  intac¬ 
tos  o  ateliê  e  o  apartamento  de  Bourdelk.  onde 
ele  vivia  com  a  família.  Curadora  do  museu,  ho¬ 
je  com  85  anos.  madame  Dufet-Bourdellc  ainda 
vive  no  meio  de  um  conjunto  excepcional  de  es¬ 
culturas,  moldes  de  gesso,  pinturas,  pastéis  e 
desenhos  que  compõem  o  acervo  do  pai.  insta¬ 
lada  num  pequeno  apartamento,  no  segundo  pi¬ 


so  do  museu.  Mme.  Dufct-Boudelle  já  não  sai 
mais  para  conversar  com  os  visitantes.  Grande 
pane  do  tempo  ela  passa  no  hospital,  pois  tem 
muita  dificuldade  para  ouvir  e  falar,  mas  a  me¬ 
mória  continua  boa.  Nesta  entrevista  ao  JB  ela 
coma  detallies  de  sua  vida  com  um  dos  maiores 
escultores  do  século. 

-  A  senhora  foz  questão  dc  destacar  a  dife¬ 
rença  entre  a  obra  de  seu  pai  e  a  de  Rodin... 

-  Meu  pai  trabalhou  com  Rodin  e  aprendeu 
muito  com  ele,  mas  fez  uma  coisa  totalmente 
diferente.  E  seus  alunos  mais  célebres,  como 
Giacoineni,  também  fizeram  coisas  diferentes. 
Rodin  trabalhava  sobretudo  os  modelós  e  meu 
pai  procurava  o  lado  arquitetural.  "Para  Rodin, 
a  importância  é  o  modelo;  para  mim,  é  a  arqui¬ 
tetura".  dizia  meu  pai.  Ele  queria  que  cada  es¬ 
cultura  fosse  u  arquitetura  em  si.  Ele  trabalhava 
a  estrutura  de  dentro  para  fora.  Também  fez  pas¬ 
téis  para  viver  quando  chegou  a  Paris,  mas  qua¬ 
se  todos  os  escultores  são  pintores. 

-  Deve  ser  uma  vida  muito  particular  viver 
no  museu  do  pai... 

-  Depois  da  morte  de  minha  mãe.  que  foi  aluna 
de  Rodin.  lomei-me  a  curadora.  A  maior  parte 


das  meus  amigos  está  morta.  Mas  meu  pai  dei¬ 
xou  alunos  no  mundo  inteiro:  poloneses,  tche- 
cos,  noruegueses,  japoneses  e  russos.  Na  Aca¬ 
demia  da  Grande  Chaumiérc  nem  todas  os  alu¬ 
nos  eram  escultores,  havia  muitos  ouvintes.  Um 
dia  meu  pai  comcniou  que  havia  três  russos  que 
ele  não  via  mais.  Seus  alunos  responderam  que 
eles  tinham  voltado  para  a  Rússia.  Um  deles, 
muito  conhecido,  era  Lenin.  Bourdelle  não  sa¬ 
bia  e  lamentou  muito,  pois  gostaria  de  ter  fala¬ 
do  cora  ele,  embora  não  fosse  comunista. 

-  A  senhora  gosta  de  contar  histórias.  Lem¬ 
bra  de  alguma? 

-  Meu  pai  se  dava  muito  bem  com  Anatole 
Frnnce,  de  quem  me  lembro  perfeitamente. 
Anatole  tinha  grande  admiração  por  Bourdelk. 
Um  dia  ele  me  disse  que  meu  pai  era  o  maior  es¬ 
cultor  do  mundo.  Eu  contei  a  história  para  a  mi¬ 
nha  mãe.  “Se  ele  tivesse  me  dito  que  papai  cru 
o  maior  da  França,  não  teria  me  surpreendido. 
Mas  do  mundo  achei  demais",  comentei  como 
mamãe.  Ela  me  respondeu  que.  na  nossa  época, 
todos  os  grandes  artistas  estavam  reunidos  cm 
Montpamasse.  Então,  da  França  ou  do  mundo 
era  a  mesma  coisa. 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 
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Blo  de  Janeiro  -  Quoria-toira,  2  do  abril  do  1997 


Ricardo  Bravo 


má» 


Consulte  financiamento  em  ate  10  vezes  com  juros 


sc  garanta  pode  surfar  nas  praias  da  Costa  Rica,  de  águas 
quentes  e  ondas  de  não  mais  de  2,5  metros,  perfeitas  so¬ 
bre  o  chão  de  pedras.  Ali  não  há  descriminação  por  par¬ 
te  dos  nativos  e  é  possível  surfar  em  praias  desertas.  Na 
Costa  Rica,  saúde  e. educação  são  levadas  muito  a  sério 
pelo  Estado.  No  berço  da  democracia  mais  antiga  da 
América  Latina,  pobreza  e  analfabetismo  são  palavras 
que  não  fazem  parte  do  vocabulário  local.  “Acho  que  é 
por  isso  que  eles  são  tão  simpáticos.  São  pessoas  sim¬ 
ples  mas  que  têm  o  básico  para  sobreviver",  analisa  Bru- 
no. 

Costa  Rica  não  tem  só  ondas,  mus  a  maioria  dos  turis¬ 
tas  vai  ao  país  em  busca  dos  paraísos  em  seu  litoral.  En¬ 
contrar  o  point  perfeito  não  é  uma  tarefa  fácil.  Além  de 
uma  boa  dose  de  paciência  à  espera  dos  swells  -  séries 

Muis  surfe  na  Costa  Rica  nas  páginas  3  e  4 


dadas  com  a  tabela  das  marés  da  região  e  conversas  com 
surfistas  locais.  Mesmo  assim,  a  natureza  pode  surpreen¬ 
der. 

Depois  de  viajar  pelo  litoral  da  Costa  Rica,  o  cineasta 
Ricardo  Bravo  explica  como  o  surfista  deve  agir  para 
não  perder  tempo,  nem  ondas.  Alguns  picos  de  difícil 
acesso  como  o  01lie’s  Point  são  um  achado.  E  Ricardo 
revela  que,  para  se  chegar  a  esse  templo  do  surle,  é  pre¬ 
ciso  alugar  um  barco  e  navegar  por  mais  de  uma  hora. 
Mas  vale  a  pena.  “É  quase  uma  experiência  mística", 
exagera.  Outra  dica  de  Bruno,  que  se  hospedou  em  um 
bangalô  na  beira  do  mar:  procure  uma  pousada  na  praia. 
Enquanto  estiver  esperando  uma  boa  série,  você  não  tica 
mofando  na  areia. 


Paisagens  maravilhosas  e  duas  acolhedoras  Capitais 

Lagos  Andinos  e  Buenos  Aires  Santiago  do  CMIa  Wi^SÉf  .ÉI 

Santiago  do  Chile  e  Barllocho  e  Buenos  Aires  *53301 
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■  J  nulleentPusrloAfoHtt  comCtlytour.  m  i  nones  em  Uurilocbe  com  meia  frensdo  Botrttmntrt*. .  ^  _ 

■  t  noites  em  San/  lago  com  Cltytoure  visita  a  (anelo  Hotel  ca!  luxo)*  passeios  ao  •  Tmtadqa  iuttmmm. 

Valparalso  e  llrtd  de! Mar  Mtiapensdo  e  Chcutln  CJiicu  e  Cerro  Catedral  Desde  VSI SOS d  th** 

sbou  t  opcionais.  Consulte  ãtgmimãtj  Desde  VSS  Ví.’.  <i  vista  ou4rUSf  |294k<«/Jum» 

Desde  VSS  l.-ttíl  à  flua  „u  4x  l'SS 2 38«/</yi<nul  OLsnChlUx 

ou  ixvst 365.ií/yimi1/  OLnnChüe.  4 MUtm»A*ntnmA$  AM NMHf  4 i 
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Santiago  do  Chila 

■  4  NOtTESern  Hotel  central  com  arf*  da  manhà. 

inuladoteCItylour  em  Santiago. 

•  HiueiaJedià  inteiro  a  »ruidél  OLanChllO. 

More  Viilpamlto  hscluidot  __ 

Deule  l  ryj  7/J  á  vista  ou  4x  INI  3L t  Ud tf  Juras) 


fm  tuHimo  a  numero 


GUIA  DE  HOTÉIS 


HOTEL  FAZENDA  SERRA  DO  SAMBE 


CAMPOS  DO  JORDÃO 


PASSAGENS  AEREAS  EM  DOLAR 


A*  Última*»  Atr.^ui"»  ♦  lioicis  CImuiMw 
Gastronomia  Pm  tenha  •()  C  lima  J«»r»  Cale**» 
O  Glainmir  «ia  HrtolcU  ♦  Iangutria*» 

Oh  FainuMií*  Antii|uárto>  •  E  Muito  Mab* 


GAL  MAIOLINO 


Paraíso  natural  no 


■  Delta  do  Rio  Pamaíba  cria  rico  ecosistema,  ideal  para  caçadores  de  imagens 


As  dunas  infinitas  no  delta  do  Pamaíba  inspiraram  algumas 
das  fotos  de  Cal  Maiolino  que  estão  expostas  no  Estação 

águas  cor  de  chumbo  e  dunas  ao  na  Aula  -  um  dos  mais  antigos  pré- 
seu  redor,  num  cenário  exuberante,  dios  da  cidade.  Pertenceu  a  uma 
Ou  se  divertir  com  as  inúmeras  op-  elegante  dama  da  sociedade,  gran- 
çfies  de  esportes  náuticos  que  são  de  amor  de  um  emigrante  europeu, 
oferecidas.  Uma  esticada  na  Pedra  Rcm  a  lenda  que,  por  ser  linda  co- 
do  Sal  toma  qualquer  período  em  mo  uma  rainha,  mereceu  de  seu 
Tcresina  algo  digno  de  ser  lembra-  amado  a  construção  do  que  lhe  pa¬ 
do:  de  um  lado,  uma  bucólica  prai-  receu  um  castelo! 
nha.  perfeita  para  mães  c  avós  e.  do  Pamaíba  gaba-se  também  de  sua 
outro,  o  paraíso  dos  jovens  c  sur-  movimentada  vida  noturna.  E 

fisias,  que  escorregam  em  ondas  quem  quiser  aproveitar,  pode  ir  de 

desviando  de  formações  rochosas  calça  jcans  c  camiseta.  Seja  uma 
que  avançam  mar  a  dentro.  qualquer  ou  com  estampas  de  gri- 

Qucm  gosta  dc  curiosidades  po-  fcs.  0  delta  tem  espaço  para  todos. 
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C/(Mn  Hlttórte* m. 

3  dia*  epenet  R*  180.00  •  Facilitado 

TIL:  440-1 MJ  e  Ml- MM 


Itafubá 

UCtel  CMta* 


em  Português 


COM  PUERTO  MADERO  E  PASSEIOS  A  PE 

•  ÁS  MELHORES  ■pSHBHHHPBVIH 

ATRAÇÕES  iMüllülüia^H 

•  HOTÉIS  •  . 

LUXUOSOS  \)  ,  A  ,  r  rl 

-  GASTRONOMIA  ,  )  I  IP  f  1  í Y  /-\  |  R,  : 

•  0  CLIMA  DOS  '  --  - ■- 

CAFÉS  ys 


APARTAMENTOS  COM  TV  A  CORES, 
AR  CONDICIONA 00,  FRtOOBAR,  TE¬ 


LEFONE,  SALAO  DE  REUNIÕES 


FINS  M  IIMANA 1$  160,00  (CASAL) 

Cachoeira,  sauna,  piscina,  voteibolsalào 
de  jogos  e  convenção  e  galpèo  do  250m  . 

TB:  734-0017/  911-1587/  233-7247 


Rua  Álvaro  AMm,  23 -C£P  20031-010 
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TÍTULOS  DISPONÍVEIS 

•  Buenos  Aires 

•  Cahfórnia 

•  Cancún,  Co/.umel  &  Yucatán 

•  Caribe 

•  Europa  a  partir  de  S50  por  Dia 

•  Flórida 

•  larael  a  S45  por  Dia 

•  Japão 

•  Londres 
•Los  Angeles 

•  Madrid  &  Costa  do  Sol 

•  Miami 

•  Montreal  &  Quebec 

•  Nova  York  _ 

•  Portugal 

•  Roma 

•  São  Francisco 

•  Washington 


MOTIL  MUTlIljPlNlDOI 
TIRADINTIS  . 


Férta»*  Fim  de  urnana1  liude  mel.  -| 
Iftt.  I  OU»  d  I WL  W.  pMt.  HW  H*-  | 


(0243)  51-1284  /  (0243)  51-104* 


V^adfini^CuntHcMiK 

.  A)  r- — --  a  íum  -  — >  m 
fU  dé*  JMUtéM&nO.OO* 

XttàOOOfim-ft. 

dê  |MMl  ê  êêttdêêÊê» 

Wr  TAí*.  (0246)  23-6157 


Segunda  a  sexta-feira,  das  7h  às  19h. 
Sábados,  domingos  e  feriados,  das  7h  às  13h 


Vendas  porTcleinarketing 

JU1 JO  IjOUZADA  publicações 

Rua  I  Ijdikck  1327  -  7’ andar  -  São  Paul.» 

Tel.j  (011)  853.9622  e  Fax:  (0111 852.4391 


Vendas  noAlacado  -  Ri»  de  Janeiro 
JAJ  COMÉRCIO  K  REPRESENTAÇÕES 
RuaMedeiros  Pássaro,  37  •  Tijuca  -  RJ 

Tel.:  (021 )  288.4498  e  Fax:  (021 1 278.4989 
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VIAGEM 


QUARTA-FEIRA.  2  Dli  ABRIL  DE  19*1,7 


■  Continuaçfto  da  cap 


Internei  previne  surfistas 


do  mundo  inteiro 


do  Rio  Barranca.  Mas  adiei 
pouco  higiênica  para  meu  pa¬ 
drão:  um  hospital  e  um  mata¬ 
douro  e  despejam  o  lixo  naque¬ 
le  rio. 

Dormimos  a  primeira  noite 
num  hotel  muito  simpático.  Na 
verdade,  depois  de  dez  horas  de 
São  José  de  carro,  duas  horas 
entre  espera  e  travessia  de  ferry 
boat  incluídas,  fora  as  seis  de 
avião,  até  o  banco  de  praça  esta¬ 
va  com  um  jeito  de  hotelzinho 
simpático. 

Durante  a  viagem,  entre  os 
nossos  erros  e  acertos,  perde¬ 
mos  a  rápida  ondulação  que 
chegou  nos  principais  picos,  em 
busca  de  locais  que  não  conhe¬ 
cíamos.  É  sempre  um  risco.  Os 
últimos  três  dias  foram  passa¬ 
dos  em  Piava  Negra.  Pura  vida! 
É  a  expressão  deles  equivalente 
ao  nosso  "tudo  bem".  Um  hotel- 
zinho  de  bangalôs,  com  o  nome 
da  praia,  em  frente  a  uma  onda 
internacional,  isolada  do  mun¬ 
do.  e  com  o  cozinheiro  francês 
Manu,  o  melhor  surfista  daque¬ 
la  praia.  É  uma  paz  inesquecí¬ 
vel.  assim  como  a  onda.  Uma 
tubular  mas  também  manobrá- 
vel.  na  maré  cheia.  O  pior  da 
viagem  é  a  volta.  Depois  de  sur¬ 
far  cm  lugares  onde  se  pode  pe¬ 
gar.  num  dia.  50  ondas  perfei¬ 
tas.  o  senso  crítico  para  as  nos¬ 
sas  ondas  cm  fundos  de  areia  fi¬ 
ca  cruel  c  desanimador. 


RICARDO  BRAVO 


Vulcões  maravilhosos,  corre¬ 
deiras  no  meio  da  floresta  tropi¬ 
cal,  resorls  dez  estrelas,  lângui¬ 
das  iguanas  coloridas  e  paraísos 
sub-áqualicos...  Fora  as  igua¬ 
nas,  que  já  te  esperam  na  porta 
do  aeroporto,  e  os  parentes  de¬ 
las  que  nos  saúdam  por  toda 
parte,  não  vimos  nada  disso. 
Mas  conhecemos  gente  à  beça 
que  jura  ter  visto. 

Chegamos  a  Costa  Rica  com 
o  exclusivo  propósito  de  pegar 
ondas,  as  mais  perfeitas  possl- 
- '  vets.  Como  era  a  nossa  segunda 
viagem  (minha  e  do  Bruno)  a 
este  paraíso  tropical  e  a  primei¬ 
ra  doa  nossos  companheiros,  te¬ 
ríamos  levado  alguma  vantagem 
se  tivéssemos  Ido  direto  aos  lu¬ 
gares  que  já  conhecíamos.  Al¬ 
gum  resquício  ancestral  nos  le¬ 
vou  a  investigarmos  mares  nun¬ 
ca  dantes  surfados  por  nós.  Bo¬ 
nito  espírito  de  aventura  se  ti¬ 
véssemos  um  mês  pela  frente. 
Mas  como  era  apenas  o  feriado 
de  carnaval,  uma  semana  longa, 
de  dez  dias,  deveríamos  ter  ido 
direto  para  Tamarindo  c  ficar 
perto  de  Avellanas  ou  Playa  Ne¬ 
gra. 

Quando  chegamos  à  capital 
da  Costa  Rica.  descemos  para  a 
costa  do  Pacífico,  em  direção  a 
Boca  Barranca,  uma  esquerda 
longa  -  onde  o  Rico  ( surfista 
veterano)  jura  ter  pegado  uma 
onda  de  três  minutos  -  na  boca 


RictnJo  Bravo  4  surfista 


dias  antes  de  ele  embarcar  para  a 


ímrrinjrT.limirJ 


asa  i 


FOZ  DO  iGUAÇii|gq 
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FE  RI  AD  AO  21  DE  ABRIL  NA  FAZENDA 


Rancho  Aderne  -  Pousada 


t>  M 


(Pousada  Pan&  loma) 

Bofa  da  Ilha  Orando 

Aofo  fronte  V  mot  cl  varanda.  roOov.  cm» 
pnvatvo  Akj-juoi  loncrio  o  baico  »'  owca 
IJr»  |V  feriado  Tlredante»  .  Vlaa  miJii I  Juro» 

toai)  avo-sTOQ  /  ato-êw 


CJW  MVrá  nuaxwnrto  hS* 

l.tuilortoM,  141. 
FAX»*  <0144)  21-1222 


BúzíosmWMtMm 


TrianflVUwo»  ern  USS 
Rlo-ModrvNow  York  ou  Miomf-Rio 
Rio-Pant-Now  Yofk  ou  Mianú-RiO.. 
Rlo-Roma-Now  York  ou  Miamí-RiO 

Rio-Alenaa-Now  York  -Rio . . 

RJo-Tol  Avfv-Miaami  ou  N  York-Klc 
Rm-N  VorM-Ondfoa-Murro-Rio 


EM  TEMPO  295-5772/542-7118 


A  outra  metade  que  você  não  conhece 


BUENOS  AIRES  k 


Seu  Próximo  Destino  -  Cruzeiro  p/  Ilhas  Gregas 
Ligue  -  Você  Vai  !!! 

^4rdUi»*c*oí«clro^te^«Jl*4  vUltando  Mlkono*,  Irtombul,  el 

*  Grécia  |ct  *et 

S  dia*  Mlkono*.  Alcnp*,  ele. 

*  Egeu  especial 

13  dia*.  Atena»,  Mlkono»  e  Sanlorlni. 

.  n.rl"  rtr  USS  1.780,00  <s*r*o  *  termtrr) 
riNANOAMlNTO  ÍMATÍ18  VEZO  (Cértto  ou  crMUtM  OU  IM  Alt  1  VUIS  S/JU 

Q  mrrY  TRAVEI  Turtm»  C  vu»i»  lida.  Tel.  (02 1)  532-2 1 


Shopping  •  Nightlife  •  Food  •  Fashion 

Fique  por  dentro  das  excitantes  novidades! 

32  páginas  coloridas  de  idéias,  agitos  e  dicas  sobre  a  Inglaterra 
Peça  sua  revista  gratuita  em  português! 


PASSAOEM  AtREA 
04  NTS.  Dt  HOTEL 
CAFÊOAMANKA 
>  1  AAM&FEK  fNiOUT 
iCir»  fOfIH 

.  TOi/M  Of  COUARA» 


Brítish  Tourist  Authoríty 

Dcpt®  Nacional  dc  Turismo  Britânico 

(02  i)  220-1187  /  220-7072  -  Fax  (021)  240-8779 
sala  1 103  -  Ed.  De  Paoli  -  Ccnttü  -  CEP:  20044-900  -  Rio  dc  Janeiro  -  RJ 
E-mail:  btabras@vetor.com.br 


mnfi*  1263-1031 


Pousada  Sol  f  VfWf 


(Ttrtsópolis) 


Bora  Bora.Moorea, 
Papeete,  etc. 

A  Partir  d*  U*  3466 


Londres  direto 

maior  conforto  e  rapidez 

por  US$  940,00 * 

ac  16  de  março  a  15  de  junho  de  1997 

com  a  Brítish  Airways 

a  companhia  aérea  favorita  do  mundo 

via  Gatwick  Airport 

o  melhor  aeroporto  do  Reino  Unido 


ClMtfl  •  4/4*1,  PtKiMã,  MMJM.  lUaiult 
it  tini,  tocha.  Mó,  v*drn  nporU,  *tc. 


soe  nova  purt  çáo 


HOTeL  4 
TRASUCTOUR 


Apfbrde 


A  Brimh  Airways  agora  voa  (>an 

Londres  Gatwick  -  cinto  J’.* 

o  melhor  aeroporto  do  Reino  uskg  t  mÊ  -JÊ? 

U indo  nm  últimos  mH  ,  í?  1R>. v  >>  R 

1:  para  ( | it*-  vxxé  comprove  o  5J* 

que  isto  si^niticj  em  coniorto, 
mpnie/  e  elk  ieiiisu,  estamos  Lhe 
oteieeendo  esta  opomuudade 

ui no.i  por  tempo  limiudo.  rfjjàiíí-  '  Ml* 

Venlu  para  Londres  Gatwick...  4Çr*  •  , 

...  e  sinta  a  diferença. 

•Prrço  poz  Aâiultu.  partindo  dc  SJo  Paulo  ou  Rio  dc  Janrwo. 

Resen>e  hoje  mesmo  com  o  seu  agente  de  viagens 
ou  com  a  Brítish  Ainvays  ligando  para 
0800  99  6926  (RJ)  •  0800  17  6144  (SP) 


Isto  não  é  presente : 
de  grego!... 

e  sim  realidade,  flgjp 

EGITO  LIGHT-iump/ipaw  un  i,8úo.  (aérea  iltrrestref- 


DISNEYk>  CANADÁ 


EXCURSÃO  /FLY&  DRIVE  *  MMDtfiUB  DO  LE81E 
ROTEIRO  PERSONALIZADO  *  mllASRPhtoctolpWa.  Wáshinqton, 
VÁRIAS  OPCÔES  -  CONSULTE  Nisgar»  Fali#.  Toronto.  Montra*,  etc 

A  partir  de  USS  976* 

BUENOS Al^ 4 nortKUM-  II  uuiÃuáOTwnno 

t*mr  09  ^  7DlA$^k>5ton.  Montreal,  Quebec, 

Ortawa.  Toronto.  Niagara  Falia.  etc. 


City  Tour  A  parw  de  U*  69b 

CIRCUITO  ANDINO:  1 1  nort» 


montamos  seu  noTemo  para  qualquer 


Expressão  lurtsmo  TfWl0P«*>r 
W ^ 206,7  *TnvdAB.«cy  Fax:  (021)  533-3582 


AV.  RIO  BRANCO,  181  -  SAIA  406 
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QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIT  DE  1997 


Desbravando  o  paraíso  perdido 


■  Grupo  descobre,  no 

Na  Costa  Rica,  todos  os  elemen¬ 
tos  da  natureza  conspiram  a  favor 
do  surfe.  A  água  do  mar  é  quente, 
as  ondas  não  são  gigantescas  como 
as  do  Havaí  -  variam  de  1  a  2,5  me¬ 
tros  -  mas  quebram  com  perfeição. 

E  a  população  local  é  super  simpá¬ 
tica  com  os  turistas.  “É  o  paraíso 
para  o  surfista  amador.  Foi  um  dos 
melhores  lugares  que  eu  conheci'1, 
conta  o  produtor  e  surfista  Bruno 
Wainer.  que  conheceu  este  paraíso 
do  surfe  durante  uma  viagem  de  ne¬ 
gócios.  Mais  tarde,  não  resistiu  e 
voltou  para  Costa  Rica  decidido  a 
..explorar  as  ondas  do  Pacífico.  Foi 
;  amor  à  primeira  vista.  Enquanto 
.  ;não  voltei  para  surfar  lá,  não  des- 
|i cansei.  Eu  não  conseguia  tirar 
aquelas  ondas  da  cabeça  ,  conta 
Bruno. 

A  aventura  do  grupo  -  Bruno 
Wainer,  Ricardo  Bravo.  André  Me- 
nasche  e  Jára  Menasche  -  começou 
na  capital  porto-riquenha.  São  Jose, 
depois  de  uma  viagem  de  seis  horas 
de  avião.  Ao  chegar  à  cidade,  a  pri¬ 
meira  providencia  do  grupo  foi  alu¬ 
gar  um  Hyundai  Galloper  com  tra¬ 
ção  nas  quatro  rodas  para  percorrer 
o  litoral.  “É  importante  ler  um  car¬ 
ro  potente.  Nos  melhores  points  o 
acesso  é  muito  complicado  e  os  ter¬ 
renos  são  acidentados  .  explica 
Bruno. 

Depois  de  viajar  durante  dez  ho¬ 
ras,  o  grupo  dormiu  na  cidade  de 
Montezuma.  com  planos  de  surfar 
numa  praia  próxima.  Surpresas  em 
viagens  são  normais,  principalmcn- 
te  neste  género  casy  rider.  mas  os 
quatro  não  acreditavam  no  que  vi¬ 
ram.  A  pequena  vila  parecia  ler  pa¬ 
rado  no  tempo.  “Era  uma  galera  bo¬ 
nita.  com  piercing  c  tatuagens,  des¬ 
filando  pelas  ruas  durante  a  noite 
inteira",  relembra  Ricardo  que  fi¬ 
cou  impressionado  com  a  moda  lo¬ 
cal. 

No  dia  seguinte,  o  grupo  linha 
planejado  surfar  em  Mal  Pais.  uma 
praia  linda  mas  com  fundo  de  areia 
-  o  que  prejudica  a  formação  de 


litoral  de  Costa  Rica,  ondas  pequenas  e  perfeitas  em  praias  com  fundo  de  pedra,  ideais  para  surfistas  amadores^ 


nõo  ultrapassam  os  2,5  metros 


As  ondas,  com  um  desenho  perfeito , 

grandes  ondas  -  para  esquentar. 
"Para  o  surfe,  esta  praia  não  tem  na¬ 
da  de  especial.  As  ondas  se  pare¬ 
cem  muito  as  de  um  bom  dia  no 
meio  da  Barra",  compara  Ricardo. 
Mas  esse  era  apenas  o  começo  de 
uma  viagem  cheia  de  surpresas. 

Mesmo  de  posse  de  todas  as  in¬ 
formações,  uma  viagem  deste  tipo 
exige  paciência  e  espírito  esportivo. 

A  espera  pela  entrada  de  um  swell, 
por  exemplo,  pode  demorar  uma  se¬ 
mana.  Por  isso.  manter  contato  com 
a  população  local  e  pegar  tis  tabelas 
de  marés  que  são  distribuídas  cm 
vários  pontos  da  cidade  é  uma  eco¬ 
nomia  dc  tempo. 

Foi  a  dica  de  um  morador  que 
fez  o  grupo  descobrir  a  011ie’s 
Point,  uma  praia  razia  com  ondas 
maravilhosas.  Para  chegar  a  ela  foi 


preciso  alugar  um  barco  c  navegar 
por  pelo  menos  uma  hora  -  tudo  de¬ 
pende  das  condições  climáticas  - 
para  chegar  no  point.  O  surfista  que 
quiser  conhecer  a  praia  terá  que  de¬ 
sembolsar  USS  300  pelo  aluguel  do 
barco  mas.  segundo  os  integrantes 
do  grupo,  vale  a  pena.  Ao  chegar  lá. 
o  surfista  encontra  ondas  perfeitas, 
quebrando  a  trinta  metros  da  praia, 
sobre  um  leito  de  pedras.  E.  o  me¬ 
lhor  a  praia  é  pralicamentc  deserta. 
Na  filosofia  do  surfe,  não  dividir  a 
onda  com  ninguém  é  um  dos  maio¬ 
res  prazeres. 

Apesar  dc  estar  com  pena  de 
abandonar  o  mar  clássico  <  próprio 
para  o  surfe)  de  01lie's  Point.  o 
grupo  sabia  que  o  melhor  ainda  es¬ 
tava  por  vir.  Tamarindo.  Essa  foi 
uma  das  praias  que  o  diretor  do  fil- 


me  Endless  Summer  II  elegeu  co¬ 
mo  um  dos  melhores  points  do 
mundo.  Os  ias  do  filme  podem  se 
decepcionar.  Sc  as  ondas  conti¬ 
nuam  as  mesmas,  o  balneário  sel¬ 
vagem  do  filme  não  existe  mais 
Está  muito  mais  agitado. 

A  vida  noturna  de  Tamarindo 
c  super  agitada  e,  quem  tiver  fô¬ 
lego,  pode  dançar  até  o  sol  raiar. 
"Tamarindo  não  é  mais  um  pa¬ 


raíso  perdido",  observa  Bruno. 
Mas  para  quem  estiver  à  procura 
dc  badalação.  o  balneário  é  per¬ 
feito.  Como  o  objetivo  da  via¬ 
gem  cra  o  surfe,  o  grupo  prefe¬ 
riu  ficar  cm  Playa  Negra,  um  lo¬ 
cal  próximo  de  Tamarindo  c 
muito  sossegado.  O  grupo  se 
hospedou  num  hotel  em  frente  a 
praia  c,  de  lá.  ficava  esperando 
entrar  cada  série  dc  ondas.  A 


melhor  opção  é  conseguir  ficar 
numa  pousada  próxima  da  praia. 
Se  as  ondas  demorarem  a  entrar, 
você  não  precisa  ficar  mofando 
na  praia",  ensina  Bruno.  Essa  foi 
a  última  parada  do  grupo,  que  já 
traça  planos  para  julho.  "Esta¬ 
mos  querendo  ir  para  Pavones. 
onde  sc  pode  encontrar  a  esquer¬ 
da  mais  longa  do  mundo  .  sonha 
Ricardo.  (G.G.) 


‘Endless  summer  II’  mostra 
cenas  feitas  em  Tamarindo 


NÃO  SABE 

O  OUE  ESTÁ  PERDENDO. 

De  uma  ponta  à  outrwgm  qualquer  lado ,  em 
todos  os  cantos;  com  todas  as  cores ,  todos  os 
cheiros ,  todos  os  sabores ,  todas  as  maneiras  que 
há  de  se  ver  a  vida ;  no  Brasil  ela  é  mais  viva. 
Feche  os  olhos.  Aponte  um  lugar  qualquer  no  mapa 
do  Brasil.  Abra  os  olhos.  Toda  a  beleza  em  suas 
infinitas  maneiras  de  existir,  estará  diante  de 
você.  A  hora  é  agora,  o  lugar  é  esse. 


PRURO  BUTCIIER  * 

Se  existe  um  bom  motivo  para  se 
ver  Endless  summer  II.  ele  não  é 
propriamente  cinematográfico.  Os 
objetivos  de  Brucc  Brown.  o  dire- 
tor-surfista  responsável  pelo  filme  - 
que  já  foi  lançado  em  vídeo  no  Bra¬ 
sil  eram  bem  outros  quando  ele 
saiu  pelo  mundo  registrando  seus 
colegas  surfistas  em  atividade.  O  fil¬ 
me  se  apropria  do  espetáculo  da  te¬ 
la  grande  para  montar  um  grande 
show  dc  paisagens.  íoijando  um  fio- 
zinho  dc  narrativa  que  não  faz  a  me¬ 
nor  diferença  para  o  espectador.  O 
melhor  que  o  filme  traz  é  a  sua  ca¬ 
racterística  documental:  a  possibili¬ 
dade  de  conhecer  grandes  praias  do 


mundo  sem  sair  da  poltrona  de  cine¬ 
ma  e  do  ar  refrigerado. 

O  verão  sem  fim  dos  anos  90  é  a 
cópia  de  uma  fórmula  inventada  pelo 
próprio  Brucc  Brown  nos  anos  60. 
quando  seu  filme  sobre  surfe  fez  o 
nuuor  sucesso  entre  os  jovens.  Mas 
agora  Brown  teve  uma  grande  vanta¬ 
gem:  pôde  contar  com  um  equipa¬ 
mento  supermodemo,  que  permitiu 
imagens  fantásticas  feitas  debaixo 
d' água  ou  na  superfície,  acompanhan¬ 
do  dc  perto  a  trajetória  dos  surfistas 
até  o  fim  de  cada  onda.  São  tubos  e 
mais  tubos  que  quase  afogam  o  es¬ 
pectador. 

Mesmo  para  quem  não  quer  sa¬ 
ber  da  onda,  sobra,  peto  menos,  a 

•  .  .  i _ .«wilao  At. 


fícil  acesso  são  mesmo  maravilho¬ 
sos.  Uma  das  mais  bonitas  fica  na 
África  (Jcffrcy  s  Bay).  mas  há  tam¬ 
bém  cenas  exóticas  na  França  Ipra- 
ias  de  Biarrilz  e  Hosscgor).  Indoné¬ 
sia  (Uluwatu  e  Graljagan),  ilhas  Fi- 
ji  (praia  de  Tavarua),  o  indispensá¬ 
vel  Havaí  (praias  de  Sunscl  c  Pipc- 
line)  c.  é  claro,  a  praia  dc  Tamarin¬ 
do.  cm  Costa  Rica.  Endless  summer 
II  é  um  filme  que  proporciona  um 
belíssimo  espetáculo  para  o  espec¬ 
tador  -  mas  cujo  roteiro,  na  verda-  •,}, 
de,  niuis  parece  justificar  as  piadi- 
nhns  de  surfista  que  são  ouvidas  por; $ 
aí.  Melhor  ignorar  a  aproveitar'  a  p 
paisagem. 

Pwiro  Butchdr  4  critico  da  etnarn.  do  JB 


VÁRIOS  EOTEIEOS.  NOVOS  ' V 'Á' M ! i , S 

PARCELAMENTO  PELO  CARTÃO  OE  CEÉOITO  EM  Alt  II 

CONSULTE  SEU  AGENTE  DE  VIAGENS 

CQCQII<_*Ç^O<  LA 
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Endless  summer 


lldestaca  as  melhores  praiás  do  mundo.  entre  elas  Tamarindo,  point  da  Costa  Rica 


INDICAÇÕES 


Como  chegar-  A  Varig  (292-6600) 
tem  Vôos  às  quanas-feiras  para  São 
José,  com  escala  em  Caracas.  O  pre¬ 
ço  da  passagem  é  RS  936  c  o  paga¬ 
mento  pode  ser  parcelado  em  até 
seis  vezes,  sem  entrada,  com  juros 
de  2.75F  ao  mês. 

N.tn  â  rxivido  Dara  brasilei¬ 


ros  que  permanecerem  menos  de 
trés  meses  na  Costa  Rica.  A  polícia 
costuma  exigir  a  apresentação  da 
passagem  com  a  volta  confirmada. 
Fuso  horário:  Nesta  época  do  ano. 
são  menos  tirês  horas  çut  relação  ao 
horário  dc  Brasília. 


*  r  _  .^1*'  Dí  I 


Vidn* 


equivale  a  213,00  colóns. 
Temperatura:  Nesta  época  do  ano. 
a  temperatura  varia  entre  20  c-30 
graus. 

Idioma:  A  língua  oficial  é  o  espa¬ 
nhol  mns  a  maioria  da  população  fa¬ 
la  uma  segunda  língua,  geralmente 

o  i 
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VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 


No  meio  do 


uma  greve 


■  Turistas  que  foram  vítimas  de  paralisações  de  trens  ou  aviões  recordam  o  susto  e  as  mudanças  de  planos  inesperadas 

No  caso  de  uma  paralisação  dos  quando  o  passageiro  jd  estiver  em-  meus  planos",  lameniou.  Situação 

ferroviários,  é  importante  lembrar  barcado.  Quem  arca  com  as  despe-  semelhante  aconteceu  com  o  eco- 

que  o  Europass  tem  sua  validade  sas  extras  é  o  turista  preso  e  dc  nomisia  Ricardo  Chabi.  Após  pla- 

ampliada  durante  o  tempo  que  du-  malas  prontas.  nejar  durante  meses  uma  viagem 

far  a  greve,  mas  desde  que  a  pror-  Este  foi  o  caso  da  psicóloga  de  trem  pela  Europa,  Chabi  foi 

rogação  seja  na  feita  na  cidade  cm  Marina  Ferrara.  Pega  dc  surpresa  surpreendido  por  uma  greve  dos 

que  ocorreu  a  paralisação.  por  uma  paralisação  dos  controla-  transportes  públicos  na  Itália.  Fi- 

•  Situayào  difícil  é  quando  a  gre-  dores  de  vôo  em  Paris,  Marina  cou  ilhado  por  três  dias  na  cidade 

Ve  6  de  aeróviários,  controladores  perdeu  a  viagem  que  faria  até  de  Como.  "Estava  com  o  dinheiro 

òUipe  quíÚquer  outÁ  Jtipo.que  im-  Amsterdam.  "Fui  obrigada  a  alte-  e  tempo  contados.  Com  a  paralisa- 

peçk  o  embaíqüe  no  avião  nò  dia  e  ror  todo  o  meu  roteiro.  Pretendia  ção,  tive  que  gastar  mais  duas  diá- 

hòra  luárcadoá.  A  empresa  aérea  passar  três  dias  na  Holanda,  mas  rias  de  hotel  c  abdicar  de  algumas 

nj^^j^otemiM^eãltidia  fjwçá-  com  a  noite  extra  em  Paris,  o  di-  cidades  que  queria  muito  conhe- 

mêiibs  quey  grevè'  aconteça  nheiro  ficou  curto  c  tive  que  rever  ccr".  lembra. 


ALEXANDRE  LALAS 


“Sciopero,  Scioperol",  come¬ 
çaram  a  gritar  -  entre  apavorados 
c  desorientados  -  os  italianos  no 
trem  que  ia  de  Pompéia  a  Nápoles. 
Dois  brasileiros  que  nele  viaja¬ 
vam,  sem  ter  a  menor  idéia  do  que 
se  tratava,  só  começaram  -a  se 
preocupar  de  verdade  quando  o 
trem  parou.  "O  que  está  aconte¬ 
cendo?”,  perguntou,  assustado,  a 
um  apressado  italiano,  o  advogado 
do  BNDES  Sallustio  Amério.  De- 


seios  alternativos  ou  mesmo  res¬ 
taurantes  menos  cotados  podem 
reservar  ótimai  surpresas  ao  ttim- 
ta  preso  em  determinado  higtir  . 
contra  sua  vontade.  Se  a  greve  for  . , 
de  transportes  e  dinheiro niofeir ; 

MnkUma  .  unaó  IkAa  1  À  n !<< 


^Criatividade  < 
I  a  alternativa 


&  Azar  mcsmo.qúem  teve  foi  a 
(«professora  universitária  Paula 
•'Campos.  Ansiosa  por  conhecer 
;  a  Hungria,  Paula  e  uma  amiga 
reservaram  dois  dias  de  sua  via¬ 
gem  à  Europa  para  Budapeste, 
capital  húngara.  “Foi  uma  tris¬ 
teza.  No  dia  seguinte  cm  que 
chegamos  à  cidade  estourou 
uma  greve  geral  e  não  consegui- 
'  mos  fazer  quase  nada  do  que 
pretendíamos”,  recorda.  E  não 
.  foi  tudo.  Na  mesma  viagem. 
Paula  enfrentou  uma  greve  dos 
carTCgadores  do  aeroporto  dc 
;.Paris  e  voltou  ao  Rio  sem  a  sua 
i’bagagem,  que  só  recebeu  cinco 
fcdias  depois. 

**  Mas  nem  sempre  a  greve 
atrapalha.  Eunicc  Gomes  guiava 
um  grupo  na  Itália  e  soube  en¬ 
frentar  cbm  criatividade  uma 
paralisação  dc  ônibus  cm  Roma. 
"Ficamos  impossibilitados  dc 
fazer  um  n/v  tour  pela  capital 
italiana,  então  sugeri  que  pegás¬ 
semos  um  trem  até  Florença, 
uma  cidade  linda,  a  duas  horas 
de  Roma.  Todos  toparam  c  tive¬ 
mos  um  dia  adorável",  ensina. 
Com  experiência  dc  quem  pas¬ 
sou  por  incontáveis  greves  na 
Europa.  Eunice  dá  uma  dica  ao 
viajante  para  que  eventuais  pa¬ 
ralisações  não  prejudiquem  a 
r  viagem.  “Uma  boa  medida  é  se 
manter  informado  sobre  o  que 
acontece  nas  cidades  visitadas. 
Ler  jornais  locais  ou  mesmo 
conversar  com  empregados  dos 
hotéis  pode  ajuda/  a  saber  dc 
uma  ameaça  de  greve  e.  con¬ 
sequentemente,  saber  como  es¬ 
capar  dela",  aconselha. 

Outro  que  usou  a  criatividade 
para  se  adaptar  às  circunstân¬ 
cias  foi  o  aposentado  Haroldo 
Durão.  Surpreendido  por  uma 
greve  geral  durante  uma  viagem 
a  Roma.  Haroldo  levou  ao  pé  da 
letra  a  máxima  'Se  não  pode 
vencê-los,  junte-se  a  eles’,  c  se 
meteu  no  meio  de  uma  manifes¬ 
tação  em  plena  cidade  eterna. 
.  "Foi  uma  experiência  incrível. 
Entrei  no  meio  da  confusão  gri¬ 
lando  palavras  dc  ordem.  É  ver¬ 
dade  que  eu  não  sabia  bem  do 
que  se  tratava,  mas  amarrei  a 
.  cara.  fiz  pose  de  grevista  c  segui 
junto  com  a  multidão.  Minha 
^mulher  ficou  apavorada,  com 

Eicdo  que  eu  fosse  preso  ou  apa- 
hasse  da  polícia",  lembra  di- 
ertido. 


do  Norte,  Europa,  África  e  Oceania. 

Muitos  já  fizeram  mais  de  70  viagens,  marca 
Impressionante  para  qualquer  guia  internacional. 

Nossas  programações  sio  planejadas  para  oferecer 
roteiros  originais  e  exclusivos,  adaptados  às  expectativas 
dos  cHentes  brasileiros,  buscando  a  maior  permanência 
em  cada  cidade,  os  melhores  hotéis  4e5  estrelas  e  a 
melhor  seleção  de  restaurantes. 

0  alto  nível  dos  roteiros  e  serviços  garante  a  mas 
vantajosa  relação  entre  preço  e  qualidade,  razão  do 
sucesso  obtido  nesses  12  anos  de  operações. 

Exija  o  "ônibus  Brasileiro".  Exija  Soletur. 


0  "ônibus  Brasileiro’ da  Soletur  oferece  as 
melhores  programações  para  quem  viaja  ao  exterior 
Dentro  dele,  o  NMoma  oficial  i  o  português. 

Eo  guia  Soletur  acompanha  o  grupo  em 
quase  todos  os  momentos.  Por  Isso,  outro  Idioma 
você  só  fala  se  quiser. 

Os  guias  Soletur  são  formados  pela  própria  Soíetur, 
onde  aprendem  como  garantir  ao  efiente  tranquilidade 
e  segurança  durante  toda  a  viagem. 

Primeiro  eles  conduzem  gmpos  pelo  Brasd  e 
América  do  Sul  e  só  depois  alcançam  o  mais  alto 
estágio:  o  de  guias  do  "ônibus  Brasileiro"  na  América 


ALEMANHA,  AUSTRIA 
E  LESTE  EUROPEU,  COM 
PRAGA  E  BUDAPESTE 

*  ■-  r-i - á - i-  u - »-  _ 

r VftXUM,  tStOYJQUêéy  nuifill  f 

RepúbUce  Te/leca  •  20  dlea/1 7  nortes  - 

Um  tour  completo  com  as  maiores 
atrações  da  "ex-Cortina  de  Ferro"  e 
revelando  uma  Alemanha  que  poucos 
conhecem:  hospedagem  em  Berlim, 
teraóvia,  Ctxória,  Budapeste,  Viena, 
Praga,  Nuremberg,  Helldelberg,  e  Frankfurt 

Desde  21 X  USS  181, 

Com  entr  de  USS  579, 

(Rite  ftarvudb  ItSS  *  SXJ  ou  4  nstJ  USS 3S25, 
fata  pwçtantaçto  tklMuda.  eanaum  hiltato 
nwcMca. 


E3CAND1NAVIA  E  RÚSSIA 

Dinamarca,  Noruega,  Suécia  e  FMSndU 
19  dles/18  noites  ou  25  dias/22  nottei  • 
2  opções  de  viagens  maravilhosas  pela 
"Terra  dos  Contos  de  Fadas",  conhecendo 
todas  as  suas  atrações,  e  não  apenas  as 
capitais.  Possibilidade  de  extensão  por 
6  noites  na  Rússia  Hospedagem  em 
Copenhague,  Legotand.  Satborg, 

Fyresdal,  Bergem  t Distrito  dos  Fjords), 
Godo,  Oslo,  Estocolmo,  Helsinque, 

SL  Pvtersburg  e  Moscou 
Desde  21 X  USS  204, 

Com  mtr.de  USS  596, 

nau  rnincudo  uss  *ieo)  ou  i  esta  USS  3.970, 


^íotejur* 


^soletur 


CANADA  LESTE 

13  dtet/10  neRee  •  2  opções  de  roteiro.  Para  quem  dispõe  de  pouco  tempo 
0  quer  conhecer  as  meb  belas  ddedes  do  leste  canadense 
Trte  noriee  em  Toronto,  3  noites  em  Montnel.  2  rnhes  em  Quebec  e  mais 
1 2  noites  no  fantástico  Hotel  Resort  Monte  BeUo.  visitas  a  Ottaw a  e  Niagara 
Foíts.  PossibHkíade  de  extensão  por  3  nortes  em  New  Vork. 

DeedeZIX  USS  1  1  O, 

Com  entr.  de  USS  320.  rnaútmtncuoo  uss  JUO.)  ou  i  vista  USS  2. 130,00 

hvtnmtçeo  iMtantOã  na  ptg.  I  St  Caéuno  Canada. 


MIAMI,  ORLANDO  E  KEY  WEST 

U  dias/l  1  noites  ou  16  éas/13  noites  -  2  opções  de  mteéo,  A  Flórida 
como  só  a  Soletur  pode  mostrar.  Miamle  Orlando  com  programação  completa 
e  visita  a  todos  os  parques  Hospedagem  em  Key  West  Possibdldade  de  lour 
mos  completo  t Costa  a  Costa)  com  pernoites  em  sofisticados  balneinos  da 
costa  do  Golfo  do  México. 

Desde  21 X  USS  95, 

Com  entr.  de  USS  277.  pud  hwaasousttznj  ou  i  rtffe  US$  1.045,00 

rtvçrtmtçie  em im  Mea,  ta  *  o»  Caeam  entees  usem 


PORTUGAL  I  ESPANHA 

Cem  thmme-IS  See/13  nem», 

1 7  dMe/18  eeÊes  <w  ZS  éMt/23  eedes  - 

3  apçõm  de  roteiros  completos  com  as 
meiotvs  atrações  da  Península  Ibérica, 
cruzando  o  Alentejo,  Algarve,  Andaluzia, 
Gaiicta  e  Alto  Minho.  Hospedagem  por,  na 
mkvmo,  2  noites  nos  melhores  hotéis  de 
Lisboa,  VUamoura  (RMera  Portuguesa), 
Sevdha,  Marbeda  (Costa  do  Sol),  Granada, 
Madrid,  Salamanca  Santiago  de 
Composteks  e  torto.  E,  além  de  tudo  lato. 
2  noites  em  Tanger,  no  Marrocos 

Desde  21 X  USS  120, 

Com  entr.  de  USS  349, 

llBUl  InancmXJ  USS  2  ItüJ  ou  i  vista  USS  2.32S, 


CANADA  E  ESTADOS  UNIDOS 
19  dMe/ldnelím  eu  10  dMenz  aollee -3  opções  <*  roteiro.  At  imlocee 
cidadoe  do  Canadá  Toronto.  Ottam.  Quebec,  Montreal,  Edmonton,  Vancouver, 
com  hospedagem  em  hoMa  de  luxo  por  pelo  menos  2  noites  em  cada 
cidade.  Posstàttdade  de  extensdo  i  Florida,  CaUUmia  ou  Waslénglon/NY. 

DeedeZIX  USS  147, 

Oom  entr.  de  USS  4X,  from imnaaao ust 3M7J0U  i  vista  USS  2.B65.00 

FroçrimtcJo  euaSiata  im  pip.  A  f  elida  Csdetno  Cantai 


FLORIDA,  WASHINGTON  E  NEW  YORK 

17  (Mas/14  nomeou  18  dMi/ISnoMea- 2  opçõee  de  roubo  como  melhor 
da  Cosia  Leste  dos  EUA.  Programação  complete  em  MM,  Orlando, 
Washington  e  New  W/rtç  com  hoapedagem  em  kixuoeo  hoéel  ceadrv.  em 
Atlantic  City.  PosséxMade  de  tour  rodoviário  cruzando  9  Eetadoa  americanos 

Doado  21 X  USS  127, 

Com  entr.  de  USS  371,  Uaoi  mvcmxiuss  3  asaj ou  i  Wete  USS  2.475,00 

touihtot  iw  pie*-  ««10»  Caearaa  I maem  ixaMa. 


CANADA  OESTE  OU  COSTA  A  COSTA 


CALIFÓRNIA  E  HAWAI 

ISãeemnMtee,  tSdMe/ISmmeu  ISMeendetÊm- Sopçõesde 
roteiro.  As  programações  mais  completes  vitéendo  ae  maiores  ódedee  e 
cruzando  as  mets  belas  estiadas  doe  Estados  Unidos  através  de  Parques 
Nacionais  e  paisagens  destumbrantee.  Hospedagem  no  keajooo  hoOel-oss/no 
Uirnr,  em  Les  Vegss.  tossitiádade  de  exXoneéo  eo  Heeel  (6  noites),  eo 
Arizona  (4  noites),  i  Florida  (6  noites)  ou  a  Chkeoo/MeetUbtk  (7  nottae). 

DeedeZIX  USS  123, 

Com  entr.  de  USS  360,  Oàtd  tunoia«  US»  t  eesj  ou  i  VMM  USS  2.400,00 

Hi$mmtfliiMluaeOimeé0.láMJOê»imc*mmÊmiuUdHi 


«Temporada 
tem  hotel 

K 

espacial 

À  beira  da  virada  do  milênio, 
o  mercado  começa  a  criar  novas 
-  oportunidades  para  os  turistas, 
i  Como  a  possibilidade  de  voar 
"até  o  espaço  e  fazer  uma  reserva, 
Tao  custo  de  um  cruzeiro  de  luxo, 


14dlee/11  neOm  eu  1»dlee/1d  nedee  -  3  opções  de  rateiro. 

As  mais  belas  pebagena  do  Canadá  em  roteiros  cruzando  as  Montanhês 
Rochosas,  hospedando- te  em  meravUhosos  Hotéis  Resorts.  2  noites  m 
Edmonton  e  3  ou  4  noMaa  em  Vancouver,  a  Cidade  do  Século  XXI. 
PeeaMmdededeexiemàoe  New  VDtKi  Corta  Leste  canadense 
e  ao  Alaeka  (Cruzado  Marítimo). 

OeedeZI  USS  142, 

Com  and.  de  USS  414.  Obmanmntdo  uss  1336.)  ou  t  vista  USS  2.760  00 

FrtQmmeà» OUtaue i MKH 14,  fia  i! et Ctòtrn» imtéé. 


lí  Mee/13  eeãm  ■  A  programação  mau  completa.-  2  noites  no  The  Pslecs, 
o  únkotntai  6h  de  África:  2  noites  no  XtugerPe/K  com  aaMri  fotográfico 
em  ppes  e  ônibus  panorimkxo,  e  3  noites  em  Cape  Town.  E  mais:  só  a 
Soietix  oferece  hospedagem  em  luxuoso  hotel-cassino  no  sxOOcc  fíetno  da 
Suad&xla,  2  nottos  em  Durban,  a  )óta  do  Indco;  e  tour  comçieio  peia  Gordcn 
Rout  a  mab  bela  rodovia  da  África,  com  hospedagem  em  sofisticados 
balneários  da  regtio.  Cem  cafó  da  manhã  e  meia  pernào  bduidos. 

Desde  21 X  USS  137, 

Com  emr.de  USS  401,  tkxutotnc*xus$lznjouà  vista  USS  2670,00 


para  uma  temporada  em  um  ho¬ 
tel  espacial. 

Este  panorama  futurista,  que 
poderá  lomar-se  realidade  em 
apenas  20  anos.  foi  apresentado 
esta  semana  em  Bremen.  no  nor¬ 
te  da  Alemanha,  por  um  grupo 
de  investidores,  durante  um  con¬ 
gresso  sobre  turismo  espacial. 

Segundo  Patrick  Collins. 
coordenador  turístico  da  NASA. 
se  conseguirem  500  mil  interes¬ 
sados.  poderão  cobrar  algo  era 
torno  de  USS  20  mil  por  pessoa. 
E  Harmut  Muller.  du  agência 
alemã  Space  Tours,  já  existe  um 
projeto  de  hotel  espacial  feito 
por  uma  indústria  japonesa. 


21  tXaa/lt  aoRee  ee  2»  dtee/ZB  noRee  -  2  rotmo  Oestvmomntes  peios 
mates  dosuLA  programação  mais  completa  na  Austrália,  com  Sydney 
(3  noites).  Meiboume  (2  nortes).  Bnsbane  a  Goki  Coast  (2  noites).  Cairns  e 
Grande  Barreire  de  Corais  (2  noites)  eCamberrafl  notto)  Na  Nova /eiindia. 
hospedagem  em  Christchurth.  Oueenstown  e  nos  deslumbrantes  Alpes  do 
Sul.  Rotorua  e  Auckiand.  Possibilidade  de  extensão  por  8  noites  ao  Tahiti. 
com  hospedagem  em  Bora  Bore.  Pepeete  e  Moorea. 

DeedeZIX  USS  237,  Com  entr.  deUSSBBI,  (mu  manem»}  usssssaj 
ou  i  vista  USS  4605,00.  Fenueezemeeês  tsumtSê,  «wm»  utette  w-rOln». 


comrc  o  seu  acbnte  n  yiageks  , 

j  too»  wh  on  w  Vinou  .xt* 

í  'jnies  fle  õ**a  An«xn  íipea  Orv<j  i  OrXarí 
Hsflvpa  puxa  mu ,  emsn  ►«] 


^soletur 

7  *  Em  turismo  a  número  1 


!  pn  stdu  UM  íMçJvt*  em  R&s 
x>  dnsrn  «  Ottr  tasni  dt  6i 


xrr.Wttvratj/tífYLUS 


mzr 


(MM  fc*  #  r  I  ÍW,00 


i  jf  mvrinra:r-g*>-»T 


QUARTA-IlilRA.  2  DE  ABRIL  DE  l??7 


VIAGEM 


JORNAL  DO  BRASIL 


nas  ruínas  de  Efeso 


■  Cidade  turca  abriga  a  casa  onde  a  Virgem  Maria  viveu  seus  últimos  dias 


Drvutgtçto. 


■  MARIO  ANDRADA  E  SILVA 

Xuxa  em  espanhol 


MARTIN  HOLLANDER 
Nowsday 


ISTAMBUL  -  Conhecer  a  Turquia  significa 
dar  uma  olhada  na  Grécia  c  na  Roma  antigas.  As 
duas  estjo  lá,  a  uma  hora  de  vóo  de  Istambul  e 
mais  uma  hora  ou  duas  de  Izmir.  Foi  assim  que 
começamos  nossa  viagem  pela  Turquia,  mudando 
o  itinerário  com  visitas  às  ruínas  g reco- romanas 
antes  de  voltar  a  Istambul,  nosso  porto  seguro  du¬ 
rante  a  jornada.  Más  Sardis,  Pergamum  e  a  mag- 
nífita  Efeso  justificaram  o  passeio. 

Sozinha,  Éfeso  valeria  a  viagem.  É  incrível  a 
vista  dò  Mar  Egeu,  a  50  milhas  ao  sul  de  Izmir, 
a  antiga  e  grandiosa  cidade  portuária,  fundada 
provavelmente  no  ano  2000  A.C.  Nossa  primei¬ 
ra  parada  em  Éfeso,  no  entanto,  nio  foi  grega, 
romana  ou  muçulmana  -  mas  crístl  Uma  estra- 
dinha  nos  levou  para  um  vale  cakxeato.  onde 
está  localizada  a  Casa  da  .Virgem  Maria.  Foi  lá - 
e  não  na  Palestina  -  que,  acredita-se.  ela  vrfru 
seus  últimos  dias.  vigiada  por  Sló  lolo.  E  fck, 
pelo  que  dizem,  ali  escreveu  o  quarto  livro  do 
Novo  Testamento  e  morreu  em  Éfcsp,  na  época 
um  centro  de  fé  cristã. 

Dentro  da  restaurada  casa  de  pedra,  um  altar 
com  uma  imagem  de  Maria  chama  a  atenção  de 
devotos  e  curiosos.  Do  lado  de  fora,  a  Fonte  da 
Virgem  Maria;  oferece  uma  água  de  reputação 
milagrosa.  Uma  árvore  perto  da  fonte  está  lota- 


Xuxa  é  a  estrela  da  capa  do  mais  recente  caderno  especial  de 
sexta-feira  publicado  pelo  El  Nuevo  Herald ,  versão  latina  do 
Miami  Herald,  principal  jomal  da  Flórida.  A  rainha  dos  baixi¬ 
nhos  quer  conquistar  agora  o  público  adolescente.  Xuxa  gravou 
em  Miami  os  vídeos  que  acompanham  o  lançamento  de  seu  no¬ 
vo  disco.  Aproveitou  a  oportunidade  para  seu  tradicional  Show 
de  mídia,  concedendo  entrevistas  cm  um  espanhol  excelente  pa¬ 
ra  todos  os  veículos  latinos.  Nada  dc  novo:  o  sonho  de  um  fi¬ 


lho,  o  amor  pelas  crianças  c  a  busca  do  homem  dc  sua  vida. 
Muda  o  cenário,  mas  Xuxa  é  a  mesma.  Trata-se  do  figurino  que 
o  público  hispânico  adora. 

tória  do  campeonato,  e  seus  fãs 
juram  que  desta  vez  o  Heat  vai 
à  final.  No  hóquei  sobre  o  gek>. 
a  equipe  Flórida  Panthers  tam- 
Quem  sabe  portadores  da  bétn  está  nos  play-offs  ejá  ven- 
sfndrome  de  Peter  Pan.  um  gni-  deram  todos  os  ingressos  dispo- 
po  de  jogadores  veteranos  volta  níveis  para  a  fase  filial.  Enquan- 
a  campo  para  fazer  o  que  mais  lo  os  Mianu  Dollphins.  üme  dc 
gosta.  Antes  de  receber  a  sele-  futebol  americano  da  cidade, 
ção  brasileira  para  um  jogo  dc  curtem  férias  não  merecidas,  os 
exibição  contra  o  México,  dia  Flórida  Marlins  começaram  a_ 
30,  o  estádio  Orange  Bowl  -  o  temporada  dc  preparação  para  o 
mais  antigo  e  famoso  dc  Mianu  campeonato  de  beisebol  com 

-  recebe,  dia  24,  as  estrelas  da  um  recorde  histórico  de  vitó- 

Prcmicr  Soccer  Lcaguc  para  um  rias. 
jogo  de  exibição.  Entre  as  estre¬ 
las  do  passado  estão  Paolo  Ros- 
si.  Altobclli,  Tacconi.  Vialli. 

Conti,  Schillachi,  Tcófilo  Cu- 
billas.  Roger  Milla  e  o  brasilei¬ 
ro  Zico.  Os  ingressos  custam 
entre  USS  15  c  USS  20.  Já  para 
a  partida  entre  as  seleções  do 
Brasil  c  do  México,  o  preço  fica 
entre  USS  30  e  USS  75. 


Futebol  de 
estrelas 


Na  esteira  de 
Selena 

O  filme  que  conta  a  história 
da  cantora  texana  Selena,  assas¬ 
sinada  pela  presidente  de  seu  fã 
clube,  fez  USS  II  milhões  no 
primeiro  fim  de  semana  em  car¬ 
taz  por  todos  os  centros  hispâni¬ 
cos  dos  Estados  Unidos.  Só  per¬ 
deu  para  Uar,  Liar,  novo  filme 
do  carclciro  Jim  Carrcy.  o  pri¬ 
meiro  comediante  americano  a 
superar  a  casa  dos  USS  100  mi¬ 
lhões  de  faturamento.  Selena 
foi  rainha  na  fronteira  sul  dos 
Estados  Unidos  c  explodiu  co¬ 
mo  sucesso  da  mídia  c  do  públi¬ 
co  em  Miami  depois  dc  morta. 
Mais  que  contar  sua  história,  o 
objetivo  do  filme  é  mostrar  o  in¬ 
crível  potencial  de  faturamento 
dos  astros  hispânicos  no  sul  dos 
Estados  Unidos. 


INDICAÇÕES 


A  nova  moda  gastronômica 
de  Miami  são  os  cafés.  Com  ou 
sem  mesinhas  na  calçada;  com 
ou  sem  computadores  para 
acesso  imediato  à  Internet:  com 
ou  sem  carisma:  com  ou  sem 
modelos  frequentando;  cotn  ou 
sem  karaokê  e  finalmente  com 
ou  sem  café.  O  que  importa  é  o 
notne  do  lugar  e  a  intenção.  Os 
que  atraem  mais  gente  são  os 
especializados  em  um  lanche 
rápido  e  badalado.  Os  mais  que¬ 
ridos  do  público  ficam  na  Coco- 
nut  Grove  ou  na  república  gay 
de  South  Beach. 


consulado  honorário  da  Turquia.  Além  de  folhe¬ 
tos  explicativos  e  palestras,  realizadas  mensal- 
mente.  a  Pnchá  Tours  oferece  pacotes  para  as  di¬ 
versas  regiões  turcas,  incluindo  Istambul,  Éfeso 
c  Capadócia. 


Pacotes-  Os  interessados  na  arte,  cultura  c 
atrações  religiosas  da  Turquia  podem  procurar, 
no  Rio  dc  Janeiro,  a  Pachá  Tours  (322-2626/- 
542-1010).  que  funciona  na  torre  do  shopping 
Rio  Sul,  sala  2606.  No  local  também  funciona  o 


No  ano  2000 


ganizadores  prometem  um  grande  evento  para 
atrair  os  cristãos",  diz. 

A  cidade  histórica  dc  Éfeso  é  um  dos  locais 
mais  belos  da  Turquia.  Fundada  com  o  nome  dc 
Smyma  há  cinco  mil  anos  pelas  Amazonas,  anti¬ 
gas  habitantes  de  Anatolia.  perto  do  Mar  Egeu. 
leve  seu  destino  mudado  no  ano  333  a.c.  quando 
Alexandre,  o  Grande,  chegou  à  região  e  mandou 
construir  o  Monte  Pagos.  A  cidade  foi  invadida 
pelos  romanos  e.  por  isso,  c  marcada  por  diversas 
civilizações,  que  deixaram  um  importante  legado 
dc  arquitetura  e  arte.  O  anfiteatro  dc  Éfeso  e  a  Bi¬ 
blioteca  de  Celcius  são  símbolos  destas  civiliza¬ 
ções.  Na  bela  fachada  dc  entrada  da  biblioteca,  sç 
destacam  as  quatro  estátuas  que  simbolizam  a 
Sabedoria,  a  Virtude,  Ciência  c  Fortuna. 


jos  são  respeitados  pela  maioria  da  população 
muçulmana. 

A  imagem  de  Maria  que  está  no  local  foi 
inaugurada  recentemcntc.  Ela.  que  já  está  sendo 
considerada  a  maior  estátua  de  bronze  feita  cm 
sua  homenagem,  fica  na  beira  da  estrada  que  le¬ 
va  até  o  monte  Panaya  Kapulu,  um  lugar  sagra¬ 
do  de  peregrinação,  onde  a  pequena  Capela  dc 
Santa  Maria  é  a  atração  maior.  “Os  turcos  con¬ 
sideram  Maria  uma  deusa,  já  que  ela  gerou  um 
profeta  tio  importante  quanto  Maomé  e  Moisés. 
Ela  i  um  símbolo  da  fertilidade.  Por  isso  tam¬ 
bém  é  cultuada  e  respeitada  pelos  muçulma- 
explica  Ceren  Dalgic,  muçulmana,  guia 


MARIANA  TIMÓTEO  DA  COSTA 

A  Casa  da  Virgem  Maria,  no  alio  do  Monte 
Pion,  é  um  dos  lugares  mais  visitados  da  Tur¬ 
quia  por  milhares  de  cristãos.  Atualmente,  um 
cartaz  ao  lado  da  casa  convida  os  peregrinos  pa¬ 
ra  as  comemorações  dos  2000  anos  dc  nasci¬ 
mento  de  Jesus  Cristo.  A  festa  será  no  dia  1 5  dc 
agosto  do  ano  2000,  aniversário  de  ascensão  da 
Virgem  Maria,  estabelecida  no  3o  Concílio  Ecu¬ 
mênico.  realizado  em  Éfeso,  no  ano  43 1  d.c,  que 
fixou  esta  como  a  data  em  que  Maria  subiu  aos 
céus  para  encontrar  seu  filho.  Será  realizada 
uma  missa  no  local  cm  que  Maria  teria  vivido 
seus  últimos  dias.  ao  lado  de  São  João  que.  a  pe¬ 
dido  dc  Jesus,  a  leria  lesado  para  lá.  Estes  íeste- 


Cheias  de  saúde 

As  garçonetes  do  Hootcrs. 
no  Bayside  Markctplace.  têm  a 
reputação  de  serem  as  mais  sen¬ 
suais  da  Flórida.  Com  tops  e 
shorts  culíssimos,  atraem 
moradores  e  turistas  de  lodo  o 
mundo.  Sensualidade  dc  lado.  o 
Hoolers  oferece  refeições  boas 
e  baratas,  tipicamente  ameri¬ 
canas.  regadas  ã  boa  e  velha 
cerveja. 


A  cidade  no  pódio 

A  turma  do  esporte  dc  Mia¬ 
mi  está  cm  estado  de  graça  em 
Miami.  O  Miami  Hcat  é  o  se¬ 
gundo  melhor  time  de  basquete 
profissional  do  país.  perdendo 
apenas  para  o  ihvencível  Chica¬ 
go  Bulis.  Já  está  classificado 
para  os  play-offs,  fase  elinúna- 


nos  .  < 

turística  de  brasileiros  e  portugueses  na  Turquia 
"Quanto  à  festa  dos  2000  anos  de  Cristo,  os  or- 


londrina 


O  esconderijo  da 


CASA  EM  ORLANDO 

Ctnco  «etfeUs  Todj  equipadi 
Cootono  «  seguonti  para  até  8  prtso» 
Diéris  USS  70.00 
Ints  641 -8820  ou  974-4313 


Orvulpaoéo 


CHRISTOPHER  REYNOLDS 

Lo»  Angotei  Timos 

■  LONDRES  -  “Quando  um  homem  está  cansa- 
[  do  de  Londres,  está  cansado  da  vida”.  O  escritor 
!  Samuel  Johnson,  autor  desta  frase,  esqueceu  de 
l  mencionar,  no  entanto,  que  os  londrinos  tinham  (e 
)  têm  até  hoje)  um  remédio  para  este  cansaço:  as 


ruas  dc  Hampstcad.  O  bairro,  localizado  a  alguns 
minutos  dc  metrô  do  Centro,  sempre  esteve  isolado 
da  agitada  vida  londrina.  Séculos  atrás,  os  habitan¬ 
tes  da  cidade  iam  a  Hampstcad  para  escapar  das 
pragas,  comprar  água  limpa  ou  admirar  a  descom- 
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promissada  vida  campestre  do  bairro. 

Hoje  Hampstcad  é  um  pequeao  mundo,  com  lo¬ 
jas  de  grifes  famosas,  lugares  pitoresco*  c  históri¬ 
cos,  generosos  estacionamento*  c  residências  mi¬ 


lionárias.  onde  magnatas  do  petróleo  aio  vizinho* 
de  astros  da  música.  É  um  lugar,  onde,  de  ma  for¬ 
ma  ou  de  outra,  pode-se  esbarrar  ca  Kari  Marx, 
Sigmund  Freud,  John  Keats,  Mary  Rjppms  e  Boy 
Gcorge.  O  centro  nervoso  do  bairro  sio  a  Hamps- 
tead  High  Street  e  a  Heath  Street.  Estas  mas  abri¬ 
gam  gakiias  de  arte,  restaurantes  cbnmosot,  lojas 
de  roupas,  lojas  de  design  colorida*  -  com  ícones 
dos  anos  60  como  Lâmpadas,  a  RS  80  -  e  recém- 
chegados  como  os  restaurantes  fast-foad  tex-mex 
ou  o  McDonaWs. 

Perto  do  limite  para  a  montanha  de  Downshire 
Hill  está  a  casa  de  John  Keats,  um  do*  maiores 
poetas  da  literatura  inglesa  do  século  19,  que  mor¬ 
reu  com  26  anos.  A  entrada  é  franca.  No  jardim  há 
uma  árvore,  plantada  no  local  onde  Keats  escreveu 
Ode  to  a  nightingale.  No  fim  da  Heath  Street,  no 
vale  Hollybuah,  seguindo  a  tradições  boémias  dos 
vizinhos,  está  o  cinema  Everyman,  que  te  promo¬ 
ve  coroo  “o  mais  antigo  repertório  do  cinema  mun¬ 
dial".  O  Everyman  tem  seu  próprio  bar,  ao  lado. 
Mas  escolher  em  Hampstcad  um  lugar  para  tomar 
um  drinque  é  tarefa  árdua.  Em  um  espaço  dc  pou¬ 
cas  quadras,  passa-se  pelo  Flask,  Coach  A  Honcs, 
Hoft*  &  Groom,  The  King  of  Bohemia,  Duke  of 
Hamilton  e  The  King  William  IV. 

Já  encontrar  celebridades  ao  bairro  é  fácil.  Pa¬ 
ra  começar,  uma  passada  no  wine  bar  La  GaíTe’s, 
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As  ruas  calmas  de  Hampslead  são  abrigo  de  grifes  t  de  gente  como  Boy  Gcorge 

aando  nas  filiais  de  cadeias  dc  fast-food.  Seguin¬ 
do  adiante,  chega-se  ao  orfanato  onde  Charles  de 
Gaulle  se  hospedou  durante  parte  da  Segunda 
Guerra  Mundial.  O  bairro  ainda  abriga  a  casa  dc 
veraneio  do  Rei  Constantino  da  Grécia  c  as  em¬ 
baixadas  do  Egito,  Paraguai  e  Rússia.  Não  muito 
longe,  em  Squires  Mount,  está  a  antiga  casa  de 
Richard  Burton  e  Elizabeth  Toylor.  Na  mesma  re¬ 
gião.  a  casa  de  tijolos  marrons  de  Boy  Gcorge 
tem  grafitado.  em  uma  das  paredes  superiores: 
“Thank  you  for  being  you"  (obrigado  por  scr  vo¬ 
cê),  obra  de  um  fã  ardoroso. 


na  Heath  Street,  com  suas  paredes  lotada»  de 
pôsteres  de  teatro  e  livros  antigos.  O  proprietário, 
Bernardo  Stella,  mora  na  vizinhança  há  mais  de 
30  anos  e,  se  você  for  simpático,  pode  acompa¬ 
nhá-lo  num  passeio.  Numa  ladeira  pedo  do  bar, 
vé-ie  uma  casa  de  quatro  andarei,  com  telhado 
semelhante  ao  deck  de  um  navio,  oode  Mary 
Poppins  foi  filmado.  Na  casa  ao  lado  fica  a  anti¬ 
ga  residência  do  escritor  e  autor  de  peças  de  tea¬ 
tro  John  Galsworthy. "  Nos  anos  60  e  70  isso  era 
boêmia",  diz  Bernardo.  “Agora  está  ficando  mui¬ 
to  americanizado",  reclama,  provavelmente  pen- 
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Buenos  Aires  dá  seqüência  à  temporada,  que  reserva  surpresas  em  algumas  cidades  que  serão  pako  dos  Ggs 


MARCIA  CARMO 

Correspondam*  fi,; 

M 

BUENOS  AIRES  -  Tango,  paquera, 
paisagens  e  cafés  esperam  as  equipes 
que  vão  disputar  aqui,  no  dia  13,  o 
Grande  Prêmio  Marlboro  600  da  Repú¬ 
blica  Argentina  de  Fórmula  1 .  Até  o  dia  ^ 
da  largada,  marcada  para  13h  no  Autó-  k; 
dromo  de  Buenos  Aires,  os  pilotos  po-  i, 
çjerão  desfrutar,  nos  intervalos  dos  trei-  M 
nos,  um  roteiro  de  sugestões  preparados  Ú 

pelos  organizadores  argentinos.  O  turis-  ■ 

ta  que  quiser  acompanhar  a  programa- 
çlo  dos  astros  das  pistas  vai  precisar  de  ^ 
alguns  dólares.  Ou  melhor,  pesos,  e  car-  B 
tões  de  créditos,  as  moedas  verdadeira- 
mente  correntes  no  país.  Não  servem 
reais  e  muito  menos  travellers  cheques, 
papel  que  ainda  causa  desconfiança  en*  jj 

tre  os  portenhos.  Gratuito,  só  o  plantio  | 
na  porta  dos  hotéis  ou  as  tradicionais  t 

fotos  da  fachada  da  Casa  Rosada,  da  í 

qual  os  pilotos  devem  ficar  longe,  poi» 
evitam  sempre  programações  oficilii 
ou  contato  com  governantes  a  nio  ser  \ 
no  pódio.  Entre  eles  o  Sheralon,  onde  j 
ficará  o  pessoal  da  McLaren,  o  Hyatt, 
onde  se  hospedou  Madonna  na  época 
das  filmagens  de  Evita  e  agora  atenderá 
a  equipe  da  Williams  e  o  tradicional 
Hotel  Alvear,  onde  já  estiveram  Anto- 
nio  Banderas  e  Alan  Parker  e  agora  fi¬ 
cará  o  pessoal  da  FIA. 

A  lista  de  atrações  ao  redor  do  Gran¬ 
de  Prêmio  de  Fórmula  1  -  que,  aliás, 
será  motivo  de  uma  festa  que  deverá 
contar  com  Niki  Lauda,  Nelson  Piquet, 
Carlos  Reutman  e  outros  nomes  que  já 
brilharam  nas  pistas  -  começa  com  a 
opção  de  alguns  drinques  no  Museu 
Renault,  um  amplo  café  que  expõe  au¬ 
tomóveis  em  plena  Avenida  Figueroa 
Alcorta,  passarela  de  gente  famosa  co¬ 
mo  Maradona  ou  a  filha  do  presidente 
Carlos  Mcncm.  Zulcmita.  No  fim  de 
semana,  um  casal  paga  USS  62  por  car- 
paccio.  frutas,  refrigerantes  e  cafés.  O 
roteiro  glamouroso  dos  pilotos  sugere 
ainda  as  casas  de  tango  La  Veda.  na 
calle  Florida.  El  Querandi.  na  Peru,  c 
La  Ventana.  na  Balcarse,  no  bairro  boê¬ 
mio  dc  San  Teimo.  Naquelas  ruas  de 
paralelepípedo  c  casarões  antigos  há 
uma  infinidade  de  espetáculos  de  tan¬ 
go.  O  melhor  é  fugir  da  programação 
turística.  Bar  Sur  c  Los  Pálios  de  los 
tangos  são  apenas  algumas  idéias.  Inte¬ 
gram  ainda  a  lista  dc  sugestões  para  os 
pilotos,  que  começaram  a  chegar  ontem 
á  cidade,  os  bares  da  moda,  como  o 
Hard  Rock  Café.  encravado  num  antigo 
convento  no  badalado  Passeio  Pilar,  na 
Recoleia,  as  pizzarias  Piola,  que  já  le¬ 
ve  atendimento  melhor,  c  Filo  c  a  gale¬ 
ria  de  boates  ao  ar  livre  chamada  Bue¬ 
nos  Aires  News.  Quem  preferir  um  cir¬ 
cuito  de  diversão  alternativo  aos  dos 
pilotos,  não  deve  perder  as  peças  tea¬ 
trais  de  maior  sucesso  na  cidade:  Mas- 
ter  class.  que  no  Rio  é  estrelada  por 
Marília  Pera.  aqui  tem  como  protago¬ 
nista  Norma  AJeandro  -  que  aluou  no 
filme  História  oficiai,  ganhador  do  Os¬ 
car  de  filme  estrangeiro  -  ou  Confis¬ 
sões  de  mulheres  de  30,  uma  adaptação 
do  texto  do  brasileiro  Domingos  de 
Oliveira  que  vem.  há  dois  anos.  provo¬ 
cando  filas  de  dobrar  o  quarteirão  da 
Avenida  Corrienlcs. 

Mas  nem  só  de  Buenos  Aires  vivem 
os  pilotos.  No  ano  passado.  Michacl 
Sehumacher.  da  Ferrari,  levou  a  mulher 
Coiina  para  viver  uma  lua  de  mel  de 
três  dias  na  Península  Valdes.  na  Pata¬ 
gônia.  perto  de  onde  Jane  Fonda  e  Ted 
Turner  e  os  donos  da  Benetton  acabam 
de  comprar  algumas  terras.  Este  ano.  os 
organizadores  preparam  viagens  para 
grupos  a  Bariloche  -  que  nesta  época 
do  ano  mostra  a  exuberância  de  monta¬ 
nhas  e  do  lago  Nahuel  Huapi.  mesmo 
com  a  ausência  da  neve  -  e  às  Cataratas 
do  Iguaçu,  na  fronteira  com  o  Brasil.  A 
realização  do  Grande  Prêmio  da  Argen¬ 
tina  está  servindo  ainda  para  que  os  res¬ 
ponsáveis  pela  divulgação  das  qualida¬ 
des  de  Buenos  Aires,  uma  das  quatro  fi¬ 
nalistas  na  disputa  para  sediar  as  Olim¬ 
píadas  2004.  aproveitem  a  presença  da 
imprensa  do  mundo  inteiro. 

Uma  atração  extra  que  os  argentinos 
estão  preparando  vai  acontecer  minutos 
antes  da  largada:  serão  homenageados 
os  vencedores  de  outros  GPs  na  Argen¬ 
tina  .  como  Slirling  Moss,  Jackie  Ste- 
wan.  hoje  chefe  da  equipe  de  Barri- 
chello,  Niki  Lauda  e  Nelson  Piquei. 
Até  terça-feira  ainda  eram  vendidos  in¬ 
gressos  para  os  treinos  nos  dias  11  c  12 
e  para  corrida,  no  dia  13.  Os  preços  pa¬ 
ra  o  GP  vão  de  USS  120  a  USS  2  mil  e 
os  boletos,  como  são  chamados  aqui, 
podem  ser  comprados  no  próprio  Autó- 
dromo.  em  alguns  postos  Shell  ou  pelo 
telefone  (0054 1)-3 14-7200.  Neste  ca¬ 
so.  pode-se  adquirir  as  entradas  infor¬ 
mando  o  número  do  cartão  de  crédito. 
Em  algumas  tribunas,  menores  de  10 
anos  não  pagam.  "Estamos  na  conta¬ 
gem  regressiva",  diz  Gabriela  Elizalde, 
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A  Fórmula  1  deixou  o  Brasil  após  a  sua  visita  anual  e  seguiu  para  a  Argenti¬ 
na  onde,  dia  13,  será  realizado  o  último  GP  antes  do  inicio  da  fase  européia 
da  temporada.  Mesmo  que  o  esporte  não  chame  a  atenção  dos  brusdeirvs  co¬ 
mo  nos  tempos  de  Senna.  Piquet  ou  Fittipaldi,  vale  a  pena  saber  quando  aon¬ 
de  e  o  que  vale  a  pena  ver  caso  você  tropece  na  caravana  de  ciganos  da  Fl 
pelos  circuitos  do  mundo.  Um  campeoiuito  cheio  de  novidades  e  mais  compe¬ 
titivo  há  que  atrair  a  curiosidade,  principalmente  se  houver  o  esperado  duelo 
entre  Jacques  Villeneuve,  da  Williams  e  Michael  Sehumacher.  da  Ferran.  com  ; 
uma  pitada  de  intromissão  de  Gerará  Berger,  da  Benetton  e  das  novas  flexas 
prateadas  da  McLaren.  A  seguir,  algumas  dicas  para  apreciar  a  temporada:  ■ 

do  circuito.  Hcidelberg  tem  atrações 
capazes  de  fazer  csqucccr  do  GP. 

1 0/agosto  -  GP  da  Hungriu 
(Budapeste):  Outra  cidade  campeã  de 
audiência  entre  os  turistas  da  Fl. 
Além  dc  restaurantes  impecáveis,  ho¬ 
téis  baratos  c  uma  arquitetura  de  con¬ 
tos  de  fadas,  Budupeste  sabe  receber 
como  ninguém. 

24/agosto  -  GP  da  Bélgica  (S- 
pa):  Outra  corrida  que  tende  a  agradar 
mais  os  fanáticos  do  que  os  turistas. 
Apesar  da  região  da  floresta  das  Arde- 
nhas  ser  linda,  as  cidades  vizinhas  ao 
circuito,  Malmcdy.  Spa  e  Liégc,  ficam 
lotadérrimas  de  alemães  bêbados  no 
fim  de  semana  do  GP.  ; 

7/aotombro  -  GP  da  Itália 
(Monza):  Mais  um  encontro  da  Fl 
com  uma  das  melhores  coleções  de 
restaurantes  do  toda  a  Europa.  Todo 
mundo  que  conhece  a  Fl  fica  hospeda¬ 
do  cm  Milão  c  compensa  o  mau  humor 
necessário  para  enfrentar  o  trânsito 
até  a  pista  com  noitadas  de  alto  nível. 
21/s«tumbro  -  GP  du  Áustria 
(Zeitweg):  Primeira  prova  da  Fl  em 
território  austríaco  desde  1987.  Os  ve¬ 
teranos  da  F  1  sempre  tiveram  muita 
saudade  dos  recantos  bucólicos  cm 
volta  da  pista  e  de  pequenos  hotéis  fa¬ 
miliares.  Para  os  turistas  é  uma  incóg¬ 
nita. 

28/4*tumbro  -  GP  de  Luxem¬ 
burgo  (Nurburgring):  A  pista  já  foi  a 
famosa  do  mundo  mas  os  turistas 


27/abrll  -  GP  dc  San  Marino  (Imola):  < 
Apesar  dc  ser  um  lugar  dc  triste  memória  pu-  < 
ra  os  brasileiros,  a  primeira  comda  italiana  do 
ano  vale  uma  visita  devido  ao  julgamento  do 
processo  sobre  a  morte  de  Senna.  Todas  as  fi¬ 
guras  importantes  da  Fl  devem  estar  oo  tribu¬ 
nal  de  Imola  no  dia  24  dc  abril.  Para  os  viajan¬ 
tes  i  recomendável  reservar  hotéis  com  a  má¬ 
xima  antecedência,  dc  preferência  no  balneá¬ 
rio  dc  Brisighclla,  e  à  noite,  frcqüentar  os  res¬ 
taurantes  típicos  de  Faenza  ou  Riolo  Tcrme, 

1 1/malo  -  GP  de  Mônaco:  Apesar 
de  ser  a  corrida  mais  espetacular  do 
calendário  da  Fl.  o  GP  do  principado 
traz  sempre  dificuldades  logísticas  co¬ 
mo  hotéis  caros  e  lotados  e  restauran¬ 
tes  idem.  Para  o  turista  a  opção  mais 
fácil  é  conseguir  acomodação  em  Ni¬ 
ce.  O  passeio  diário  de  trem  até  Môna¬ 
co  vale  como  atração  extra  e  elimina 
os  problemas  de  estacionamento  no 
principado.  Para  os  restaurantes  não 
há  sugestão  que  chegue. 

28/maio  -  GP  da  Espanha  (Bar¬ 
celona);  Os  profissionais  ficam  insta¬ 
lados  em  pequenas  cidades  perto  da 
pista  mas  o  turista  não  pode  ser  dar  ao 
luxo  de  perder  a  oportunidade  de  pas¬ 
sar  alguns  dias  na  capital  catalã  e  al¬ 
gumas  noites  no  Puerto  Olímpico,  u 
maior  central  de  bares  e  boates  do  Sul 
europeu.  A  pista  nunca  enche.  Os  in¬ 
gressos  são  fáceis  de  conseguir  e  a 
viagem  entre  Barcelona  e  o  circuito 
bem  curta. 

1  l/funho  -  GP  do  Canadá  (Mon¬ 
treal):  Outra  viagem  especial  da  Fl. 
Alguns  de  seus  frequentadores  assí¬ 
duos  garantem  que  Montreal  tem  os 
melhores  restaurantes  do  calendário. 

É  provavelmente  a  corrida  de  melhor 
relação  custo/benefício  para  os  turis¬ 
tas. 

28/funlto  -  GP  da  França  (Magny 
Cours):  Só  vale  se  o  turista  já  conhece 
a  Europa  inteira  e  tem  tempo  de  sobra 
para  gastar  numa  viagem  pelo  interior 
da  França.  O  circuito  fica  em  um  pas¬ 
to  no  meio  do  nada.  Até  para  quem 
viaja  de  helicóptero  o  GP  é  um  pro¬ 
grama  de  índio. 

ISflulho  -  GP  da  Inglaterra  (Sil- 
verstone):  A  grande  atração  é  a  pista, 
um  dos  templos  do  automobilismo 
mundial.  Se  você  não  é  fanático,  es¬ 
queça.  O  trânsito  é  abiolutamenic 
caótico  e  a  região  não  tem  nenhum 
atrativo  especial. 

27/Julho  -  GP  da  Alemanha 

(Hockenheim):  Trata-se  da  melhor 
desculpa  para  uma  visita  a  Heídclbcrg, 
uma  das  cidades  mais  belas  e  simpáti¬ 
cas  da  Europa,  a  menos  de  20  minutos 


O  Hotel  de 
Paris,  em 
Mónaco 
(acima),  é 
opção  para 
l>oucus.  O  ideal 
é  se  hospedar 
em  Nice.  Já 
Montreal  (D) 
oferece  a 
melhor 
relação 

cuslo/lreneflcio 
para  o  turista 
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devem  preferir  sua  parte  em  dinheiro. 
Além  da  dificuldades  em  conseguir 
hotéis  próximos  do  circuito  trata-sc  de 
mais  um  GP  cercado  de  torcedores 
alemães  bêbados  por  todos  os  lados. 

1 2/outubro  -  GP  do  Japáo  (Su- 
zuka):  A  relação  custo  benefício  é 
péssima.  Além  do  Japão  ficar  do  outro 
lado  do  mundo  a  pista  de  Suzuka  fica 
no  interior  do  país  perdida  entre  mi¬ 
cro  cidades.  Só  vale  se  você  já  visiton 
todas  as  pistas  do  mundo,  se  seu  pilo¬ 
to  predileto  estiver  decidindo  o  título 
ou  se  você  viajar  em  uma  excursão. 
28/outubro  -  GP  do  Portugal 
(Estoril):  Desta  vez  o  campeonato  se 
fecha  com  chave  de  ouro  em  um  lugar 
ideal  para  o  turismo  e  a  velocidade. 
Os  hotéis  de  Cascais  são  os  mais  reco¬ 
mendados  e  os  bons  restaurantes  espa¬ 
lhados  por  todos  os  contos  da  costa 
portuguesa.  Se  você  estiver  disposto  a 
assistir  apenas  uma  corrida  este  ano, 
vá  a  Portugal.  Além  de  ser  a  última  da 
temporada  costuma  ser  a  mais  diverti¬ 
da  para  os  brasileiros.  (Mário  Andrado 
e  Silva ) 


i'$  Budapeste,  na 
|j||  Hungria,  é  a 
£|Íj  cidade  que 
|w  melhor  recebe  os 
fãs  do  automobi- 
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dos  25  anos  do  ‘Magic  Kingdom 


Festival  de  floricultura  toma  conta  dos  jardins  e  faz  parte  das  comemorações 


Otvutgaçdo 


MAR1ANA  TIMÓTEO  DA  COSTA 


A  primavera  chegou  na  Disney. 
Pegando  carona  na  estação  das  flo¬ 
res  e  na  comemoração  dos  25  anos 
do  Magic  Kingdom,  o  Epcot  Center 
inaugura,  no  dia  18,  a  edição  97  do 
festival  de  Floricultura  e  Jardina¬ 
gem,  colorindo  o  parque  com  flores 
exóticas  e  plantas  de  todas  as  ori¬ 
gens,  tipos  e  tamanhos.  Se  ir  ao  par¬ 
que  já  é  ótimo,  imagina  neste  perío¬ 
do  quando  o  colorido  e  o  aroma  das 
flores  vão  tomar  conta  da  Future 
World  e  World  Showcasc,  onde  fi¬ 
cam  as  atrações  de  Epcot. 

A  quarta  edição  do  festival  vai 
até  o  dia  1  de  junho.  Tempo  de  so¬ 
bra  para  os  brasileiros  programarem 
uma  visita  aos  parques  de  Orlando, 
incluindo  Epcot  Center.  São  várias 
as  vantagens.  Além  das  30  milhões 
de  flores  cm  botão,  o  turista  encon¬ 
tra  exposições  assinadas  por  famo¬ 
sos  paisagistas  americanos  c  ofici¬ 
nas  demonstrativas  de  jardinagem. 
Isto  sem  falar  nas  filas  bem  meno¬ 
res  e  na  temperatura  agradável  com 
lindos  dias  de  sol. 

O  festival  deste  ano  promete  ser 
mais  especial,  já  que  compõe  a  pro¬ 
gramação  do  25®  aniversário  do  Ma¬ 
gic  Kingdom.  um  parque  irmão  do 
Epcot  Center.  As  flores  estarão  es¬ 
palhadas  por  todo  o  parque.  Os  pai¬ 
sagistas  da  Disney  trabalham  cm 
tempo  integral  na  confecção  dos 
jardins. 

O  mais  importante  deles  é  o  Jar¬ 
dim  da  Comemoração  (Cclcbraüon 
Gardcn).  que  homenageia  os  25 
anos  da  Disney,  com  um  bolo  de 
aniversário  gigante,  decorado  com 
flores,  chapéus  de  festa,  confetes  e 
bandeiras.  A  Festa  no  Jardim  do  Ur¬ 
sinho  Puff  (Winnic  thc  Pooh’s  Gar- 
den  Party)  vai  tomar  conta  do  pavi¬ 
lhão  do  Reino  Unido  no  World 
Showcasc.  Os  personagens  do  dese¬ 
nho  (versão  fantasia  e  versão  flor) 
estarão  presentes  cm  um  bosque  en¬ 
cantado,  que  promete  fazer  a  alegria 
da  garotada. 

„  Insetos  -  Quando  se  pensa  em 
plantas  c  flores,  impossível  esque¬ 
cer  os  insetos.  Durante  o  festival, 
haverá  uma  mostra  de  insetos  gi¬ 
gantes.  alguns  de  mais  de  cinco  me¬ 
lros  de  altura,  esculpidos  em  árvo¬ 
res  e  outros  suportes  naturais.  Em 
frente  ao  pavilhão  americano,  esta¬ 
rá  o  Jardim  Americano  do  Mickey. 
onde  o  simpático  ratinho  e  seus 
amigos  prestarão  uma  homenagem 
às  cores  da  bandeira  americana: 
azul.  branco  e  vermelho.  Em  palcos 
montados  cm  pontos  estratégicos  do 
parque  acontecerão  festivais  de  mú¬ 
sica  c  exposições  de  floricultura. 


Ã^assoura^^lrn^^n!^iã:sãoalgutnas  das  esculturas  que  enfeitam  os  coloridos  jardins  de  Epcot  Center  durante  o  festival 


ço:  USS  25  por  pessoa. 

■  Backstage  Gonlen  Magic.  os  visi¬ 
tantes  conhecerão  os  bastidores  das 
grandes  estufas  c  as  áreas  de  cultivo 
dos  parques  da  Disney,  além  de  ter 
contato  com  os  responsáveis  pelos 
jardins  da  Disney.  Preço:  USS  25  por 
pessoa. 

■  Disney  Institute  Ganlen  Purty.  os 
visitantes  farão  um  workshop .  onde 
vão  descobrir  novas  idéias  para  deco¬ 
rar  festas  c  jardins.  O  tour  é  oferecido 
às  segundas  e  quintas  c  custa  USS  49 
por  pessoa 

■  Behiiul  the  seedx.  um  passeio  pelos 
bastidores  das  pesquisas  de  estufas  na 
atração  The  luiiui.  onde  o  turista  vai 
aprender  os  segredos  de  cultivar  plan¬ 
tas  sem  asar  o  solo.  desenvolvido  pe¬ 
las  maiores  empresas  americanas  do 
setor.  O  preço  é  USS  6  por  pessoa  e  as 


PasMlot  -  Para  aqueles  que 
cstüo  interessados  cm  conhecer  os 
bastidores  do  festival,  foram  criados 
quatro  tipos  de  tours.  cora  guias  es¬ 
pecializados.  As  excursões  aconte¬ 
cem  diariamente  c  as  inscrições  po¬ 
dem  ser  feitas  no  pavilhão  de  entra¬ 
da  do  parque  ou  pejo  telefone:  (407) 
939-8080.  É  importante  lembrar  que 
a  admissão  para  Epcot  é  requerida  e 
vendida  separadamente.  Para  mais 
detalhes  sobre  o  Garden  Festival,  li¬ 
gue  para  o  Centro  de  Informações 
Wall  Disney  World.  (407)  824- 
4321.  Pacotes  de  viagem  estão  dis¬ 
poníveis  através  do  telefone  (407)  9- 
347639  ou  com  os  agentes  dc  via¬ 
gem.  A  seguir,  os  tours  disponíveis: 
■  Epcot  Garden  Dtscoveries:  apre¬ 
senta  os  visitantes  à  equipe  de  paisa¬ 
gistas  e  floriculturas  que  projetaram  c 


netc  está  localizada  no  pavilhão 
Wonders  of  Life.  Os  wafles  dc  trigo 
integral  com  cobertura  de  geléia  são 
incríveis 

■  No  World  showcase,  não  deixe  dc 
provar  o  biscoitinho  da  sorte  no  Lo¬ 
tus  Blossom  Café.  no  pavilhão  da 
China.  Eles  custam  USS  0.50,  são 
gostosos  e  seus  bilhetes,  divertidos. 

■  Delícia  mesmo  é  a  Boulangerie 
Pãlisserie  do  pavilhão  da  França. 
Tortas  salgadas  c  doces,  croissants 
com  queijo  e  chocolate  quente  são 
ótimas  pedidas. 

■  Uma  das  atrações  mais  requisita¬ 
das  da  World  Showcase  é  o  Maels- 
tmm  (passeio  em  um  barco  viking 
no  pavilhão  da  Noruega).  Com  du¬ 
ração  de  10  minutos,  o  visitante  pas¬ 
sa  por  paisagens  nórdicas,  ursos  po¬ 
lares  e  uma  tempestade,  que  termina 
em  uma  queda  emocionante. 


land.  Faça  o  roteiro  ao  contrário  da 
maioria  dos  turistas  que.  até  por  co¬ 
modidade  (já  que  as  atrações  fulu- 
rísticas  ficam  mais  perto  da  entra¬ 
da).  deixam  para  visitar  os  pavi¬ 
lhões  na  parte  da  tarde. 

■  Dentro  da  famosa  esfera,  símbolo 
do  Epcot.  funciona  a  atração  Spa- 
cesliip  eanh.  Em  um  carrinho  para 
duas  pessoas  faz-se  um  passeio  pela 
evolução  dos  meios  de  comunica¬ 
ção.  do  telégrafo  ao  computador. 

■  Os  ias  da  saúde  c  boa  forma  vão 
se  deliciar  no  Wonders  of  life.  São 
quatro  atrações:  Body  wars ,  The 
nmking  of  me.  Cranium  command  c 
Fiiness  fairground.  No  meio  delas, 
fica  uma  estátua  colorida  em  forma 
de  DNA  e  brinquedos  computadori¬ 
zados  para  manter  a  forma. 

■  Prove  as  saladas  e  sanduíches  na- 


■  Você  sabe  o  que  significa  Epcot? 
É  a  sigla  de  Experimental  prototy- 
pc  comnumity  of  tomormw  (Protó¬ 
tipo  experimental  da  comunidade 
do  futuro).  As  palavras  traduzem  o 
sonho  de  Wall  Disney:  “Um  futuro 
cm  que  todas  as  nações  convivam 
cm  paz  c  harmonia,  colhendo  os 
frutos  milagrosos  do  progresso 
tecnológico”. 

■  Uma  piada  local  sugere  outra  ver¬ 
são  para  a  sigla:  Every  person  co¬ 
mes  out  lirvd  (Todas  as  pessoas 
saem  de  lá  cansadas). 

■  O  parque  foi  inaugurado  cm  1982. 
Para  conhecê-lo  bem,  são  necessá¬ 
rios  dois  dias.  Um  para  as  compras 
e  Future  World,  outro  para  a  World 
Showcasc. 

■  Para  evitar  filas  nas  atrações,  visi¬ 
te  o  World  Showcasc  antes  das  atra- 


inscriçõcs  são  as  únicas  feitas  no  local 


criaram  os  jardins  da  exposição.  Pic¬ 
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JORNAL  DO  BRASIL 


VIAGEM 


Primavera 


o  Epcot  Center 


Rio  do  Janeiro  -  Quáita-felm,  2  do  abril  do  1987 


Perfeito  para  quem  vende.  Perfeito  para  quem  compra, 


CONSULTAR 


ACHEI  é  o  CLASSIFICADOS  Dl  VXfcüIXJS  que  fil  hafitiar  tudo  para  too*. 

Abaixo  tabela  qaeflMUtUtndn. 

Encontre  aqui  o  carro  que  voeè  deeeja:  coa  PREÇO,  MARCA,  ANO  e  o  TILXFÜNK  para 
fechar  negócio.  Encontre  também,  na  eeçio  por  FAIXA  Dl  FUÇO  ontran  fuUdadet 
dos  veíeuloo  da  tabela  abaixo  (Cor,  CombvtíveL  Km,  eU.).  • 

E  mai»,  nas  seçóes  por  FABRICANTB8  alo  eatá  do noio.  Upe  astan  qM  tít  mja  ?D©IDO. 


COMO  ANUNCIAR 

WTiJili 


nie  516-5000 

ou  promire  «ma  «to  noooaa  loja*. 

Até  20  palavras  voeé  paga  RS  5,00  noa  vele  alo»  até  4.000  Reata.  R*  7.00  para  vender  veieuloa  de  4.001 
a  15.000  Real*  e  Ra  9,00  nea  veiculo»  acima  de  15.000  Reata  Seu  anúncio  aerá  publicado  3  vezes. 
I®  NA  TABELA  ABAIXO.  2°  POR  FAIXA  BE  fKEÇO.  3°  POR  FABRICANTE. 

Mas  tem  que  colocar  no  texto  do  anúncio  a  MARCA  DO  CARRO.  ANO.  PREÇO  e  o  TELEFONE 

Pode  pagar  na  conta  telefónica  ou  com  cartio  de  crédito.  j 
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MAU  CA/MO  DELO  ANO  TCUfONI  WIIÇO 


APOLLO  GL 
APOLLO  GL 


APOLLO  GL  1.8 
APOLLO  GL  1  8 
APOLLO  GLS 

apollogls 

APOLLO  GLS  18 
ÀPOLO  GLS  1  600 
ASTRA  GLS 
ASTRA  GLS 
ASTRA  GLS 


396-2609 


254-2195 


92  260-6153 


91  447-7730 
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90 ‘90  264-1944 

92  350-3587 


95  567-7133 
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BESTA  2  7 
BESTA  2.7 
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BLAZER  2.2 


BLAZER  DLX4  .3  V6 
BLAZER  STO 
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BMW  318TI _ 

BMW  325  I _ 

BMW  3251 _ 

BMW  5401 A  T  _ 

BMW  COMPACT  318 
BMW  MOD  325  I 
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BRASINCA _ 

BRASINCA _ 

BRASÍLIA _ 

CALIBRA  16V 


445-4545 


286-6715 

0243-473067 

_ 493-3368 

_ 537-8200  _ 

568-8000 

_ 396-9560 

542-8000 


537-8200 


290-9494 
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CORSA  WIND  DW2  95/95 
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DAEWOO  2.0  95 
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264-1944 
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86 

568-8000 

PARATI  CL  1.6  Ml 

97 

021-6222211 

LéJ 


7.200 


8 


5.700 


97  021-6222211  15700 


k!2±üazi 


KADETTGL 


KADETTGL 


240-7121 


447-1544 


494-3171 


254-9719 


541-7352 


714-6071 


567-7133 


11. 


13. 


8.800 


11.100 


11.200 


717-1918  15.000 


206-4242  12.900 


MONZA  GL 

94 

284-7306 

12! 

MONZA  GL  1.8 

94/94 

571-8067 

10.! 

97  021-8222211  17.300 

97  568-8000  16.467 

~ 97  021-6222211  2Õ 


94/95  569-2696  12. 


95  259-2195  13.500 


MONZA  GL  2.0 


MONZA  GLS 


MONZA  GL8 


581-9877 


13.490 


00 


14  600 


16.990 


767-6606  17000 


PARATI  CL  1.8 


PARATI  CL  1.8 


-i:rr,r;m 


PARATI  GL  1.8 


PARATI  GL  IO  Ml 


PARATI  GLS 


RARATI  GL8 


L^unarciir 


PARATI  GLS  1.8 


RARATI  GLS  1.8 


RARATI  L3 
PARATI  LS 
PARATI  LS 


RARATI  Ml 


542-8331 


93/93  569-4351 


9 _ _ 

93  467-3299 


569-2696 


527-9130 


389-4162 


569-4351 


396  2609 
396-1792 
396-1792 


537-4498 


23.113 


12.000- 


13. 


6O0Q> 


7000- 


7  790 


_ 4.220 

4  800 
4  600 


MONZA  GLS  2.0 

96 

967-7321 

18. 

MONZA  HATCH 

82 

606-2958 

2. 

96/96  295-2036 


GOL  CLI  1.8 


GOL  FURGÃO 


GOL  GL 


GOL  GL 


GOL  GL  1.8 


GOL  GL  1  8 


GOL  GL  1  8 _ 

GOL  GL 16 
GOL  QL  1  8 
GOL  GL  1 .8 

GOL  GL  1.8 _ 

GOL  GL  1  8 
GOL  GL  1 .8 


GOL  GL  1  B 


GOL  GU  1  8 


GOL  Gl  18 


GOL  GT1 


GOL  GTS  1 .8 _ _  88 _ 

GOL  GTS  1  8 _ _  ~ _  88 

GOL  I _ 97 

GOL  I  NÓV  96  BRANCO  96 _ 

GOUPLUS  __ _ 97 _ 

GOL  LS _ §5 _ 

GOL  Ml  1  0 _ 97 _ 

GOL  PLUS  0  KM 


GOLPLUS _ ?8 _ 

GOL  PLUS _ 95 

GOL  PLUS _ 95 

GOL  PLUS  _ ?5 _ 

GQL  PLUS  _  95  _ 

GQl  PLUS _ 96 

GÓL  PLUS  1000  1 _ 9595 

GOL  PLUS  10001  96/96 

GÓL  PLUSI _ 96 _ 

GOLS _ 85 _ 

GOLS  85 


GQL  S  _ 86 

GOLTSI  "  96 

GOLF _ 97 

QOLFQL  _ ?5 _ 

GOÜFGL _ 95 

GOLF  GL _ 95 

GOLF  GL  _ 95 

GOLF  GL  _ 95 


GOLF  GL  _ 95  _ 

GOLF  GL  ” _ 95/95 

GOLF  GL  1.8 _ 95 _ 

GOLF  GL  18  95 

GÕÕF  GL  18 _  95/95 

GOLF  GL  1  8 _  96 

GOLF  GL  1  8 _ 97 

GOLF  GLX _  95 

GOLF  GLX  2  0  95 


GOLF  GLX  2  .0 _ 95 

GOLF  GLX  2  0  95/95 


GOLF  GLX  2.0 _ 97 

GOLF  GLX  2.0  Ml  96/96 

GOLFGTI _ 94 _ 

GOLF  GTÍ  94 _ 

GOLFGTI  94 

GOLFGTI _ 95 

GOLF  GT1  2000  _ 95 

GOLF  GX  1.0  97 

GRAND  CHEROKEE  88 

GURGEL  BR  800  SL  91 


Hl  00 _ 95 

HONDA  ACCORD  EX  93/93 

HONDA  CIVIC  EX  _ _ 95 

HONDA  CIVIC  EXS  95/95 

HONDA  CI  VIC  EXS  COU  95_ 
HYUNDAI  ACCENT  95 

HYUNDAI  ACCENT  GLS  95_ 
HYUNDAI  ELANTRA  GLS  95 
HYUNDAI  ELENTRA  GLS  95/95 
HYUNDAI  EXCEL  GLS  9-1 

ÍBIZA  GLX _ 86_ 

IBIZASXÉ _ _ 97 

IPANEMA  EFI _ 93 

IPANEMA  GL _ 93/94 

IPANEMA  GL _ 94 

IPANEMA  GL _ J»7 

IPANEMA  GL  2.0  97/97 


KADETT 


KADETT  GS 


KADETT  GSI 


KADETT  GSI 
KADETT  LITE 
KADETT  LrTE 


568-4119  9.500 


93  463-1000  16. 


290-5581 

264-7818 


MONZA  SL 


SL 


MONZA  SL 


SL 


MONZA  SL 


MONZA  SL 


MONZA  SL 


MONZA  SL  1.8 


MONZA  SL  1.8  EFI 


MONZA  SL  2. 


235-0972 


90  0246-653470 


92  286-7730  10. 


PASSAT  LS  1.8 

80 

577-7109 

< 

PASSAT  POINTER 

87 

393-1543 

1 

PASSAT  POINTER  1.8 

87 

396-1792 

I 

E 


239-1466 

10.800 

5894361 

9.790 

542-6000 


260-6153 


452-1596 


10. 


10.300 


266-3196 
443-8080 
567-01 1 1 
547-2763 
239-4838 
589-4351 
"  568-8000 


KADETTSL 
KAPETT  SL 
KADETT  SL 
KADETT  SL 
KADETT  SL 


254-2195 

589-4351 

568-8000 

254-9470 


RASSATVR6 


PASSAT  VR6 


PATHFINOER _ 

PEUGEOT  106  XN~ 
PEUGEOT  205  XS 
PEUGEOT  205  XSI 


PEUGEOT  205  XSI 


PEUGEOT  205  XSI 


PEUGEOT  205  ZSI 


MONZA  SL  EFI  1.8 


288-9991 _ 

266-1341 _ 

710-5347 

581-0045 

568-8000 

577-7109 


537-4499 

55643918 


392-0000_ 

710-5347 

493  8001 _ 

254-8384 _ 

201  -4545 

568  8000 _ 

594-2428 
264-1944 
”284-9194 
264  5005 
269-3189 _ 


264-7069 _ 

589-2129 

295-0099 

431-2000 

267-0207 _ 

577-7790 
621-3616 
224-6414  _ 


278-0660 _ 

511-3801 

568-0000 _ 

322-0044 
268-0387  _ 
552-4736* 

568-8000 _ 

_  537- 8200 _ 
439-6211 


569  2765 
493-3388  _ 


568  8000 
532-6049 
290-4732  _ 
571-1525 
621-3616 
537-4499 
463-1000 
021-6222211 
581-0045 
537-0034 


0242-424915 

493-3388 

208-2885 

_ 9732697 

539-2080 

610-4470 

_ 537-4499 

493-3388 

_ 57Vl525_ 

_ 537-4499 

568-6000 
568  8000 
463-1000 
445-4545 
286-9091 
542-0268 
494  4135 


5800 
8  800 
”í  2.600 

10300 

1S090 

jnoo 

12.500 

12300 


10200 

10  500 
10  600 
ÍÒ  800 

1 1  490 
1 1  900 
10  800 
11900 
11  300 

3  000 

4  250 


4.190 

18Í000 

22/300 
16  800 
17.900 
17.950 
~  18  000 
18.690 


18  700 
17.200 

18  500 
20  800 
18  100 

19  500 
21.785 
20.500 
18  500 


_ 19  80? 

20600 
28  700 
22  000 
16  600 
17  200 
ÍB  400 
19500 
16  900 
26  500 

_ 19  600 

~3  300 


26  000 
_  20  800 
24  900 

24  000 

25  000 

14  800 

15  900 

16  000 
16990 
15  900 
20  550 
23  700 
10  950 
14  490 
12.350 
17  900 
23  000 


KADETT  SPORT  95  _ 


KADETT  TURIN 


KOMBI  & 


KOMBI^ _ _ 

KOMBI  1.6 _ _ 80  _ 

KOMBI  FUOÀÕ _ 90 

KOMBI  PlCkÚP _ 84_ 

KOMBI  STAND _ 96 

KOMBI  STP _ 85_ 

KOMBI  STD _ 91_ 

KOMBTsTD _ 93_ 

KOMBI  STD _ «T 

L  300  VAN  MITSÜBISH _ 07_ 

LADA  LAMA  STATION  93.93 

LADA  SAMARA  _  91/M 

LÃNDROVEÈR  DEFENDE R90 
LANDROVEER  PICKUP  92 

LOGUS _ «1 

LÕGUS  1  81 _ 97 

LOGUS  20001 _  95 

LOGUS  CL  16  94 

LOGUS  CL  1  8 _ 93 

LOGUS  CL  1  8 _ S0 

LOGUS  ÇL  V8_ _ ?3 

LOGUS  CL  1.8  94 

LOGUS  CLI  93/9 


568-8000 

518-4944 


596-0001 


463-1000 

393-0592 

331-9936 

021-6222211 

331-9936 

331-9936 _ 

331-9930 

<187  3299 

438-2233 

2684)998 

246-2974 

494  2422_ 

494-2422 

295  0099 

568-8000_ 

821-3816 

231-6660 

331-0896 
278-0660 
278-0660 
566  8000 
443-8080 


__4950 
0500 
6  500 
13  000 
6  800 

9  300 
11  000 

J3  79Õ 
34  000 
4  500 

_ 3  000 

31  000 
25  000 
15300 
20  125 
17  500 

10  500 
9  500 
9. 


J)900 
”10900 
12  800 


MONZA  SLE 


MONZA  SUE 


MONZA  SLE 


MONZA  SLE 
MÕNZASLE 


MONZA  SLE 


MÕNZASLE 
MONZA  SLE' 
MÕNZASLE 


|7'.,WrT 


MÕNZASLE 


MÕNZASLE 


MÕNZASLE  1.8 


MÕNZASLE  18 


MONZA  SLE  2  0 
MONZA  SL  E  2.0 


MONZA  SLE  2  0 


MONZA  SLE  2  0 


MONZA  SLE  2  0 


MONZA  SLE  2.0 


MONZA  SLE  2  0 
MONZA  SLE  2  0 


MONZA  SLE  2  0 


MONZA  SLE  2  0 


4631000 


571-5485 


396-2609 

596-0162 


264- 


568-8000 

571-1525' 


571-8067 


230-7696 

569-2755 


542  8386 


MONZA  SLE  2  Õ 

93 

556-0918 

13-500 

MP  LAFER 

77 

537-4499 

7.500 

MP.LAFER 

81 

240-3733 

6  500 

OMEGA  CD 

93/93 

284-5744 

19  900 

OMEGA  CO 

94 

494-3000 

23.800 

OMEGA  CD  3.0 

93 

021-6222211 _ 

20.000 

LOGUS  CU  1.8 

96/96 

569-2755 

14200 

LOGUS  CU  1.8 

96/96 

5692755 

14  200 

LOGUS  GL  1  8 

94/94 

589-4351 

12490 

LOGUS  GL  1  8 

9-1/94 

418-2172 

13000 

LOGUS  GU  1.8 


SG 

SG _ 

LOGUS  GLI  16 _ 

LOGUS  GLS 


LÒGUS  GLS  1.8 _ 

LOGUS  GLS  2000 
LOGUS  GLS  2000 

MARAJÓ _ 

MARAJÓ  SE _ __ 

MARAJÓ  SL _ 

MARAJÓ  SLE 
MARAJÓ  SLE 
MAZDA  B  2200 
MERCEDES  360  SL 


ESC 


350-7144 


286-6715 

568-8000 


568 
542-8331 
568-8000 
2331005  ~ 
234-0618 
224-2096 
571  -5598~ 
556-0918 
539-1336 
982-1615 


12 

13 


14. 


14 
14.000 
3. 

4  300 
3800 
4  300 
4  700 
18  700 
10000 


66  000 


OMEGA  GL _ 

OMEGA  GL _ 

OMEGA  QL  _ 

OMEGA  GLS _ 

OMEGA  GLS _ 

OMEGA  GLS  4  1 _ 

OMEGA  GLS  4.1 

OPALA _ 

OPALA  COMODORO 
OPALA  DIPLOM  SE  4.1 
OPALA  DIPLOMATA 
OPALA  DIPLOMATA 

PALIO _ _ 

PALIO  1  0  IE 


589-4351 _ 

463-1000 
59Í-6748_ 
577-7790 
_  567-7133 
021-8222211 
537-4499 
240-3320 
_596H0eO1_ 
274-1183 
_  556-3646_ 

232-6620 _ 

961-6530 

596-0162 


PALIO  ED 
PALIO  ED  10 
PALIO  ED  To 


493-8001 

350-7144 

295-0099 


15.990 
16. 


18  900 
"  16.000 
16.500 
25.000 
27000 

3.300 
3.990 
6.000 
3,850 

a  soo 

10.700 

13.300 


2 


20 


12. 


12.300 

12.600' 


MERCEDES  MB  180  D 

95 

0242-424016 

16000 

MERCEDES  PHOENIX 

79 

571-5485 

9000 

MILLE  ELET  4  P 

96/96 

446-4645 

10.690 

PAUO  EDX 
PALIO  EDX 
PAUO  EDX 
PAUO  EDX 


96  021-6222211 
”96/96  581-5408 


97  224-8414 


97/97  205-3573 


11.800 
12. 


18. 


17.500 


642-3790 


MITSÜBISH  L  200 

95 

0245  224682 

28  000 

MITSUBISHI 

95 

494-2422 

38  000 

MITSUBISHI  ECUPSE 

92 

293-7233 

17500 

MITSUBISHI  ECLIPSE 


MITSUBISHI  EXPO _ 

MITSUBISHI  PAJERO 
MITSUBSHI  L200 
MITSUYBICH  ECUPSE 
MIURA  TOPSPORT 


MONDEOCLX _ 

MONDEO  CLX 


MONDEOCLX  18 

MONDEO  GLX _ 

MONDEO  SW  CLX 


542-0266 


493-3388 

581-0045 

463-1000 

463-1000 

205-6604 


PAUO  WEEKEND  1-5  0  KM 

PALIO  WEEKEND  I.S  M  0  KM _ 

RAM  RA _ S9 

PAMPA  I  6  AP  93 


609-9900 
462- 1314 
331-9936 
581-0045 


22.200 

5.500 


41  000 
26  900 
17  990 
7300 


PAMPA  1  6  L 

93 

r.i 

RAMPAS 

96 

294-5033 

13.1 

494-3000 
021  6222211 


25 
22B00 
33  600 


PARATI 


PARATI  1.6  CL 


RARATI  1  8  GLS 
PARATI  CL 


PARATI  CL 


PARATI  CL 


RARATI  CL 


974  4462 


274-3534 


445-4546 


12,000 


7.290 


PEUGEOT  306  XS 


PEUGEOT  306  XSI _ 

PEUGEOT  306  XSI  2  0 _ 

PEUGEOT  405  _ 

PEUGEOT  405 _ 

PEUGEOT  405  SRI _ _ 

PEUGEOT  405SR 


PEUGEOT  CONV.  _ 

PEUGEOT  PICK  UP  RD 

PEUGEOT  XSI _ _ 

PEUGEOT  XSI  205 
PICK  UP  F-1000 


PICK  UP  FIORINO 
PICK  UP  LX  L6  MPI 
PICK  UP  PEUGEOT 
PICK  UP  S-lÓ 


PICK  UPS- 10 _ _ 

PICK  UP  SULAM  TOPEK 
pIck  UP  TREKKING 


POINTER  1  8 


POINTER  I  8J _ _ 

POINTER  CLI _ 

POINTER  GLI  V 8 _ 

POINTER  GLI  2  0 
POINTER  GU' 
PORSCHLS  83 
PRÉMIOS  1  5 

PRÉMIO _ 

PRÉMIO  16 _ 

PRÉMIÕ  CS _ 

PRÉMIO  CS _ 

PRÉMIO  CS _ 

PRÉMldcS  15  IE 
PRÉMIO  CSIE 
PRÉMIO  CSL 

PRÉMIO  CSL _ 

PREMIOCSL _ 

PRÉMIO  C8L  1.6 

PRÉMIOS _ 

PRÉMIOS 

PRÉMIOS  1  5 _ 

PRÉMIOS  1.5  IE 
PRÉMIO  SL  IE  1.5 

QUANTUM  CL _ 

QUANTUM  CL  1.8 _ 

QUANTUM  CL  1  81 _ 

QUANTUM  CLI _ 

QUANTUM  EVIDENCE 
QUANTUM  GL 

QUANTUM  GL  2.0  _ 

QUANTUM  GLI _ 

QUANTUM  GLS 
QUANTUM  GLS 
QUANTUM  GLS 


QUANTUM  QLS 


QUANTUM  GLS 
QUANTUM  GLS 

QUANTUM  GLS  2  0 _ 

QUANTUM  QLS  2000 
QUANTUM  GLS  2000 


QUANTUM  GLS  2000_ 
QUANTUM  GLS  2000 
QUANTUM  QLS  2000 

QUANTUM  Ml _ 

QUANTUM  Ml _ 

RANGER  STX 
RANGER  STX 
RENAULT  19  RN 

RENAULT  19  RN _ 

RENAULT  19  RN  16 
RENAULT  19  RN  1  6 
RENAULT  19  RT  16 
RENAULT  19  RT  1.8 
RENAULT21  TXE  2.2 
RENAULT  CLIO  RL 
RENAULT  RT  19 
RENAULT  RT  19  1.8 


RENAULT  TWINQ 
RENAULT  TWINGO 
RENAULT  TWINGO 


RENAULT  TWINGO 


RENAULT  TWINGO 
RENAULT  TWINGO 


ROYALE  GL 
ROYÃLE  GL  2  0 


96/96 


95/95 


94/95 

95/95 

96 _ | 

94/94 


95 


95 


95 


95 


95 


95 _ 

95  _ 

94  _ 

95 

0  KM 
95 


95 
95_ 
_  95 
94 
85 


95 

96 

94/95 

95 


96_ 
<  88 
95/96 


94 


97 

94_ 

94_ 

95/95 

_  91_ 

90 

91  _ 

.49 

91 


569-2755 


569-2755 


493-3434 

551-3668 

994-5647 

264-1944 


539-2080 


201-4545 


286-7730 


35  000 


47  500 

8  500. 

9  500 

10  900 


10500. 


10  800 


11.500 


B8_ 

89/89 

90 


91 _ 


92 


93 

91 

89 

89 


89 

__  89  _ 

91/91 

97 _ 

97 _ 

'”  94 


95/95 

94 


JM/94_ 

94 

95 
94 

_ 95 

92 

96 


96 


95 


9-1/95 


93 

95 


642-3790 


467-2640 

471-2324 _ 

286-7730* 

"266-4565 

556-0918  _ 

'273  9446 


322-1915 
286-1920  _ 

596-0J62 _ 

539-0096  __ 
263-2785 


571-4899 _ 

593-8187 

‘263-8753 _ 

"  537-8200  _ 


569-2755 _ 

350-7144  _ 

'  443-8080 


396-1792 


568-0000 _ 

568-0000 
396  9662 
566-6688 
438-2233 
264-5327 

577-5111 _ 

2/5-5099 
5/1-5596  < 

396-2609 
254  <97 19 
566-4119 
'396-2609 
4531160 
59-1  7/50 
537- 1884 
5-12  3290 
571-8067 
467-2244 

238- 3710 _ 

396-2809 

539-0096 

239- 5104 
286-909 1_ 
205-1540 
021-3016 
568-8000 

974-2354 

542-6712 

508-8OOO_ 

717-1918 

223-3143 

556-0918 _ 

•131-2000 


581-3682 


021  62222 VI 


591-6748 

'438-0603 

224-2012 

566-1841 


462-1314 

396-2609 

_ 261-4710 

556-09 1B 
295-0099 
294-8332 
546-1119 

_ 286-0846 

559-1305 

_ 286-7730 

286-7730 
_  286-7730 
~  286-7730^ 
286-7730 
286-7730 
539-2080 
208-2885^ 


i  264-1944 

_ 286-7730 

286  6715 
286-7730 


286-7730 


247-8537 


_  494-3000 

709  2613 


j6699 
21  ÕOO 
15.500 
'iflÓOO 
171900 
18  300 


29  500 
15.000 
JÕ  600 
9  50Ò 
12  500 


0  900 
1 0  950 
_12_8°0 
jTsoo 


18500 
18  000 
10890 


II  500 


19  900 
12800 

12  500 
16000 

13  900 
13  000 

6.49Q 
4.850 
>  6800 
3  790 
5  400 
8  800 

_ 8.590 

8  500 
5.05Q 
8/00 
'  9  000 
7.100 
"~3  800 
5  200 
’  _ 5.990 

7  300 

8  000 

_  7 600 

_ 12.900 ' 

'Í7.600 
"  17  400 
24  000 
7.200 
15.60Q 

22.0ÕÕ 

7  800 
~  7.500 
6800 


ti  000 


1 


15.600^ 

1200»: 

6.5Õ» 

6.950 


6.990 


20  300- 
23.05 


24. 

13  200 
_14_30Q 
13  700- 
15.50Ó 
16  500 
18000- 
loooq 

12  500 
21  000 
16  400 


9. 
12.500 
12.300 
12  500 


13000 


10.500 


17  500 
12450 


QUARTA-FEIRAv  2  DE  ABRIL  DE  1997 


ACHEI  !/VEÍCULOS 


JORNAL  IH>  BRASIL 


SANTANA  _ 

SANTANA  2.0 


SANTANA  2.000  CL 


SANTANA  2000 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL 


SANTANA  CL  2.0 


SANTANA  CL  2.0 


SANTANA  CL  2000 


SANTANA  CL  2000 


SANTANA  CL  2000 


SANTANA  CU 


SANTANA  GL 


SANTANA  GL 


SANTANA  GL 


SANTANA  GL  2.0 


SANTANA  GL  2000 


SANTANA  GL  2000 


SANTANA  GLI  2.0 


452-1596 


581-9977 


205-5675 


767-2497 


571-5598 


596-0162 


571-4485 


453-1160 


284-9194 


569-2696 


235-0972 


542-5896 


270-4595 


284-8725 


568-8000 


596-0162 


264-5005 


463-2057 


467-3299 


437-8060 


350-7144 


568-8000 


542-0268 


278-4155 


5 


9200 


7.800 


7,000 


5.700 


6.200 


6.800 


6.500 


6.500 


8.000 


10.400 


12.000 


6.500 


7.200 


8.000 


8.500 


16.000 


5.650 


6.890 


12.400 


13.700 


13. 


13.990 


14. 


MARCA/MODELO 

ANO 

TltlVOMI 

NIIÇO 

94/95 

258-4825 

16.500 

TEMPRA  0V 

95 

487-2244 

17.600 

TEMPRA  HLX  16  V 

97 

247-8537 

20.000 

TEMPRA  HLX  16V 

97 

821-3616 

26.500 

TEMPRA  I.E  4.P 

95/95 

445-4545 

18.890 

TEMPRA  IE 

95 

571-5485 

16.700 

TEMPRA  IE 

95 

581-1338 

17.000 

UNOCSL1.8 


TEMPRA  IE 
TEMPRA  IE 


560-5298 


642-3790 


23.500 


TEMPRA  OURO 

93 

453-1160 

15 

m 

TEMPRA  OURO  16V 

93 

577-6212 

13 

200 

TEMPRA  OURO  16V 

93 

621-3816 

15 

TEMPRA  PRATA 


TEMPRA  SW 


254-6384 


462-1314 


TEMPRA  SW  2.0 

95 

571-1525 

17.990 

TEMPRA  SW  2.0 

95 

288-3360 

18.600 

TEMPRA  SW  2.0 
TEMPRA  SW  SLX 


TEMPRA  SX _ 

TEMPRA  TURBO 


539-2060 


467-2244 


295-0099 


709-4181 


94  589-4351 


94  596-0162 

94/94  589-4351 


18. 


17,990 


23  200 
21.000 


20.925 


10.490 
12.500 
.  11. 


TIPO  1.6 


TIPO  1.6 


94  288-7730 


95  552-3048 


SANTANA  GLS 


SANTANA  GLS 


SANTANA  GLS  1 .8 


SANTANA  GLS  20001 
SANTANA  GLS  I  2000 


SANTANA  GLSI 


SANTANA  GLSI 


SANTANA  Ml _ _ 

SANTANA  Ml _ 

SAVEIRO _ 

SAVEIRO  1.6 


SAVEIRO  CL 


SAVEIRO  CL _ 

SAVEIRO  CL  1  6 


SAVEIRO  GL  1.8 


SAVEIRO  SUMMER 


SAVEIRO  SUMMER 


SILVERADO  TURBO 


SPAZIO 


SUPREMA  CD  4.1  S 


SUPREMA  DIAMOND 
SUPREMA  GLS 


SUPREMA  GLS 


SUPREMA  GLS 


SUPREMA  GLS  2  0 


SUPREMA  GLS  2.2 
SUZUKI  GLX  16V 


SUZUKI  GTI 


SUZUKI  SWIFT 


SUZUKI  SWIFT  1  61  1 


SUZUKI  SWIFT  GTI  16 


SUZUKI  VITARA  4X4 


TAURUS  GL  _ _ 

TEMPRA _ 

TEMPRA  _ 

TEMPRA _ 

TEMPRA  _ 

TEMPRA  16V  _ 

TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V _ 

TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V _ 

TEMPRA  16V _ 

TEMPRA  16V  _ 

TEMPRA  16V 


TEMPRA  16V _ 

TEMPRA  16V _ 

TEMPRA16V _ 

TEMPRA  16V _ 

TEMPRA  16V  _ 

TEMPRA  16V  2  0 _ 

TEMPRA  16V  OURO 


TEMPRA  2.0  IE 


TEMPRA  2  0  IE 


TEMPRA  8V 


294-9896 


580-3447 


288-4014 


264-1944 


509-4818 


467-2640 


4932716 


537-8200 


537-4499 


201-4545 


258-4825 


208-8501 


542-8331 


581-9977 


565-2171 


431-2000 


254-9470 


982-6618 


254-5B32 


4631000 


267-0207 

577-7790 


4933388 


537-8200 


264-1944 


295-1882 

537-8200 


438-2233 


261-0378 


589-4351 


322-2843 

288-5591 

767-9535 

571-4899 

971-3436 

463-1000 

552-3048 


288-4014 


2664 56 5_ 


537-6060 


392-0060 


208-4242 


286-7730 

568-6688 


443-8080 

241-0098 

567-7133 


4332233 


567-7133 


_  537-6060 
284-9194 
567-7133 


512-2759 

264-1944 

542-8386 


609-9900 


463-1000 


278-0660 


8. 


7.990 


8.100 


12.900 

13.800 


12.800 


19.300 


20.500 

19.500 
7.900 
5.300 


9690 


11.000 

7.900 


8 


13.200 


17.000 


49  000 


2  200 


24  950 


19  700 
16.200 


18  500 


23  500 


16.900 


22.000 
10  900 


11.700 


9 


TIPO  1.6  IE 


94/95  431-2000  13.000 


80 


95  542-8331  12.900 


TIPO  1.6  V 


TIPO  2-OIE  16V 


TIPO  CS  IE 


95  021-6222211  15.000 


95 


95  4631000  16.490 


93/94  264-1944  1  3900 


ii 


23 


24  000 
'  12.800 
J2  500 
J2  500 
17  500 
13.900 
14  500 


14  900 


15  000 


15  800 


16  500 


16 


16800 
17  500 


19  480 
18.700 
18  900 
18  900 


19.300 

19500 

_ 19  900 

20  500 
23  650 
17.800 
17  200 


17  300 


17.900 


12 


TOP1C  BLX 


TOPIC  DLX  FULL 


TOPIC  FULL 


TOPIC  FULL 


TOPIC  SOX 


TOWNER 


TOWNER  FULL 


TOWNER  FULL 
TOWNER  SOX 


twiNGO 


TWINGO 


UNO _ 

UNO _ 

UNO 


UNO  1.6  R 


502-4010 


502-4010 


4631000 


021-6222211 


224-2096 


4332233 


290-9494 


3935401 

571-5485 


288-9991 


493-2716 


961-6530 

438-1691 

709-4181 


294-3533 


452-1818 


UNO  CSL  4.P 

93/93 

445-4545 

9.590  1 

UNO  ELECTRONIC 

94 

254-4233 

6.900 

UNO  ELECTRONIC 

94 

452-1818 

7200 

UNO  ELECTRONIC 

94 

501-0045  ~ 

'  *7.400 

UNO  ELECTRONIC 

94 

261-0378 

7.750 

UNO  ELECTRONIC 

94 

254-2195 

8.000 

UNO  ELECTRONIC 

95 

453-1160 

10.500 

TIPO  1.6  IE 

94 

581-9977 

12.000 

TIPO  1.6  IE 

94 

453-1160 

12.500 

TIPO  1.6  IE 

94 

537-8200 

12.800 

TIPO  1.6  IE 

94 

556-0918 

9.900 

MI.V.IINal 


UNOS 

UNOS 

UNOS 


2839091 


290-5581 

569-2696’ 


UNO  ELX 


UNO  ELX 


463-2057 


UNO  ELX 


UNO  EU 

95 

201-4545 

9.000 

UNO  ELX 

95/96 

710-7356 

9.800 

UNO  SX 

97/97 

264-9194 

11.300 

UNO TURBO 

96 

322-0044 

16  800 

VECTRA  CD 

94/94 

224-6414 

20.590 

VECTRA  CO 

94/94 

445-4545 

21  690 

VECTRA  GLS 

94 

521-5568 

18000 

UNO  EU 

96 

462-1314 

9  290 

UNO  EP 

95/96 

224-2098 

9.700 

UNO  EP 

96 

716-6203 

10.000 

UNO  EP 

96 

278-0660 

10.700 

UNO  EP 

96 

278-0660 

11.700 

UNO  EP 

96 

290-9494 

11  900 

VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS 


VECTRA  GLS  MPFI 


494-3171 


239-2547 


275-5119 


445-4545 


445*4545 


295-0099 


537-4499 


2833962 


21  200 


20  500 


20.500 


20.990 


20.990 


31.400 


32.400 


21 


UNO  EP 

96 

568-4119 

9.500 

UNO  EP 

96 

719-4956 

9  800 

UNO  EP 


571-5485 


UNO  EP 

96/96 

437-8546 

9.1 

UNO  EP 

96/96 

625-4664 

9.: 

UNO  MIULE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


284-7471 


493-8025 


571-8291 


611-2407 


4438080 


VERONA  GLX 


VERONA  GLX  18 


VERONA  GLX  2.0 


VERONA  LX 


VERONA  LX 


VERONA  LX  1.8 


VERONA  LX  1.8 


VERONA  LX  1.8 


VERSAILLES  1.81  GL 


VERSAILLES  2.0  GL 


VERSAILLES  GHIA 


VERSAILLES  GL 


494-3000 


4631000 


278-0660 


589-4351 


711-1062 


293-9969 


2831099 


462-1314 


287-9057 


226-9097 


322-1915 


537-4499 


13800 


7  850 


22.800 


6  690 


10  000 


9  000 


9900 


9.990 


17  500 


9  600 


14  950 


11  000 


93  392-0060 


93  021-6222211 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE  ELECTRON I 


UNO  MILLE  ELECTRONI 


15.800 


19. 


34  990 


23.950 


37.100 


18650 


11.000 


13.900 


17.100 
J  3  800 


10  900 


10600 


9.216 
5  000 
8  500 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MIULE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


UNO  MILLE 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


ELECTRONI 


201-4545 


962-1255 


325-9796 


541-9297 


542- 


238-0046 


342-1719 


527-5249 


5631841 


507-9219 


2732668 


234-0518 


568-4119 


VOYAGE  1.6  AP 

94/94 

264-1944 

10.900 

VOYAGE  1.6  AP 

95/96 

264-1944 

11.900 

VOYAGE  10 

91 

581-9977 

6  690 

!  VOYAGE  CL 

90 

234-0518 

6.200 

VOYAGE  CL 

90 

542-8331 

6  500 

VOYAGE  CL  1.6 

94 

286-7730 

9.300 

i  VOYAGE  CL  1.8 

91 

254-2195 

0  500 

VOYAGE  GL 

91 

553-7270 

7  500 

VOYAGE  GL 

94 

568-8000 

13.500 

VOYAGE  GL  1.6 

68 

273-1893 

5  800 

VOYAGE  GL  1.6 

89 

537-4499 

6  300 

UNO  1.6  R 

93 

467-2244 

9.350 

UNO  1.6RMPI 

94 

267-0748 

11.300 

UNO  CS 

85 

208-6282 

3.980 

UNO  CS 

68 

392-0060 

4.500 

UNO  CS  1.3 

87/88 

205-1336 

3.900 

UNO  CSI  1.5 

94/94 

571-8067 

7.300 

P I  ?>I ,  iü*  ■  ^  *  H.111  AaIMJ 


UNO  MILLE  ELET.  94,-94 


UNO  MILLE  ELX  95 


UNO  MILLE  ELX  95 


UNO  MILLE  ELX 


UNO  MILLE  EU 


UNO  MILLE  EP 


UNO  MILLE  EP 


UNO  MILLE  EP 


VOYAGE  LS 
VOYAGE  LS 


VOYAGE  LS 


VOYAGE  LS _ 

VOYAGE  LS 


VOYAGE  LS  16 


VOYAGE  PLUS 


593-2848 

"208-3094 


577-7109 


275-6791 
547  0848 


4631000 


284-9194 


MOTOS 


462-3635 


609-9900 


224-6414 


609-9900 


609-9900 


HONDA  MAGNA  750 

97 

719-1956 

17 

HONDA  XR  650 

95 

294-8639 

I 


iigitBiiwgg 


UNO  MILLE  EP 

96 

6099900 

9  800 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

443-8080 

10  800 

KAWASAKI  ZX  900 


KDX200 


KLX 

NINJA500 


QUADRICICLO  POLARIS  0  KM 
TÉNÍÜRÍ  93 


VULCAN  750  95 


XL  125  S  96 


719-4956 


719-4956 


719-4956 


7134956 


7134956 


7134956 

351-8255 


7134956 


595-0226 


UNO  MILLE  IE 

96 

438-1717 

8. 

300 

UNO  MILLE  IE 

96 

588-8000 

9. 

A 


_ J 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


hei!  AQhei!  AShei!  AShei!  A 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000  PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


Clffi 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


BEUNA  66  -  MocAmcft.  tsuna 
pintura.  CHimo  »»t*òO-  Meu 
nonw  pl*ca  rwvu  ruòocado* 
kanrv%i\Q\M6  R$  3  tWO  -  Trooo 
menor  vak*  Tol  396-£660 
/«J6-9503Mhd 


BEI  INA  DEL  REV  L  -  1  6  «7 
álcool  wf(k»  meiaiica  R$ 
3  900,00  lei  M2-ÔOOC  BBA 
FKMinotiin  M8 

BRÁSÍÜÃ  77  -  Azul,  Obmo 
estado  geral  impecável  docu¬ 
mento»  9*  pego».  K  1  «00  - 
Mecán <cs  c  ioda  prova  Tal 
•J06-95S0  /S68-BW»  Hha  do 
Governador 


CHEVFTI  SLE  M  -  Bronco, 
otimo  eaioda  pneu»  novo», 
tronca  camaeo  Promoçéo  Ri 
3  «90  Ba,  alo  meoma  Flnanoo 
Baráo  oe  Igualem.  793  Tal 
b02-4010  /  102-XXtó  I 

902  -7011  O»»  AUW  _ 


CHEVETTE  MATCH  8?  - 
GaaoOna  pteln  0®mo  estado 
placa  novo.  mo*o<  Dom 
luc*->«M  a  segredo  So  Ri 
?  300  W  390-40X1  ParoaAai 


CHEVETTE  SE  87  -  Bego 
wdros  vente»  2  recoviaoreí 
como  evado  Ri  4  000  Rua 
Goímo  104  -  Tiuca 

portnreo  Tel  974-7674 


mmmn 


CHEVETTE  Sl  16  «8  -  Prelo 
metálico 
IjitonaV^uie/iTiecánico  'OOS 
Ri  7  990  FMonoo  com  Ri 
I  030  unnodu  ♦  24  «  Tol 
463-7017  _ 


CHEVETTE  Sl  16  90  -  Obmo 
estado  Outro  89  Ge»  68  e  83 
Dourodo  meuu-co  A  parta  de 
Ri  3  380.00  Aceno  eocMhnarv 
auFABXTsl  463-1000 


OEL  HEY  88  -  Uraoooana  pro 
moçáo  Realce  Oe  poaeoa 
Apenas  Ri  3  980  Trooo’  Iman- 
cw  Tel  208-6387  (Plunláo 


OEL  REV  GEMA  66  -  Prata 
oumpwto  «r.  vidro»,  som  bom 
estado  RS  3  990  ou  armada  de 
RS  1990.00  •  17  li*a»  Ri 
267.88  Tel  677-6000  Craunr 


OEL  REY  L  68  -  Pr 8a.  wdros 
vero».  Dom  ealado  Sô  nojo  RS 
3  960  TrocnVFinanoo  Av 
Augusto  Severo  156  -  Géoho 
Tol  274-6414  «74-6399 

1984-3757 


ESOOKT  l  84  -  Urvco  dana 
pnouo  novaa.  aroptaodo,  «noe- 
Wnro  estado,  laroo  Ri  3500 
W  288-3463 1537-1 793 


CORCEL  L  78  -  Bege  gason- 
na.  rodea,  som  onginal. 
Ra-.lv>'  Cano  p  oohnçio  50 

RS  2  500  Te’  284-9911 


afiai 


LULAS  88  -  \Anme4ta  pneus 
novos  Dum  estado  Ri  3  960.00 
murada  Ri  1  000.00  -24  pn.it 
Ri  739  00  troco  hranoa  Tel 
4936001  493-3038  985-1453 
ZmdartBmra 


ESCORTL  1  6  86  -  Hovtssmvo 
Todo  lemaado  Apenas  Ht 
3890.00  Trocultnancio  PASX 
Tel  483-1000 


ESCOfTT  XH3  86  -  Ver momo. 
compMo  -  ar  pneu»  novos 
6>VA  97  pago  em  meu  nome 
piaoa  nova  RS  3  800  Pamouiar 
IHaponeo  mwrmedano»)  Tel 
971-7708 


FIAT  147  79  -  Cor  branca 
«ano  estoocv  Falar  O  Adi  RS 
1  000  TM  2M-8739 


FIAT  147  87  -  C»  bege  Oomu 
estadol  Falar  U  A,»r  RS  1  300 
Tm  754-8730 


FIAT  147c  8686  -  I  300  bege. 
bancoa  anos  rodos  ite  mogno- 
sro.  «icepcronai  estado  Ri 
2  500  á  V«ta  ou  Entrada  da  Ri 
80000  ♦  17  »  71000  Uivcai 
VercMoa  TM  264-6006 


ma 


GOL  8  86  -  VDrto  metàtax 
Danco»  anos,  motor  a  água. 
documentou  oh.  rodas  mogná- 
sv>  pneus  novos  Eicolonle 
estado  Ri  3800  á  «ala  ou  BS 
1  300  anilado  a  12  >  RI 
760  00  Ornear  Vak4>0»  Tel 
784-6006 


GORGEL  BR -800  SL  81  - 
Umca  dono.  Ipvo  97  paga 
60000  Km  rodado  RS  3  300 
Ver  Rua  Mana  Angatca.  301 
C  noves  d  portava  Tal 
637-0034  OaNa 


GOL  10001  PLUS  95 -Bronca 
wdros  veros»  knpador  traseiro 
Urvco  duno  Todo  ongmMRS 
10  900  TroccvFinancio  38  x 
Entrada  I»  2  700  Tel 
290-6681 ' 730-1030 


GOL  BX  1983  -  Branco  Imanas 
gasolma  mee  tOON  RS 
3  000  00  Tel  467-1696 
390-7794  BBA  Fmoncein 

1361) _ _ 

GOL  BA  84  -  Verde  rodo», 
pneus  novos  enrolar M  aalado 
da  conservação  Ri  7  910.00 
troca  ftnencva  Tm  49J-8C01 
493-3038  965-1453  Zatdan 
Barra 


MARAJÓ  SL  88  -  2  nono  .eace- 
MnMeatedo  docunentaçAo  em 
oe  RS  3800  Troco Vianoo  24 
vezev  Tel  224-2098 
«57-6454  «32-7813 

1966-9868  Kolmai  Aulomúvwi 


UONZA  MATCH  82  -  Som 
rodas  Ol  mo  estada  Ri  2  600 
Falar  com  Canoa  dosa  Tal 

606-2958 


OflAlA  COMOOORO  88-4 
porias  ar.  vtaroa.  Irova  oMnco. 
obmo  estado,  Ri  3  990  Iroco 
Imancio  36  voias  Tal 
588-0601  GoM  Cor  _ 


OPALA  DIPLOMATA  84  - 
EncoJenle  aslado  Ar  cona- 
aanada  dvsfán  rvdrauvca  4 
cendros  5  mantia»  4  pontoa 
documomaçáo  oh.  meu  nome. 
DUT  97  pega  Ri  1860  TM 
568-3648  /  996-6842 


PASSAT  81  -  Gooaána  vente, 
ônrno  esledo  geral,  placa  novo. 
oocumenwa  oh.  mecánroa 
orima  Ri  2000  Aceno  Troca 
Tol  396-9660  *88-9603  hha 


PASSAI  GLS  -  83  gae  axiá  Pt 
aalado  Dco  racaro  »  rodas  • 
isybam  MoM<a'  So  RS 
2  990.00  Troco/tmanc  TM 

463-1000 


PASSAT  LS  79  -  4  portas, 
bege.  coisa  a  motor  oh. 
Toco-mas.  -odee.  Ri  1700  ao 
t  que  cneger  TM:  671-9084 
luu  otano 


PASSAT  LS  1  6  80  -  Oeachna. 
3  portos.  Menor  Leno,  IMono  a 
motor  mpecávM.  mau  há  ánoá 
Gsisgom  Ri  2  280  TM 
577-7109 


UtO  CS  88  -  Rodos 
esportiva*,  esoeianta  selado, 
nunca  balou  Comprovai  Ri 
3  790  E nanou  24»  Estrada  da 
OahiOa7S8.hDTM  388-WOB 
487-3299  991-8196 


PRÉMIO  9  88  -  Prata  mMáhcn. 
documentos  OK  Ri  3  800 
TroaVtmsncio  12  X  TM 
487-2244  /  467-1122 


SPAZIO  63  -  Baga.  ompiacada 
Ipve  97  pega  documentos  em 
dia  Bom  aatada  Ri  2200  TM 
254-6832 


UNO  CS  86  -  Piets  IPVA  07 
paga  Promogio  Reata  da  pás¬ 
coa  Rt  3980  Troco !  Imancn 
Tel  208-6282  (Plantio  sábado 

e  oonvngol 


VOYAGE  1 8  84  -  Cmio.  bom 
eelada  osxrlsdo  nova  cslMse 
RS  1750  ou  RÍ  I  750,00 . 12» 
lues  RÍ  287,88  TM  577-8000 
Crttar  


VOYAGE  LS  88  -  Piala 
Mcool,  som  calou».  Rt 
3850  Tal  547-0848  > 

984-8142  Particular 
Copacabana _ _ 


VOYAGE  19  I  8  -  84  - 
Novíssima  Todo  isvisado 
Apanas  R8  3  680.  tenho  out¬ 
ras  tioca/tinanc  Pabs 
483-1000 


XI  125  S  96  -  Vendo  OUT 
97  pago  Acompanha  2 
raupaa  da  chuva.  2 
capeceio»  tranca  a  aloime 
Rt  3  100  Tratar  Tet 
596-0226  do 4o  Cláudio 


DT  180  SB  -  Branca  goidáo 
a  ara  de  alumínio  oiimo 
estado  Ht  1  200  Tal: 
266-1463/537-1791 


OT  200  93794  -  Preta,  onmo 
atudo.  nnda  luar  doeu- 

9'  t>*a°  «*  SÍOO 

uaiçuIoi  RS  3  500,00 

275-8791  / 542-8388  BBA  Ac*"°  ,,oc*  '"•'‘«r  r*10' 


Fnwiown  (88) 


Tralar  Tal  821-1398 


açsac 


•  •  1 


mm® 


tssasasssf 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  IW 


ACHEI! /VEÍCULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


UNO  8  BB  -  Praia  matnlwV 
evcelente  «atado  r.o  nvff/: 
vaçlo  nunca  baieu  RS  a  6»** 
Financio  24»  Eslr  (lo  Oal«Ha 
786  -  L|  D  -  IlhaTel 
396-2009  /  407-329V 

994-01(15 _ 'JJ, 

UNO  6  -  90  trage  álcoul 
linancio  RJ  5  000.00  Tel  . 
331-9930  ludcer  DMA 


UNO  MILLE  92  -  Va 
0  800  T«l  208-0172 
UNO  MILLE  92  -  0« 


PARATI  18  04  -  Branca.  e«cep* 
clonalmenlo  nova.  lolalmenla 
100*4  RI  4  220  Financio  12  ». 
R  Cambnuba.  1105  Htia  T«l 
300-2009  7  407-3299  / 

904-0 105  Cartaz  Veiculo» 
PARATI  LS  84/65  -  WtrrvNho, 
hancoa  recaio  rodai  mognásio. 
aupar  novo.  RJ  4  800  Tralar  Tel 

390-1792 _ 

PARATI  LS  86  -  Wrmeeia.  ban- 
co«  racaro.  rodai  magnéelo. 
kuper  novo  RJ  4  000  Tratar  TN 

398-1792 _ 

PARATI  8  85  -  Azul,  álcool, 
aupar  contaivede.  documentou 
om  (kl.  toda  orlgrnaL  RJ  5  000 
Tratar  C /  CAIW  TOI  288-0097 
Comercial _ 


L  1.8  90  -  OaaoHna 
pertaiio  «atado 
.00  Tal.:  201 -4MB  DBA 


CHEVETTE  L  83  -  Gaaolina. 
IPVA  pago.  37000  Am.  único 
dono.  RJ  8 100  TN  :  278-4166 


dono,  manual,  nota  Steel.  placa 
cirna,  documonloi  oh.  cd  playor. 
alarmo,  tranca  carneiro  RJ 
6  600  Pmticulaz  TM.:  648-8782 
FUSCA  05  -  Pratn  novlaumo 
RJ  7000.00  Blv  28  do 
SNembro.  38.  Tlona  Autom  Tel 

568-8000  _ _ 

GOL  1000  94  -  OaaNIna.  bran¬ 
co.  OOT  97,  único  dono.  manual, 
bom  «alado  RJ  6  850  ou  entra* 
da  RJ  1,35000  •  24  (lias  RJ 
320,44  Tel :  577-6000  Crlkaz 
GOL  1000  94  -  Branco  a / 
acoaadtloa.  38  000  Am,  docu¬ 
mentos  OK.  RJ  8000  TN: 
667-2945  horário  comortial. 
QOL  1000  95  -  Gasokru».  untoo 
dono,  manual,  nou  haeal.  27  000 
Km  rodadoa  Sá  RJ  8  990  TToeor 
Finando  38  X.  Acedo  cnrties 
TN-:  661-9977  /  581-3009 
GOL  CL  -  8888  rondado  RJ 
8290.00.  Tel  445-4545 
Conduza 


documento»  OK  RJ  7  000  Acmto 
(dona  TN.'  787-2497  -  FrOdortoo 
SANTANA  CL  M  -  Af/Dúaçáo 
Toda  pmvo  RJ  5  700  Frnando  cl 
RJ  I  760.  Saldo  A  combinar 
Baráo  d«  A4«  anuiu  965  Tal 

871-6698  /  208-0255 _ 

SANTANA  CL  88  -  Ar.  dtreçAo.  4 
portai  Ótimo  aliado  RI  8200 
Vando/uocaTioaneio  Tal 
598-0102  Unto  Varei*» 
SANTANA  CL  89  -  Oraflti.  2  por. 
144,  ar.  (JroçAo.  aaceionla  esta- 
do.  únlea  dono.  IPVA  97  pago 
RJ  0  800  TN  571-4488  Paulo 


doeembaçadonVnpadot  traoNro 
Amortocodor.  baiona  na  oaran- 


APOLLO  <3L  02  -  Vindo  por* 
okzado,  ar  rondlclonodo,  única 
dona.  oicopclonal  catado.  RJ 
6800  F mando  24a.  Eilrnda  do 
Gotoào,  766.  I|  O  Tel  396-2609 

/4I.7-3299,'  934-61 9S _ 

APOLLO  Gl  1  8  90  -  Cinza  per- 
olizado.  gasolina.  loco-tdoa 
rodas  ospoítlvns.  alarmo,  pneus 
novos  RS  6,290  Trooo/FInanelo 
24'*.  R  CambaObo,  116S  Tel.: 
467-3290  /  306-2809  / 

994-0195 _ 

BEI  ENA  GLX  1  8  -  90  azul  dlr, 
hrdmuUcn  RS  6  600.00.  Blv.  28 
do  Setembro,  38  Tlanó  Autom 

TN,:  568 -8000. _ 

CARAVAN  DIPLOMATA  -  B8 
compluu  impt-cilvol  oom  pneus 
novos  RS  6  500.00  Trocofllnan- 
CIO  TN  :  234-0518  508-1745 
Carr.ul  Aberto  oommpo _ 


IPVA/97.  loca-lilaa,  alarma, 
pouco  rododo.  eicetonie  miado 
Medo  RS  6  900  Particular  TN  : 

677-1379 _ 

MON/A  SLE  88  -  MOIAIICO, 
Irava,  vidro*,  mala  «Mlncoa. 
aom,  pnoua  novos,  áumo  «alado 
RJ  4990  Iroco  llnanclo  18 
vazoa  TN: 693-2148  NofUiCar 
MONZA  SLE  86  -  Azul  compu¬ 
to.  ar  pelando  ertcetonta  ««lado 
conVa  RJ  4  890  Fíianoo  24*. 
Ilta  Governado»  TN  :  396-2000 

M67-32Q0  <904-6195 _ 

MONZA  SLE  88  -  Prato,  úni- 
codono.  eomptoio  (-  nr),  aupor 
novo.  aomenla  RJ  6  200 
Troco/linanNn.  Rua  Uruguai.  228 
Tel  571-648»  7  571-1552  / 


CHEVETTE  SL  1 6S  89  - 
Marrom  metálico,  únlea  dona. 
rodas  esportivas,  lindo  carro  RS 
a  790  Troco/Financio  24*.  Tlha 
Govomadoi  Tel.:  396-2609 
/467-3290/  994-61 95 _ 


Financeira  iFidi 


UNO  MILLE  -  92  vermelha 
gaaoAru  Ampador  detemba» 
vedor  traseiro  calou»  Ipva  papo 
aupar  nova  RJ  8  500  00  troco 
Inane»  36*  UI  278-0660  A4«/a 

AutamOvMe _ 

UNO  MILLE  9292  -  GaieAna 
cinza  meullrco  5  marcha» 
vádoe  cçwtartoi*.  manual  mau 
nome  RJ  5  850  onmo  estado 
TN ;  325-6201 1994-6924 
UNO  MILLE  93  -  Etotrome 
Vermelha,  unco  dono.  RJ  6  500 
troco  e  fmanc-0  Sudário* 
Automove*  TN  392-0060  ou 

392-0666 _ 

UNO  MILLE  -  93  verdo  mel 
ejicelonte  estado  RJ  7  000  00 
Jussara  AuTomOveia  TM 
rP1-62222U  ouOÕOO-;'5W7 
UNO  MIUJE  ELETRONtC  93-2 
porias,  prelo  pneu*  novos 
eu: eteme  citado  2  dona,  RJ 
6  500  Tel  962-1255  /  569-3131 

7 332-4914  Pecvtrn _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  93  - 
Ollmo  eiUdo.  unco  dono.  pneus 
novo*,  tranca,  toca  6a»  PT 

6  650  Tel  1 329-9796 _ 

UNO  MOLE  ELETHON  90  - 
Azul  merahea  gatohnj  igual 
OAm.  pouco  uao  RJ  6  790 
Troco,  Fmanelo  24  »  R 

Cambeutvi.  1166  TN  467-3299 

7  396-2609  /  994-6195  Cartaz 

Wrçutoa. _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  33  - 
Azul  cristal  RJ  8  800  Troco, 
hnancto  Copa  Jumo» 
Autcmdven  Riu  Ov/nvto»  46-B 
TN  541-8297.295-6446 
ÍWO  MILLE  ELETRONIC  93  - 
Branca,  uraca  dona  nora  tacai, 
manual  nunca  bateu  RJ  6  900 

TN  542-9083 _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  9393 
-  Verde  metábeo  gasohna. 
ampador  e  desemeaçortnr  ira- 
seiro  tronco  recanavN  Ipva  97 
pago  Carro  garagem  RJ  6  700 

TN  527-6240  Pedro _ 

MILLE  ELETRONIC  -  94  veele 
mel  Ampador  Omamtrapador 
trazans  aom.  excelenw  miado 
RJ  6  950  00  ou  enl,  (RJ 
2  500.001  *24*  RS  339  00 

Spottmobri*  Ta'  568-1841 

236-8888. _ 

UNO  S  -  86  branca  5  marchai 
«om  rodas  a  •  nova  oo  Rio1  RS 
4  200.00  ou  ent  1  680  *  12i 
320.00  Aiaa  TN :  266-9001 
UNO  S  87  -  Wtmerha  Super 
nova  Doe  OK  Motor  10(75. 
Onmo  preço.  RJ  4  800  Entrada 
RS  1  450  bocoTmoncvo  24  i 
TN  290-5581/230-4030 
UNO  S  88  -  Azul  MJ  4  50000 
Tel  569-2596.  BBA  Fmoneau.i 


UNO  B  1  3  90  -  Gasolina 
novinhe  bege  IPVA  97  pagtt 
RJ  5  900  ou  entrada  RJ  3  OOO 
•  RS  234  00  p'  más  luaa 
Acedo  troce  Tel  281-9408, r 
581-8325  /  241-0068 
UNO  S  1300  88  -  Álcool, 
branco  ti»n!»  modelo  nnvp, 
RJ  4  700  Tel  0243-472036,1, 
VERONA  IX  90/90  ■  >*, 

Getolma,  cinza  raridade, 
impeclvel  Acreucel 

Noviiiimo.  maQnesio  —  mrth* 
al  2  dono  Imperdtvel  BJ 
8  690  TrocrvTwaneio  24  X  1® 

7  580-3447 


SANTANA  CL  89  -  4portaa  c/a> 
cond  azul  metálico,  lodo  ncw. 
RJ  0500.00  hn  24*  c/35%  Rua 
SAo  Fco  Xavier  280A.  TN  t 
204-9194  EuroptmArica.  ober 


ESCORT  GL  91  -  Gaaolina 
E«ca lente  etlado  RJ  6  950 
Finando  até  24  vezaa  Tralai  TN.: 
609-9900  ou  709-0258  HovN 


GOL  GTS  18  88  -  VbimeNo 
completo  de  lAbnca.  Baba  Km, 
único  dono  RJ  6  800  Tel 
266-1341 


PASSAT  POINTER  1  8  87  -  C/ 
er.  bancos  mento  rodos  magná- 
»«  prato  RJ  8  500  Tralar  Tel: 

398-1792 _ 

PRÊMIO  8  1  5  -  91  GaaoAna 
alarme  oxcNenie  RS  8.40000 
TN  577-8111  BBA  Financeira 

286 _ 

PRÉMIO  89  -  Eqtepada  vidros 
alálrico*.  monocromauca 
Estado  OK  RJ  4  850  Rue  Prado 
Junior.  308  Tel  275-5099 


MONZA  SLE  87  -  Azul  Motákco. 
Vidio  Métrica  irava  elétrica,  aom. 
pneue  novos  RJ  6  560  Entrada 
RS  1  850  TtocoT  mando  24  a 
TN  290-6581  7  230-4030 


GOL  CL  91  -  GaaoAna.  azul 
mNAKO.  AMrTM.  pneus  novoi, 
dúmo  esindo  RS  6  200 
Troeo/Financio  Tel  571-4899 
7571-8648  R  Inodoro  da  SiNa 
358 


CHEVETTE  DL  91  -  Cinza.  RS  „  dlrnçJlo  tilnlrtcoa  etc. 

5  200  pnous  novos.  Tel :  promoçAo  fintdce  de  pdscoo  RJ 

394-9447 _  4.490  Troco'  Imancco  TN,: 

OfSEVETTE  DL  91  -  Gasolina  208-6282  (Ptamáo  sábodo  6 

Cinza  pratn  Licelrnte  estado  dommgo)  _ 

Único  dono  Nadn  n  lazer  DEL  REY  GHIA  87  -  Completo. 
Documonlot  om  dia  Ipva  07  nzul  meialico,  IPVA  97  pago. 
pago  RJ  5800  Pntlteulai  X  pai-  documenloçAo  OA  RS  4  500  TN  : 

litmlni  TN  -527-5773 _  983-B2B1  _ 

CHEVETTE  DL  -  91  dnza  doeu-  DEL  REY  GHIA  -  88  dourado 
mento  mnu  nomo  r.unet  novo  compArlo  RS  5  800.00  Imanoo 
d-isoAna  carro  de  mulhpr  mnnual  Tel :  288-9991  BBA  Fmoncerm 

nmorloeedor  molas  oarantla  (61 _ 

urgentn  RS  5  900.00  Tpl :  DE1.  nev  GHIA  89  -  Cinza 

335-2216  995-1629 _  melalrco  e/  i4dw  loco-tda», 

CHEVETTE  Dl  -  92  gasolina  pneu»  novos,  motor  novo.  RS 

voidn  novo  RS  S600  0D  Tnl  6  000  Tel :  320-1505 _ 

982-0794  390-7794  452-1596  DLL  REY  GLX  90  - 

tiBA  Fmancoita  (351) _  Compleitssimo  18  gasolina,  2 

CHEVETTE  DL  92/92  -  Portas,  verde  “"«* 

Gasolina,  verde  dato  metálico  dona  randade  RS  6  800  Tr^m 

r^l^7,,h“  TCl  ^-5484^-78, 

396-35M  /  974-8537  -  SS6-5501 . Kglnraf  AulOmOvem 

Si  verde  moúdicâ  dÍüo" 

KKSLSS-KiK  WtSSrS 

I  Inian  UasinilrH  BOIfí.  dflSOfnbflÇâOOIPS 

usjtfr-Olfg  ünMioVmcuiw. -  5  30OTel  .?Ba-?0l4 /?68-^470 

CHEVtnE  DL  1  6  -  9?  QaBoll*  Quon-%r 

"VlK,  ^',,'e9n  n^7Bna  ELBA  i  6  91  -  GaaoAna  branca 
2222 a  MSI  1oc»-l.tns  calotas  Umoo  dono 

Flnenoerrn  115) _ multa  nmra  RS  6  MO  00  Troco  24 


589-4351 
589-8538 
VOYAGE  18  91 
arrulm  degralá 


SANTANA  GL  88  -  Azul  rnNáá- 
co  Mudo  novo  4  poda*  Todo 
original  de  lábrlca  Eicelanin 
estada  RJ  6  850  TN  463-2057 
SANTANA  GL  88  -  Pintura 
meialca.  completo  lAbnca 
(Ur  Nadn  Duwdoqual  RJ  6  800 
Troco/  FmancA)  24  *.  R 

Cambauba.  1168  lllra  T«t 
46T-3299  /  396-2609 

■994-6195 _ 

SAVEIRO  I  6  02/92  -  Branca 
em  bom  estado  RJ  5  300  TN : 
258-4825  Renato  ou  AH 


dasepsu 

_ _ _  _  Nada  a 

lazer  9o  RJ  6  690  Troco/ 
Financio  24  X  Acarto  cartões. 
Tel  581-9977  /  581-3009... 


MONZA  SLE  1  8  -  84, TM  compl 
verde  meialico  compAibaalmo  3 
vohjme»  novo  IPVA  97  pego  RJ 
4  990.00  emr  (2  0001  «  24* 
571-8087 


JEEP  74-5  crtrndros  Azul 
Capota  Rodáo  Santo  Anlámo 
Otimo  estado  RJ  4  500  aceno 
troca  TN  :  268-3483  7537-1793 
JEEP  FORD  76-4  e*ndro«. 
«uper  inloim  RJ  7  000  Tralar 

Jorna  TN  568-8711 _ 

KAOETT  Sl  90  -  Cmia  grafaie 
Toco-Ma»  eiceleme  estado  RS 
6  950  hnonclo  TN'  266-3463 


OOl  CL  92  -  Preta  metálico, 
pouco  rodado  2  dono.  IPVA  97 


Cabral  Aul  TN 

288-88ÒT _ 

MONZA  SLE  2  0  88  -  V.nho, 
gaioAna.  compArlo  de  lAbnca. 
pneu»  novos  documentos  meu 


ESCORT  L  1.8  92  -  Azul.  2 
dono.  álcool.  61  OOO  km,  pneu» 
novo»,  deaembeçadot  Irascuo 
RJ  6  950  Tel .  534-5097  / 

254-8570 _ 

ESCOAI  L  18  92  -  GawSna 
azul  melAico.  An  de  XR3.  vidros 
elNncos.  Iig»-4evn  pneus  novo» 
eiceienle  ev.ado  RJ  6  990  rmoo 
tmando 38  vezes  TN/57I-152S 

Flash  Car _ 

ESCORT  LUXO  89  -  Gasolina 
mNAAco  som  caknas  muno  novo 
lindo  compro»'  Iroco  lacAlo  2a 
veze»  RS  5  900  00  Brazáa 
Veculoa  -  TN.:  569-2755 
ESCORT  LUXO  1  6  -  89  gasoli¬ 
na  meíáKo  som  caknav  mudo 
novo  Ando  comprove  iroco  LtcsA- 
10  24  vezr»  RS  5  500.00  BrozAo 
MMculoeTN  569-2755. 
ESCORT  XR3  1  8  81  -  ViNio 
CempAtro  Em  porAeto  estado 
—  - -  4^3-5191  / 


pago  RS  6  690  Trocof  maneio 
24i.  Esn.  do  GNeao,  766  -l|0 
-  Ilha  TN  396-2009  7467-3299/ 

994-6195 _ 

GOL  CL -93  branco  v  ope  Iroco 
rmancio  alá  24  m*  RJ  7000  00 
TN  581-0045  201-4946  BBA 

Firauwta  (344) _ 

GOL  Cl  1  0  88  -  Randade  Todo 
rmnsado  Apena»  RS  5  35000 
Turvos  outros  89  90  TTooortrtran- 
ooRABXTN  463-1000 
GOL  CL  1  6  91  -  Branco,  álcool. 
28  000Ams.  uraco  dono  áúmo 
estado,  segredo  Ipva  97  pego 
RJ  6200  00  TN  522-3209 


PRÉMIO  CS  90  -  16  alcooi. 
wiho  peroazedo  ledros  ivalrv 
eos  calota»  novíssimo,  SO  RJ 
5  400  TtocoFinnnoo  Tal 
254-9710  /  284-2029  Av 


VOYAGE  CL  90  -  Azut  mvlrt» 
co  gasolina,  ai  cnndicinrarf,» 
vidm  eláinco  ioea-*.rae 
roda»,  pnaus  novos  Ohrao 
esladú  RJ  6  500  00  Tro«u  * 
542-8331 


nome,  97  pago  RS  6800  TN 
230-7096  ou  982-6019 
MPIAFER  81  -  Branco,  onmo 
estado  RJ  8  SOO  Rui  Tel 

240-3733 _ 

OPALA  DIPLOMATA  85  -  Cinza 
chumbo,  completo,  IPVA  97 
paga  oom  CO  do  mala  RS  6  500 
Acedo  (rtetla  Tel  232-6620 
PIMPA  89  -  Bronca  alcoN  twliv 
do  TN  :  331-9936  RJ  5  500  OO 
LudCar  Veieuloe  BBA 

Financeira  (86) _ 

PAMPA  1  8  L  91  -  Azul  meláAca. 
álcool,  bom  estado,  ctapou 
alta.  documentação  oA.  meu 
nome.  IPVA  pago  nada  a  Au«r 
RJ  6000  Tel  208-8134  (Após 

2100(11 _ 

PARATI  68  -  Wide,  duplo  retro¬ 
visor  desembnçador  traseiro. 
laroV  de  netem  otimo  eetado  de 
conservecáo  RJ  5  500  TN 
974-4452  7  536-4964 

AJeiandmluM  Henrique _ 

PARATI  CL  89  -  RS  8000  Som. 
alarme,  roda»,  documentos  oA 
em  meu  nome  TN  •  393-3791 
PARAR  CL  1  6  87  -  Branca,  doc¬ 
umento»  oh  Oomo  eelado  Todo 
ougnil  RJ  5  200  A  «nota  Ou  RS 
2  OOO  entrada  •  24  *  RS  225.00 
Uncai  VNcuk»  Tel  264-5005 
PARATI  GLS  T  8  89  -  Preta, 
completa  RS  6  000  Paulo  Vrtar 
TN  527-9130  /  292-4499  cod 
2106551 


UNO  CS  88  -  Toda  múwa  RS 

4  500  iruco  e  Finaroo  Sudanot 
Aulonxrvera  TN  392-0060  ou 

382-0685 _ 

UNO  ELETRONIC  -  04  Wide 
mel  RS  6  900  OO  A  vista  Thxo 
TN  254-4233  284-7069.  BBA 

Flnanceva  (4511 _ 

UNO  MILLE  91  -  Gasc  via  carro 
mtNio,  som.  caloiaa.  SO  hot*  RJ 

5  680  Troco/  Financio  TN 

284-7471 _ 

UNO  MILLE  9!  -  Branca  estado 
0  km.  IPVA  pago  RS  5  700  TN 

493-8025/961-3835 _ 

UNO  MILLE  91  -  Cinza.  gaioA- 
ne.  Impedor'  de»«mb»ç»dO' 
«cm  calotas  Lindlssaeo 
ContifN  RS  5  800  Troco/ 
F  maneio  Tel  571-8291  > 


financio 

Calo-Cat _ 

VOYAGE  DL  H  88  V- 
Gasoima.  Ipva  97  pago.  c  ttí 
deitacawl  pionner  Rodrte 
RJ  5  800  Manual  tel 

273-4893 _ *F*; 

VOYAGE  GL  1  «  -  80  brancy 
gasolina  pedaito  estado  R3 
1  300  00  Ttocivf maneio  36» 
Rua  Humana  86  Tel 

537-4499  ISO  Automóveis  ... 
VOVAOE  PI  US  (2-2  dano, * 
marchas  deiemb  Zrerrou 
novíssimo  RJ  4  500.00  tu* 
24i  o'30*v  Rua  Sáo  Fco 
Xavier  280A  T.l  284-91 J4 
Euiop«m«tica,  «Pie  saú  dom 


PRÊMIO  CSL  89-4  pofUll,  ar 
ino  NalrKo  todo  original  RS 
5  050  TN  504-7750 _ 


PRÉMIOS  1  591  -Pratu  rrwtak- 
ca.  ga«o(ma.  unica  dona 
40000Ama  ongmais  RJ  5990 
TrorayFmanero  24i  Eslr  do 
Qaktáo.  766  -  L|  D  -  ma  TN 
396-2609  /  407-3299' 

994-6105 _ 

QUANTUM  GLS  2  000  89  - 
Automanc.  completa  RS  6  500 

TN  224-2012 _ 

QUANTUM  GLS  2  000  -  89  azul 
metakco  completa  doc  ok  láaca 
nora  RJ  6  950  00  ou  ent  12  500» 
♦  24i  36  luas  Soort  Mobrte  TN 

568-1841  234-6505 _ 

OUANTUM  GLS  2000  89  - 
GaaoAna.  azul  perdurado  Mudo 
Ando  Completíssimo  lAbnca  * 
•irtomatca  Igual  zero  *m  RS 
6  990  Tiocolmancio  Tel 

482-1314  7483-2938 _ 

SANTANA  1987  -  Azd  met 

Siotn*  Irava  Nemca  imu* An* 
5  600  00  TN  452-1596 
390-7794,  DBA  FinancNra 
(3SD 


KOMBI  S1D  -  Bege  85  gasoAna 
(inancio  TN  331-9930  RS 
6  800  00  LudCar.  BBA 
Financeira  (861 


RJ  6990  TN 

537-9400  cod.  216756 _ 

FIÕRINO  88  -  Fuigao  (teme 
nova  Barato  RS  4  500  Finaneo 
ate  24  meses  Barão  de 
MeSfldU  965  TN  571-5598  / 


GOL  CL  1  8  9*  -  Branco  DUT 
97  manual.  ún«c  dono  rema¬ 
do  RS  6800  ou  RS  I  500  00  * 
24»  luas  RS  37741  TN 
677-5000  Citar _ 


EIBA 1  6  S  -  91  gasoina  branca 
teca-tnas  enteias  únioo  dono 
mirto  nova  RS  (j  500.00 Troco  24 
meses  Biazão  Ve,cu'os  Tel 

569-2755 _ _ 

E  LBA  CSL  -  BS)  vinho  gasdmn 
limpadot  tíe.sembaçodor  RS 
5  500  00  TN  266-4565 
527-9254  BBA  Financeira 

1314) _ 

ELBA  CSL  89  -  Gaaolma. 
Completa  -  ar  RJ  6  200 
financio  ale  24  vezes  Tratar  Tel : 
(03-9900  eu  709-0268  RovN 
El  BA  S  89  -  2  pis  tom  bom 
«irado  RS  5300.00  TN 


CHEVETTE  JUNIOR  92  -  Prelo, 
com  wim.  «icrrtento  r-Jtado  H5 
5  000  To)  295-0394  /  236-71 32 
CHEVETTE  JÚNIOR  9?  -  Cinza 
melálico,  otimo  aviado  unco 
dono  RS  5  000  TN  537-4973 
Ruçado  na  sncrritarla 


MOTOS 


TÉNERE  93-2  laiois.  piou  » 
lllas  estado  de  OAm 
TOOOOKm  iodados,  guidom  < 
rodas  d«  ulumine  aros  C'Q.; 
mados  RJ  7  000  Tul 

351-8255  Fernando _ 

XR  200  96  -  Branca  rninual 
e  nota  Itscal  com  2.000  Kni 
rodados,  úmeu  dono  RJ 
5  OOO  Tel  51 1-5638 
Gu.iherme 


GOL  GL  1  8  89  -  Marron  truraS- 
co  InvuiOr  AnN  IPVA  97  pago 
Erreelenle  eslsdo  RJ  5  200 
Troccilinancio  Tel  462-1314 

7463-293» _ 

GOL  OL  1  8  00  -  Prelo 
Mecánca  oA)  Oocumenic»  oK1 
Toc»-lrt»»  gasokne  Carro  de 
mulher'  SO  RS  0  700  Tel 


FIOniNO  PICK-UP  -  9491 
1  Oce  gasolvra  opoitunidadn  RJ 
6  500  00  Tranumpoi  lei 
438-2233  BBA  Finaraxnra  (161 
FORD  UAVERIC  77  -  Cano  Oe 
colégio  Sem  uso  Cano  de 
Fnbuigo  Vendo  ou  iroco  RJ 
6500  Tel  0245-224582  / 


611-2*07 


de  MesourLi.  966  TN  571-5596 

7  208-9255 _ 

MARAJÓ  SLE  -  89  -  Som, 
rodas  li*ban  knpecávei"1 
Somente  RJ  4  700  troec/lwian. 
c«  Rua  1'ansandú.  104  TN 


UNO  MILLE  9191  -  Branca.  5 
marchai.  41  OOO  Am.  novíssima 
RJ  5  700  Rua  PrdAwvor  GaZxzo 
104  -  TA  uca  Porteuo  Tel 
974-2674 


Bronca  com. 


SANTA  MATILDE  88  -  Modelo 


PARATI  GLS  1  8  90/90 


KADETT  TURIN  90 


91  Ca  ar.  dregáo  hdrauAca 
demo  estado  RJ  8  000  Ru  TN 

240-3733 _ 

SANTANA  20  91  -  GavoSna 
metaAca  4  porra»  compiN's«i- 
mo  Todo  ongirral  SO  RJ  9  200 
Troco/  Fmanoo  24  X  Aceito 
Crtrtdes  TN  581-9977  / 

581-3009. 


CORSA  V/1ND  95-95  -  Vinho. 
WD3  limpador  oevembacadoi 
traseiro,  bipartido.  IPVA  97. 
toca-lrtan  derdacavei  trava 
alarme,  manual.  15000  km 
pathculAt  RJ  9  500  IN. 

010-2538 _ 

CORSA  W1ND  96  -  Preto  IPVA 
pago  RJ  10  000.00 
lrocoTinancro  ate  3b»  Rui 
Human.1  8»  Tel  537-4499  luo 

Automóveis _ _ 

COR')A  VY1ND  BC  -  Vinho  cano 
de  garagem  eicetente  estado 
bonito  trocolmunciu  RS 
lOOOOX»  TN  267-0207. 

C  ORSA  WINO  90  -  Vinho  umio 
dono  pouco  rodado  ciuelente 
eMado  c/garantia  lota  HJ 
9  700  00  Fmnntinmos  30»  TN 


GasoAna.  branca  completa 
tábnee.  «I  condicionado 
gelando,  toca  Mas  magnésio, 
pneus  novos  randode  RJ  7  790 
Rocrvtinancio  24X  T«l 
589-4351  /  580-3447  / 

589-8538 _ 

PEUGEOT  106  XN  9595  - 
Novo.  único  dono.  pariicuMi 
nado  loca-hto*.  documen- 
i.vçáo  100*.  RJ  8  500  Tel 
551-3888  Si  Nrrtton  ou  Joéo 
Maicoa 

PEUGEOT  205  XS  96  - 
Cuindelo  Ar  vxlro  trava  Unco 
dono  RS  9  500  Pum  revenda 
Mareio  Artigo  Tel:  904-8647 
PEUGEOT  X ','-205  -  91  veidé 
complelo  RS  9  500  00 
ImriYlinancKi  IN  530-0096 
BBA  Frtranceira  (1041 
PICK-UP  FIORINO  115  - 

Aberta,  gasiuma  1  5  VI. 
loca-litae  latmca  «iceAinie 
estado  RS  1 900  TKico.F  irvincw 
fel  571-4890  75/1-0618  H 

TeodNO  da  Suva.  3511 _ 

PRÊMIO  CS  IM  -  4  porra»  bran¬ 
co  compAito  ai  RJ  8  800  00 
TN  566-4119  BBA  Fnanceira 


Oèzadot  gaeoAna.  2  dono  IPVA 
97  pago,  pouco  rodado  nunca 
baieu  FtJ  7  700  Troco-  Financio 
24»  TN  396-2009  /467-321XA' 

994-6195  _ 

MONZA  9LE  90  -  Gaaokru  ar 
índio  N*t>co  2  porias,  cnmo 
estado  RS  8  500  Wndcv  Iroco- 
r-urx»  TN  596-0152  UnNo 

Veículos _ 

MONZA  SLE  90  -  Uaiotma  4 
potras,  azul  meianco.  com* 
plelissmo  ar  •  dnegAo.  coiyrtv 


47  000  Km  rodado*,  banco* 
lecaro  vNroa  verdes  loca-litas 
RJ  7  200  lei  518-4944 

Março* _ 

KAOETTE  SLE  90  -  Cmza. 
Chmo  estado  vidro  eWInco 
Promogáo  RJ  7  090  FNancaj 
2.1*  R  Baráo  de  Igualomi.  292 
TN  502-4010  /  502-3066  / 
962-7011  DraA  Auto 


CARROS 


APOI O  GL  -  02  gavolma  RS 

8  40000  F  maneio  36*  Inçtn. 
TN  25»  2195  7254-83B»  BUA 

T irignceira  (BI) _ 

ÃPÒUÕ  Gl  92  -  Cumpinro  ♦ 
al.  RJ  8V00.00  Troco''manc'ci 
36»,  Ruo  Hiimartâ.  88  lei 
537-4499  Imo  AuiomOvers 
APOU  Ò  01  1  8  92  -  "Novo*  At 
.  DH  RS  8  900  00 
Av  Dr*mocru1it.t’r.  1743  TN 
200-6153  BBA  I  inananni  73 
ÃPOI  LO  GIS  91  -  Compltdo 
RS  7  950  1  meneio  Tel 

44  7  7730 '447-6953  RuhVlsC 
Dl*  Umgu.il  714  -  Num  o,  Sr 
Oonlui  Huraiic  romrrrcval 
AF-CÃ 10  Gl  S  -  92  Õãgn  metal! 
co  cumpkiiu  novintio  RJ 

9  500  00  TN  717-1918  BUA 

T  iruincniig  (655) _ 

APOLLO  GLS  1  H  -  90  90  «av 
azul  niutalito  ccrmpíTilo  RS 
8  300.00  800#  liharicio  R 
Haddock  Lobo,  416  Marinho 
Aulu  tel  20*1-1044  234-8291 
APOIO  GLS  1  800  -  97  i*nrdn 
nn*l  g.iiolnia  «vrijiirto  rodas 
RS  8  800.00  Tel  350-3587 


OOL  GL  1.8  -  Come  .  «r  rvd 
923)3  RS  8  900.00  TN 

443-8080. _ 

GOL  GL  1  8  93  -  VmhQ.  gasofi 
na.  complelo  de  tabrea  ♦  tranca 
carneiro  Pouco  rodado,  doeu* 
mentos  ok  OUT  97  pago  RJ 

O  400  TN  587-0111 _ 

GOL  OL  1  8  0393  -  GíSOlma. 
verde  unco  dono  oomo  eira¬ 
do  ar  condicionado 

lunpador/detembacador  lia* 
levo  lurei  nebma.  MiZisoc*  RJ 
9  500  Tel  547-2763  / 

563-1680 _ 

GOL  OL  18  04/1M  -  Álcool 
ma  talco.  un.co  dono. 
30  OOOKm  panculat  RJ  8  000 

TN  230-4836 _ 

OOl  Gl  I  8  94  V4  -  Gasclma 
vwiho  unco  dono  30  000  *m 
manual  magoélio.  pneus 
185/14  novíssimos  RJ  8  990 
Irocolinancd  36X  lei 
589-4351  7  560-3447  7 

589-6538 _ 

GOL  GT8  93  -  WimeBio  perN 
eiimo  estado  Sá  RJ  9  900 
Truco/f  inancio  Av  Augusto 
Ba  veio  158  -  Guina  Tel 
21*4-6414  /224-03-W 

/W4  -3757 _ _ 

IPAZrCMÁ  51  93  -  Wrda  unco 
dono.  *2  OOO  kme  rodados,  em 
pedeito  eslado  RJ  10  000 
Trarei  TN  228-6067  k  nem 
IPANEMA  SL  EFI  -  02  verde 
peroruada  lixa-hraa  rodas  kga 
leve  a/o  14  tsndade'  mpeidlvNi 
RJ  6  70000  «oco  imane»  30» 
Tel  2/8-0680  Maza 
Automávera 

ÍPANEMÁ  SL  EFI  -  93  ve  ide 
pmclizada  loce-inas  roda» 
iigs-ievd  era  14  reixiade' 


ESCOHT  xns  1  8  923)2  - 
Completa  unca  dona.  RS  9  500 
Tratai  Tal  709-4788  / 

709-3224  Br  Edson _ 

rtESTA  95  -  Wrde  maiMco. 
unco  dono  dregáo  lediaiuca 
RJ  9  POO  iroco  e  Inane» 
Sudams  Automóveis  le> 
392-0060  OU  392-0585 
TIISTA  1  3  65  -  Wroe  4  portaa 
super  novo  RS  0  590  00  TN 
577-6111  BBA  Fnanceua  288 
TII  STA  1  3  05  -  IPVA  07  pÀgo. 
revisado  Cl  garantia  0*1”'.  A  o 
rnilcn  o*  pascoa  Apenas  RS 
0  690  Ti  oco.  tmanc»  Tel 
206-6282  (Plantão  sAbado  e 


dúmo  eviado  RS  8  990 
Tt oco  Imane  10  74  vezes  TN 

593-2148 _ 

ESCORT  Gl  -  93  Cmza  Super 
novo  gavNina  RS  9250  00  Tul 
577-5111  BUA  I  nanceua  286 
ESCORT  GL  -  93  bage  rnmak 
co  oasoima  «Sdras  leidev  unco 
dono  limpador  dc!*mba»i*dor 
iiaseuo  )*S  9  700  00  lioco 
financio  3li»  lei  279-0660 

M.1Z.1  fcrlnmáveiv _ 

ESCORT  iiL  -  03  bege  ne-av 
co  gasokna  wd*c  1  verdes  unco 
dpi»  impado»  d'*»emb»c.«>5i 
liaveiio  RS  0  700  00  Iroco 
í mane  10  36»  Tel  278-0660 


lOGUS  CL  1  8  93  -  Otimo  e»U- 
da  gasoAna  azul  rntlnrto  per* 
oúzado.  tr.iva  seguranga, 
dmembacador  lissevu,  rrttí» 
novo.  pneus  bons  DUT  pago 
RJ  9  SOO  TN  331-6696 
lOGUS  CL  1  8  -  93  azul  per* 
(vizado  oasoima  wdnra  Nemcos 
roda»  kga-Wive  «cm  randade1 
RS  9  900  00  Iroco  Inancio  38a 
Tel  778-0680  Maza 
áuluraáver» 


CORSA  WINO  96  -  Branco 
enperiat  *,  .i  limpurdor, 

denambaçude  único  dono 
pouco  rodado  RS  0  880 
T'0<m*Fmançio  36  »  R 

Cambauba.  1165  Tel 
467-32V9  1  3116-2*09  7 

(194-6195  _ _ 


I  K3RINO  ABERTA  95  -  A  p.vtil 
de  RS  9  000  T manem  ala  36  • 
Tralar  Tel  bOIF-ODOO  ou 
709-07*8  Hovei 


CORSA  WIND  06  -  Un«u  dono 
vrtno»  Opcrunuis  RS  9  900.00 
IN  2b»-5U?7  HHA  I  mancmra 

ISNiJ _ 

CORSA  WINO  -  96  -  Sem, 
henca  Único  dono  Apena» 

8  OOO  iro  Somente  hoie  HS 

9  930  úoco  Imuncio  Um 
PaiMvindu  104  Te*  556-0918 


UNO  CSL  1  P  -  03.93  a»  cgqd,, 
RJ  9  580  00  Tal  44 s— 1545 

Conduza _  _ • 

UNO  ELE  TRONIC  94  -- 
RaruLvO*  ,/üCkhvn  [P\'A  pago 
RJ  7  200  00  tel  482-1818. 
BBA  Financeira  35.1 


MONZA  SU  2  O  -  «O  meialico 
gawkrut  eompiolo  ar  du*<áo 
som  mudo  novo  Iroco  Imncva 
24  vezos  ns  7  500  00  Urazáo 
WiçukwlN  569-2755 
MONZA  Sl  E  2  0  -  00  vmno  per 
olzado  dHCÇáo  vvdro*  Nemcos 
toca-iita»  mui»  novo  troco 
tnanc»  24  vezes  RJ  7  700  00 
Brazáo  Wicuto»  TN  569-2755 
MONZA  61E  7  0  UO  -  Vnho 
pamkrado  oveçao  mdros  eleúv 
cos  toca-niaa  muito  novo  úoco 
fnoncw  24  vez»  RJ  7  900.00 
Brazáo  Wicutoe  -  tal 


MLHCEÜC3  350  SL  -  Conv  72 
brinca  RS  10  000  00  TN 
682-1615  Av  Epitáciu  iy*ao« 

«310 _ ___ 

MERCEDES  PHOCNIX  79  - 
Gasoima  champarun  meialca 
unco  dona  comprara.  RS  D  000 
lioccvfm  Rue  Uiuguju  726  TN 
571-5485  7  671-1552  Z 

258-1127  AuWWlou 
MrtJRA  TORSPOfTT  90  -  Preto, 
molar  2  0  gavoiura  ar.  caregáo. 
vidroe.  eipeüvo»  e  bancos 
sMincoe  OocumenlacOo  Ok 
IPVA  97  pago  RJ  7  300  TN 
200-8601  Joeq 

MONZA  CLAS3IC  «9  - 

GiuiUra.  4  porra*,  compra» 
prelo  Onmo  esude  RJ  7  950 
úucalnancio  Tel  260-3180  7 
592-1545 


PRÉMIO  CS  1  5i«  93  -  » SNembro  8d  Trana  Autom 

Vermelho  mal  gesoma.  oom-  pn  vuv-eoor! 
praro  tábnea  4  pt>  SÃNTÃNÃ  GLS  -  80  grieoena 

nunca  baleu  HJ  6  500  ^  rntuiux  ar  condk/ionado 

TrocaFinaacw  24«  Ilha  TN  oirecáo  Ndréu»c«  v»ko  NNrieo 
396-7600  /  467-3299'  t  mo  »m  prego  RJ 

9W-6109 _  7  DOO  00  troco  e  Unanoo  TN 

PRÉMIO  CSIL  -  Gasukna  1093  208-4242  Srall  Car _ 

verdo  rondado  RJ  8  500,00  Tal  SANTANA  GIS  (W  -  2  0.  com- 
453-1160  453-3134  BBA  preto  •  aul .  eupemova.  RJ 

F mancava  (356)  7  900  ou  En)  RS  )  580  •  36  » 

PftÍMK)  CSL  93  -  Gaaokrra  393.10  Fira»  Pnmu*  Tal 

cornpMliMJino  RJ  8  700.00  Tal  591-6748  _ 

537-1884  226-7154  CR  BBA  SANTANA  OLS  89  -  Grafite 

F mancava  (50) _  completo  uceMnto  eirado  RJ 

PHÉMtO  CSL  «3  -  Compra»  8  800.00  TN  294-9896  BBA 
uúmo  estado  unca  dona.  verde  Flnanceva  19  — 

guarraá.  álcool  RJ  9  000  TN  SANTANA  OLS  896»  - 

542-3290  Ana  Pauta _  Gaaokne.  azul  4  portas,  manu- 

PRÉMIO  CSL  1  0  -  4p  compl 

MMkrra*"^  ím^jTISoÔ  ‘u°°  TrocnSnancio 

SÜTÍSom  .  M.  úoci^  T*‘ 

ául  TN  .  571-8067  268-6607  ^7^—7--^; - 

H  1  %  tf  -  fri  rviániMu  bAWTANA  GLS  IB90- 
Oa»oi»na,  suuf. 

"*'Ü8  í*|  7 1BBA  <50nQ*  IIkN.  4/ 

Cia  líl  xUWKWJ  ÜÜA  Hizrvr-An  uultM  «MIlhÉlH  FlS 

Flnanceva  (1041 
PRÉMIO  Sl  ■  1  5  92 


I  USCA  94  -  Gawuia  pmiuru 
rnvUhca  scan  5p  nuvok  RJ 
7  450  00  Tel  201-4545  BBA 

Fmancrwa  (555| _ 

GOL  1000  95  -  Ã  iurir  ilõ  RJ 
7  IOO  F marvevo  ata  36  •  Traiai 
Tel  #09-9900  ou  709-0708 
IíoyH _  . 


Bf  l  IMA  GLX  1,8  !»1  -  DoiHad.» 
g.itt  tt*  I»  <J'»ct..jc 
imCHK-i.til  fafKlvidi*  RS  ?  WO.OO 
Tit  tin  Lob  M  ^37-45200 

CÁRAVAN  COMODORO  -  4  I  CORSA  WINL)  1  0  91  -  Preto 
90  90  -  G,i*  virimiirtio  melai,  Otimo  ouradu  Prece  bom"  RJ 
oc  compk-i.i  RS  9  300.00  g  450  VnndovocuTinancio  TN 

Irocolinnnc  IN.  234-8291  -  59U-0162  UniáO  WtcUK» _ 

254-1944  Marinho  Aulu  CORSA  V71NO  1  OEFI  -  9b  vzul 

CARAVAN  OIPI OMATA  -  89  gasolina  limpador  01* sem 
wndo  melabuo  completa  lábnca  traçado/  RS  3C3I.00  Heúnho 
ifom  rt  crtinoru!  rodas  ligu-trvo  Aul  Tel  (,71361b  BUA 

n* idade'  RS  7  bOO.OO  "oco  ( mancava  (161) _ 

linancio  24»  Tel  2/6-0660  CORSA  WINO  Wt?  -  OSVb 

Maza  AulomOviiis _  Prelo  loco-l/lei  V  Vfdi*  l 

CARAVAN  DIPLOMATA  -  89  tlaseVO.  R$  9  500.00  Tel 
winlemeialcucomoINalabiiCrt  502-9214  BBA  I , nanceua 


UNO  ELETRONIC  94  -  Vm>». 
Xmpadut  devamoagedoi.  *(i*r 
eueranta  RJ  7750  Twcuitvian* 
00  TN  261  -0378_/  261-44)0 
UNO  ÉLETROMÒM  -  4  púTtil 
iirvancio  J61  RJ  S  OOO  00  loc/i* 
TN  254-2196  284-7306  BBA 


GOt  1000  95  -  U  dono 
iOOOim  metálico  novo  RJ 
8  60000  TN  201-4545.  BOA 
I  manceve  (555) 


MONZA  SLE  V  0  WVX)  -  Azul  4 
pratas  compratiaumo  vviaiio 
euepcionN  rarvtade  ai  cundr- 
clonadd  gelando  RJ  7  990 
Tioco/tlnanc»  36X  Tel 
669-4351  7  580-3447  / 

580-6636 _ 

MPLAFFER  77  -  Prata  cerrver 
Nvel.  carro  de  cotação.  RJ 
7  500  00  Troeisiimancro  Rua 
Huinartá.  H  TN  537-4499  Isto 

AuiomOvei* _ 

ÒPALA  DIPLOM  SL  4  1  89  - 
Auiomalicu  comprairuimu. 
mpocáve!'  Párlicuiar  RJ  8  000 
TN.  274-1183 


f inane»  36»  TN.  278-0660 

Maza  AuiomOvers _ 

IPANEMA  8LÊ"90  -  Grui, no 
comprai*  l-  dvegáol  IPVA97 
eicetanle  eiiada  bNia  Km 
vendo  RS  0  500  PeibcutarTN 

577-1378 _ 

KAOETT  1  8  Sl  92  -  Eli 
Gasolina  Azul  Toca-lne» 
Olmo  estado  RJ  8  900  Tel 

258-0243  vra  Isabel _ 

KADETT  GL  1.8  04/94  - 
Gasolina,  wiho.  unco  dona 
18  000  km.  kmpador  ir  asava 
vidros  veides,  wdro  erainco  * 
Irava  edrnca  RJ  10000  TN 

639  2750 _ 

KADETT  GS  90  -  Branco  Murta 
imdo  Compra  lissvno  Ar. 
dvecác  hga-lme.  Ir»  eiéülco 
Igual  zaio  km  RS  7  090  TN 
463-2057 


Imane»  lai :  206-4242  Sratl 
Cai 

ESCORT  H06BY  •  95~gasokria 
u  d*?no  lodo  novo  vjual  OKm  RE 

6  500  00  'vi  24*  c/JON  Rua  Skn 

fco  Xavvel  780A  Irti  284-9194 
Europa  Amencj  Abre  aapqdo 
ESCORT  HOBOr  95,95  -  A/vrt 
serio  especial  unco  dona 
manual.  degradee 

kmpadordesembacador  RJ 

7  890  Trrl  580-3447  7 

568-4361  7  589-6536 _ 

rscom  HÕBBY  96  -  Sare 
espoe  ia'  iuN.  nota  bucal  labn 
ca.  12  000  km.  degrades  nwrs 
uaL  magnerad.  kmpador  desem- 
Lvçno.jr  RJ  8  890  Ttocorlman* 
c*o  36X  TN  589-4351  / 

560-3447  7  589-6638 _ 

ÈSCOm  HOB8Y  98  -  Wrde 
perokzado  gasoana  comprai* 
mno  vvdron  verdes.  lm**ado» 
dasembaçador  unco  dono  RJ 


UNO  ELX  94  -  4  porta»  cvuyr 
mauuica  compleiivvmo  raprca 
*  ar  gelando  RS  6  200  Tel! 

4*32057 _ _ _ 

UNO  ELX  04.95  -  Azui  meU*. 
co,  c.  desembacoiks»  smiwdgk 
ti.iui.to  Irava,  vidro  ewtrcg  p 
lUiiirve  Orai»  ektado  RS  7  900 

TM  712-6062 _ só 

UNO  ELX  -  96  compra»  4*.**» 
RJ  r. 700.00  Imane»  24*  ler. 
286-9001  BBA  Flnanceva  Itil 
UNO  ELX  95  -  Único  (km* 
preto  toca-htas  ipve  pago 
Somente  RS  6  000  tas 


GOL  100096  -  Prelo  UnneisN 
gesoknj  unca  dona 

loca -Mas  seguiu  toUl  RS 

9  IM  fioccV  Financio  36  •  R 
Cambauba,  1 165  ima  Titi 

467-3294  7  396-2600 

1984-819» • 


MONZA  CLASSIC  -  90  0**» 
na  pie»  rvianoo  RJ  6  200.00 
TN  331-9936  Ludcai  BBA 
Fvianceun  (66) 

MONZA  CLASSIC  2,0  90  - 
Cmza,  4  porias  ar.  direcéo. 
aulománeo  cumirivio  dv  tábn¬ 
ea  RJ  6  100  Tel  240-7121 
AnKai»  Neves 

MONZA  CLASSIC  SE  00  - 
AulomélKX.  2.0.  OasoUna  4 
portaa.  compram  «vno  de  lÉbrv 
ca.  super-novo.  So  RJ  8  600 
Treeomnene»  Tel:  254-9718  I 
294-2029  Av  Maracanã.  750. 


LLBA  CSL  -  02*92  CXimp  11$ 
b  480,00  IN  443-6060 
CLUA  WEEKENO  -  91  PraM  4 
pis  11$  7  200.00  Blv  26  Ou 
Setembro  36  Ttani  Autom  TN 

668-6000. _ 

FLBA  WEEKI  ND  927»?  - 
Gasolina,  prata  melrtúca. 
biigaoevo.  limpador  traseiro, 
novíssima  HJ  7  400  úoco/ 
inane»  TN  254-9718  / 
264-2029  Av  Maracaná  750 


Branco 

4  porlâá.  gasokna  az,  som. 
otvno  estado,  documantoe  ok. 
IPVA  97  pago  RJ  8000  TN 

239-6104  _ 

OUANTUM  a  -  60  prata  ar 
conjcwnacto.  dueçao  hxk  áuli¬ 
co.  aom.  cokrtea,  conaervedrau- 
mal  RJ  7  80000  *nr  3120  a 
36a  265  luas  TN  286-9091 

296-3406 _ 

OUANTUM  GL  89  -  Completa, 
vinho  metálica,  todaa  de 
liga-leve  pneus  novo*,  ar 
candcaonaduk  vidro*  Nétixx*  e 
(Hsçáo  particular,  documento* 
em  dM  RJ  7200  TeL:  542-6712 

7275-9025 _ 

QUANTUM  GLS  88  -  Completa. 


SAVEIRO  CL  95/95  -  Cmza, 
gasolina  unleo  dona 
NovTeavrui  IPVA  97  pago.  Som 
RS  0  090  com  entrai  ia  de  HJ 
4  000  »  24 1  Acerto  troca  Tralar 
Alexandra  TM.'  206-6501 


ReiutO 


esiadu  NOVO  -  (km  lp«N97 
pego  Cano  Srvdo  RJ  8  460, 
Tcafin  Tvlelacrt  206-1234 
CiuFCar.  Aberto  eábado  ■ 


CORSA  95  -  Vinho,  un-coduno 
24  OOOKm,  seguro  lolal.  com- 
piúto  miinos  ar  manual,  nota 
hscol.  tavni  novo  RJ  9  500  Tel 

293-0969  Patúcmai _ 

COHSA  WINO  -  94  Vinho 
dlrtimu  rr.iv, 1  eláhica  RS 
8.6ÜO.CO  TN  264-6327  B8A 
I  inancrura  (460) 

CORSA  WIND  94  -  Gavoiv,a. 
üheo  dono.  manual,  nota  tiscal. 
cirua  niNálco.  25  000  Km. 
som  VeidadNmment»  novo  RS 
8  600  conlual  TN  571-6996  / 

571-8291  Vm-Cdi _ 

COHSA  WIND  95  -  Azul 
1V.C.UIO  IPVA  praga  22  000  km 
RJ  8  500  Rura  Baroo  dv  toaral 
21  s.u05Sdto  Firair  rango  (c7 
oárognilJ)  TN  •  989-8186 
CORSA  V/iNÕ  95  -  Vermelho 
ncvinho.  ixigmid.  unleo  dono. 
manual,  nota  hscat.  som  HJ 
8  700  Troco  TN  235-0972 
COHSA  WINO  95  -  Cin/u  EM 
(roeu  Finranc»  RJ  6  960.00  lei 
677-6111.  BBA  Futottoiva  286 
CORSA  WIND  95  -  Crnza 
pouco  rodado  manual,  nota  (is¬ 
cai  úmprador  desembocado! 
pneus  novos  impecável  RJ 
B  990  «oco  Ivwinc»  36  suze» 
TN  571-1525  flash  Cm. 
CORSA  WIND  95  -  Azul  ente* 
lento  nsudo  RS  9  200.00  troco 
linonc»  36»  Hantauto  R 
Visconde  Caravelas  55  Tel 

286-7730 _ _ 

CORSA  WIND  95  -  Na  cor 
v.nho  16  000  Km  iodados 
Unto»  dono  RS  9  500  troco  e 
Ivam-io  36  a  üudrano* 
Automoveu»  TN  -  392-0060  ou 


UNO  ELX  95  -  4  por»»»,  *4Ú 
metábeo  RJ  6  500  Tnx  otinop* 
Oto  36  X  Tel  487-2244  ? 

467-1122 


ELBA  WEEKENO- 0293  ie  1.6 
grau  c/ar.  4pu.  er-irado  num  RS 
B  500.00  trooo/tm  24»  R 
HaddocÃ  lobo  416  Tel 

264-1944  234-8291 _ 

ELBA  WEEKENO  1  5  93  - 
WtmeKi*.  unioodono  gasokna. 
Ivnpador  0  doíamcraçrado»  ira* 
vulto,  bagageiro  RS  7  400 
Aceito  Hora  Peulo  TN  - 

402-3635/966-2461 _ 

LLBA  WEEkENO  1.6  IE  93  - 
Gasolvu.  onze  savem  uraco 
dono  |U  conddonado.  som  4 
portas,  bragageiio.  desem 
braçader  RS  8  700  TN 


GOL  CL  -  94  branco  oomo 
estado  RS  7  600  00  BA.  28  da 
Setambro.  36.  Tuna  Autom. 

TN  568-8000 _ 

GOL  CL  94  -  Oeaokna,  única 
dona.  pouquíssimo  iodada  RS 
8  490  Tl oco  (manoc  36  *  R 
Cambauba.  1166  -  M»  TM.. 
487-3299  7  396-2609  7 

994-6195  Cartaz  Wrautos _ 


PARATI  CL  -  85/87  ar  cond  Rj 

7  290  00  Tel  445-4646 

Conduza _ 

PARATI  CL  91  -  Bage  eraeieiT» 
RJ  8  600  00  BN  26  (M 
SNembro.  36.  Tlona  Airtom 
TN*  569-8000 


9  690  Troco/  Financio  36  *  TM 
467-3299  7  396-2609 

7994-6195 _ 

ESCORT  MOBBY  10-95 
Prata  gasolina  tom 
kmp/desomb  RJ  8  500  00 
HMmho  Aul  TM.  621-3416. 

BBA  Financee»  (581) _ 

ESCORT  H06BY  1 6  94  - 
WimaVio  ‘novo*  RJ  6  50000 
Av  Demociaúooa  I74S  TM 
260-6153  BBA  f  manora*  (73) 
ESCORT  L  -  91  Vuioe  gasdivu 
ar  novo  RS  7  600  00  Tel 
568-4119  BBA  Financeira 


KADETT  SL  -  91  gaaoana  RS 
8  500.00  Trocolmancw  Lacira 
Tel  254-2195  /254-8384  BBA 

FinancNra  (81) _ 

KAOETT  SL  91791  -  Cmza 
manual,  randade  Rt  7  490 
Tioco/tlnanc»  24X  Tel 
589-4351  7  580-3447  7 

688-8538 _ 

KAOETT  SL  93  -  Preto  ez  a 
rodas  RJ  950000  Blv  28  de 
Saismbto.  38  Tlana  Autom 

TN  568-6000  _ 

KAOEt  Sl  93  -  gaeokna,  ptN* 
perokzado  30000km.  impecrav* 
N.  RJ  9  900  Trocodvvanoo  20S 
eniraoa  •  24  meses  8  Fco 

xaviet  153  TM  254-9470 _ 

KAOETT  Sl  1  6  -  93  Preta 
gasouna  HJ  9  300  00  TM 
264-5327  Cunhas  BOA 

F  numerava  1400) _ 

KAOETT  Sl  1  8  93  -  Graauána. 
vutmurt»  drisamb  v  w)idra4 
novisa/mo  to  RS  9  400  00  In 
24*  ci  30*v  11  Sáo  Fco  Xavier 
280A  Tal  284-0194 


UNO  ELX  96  -  Azul  uraco  drapo 
nova  RJ  9  000.00  Trai 
201-4545  BBA  Fma/icat» 


UNO  EIX  9698  -  15000  linÇ 
Unco  dono  vermaMo  praroáj^* 
da  loca  boa  eompMio  rouhov 
ar.  IPVA  paga  RS  «800  TMr 

710-7368 _ 

UNO  ELX  96  -  Vinho  pmoliza. 
da  4  poru»  Muno  kndo  vvvra 
«uvas  Nratnco*  Todo  anginas 
Igual  zraro  km  RJ  9  28)0 
Trocuvhnanck)  1M  462-1314 
1463-2938.982-8814  p 

UNO  EP  95.116  -  4  portas  bran¬ 
ca.  uraco  doru  26  000  km.  Hé 
«  700  Ti  .Ui  36»  TN  224-2088 
.'252-64542 12-  761 3966-  OliJ 
8  Kaknrai  Aulomoraro,  ,  „ 
UNO  EP  96  -  2  punas  i.ihra 
gralrte.  comploii&srmo  *  .  M 
IPVA07  pago  liava  Meinca  Hl 
10  000  Tralar  C7  Ctovis  Tul: 
7l8-82tt3'717-9620 


SUZUKI  SWtFT  04  -  Azul.  az. 
som.  Irava,  21  OOO  km. 
mprackvel  RJ  9  500 
Trooorlinknaa  TM:  261-0371 1 
261-4416 


FARATI  CL  1  8  83  -  OksMna, 
vrardra  mraulito*.  cano  impecrav 
Ml  RJ  8500  Tioco/  Ftnancn 

Pecar  TN  275-2668 _ 

PARATI  CL  1.6  83  -  Vinha  az 
tom.  nova  RJ  8  800  Tal 

252-8814 _ 

PARAI  |  CL  I  8  -  92  Crnza 
gaarrtrriA  HJ  8  400.00  1*1 
284-5327  Cunnat  BBA 

f  «tancee*  (460i _ 

PARATI  Cl  1  8  9393  -  Vmho 
manuN  uraco  dono  entupe 
OKm  randade  impecável  IPVA 
97  paga  ariperdlvel  HS  6  930 
Troca  IrAanc»  36X  TM 
569-4351  7  560-3447  7 

569-8536 _ 

PARATI  GL  1  8  93  -  Cuvzs  par- 
okzado  gasoena.  mias  eiportt* 
vai.  aom.  «» calunie  eelado 
Duvido  igual  Rt  9  900 
Trocof  maneia  24*  Tel 
467-3290  7  306-2609 


GOL  CL  16  92  -  Gaaofcn*. 
branco,  draumbragadot.  vidro» 
verde»  prepoiagáo  p7  som. 
untoo  dono  RS  7  200 
TrocoT  eiancw  TN  208-2886 
GOL  Cl  1  6  83  -  Único  oono 
gnaoenu  H  000  Km 
F  maneiramos  ale  38  »  RS 
6800  00  R  Conde  de  Bontim 
746  TN  288-0008  Flana 
Gd"  CL  1  8  tu  -  Gasoena 
vanca  rpeterra,*.  RS  7  HOO  00 
TN  264-5327  BilA  Flnancaea 


MONZA  51-92  cm  NcoM 
eueMnto  eslado  RS  10000. 
úoco  tmranoo  36a  Hansauto  R 
Visconde  Caravela*  55  TM: 

286-7730  _ 

MONZA  SL  93  -  Gaiolma 
prato  20  000  km.  uraco  dono 
manual  randade  pneus  nervo» 
onginrats  srperdlsM  RJ  9  790 
IrocrartinanctO  38X  Tel 
889- 4351  I  580-3447  / 

589-6538 


QUANTUM  GLS  -  90  prata  gra» 
irava  drreçáo  vidro  ar  super 
nova  aceito  troca  knrariCto  36» 
RJ  8  800  Tola  431-2000  - 
325-3001  Setouto  Barra 
QUANTUM  GLS  2000  89  - 
Pintura  metálica,  gonokn*.  com¬ 
plelo  lábnca  RJ  8  200 
Ttnccvflnancio  24*  Eslr  do 
Grais  ao  786  -  Li  0  -  W*»  TN 
396-2609  7  467-3299  I 

«94-6195  _ _ 

OUANTUM  GIS  2000  91/91  - 
Vmno.  comptotiMima.  pneu* 
novo*  OUT  97  paga  randede 
RJ  9  800  Financia.  TN 
281-4710  I  681-6069  I 

994-8103 _ 

RENAULT  21  TXE  2  2  -  «2  4  pta 
completo  llnanclo  38«  RJ 


UNO  OKM  -  Preal  lura»  i/laui 
avtutot  s/hado*  (»t)  RJ 
9  218  00  em  24.  26  *  50*  HJ 
184  32  Dueto  Fral  Tel 
961-6530  292-4409  COdigo 

76324 _ _ _ 

UNO  94  -  Ar  cunufccronado.  4 
portaa  gasokna.  RJ  6  500  00 
Tel  700-4181  BBA  Frnanoeea 

017)  _ 

UNO  1 6  R  81  -  Graeokna.  com¬ 
pleto  •  ar.  revisada  50  000  Km 
seguro  lotai  Super  nova  HS 
7500  TM..  294-3533  7 


EIBA  WEIKEND  1E  93  - 
Brranca  gav  novinha.  4  pis  RS 
8  500  ou  «miada  HS  4  500»  Fl$ 
284  00  |y  más  "tas  Acerto 
troça  IN  781-9496  1  561-6326 

241  0/>Z8 _ 

LIBA  WÉKEENO  1 5  -  03  lguN 
0»m  branca  unleo  dono  vrarav» 
cpcionrai»  HS  r  500.00  leni» 
oulrras  Turco  Ivunc»  Tel 


ESCOHT  l  94  -  lhala  alarme 
Ir  oro  Imane»  RS  8  950  00  TN 
577-5111  BBA  Finanouva  288 
ESCOHT  L  16  «3  -  gaioíma 
prato  mnúlfcco  70000» rn  orig»- 
nrai»  válida  opctonras,  rrandradv 
RJ  9  900  Irocbúnancio  20*. 
«nlrrada  ♦  2«  mesa*  S  Fco 
Xavier.  153  TN  25-1-9470 
ESCOHT  L  I  8  -  93  azul  eice- 
inntv  estrado  varns  opoonrais 
RJ  0  900  00  Jussara 
Automown  IN  071-622Z2I1 

*0600-25433/ _ 

ESCOHT  XH3  1  6  90  - 

GraazAna  vermelho,  complelo 
«m  puderio  rondo  RS  7  800 
lul  719-4966  7  622-1272 


KAOETT  SL  I  8  93  -  VeimerFia 
unco  dono  vvdro  veide  RJ 
9  800  Tel  719-4956  7 

622-1272  Aparai 


453-1000 


ESCOHT  1  0  -  95,95  dnza 
gasolina  hot-tzy  som  H$ 
8  SOO  00  TN  569-2696  BBA 

F mancaria  (15) _ 

ESCOHT  CONVERSÍVEL  XH3 
-  Compíeto  87  VNmelho  Iman 
C»  HJ  7  500  OO  Tel  331-9936 

UBA  f  manorarm  166).  _ 

ESCOHT  GUIA  90  -  Vmho 
mekkbcu  com  rar  condreonado 
RJ  7  900  00  úoco  hnancro  38a 
Hura  Humartrt  6e  lei 
537-449/1  Is»  Airtomomi- 


GOl  CL  18  94  -  Gasoena 
Super  nuvo  Uraco  dono  pnous 
novos  documanso»  OK  Ôumo 
preço  HJ  8  700  Entrada  RJ 
2  150  Troca  Fmancto  38  1  TN 

290-5581  7  230-4030 _ 

GOL  Gl  93  -  Gasokna  ar  cura» 
evenado  vrrúos  elarncon  som 
rooaa  nunca  v* cu  tanto  esuou 
RS  9  500  00  Tiucohn.inc»  TN 
734-0518  /  566-1745  Crarurt 
AZrerto  dcmiraju 


MONZA  SLrE  -  89  cmza  super 
novo  1  andado  HJ  '  500,00  Tal 
717-1918  BBA  Eviancatra 

1656)  _ 

MONZA  SLE  83  -  MsUlico 
gasukna  compseiu  az  iknrçáo 
som  muikz  ihmi  troco  (inancio 
24  meses  RJ  6200  OO  brazáo 
WKdrtov-TN  569-2756 


som,  novíssimo,  pamctrtai  HJ 
7  200  Tel  596-6152 

()4oi  Comer  crali  Marcos _ 

k.kDt  rr  SLE  -  Cumptalo  «292 
grasni  2  dono  e  OKm  oz.  drt 
htdranr  Ino  rodas  novo  RJ 
9  490  00  en»  (4  0001  •  24  ÚOCO 
Cabral  Tel  67T-6067 
766*6607 


10000  00  Tel  286-7730  BBA 

FmaneMz»267  _ _ 

RENAULT  T  W1NG  -  5495  2  pt» 
azul  matoüto  eslado  zero  RS 
9800  00  bovxshn  ai*  36a.  Hura 
HaddocA  Loba  416  Tel 
264-1844  234-8291  Mannho 
Auto 


UNO  EP  96  -  4  porre»,  verde 
perokzado  unco  oonu,  campm 
torneou»  ur  RJ 9 900 Troe odto 
Rura  Uruguai  226  Teir 
571-5485  1  671-1552  1 

758*1127  Autoshoo 


PARATI  GLS  1  8  83.89  - 
Completo  (-ar),  tope  Pioneer 
novo  pneus  novos  IPVA  97 
paga  ioda  ungnál.  eracetonte 
eslado  pramculsi  RJ  7  200  TM 
309-4162  7  (031)  966-2810 


UNO  I  8R  93  -  Gaaoana.  com 
piau.  ar  lato  luo.  som  CU  doc 
umantoçáo  o*  RS  9  300  AcNIo 
oAttta  Trocatinanoo  Tet 
284-4273 7  234-9183 


ESCOHT  XR5  1  8  -  90  vvimeF 
ho  comprelu  gjvoiina  RJ 
6500  00  Tel  042-8000  LBA 


CZ3RSA  WINO  95  -  Tlruco  dono 
Orano  .".todo  RS  9  500  00  TN 
895177  BBA  frrranceirra 
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JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEI  I/VEICULOS 


QUARTA-FEIRA,  2  DE  ABRIL  DE  1997 


KDX  200  M  -  0  lun,  Ho.» 
Pronta  antrega  RS  7 500  Atf.~ 
troe»/  FlnarWlO  TM.. 
710-4*50  /  «22-1272  Apl tear 

Karvraaakl _ 

KLX8S0  96-V#tm*lha.  ••!»■ 
do  0  km  Com  *»i»nna  d»  8 
maia»  RS  8  000  Acarto 
troca/  Financio  TM 
710-4*50  /  622-H272  Aplicar 
KawataH 

NINJA  500  0  KM  -  Toda»  li 
cor*».  PrOnia  antroga 
Apeni»  RS  *  000  Acarto 
tf  oca  Oaranoa  I  ano.  Tal 
719-4*50  /  822-1272  ApllC»r 

Waaroaaki _ 

OUAORICICIO  POCARIS 
OKM  -  250  cMtndrada» 
tainl-automAlloo  Pronta 
aniraga  Com  gaianlia  0 


VER9AILLEB  2.0  Ql  92  - 

Camplalo  da  lábrica,  gaaoll- 
na  RS  *  800  AcMto  olaria 
Tal.:  228-80*7  /  B09-0042 
VERSAIU.ES  OL  92  -  bran¬ 
co.  2  poria»,  (joaollna.  roda». 
OUT  97,  «agrado  Oiimo 
praço  RS  8  390  Tal,: 
547-0848  7  *84-0142 

Particular _ 

VERSAIIEB  01  2  0  92  - 
Praia  malélrco.  diraçlo. 
alarma,  aom  da  libnca,  aiea- 
lanto  -  aliado.  RS  9.800 
Financio  Rua  Prado  Junior. 

308,  Tal :  276-6000 _ 

VER3AILLE3  OL  2000  *2  - 
Atui  parotlxado  Multo  lindo 
DlraçSo  hidráulica  ♦  IPVA  97 
pago  Igual  taro  km.  RS  8  990 
Trocozlinnncio  Tal  482-1314 
/4 63-2038  <082-8814 
VÜYAGE  CL  1  6  -  94  ga* 
aicalanla  «alado  RS 
0300.00  iioco  llnancio  38» 
Hanaaulo,  R  Vnconda 
Caiavala».  55-  Tal.: 
286-7730 


VERONA  QLX  1.8  '91  - 
Gaaollna  oulro  OLX  1,8  90 
aiul  a  LX  1 .8  92.  Ettado  Okm. 
Compiaio  Oponunldada.  RS 
7,850.00  Troco/llnanelo 
PABX  TM.:  483-1000 
VERONA  LX  *41*4  - 

28  oOOKm,  vatmtlho  pai- 
ollrado.  no*l»»lmo,  unlco 
dono.  Igual  »  OKm.  RS  10  000 

Tal  711-1082  _ 

VERONA  LX  1.8  94  -  4  por¬ 
ia»  álcool,  aáml  novo. 
41. OOOKm.  DUT  97  pago. 
Unlco  dono.  manual,  noia  11a- 
cal.  Particular.  RS  9.000  Tal. 


UNO  MILLE  EP  *8  -  4  porta» 
Complata  (-)  ar.  A  parUr  da 
RS  9  800  Finando  alá  30  i. 
Tratar  Tal.;  609-9900  ou 
709-0268  Roval 


UNO  MILLE  ELETRONtC  -  88 
Vinho  2  pt»  anoalanla  aaiado 
cl  garantia  Lula  RS  9  300.00 
Flnanclamo»  36».  Tal,: 
537-8200. 


UNO  MILLE  -  94  branca  gaaoll¬ 
na  IPVA  97  pago  -  toea-flla*. 
Estado  da  raro  aO  RS  7200,00 
irooo  •  llnando  TN  :  208-4242 

StaB  Cai _ 

UNO  MILLE  94  -  Electronic, 
varda  matákcc,  2  penai. 
kmpaOor/deiambaçador.  aom. 
RS  7.200  Acarto  «oca.  Tal.: 
462-3635  /  986-2481  Paula 


VOYAOE  OL  91  -  OaaoUna  4 
porta*  Cima  Ipva  97  paga  2 
dono  49  000  Km  RS  7  500 
Tal  553-7270 


UNO  MILLE  ELETRONIC  94  - 
4  portai,  atui  matálreo.  2 
dono,  limpador/  datam- 
bagador  traialra.  RI  7.900 
Troco/  Financio  36 
vatat  Dalcar  TM.:  275-2868 


UNO  EP  98196  -  E alado  Okm. 
a  acauonoa.  5000  km  roda¬ 
do».  na  garantia  de  ttbdca.  doc- 
umenloa  mau  noma,  único 
dona  RS  9  300  TM.:  625-4884 

Parnculai. _ 

UNO  EP  98/98  -  4  portaa. 
vidroa  a  trava  etalrtooa,  eagre- 
do.  vorde  paroUiado.  6  000  km 
rodado»,  IPVA  97  paga  oarto 
d»  garagem  RS  9,900  Tal.: 
474-1184  Falar  oom  Mamoa 
UNO  IE  -  95  vtoho  ar  galando 
linda  RS  9.000.00  Tal.: 
962-0794  390-7794  452-1596 

BBA  Fkianoalm  (351). _ 

UNO  LX  94/95  -  Vermelho 
Petollzada  4  porta»,  ar  condi¬ 
cionado.  trava/vldro  MMnoo, 
Único  dono.  IPVA  pago  RS 
6  900  Tal :  205-3573  / 

785-4543/  974-2075 


UNO  MILLE  ELET.  94/94  - 
Qaaolina,  25  000  km.  pnaua 
novo»,  aom.  tranca  mult-4ock, 
manual.  IPVA  97  RS  7.500 

TM.:  288-1390 _ _ 

UNO  MILLE  ELETRONIC  1.0 
-  83/94  4  pi*  gaaoHn*  R* 
8.500,00  Irooo/flnanclo  alá 
SÓ»  R.  Haddock  Lobo.  418 
TM.;  284-1944  234-8291 

Marinho  Auto. 

UNO  MILLE  ELX  95  -  2  por¬ 
ia*.  Comptala  -  ar.  A  partir  d* 
RS  9.980  Finando  a»  38  *. 
Ttalar  Tal:  60»-*800  ou 
700-0088  RovM 


UNO  MILLE  I*  «8  -  2  porta», 
gatotlna.  aom.  tranca 
Carnalro  bortachio.  RS  8  300 
particular  Paulo  TM.: 
438-1717/9*5-1788 
UNO  MILLE  IE  -  *8  varda 
orcalanta  RS  *  000.00  Blv  28 
da  Saiambro.  38  Tiana  Aulom. 


VOYAOE  OL  1.8  *3  - 
Oatollna.  etnia  matálico. 
carro  parlalto  aalado.  IPVA 
*7  page.  Irava  Muliilock  » 
«agrado  RS  7  800  Tal 
258-887»  <8*5-1691 


UNO  MILLE  ELETR  93  -  4  por¬ 
ta»,  prau,  comptat».  (-)  ai. 
única  dona,  Nola  FlacaL  IPVA 
97,  pnaua  novo»,  ImpaoávaLRS 
7.100  Tal- 235-0046  Gm)U 
UNO  MtLLE  ELETRON  *3  - 
Azul  motakco,  guohna,  4  por¬ 
ia».  original,  19000  km».  IPVA 
97  pago.  único  dono  RS  7.500 
Tal.:  342-1719  /  342-8435 
Particular 


VERONA  LX  1 .8  04  -  Modalo 
novo.  Multo  linda  Vinho  per- 
olltndo,  único  dona  *  porta». 
IPVA  97  pago.  IguM  zaro  km 
RS  9  900  Troco/llnanelo  TM.. 
482-1314  /463-293S 


HONDA  XR  850  85  -  Unteo 
dono.  800  milha»  rodadat. 
•liado  OKm  RS  8.500  Tal 
294-8539  horário  cornarei»! 
Roberto 


UNO  MILLE  ELETR.  95/98  -  2 
portai.  Bélico  com  aom. 
Único  dono  23.000  Km  roda¬ 
do».  Impocával.  RS  7.700  Ac. 
“  994-9373  / 


UNO  SX  98/97  -  Cinza,  4  por¬ 
tai.  roda»,  IPVA  97  pago.  na 
garantia  da  lábrica.  RS  9  100 
Tal.:  595-8407 


troca  Tal 
491-8033. 


■Íí?w'-Sriú  i 


UNO  EP  98  -  Aná  perokzado 
aporta»  comptala  fábrica 
alarma  urveo  dono  raridado. 
12  000» ma  RS  11  790.00  «oco 
tlnanc»  38a  Tal  278-0080 


PARATI  Cl  1.8  03  -  Varda 
matáteo  ar  oonSdcnado  gaac*- 
na  IPVA  97  pago  Supar  nova 
Sá  RS  10.900  00  Acato  boca  » 
llnando  TM :  542-6331 

Caio-Car 


MONZA  SL  92  -  Vermelho 
novH»kno  RS  10.300.00  Av 
Democrático»  1743.  TMz 
270-4598  BBA  Flnancalia  [73). 


KOMBI  STTJ  98  -  Branca, 
gaaollna.  paiaagetro.  oom 
autonomia.  Nortnha  RS  13790 
Troco/Fmando  36  *-  R 

Cambaúba.  1185.  Tal 
487-3299  7  396-2809  / 

994-6195  Cartaz  Waáoa 
LOGUS  CL  1.8  04  -  Oatoána. 
praia  CO  Pnnear.  rmndada.  RS 
10  500  Troco/hnando  20% 
ontreda  *  24  maaa»  9  Fco 
Xaviar,  153  Tal  234-8668 
LOGUS  CL  1  8  -  84  Varda  v 
varda»  RS  10900.00  Bh  28  da 
Setembro.  36  Tianá  Aulom  Tal 
566-6000 


IPANEMA  OLS  2.0  94  -  Vinho 
parotzada  gaaoina.  4  portaa. 
oompMo  lábrica.  única  dona. 
RS  14  500  Trooo/Finando  36  «. 
R.  Cambaúba.  1185  TM: 
487-3299  /  396-2809  / 

984-8198 _ 

KA  1  0  97  E  I  3  -  Otan,  vária» 
coraa  •  parta  da  RS  12-300.00 
«oco  Iranao  36».  Rua  Hnnallá. 
88.  TM:  537-4499  lato 


GOL  1000  PU/S  95  -  Branca 
vrdroa  varda».  limpador  a 
daaambaçador  «ateira  rodee  a 
aom  RS  10  460  Troco  a  «nanoa 
Tal-  577-7790  Canomania. 

GOL  1000  PLUS  95  -  varda 
malálico.  unec  dona  20000km. 
raridade  IPVA  07  pago  RS 
10500  Trocovtnancio  20% 
entrada  ♦  24  maia».  S.  Foo 
Xaviar.  153.  Tal:  254-8470 


CITROEN  AX  95195  -  GTI, 
Vermelha,  unlco  dono  RS 
13000  TM:  325-3610 _ 


SANTANA  GU  2  0  94  -  Prota. 
completa-  único  dona  4  portaa. 
37.000  km.  geaokna.  IPVA  87 
paga  RS  14  *00  ou  Irooo  TM 
278-4 155/8/1 -8720  -  TáuC» 
SANTANA  OLS  20004  -  91,91 
gasolina  branco  2  pia  eompta» 
RS  12  900.00  Iraco  llnancio  38» 
TM  284-1944  234-8291  R 
Haddock  Lobo  416  Marinho 

Amo  _ 

SANTANA  OLS  I  2000  90  - 
Gaaokna  orua,  ar  Ovapâo.  tno 


KAOETT  96  -  Na  cor  vmha 
1  000  Km  rodado»,  úraoo  dona 
zatada  com  garanta  da  tábnea 
RS  13900  iroco  a  (maneio 
Sudário*  Automovait  Tal. 
392-0080  ou  302-0866 
KAD6TT  1  8  EF1  96  -  Ar  eorx»- 
oonada  CO  mM*  RS  13  000 
IPVA  97  pago.  2  dono  Troco/ 
Financio  Copa  Junior 


ELBA  CSL  1  8  IE  94  -  Azul 
gurundl.  gaaokna.  único  dono. 
Prime,  etlado.  balia  kJtame- 
tragam,  ar  condicionado  pnoui 
novoi  R$  11.500  Tralar  Tal.: 

228-0450 _ 

ELBA  WEEKEND  9595  -  Vidro 
e  Irava  rúetitco*.  alarme.  25000 
Km  d»  Cume»  RS  11  500  ou 
RS  7.500  ♦  8  parcela»  Tal ; 

239-3839 _ 

ESCORT  t  8  GL  -  93  vermea» 
oompialo  rodai  novo  RS 
11  000.00  Tal  280-1565 
527-825»  B8A  Fmancaira 


CITROEN  ZX  VOLCANE  94  - 
Bmnoo  aulom .  bco  couro  RS 
14  500.  BLV  28  de  SMomOta  36 
Tiana  Aulom  Tal:  568-8000 


TIPO  I  6*-968nmca.gaeoe. 
na.  Gr  VI.  ar  condicionada 
dtreçáo  hrdráullca.  conrunio 
elátnca  teto  aotar  CO  ptero» 
Supar  nova  Só  RS  12  94X100 
Aceno  «oca  a  ananoo  TM 
542-6331  CMO-Car 


GOL  1000  PLU3I  -  96  mor- 
lema  aitado  RS  10  30000  «oco 
imancio  38«  Hanaaulo  R. 
Vltconde  Caravela»  55  TM  : 

295-7730 _ 

GOL  Cl  I  98  -  ga»c4m«.  branca 
urveo  dono,  guM  0  km,  aaman4e 
RS  12500  frooaim  36X  Rua 
Uruguai.  228  Tol :  571-5465  / 


atatttea  tonem  recaio  Cano 
do  garagami  RS  13  800  TM 
508-4818  Crtitwa  Horário 

comaroal _ 

SANTANA  GLSi  92  -  Azul  pat¬ 
ota  ada  complata  4  porta»,  d 
alarma  'abtrea.  tom.  4  pnaua 
novo*  e/ roda»  eapothvaa  muAo 
indo  d  32  OOOkm  RS  12  800 
Troco  ou  imancio  TM. 

407-2Q.IO  1*82-1883 _ 

SAVEIRO  Cl  9896  -  Oxa 
gráhla.  gavoima.  unlco  dona 
Manual  a  N  F  Supar  nova  Sô 
RS  1 1  000.00  Acarto  troca  a 
llnancio  TM  542-8331 


MONZA  Sl  2  0  93  -  Axeá  marin¬ 
ho  rnitaUoo.  poracuter.  rádrn. 
vidro  atai  rico.  ar  origmal  da 
lábrica  RS  11800  Tratar 
Leonardo  TM  542-4777 


LOGUS  CU  1  8  *595  - 
OaaoMUL  azul  nobre  penAzada 
com  ar.  noriaakna  ünk»  dona 
RS  12  600  TM  711-1062 

Nnaroi _ 

LOGUS  CU  1  8  -  *698  gaack- 
na  novliumo  1 1  000*Lma  unico 
dono  íom  vldioa  varda»  Troco 
ftnonao  36  vaze»  RS  14  200,00 
Braxáo  Vaiculoa  TM  588-2T66 
LOOUS  ai  18  -  9696  «upar 
novo  1 1  OOOkm»  único  dono. 
lom  v  varda»  «oco,  Imancio  36 
vaza»  RS  14  200  Braxáo 
Varcuioa  TM  588-8758 
LOOUS  OL  18  8494  - 
Gaaokna.  cmza.  oomaalwvno 
lábrica.  ar  condicionado 
galando,  loca  In»»,  alarma. 
wKoe  aMmcoa.  manuM,  unco 
dono  25  OOOkm  RS  12  490 
Trocorimanao  38X  TM 
589-4351  /  580-3447  / 

5*9-8838 _ 

LOGUS  GL  1  8  04.94  - 

CompMa  «zu4  mm  Mea  30  000 
Km  rodado»  Olmo  aliado 
Suoereconúnuco  RS  13  000 
TM:416-2172 


CORSA  97  -  Pnuo  oonMvoo 
n&o  comomplado  RS  11  950  13 
preeteçúe»  paga»,  reatam  32  X 
RS  303.00  (pode  eacoiriei  quM- 
quer  carrol  Tal  270-3241 
/S37-MOO  Côd  207571  h  com- 

nroal  d  Ragma _ 

CORSA  1.4  -  0596  equeedo 
Tol  *45-4545  Conduz»  RS 

13  890.00 _ 

CORSA  GL  1  4  -  95  bmnoo  gaa 
vario»  opcionai»  aic  RS 
11.500.00  Juarrera  AirlomOven 
Tal  021-0222211  ou 

0*00-254337 _ 

CORSA  GL  1  4  *5  -  vinho, 
gasolina.  oomp4eto  aMnoelatii- 
oo.  »om.  muno  novo  impecável 
RS  12  200  Financio  TM 

284—1273 1  234-8393 _ 

CORSA  GL  1  4  -  05  vinho 
gaaokna  ar  loca-llta»  vldroa 
uiaincua  muno  novo  Irooo  hnan- 
c»  36  vazai  RS  13  300.  Brazáa 
VriiciAoe  TM  508-2756 
CORSA  GL  1  4  -  95,95  Azul 
vidio  degradar  RS  10  900.00 
Tal»;  594-2428  /  5*2-8214 

BBA  Fmanoaa»  527 _ 

CORSA  CU  1 .4  96  -  Prata  2  pt» 
ai  da  llOrtca  aUnricoi  roda». 
Cario  de  mutha»  ImpecévM 
c-garanti»  Lola  RS  13  700,00 

1M  537-6200 _ 

CORSA  GL  14  EFI  -  98 
Gaaollna  4  porta»  ray-ban  urwo 
dono  novnjimo  oportunrdrKJo 
RS  1 1  *90.00  Trocorimancro 

PABX  TM  463-1000 _ 

CORSA  MPI 1 9698  -  RandaOa 
Única  dona  7  000  km  rodado», 
ravban  dagudá. 

vmpadoridaaemoacador  lia- 


MONZA  SUE  92  -  Vinho  par- 
okzado  4 por'»»  ga»o»na  eom- 
puno  lábrica  IPVA  pago  rari¬ 
dade'  aproveita.  RS  12300.00 
«Oco  Imanem  36«.  IM 
278-0880  Maza  AutomOvaia. 


UNO  MILLE  ELX  95  .9»  - 
Compkata  d*  labnca  d  ar  a 
ata h moa.  IPVA  paga  d  garan¬ 
to  Premocáo  Realce  da  pto- 
CO*  Aparval  RS  10  4*0  TVociV 
(manem  Tm  Í08-82B2  (PtarKáu 


PEUGEOT  208X5!  *5  -  Azul 
marinha  oiportlva  ar. 
vWroMiiavaa  ata«e«».  ratagm 
dignai,  novmho  Unlco  dono. 
manuaWmta  «acal  RS  10  *50 
TM  322-191»! *83-3888 


MONZA  SUE  2.0  92  -  Oaioana. 
4  portaa  comptaliasmo  RS 
11  roo  Acailo  troca  TM 
482-3636  (  986-2481  Pauta 
MONZA  Sl  ER  1  8  -  M  varda 
metakco  ar  ♦  Mi  ♦  rayban  da 
lábrica  Eicatanla  aalado 
Semente  RS  11900.00  lanho 
gla  *4  »  ata  *3  a  02  comptanau 
moa.  Troco  a  knancio  TM 
463-1000 


ESCORT  GUI  8  95  -  Azul 
metalmo.  d  gaianna  Rodai, 
moro»  verde»  a  íom  Promoçáo 
Roalce  de  pavx»  Apana»  RS 
10  490  Troco!  Imancio  Tal 
208-6282  (PtartlAo  «abado  • 


EãceMnM  miado  ConiWal  RS 
13  500.00  Ttaoorlmanou  TM 


UNO  MtLLE  EP  *8  -  Vermelho 
parti  .  4  porta»,  m/roa  a  travai 
atameoa.  trono  nov»  Sò  RS 

10  290  Av  Auouaio  Sevato.  156 
-  Gldria  TM  224-8414 
1224-6399 ,964-3/57 

UNO  MILLE  EP  96  -  2  portaa. 
comotata  (♦  ar)  A  parar  da  RS 
10300  Financio  ata  38  •  «Mar 
Tal  608-9900  ou  7W-ONW 
ROW> 

UNO  MULE  EP  «  -  4  poctw 
cwnptat»  cum  ar  A  parir  da  RS 
10900  f  manem  ata  38  <  hnini 
TM  808-9900  OU  708-0288 
Ro»M 

UNO  MIUE  EP  98  -  Azul 
gurundl  4  pti  comptahaavn»  ue 
labrtca  aalado  da  Okm  RS 

1 1  900.00  Flnanclamo#  38* 
Lota  TM  537-6200 


KAOETT  OL  96  -  Vmno. 
1 4  .OOOkm.  aaiapo  OKm.  manuM. 
nou  hacM  lábrica.  umeo  dono. 
■ntndada  vrmaeavM  RS  1 1  090 
Troco/llnanelo  38X  TM 
589-4351  /  580-3*47  / 

588-6538 _ 

MDCn  01-98  gatotaia  p>at* 
vidro  varda  bmpador  naaeiro 
unmo  dono  aalado  oa  zaro  km 
preço  RS  12  900  00  iroco  a 
hnanem  Tol  208-*242  SuM 


TIPO  I  ME  96  -  Prata  *p« 
completa  da  lábrica.  urveo  dono 
ucatante  aalado  RS  13.90000 
hnanciomoa  36*.  Lola  TM  t 

537-6200  _ 

TIPO  I  8  ta  9696  -  *  port»». 
complata  tabnea.  cmza  prMe, 
único  dono  RS  12  900  Iroco 
•mane»  24  da  Ma».  119  TM 
581-8498  720 1-1656  Florida 


SUAIKI  SW1FT  I  8!  16V  93  - 
Prata,  igual  0  km.  ar.  duaçáa 
vkbo».  tnv»v  iwUm  «om  RS 
12  850  l»l  322-1015  / 

963-3658 _ 

SUZUKI  BWIFT  OTI  16V  9393 
-  Branco  IPVA97  paga  com- 
ptata  librei,  riovimma  manu¬ 
al  unlco  dono.  raridade, 
rmpeidivM  RS  1  >  9*0 
Tioeo/i  manou  34X  TM 

589-4351  /  580-3447  / 

589-6638 _ _ 

TEMPRA  92  -  Comptala.  a  por- 
tni.  OAIOi  .  ►  nOVB 

do  lúa  acradri*  RS  12  800.00 
«rim  TM  286-5891.  380 


PICK-UP  F— 1000  86  -  OtalM. 
catana  dupla  Engarauta.  com  ar. 
duacáo  md*o  capota  manam* 
RS  12  500  TM  283-2788 
notáno  corrmtctal  Paracutat 


tSCORT  WAGON  92  -  Prata  a 
pia  compiaio  RS  14  800.00  Bhr 
28  da  Setembro  36  Tiana 
Aulom  Tal  658-8000 


MONZA  8LE  92  -  Gaaokn». 
vinna  »t  (taaçáo  conrunio 
atabeu  Uga-knm.  pnaua  novoa. 
impacavet  RS  11  500  Iroco 
imanem  36  v»zaa  TM 
571- 1525  FktahCar 


GOL  CU  1  6  95  -  Gaaokna  azul 
hovai  DM  97  pago.  13  000  Km, 
Lvvco  dono  RS  12800  Aoano 
«oca  Tm  462-3635/986-2*81 
PwJa 

GOL  CU  1  8  9595  -  unlco 
nono  encetam*  aanada  pouco 
rodado,  manoi  praço  RS  12300 
venha  coTOerirl  Fmancto  TM: 

/494-31TI 


2  0  I  03  -  Azul.  gaaokna  ar. 
drtaçéo.  capota  MMnca  alarme, 
aom.  equalizador  trio  unlco 
Uono  manual  RS  1*  000  Tat : 

286-401*  /  288-6470 _ 

ESCORT  XR3  -  Convaralvel 
91/91  oompialo  »  dh  taorim  até 
2*m»  RS  11800.00  TM 
201-4948  BBA  financeira 


493-9815 
/493-2T18  Cartcbom 
OCX  CU  1  8  9*95  -  Gaao4na 
«Pu  t»i*'nco  varda  mMakoo. 
umoo  dono.  loca-hlea  RS 

11500  Tol  236-9495 _ 

GOL  CU  1 8  -  95  vero*  9“« 
vidro»  van/a»  RS  12  900.00 
Juiaara  AulomOvai»  TM 
021-622221 1  Ou  0600-25*337. 
OCX  CU  1  8  9696  -  Branca  li 
•  eac*M0no*  10  000  km.  RS 
14  500  Tinancuda  Utganivi 
TM  295-2036  /  532-0770  COO- 

go  4010278  -  Qtakanc _ 

GOL  GL  I  8  -  05  azi*  OAcetanra 
RS  13600.00  B(v  28  da 
Setambro  38  Tiana  Aulom  TM 
566-6000 
OCX.  GTI 


IriCK  UP  TREKK1NG  -  9598  a 
nova  RS  IQ840.0Ú.  TM 
*43-8080 


UNO  MIUE  SX  -  97  Okm  tadu» 
oa  mudakta  a  curo»,  prpnu 
ontragu  RS  M  100.00  hnanem 
36»  Rua  Humana.  88  Tal 
537-4499  lata  Autamovam 
UNO  MPFI  I «  96  -  a  porta» 
ciriz»  tnaiahca  comptala 

19  000  Km  EttaduOKm  SO  Ri 
13  500  Aceno  troca/  Fm#nc»u 
R  Adurio  Bargammi.  199  TM 

280-730» _ 

ÜNOSX97-Okm  »zu(.  apor 
ui.  ar.  va/roa  tminco».  empw 
cado  RS  11/90  TrocaTaciktu 
Av  Auguak)  Savara  156  - 
Otarta  TM.  224-8414 

7224-6389/964-375/ 

UNO  SX  97-97  -  Azu!  atagm 
Okm  carro  na  tola.  emptacadu 
RS  11300  00  1m  24*  c/UO% 
Rua  9*0  Fco  Xaviar  280A  Ta* 
294-9194  Europamaica.  abm 


TEMPRA  33  -  Wrmaam.  4  por¬ 
ia*.  eumpkna.  ar.  ditaçáo  RS 
13  500  •  IPVA  97. 

Itocof nanem  TM  571-4899 
971-6646  R  taedoro  cta  Sáva. 
358 


LOOUS  OLS  93  -  Varda  «aca¬ 
lenta  RS  1J300  00  Mv  28  d» 
Setembro  36  Tuna  Autam  TM 

586-6000 _ 

LOGUS  GLS  I  8  -  94  Vkvmatiú 
CurtariiW  RS  14  500.00  BN  28 
da  Satambro.  36  Tuna  Aumm 

TM  588-6000 _ 

LOOUS  OLS  2000  94  -  VMu 
par  okzado  ar  conCbcmned» 
drraçáo  hvlrAuuca  conrunio 
awovro  completo  da  tábnea 
roda  gaaukita  edaUBia  Sú  RS 
14  00000  Troco  a  ánenoo  TM 
542-8331  Coio-Cai 


TIPO  1  8  V  -  96  cmza  gaaoerm 
compkrto  RS  IS  000.00  Juaaara 
Aulomóvara  TM  021-622221 1 

ou  0600  254337 _ 

TIPO  CS  IE  -  9394  guoann 
4pt»  cgmptaliiavna  RS 
13*00  00  «ocorim  alá  38» 
Rua  Haddock  loba  418  TM 
264-19*4  234-6291  Marinho 


MONZA  Sll  2  0  91  -  2  porta*, 
gataknn  varda  metakca  conv. 
ptariilima  unmo  dono  RS 
11  500  IPVA  9  r  pago 
Irocalmancar  20%  ataiada  • 
34  rnaaai  S  Fco  Xaviar.  153 
Tal  234-8660 


Slilauio  Tala  431-2000  - 

385-3001 _ 

CORSA  SUPER  97  -  Cmza.  2 
portai  lOOOkm.  unico  dono. 
IPVA  87  pago  «mpacavel  RS 
17  500  TtocoTinancio  70% 
rint-atta  «  24  meaal  S  Fou 
Xavmt  183  TM  254-9470 
CORSA  SUPER  lí/  -  4  pt»  vw- 
mn*m  mnov  upuuna»  pronta 
Pribnga  RS  13  500.00  Juitara 
Auiomover»  TM  021-8222211 

ou  25*337 _ 

CORSA  SUPER  10  MPfi  - 
Ut.gr,  -  Gaaokna 
vnrmaiho-rnataircu  oom  du 
rudraulica  RS  13  500.00 
rrooorimanc  36»  Tel* 
764  19*4  -  734-6791  R 

Hadock  Lobo.  41b  Mannlio 

Auto _ _ 

CORSA  96  W1NO  -  GaÃMina. 
wiho  urvuo  dono  oi  guiando, 
manual  RS  10  250  Trooo! 
!  mando  36  X  Acarto  cwlôo» 
TM.  881-9977  /  561  -3009 
CORSA  W1NO  -  a  •  v  v  .  rmni 
96,96  HS  10 180.00  TM ; 

443-8080 _ 

CORSA  V/l  NO  -  LI  i  ül  -  Vv 
96/98  RS  10  700.00  TM 

*43-8080 _ 

CORSA  W1ND  -  Li  •  a  .  «om 
05/96  HS  <0  280.00  Tm 

4*3-8080 _ 

CORSA  V/INO  -  9596  equipado 
Tul  4*5-45*5  Conduzir  RS 

11  590.00 _ 

CORSA  WIND  -  98  cm««  mel 
vário»  opoonae  gual  a  OKm 


KAOtn  G*.  97  -  3000  Km  Na 
garanka  de  I4bnca  Vklrúa 
vevdaa  limpador  Iraiarro 
Pmiura  parokzad*  58  RS 
14  900  toralraavno  acaao  uirca 
TM  5*7-0268  /  9W5- 1*02 


TEMPRA  IflV  93  -  Prol*  cevn- 
ptaleuma  da  tabrlca  Apanaa 


RS  13900.00  Tanho  uuiia» 


Trueu  a  Imancio  Ligua  TM 


ESCORT  XR3  2  01  9193  - 
Cemptau  Em  owatanta  aatado 
Ipva  97  pago  RS  13  300  Ver 
Aiaudo  do  Parva  .  135  cdom 
oarograu  TM  274-89*7 
ESCORT  XR3  2  01  94  -  Prata 
cuntototo  RS  15000.  Ul V  28  da 
SMantoro  36  liana  Aulum  TM 

586-8000  _ 

ESCORT  XR3  2  Oi  -  94,94 
Vmno  perofc/adQ  ar  cendiaoita, 
do  duaçOo  Ivdriukca.  centunto 
•tatricu,  toca-aia.  cumptau  de 
lébr<a  unico  dono  So  RS 
14  OOO  00  Troe»  a  hnancio  TM 1 

542-6331  Cam-Car _ 

F  1000  89  -  DmhM  am  òamo 
aalado  da  contervaçáo  ar. 
diraçáo  tvdráuaca  liava 
muli-tock.  eiiudo  iroca  RS 
13  600  TM  0247-238272 
UESlA95-Comar  Novl«imu 
Ipva  97  pago  Toca-kia»  orij/eiM 
proiegrdo  oonna  roubo  Cairo 
aeguradu  d  alarma  uhra-aom 
R5  11  000  Tel  581-7110  / 

962-2507 _ 

FIE ST  A  96  -  Vwmeaxr  |»rol 
matar  1  0  v»tio»  opoonaia. 
igual  a  0  Km.  8kmo  praço  apo- 
na»  HS  10  900.00  uoriiw» 


483-1000 


TIPO  *  86  -  Ccmptata.  4p»a . 
prata.  Gropo  IV.  novtoha  RS 
13  800  ou  anuada  RS  7  OOO  • 
RS  377  00  (V  m*a  Tel 
261-8001  /  241-0096  / 

581-8325 _ 


93  brarioa  compaaaz  “ 

„  aattapocnM  eatada  37  00C»lm. 

carro  da  garagam  Tlocoritan- 
nevo  TM  267-0207  RS 

12  50000  _  KAOETT  i 

GOL  OTI  2000  91  -  Oaarjkrt,  ® 

azu!  putokzado  MU  rio  kmto  PJ* 

CunvMrtiMitno IMmoa  O  •  noro 
do  Ro  Igual  zaro  km  RS  10290  KAOETT  l 
Tiocorimando  TM  482-1314  ot/ado  W 


MONZA  SLE  2  0  -  92  Ml  gaaoa- 
n*  cumptato  RS  12  500.00 
Caixa  Trocevltnanoo  TM 
539-0096  BUA  !  mancaria 
- 


1EMPI1A  I8V  93  -  Cmza.  coav 
ptato.  4  portaa.  manual  nota  ta¬ 
ca!  loca  Irt*.  RS  14  900 
Troccwlmencm  la!  286-4014 
/266 -64 70  Ouruaar 


Comptallturno  ai  duaçáo 
loca-hi*»  var malha  gaaokaa 
morto  novo  Troco  imancto  36 
votaa  RS  14  800  00  Brazáo 
VercMoaTM  586-2798 


QUANTUM  Cl  I  892,92  -  Preto 
metakca  ar.  drreçáa  kave  atabt- 
ca,  «om  com  nanei  ramovlvM. 
roda*  d*  «O*  tau*.  85000  Km. 
manuM  oo  propriaiaito  RS 
12  500  Iratal  TM  205-1540 


VERONA  OL  1  8  94  -  Metaircu 
4  porta»,  «r-conorconarto 
ravraado  d  garantia  Otartáo 
Raatoa  da  paaooa  Apanaa  Kl 
1 1  800  TtoeeV  hnancio  TM 
206-6262  (Planeta)  »áb*do  * 


TEMPRA  8V  -  90  prata  po»ok- 
na  4  portaa  comptaio  fábrica 
toca-Maa  roda»  I8v  landadM 
Aprova, tal  RS  12  800,00 
Tceilmancio  36*  TM.  2/5-0080 
Maza  Automdvei* 

TEMPRA  OURO  16*  90  -  AzM 

gtaunck  2  porta»  cevnpiaaaki- 
mo  d»  tabica  So  RS  13200/ 
577-8012  / 


VERONA  QE  I  8r  95  -  Azul  par- 
pazada  gaaokna.  *  poria».  .»■ 
condicionidtt  umeo  dono 
Novmho  RS  13  800  Troco/ 
Fmancto  38*  «ha  T«l  • 
386-2809  1467-3299  I 

904-81*6  _ 

VERONA  OLX  -  94  cmz* 
chancelai  4  portaa,  cxanptato  da 
tabrlca.  pariaao  aitada  Mrmo 
praço,  apanaa  r$  13  800,00 
oonhra  Bahia  Valeuloa  TM 
494-3000 


ivtlÓÕKM  -  PraM  lua*  ariouu 
sriuioi  i/ltaeKM  tvll  RS 
10  703.00  am  24,  38  •  50»  RS 
214,00  dueto  Fiat.  TMI 
981-6530  292-4490  COdigo 

76334  _ 

RAUO  I  0  IE  96  -  4  portaa 
10  000  Km  mudo*,  nova  únto 
dono.  RS  13  300 
Vendo/Trocer/lmancro  TM  t 
568-0182  Uniáo  lAuculoa 


MONZA  CLASS1C  92  -  Preto 
nrotakco  4  portai  oaaolau. 
bancui  em  eoura  P*m«,  tagul 
RS  1 1  990  Troco  a  Immcw  TM 
877-7790  Camimanta 


GOL  MM  0  97  -  Onm  todo*  oa 
moortoi  e  oo»**  pronz*  antro- 
ga  A  parar  da  RS  1 2  500  Oü 
lioaVhnancio  ata  3o  matai 
Flua  Humana  86  TM  537-4499 
luo  AutomovM 


f  arando.  Tal 


aioatame  propo  apanaa  Kl 
10908.00  Conltia  Bahia 
VetcutoaTM  464-3000 
CORSA  V/INO  -  96  vem»*» 
novo  RS  M  00000  Blv  28  Oa 
Sofetabro,  36  Tiana  Aulom  Ta, 

568-eooo _ _ 

CORSA  V/INO  96  -  Azul.  opor- 
lumoade  umeo  RS  11.000.00 
Br,  28  da  Selompru.  36  Túm* 

Aulom  TM  586-8000 _ 

CORSA  V/INO  98  -  Ar  condi¬ 
cionado  13  000  km.  aom.  v. 
verde. kmp  •  0»a  !'*■  ipuMaO 
am  RS  11  500  ou  anbad*  RS 
6  000  •  RS  377.00  p/  mál  TM 
281-8001  /  241-0098  / 

581-4025 _ 

CORSA  WtNO  -  96/98  RS 
10  100,00  TM  *43-8060 
CORSA  WIND  97  -  Todo*  o* 
mooatoa  a  ooroa.  pronta  antm- 
gd  A  portv  da  RS  12  20000 
TroccVImancio  38»  Rua 
Humana.  88  TM :  537-4499  taro 
Autumovar» 

CORSA  W1NO  -  97/97  Okm 
varda  parok zrào  ta  loca-Naa 
edrot  varda»  kmpador  datam- 
baçador.  emptaetado  Iroco  lacta¬ 
to  RS  1*200.  Brazta)  Veiculo* 

TM  689-2766  _ 

CORSA  WINO  -  97/87  OKm 
verde  peroiuado  ar  toca-Nai 
vrdroa  verde*  kmpador  datam- 
baçador  amptacaoo  Troco  toou- 
to  RS  14  50000  Brazao 
VetoAtaTu!  588-2756 
CORSA  WINO  1  0  EFi  -  95/96  - 
O&iohna.  vermelho  mvlâkoo. 
rsjjipado  RS  10  500  00 
Trocorimanao  36rr  Tal 
264-1944  -  234-8291  R 
Hadock  Lobo  416  Marinho 

Auto _ _ 

CORSA  WIND  SUPER  96  - 
Branca  oompieto  (-  ar).  aá08*r. 
rádv  Ironur  itoalacavei  Ipva  97 
pago  18  000  km  Imdo  RS 
10  200  Amue»»  TM :  226-6122 
ELBA  1  6  IE  -  96  comptala  (<) 
41  («I  dueçtao  «ucotenla  aatado 
RS  12  500.00  Irooo  hnancio  35» 
Hanaaulo  R  Viaconda 
Carorota»,  55  TM  296-7730. 
flBA  IE  1  6  95  -  Gatotaia. 
urveo  dono  ar  a  portai  dnçia 
rrdrotrirava*  maineo»  aom  RS 
13  500  tel  534-4883  (dra) 
j5l-075S(noa»)  Abratom 
f  IBA  1  6  IE  96  -  Gaaokn» 
romotota  tábnea  ar  dkaçáu 
mo  etatnco.  aom  Una»  dejnu 
IPVA  97  pago  azui  gurunOr 
23  OOOkm  Ncrvtfaana'  RS 
1 3  SOi  TM  401-9033 
973-5738 


TIPO  94  -  WwmMha.  2  dona 
comptotraaima  ar  coneacunado 
naurrio.  pneu»  Oam.  38  OOOkm, 
manuM  nola  hacM  lábrica  ian- 
dueto  RS  10  490  Trooevlvunck) 
36X  TM  589-1351  /  580-3447 
/  589-8838 

TIPO  94-4  porta»,  comptala 
azul  mebkkca  ncwtaiwna  lom, 
RS  12  500  VanOol  Troco/ 
Fmancar  TM  596-0182  Unáo 
vaiciáo» 


_  RS  10  900.00,  uonrva 

Barita  VeiaA)»  1M  494-3000 
FKéSTA  OKM  97  -  Tetoot.  oa 
mdoukto  »  corei  pronta  enuega 
a  poria  da  RS  13  000.00  «oco 
hnaricrü  ata  36»  Ru*  Humana 
66  lei  537-1499  lato 
Autontowaa 


contornar  RS  13200  knanM*> 
manto  da  RS  441.19  #m  36  X. 
LEourp*  <M  288-0848  / 
888-1381 _ 


GOL  PLUS  95  -  Lrmpaetor. 
darrontoaçador.  banco  taparada 
uru»  dano.  RS  10200  «ooo  0 
hnanao  Sudorua  Autompvota 
TM  aaü-OOdO  ou  380-0686 


RENAULT  1*  RN  16  -  94218» 
comptaio  hnannero  36a  RS 
13700.00  TM  286-7730  BBA 
FlnancMro  267 

RENAULT  CUO  RL  -  96  2  pta 
prata  38»  Hnancio  RS  12  500,00 
TM  286-7730  BBA  Fmancwr» 

12Ü1 _ 

RENAULT  IWIHGO  -  93  4  pia 
oompialo  Nutncro  38a  RS 
12  500  00  TM  288-7730  BBA 


FIES  TA  1.3  -  96/96  gaaertata 
ver  moino  »  pU  tqutoadú  RS 
1 1  200.00  R  Haddoca  Loba 
418  TM  264-194»  234-8291 
Ma,  mrioAuto 


MONZA  CLASSIC  MPFI  92  - 
Comptala  4  porta»  onz» 
mauaca.  unco  dona  *«udo 
OKM.  manar  preço  RS  13000 
Contai  TM;  494-3171 
/488-8615/  483-2718 


VERSAIUES  OL  I  8r  9to»4  - 
Gaaokna.  branca  »>  oondb 
cortada  4  portaa.  toca  Mai. 
magna  na  pn*u*  OKm,  RS 
10880  Trocoranancro  38X  TM 
589—4351  /  680-3*47  / 

589-8838  _ 

VERSAIUES  01  20  -  9L« 
compáaèo.  RS  iSétOOp  Tel 


RS  10800  TToço/ 
483-2718  /  ■ 

494-3171 


MONZA  GL  9*  -  Ga»o*n*. 

«8000  km.  va»o  Mamoa  roda* 


matakco  RS  11100  TM 

714-5071 _ 

MONZA  GL  94- VtorioparoáZ*- 
du.  gaaokna.  br»i  Méaica  a 
mfcoaMtnoo»  roda  Eacatanta 
— »**»  Contai  RS  11 200,00 


PAUO  EOX  08/9S  -  PzMri. 
vrdroa  roída»  Métneo*.  «aro 
arau.  hM  ood*.  roca- Ata l  IPVA 
87  RS  12900 Troco hnR  2*  d* 
Man  119  TM  5S1-849S 
coi-H66F1ondaVtaicutoa 


KAOETT  LITE  -  94Z94  ar  corri 
TM :  445-4646  Conduza  RS 
II  490  00 


TIPO  1  6  96  -  Vmrio  comptaio  * 
cd  rondada  RS  13  500.00  TM. 


VOYAGE  1  6  AP  -  9*94  -  04» 
2  pta  RS  10  900  00  R  Hedetot* 
Loba  418  TM.  264-19*4  - 
234-8291  Marinho  Auto 
VOYAGE  1  8  AP  -  95/96  ga*  2 
pt»  uanoo  c  ir  RS  11  võo  l-j 
Irooo  hnancto  36»  Tm 
264-19*4  234-8291  R 

Haddock  Laba  *16  Maimho 


FORO  KA  87 -Azui  matakco  R$ 
13200.00  Juuan  Autonvòror» 
Tel  021-8222211  / 

0900-854337 _ 


KAOETT  SLE  9393  - 

Cevnptato.  32  000  km.  aatado  da 
nova  nada  a  tazar.  orna  claro 
metakca  RS  11950  Tratar  Dr 
E/tido  TM  :  242-2101 _ 


MONZA  GL  2  0  94  -  Oawlata.  4 
porta»  loca-kta»  «omptariaM 
ma  M  gatando  So  RS  13490 
Troco/  Financio  38  X  Aototo 
cartòaa  TM  581-9977  ( 

581-3009 _ _ 

MONZA  GL  20  -  9*  varda.  4 
portaa  mo  atabea  RS 
13  700  00  «oco  hnancio  J8a 
Rua  Humana.  68  TM  537-4499 


GOL  1000  9696  -  rormoito 
perokzado  kmpador/datam- 
bo^ator  marro,  umoo  dono.  RS 
1 1  500  TrocaTinanoo  20% 
■nbadi  V  24  ma»*»  S.  Fcu 
Xavrer,  153  IM  234-6680 
GOL  lOOQt  98.98  -  Gaaokna 
I2000hm  banca  multikxa. 
roda»  nognéiic  taroi  oa  nebim* 
e  aaroloue  RS  11 500 
Troooimancio  Tal  284-4273  / 

234-9393 _ 

GOL  1000  I  PLUS  95  - 
EauMtim  aitar/o  da  conaer- 
wrçáa  mor  dono  pxrcu  iod* 
do  RS  10  50U  Troodhnancro  36 
X  TM  467-2244  /  487-1122 


Cpnhral  RS  11  700  00 
Troco, fmancto  TM  567-7133 
568-2724 


SANTANA  Cl  93  -  Branca 
impecAvM.  urre*  dona  ar. 
dvaçáo  Tvdráuhca  da  lâtaca 
lom  IPVAV7  pago  RS  12000 


MONZA  GL  20  9»  -  Ga» otota 

38  OOOarn  ú  demo.  *  portal 
crrmptolu  da  uzrzrca  RS 
13  90000  kn24r  c/30%  R  Sáo 
Fco  Xavrer  280A  Tel 
280-9194  Etaupwtooca  aorv 


KOMBI  STANO  -  96  gaa  branca 
ri-r  T-  da  0  run  RS  1300000 
Juiiaro  Auiomorota 

021-622221 1  ou  0600  254337 
hüLiüt  STB  93  -  Bronca  gawk 
na  Ivranjo  TM  331-9938  HS 
1 1 000.00  LudCar  BBA 

Fmanceka  1881 


RLRAT1  Cl  1  8  93  -  GaaoMta 
pnaua  Okm  AMEM  TXfT  97  pg. 
a  laguro  «xal  pg  a  n»:a  Proma 
p  viagem  RS  10500 
Banotomm,  Mure  1 079 
Lataon  TM  322-6847  / 

546- 1636  COd  6480406 


UNO  EP  98  -  4  purta».  ar  na 
garanha  ulrimo  coekgo 
roboejua.  Mnza  itaM  paraaAu 
RS  II  501!  Davi  TM  982-8809 

OU  254-8624 


IPANEMA  GL  -  94  praia  ga*  ar 

prrndcionado.  Viam»  «u*»» 
etotnca»  íom  coneervao»»**. 
mcV  RS  12  350  00  ou  ara  4  950 
•  36»  390  hra»  TM  286-9091 


aVlMTifa- 


tjSNMSMnCZ 
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ACHEI! /VEÍCULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


TIPO  ÍOIE  16V  -  95  - 
Branca  Compl»H»i*m«  • 
Abt  Igual  OKm 
Opoilumdeitii  RJ  I®  4*® 
ou «»  I  6'E  #5  Iroco  «  Iman- 
CIO  36  ve/et  Ligue 

493-1000 _ ' _ 

TIPO  MPI  96/97  -  4  porte», 
vinho.  8  OOOKm  rbdedo» 
eompietle»lmo  RS  19  000 
Tr*u li  Tel  492-2146 

95  voimolhn 


SUPREMA  018  94  - 

Complelo.  prata  molálico. 
único  dono.  eiledo  OKm, 
pai*  paiioes  ealganle»  hof» 
nj  18  500  Tcl.:  493-3368 
«03-981 5  /493-0332 

Clttobom _ _ 

SUPREMA  QLB  2.0  -  93/93 
4  pia  gcaoAni  e«n  motAHco 
complelo  RJ  16.90000  Iroco 
linenc*  36»  TN  :  284-1944 
234-9291  R  Meddoeh  Lobo 

|  416  Mcrtnho  Atuo _ 

TEMPRA  96796  -  4  porte», 
azul  gutundl,  complelo.  c/ 
IPVA  97  pago.  RJ  17  500 
pneu»  novo»  Tcl.:  971-3436 
<968-8665  


QUANTUM  CU  94  -  Clnt» 
complal»  RJ  17 400.  BLV  28 
dn  Oclcmbio.  36  Tlan» 
«..lom  Tot  688-9000 


PALIO  EOX  97197  -  0  KM  Ar.  ' 
dueçáo.  con|unlo  elálrlco. 
piapataçlo  som  No 
Coocsisionátls  Cinja  Sul 
RJ  17,500  ou  RJ  7  900  *  56 
■  RJ  357,00  Tol.;  205-3573  / 
269-46431  974-2075 
PALIO  EL  99<96  -  Veimcino 
cOrdoda  «upci  nova.  accllo 
troca.  RJ  15  200  tlnal  RJ 
12  500.00  •  4  I  Ri  950.00 
Tal  971-3430/995-8655 
PALIO  EL  1  5  MPI  96-4  põT 
ta»,  completo  e<  »i  o  Oltoçáo, 
vldio  eRUIcc.  aoOOhm,  ürveo 
dono.  RJ  18  800  Troco/tmen- 
cio  20*  anlrad»  •  24  me««« 

S  Fco  Xavier.  153  Tal 

234-8669  _ 

PALIO  WEEKEND  OKM  -  97 
vAiiai  cota»,  pronla  anuaga 
RJ  19  000.00  Traco/1lq*nclo 
36a  Rua  Mumáit*.  68  T«l.: 
537-4499  luo  Aulombvol» 
PARATI  CLM  I  -  97  Ohm 
Promo  RJ  16  900.00  com 
opcional»  Preço  Knal  paga- 
mamo  n»  entrego  Fmene. 
■16  38  metes  Eacalanta 
•valiaçAo  do  »»u  u»»do.  Tal : 
295-0099  Larar  áutomdvoi» 
PARATI  Ml  OKM  -  97  lodo» 


LOOU8  20001  -  95  vinho 
gssolin»  completo  conaervs- 
db  RJ  17.500,00  Hsimho  Aul. 
Tcl  621-3816  DBA 

Financeira  (591) _ 

MAZOA  B  2200  94  -  Dtatel. 
cabm»  dupla,  complal»  librl- 
b».  OU197  pago  Raridade  RJ 
18  700  TrocolPinancto  38». 
QTV  T*l:  539-1336  R 
Humana  141  Botaiopo 


GOLF  95  QLX  2.0  -  Ünlc» 
don»,  praia  paroluado  RJ 
18600  Ealado  da  0  KM 
Tratar  TN  :  438-6211  -  3oy 


QOL  CL  1.6  Ml  -  97  branco  v 
vardaa  deaamb  ate  cod  1209 
RI  16.700,00  Ju»»»ra 
Aulomàval»  T,l': 

021-6222211  ou  0800 

264337 _ _ _ 

GOL  CL  18  Ml  97  -  Azul 
vário»  opcional»  cod  1500 
Pronla  entraga  RJ  17,300.00 
JiKtar»  Aulomével»  Tel' 

021-6222211  I 

OHOO-254337 _ 


CITROEN  ZX  VULCANE  -  94 
Prelo,  complelo.  b»nco  de 
couro  ♦  leio  *  ABS.  ünteo 
dono,  29.000  Km.  Prego  RJ 
16.500,00  Troco  e  Irnancio. 
Tel  .208-4242  Blall  C»' 
CORDOBA  QLX  95  -  Vinho 
complelo  RJ  16.500.  BLV  28 
d«  Setembro.  3b  Tlan» 
Aulom.  Tel:  568-9000 


ASTHA  OLS  95  -  Vinho  pet- 
olizedo,  geeoHna.  complelo 
do  lAbiioe  «  roda,  e»i»do  de 
OKm  Conlir»'  RJ  18.900.00 
Ttoeo/lmnncio  Te*. 

567-7133  568-2724. _ 

ASTRA  QLS  -  96  clnz*  com¬ 
plelo  d»  lábrice.  RJ 
17  900.00  Tel  437-6060 
Rally»  BB  A  Finoncelre 

(249). _ 

ASTRA  GLS  95  -  Complelo. 
preu  melAllco,  eacelenle 
calado  de  con»ervaç»o. 
cevl&aimo  RJ  17  990 
Troeo/llnanclo  36  X  Tel 
467-2244  /  487-1122 
ASTRA  6LS  95/95  - 

Complelo.  unlco  dono.  IPVA 
97  pago  RJ  17  500  Tel 


TEMPRA  6  V  94/05  -  Oiupo 
5  AiUi  Qurundl  Pâillculai 
258-4625 


RJ  16  500  Tel 

Recaio _ 

TEMPRA  «V  95 
ficelento  aalado.  gaaolina. 
aiul  Quiundi  documentação 
OK  RJ  17  600  Tioco/llnanck) 
36  X  Tal  467-2244  7 

467-1122 _ 

TEMPRA  MLX  15  V  97  -  Zero 
hm.  completo.  paa»o  contOr- 
cio  Fiat,  quero  RJ  20  OOO 
rettendo  20  percelea  RJ 
890.00  Aceito  cerro  perre 
pagamento  RJ  30  000  Tel 

247-6637 _ 

TEMPRA  I.E  4.P  -  95/95 
completo.  RJ  15  890.00  Tel  • 

446-4545  Conduta. _ 

TEMPRA  IE  95  -  Oaaolina.  4 
portai,  prata,  único  dono. 
cdmplela.  igual  0  km. 
iomenta  RJ  18  700  Troco/fln 
36X  Rua  Uruguai.  226  Tal 
571-5465  /  571-1552  / 

256-1 127  Aulo»hop _ 

TEMPRA  i  a.  95  -  Orupo  V. 
cinza  matálico.  complelo. 
umeo  dono  RJ  T7  000  IPVA 
97  pego  Tratar  Tal 
561-1338  Horgrio  comercial 
TEMPRA  IE  96  -  Único  dono. 
eemlnova.  vermelha  RJ 
j  18  500  Acerto  iroee/lmencw 
Rue  Oethe  de  Maloa  275  - 


TIPO  8LX  2.0 
gaaolina  ABS  comp  4  roda» 
RJ  15  500.00  Tel  350-3687 
Ftnenciadoti  Mepprn  1562) 
TIPO  8LX  2  0  -  95  le  4  pia 
complelo  toce  lua»  único 
dono  Ealado  impecável 
novíssimo  c/girenlle  Lnle 
RJ  15  800,00  Tel  537-8200 
TOPIC  BLX  94  -  Branca, 
com  ar  Promoção  RI  19  990 
Oi  imo  ealado  R  Bário  da 
Iguataml.  292  Tal :  502-4010 
/  502-3085  /  962-701 1  Ois« 


OOLF  OTI  94  -  Vermelho  ler  ■ 
rarl  complelo.  »om.  ar. 
direção,  leio  etainco.  e»ea- 
lente  eatedo  RS  17  200  Iroco 
financio  38  vaia»  Tel 

871-1525  Flaah  Cal _ 

Veim  gssoü- 


3  150.00  ♦  38  a  788  87 
Fia»»,  Prlmul  Tel  :  601-6748 
QUANTUM  Ml  97  -  OKm,  A 
paitli  d»  RJ  19  900.  toda»  i» 
cora»  Tioco/lln»nelo  38 
me»»».  Ru»  P»i»««ndú.  104 
Tal.  666-0918  S«0». 

RENAULT  19  RN  16-052 
pi»  completo  Unanclo  38»  RI 
15  500,00  T»l  886-7730 

BOA  Fln»nc«ir»  267, _ _ 

RENAULT  19  RT  1.8  -  94  4 
pta  computo  hnandto  38». 
RJ  18  600.00  T»l  •  886-7730 

BBA  Firurcelt»  887. _ | 

RENAULT  19  RT  I  6  -  95  4 
pl»  complelo  Unanclo  36»  RJ 
16.000.00  T»L.  888-7730 

BBA  Fiiuncelie  887. _ _ 

RENAULT  RT  19  1.8  95  - 
Metálico.  único  dono.  manu¬ 
al.  nota  fiacal.  compUII»*lmo 
da  lobiica.  aacalenle  aalado 
RJ  18  400  Tal  206-2865 
BOYALE  OL  95  -  Azul  mal , 
oatoiina.  completa  d»  **bai- 
ca,  am  muito  bom  eatdo  ate. 
piaço  Apanaa  RJ  17  500.00 
Compiove  Bahia  Vaicu/o» 
Tal  494-3000 


CORSA  QSI  16V  95/95  - 
Complelo.  ai  condicionado  ♦ 
dlroçJo  ♦  vidro»  aMIrrcoa  * 
irava,  roda»  »  MIO,  único 
dono.  RJ  17.800  Tal 
493-2718  <493-3388  / 

493-9815  Catrobom 
CORSA  QSI  16V  -  96  - 
Praia  Oulro  QSI  16V  95 
branco.  Todo»  complelo»  ♦ 
Aba.  A  parllt  d»  RJ  16  390. 
Tenho  oulro»  Ql  '  4'96 
Trocc/llnon  Pab» 

463-1000  _ _ 

CORSA  QST  16V  96  - 
Complelo  novl»»imo  BrazJo 


Gatolln». 


GOL  CLI  96/96 
completo  de  Ubiica,  ú  dono 
RS  16  900.00  tin.  24»  C/30N 
Rua  Slo  Fco.  Xavier  280A, 
Tel 264-9194 
Europametica.  abra  a»bedo 
GOL  QU  1.6  95  -  Vmbo  por- 
olizado,  oatollna.  completo 
d»  ubnea  «  rode  *  aom  ♦ 
Ipva  97  papo  E»iado  de 
OKm  Conliral  RJ  15  700,00 
Troco/linanelo.  T*' 

CB7-7133  568-2724 


OOLF  QTI  94 
na  complelo  pouco  rodado 
RJ  18.400.00.  Helinho  Aul  I 
Tel  .  821-3616  BBA 

F manco» e  (561) _ _ 

OOLF  OTI  96  -  Veimeiho. 
completo  da  l*bi»c».  RJ 
19  500.00  tfoeo/hnaneio  al« 
36»  Ru#  Humall*.  58  Tel 
637-4499  leio  AutomOvote 
OOLF  QTi  2000  95  - 

Vermelho  único  dono  duvido 
.  imdo  Compltllaaimo 
Ealado  Ohm  RS  18  900,00 
Tenho  oulro».  Troco  a  Unin¬ 
do  ata  36  veta»  Ligua  Tal : 
463-1000 


.  couro  •  raio.  50  H*  m  uuu 
Baraliaaimo,  Acallo  Iroca. 
Tal  :  548-0888  /  988-1408 
MtTSUYBiCH  ECLIPSE  -  92 
16v  2  dono  reviaado. 

CompUtlailma  ♦  automático. 
Raridade'  SO  R5  17  990.00 
imcn/tiniinc  TM  463-1000 


TEMPRA  16  V  94  -  Na  cor 
praia,  novo,  eompMIo.  OUT 
97  pago.  RJ  19.600  troco  » 
Irnancio  Sudário» 

Automoveti  T»L:  392-0080 

ou  399-0686 _ _ 

TEMPRA  16V  -  94  4  pottt» 
complelo.  vinho,  eicelonio 
ealado  RJ  16  800,00 
Irocortlnanero  36»  Hanaaulo. 
R  VliCood»  Caravela».  55 

Tal  1 286-7730. _ 

Prato 


TEMPRA  16V  94 
completo  de  lAbnca  b»i<» 
hm.  EiMdo  d»  »»ro  hm 
Preço  RJ  16  800.00  Aceno 
troce  e  financio  Tel 

206-4242  StsH  C»i _ 

TEMPRA  16V  94/94  -  Azul 
Gurundi,  4  poria»,  única 
dono,  eacelenle  estádo 
Randadel  Financio  RJ 
17  500  Tel  568-8865  / 


Gasolmn  branco  direção 
hldiautica  vioro  eletrico 
loco-llln»  maulado  única 
dona  Preço  RS  17  900.00 
Troco  e  llnaneio  Tel 

206-4242  Slall  Car _ 

DAEWOO  2  0  95  -  Complelo 
vinho  RS  17  000.00  Tel 
642-3790  Rivaldo 

Aulombvei»  BBA  Financeira 
I  550 

DAEWOO  ESPERO  95-20 
i  Cmz*  meUlico.  4  porta», 
novinho.  onpinal  umeo  dono 
compleilasimo  lindo  cario 
RS  15  900  Tioco  Tel 


Azul.  eomplalo 


viagem  ealertor  RJ  17  ’úu 
Ramon  Tat  393-5401 

Horáno  comarcal _ _ 

UMO  TURBO  96  -  Prelo 
12000»m  sr/dir  vidro  eietnco 
RJ  16  500.00  Iroco  Imanem 
Chapman  Tel  322-0044 

BBA  Financeira  (32). _ 

VECTRA  OLS  94  -  Verde 

_ _  ealado  do  novo,  único  dono 

TEMPRA  OURO  16V  -  «3  B,  ooo  Tel  521-5568 
azul  gatoilna  complelo 
Itndlsftim*  RS  '5  500.00 
Hehnbo  Aul  Tel  821-3616 


GOL  TSI  96 
de  labrica,  ei-condicionado. 
direçJo  hidreuiica.  vidro»  e 
travas  elélrieos.  «larme 
tom.  IPVA  97  papo  RJ 
1 B  OOO  Tel  589-2129 

horário  comercial _ . 

GOLF  QL  -  95  azul  gas 
super  novo  eceito  troca 
lintnciD  36»  RS  16  800 
Slilauio  Barra  Tel» 
431-2000  -  325-3001 


HYUNOAI  ACCENT  QLS  -  95 
azul  12V  compialo  lébrtca  RS 
15  900.00  Itocollnancio  36». 
Rua  Humall»  BB  Tel 
637-4499  Itro  AutomOvera 
HYUNDAI  ELANTRA  GLS  95 
-  Complelo  praia  metálico. 
Umeo  dono.  para  pe»»oa» 
a»>9»nte».  menor  preço  RJ 
IR  000  troco  Irnancio  Tol 
493-3388  <493-9332 


TEMPRA  OURO  -  Oaaoima 
1993  vetmelhe  novo  RJ 
15  900.00  Tel  463-1160 
463-3134  BBA  Flnnncelia 


MONZA  GLS  2  0  95  - 

Completo  2  poitaa.  umeo 
dono.  ettede  de  novo.  d'ico 
nas  4  roda».  «í» 
oattoh.  RJ  18  000  (fmanciol 
Tel  987-7321  /  494-4135  / 

0243-651471 _ 

OMEOA  CO  9**3  - 
Perolizado.  completitaimo 
RJ  19  900  Xcaito 
Trrxa/Financio  R  Haddoch 
Lobo  303  Loia  A  Tel 
284-5744  /  264-9772  I 

962-6672  _ 

OMEGA  CO  3  0  -  93  0»»  ver¬ 
melho  complelo  do  labnca 
com  ar  d»  erc  RJ  20  000  00 
Jussara  Aulomovei»  lei 
021-6222211  ou  0800 


•  som  •  AB5  uom 
17  OOOhm  HS  16  690 
Troco/Iin»ncto  T«l 

467-2640  /  982-1863 
PEUGEOT  405  -  94  4  poria»  1 
complelo  e«ce*ente  ealado 
RS  15.500.00  iroco  Irnancio 
36»  Hansauto  R  Vnconde 
de  Caravelas  5b  Tol 

286-7730  _ 

PEUGEOT  405  -  95  verde 
comouro  CD  16  OOOKm  RS 
19  000.00  T«l  266-4565 
527-9254  BBA  Fmonceira 

13141 _ _ _ 

PEUGEOT  105  SRi  -  Umeo 
dono  Apenas  18  OOhm 
Estado  OKm  Verde  peroiize- 
do  Somente  Ho|n  RJ  17  900 
acerto  olerla  Troco/lmancio 
Ru»  P»i»»andu.  10<  Tel 

556-0916  Saga _ 

PEUGEOT  195SR  95  - 


493-3368  <493-2716 

«94-3171  catrobom _ 

ASTRA  STATION  WAGON  - 
95  branca  mecânica  comple¬ 
ta  »  aii  bag  duplo  lindíssima 
RJ  19  500.00  Fianncinmo» 
36»  Lola  Tel  537-8200 
BESTA  KIA  95  -  Diesel 
Cinza  malállca.  novinha. 
pneu*  novos.  IPVA  97  pago 
RS  17  500  Tioeo  Tel 

235-0972  _ _ 

BRASlNCA  -  93  »  de  milho 
completa  preta  ico/tm  aie 
24ms  RS  17  00,00  Tel 
5B1-0045  Tran»au1o  BBA 

Financeira  (3*41 _ 

CHEVROLET  CAVALIER 
94,94  -  Complelo  vermelho, 
umeo  oono.  eicelenir  e»la- 
do,  Oltmo  preço  RJ  16  300 
troco  Imanco  Venha  con- 
Mrur  Tel  494-3171 
1493-3388  <*93-2716 


S-10  96  -  Cinza  completa 
capota  maruim»  RJ 
19  900.00  T»l  642-3790 
Rivaldo  Aulomovei*  BBA 

Fmanceiia  550 _ _ 

SANTANA  CU  95/95  -  Azul 
mtláhco.  gasolina.  4  poita». 
ar,  dueçáo,  ino  eUlnco,  som. 
rodas  de  Mg.»  leve.  Ipva  97 
pago  RJ  16  000  á  Vista  ou 
Enlied»  de  RJ  4  500  •  36  » 
602  00  Umcai  Veiculo»  Tel 

264-5005 _ _ 

SANTANA  Oll  2  0  94  - 
Completo  umeo  dono  Igual  | 
a  OKM  RJ  IS  900  ou  Ent  RS 
3  100 . 36  »  RJ  725,04  tiaj». 

pflmu'»  Tgl  591-6746 _ 

SANTANA  GLS1  95  - 

CompUto  4  porto»,  brenco 
pero úzado  «iceUnle  estado. 
Ohmo  preço  RS  19  300  Iroco 
linancto  Tel  493-2716 
«94-3171  .'493-9332 


VECTRA  GLS  95  -  Azul  per 
otijade.  complelo. 

20  OOOKm.  slep  nunc*  usou 
So  RJ  19  500  00  Tioco  n 
Irnancio  Tal  206-4242  Sta" 


OOLF  01  95  -  Prelo  ar  • 
dtreçáo  •  vidro»  elétricos  * 
rodas  e»celenle  estado 
ifoco.ltneocio  RS  17  900.00 

Tal  267-0207 _ 

GOtl  GL  95  -  Vmbo.  unico 
dono.  ar  condicionado  e 
dueçáo  hidráulica  RJ  17  950 
Troco  e  Irnancio  Tel 


Cinza 


VECTRA  GLS  95 
unlco  dono  novi*»'mo  RS 
20  000  Tal  710-5347  BUA 

Financeira  |367) _ 

VERSAILIES  1  51  OL  95  - 
Cor  branca  4  poria»,  vidre» 
eletrico».  ar.  dueçáo  doeu 
mento»  OK  RJ  1  7  500  Tel 

20 7-9057  Dilme  Paulo _ 

VERSAILLES  OL  1  5  -  95 
4pl»  azul  escuro  mel  ga> 
complelo  umeo  dono  RJ 
I  16  700.00  Tel  021-6222211 
ou  0600-254337 _ 


GOlf  GL  -95  preta  gaiolin» 
complelo  umeo  dono  RJ 
16  000  00  Helinho  Aul  Tel 
621-3616  BOA  Financeiia 

(5611 _ _ _ 

GOU  GL  95  -  Verde  mel*h- 
co.  gaaolina.  a*  dueçáo. 
ino-eierrico  Ollmo  eilaoo 
RJ  15  690  Tiocofinancm 
Av  Augusto  Seveio.  156  - 
Gloria  Tel  224-6414 
224-6399  <954-3757 
GOLF  GL  95  -  Verde  pe'- 
olizado  4  poria»  completo 
lábrica  ruo  eletrico  IPVA 
pago  laridade  RJ  16  700.00 
Troco  hnancio  36»  Tel 
278-0660  Maz»  Aulomovei» 
OOLF  GL  85/95  -  Vinho  Tno 
eUlnco  Ai  e  dileçáo 
Eicelenl#  eilado  gaiaL 
novíssimo  Unico  dono 
P»ihcul«r  RJ  17  200  Robeiio 

Tel  511-3601 _ _ 

GOU'  GL  18  -  95  azul.  4pi». 
ar  cond  RS  18  500.00  Btv  25 
0»  Selembio  36  Tiana 

Aulom  Tel  566-6000 _ 

GOLF  GL  1  8  9505  -  Vinho 
complelo  loc»-!il»»  IPVA  97 
pago  unico  dono  RJ  18  100 
R  Fonte  da  Saudade  280  - 
porteiro  71  Tel 


Gascrma.  4 
labnca. 


poitaa.  complelo 
manual,  landade.  2  dono. 
pneu»  novo»  SO  hote  RJ 
15  990  Troco/lmancio  24X 
Tel  589-4351  /  560-3447  / 

589-6538  _ 

OMEGA  GL  94  -  Azul  Por- 
olizado  compi»ti*«imo  de 
labnca  RJ  16  800.00  Tenno 
GLS  9*  Esiado  0«m  Tioco 
imanco  Tel  *63-1000 
OMEGA  OL  94  -  Complelo 
super  novo.  g»»oiira.  út-uca 
Oono  RS  18  900  ou  entrada 
3  780  •  36  »  863  55  lua» 
Primo'»  Tel  591-6746 _ 


HONOA  MAGNA  750  97  - 
Pronla  entrega  Praia  Com 
garantn»  Apenas  RJ  I7  00G 
Aedo  troca/  Fmuncio  'o'- 
719-4956  /  622-1272  Aplicai 

Kaaasahi  _ 

KAWA5AKI  ZX  600R  0  KM  - 
Pronia  enbega  Verde  Com 
garanúa  Apena»  RJ  17,500 
Aceno  troca/  Emano*.  Tel 
719-4956  /  622-1*72  Aplica- 

Kawaiam _ 

KAV/ASAKI  ZX  900  97  - 
Pronla  aniiega  Com  gaia n 
tia  RJ  19  000  Aceita  «oca 
Imane*  Tel  <19-4956 
622-1272  Aphcai  Kaaaaan 
ZX  1 100  95  -  Preta  t»ladu 
de  0  hm  Com  garantia  de  6 
mesa»  HJ  1 7  000  Ace.iu 

1  troca/  Fmane*  Tel 
719-4956  /  622-1272  Aphc.U 
Kevaasaiii 


Completa,  nrcalenie  estado 
umeo  dono  RJ  17  990 
Troco/lmancio  36  X  Tet 

467-2244  /  467-1122  _ . 

TÍMPHA  TURBO  IE  -  95 
umeo  dono  Pouco  rodado 
aalado  OSm  computa  ♦  cd 
Mala  atpme  Duvido  •  bonita 
SO  RJ  19.600,00  Ipva  97 
pago  tioeo/lmanc  Tal 

463-1000.  _ _ 

TIPO  96  -  Completa.  IPVA 
|  97  pago  RJ  18  OOO  ou  RJ 

9.000  •  8  X  RJ  617  00  Tel 

692-4047 _ 

TIPO  I  6  MPI  -  96  Veide  4 
pt».  complelo  RJ  18  600  00 
Blv  28  de  Selembto.  36  Ti*n4 
Aulom  Tel  566-8000 
TIPO  2  0  16V  -  Com  ABS 

1  modelo  95  emz*  HJ 
16  900.00  Tratar  com  Jorge 
Leou/Oseci  Tel  590-4946 


entrega  R5  19  500  00  «oco 
imane*  are  36»  Ru» 
tluma.tá  66  Tel  537-4499 

I»*  Aulomovei» _ 

SAVEIRO  SUMMER  97  - 
prela.  gasolmo,  complal»,  »r. 
dueçáo  #  ato  3000un  umeo 
Oono  RJ  17  OOO  Tioco/tinan- 
cm  20N  enlrede  »  24  m*»e». 
8  Feo  Xavier.  163  Tel 

254-9470 _ 

SUPREMA  OIAMOND  -  94 
vinho  3  0  ecii  complal»  de 
tabnee.  eacelenle  ealado  d» 
conservação  raridade, 

«oco/linancic  RJ  *9  700.00 

Tel  267-0207 _ 

SUPREMA  OLS  93  -  Vmno. 
gasolina.  2  dono.  onmo  #«!»• 
dinc-ijsei  RJ 


CITROEN  ZX  -  “4  IBv  RJ 

15  500.00  »  IPVA  Tel 

982-1815  EpiMciO  Pessoa 
4  31 P _ ; _ 

CITROEN  ZX  94  -  4  Pl» 

prelo  completo  couro  RJ 

16  900.00  Tel  542-8000 

BBA  FinoncollQ  593 _ 

CITROEN  ZX  2  0  94<95  - 
Complelo.  »'  dueçáo. 
30  000  Km  IPVA’97  pego, 

RJ  16  000  Tel 


Dcos  eiei  ar  cond  elet  toe», 
roda»  ele  HS  10  900,00 
hn  24»  C/30N  Rue  S»o  Fco. 
Xavier  260A.  Tel  284-gt94 
Europamanca,  abre  »4bOdQ 
TEMPRA  16V  2  0  -  94*4 
ga»  ouro  4p  praia  mel  com* 
pieto  RS  17  600.00  lieco 
rmenc*  36a  Tel :  264-1944 
234-6291  R  Heddoc»  Lobo. 
416  Marinho  Apto 


66  Fmane*  nova  Iroco  HJ 
16  000  00  Tel  350-7144 

BBA  Financeira  (383) _ 

POINTER  1  8  I  -  97  azul  0«m 
RJ  19  900  00  Blv  28  de 
Setembro.  88  Tiene  Aulom 

Tel  568-6000 _ . 

POINTER  Ql!  7  0  98795  - 
Azul  marinho,  complelo  de 
labnca.  10  000  Km  iodado», 
umea  dona  gasolina. 
Randadel  HJ  16  OOO  Tel 

568-6688  /  264-8686 _ 

QUANTUM  CL  1  61  -  #5 
cinza  g*»ot«i*  compieto 
Ohmo  e»t*do  RJ  '  7  OOO  00 


OMEOA  OLS  93  -  Azul  per- 
olizado.  g»»oiin».  completo 
pe  labnca  •  le*u  »otai 
EicoMni»  estado  Conhial 
RJ  16  500.00  Ttoco.1in»nc» 
Tol  567-7133  666-272* 

0  KM  .  4 


KAOETT  QSI  94  -  Bianto 
completo  RJ  18  500  00  Biv 
28  d»  Setembro  36  Tiane 
Aulom  Tel  566-6000 


gesoilne 

774-6794  Ce* _ _ 

CITROEN  ZX  2  0  95  - 

Gralile,  er  couro,  leio,  banco 
Heiiico  Umeo  dono.  no»o 
Ip.a  97  pagu  RJ  19  OOO  Tel 
009-5438  (hoiáno  comer- 

ciall  Helenica  _ _ 

CITROEN  ZX  VOLCANE  2  0 
-  »0  4  portes  prolo  apena» 
HJ  16  500.00  Technl»  Tel 
493-3434  «66-5725 


pinto  umeodono  "» 
16  500.00  tmencto  Chapmin 
lei  322-0044  BBA 
rmanceue  1321 
GOL  Cl  97  OKM  -  Promo  RJ 
15  *00  00.  ccom  opcionei» 
pino  Imel.  pagamento  na 
entrega  fmane  alá  36 
mnvrv  eacelenle  evaUajAo 
do  eeu  u»edo  Tel  295-0099 
Lerer  Aulomóvete 


547-6364.  BBA  Financeira 


PALIO  EDX  97 
poria»  Crnze  Draqua.  »r  . 
vidro»  e  irava»  I40t!c»  RJ 
16  690  emplacado 

lroco/Financ*  A*  Augusto 
Seveio.  156  -  O*"»  Tel 
794-6414  /724-6J89 

1964-3767 


70  de  Selembio.  36  Tiane 
Aulom  Tel  560-6000 
LOGUS  OKM  -  97  HS 

15  300.00  Opc*nai»  preço 
Imel  Pagamenio  na  entrega 
Imane*  alé  36»  Eicalenle 
evahaçáO  do  teu  utodo  Tel 
296-0099  lei»'  Aulomdvei» 


lagoa 

765  -0367  Maicot _ 

GOlf  OL  1  8  96  -  Umeo 
Oono.  azul  Calalma  10  600 
hm.  ai.  mo  elenico  dueçáo 
ludiáulica  lp»e  97  pego  HJ 
19  500  Tel  552-4736 


TEMPRA  2  Olt  95 
Compieto.  A  pariu  d*  HJ 
17  300  Fmane*  ela  38  « 
Tratar  Tel  609-9900  ou 
709-0268  Hovel 


do.  completa 
10  200  Troco  •  imane*  Tal 
5  77-  7790  Cerromame 


VElfflUIiOB  DE  R$  20.001  ATÉ  R$  gSQOO 


VECTRA  GLS  96.95  -  Azu' 
complelo.  loce-liu».  27  OOO 
Km.  Ipva  pago  Umeo  dono 
E  «colante  eelado  HJ  20  500 
Tel  239-2547  Luiz 

P»Hicule< _  . 

VECTRA  OLS  -  95/95  com- 
pieto  HJ  70  990.00  Tel 
448-4545  Conduza 
VECTRA  QLtí  -  95  95  com¬ 
plelo  RJ  20  990.00  Tel 


TEMPRA  TURBO  -  96  com¬ 
pleta  banco»  couro  gaaohn.» 
RJ  2«  000.00  Tel 
709-4161  BUA  F mancou» 

iüil _ _ _ 

TEMRPA  OKM  -  Pre«l  hsa» 
a/ioxaa  a/|u>o>  s-Tiádot  (v  i) 
RJ  20  925.00  em  24  36  ou 
I  50*  HS  418.50  duelo  Fiat 
Tal  961-6530  /292-4491» 


SUZUKI  VITARA  4»4  95  - 
Bianco.  eroaleni#  estado  HJ 
73  OOO  Fmane*  ate  36  » 
Tratar  Tel  609-9900  ou 

700-0266  Hotel _ 

TAUHU9  Ol  95  -  Bage 
metálico,  ABS  a«-baa 
duplo,  ele  23  000  Km 
Ealado  OKm.  One»  cl  o  pro- 
pneMrio,  IPVA  pago  HJ 
24  000  Tel.:  322-2843  / 

966-0639 _ 

TEMPRA  16V  96  -  Vinho 
perolizado.  gatolm»  comp*- 
ta  e  CO  »  banco  de  oouro  * 
banco  oMIrlco  ♦  computador 
»  reg  altura  do  banco 
Eicotente  eslodo  Conllr»' 
HS  20  500,00.  Tioeo/1  men¬ 
eia.  Tel  567-7133 

666-2724 _ _____ 

TEMPRA  16V  96/94  -  Azul. 
documentaçAO  oh.  pneue 
novoe.  IPVA  97  pago  HJ 
23660  Tel  512-376» 
TEMPRA  IE  97  -  Vmbo  com- 


RANGER  8TX  94  -  Cmza 
4  0  atr-bag,  ABS.  c/uiae 
controt.  Sanio  Anlomo.  capa 
ooeánwa.  Ioda  comp*l». 
pouco  iodada.  RJ  73  960 
Tel  294-6332 _ . 


PARAI I  OL  1  6  Ml -97  Prela 
OKm  HJ  23  113  00Blv26de 
Setembro,  66  Tiená  Aulom 

Tel  566-6000  _ 

PASSAT  «4/06  -  Preto,  umeo 
dono.  eu -bag.  az.  aom.  IPVA 
ntedo  oe 


QOL  CL  1  d  Ml  97  -  Cod 
1506  ezul  vár*»  opcwnat»  ar 
dit  ludr  pronla  enttag»  H5 
20  900.00  Tel  021-6722211 

I  0600-264537 _ 

OOLF  97  OKM  -  Promo  HJ 
22  300.00  com  opcional» 
preço  Imel.  pagamento  na 
entraga,  tmanc  ata  36 
mees»,  atcelenls  svsliaçáo 
do  »eu  usdisdo.  Tel 
296-0099  Lerei  AutomOver» 
OOLF  GL  18  -  95  branco 
14  OOOhm  ar  ou  v  «arde  HJ 


Automatic  .  complelo  umeo 
Oono.  ealado  OKm  pata  pea 
soa»  etigenlea  Fmane* 
iroco  HJ  20  600  Tel 
495-3366  /49J-96IS 


97.  30000  Km 
novo.  p*i»cul*i  HJ  24  900 
Tel  527-6790  Renelo 
PASSAT  95  -  *3  000  Km 
rodado»  HJ  25  000  Cor 
cinza  chumbo  Ar  condi- 
cwnado.  vidro»  lun*.  com¬ 
pleto  de  labnca  Duelo 
Piopnolái*  Tel  9>6-6636 
PEUGEOT  306  X9I  2  0  96  - 
Todo  comp**  de  lAbrioa. 
azul  ma  14)100.  Omco  dano 
HJ  21  000  Tel.'  471-2324 


BESTA  96  -  At  e  dueçho 
hidMuhce  de  lábnea.  vtnho. 
doc  97  oh.  cl  seguto  tolel  Sul 
America  HJ  23  000  ou  HJ 
16  000  <  11  PSIC  HJ  736.00 
T*  234-1766/264-2265 
BE  STA  2  7  95  -  Praia  compl 
HJ  21  500.00  Tel  290-9494 
Nova  Torh  AuolmOvei»  BBA 

Fmanceu»  6 _ 

BESTA  2  7  95 

Completíssima,  etnza.  nova 
rj  22  900  Ou  Enltoda  H5 
10  000  •  HS  705.00  lua» 
p/me»  Acer*  troce  Tel 
482-1094  /  261-6001  / 

241-0098  _ 

CITROEN  XANTIA  2  0  -  95 
vihou  etc  et/d.1  loce-ltu» 
unico/deno  HJ  74  600  00 
tmunclo  Chapman  Tel 
322-0044  BBA  Fmanceu* 


TOPIC  FUU  -  96  Oteael  >5 
pa»»»g*«oi  Unico  dor* 
Ollmo  a  »l»do  »0  HJ 
23  950,00  TrocoVIinanc  Til 

*63-1000  _ 

VECTRA  CO  94/94  -  4  por¬ 
ia*.  vire*  pe/ol .  automático, 
«moo  dono.  e»tedo  0  hm 
17000  hm  SO  HJ  20  590 
Troco/F  mane*  Av  Auguhto 
Severa,  154  -  0*n»  Tel  . 
224-6414  /224-6390 


branco,  er.  dueçáo.  vidro 
atetnco.  eepelho  *1611*0. 
roda»,  »om.  alarme  Fia! 
Gniti  igual  a  zero  KM  SO  HJ 
20  100.00  Tioco  *  hnone*. 
Jaá  642-6MM  Ce*-Ce<  _ 


láITSUBiSHI  EXPO  92/92  • 
Compivta.  automal*. 
lugarat.  atlado  OKm.  22.001 
km  rodado».  Mel»  novi 
Brasil  Me*  HJ  23  600  Tol 
493-3366  <493-961 

1493-9332  Ceuobom 


Cmza 


SANTANA  Ml  96 
4pla  cofnp*eli»»m*  d*  lábri- 
ca  *»i*do  d*  Ohm,  tmgordh/-  I 
al  RJ  20  500.00  Imanciemoa 
36»,  Lota  Tet  637-8200  . 

SUPREMA  CO  4.1  9-96 
vinha  parokzedo  igual  Ohm. 
Compieiia»‘ma  •  ed  •  leio 
Novtaaima  Omco  dor* 
Mandado  Outi*  CO  4  1  9b  u 
dono  A  partir  d*  HJ 
24  950.00.  Ttoeo/lwmnc  Tol 

463-1000 _ 

SUPREMA  QLS  -  *5  azul 
2.2  ga»  complelo 


VECTRA  QLS  MPH  -  90 
prata  unico  doou 
Comp*ti»«imo  ealado  Ohm 
Somente  HJ  22  790.00 
T/oco/tinanc  Tel  *63-1000 
VECTRA  Q81  96  -  Bronco, 
gaaoim*.  compieto  .  idzo  • 
aom  .  ABS  Estado  d*  Ç*m 
Confira'  RJ  22  909.00 
Ti  oco/1  mane  *  «Te1 

567-7133  566-2724  j 
VECTRA  OSi  16V  94-0*» 
umeo  dono  rgual  Ohm  tom 
pieto  .  ABS  OpoilurvdeOe 
RJ  21.480.00  Tenho  QL>  96 
Troco  *  Imane*  *14  3è 
vera».  Ligue  Te» 463-lfeoO 


PALIO  WEEKEND  l.k  MPI  0 
KM  -  Qttuhna.  4  porua.  m. 
vigio.  liAvA.  iom  L©v*  ni 
hoi«  So  HS  22200 
THoco/tmencw  Tel 

462—1314  <463-2936 _ 


GOLF  QLX  -  95  branco  com 
pinto  unico  Oono  E»l*do  de 
Ohm1  Randede  HJ  20  500  00 
Fmanciamo»  36*  Loia  Tel 

637-6200  _ _ 

GOLF  GIX  2  0  95/95  - 
Complelo,  »>.  Oueçáo  con- 
lunio  olátrwo.  leio.  ume* 
dona.  estado  OKm.  vermelho 
metálico.  RS  20  000  Tol 
493-3388  «93-9616 

«93-9332  Carrobom _ 

GOLF  GLX  2  0  Ml  *6<96  - 
complelo.  6  000  hm  iodado». 
RS  72  000  Tel  532-6049 


1BIZA  GLX  -  86  Ohm  verme) 
ho  5  pt*»  du  o  41  Ht 
20  550.00  A»  Piei  Manuel 
de  Abieu.  009  Seal  Tiane 
Tei  566-6000 _ 


QUANTUM  OLI  -  96  COm 
pMtittim*  láiidade  drllbil 
igual  H»  22  000.00  Tol  1 
717-1016  BBA  Financeira 


motor 

único  Oono  oon»*rv*dl»»ima 
R5  23  500.00  Imperdtvel 
Fm  36»  Lola  Tel 

637-9200  _ 

SUPREMA  OLS  22  -  96, 
único  dono.  flái..  complete, 
pouco  u*o,  vendo  RI 
22  000.00  Urgánle.  flua 
Paiaaandú.  175  Tal: 
296-1562  <276-1943 

<296-1396 


OMEOA  CO  94  -  Pie*,  motor 
3  0  eulomálico.  em  ealado 
emcepcraiial.  ótimo  preço, 
apena»  RI  23  800.00.  com¬ 
prove  Bahia  Ve  leu**  Tal 

494-3000 _ _ 

OMEGA  CO  3  0  MPFI  -  94 
azul  ga»  si  du  comp*»  da 
tebrtca  HJ  21  000.00  Tal 

021-6222211  Oú 

0600-264337 


CITROEN  ZX  PARIS  1  8 
90  86  -  4  polia»  completo  Oe 
labnca  1  760  hm  codaoo» 
Unico  6000  Raridade'  HJ 
23  000  Tol  568-6688  / 

264-8666  _ _ 

COROOêA  SXE  97  -  OKm 
azul  d«  hidt  e  ar  HJ 
22  900.00  Av  Prot  Manuel  de 
Abreu.  809  Seet  T<an»  Tet 
566-8000 


QUANTUM  Ml  -  97  Ohm 
promo  RJ  20  300.00 

Dueçáo  hWiáulk»  ♦ 

opcional»  Preço  tmal  pege- 
mento  n»  entraga  Finane 
aia  36  meaa»  Eaaelenia 
Avaliação  do  aeu  usado  Tel 
296-0099  Lerer  AutoetOvo» 


VECTRA  QLS  9S«5  - 

Qetohne.  vinho  gole.  oom- 
pteto  labrlce.  lemmovo. 
rád*  toce-tnea  1ib(*e. 
10  OOOKM,  IRVA/97  pega  RJ 
20.600  Tel :  276-51 19 


PARATI  CE  1  6  Ml  97  -  Cod 
4016  prole  poier  ar  du  tud 
vano*  opclonar»  pronla 
anMega  RJ  23  100  00  Tol 
021-6222211  1 
0600-264337 


IPANEMA  QL  2  0  97/97  - 
Parhcuiat  0  Km  Ai.  dueçáo. 
v*ro*  ete«*o*.  Roda»  d* 
i^a  levo  Praia  RJ  *3  000 
Tel  494-4136  /  967-7321 


TOPIC  OLX  FUU  97  -*zu4  0 


PEUGEOT  CONV.  96 


MITSUBISHI  96  -  8pac* 
Wogon.  eulomálico.  azul, 
complelo  da  lábnea,  Unlco 
oono.  pouco  iodado,  eace¬ 
lenle  etiedo  RJ  39000  Tel . 

494-2422  Lend  H* _ 

MITSUBI8HI  PAJERO  - 
Oteael  95  complete  azul 
peio!  Tcortin  ete  24ma  RJ 
41  000.00  Tol  591-0045 

BBA  Fmenceea  1344) _ 

MtTSUBSHI  UOO  -  96/96 
dMiel  lurbo  novlMima 
Cabm*  dupl*.  oompáala. 
Opoilurúded*  RJ  26  900.00 
T/oawlmeiK  lei  :  463-1000  . 


BMW  COMPACT  316  -  D 
automática  94/95  putá  ártico 
completa  couro  RJ  *0  OOO  X/Q 
Techoih  Tel  493-3434 

966-6226 _ 

BMW  MOO  325  I  83/93  - 
Prela.  4  poria»,  automática. 

de  lábnea  SO 


BLAZER  STD  96  -  Ar. 
dueçáo.  gererma  al*  96 
Vinho,  portorto  etiedo.  unreo 


Outra»  cora»  Fmane*  R 
Be/40  de  Iguaiemi,  292.  Ter 
502-4010  /  602-3043  < 

«62-701 1  Dtah  Au* _ 

TOPIC  FUU  97  -  Corri*»  to 
01  du  eiariKo  tom  a*  V*n' 
ca  RJ  37  100.00  Ju^eeta 
Aulomovei»  |T»I 

021-0222211  ou 

0600-264337 _ . 

VECTRA  OLS  97  -  !0*m 
promo  RI  31  40000  006*» 
*.  preço  Imal.  pagemento  na 
entrega.  Imane,  aia  3* 
meaa*.  eeceNnl»  avahaçáo 
da  aeu  uaedo  Tei  /  296-0099 
Lerer  Aulomovei» _ 


SESTA  2  7  97  -  0  hm.  com¬ 
pleta  Oe  tabnee.  12  lugere» 
RJ  31  500  Freta  tnc*»o 
Pronla  entrege.  2  untdedei 
Financio  36»  R  BaráO  d» 
igualam.  292  TN  502-4010 
/  502-3086  /  962-7011  Dl»h 


OMEOA  QLS  4.1  -  96 

Supram*  vmno  melAUco, 
complelo  lábnea.  RI 

27  000.00  trocorlmanc*  36a 
Rua  Humáil*  66  Tel 
537 -44»  l«*  áutomovere 
PASSAT  VR6  -  «696  verde 
mel  unreo  dono  eámb*  rean- 
uN  lOeuthn».  eompietleaie* 
oouro  *9*.  od  RJ  36  00  troce 
teermo  Brezáo  Vakuto*  TM 

699-2766.  _ _ 

PASSAT  VR6  9M6  -  Verde 


R$  37  600  TrocoVF»naftc«o 
36»  QTV  Tel  539-1316  R 
Mumerte  141  Bolalooo 


SILVERAPO  TURBO  -  OMeel 
96  V6  complal  1* «una  caO 

etlendWa  5  hipar»»  pr»'» 
único  dono  r*v*  RJ 


DEFENOEH  110  96  -  SW. 
TOI  300.  veide.  c l  er  condi- 
cronedo  dup*  Unreo  dono. 
oltmo  etiedo  con»»tv»ç6o 
RJ  38  000  Tel.  494-2422 

Lend  R* _ _ _ _ 

OEFENOEH  130  96  -  TOI 
300.  cebm#  dupl*  »  ceçemb* 
cr  cepote  d#  tan*  Verde.  Um 
oltmo  negocro  RS  36  000 
TN  494-7422  Lend  R* 
ECLIPSE  08  TURBO  I0V 
94  94  -  7  0.  comptota.  «MD- 
pi^oo  0 m  co*cefcsio«*»U. 
CD.  ABS.  Ioca-Mas  «íc 

ClIlO  66íT>  UVO  VwrtOO  DU 

«oco  Hl  27500  TN 

0.745-224662  /  234090 


CALIBRA  16V  95/96  -  15  000 
Km.  comp*  10/CG  branco  BI 
2B  000  ou  Smel  d*  RJ  22  000 
.  20  »  HJ  500.00  Pa/ttcuiâ/  / 
274-3660  / 


paiiKular  Tel 

967-626»  merco*  _ 

CITROEN  FURtO  97  -  Ohm, 
ebeuo  de  lebete  •  au-bag. 
pronts  entrege  Hl  26  500 
(USJ  26  0001  3o*o  Merco» 
Tel  267-6262  resrdencN  e 

637-7033  cmnercial _ 

COHOOBA  SXE  *  97  Ohm 
vormeU*  complelo  |»u  beg  * 
*t>*|  Hl  27  900.00  Av  Prol 
Manuel  de  Abreu  809  Seal 
Trens  Tel  568-0000 


MIT8UBISH  EXPO  93  -  16V 
Comp*»  HJ  >0  600  00  TN  : 
642-3790  Htveido 

Aulomúvel»  BBA  F  meneou  e 


timo  couto  *b»,  cd.  RI 
35  000  00  «oco.  leciH». 
Brezáo  Velou*»  Tal: 

609-2755 _ _ 

PATMFtNOER  -  B4/95  SE  V6. 
preta  comploU.  esudo  d* 
OKm  Confira  RJ  47  500.00 
Techrwc  Tel  493-3434 
966-5225 


OOLF  QLX  2.0  -  97  variaNtn 
Okm  Compre»  RJ  26  700.00 
Blv  28  00  Setembro.  66. 
Tiene  Auwm  TN  .  669-9000 
OOLF  QX  1  0  97  -  Bianco 
oe»  er  du  h«l  vai** 
opcwnetb  HJ  26  600.00 
Zusvera  Auibmovm*  Tel 
021-622221 1 
0000-254337 


BMW  3261  -  Automático 
93/93  cmz».  novtMim» 
eterna.  BI  42  000.08 
Ttocamo»  •  financiamos 
Technh  TN  493-3434 

«89-9225 _ 

BMW  6404A/T  -  94.V4  pteú 
Chamam.  n**t  novu 
00  OOOnm  RJ  60  OOO  01 
Technrt  Tel  483-343/ 
I  966-5275 


MONDE  O  CLX  18  -  16v 
06-95  bpt»  g*»N*n*  vmbo 
peiNtzadu  4  OOOhm  onguim» 
ccmpMliaetmo  RJ  25  600.00 
Iioco/Ttn  al*  36»  Hu» 
Haddoc»  Lobo.  416  Tel 
261-1944  234-9291  Mennho 


VECTRA  QLS  OKM  -  87 
iode»  o»  mod#»»  *  core» 
pronla  entrega  à  p»<m  d*  HJ 
32  400  OO  troco  Imano*  Jót 
Rue  Humana  66  Tal 
537-449»  I»»  Aulomovei* 


MIT8UBISH  L  200  95  -  4  1  4. 
dieiN.  luibo.  comp*ta  novo. 
airro  0*1  cooc«»«ww& 
Wrn)o  ou  tioco  RI  20  000 

T*l  OJ45-724002  734990 


UOMOCO  SW  CU  *7  -  I 

Branco  dfaroan*» 

comp**io 

arr  bag  lArplo 

ga»  RS 

33  800.00 

Aueara 

Automóverh 

TN: 

021-6222211 

1 

0000-254337 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000  PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


HO  PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5000 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  516-5 


fcW  V'OUfW/3  i  *  W’ii\  ■'  1  (0M( Afí/lHft 


SES 


LOCADORAS  E 
TRANSPORTES 


autorizada 


CHEVROL ET j 


ACESSÓRIOS 
PECAS  E  AFINS 


sua  casa  Chevrolet  em  5<io  Contado 


UTILITÁRIOS 


TAXIS 


4*H»'iiy 


TOPIC  97 

O  KM 


AUTOSHOP 


BLAZfR 

OKfVl 


AUTOSHOP 


TOWNER  97 

O  K  #V\ 


NAUTICA 


AUTOSHOP 


MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS 


CHEVROLET 


VIPO  GRANDE 


>  PECAS 


SM  v  ■ .  : 


SE 


oiyiSAO  oi  i*i  <  a 


Remarem  targon 


Ruo  Boroo  de  Mesquita,  807  -  Tijuco 


JORNAL  IH>  BRASIL 


ACHRTi/VEICULOS 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


O  ATENDIMENTO  E  VIP.  O  P 

gjtMECÂNICA  &LANTERNAGEM 


*75  -  OutiM  Marcai 
M0 .  Importado» 


Venda  dc  peças; 

0^5^ 'Af  eitamos  cartão  dç  créditoj  ,m 

TPff^Paga  mento  facilitado  em  até  3  vezes ;  m 
y&f  Trabalhamos  com  todas  CIAs  de  Seguro. 


ALUO*  AUTOMÓVEIS  •  Ool. 
uno.  Kaaan.  Komtri.  oonot 
Kllom«itT»9#m  UVTP.  «upe* 
OMCOnio  Aceito  toOoe  Ot  C*f 
!itur*m#nio  emprema 
diário*  mensal.  641-30*6 


Náo  importa  a  cmcêttioudria  onde  voei  comprou 

o  seu  CHEVROLET,  tapa  tua»  revisões  AQUI I 


corsa  wko  ao  —  cwr  sfi 
Troco  Financio  Ht  a  «60.00 
Tal- 5774111  BOA  Tinoorarta 


2*  à  6*  feira  das  7  às  I9k  *  Sábado  das  8:30  ás  lí30k 


Av.  Niemeyer,  770  -  Sáo  Conrado 


MOTORES  E  CAIXA  -  OraCO  a 
ptat»  A  UM  <M  troca  com 
oararoia  AooHomoa  cansa» 
Tratar  laia  :  7*7439»  a  7W- 
DOM 


CORSA  RIMO  —  01  •  V»  *■ 
aom  9STM  Rt  10  taaoo  Tal 


NIIUA  SOO  0  XVI  •  Tooaa  as 
corat  Pronta  artra*!  Apartai 
Rt  9000  Acalao  troca  Oacan- 
Ha  lano  Tate  TlMIW/S» 
1273  Aplicar  RaaraaaM 


Toplc  96/96 

AlUl.  10  000  Km*  Complato 
R»  300003»  Tal  - 31H4J2 
TOP1C  BIX  *4  -  Branca,  com 
•r  Promoção  R*  19  *90  Ôlmo 
aataOo  R  Barto  da  IguaMim. 
290  Tal  302-4010  I  8024009  / 
*•2-7011  OU  Atuo 


TRAN8COOPASS  -  Opala  Co¬ 
modoro  *2.  Completo  -  eatu- 
tar  fatvramanto  paranUdo 
Tratar  S4I-0850  I  9*3-1102 


ELEVADOR 
VIDRO  ELÉTRICO 

Eicon  93 

09*00,00 

Eicon  HOBBY 

Rt  110,00 

Vsrssiliet 

RS  301,00 

TANQUE  DE 
COMBUSTÍVEL 

Corcel  11/Del  Rey 

Rt  60,94 

•  Bolino 

Rt  04,40 

F100'F1000  Al*92 

Rt  00,99 

Escon  64768 

Rt  79,09 
Eicon  87788 

Rt  79,00 

PASTILHA 

FREIO 

Escon  W/92  S/Alarmo 

Rt  10,00 

Eicon  93 

RS  32,04 

CX  DE  DIREÇÃO 

Escorl  W/92— HOBBY 

Rt  100,00 

FIM-F1000  — F4000  71 
em  diante 

RS  010,00 

EIXO  TRASEIRO 

CORCEL  ll/Del  Roy 

RS  900,00 

SILENCIOSO 

DIANTEIRO 

Escort/Verona  1.8  Ale  89 

09  07,44 
LATERAL 
TRASEIRA 
DIREITA 

Eicon  conversível  usar 
apôs  21.07  86 

RS  47XOO 

ARO  DE  RODA 
ALUMlNIO 

Escon  XR3  87/89 

I  Ot  100,00 


Eicon  U  Hobby 

099X90 


ooAomoao  polaris  oku 

-  230  Ctlmdraoa».  «antLaulo- 
marcc  Prema  «ntrapa  Com 
garantia  •  rnaaaa  Hl  *300 
tu  neaaee '  «22-1212  Apn- 
car 

TtNtRt  93  •  2  Mr>*  srata  a 
lllta.  aalado  da  OMr» 
lOOOOKm  rodado»,  guidom  a 
roda»  d*  dhjmtmo.  »roa  cro¬ 
mado».  HS  7  000  tal  3314245 
Tornando 

VULCAN  730  9*  •  Vatda  Com 
garanea  da  4  mataa  Rt 
to  900  Acarto  trocar  Financio 
Tal  1 711  «MO  /  122-1272  ApH- 

ca  XaaraaaAI _ 

XL  II»  •  n  •  Vanao  OUT  97 
papo  Acompanha  2  roupa»  d» 
ctnrra.  2  capaea**.  nane»  a 
alarma  M  3 IOO  Tratar  Tal 
318422»  Jo«o  CtauOO 


Corsa  Sedan 
QL  -  Mod.  97 


Rt  2  IOOOO  »  24a  4*1.74  Ca- 
roU  Car  Rua  Barto  da  Meaout- 
ta  132  PABX  ***4294 _ 

palio  eivenx  —  o»m  aw» 


F4000  usar  apôs  04  01  68 

09190,00 

MANCA  DE 
EIXO 

F1000  u*»f  alè  27  04  92 

otorxào 

CABEÇOTE 

Eacorl  XR3  c/motor  1.6 
Álcool 

09040,00 


CORSA  WK>  as  —  Unta  do¬ 
no  v4noa  operortarm  Rt 
*(00.00  Tal  2*44327  MA 
Finança*#*  t«*01 
CORSA  arlMO  «6  —  Ontco  ao¬ 
rta  cerno  ««lado  RS  93OC0Ú 
Tal  2*4-3327  BOA  FIrtançarr» 
14401  _____ 

CORSA  4/t  NO  9*  —  Pr-ro.  IP- 
VA  paee  Hl  IOOOOlOO  Tram- 


TOVmCT  7UU.  *7  .  Ajttd  lur¬ 
ou  «a».  I  paMapmro»  coopo- 
taitvado.  an/A  *7  pago  «a 


Ot  11,40 

4  CH  •  0*>C 

BATERIA 

Eicon  W/92  —  Hobby 

Rt  OXOO 

Vervatiiea 

Ot  104J00 

CAPUZ 

Coreel/Dei  R*y 

Rt  10X00 

Escon  W/86 

Rt  44X00 

Eicon  87/92  —  Hobby 

Rt  lOXOO 

BRAÇO 

OSCILANTE 

Escon  W/86  —  Hobby 

RS7XtO 

BALANÇA 

DIANTEIRA 

Escon  93/ 

Ot  1 9XOO 

Cofcel/  Del  flay  82 
Interior 

Ot  04.40 

Corcel/  Del  R«y  82... 

Superior 

otêxiow 
GUARNIÇÃO 
DA  PORTA 

Escort/Veron» 
•1*92  — HoOby 

091X00 

Corcel/Del  Ruy 

09  17,00 


0«m  aitanoc  Rt  1/ 100  Ha- 
rrmrt.  T»l  3034401  Ho#«rto 
COmDfCiEl 


TOWCR  60X  96  -  Com©ieta 
CVvnÃ,  itfuoo  do**).  Ü  At  ,  nx 
Qãrunêé,  9C*no*do  W  13  M0 
Tfpco/Rn  »*  nus  UniQuei. 
3»  Tot  171-6440/  67  MM3  / 
260- n;r  AmRmnoc 


Lancha  22  •  uod  c«- 

Maamar  A »r«u  7  aprreada  pd < 
ltuu.ru  Markin  am  iMi 
Motor  cancro  '•*•«  Vohro 
PonU  d*  170  MP  í»ca<*nlo 
Miado  Ht  liOOO  Va#  om  An- 
gr».  Condomínio  Puno  Frada 
com  mortnholfo  MV  to  ou  na 


Compro 

Carros 

Cubro  olaria  Tal.  2744030  ou 
312-3014 


FKWINO  54  -  7 UI 9*0  *c»nt. 
novo  Barato  Hl  I  300  Flnan- 
m  ata  24  rrtaaM  Bar*o  da 
MaaeurU.  906  Tal  57I-56B»  / 
900420» 


Av.  Cesárío 


KAWASAMI  ZX  flOOH  0  KM  - 
Pronta  «nTrapa  Vartls  Com 
paranca  Apana»  Rt  17  300 
Acarto  trocar  Financio  Tol 
719-406*  r  *22-1272  Aplicar 


SÁBADO  ATÉ  14  HORAS 


lie  a 

Sfe*  Êpal  É  o  Superfeirào  de  Flerta 

Ml  J  AV.  mm  Mãa  (Iam  a L 


OKm  no  Realce.  Não  fique  <A\ 
faiendo  slesta,  é  sé  Reste  fia 


KOMSI  FUOAO  90  -  Branca. 
paacNrta-  2*  dono,  OUT  97  pa¬ 
go  R*  *  600  Tol :  3034602  A#- 


Cruz,  7*74-  Hk  331 


IÇAS  ■  AlEftTO  SÁBADO  ATÉ  AS  13H 

:INA  -  MECÂNICOS  TEIINADOS 
:ABRICA  •  2«  A  6«  DE  B  ÀS  18H 


ima  Hovinna  Rt  13  790  Tio- 
corFtnando  3*  •  R  Cambou 
ba.  11*6  Tol  4*7-3299  I 
306-2*09  /  9944193  Carla# 

Vorcutoa _ 

KÔMBl  STD  —  Boga  66  pato 
Ima  hrurtero  Tal  3314936  Ht 
6  600.00  ludCar  BBA  Ftnan- 
ceire  í66’ 


Recuperação  da  veiculoe  am  pmrmf. 
Pagto  om  atò  6  vezes  »am  juros  Reboque 
gratuito  ata  50  Km  Condução  GralutUi  ®o 
cliente  paru  o  Contro  da  Cidade  do  Rio 
Garantia  de  oarviço  6  meai 
Rum  Cãrtoto  Msrlnho  57  /  Smnto  Cristo 
TEL.:  263-8501  /  283-3503 


CHEVROLET 


ZSZEXM 


POLO 


APROVEITE  E  VENHA 
CONHECER  O  NOVO 


ICicííaíií 


rrnrr 


'vrrr 


rdpii,P>p 


kídett  oMia  •  aa*M- 
na,  cinaa  matâllco.  dlraçAo  M- 
drtulKa.  toea-maa.  RI  1MD0 
Aoauo  troe»  Tal.:  IM-M3*  < 

(M3431  Paulo.  _ 

KAOCTT  OL  14  » -  Cinta  «"•* 
takco  graftia.  gawllna.  Ontoo 
dono.  pamcutar.  W  HiMP 
T<i.!4w-oa«n»»-aH« 


KAOCTT  OL  « •  13.  en  #o- 
»oHna.  diua  matllioo.  «*■ 
lanttaatado.  pnau»  novo»  M 
Hf?»  Troco  TI.:  HMPI 
KÃDTTr  QL  M  -  VKdlo. 
KOOOkm,  aoiopa  OKm.  ma- 


tl.ggb  Trooomnanoio  MX  T«l.: 
531-4361 /SM344T/ Mi  M» 

kaoett  QL  tr  - 1.000  Km.  Na 
garantia  da  tftbrioa.  VWM 
vardaa  Limpador  «raaalm 
PKiiura  p»  rol  Liada  M  R» 
14.W0  baiatlaaimo  noa!»  lm- 
rKTal  54J-C2I«<M6-14M 

kZdctt  fll  ii  — ■  Oi  rua 

pdtoiirado  paaollna  vidroa 
varo»»  ump»Oro  daaamtaaaa- 
dor  traaairo  rarldadal  K> 
l/TBO.OO  trooo  llnandc  Mi 
Tal  .  jrs-oeeo  uui  Auiomo- 
veja 

K4D€TT  QL  —  U  cínti  oom- 
piaio  aom  rartdada  N» 
IS  000.00  Tdi.:  717*1011  MA 
Flaancaira  (BBS) 

KADETT  OL  —  0»  «aaoiina 
prata  vidro  vard»  kmpador 
Iriaalro  único  dono  aatado  da 
taro  km  prace  K»  12100.00 
troco  »  tlnancio  Tat.'.  300*4242 
8l»HCar _ ____ 


o  de  financiamen- 
K  fixas  e  você  só 
t  o  último  ano  é 


KAOtTT  OL  10  04  —  M 
ttf.700.00  Qrafil»  Av  Oamocrú- 
mio»  Tal..  270-4000  /  200-0153 
ORA  nnancaiia  73 
KAOCTT  OLS  04  ■  Cmia  9»*> 
iwja.  ar.  dirapAo.  mo  aiamoo 
M  1 1  800  Trooo/  Financio  00 
vaia»  OajaBf  Tal :  370-2000 
KAOTTT  OL5  M  —  Aroi,  «a- 
adlna.  complalo  da  làbrtc»  ♦ 
roda  ♦  onack  oonl/ot.  Calado 
04  OKm  Conltra'  RI  13  000.00 
Troco/llnancio  Tal  007*7133 

000-2724 _ ,  ,  , 

KAOCTT** QL6  #4  —  Oaa.  ar. 
diraçAo  nidr  v  varda».  roda» 
povoo  rodado,  anal  aatado. 
cqnitrai  lacililamoa  antrada  n- 
nane  36  maaaa  200-1214 


Monza  GLS 
95/95  -  2.0 


Monza  GLS 
94/94  -  2.0 

Oaad  oomamo  da  NOitaa 


VtCTKA  QL*  10  —  CVta»  Or* 
co  dona  .4  ilnlran  RI  -Ti  oco 
Tai:  MM)«  MA  Flnaneaira 


KADETT  QL  «0  —  vinho  »«a- 
tapN,  RI  11  900.00  Blv  2»  d. 
SAwmbio.  30  Tiona  Autom 


Vectra  GLS 
Mod  97 


ftdlP.  comptdto  «lo 
llbileo.  or.  dira«»o. 

conjunto  ottuicn  • 
tom,  ôtlmo  aatado 
Com  Oaa  anuo. 


Monza  SLE  2.0 


Gfceol  completo  de  tátvica  im¬ 
pecável  todo  revisado  Oge- 
rantíi  Entrada  »Ó  RS  3  200.00 
Fthitoio  até  36  meeee/trooo 
Tf  •  «6-7647  Tradtçéo 


Monza  SL  2.0 


tl  pago  RI  10  000  8r.  Domüv 

dentai  204-7011 _ 

KAOCTT  6L/E  —  K  and  oom- 

ngaaollna  novinho  RI 
0.00  Tal  717-111»  8BA 
Financna  (006) 

KADETT  SL  t  0  M  ■  Varmalno. 
yoteo  dono.  vidro  varda  RI 

1300  t»i  .  no-túsa  /  «22-1273 


Monza  Classic 

B2rw  4  va  anomanc  novtaa*. 


JORNAL  DO  BRASIL 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


Di 


25  ’  'r‘ú 


DE  FICAR  PROCURANDO 

CONFIRA  SÓ  ABAIXO; 


EM  VÁRIOS  LUGARES 


ecos  nos  carros 


or  avaliação 


PARA  MOSTRAR  QUE  AQUI  NINGUÉM 
ESTA  MESMO  PARA  BRINCADEIRA. 

VO  CE  DECIDE: 


to  em  50  X  sem 
i  correção  e  com 
lecrescentes. 


GRÁTIS  «4 Ar  conclicionac,° 


ou  soquro  totcil. 


+  Vru/i'  d’  financiamento 

.('Hi  pfi  tr  cicia. 


:iais  com  entra- 
i  |uros  de  1,4% 
ior  do  país). 


E  MAIS  UMA  QUE  NINGUÉM  OFERECE: 


Nosso  p/ono  esper/a  >v  "  .v  -p-oi  acao  de  renda. 


Kadett  GSI 
-  94 


lassiíicados 


Loja  Copacabana: 

Ay  Copacabana,  680/y.  M 
TeL;  235-5539  ... 


COR  ANO  ENT •  36X 


ENT.  36X  A  MODELOS 
d -D  FIXAS  VISTA 


OPCIONAIS 


OPCIONAIS  COR  ANO 


MODELOS 


"■>>  FIXAS  VISTA 


ENT.  24X A 
<••>)  FIXAS  VISTA 


COR  ANO 


OPCIONAIS 


MODELOS 


OPCIONAIS  COR  ANO 


MODELOS 


FIXAS  VISTA 


ENT. 


PREST.  FIXAS 


COR  ANO  A  VISTA 


OPCIONAIS 


MODELOS 


mSMORíffl 


Oh  •  Domingo  cias  9  às  18h 


Atendimento  Squadra:  2;i  a  sábado  das  8  às 


JORNAL  DO  BRASIL 


FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


ACHEI  !/VEICULOS 


ELETRONIC  2p 
EUETRONIC  2p 
ELETRONIC  2p 
ELETRONIC  Ie 
ELETRONIC  ie 
ELX  4p 
ELX  4p 
ELX  2p 
ELX  4p 
EP  4p 
EP4p 
EP  2p 
EP  2p 
EP  2p 

ELBA  WEEKEND  Íe4p 
ELBA  WEEKEND  ie  4p 
PICK-UP  1.5  ie 
PICK-UP  1.5  TREKKING 
PICK-UP  1.5  TREKKING 
TIP0 1.6  Ie4p 


Lindíssimo 

Raridade 

Novo 

Duvido  igual 
Novíssimo 
Completo(*)ar  /  FM 
Novo 

Completo(-)ar 

Completo(+)at 

Completo  (+)ar 

Completo(-)ar.  (+)som 

Completo(-)ar.  (+)som 

Completo(-)ar 

Comp!eto(-)ar 

Novíssimo 

C/ ar  condicionado 

Novíssimo 

C/ capota 

C/  capota  (+)som 

Completíssimo 


Branco 

Vinho 


Branco 

Verde 

Cinza 

Cinza 

Verde 

Cinza 

Azul 

Cinza 

Cinza 

Azul 


(+)ar/ieto 

Completo(+)ar  /  rodas 
C/  rodas,  novisslmo 
LTyT.TTV.VTrodas 
Completo  fábrica 
Ar  (+)v.  elétrico 
V.eléL  /  rodas,  novíssimo 
LD./V.V./T.T. 


MILLE 

MILLE 

ELETRONIC  2p 
UNO  CS  1.5  ie 
UNO  CSL 1 .6  4p 
UNO  1.6  R 
TEMPRA  OURO  4p 
ELBA  WEEKEND  1.5  Ie 
ESC0RTGL1.8 


Raridade  (+)som 
Raridade  (+)som 
Novo 

Vidro  elétrico,  novo 
Completo^  )ar  /  rodas 
Comp!eta(+)  ar/  rodas 
Completíssimo,  novo 
Raridade 

V.VTLTyr.Tyrodas 


Cinza 

Vinho 

Verde 

Azul 


Honda  Chrlt  EX  4p 
Tempra  Stllo  Turbo  4p 
Suprema  GLS  4. 1 


Estrada  do  Gabinal,  433  •  Fi 


91/91 

650, 

416, 

92/93 

700, 

372, 

93/93 

750, 

400. 

93/93 

850, 

469, 

93/93 

990, 

539, 

91/91 

900, 

945, 

92/92 

1.900, 

829. 

92/93 

800, 

434. 

93/93 

990, 

723, 

Completo(+)T.F..23.500fcm 

C/  bco.  couro  elétrico 

Completo,  raridade 

Completíssimo,  (♦)T.F. 

Verde 

Completíssimo,  raridade 

Praia 

Completo(+)teto,  ABS.  T.F. 

Prata 

IJVT.T./T.F. 

Vinho 

Travas  eletr..  (+)rodas 

Vinho 

Rarldado 

Cinza 

Completo  (t)alr  bag  duplo 

Vinho 

L.T/r.T..  raridade 

Azul 

Completíssimo 

Vinho 

Raridade 

Azul 

(♦)som.  novíssimo 

Prelo 

Raridade 

Cinza 

Complolo 

Prata 

duvido  Igual 

Branco 

Comploto(t)leto  /  ABS 

Branco 

Raridade  (t)FM 

Praia 

Ar(*)dir.hW.(+)rodas{+)som 

Azul 

r  ,vJ 

6 

CHEVROLET 


OFERTAS  ESPECIAIS,  NACIONAIS  E  IMPORTADOS 


Reigua 


Impor  ts 


Í3E3S 


mm 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1097 


ACHEI  l/VEICULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


UNO  COL  »  —  DllOli"*.  VI- 
dio«i*l»l</o  trair*.  (KtU,  «Idto 

v.rd*  rí*»*mtiic*ilar  Novti- 


■ima  Pi  aço  Hl  6  JOO  00  Tro tif~ 


*  financio  T«l  20 6-4243  61*11 M 

Car _ _ v«J 

uno  cai.  *  p  —  *3/93  *'  “~J  ia 

Rt  0  800,00  Ta(  aaMMS^ 

Conduta _ V 

UNO  ELECTRONIC  -  Oaioh-A 
na  1998  */M  novo  R1  10  500  00 
Tal.:  403-1  *00  *63-313*  0U*;. 


'  955 

VECTRA  QL8  MPfl  95  •  Com- 
plaio.  *f,  diracio.  toca-lltaa. 
9K)rot  *191/1  co».  IPVA  pajo 
EaoalanM  «lado.  único  do¬ 
no.  Saguro  pago  ai*  outobvo/ 
CHS  lUWOTal:  1*609*2 
VECTRA  QlS  —  96  •  Vinho 
paiol  Complaliaaimo  da  l*hrl- 
ca  -  loca-liiaa  22  OOOfcm  ro¬ 
dado*  Mudo  novo  Teofltn  SI 
Wdal.:  206-1234  CfWTCM. 


VEPTRA  O»  I6V 

oamp.  RS  20  9003» 


Compltao  «a  MOnca  Irnçac*- 
val  todo  ramado  c/garanna 
Entrada  aò  M  2 10000  finan- 


9WSAILLES  QHIA  —  92  «aa 
daurado  compiailaalmo  ar 
«Shd  dlf  Md  trio  ato  talado 
Ãtapcional.  Entrada  RI 
2900.00  *  24daS27«Car»h 
Car  Rua  Bailo  da  Maaquda 
T3Z  PABX  «6-62M _ 


MODELO 


Branco  Geada 
Preto  Universal 
Verde  Bali 
Vermelho  Flash 
Prata  Polar 
Verm.  Real/Prata 
Vermelho  Flash 
Verde  Bali 
Prata  Polar 
Branco  Geada 
Prata  Polar 
Vermelho  Real 
Preto  Luxor 
Branco  Geada 
Branco  Geada 


Gol  Mi 
Gol  Mi 
Gol  Mi 
Gol  Mi 

Gol  CL  1 .6  Mi 
Gol  CL  1.6  Mi 
Gol  CL  1.6  Mi 
Pürati  CL  1 .8  Mi 
Parati  CL  1 .8  Mi 
Saveiro  CL  1 .6 
Saveiro  Summer 
Santana  1 .8  4P 
Santana  Evidence 
Kombi  Furgão 
Kombi  Std. 


UNO  CP  WN  •  «  poftt».  wj 
droe  a  trave  alétrKos. 
ilo.  varda  paroluado.  •  000 
foaedcA  IPVA  V  paqv  camT 
d»  çaragam  RS  «900  Tai  . 
474.1164  ÍHP  com  Mortos 
UNO  £P  95rW  •  AivJ  u»»WT»o 
côd>go  4  portas  compMit»*- 
me.  toc t  Mai,  magnas*»-  os- 
mp«  0  Km.  17  000  Km.  rand*- 
d»,  impoeâva*  RS  1 1 
Troeo/Unanoo  3W  Tei  500- 
3447  /  666A361/  W-AMfl 
UNOCPOftVÍ  - tatadoCam  Cl 
acae»0»K*  3  000  im  rodados, 
na  garanba  da  Ufcnca.  docw- 


MODELO 


Verm.  Tornado 
Verm.  Tornado 
Prata  Champagne 
Preto  Ninja 
Azul  Windsor 
Verde  Esmeralda 
Vermelho  Trípoli 
Verde  Esmeralda 
Prata  Champagne 
Preto  Ninja 
Verm.  Trípoli 


Golf  GL  1 .8  GL20 

Golf  GL  1.8  GL21 

GolfGL1.8  GL21 
Golf  GL  1.8  GL21 

Golf  GL  1.8  GL21 

Golf  GL  1.8  GL21 

Golf  GL  1.8  GL21 

Golf  GL  1 .8  GL22 

Golf  GLX  2.0  GX20 
Golf  GLX  2.0  GX21 
Golf  GLX  2.0  GX21 


ELSA  CSL  1  6  M  -  4  portai, 
qompleta,  btlmo  «alado,  aagu- 
■?  lotai,  particular  Rt  12  000 


EtBA  CSL  1  6  04  •  Praia,  oom- 
ptatliarma  làbrlca.  diracio.  ar 
«ndicionado.  galando,  único 
dono.  aalapa  OKm,  IPVA  97 
iJKjo  RJ  10  490  Troco/h  na  nclo 
3BX  Tal  MS-4351  /  5*0-3*47  7 

568-8535 _ 

ELSA  CSL  1  6  IE  94  •  Alui 
ouiundi.  gaaolina.  unlco  dono, 
6nmo  eitedo  bana  Wlwnatra- 
gf>m  ar  oondrcionado.  pnaua 
rnyot  RS  11  MO  Tratar  Tal.: 


no  RS  9300  Tal  62VM** 

Particular  _ 

UNO  EP  96  -  CHUI  griAta  4 
portal,  umeo  dono  curnp/alo 
cl  ar.  ISOOORm  RS  II  100 
E ornando  Tal  236-1377 
UNO  EP~ 96  '  Oaaolma.  2  pur- 


■ico.  unieo  dono  RJ  9  iWO 
Tal  7194696  7  S22-IJ7J  Aon- 
car 

UNO  EP96—  An*  gurundl  4 

porta*,  compwo  da  latmca.  a» 

condicionado  conpmto  otarri- 
co.  unKU  dono  Supor  nova 
Sd  RS  11  000,00  Acoito  »«*  • 
nnancur  Tal  642-6331  Caro- 

Car _ . 

UNO  EP  96  -  Aiut  paroniado 
aportai  tompNU  Ubrtoa  ator* 
ma  unlco  dono  nndao*, 
IlOOCtone  RS  II  7001*1  Inxo 
financio  36»  T #1  276.0M0M*. 


ELBA  CSL  69  •  Oaaollna  Com- 
ptata  -  ar  RS  6  200  financio 
aaa  24  vaioi  Tratar  Tal.:  609 
9000  ou  709-0266  Roval 
CO)  A  CSL  —  1 694  oomplalta- 
dlhia  -  drioçlo  gaaolma  RS 
IT700.00  Tal  652-3046  B8A 

Financaua  1721  _ 

ètpA  CSL  —  «9  Vinho  oaioli- 
na  limpador  daaambaçadcr 
RS  5  100.00  Tol  2664S6S 
127-9214  8BA  financaua 


Azul  Windsor 


VEÍCULOS  NOVOS 


CUIA  I  691  —  Gaaolma  Man- 
danoca  nua  caiotil  unlco  do 
nomutlo  nova  RS  6900.00  Tro¬ 
co  24  mui  br  ar  to  Vatculoa  ■ 

TW  569-7715 _ _ 

^A  lt  I  6  95  •  OaKJlkia.  uni- 
dTTdono  ar.  4  portal.  dit«ç*o. 
vidroartravai  a»arriooi.  aom 
*  13  600  Tal  134-4663  «Pa) 
rftl-griMnoiia) 


R.Barôo  do  Bom  Retiro,  1.115-  Eng.  Novo 


DisK  consórcio  581-5332 


UNO  IP  1  0  —  «6  CompMa 
manoa  ar  tinancw  RS 
10  440,00  Tal  3M-7I44.  BUA 

f  inancarra  (3631 _ 

UNO  IP  96  —  aaoolin*  vor- 
malho  pofdluodo  novo  HS 
9  300.00  Tal  3M4II9  BUA 

financaua  (474) _ _ 

UNO  SR  94  -  4  õl*  vanJa 
Comotota  ar  curto  Rt  1 1  KA>  00 
Tal  29994IH  BUA  finança.!* 


ELBA  1  6  IE  —  91  complal* 
(Jj  ar  ( •  )  OrraçAo  aicalanl* 
MUdo  RS  12100.00  troco  Ir- 
nane  lo  30»  Haniauio  H  Vra- 
caaidn  Caravaiaa,  11  Ta>  246 


PRtUlO  81  ia  I  6  *2  -  Branco, 
4  portai  gaanirna  a»,  aom. 
M.mo  aalado  documonioa  o*. 
IPVA  97  pagu  RS  6  000  Tal 
7394104 


PALIO  EL  06r96  ■  vai  mamo 
cOrdob*.  aupar  nova.  acarto 
boca  RS  15  200  imal  RS 
17  400  00  »  4  i  RS  6M0O  Tal 
971-3*36/9696646 


MILLE  ELI  TRONIC  —  9»  var¬ 
ria  mal  limpador  daaamoac*- 
dor  oazairo.  aom.  *»c***ma 
aaiado  RS  6  960.00  ou  anl  (RS 
7  100 .001  *  24»  RS  339.00 

Sportmobll*  Tal  6691941 

234-4103 _ . 

MILLE  EL*  —  »9»4  CUUa 
ebumbe  4  Itortaa  complalo  • 
alarma  *  aom.  nova.  OUI  97 
pagu  RS  B  900,00  amr  14  900  ) 
.  24a  1457.00)  Spori  lAottoa 
Tal  166  1441  234-6191 
PALIO  t0*  96-4  portal. 
10  000  Km  rodado*,  novo.  úni¬ 
co  dono.  RS  13  300  Vando/Tro- 
cdrttnancto  Tal:  1964)162 

Unlio  VolCúlO* _ 

PALIO  I6V  96  •  Oaaollna.  com- 
plalo  da  UOika.  vard*  4  por¬ 
tai  10  OOOKm  RJ  16  000  Partv 
Colar  Tratar  pa«u  Tal 
6292479 


TIPO  **  •  *  portaa.  compimo 
alui  mataiKO  noviaaimo, 
aom.  RS  li  400  V andor  Troco/ 
financio  Tol :  4690161  UnlSo 
V  «remoa 


UNO  I  6  R  93  •  Branca,  em¬ 
pata.  com  ar.  bom  aalado  d* 
nraai.Klo  R4  9  SM  Traco/ 
4 nane  lo  39  *  Tal  467-12*4  7 
4*7-1122 

UNO  1 6  R  MPI 94  -  ComplaU. 
ar  galando,  aom.  roda*  «ga¬ 
lava  original,  «anca  carnano 
MVA  •'  pago.  todo  «m  dia. 
vlnhurtS  11300  Tal  267-6746 
Oulina»  ma 


Praia  gaioima 


ELBA  S  69 
WaúpunAi.  mgM4oc«.  bagagr- 

lo,  daaamoacador/limpador 
(raaaito  Amoriacodor.  baiana 
na  garantia  Imaira  RS  4  300 
«tludo  olarta  Tal  2266*71 
CUJA  16  S  —  91  gaaolnia 
Uanca  loca-inaa  catolaa  unlco 
mno  multo  nova  RS  6600,00 
Timo  74  maaai  8»ai4o  Vai- 

Cj/U»  Tal  169-7756 _ 

EaBA  s  M  -  2  pli  aom  bom 
aalado  RS  6  300.00  Tal  612- 
3B46  t)U a  r.uancaúa  (72) 
prbAi  bn  -  Var  malha  pnaua 
nervoa,  bom  aalado  nl  3  960.00 
anlrada  RS  1 000.00  « 24 

lOSal  HS  239.00  lioco.  Iman. 
M.  Tal  493-6001  4933036 
969-1413  Zaidan  64114 _ 

ÉÍIba  WtEKtNO  —  92793  la 
is  gaa.  Oar.  4pU  «atado  no¬ 
va  RS  9  100.00  irooomn  24» 
Bm  Haddocl  Lobo.  419  Tol 

3p-l»44  234-6291 _ 

ELBA  WEEKf.NO  1191-  Var- 
malha,  unlco  dono.  gaaolma 
Nnpador  *  d*a*mb*«4doi  Ira- 
aoliu.  bagagarro  RS  7  400 
Acaiiu  «oca  Paulo  TN  462- 

»35  1  966-2461 _ 

ffBA  WI  EKIMO  16  lt  93  - 
Gaaolma  cima  aavaiha.  umeo 
(tooo  ar  condicionado,  aom.  4 
poria i  bagagalio,  OatamOa- 
çlbor  RS  6  700  Tal  122-6016 
IMA  Wt  i  KENO  92/92  -  Oaao 
«a.  prata  maUttoa.  bagagai- 
■o.  limpador  iraaairo,  novliai- 
ma.  HS  7  400  troco/  Imane» 
Tu  714-9719  /  264-2029  Av 

ilaiacanâ.  7M  Tquca _ 

ELBA  WEEKCNO  9991  •  VidiO 
r  trava  aiouicoa.  alarma. 
19000  Km.  da  Curitiba  RS 
M  M0  ou  RS  7  600  v  6  p*l- 
caUl  Tol  2393639 _ 


TTMPRA  OURO  I9v  93  •  An4 
gurundt.  3  porta*  compl*ll**l- 

mo  da  taoitca  Sd  RS  13  200  I 
financio  Tol  577-9312  I  S77- 
9099  ERopahopCal . 


UNO  EP  96  —  4  PT*  vinho 
compl  ar  corto  11$  1 1  900.00 
Tal  29994*4  BBA  financaua 


Tempra  16V 


PRÉMIO  CSL  93  -  Oaaollna 
complal  ri  a  imo  Kl  97  00  Tal 
137-1664  22*  7114  CJ»  BOA 
financaua  1461 

PR(MK)  C5L  I  6  -  4p  compl 
91/61  va/d*  mal*/  complal* 
gaaulma  v  0  lm  R6  7  103.00 
*mr  (30001  *  24*  troco  Ca- 
Mal  AU  tal  6713067  26* 


UNO  03  MILLE  EP  —  *V9«  2 
puna*  *7ul  RI  1 1  400,00  Com- 
plata  hnarv.ro  Tal  VKMXIWS 

BBAfmanaatra _ 

UNO  C6L  1  9  —  92  4  porta*. 
gMOlina.  Rt  7  MO  00  Tal 
6pg.ffv/  BUA  financaua 
1317) 


PALIO  MTV  97  —  4  porta*. 
Manco.  ar.  du*p6a.  vidro  *•*- 
ta  iço.  «apalho  Nanico  rodai 
aom.  alarmo  fiai  Ooda  igual 
a  raro  KM  S0  RS  20  600.00 
Troco  «  tirianoo  Tal  542- 
6331  Caio-Car _ 


PRÍ  MIO  S  I  6  IE  —  93  gaaolP 
na  tarda  RS  7  300.00  TlPCM 
linancio  Tal  136-0066  BUA 

financaua  1 10*) _ 

SPAJK>  6J  •  Baga.  amplaíí 
do  Ipva  67  pago.  documaruo* 
amdia  Bom  «lado  RS  1200 

Tal  714-6*32 _ _ 

TEMPRA  16V  60  -  Cima.  com- 
plalo  4  portai  manual.  noU 
hacal.  loca  «la.  Rt  14  900  T ro¬ 
cem  nane  io  Tal  196  1014  7 
26*6470  Ouamar 


vanai  corai,  prom*  amiega 
RJ  19  000.00  Tiocorlrnancto 
36»  Ru*  Humana  66  Tal 


PALIO  LO  EO*  EL  —  97  Oun 
lodo*  o*  modalcra  *  cora* 
pronta  antraga  RS  12900.00 
troco  Itnancio  36*  Rua  Mumaf- 
14  69  Tal  137-44*9  lato  AlAO- 
mdvala 

PALIO  EO  OKU  —  Com  ar 
corto  andada  RS  I  600.00  no 
alo  •  RS  1600,00  paia  30  dma 
*  36»  RS  664.03  fu*».  ToM* 
cii  20*1244  Cittl  Cai,  «bano 


PALIO  EO  0KM  —  Cor  a  «aco¬ 
lhei.  a  pariu  RS  17600.00  ■>- 
nanciamos  116  36*  hiaa  acarto 
«oca.  Tal  49*6001  493-3(06 
065-1*13  laidan  Bana _ 

P AL  10 EO  I  0— 97 Mun prumo 
RS  12  600.00  Pr  aço  lurai  paga¬ 
mento  na  aniiaga  Fmac  aM 
35  maaaa  E»caltnia  avalia¬ 
ção  do  aau  uaado  TN ;  20* 
00B9Laiat  AulomOvali 


Palio  ED 
Mod.  97 

0**0*  noxitstmo  lodo  lovW*- 
do  0*>m  Dm  ade 

%ú  RS  1  000.00  Fm*nc<o  ai*  M 
moao^troco  Taí  705*7647 
Tradição 


UNO  fcULlE  «I  •  OaaoMna.  ca/* 
ro  inlawu.  aom,  caiulaa  8ô  ho- 
I*  RI  5*10  Troca/  Ftaanuo 
Tal .  2*4*7471 


Tempra  SX 


ESSA  WEEKENO  IE  93  -  Bran 
aai  gaa  .  novlnha.  4  pia  RS 
6400  Ou  anlrada  RS  4  500  * 
Rt  264.00  p /  m»i  lua*  Acarlo 
mea  Tal  261 -9496  <5*1-6325 
,#41-0096 


PALIO  EO  MPI  97  •  Oton  vaio*, 
dciemtvtimp  uaaaiio.  «*pa- 
iho  d-rv.to  fmancto  36a  RS 

12  950T«l  620-6124 _ 

PALIO  EO  -  97  Var  malho 
Cordoba  RS  » ooo.lw  •  P<*«- 
U(5a»  Tteco  Tal  26*7069 
214-4233  BBA  Financaua 

1*511 _ 

PALIO  ED*  96.96  -  Praia.  «- 
dr 04  verde»  erautooe  Irava 
areir  Irai  coda  Kxa-blal.  IP- 
VA  97  RS  12  900  Troco »nR  24 
de  Meio.  119  Tel :  5*14496  ( 
201-1656  f  loirda  Votado* 
PALIO  EDX  97  •  0  KM  .  4  por¬ 
tei  CrfUI  Dreque  ar  .  vrdtoa 
a  liaiaa  lèMica  RS  19  990  vm- 
pr acede  Troco. Financio  Av 
Auguala  Sonic.  <56  -  Qllrt* 
Tel  .  224-6*14  721*6399  796* 

37*7 _ _ 

PALIO  ED*  97/97  -  0  KM.  Ar. 
drroçéo.  cunfurno  tidbrco. 
p/epaiaçêo  aom  Ha  Concaa- 
aionSna  Cirua  601  RS  17.500 
ou  RS  7  900  *  56  •  RJ  367.00 
Tal  20*3573  1  265-46*3/  974- 


PREMIO  CS  6*  -  Rodai  aapor  • 

ma»,  aioatanta  «lado.  nunca 
Bateu  Comprovai  RS  3-790 
financio  24i  Eaaada  do  O* 
l«*o.  766c  !|  D  Ta*  396-2*09 

/ 4574299/ 99*6196 _ 

PREMiO  CS  90  •  IS.  álcool, 
vinho  paroluade.  vtdic*  «I* 
«leoa.  calota*,  novlaaimo.  Sc 
RS  6  «00  Tiooo/Fir»*nc*o  Tol : 
264-9719  /  264-2029  Av  Ma/* 
can*.  7M  Túuca- _ 


TEMPRA  93  •  Praia.  4  polia» 
gaaolma  dl/açâo  htoraulica, 
aom.  vidro.  Irava  a  rairoviaof 
alou rco.  IPVA  pago  RS  12  M0 
TM  767-9636  /  96*4711 


ELBA  WEKEEND  15—93 
^ual  Oiti  teanc*  ufeoo  dono 
y£rvo»  opcionMt»  RS  7  WKJ.OO 
Tan/w  oatTé»  Troco  hnanck) 

Xa>  463-1000 _ 

ESCORT  l  65  —  EftNdo  w 
oepc»on*i  EntrédA  RS  1  500.00 
f  74  o«  247.75  CaroU  Car 
Rei  Barão  óê  UmufiHlM  152 
PABX  56*4294 


HAT  147  62  •  Cor  Ô*J-  | 

mm  Miado'  Falar  cJ  Ad*r  RS 

1  JOOTN  254.0730 _ 

FIAT  147c  86*66  •  1  200.  bagt. 
Banco*  atlo*.  rodaa  da  mag- 
nèaio,  aacapctonaJ  Miado  RS 

2  500  •  Vala  ou  Emrada  da  RS 
êoo.oo  *  12  ■  21000  Umcai 
fjtoiloa  Tol  264-5006 

fJAT  TIPO  I6V  —  *5  vuV>o/ 
|4  OOOam  ãr/úu  compimo  únt* 
moooo  RS  16  500.00  Imancio 
CFiMpman  Tal  37W U  BBA 
l^pancaira  152) 

fièORlNO  0)  —  Brancc  >o  M» 
RJí  OOC  WTfè  082-1616  Ep»* 

Moo  Paaaoa  4  310 _ _ 

AORINO  fUROAO  1  5  96  ■ 
JTU3  uma  urwco  do«o.  gaaoí»- 
na  RS  1 1  #00  ou  Ent  RS  2  300 
“  36a  SW  0C  Fiaaa  Pr*mu  a 

T>  501-6740 _ 

F*OR>/»Ô  >>M  —  Pr«i  li*a» 
>|u<(7t  a-i>ador  |»1| 
Q|  1 1  M2  00  am  J4.  36  W»  RS 
990.85  diraio  F>al  Tal  961* 
StfO  292*44»  CÓdTQO  76594 
MU  E  ElET  4  P  —  96/W  a/ 
cond  RS  10  690.00  Tal  A45> 
d^aSCcndu  t» 


PREMIO  C8E  W  -  Oa»  var* 
malho  paro*  ar  vidroa  «M  a*c. 
Eataoo  a*capc*ona«  EMrmOã 
RS  2  100.00  ♦  24  da  461.74 
Ca/oü  Car  Rua  Barão  da 
Maaquda  132  PABX  568- 


TEMPKA  HtX  16V  —  97  Bran- 
ca  oaao ima  ccmpiaio  na  »a- 
randa  RS  26  500  00  » MUnAo 
Aul  TM  621*3616  BBA  FR 
nancauai561> 


C/a/  condicronado  ndvlMimo 
com  «panas  4  QQQkm»  Todo 
revisado  oo mu  ptaçv.  F«n*d- 
oo  até  36  masasAioco  Tal.: 
206-7847  TradKâo 


TIPO  1  6  H.  95  -  Alui  umea 
dona  4  pooas  compiaia  »m- 
pacSiai  RS  ll  i»  Tcoco4^- 
nancio  Ta*  26<*<U71  /  261* 

4416  _ 

T»PO  B4/94  -  Branca,  üii.mo 


UNO  EU  66  •  4  portai  var  da 
paraiuado.  unéoo  dono.  «w 
pMo  ♦  *f.  *oualOSm.  soman- 
N  RS  10  500  Trocofrn  36* 
Rua  Uruguai.  226  Tal  671* 
5486  I  6FM662  /  258*1127  Au* 


PAUO  EDX  96  —  2  ptt  ptaio 
rrdrus  e  lra«as  e-fü  ««d/os 
«aida  «ano*  opctonaia  RS 
1 1  600  00  Tal  021-6222211  ou 

060^254537 _ 

PAI  iO  LL  I  5  MPI  96  •  4  ixMtas. 
compiaioc/  a<  adn«áo  ««Oro 
aiatrtco  4O00am  umeo  dono 
RS  tdlOOTuxo/lmaocia  20 N 
e /virada  *  24  mases  S  Fco 
»a«.#T  153  r«i 


PRÍM‘0  S  90  •  Va» da  musgo 
gasoima  IPVA  97  pago  multt* 
iociL  pr.aus  notros  RS  5  200 

Tai  ?3d-37 10  Simona _ 

PREMIO  S  16  —  91  Gaionna 
ala/ma  au:a»a«ia  RS  6  440.00 
Tal  577-5111- BBA  Fmancai/a 
?66 


TIPO  I  6  ta  85  —  4  podas, 
ci  rua.  gasobAA.  compwu  da 
lâPrica  E  acalanta  a»lado 
Confira)  RS  11500.00  TíOCO.1»* 
nancifl  Tal-  667-7131  568* 
7724 


compRrPasimo  ar  condoona- 
do  gaVando.  loca  «Uai  manual. 
30  000  fcm  impard/vai  RS 
1 1  960  Troco/tmancso  36X  Tfi 
**9-4351  /  590-5447  t  5W4V3Í 


TEMPRA  16V  —  96  grupo  VI 
«arda  couro  a»4tr*co  RS 
18  80Q00  Transimport  Tal 
436-2233  BBA  Finartcatra 

(165 


TEMPRA  20t£  —  85  -  Ün*co 
duno  Gasofma  4p»s  Compia- 
ia  *  CO  E*ca*anta  asiado  RS 
17  SOO  ta^rw  outras  Troco  a 
financio  Ugu*  463-1000 


1 

HS 

m 

UNO  MILLE  ElETRONIC  93  -  2^ 
pana»,  p/ato  pnaua  novo*.- 
aicaianta  aalado  2"  dono  RS . 
SSOOTal  9*7-1755  1  509-3131  - 
r  337 -4814  Par  «ua 

1 

UNO  MLLB  ELETRON  «3  -- 
Alui  maUMo.  gaaooma.  4poi  - 
ui.  orvgmaL  19000  Uni,  8»VA  _ 
97  pago.  oraco  dono  Rt  7  500  . 
Tal  342*1  M»  1 30  805  Par%- 
|  rulai 

■ 

i 

Aproveite  as  vantagens  Rio  Motor. 


•  4Tm0t  »  -  1 


ilf,  a  tecnologia  alemã  mais  cobiçada  do  mercado,  em  Promoção 
special  na  Rio  Motor.  Não  perca  esta  oportunidade  deter  o  carro 
mais  vendido  da  Europa,  em  condições  superfacilitadas. 


Motor 


Você  é  a  chave  de  tudo. 

Mena  Barreto,  99.  General  Polidora,  260.  Real  Grandeza,  352.  Av.  Princesa  Isabel,  186 

537-7533®537-8797®  537-3797®  541-8488 
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ACHEI  I/VEICULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


.  tS  wcr*  .'Lr  •  ■  >  iWO Li  ••  ■ 


jíí'. 


M 


LIO 


•i<«xaf 


JLLáflCLiíC 


-l-iXCgUUL 


>Ésa^«^AC8MaOlimM^ 


BáuJmák  &h^Sa 

rmnorwyo 


tStoqjtW-totrtm, 
escada  tftonmot  O/í 


fietr.  íní.  «4étr.  pifara,  Or.  (wíf-, 
Rodi*  !*»*»*• 


»  414, 84 


mu  à'i  a.o  4i* ia. 
fCMI*fJA~irtV  4f»T« 


d  HotnV^üHnto  t  ft) 


«10.00 


COHBÃ  WtHO 


MONZA  bL 


OAS  CINZA 


ONDE  VOCÊ  É  TUDO. 
e-mall:  delsul@easyllne.coin.br. 


PLANTAO 


MAS  VOGE  SO  PA 
24  PARCELAS 


CHEVROLET 


mumrmufiinfuifi  8M* 

FRETE  i  EMPLACAMENTO.  ♦  OPCIONAIS  INCLUÍDOS  NO  PREÇO  * 

•SUA  TAXAM  ADESÃO  -IANCI  UMADO-RETI  I  WWCAlÉBm)  JÁ  NCLUlOO 
IMOS  OVnOIIOMJIrtKIOHÉIIPIMHMtlfMMIIMl  VMMfMMI 


Super  Promoção 
GlwwolitMor 


ÃrfõõKTíõiT 


$  At  CONDIGO  NADO  ^  Plt.  HIOBÀUUCA  §  tOPAS  LKM  UV1  □  IUVA  ÜÉIMOA  4  AUUNÉt  VIDtOS  RÍTBKO»  Q  MnKNlUT».  llÀDK)/K>M 


JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEU/VE] 


CULOS 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRI!.  DE  IW7 


de  1.5%  em  Real 


¥illeSX4pts. 

estofe:  478  Ar.  Rftiwsor  d/e, 

Vendedor  agarro  tpmdra. 

Entrada  +  30x 

r$  372.96 


546-8585  ■ 


0*  [SjMüo  [SjAiwáW  SliLyi.-i  Uk^mv*  |J  ha« 

çgUCTVUQ  C_2i  leeJuCJiUM  Si  lOCAflU»  VHPlÜtltCS  WÊÊ  üiISCAS  SMIH.RIO  W  UlltJCO 

MMNRft  3  MBG,  «OTOt  I OUU  0<l  UM  KM,  0  QUI OCOHB  MÊDK.  VÁUDO  MIA  VDOJIOI MOOMUSMlMADtim 

LIGUE  OU  FAÇA-NOS  UMA  VISITA. 


2659898  /  2654180  /  2254879  uauE  ou  «ça  nos  uma  vis™. 

ui  PtÇU:  MMie  •  OflOKfc  MMSU/MMSN  UQUE  USADOg;  546-8555/541-9243 


uma 


I  magine 


e  cinco 


Só  na  Tianá  você  encontra  35  excelentes  usados  a  preços  inacreditáveis 
E  ainda  ganha  TANQUE  CHEIO  E  TRANSFERENCIA  GRÁTIS! 


de;  11 .500,  por  10.900, 


vetindhp 

verde 


CORSA  WIND 


completo 


LOGUS  GLS  2000 


novíssimo 


branco 

verde 

vermelho 


LOGUS  CU 
LOGUS  GLS 
LOGUS  GLS 


excelente 

completo 


UNO  MILLE  i.e 


completo 


cinza 


SANTANA  CL  2000 
QUANTUM  GL  2.0 

GOLF  GTI  2.0 


completo 

completo 


R$  13.500, 

R$  16300, 

vf.TTs..  5?  r 

R$  16.800, 


excelente 
completo 
4pts  /  completo 


azul 

branco 

verde 


GOL  GL  1.8 
KADETT  GSI 
TIPO  1.6  MPI 


R$7.200, 


prata 

cinza 

vermelho 


ELBA  WEEKEND 
QUANTUM  CLI 
KADETT  GL 
MONZA  SLE 


completo 
excelente 
4pts  /  completo 
automático  /  bco.  couro 


R$  16.500, 
R$  15.000, 
R$  17.900, 


branco 

branco 


CITROEN  ZX  VOLCANE 
KADETT  GSI  CONV. 


completo 


completo 


KADETT  SPORT 


R$  13.500, 


completo 

completo 


cinza 


VOYAGE  GL 


R$  16.900, 
R$  15.000, 


ROYALLE  GLI  2000 


completo 


ligue  e  confira 

OUTRAS  OFERTAS. 


TAXAS  ESPECIAIS 
DE  FINANCIAMENTO 


■Ií,I.I.L«VOLKSWAGEN  merece 
UMA  CONCESSIONÁRIA  ASSIM 


568-8000 


até  18h  e  Domingo  até  16h 


até  19h. Plantão  de  vendas:  Sábado 


Aberta  diariamente 


PARA  I  I  (  1  *>! 


PO  I N  I  T  R  C  l  I  ‘M 


SAN  I  AN  A  (  I 


Im.imiíi  i  ti  o  tu  < 


SAN  I  AN  A  C  .1  ionn  «i  t 


K.ADt  1  I  M 


i  ii  t\  i->i  1 1  ii  i 


Tiana 


MODFIO 

ANO 

COR 

[spccir  icac  ot  s 

PREÇO  | 

CORDOBA  GLX 

95 

preto 

completo 

R$  17.700, 

ESCORf  WAGON 

92 

preto 

4pts  /  completo 

a  1 

R$  14.800, 

oé  ii  nnn 

R$ 

13.300, 

R$ 

14.500, 

RS 

9.000, 

R$ 

8.000, 

R$ 

15.600, 

QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


ACHRTl/VEÍCULOS 


JORNAL  DO  BRASIL  13 


[•■w->in*rnr 


^/ar</ 


CAMPO  GRANDE 


F.  1  000 


^  <ypr</  ^ 

CAMPO  GRANDE 


VOLKSWAGEM 


CONSIGNACAO 


QUARTA-FüIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1097 


ArHF.Tl/VEÍCULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


GOL  Cl  1  •  UI  «7  —  A*ul  «*• 
rloa  opcional*  coo  1600  Pronta 
antl.ga  Rl  1/  100  00  Juailfl 
AulomAvai*  Tal  03 143777 II 

(0900-75*317 _ 

OOL  CL  II  UI  -  07  branco  V 
varda*  daaamb  alc  cod  1700 
rtS  19  700  00  Juaaaia  Autota*. 
Mil  Tal  07 1-07772 II  ou  0000 

70*337 _ _ 

GOL  CL  I  •  Ml  —  »7  branco 
Ohm  RI  11*07  00  BI.  71  M 
Salambro  *0  Tlana  Aulom 

Taf  500-0000 _ 

OOL  CL  1  í  UI  07  Cod  IV» 
aiui  »*»ioi  ooc -ona*  *r  nu 
hldf  pronta  anbaga  RI 
70  *00.00  Tal  071-4777711  7 
0*00-73*  LI  7 _ 


OOL  IOOW  *4700  -  verme*» 
paroujido,  limpadoNdaaam- 
baçador  Iraaaiio.  único  dono. 
RI  1 1  900  Trocolllnanck)  TOS 
anliana  •  3*  maaaa  8  Fco 
Xavier,  193  Tal  2140641 
OOL  10001  947*4  •  Oaiollna. 
17000*111.  tranca  mullllock.  io¬ 
da*  m*gnO*io.  laiol  <M  n*W>- 
na  a  aaiodOito  RI  11  900  Tro- 
c  0711  na  neto  Tal  7  **-*771  7 


UNO  8X  07797  —  Alui  *1*010 
Ohm,  carro  na  lo|*.  am  placado 
RI  1 1300.00  hn  74a  0/3034 
Rua  81o  Fco  Xavlar  280A  Tal : 
744-91*4  Europa mèr loa.  **» 
a*  Pado ' 


UWO  MtLLE  ELETRONIC  1  0  — 

91/94  4  pia  «aaollna  RI 
4  900.00  booo/tlnanelo  *19  34a 
R  Maddoch  Lobo.  418  Tal.: 
744-194*  7344791  Marinho 

Au»  _ 

UNO  MILLt  ELETOON1C  -  94 
l*  vinho  NmrtMÉd».  Apanaa 
RI  *  49000  Iraoo  •  «nane». 
Tacho  oulroa.  Til.:  *43-1000 


OOL  CL  I  *  -  «1  prata  unreo 
dono  novo  RI  *000  00  Tal 
7794791  75*7-4344  B8A  Fh 

wfte^ra  jM» _ 

OOL  Cl  —  i4  Rl  9000 00  F». 
nano»  34a  Laeria  Tal  794- 
7104  77V44I44  7394-7193  00* 


escoRT  Hoeev  o*  -  vwx 
pacoilrado.  geaolin*.  «rompia- 
hnho,  vidro*  vardaa,  limpador, 
daaambaoador.  Onloo  dono 
Rl  a  4*0  Troco/  Financio  34  a. 
TM  :  *47-379*  7  344-7409  79*4- 


UNO  TURBO  94  —  Pr*» 
ITOOOhm  ar/dir  vidro  aUtrico 
Rt  14*00.00  ttoco  imancto 
Chapman.  Tal.:  322-004*  BBA 
Flnanoatra  (371. 


UNÓ  MILLE  ELETRONIC  93  - 
Aul  Crlalal.  R»  *  *00  Trocoí  fi¬ 
nando  copa  Juruot  AutomO- 
vaia  Rua  Ouvlvtar  44-0  TM: 

941-47*7  778344*4 _ 

UNO  MILLE  ELETO  *47*4  - 
3  porta*  04*100  com  aom 
Un*oo  dono  73.000  Km  roda 
doa  ImpacÉval.  R4  7.700  Ac. 
troca  Tal.  994-9373  /  *#!• 

9031  _ 

UNO  MILLE  EUE TRONIC  9*  •  * 
portaa.  aiul  malAlico.  T  dono. 

U<n0*do»7  daaambacador  Ira- 
i.np.'  R4  7  900  Trooo/  Flnan- 
c.0  *4  vaca*  Dalcar  Tal  274- 


BELINA  44  -  MacAnlc*.  lalarla. 
pnlura.  Mimo  aatado  Mau  no- 
m*.  placa  nova.  rabocado* 
harmanoui*  Rl  3900  •  Troco 
monor  valor  Tal.:  394-9340  7 
9444903111»* 


UNO  MILLE  ELETOON  93  • 
AiUl  moiAitc*.  easoltna.  Igual 
Ohmrpouco  uao  Rl  4  790  Tro- 
oo/tenanclo  24  i.  R.  Cambau- 
ba  1148  Tal  *47-3299  7  396- 
7401  /  9944199  Cariar  Valeu- 


LJnO-MILLE  ELTT  94794  -  Oâ- 
aoima  75000  hm.  pnaoh  no¬ 
vo*»’*  aom.  tranca  muil-toch, 
mtlpral.  IPVA  97  Rl  7  SOO  Tal 
7844390 


uuO-.MlLLE  ELETOONIC  »  - 
i>:ipC  valado,  unreo  Pano, 
pruflfl*  novo*,  banca,  taca  *- 
llljtl  4  450  Tal  3254784 
UNitMILLE  ELX  95  794  -  Com- 
pivlâdv  làbrlca.  c7  ar  a  *»!»• 
coa?  IPVA  papo.  cl  garantia 
ProlnoçAo  Raalca  d*  pAiCO* 
*p*S«l  Rl  10  490  Trooo7  Ir- 
n.rclo  Tal  3044242  (PlanUo 
aáppPo  *  domingo) _ 


OOL  F  OL  94  •  Vlnno  compra» 
com  ar  PromoçAo  Rl  14  900 
*  38  a  UI  198  00  R  Barlo  d* 
Igualam).  JW7  Tal  90B-I010  ' 
902-3044  447-7011  Qiah  Au» 


OEL  REV  44-4  portas  Ar  ga¬ 
lando.  vidros  *195 leoa.  impa- 
cavai  Todo  original.  Marrom, 
ampl  soado,  particular  Rl 
3,100  Tal  794-6IS1  ramal  18» 
Roborlo 


ESCORT  L  14  87787  •  A/  con¬ 
dicionado.  praia.  Atcooi.  bana 
momabagom.  aom.  Dnauí  no¬ 
vo*  Carro  d*  mulhor  Rl  9 100 
Tal  794-3309  I983-*BA5 
ESCORT  L  1  0  83  -  gaaollna. 
praia  malMICo.  20000*m  ongR 
nai*.  vprloa  opc»naii.  rand*- 
d*.  Rt  *800  Trecodrnancro. 
20*  antaada  4-  24  maaaa  S. 
Fco.  Xavlar.  181  TH  754- 
8470  J 


l^\MUk*dO 


UNÇCVIUE  ELX  86  •  QaaoNna. 
*  portai,  vinho.  oompMaa  + 
ar  -Rl  10  900  Acedo  boca. 
Paulo  Tal.:  442-3638  7  984- 

24*1 


OOLF  OL  I  «  —  97  branco 
Ohm  Rl  21  784.00  Bhr  74  da 
SMambro  64  Tlana  Auhim 

Tal  5444000 _ _ 

OOLF  OL  FINAL  98  ■  Compra- 
».  marinho  matai-co  Paiau4- 


NÃO  PERDEMOS  NEGÓCIO.  UGUE  AGORA  MESMOI 


569-4484 


UNÇLMILLE  ELX» -2 portl» 
Ccxjifci**  -  •/  A  p«rtJr  dm  RS 
B  990  Financio  Mi  91  k.  Tratai 
7eL:  608-9900  ou  TOMEM  Ro- 


OOLF  CU  —  n  pT«U  $r»»çltr»4 
cumpiMc  únkt>  RS 

tiOOOQO  M*.i.4ho  A*ü  T«l 
«BA  FuiêfK9*r» 

iSQH 

OO Lf  0i  96  —  V*n*  pMoii- 
tado  4po«uw  cowpiato  tibr*c« 

tl (o  MMliCO  <PVA 

óm  RS  li 700.00  uo co  Unanoo 

Mm  TmL  279-0880  M élê  AMo- 

mò*m  >a.  _ _ 

OOLF  OLX  2  0  »»  •  Co<npi» 
•0.  ét,  dlrvçâo.  conjunto  •!♦*»»• 
Cp.  Mio.  unica  don«.  mlmdu 
çm m,  NpftnpiAo  mpiaiíco.  »AS 
20  100  T«J  4*±xm  4W-8Ü5 

CaifOtoom _ 

OOLF  01 A  3  0  Ml  «V»  "  Com. 
p*Mu  IOOO  todAdo*.  «S 
»  000  TM  532-80*  Anotè 
OOLF  OLX  —  as  wixo  com 
piclo  níveo  Ooov  liUajo  dm 
0 am*  lUfidAd*  RS  20  500  0C 
FinvinctAmoA  38*  Lola  Tal 

537-8200 _ 

ÕÕLF  OCX  2  0»  —  Compiato 
ar  dkmçÂo  ÍUmtâo  RS 
tf  ioaoo  tpi  9ô9:m  boa 

rtniK»fi  ISA _ 

OOLF  OLX  J  0  —  i7  'tmtmmitM 
Ohm  Compiaio  RS  2®  TOO.OO 
BK  29  dm  5atpmO»o.  M  Tiami 
Autom  TM  MMOBJ 


UNO  MILLE  ELX»  ■  2  porta» 
Corflpiaia  4  ar.  A  parltr  dm  RS 
9  000  Finando  a»  36  *  Tratar 
Tal  .  B00-WO0  ou  TWM326B  Ro- 
va» _ _ 


OOL  CL  tl  •  Oaaoitna.  atui 
matASco.  AM/FM.  pnauí  no- 
voa.  ôomo  aataòo  RS  *200 
Trooo/Finando  Tal.  ST*  I» 
/f7 1  -BMB  R  Taoòoro  dm  8<iva. 


iM<há>iLMnrm,itia 


UNO  MILLE  EP  94  -  Vermalho 
parah.  4  portai,  vidro*  *  tra¬ 
vai  statrtcaa,  mu»  nova  Sb 
Rl  10  390  Av  Augua»  8mrano. 
154»  Qlbrla  Ta*  774-6*1*  7 
3? 4-4*99794*4787 _ 


ESCORT  XRS  —  Coovaralval 
9U81  campi*»  *  dh  icoThn 
alt  24ma  Rl  1 1  900  00  Tal 
701-4444  DBA  Financeira 
134*1  _ 


OEL  HET  GUIA  46  -  Pula 
tamplalo.  ai.  vidro*,  mm. 
bom  silado  Rl  3  980  ou  en¬ 
trada  d*  Rl  I  990  00  •  13  H- 
i*i  R»  267.66  Tal  577-9000 

Crlhar _ _ 

DLL  RLV  l  84  mala  mboa 
vargas  bom  Miada  Sb  hm* 
Rl  1940  Troonrr mando  Av 
Augua»  6# varo.  194  ■  Oibne 
Tal  724-6*1*  7724-63»  7964- 
3787 


ESCORT  l  »  •  Varda  Cla70 
matàlico.  4»rm*.  aagfado  lo¬ 
ca  fitai,  ima.ro  carro  d*  mi- 
bisr  til  5  000  uroanta  Tal 

1444711 _ _ 

COCOU T  L  49  •  liaaol.na  vat- 
da  mataloo.  limpador,  cato- 
laa.  Ipva  97.  duplo  mm»» 
Lioalanll  talado  **ral  Conlm 
ra*  Rt  9  700  Troco/  Tmanoo 
Tal.  571-42*1  7  57148»  V*u 
Cal 


UNO-MIUE  EP  «4  -  2  portai. 
cc.rnpl»la  I  *  ai|  A  pa/ti»  d*  Rl 
10300  Financio  a»  34  ■  Tra¬ 
tai  Tal  009-9900  ou  7094246 

Roua* _ _ _ 

UNO  MILU  LP  *6  ■  4  portai 
completa  com  ar  A  partir  o* 
Rl  10900  r  Inane  lo  a!4  14  ■ 
Tratar  Tal  6094900  ou  708- 

IPMRoval _ 

UNO  MILLE  EP  84  -  4  porta* 
Complsla  H  *'  A  partir  0*  Rl 
9  400  Emanc.0  *14  34  ■  Tra¬ 
tar  1*1  009-9900  ou  7090264 


6  900»  Tal:  943-40»  BOA 

Financua  983  _ _ 

TOSTA  1  3  —  8V*6  gaadRdd 
varmvmo  4  p»  aguipado  R3 
112»»  R  Maddoch  lobo 
416  Tal  244-1944  234-42*1 
Marinho  Au» 

T1E8TA  1 3  *1  •  IPVA  *7  pagõ! 
i avisado  C7  garamia  OartAo 
raataa  0a  pAteoa  Apanai  Rl 
94»  Trocgr  imane»  Tal.  2»- 
42*2  IPtaniAo  hâbado  *  do- 


Rt»vr»i 


UNO  MILLE  EP  98  -  2  po*M 
Cumptirt*  H  ar  A  partir  d*  Hl 
9  *»Ttnancio  a»  34  ■  Tialar 
Tvl  009479»  ou  7090249  Ro- 


OOLF  071 84  -  Varmaino  «r-i 
ri  compra»,  aom.  dlr#c4o 
»h>  tMúica.  aicvtantv  aaiadu 
Rl  17  1»  troco  nnancu  34  va 
,n  Tal  971-1129  HainCar 
OOLF  QT1  7  0  —  90  etnia  Cgm- 
pla».  Rt  20  300  00  Btv  24  M 
SalamOro  36  Tuna  AuWm 


UNO  MILLE  EP  96  —  A*ut  gu- 
rundi  <  ptt  oomptantiuna  0* 
làbrita  valaOo  da  Onm  Rl 
119».»  Einanciamoa  34« 
ema  Tal  837-42» _ 


FIESTA  85  •  Com  ar  N«M**I- 


ortgmal  proiagrdo  oonba  rou¬ 
bo  Cano  aagurado  cl  aJaJm* 
um*  aom  Rl  II  0»  Tal-  9*1- 

7 1 10 1  «48-290T _ 

FIESTA  99  •  Vaio*  malAnco. 
umes  dono,  dbaedo  tadroui»- 
ca  Rl  «0»  boco  a  Imancto 
Sudairoa  Aulomovau  Tal 
38200»  ou  3*3  -01*5 


C  Grani» 


UNO  MILLE  EP  96 
Hl  9  60000  6.  Oamocttlico* 
17*2  Tal  270-4084  BBA  Fl- 

nanoalra  73 _ 

UNQ14IU-E  CP  —  Comp  9686 
RllStXX!  »  Tal.  443-0060 
UNO  MILLE  •»  94  -  7  porta*, 
gaaollna.  aom.  banca  Carnar- 
io  borracliAo.  Rl  6  5»  parti- 
colar  Pau»  Tal  436-1717  7 


ESCORT  GHIA  90  —  Vmhg 
miuiico  com  ar  oondKtoiiado 
Rl  7  9».»  boco  Imano»  36* 
Rua  HunuJUL  84  Tal  537- 
*4»  la»  AuWtnOvat» 


OOLF  OH  *♦  —  Varm  9*lu“ 
na  compra»  ouuco  rodadu  RS 
14  *».»  Maltnnu  Aul  Tal 
421-3414  BBA  Ftnanceu* 

(9611  _ 

OOLF  0»  10  47 -branco  9*1 
ar  d»  hw!  «anua  ooctonaia  Rl 
28  900»  Luaaara  Automovai* 
Tal  021-9232211  I  04» 

254332, _ 

OOLF  *7  OKU  —  Prumo  Rl 
22  3»»  com  upcwnam,  (Fa¬ 
to  anal,  pagamanu  na  anba 
ga  imane  a»  34  ma**4.  *•- 


96  vaio*  *i- 


UNO  MILLE  IE 
cul.nl.  Rl  «  UM»  Blv  24  d* 
salambro.  36  Tlana  Au»m 

Tal  964-60» _ 

UNO  MILLE  IE  —  98  vinho 
limpador  oatambaçador  un 
dono  Hl  9  3»»  Tal  206- 
4564  427-8244  BBA  Frnancat- 

ta  (314) _ 

UNO  MIUE  94  —  aportai  ar 
labr  ipva  97  varo*  R* 

eOm.MTat  7U1-4444  BUA  Fi- 

nancaira  (6601 _ 

UNO  MILLt  SX  -  97  0»m  lu 
do.  oa  moda»»  #  cor.,  pron¬ 
ta  antrag*  Rt  11  1».»  «nan- 
CM3  *6.  Ru*  Humano  M  Tal 
437-44»  mo  AutomQv.il 
UNO  MILLE  —  83  varda  mal 
aicdtama  Miado  Rl  7  000  00 
Jueaora  AulomOvan  Tm 
021-6222211  ou  0400-244337 
UNO  MILLE  —  «7  virmelha 
gaaõlina  limpador  OMambal- 
■ador  baaaiio  caloui  Ipva  pa¬ 
go  pupar  nova  Rl  6  4».» 
Trooo  financio  34.  1*1  276 

0660MataRmomOv.il 

UNO  MPfi  14  »  -  4  portai. 
onM  malâiica.  oompl#». 
1*0» Km  EaiadoOKm  SOR» 
119»  Acuo  trooar  Flnane» 
M  Adorto  Barganwni.  1»  Tal 

288-23» _ _ 

UNO  OKM  —  Praai  rua*  ma- 
ia*  a/juroa  amador  tvl)  Rl 
9  216»  am  24  ,  24  *  60i  R* 
144.12  Owato  Fiai  TM  *61- 


dracAo  hldrdunc.  b**o* 
AH.  aom.  anton*  *•**»•. 
Mc  IPVA  *7  pago  R*  17  4» 
Tal  7062413  Enoque _ 

VECTHA  OL8  *7  —  Ohm  pro- 
mo  M  311» »  comglMo. 


ESCORT  OL  I  4  *4  •  Gasolina 
comp»».  ar  dira*Ao  R* 
104»  T  roccvTinancio  34  * 
Tal.  *67-72*4  7  44M 122 


aomdrd*  R9  IJ9»  Trooo-tav 
34X  Rua  Uruguai.  274  Tal 
971-94»  7  971-1942  7  294-1127 


FIESTA  10»  *7  —  Varda  **- 
curo  malAIrco  gaaotina  R9 
1 1  9»»  Luaaar*  AutomOMi* 
Tal  071-4222211  /  0*» 


ESCORT  XR3  20  I  *4  -  Com- 
pia»  .  CO  Supai  Lindou 
Prato  Rl  18  9»  ou  Rt  3  140  » 
34  •  Rl  770.4*  Aiaa  Prlmua 

TM  491-47*4 _ 

ESCORT  ARI  94  -  Varmaino 
compra»  —  ar  pnaua  novo* 
IPVA  97  pago.  am  mau  note*, 
placa  nova  Ri  3  4»  Parbeuiar 
Idiipanto  miaimadiArioat 

Tal  *710704 _ 

ESCORT  XR1  93  Ccm.aru.al 
gasolina,  cinra  Eaiadu  da  no- 
.o  Oocumantaçio  oh  R» 
1*6»  TM  9410030 


UNO  1  6  R  *3  —  Aíul  compiato 
trooo  Imano»  Rl  10  9»» 
TMJ  402-1*19  BBA  ftnanoar- 

ra  363 _ 

UNO  S  13»  69  -  Akool  twan- 
oo  nimi.  modelo  novo  Rl 
4  7*0  Tal.:  03*3-473038 
UNO  s  t  3  90  -  Gaaollna.  and 
marinho  IPVA  *7  pago  plac* 
nová.  motor,  lalaria  s  pnaua 
rudó  «  Rimo  (Acarto  olar- 

11)  Tal  271-4711 _ 

UNO  S  1  3  *0  -  Gaaollna.  novi- 
nn*.  baga  ipva  «7  pago  («3 
4  9»  ou  anuada  Ri  3  0»  - 
Rl  *54»  pl  m4a  11.44  AcaiU 
iro»  TM  3*1-94»  7  941-4324 


ESCORT  OLI  1»  *0  -  Arul  ma- 
r hl ico  cl  garantia  Roda*,  vi¬ 
dro*  varda*  *  aom  PromogAo 
Raataa  d*  paaco*  Apanaa  Rl 
toaw  Troco,  (maneio  TM 
204-62»  I  Plantio  libado  a 


FORD  UAVEJMC  77  •  Cano  da 
coiacia.  S#m  uao  Cano  d* 
Ti 'burgo  Vaodo  ou  troco  RS 
6  4»  T4I ;  02*4-224063  / 

23*490 _ _ 

OOt  BA  —  54  branco  aaodéah 
la  Miado  Entrada  Rl  1  9M.W 
•  7*  d*  Rl  174.3*  Car 0*1  Car 
Rua  Ba  lhe  da  umtjuiU  112 
PABh  9490294 


MlIlilIlRMMMftKO. 

Crédito  Imadlaio.  até  31  mesas  c 
melhoras  taxes  da  |nro>  da  praça. 
Aceitamos  troca. 

>  Equipa  da  vendas  especializada. 


ESCORT  1  8  OLX  —  M  prau 
comptolo  *  si  Ml  16  900  00. 
txoco/1in«nc»o  3 6s  Mu- 

rriatlA  Ui  T«l  Í3T-U99  lh*0 


i 'ri  jaSl 

riltii  rniilMj 

■Mfhy  mVidá^ii^y 

94044ZA  2PTS 

CL 

CAI  MP-1S47 

geucaoT 

106XN5P 

CA5  LTdMTdi 

FIMMUUWNtO  SUimO  »  tftOVÂÇiO  KIA  FlNANCliRA.  *  EKTWM  K  ?OV  NKttÇOíS  COMGWS  PUA  (MiH.  FUlt  E  WTUM  NÍO  HQl*OS 


EMJE3SaaE£SílC^ 


rmi 


ACHEI  !/VEÍCULQS 


ANO  COi 

94/94  Preto 
95/96  Vermelho 
95/96  Bronco 
95/95  Azul 
92/92  Verde 
94/94  Azul 
95/95  Preto 
93/94  Branco 
93/94  Prata 


Bronca 

Branco 

Vinho 


ESCOflT  Gü  1.8  -  dlr+v.elet 


490,00 


4.050, 


Verde 

KrCIfQ 

Branco 

Branco 

Branco 


91/92 


GOL  Oi  1.6  Ml 


1 3  -*7  íCi^il.TCT  T77*TA/j 


ENTRADA:  3.480,  +  36x 


INSTALADO 


JORNAL  DO  BRASIL  15 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


MENOR 


MAIOR 


MENOR 


PiECO 


mm 


mm 


ò 


GOL  1000  Ml 


asas-:  ' 

wiSÈBÍL.  ••  -  ■ 


ENTRADA:  2.620,  +  36x 


PARATI  a  U  Ml 


ENTRADA:  3.900,  +  36x 


INSTALADO 


VOLKSWAGEM 


IMPORTADOS 


Korvetfp 


Karvette 

A»  ►'t.ulü  luniui  237 

1021)  295  6699 


BEM 


OUTRAS 


MARCAS 


Uarvette 


■m^T^nr.TJ 


SEU  USADO  AQUI 
TEM  PRI<  O  KIAl 
CONEIKA! 


CREDITO  IMEDIATO.  I  HNAHCIAMEWO 
VENDEMOS  SIU  CARRO  I  l  LfASIHG  JM 
Pf  10  MIIMOR  PRICO  I  ATE  36  VI2ES 


)  wiihub  r«»u  f  ....  <|  - 1- , | 


flua  Barao  de  Mesquita 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


ArHF.il/VEICULQS 


JORNAL  DO  BRASIL 


EMPLACAMENTO  GRÁTIS/  emat^: 


FESTA  1.0  IHINMEINHEM 
FIESTACLX L3/16Y 

ESC0RTGL16Y . 

ESCORTWAGOX . 


POLOCLASSIC  iBmmui#ii*i*«*«»***wm,mm 

GOL  PLUS..... . . . . . 

GounypLos . . . v . 

SANTANA  TH/E\TDEX/EXCXüSI\r . 
QUANTUM  HI/EVIDEX/EXCLUSIY 
GOLFGL/GLX . 

kombifurgàosh) . 

PARATI  1I1/GLI . 


uxosx.... 
pálio  ed 

rÁLIOEDXC/AR . 

PÁLIO  EDX  S/AR . 

pálÍoÍlI . 1 . 

TF.MPRASX8Y . 

TEMPRA  HL  16V . . . 

PALIO  WEHKEXI)C/.\R 


CORSA  WWD/Gl . ....' 

CORSA  SEDAN/GI7GLS.... 
CORSA  WAGONGIV  C/AR 

KAUETT  GL/SPORT . - 

YECTRAGLS . 

VECTRAGLC/AR . 

S-10  STD/DLX . 

BLAZER  STD/DLX . 


tOJOO, 

19.700, 

.11.100, 

17100, 


TOWXER . 

K0MBI/P1CK-UP, 


Rua  Pereira  Nunes  -  356 
Vila  Isabel  pabx 


SANTANA  QL  98  -  «•*•»"•- 
Ulied.  eomolato  «MCA  N»1*- 
dada.  Ouvido  *99*.  W 
Troco/  Financio  NlE  C»m- 
baúba.  1199  !*•'  T»*;  m‘ 
MrWiCIMH» 


Quantum 

018  2.0 

89  «Md  axnçMM  da  Wxk* 
novUtoma  toda  rovtaada  IV- 
nane  a»  *4  nw/  troco  T.i 
2087847  Trado») 


inho  e/at  dn  UtKKA  gawi 
nj4c4  wl  único  dono  lodo  <■>- 
it$0  flnnncio  >1*  2*  •»•***' 
ipòS  A  >»’>  promocio  confi- 
,>Tal  :  20878*7  Ti ndiqo 


PARATI  Ct  t  8  83  •  Oa*0*lci. 
pnuua  Okm.  AM/FM.  DUT  07 
pg.  c/  wguro  toUI  D0  A 
la  Pronta  p/  vtagdm  M 
10600  Banotomau  umo. 
,07*  Latúon  Tal  322-9*47  I 
646-1636  COO  6460406 


Audi  95: 
A62.8 
US$51.800, 

Mecânico. 

Impecável 


BMW  318T1  —  Conrpocl  *6  í»o- 
,1  complau.  Unho  vérlaa.  RS 
30  000  Troco  Imane»  Tachmc 
T.l  «3-343*  «6862» 


SANTANA  OLI  2.0  **  •  Com¬ 
pleto.  unco  dono  Igual  a  0 
KM  RS  15 100  ou  E»  RS  3  160 
v  36  ■  RS  725.04  5.14  Prt- 

mu’iT» :  60I-E7A8  _ 

SANTANA  Qll  7  D  *4  -  Puta. 
con.pV.lo  urUco  dona.  4  por¬ 
taa  37  000  km  ga«olina.  IPVA 
«7  pago  RS  l«  <00  ou  troco 
Tal  278-41651  <7 1-6730  •  Tl|u- 


QUANTUM  OU  -  *0  praia 
gaa  Dava  d«*ç8o  vidro  ar  ao- 
par  nova.  aeaiio  »oea  Hoanclo 
36.  RS  8600.  Ta»  401-3000  - 
TdVTOOt  Stiiauto  Barra 


VOYAQE  Cl  IA  —  <4  ga*  •*' 
caMnia  aliado  RS  9  300  00  Iro- 
co  tinanc»  36a  Maniauto.  R 
VmconO»  CaravaUa,  55  Tal 
2987730  . 


BRASINCA  —  <3  «•  da  rmln* 
compUU  0*»l*  Icortln  «IA 
Mm  RS  170000  Tal  SAI 
0045  Tian»*vk>  B8A  Fwianca- 

ta  13*4)  _ 

BRASINCA  —  40  ouaul  arul 
cumpl«rl«.ima  RS  28  500  00 
Tianalmport  TM.  4382233 

BBA  finança*#  llfl _ 

CHEVROLET  CAVALI8R  *AdM 
.  Com  pia».  «.ma«».  Único 
(Juno  •«•••»•  aaladO.  dono 
praço  RS  16  300  «OCO  «banco 
Vanha  conlurl.'  Tal'  484-1171 
.4033358  r4832716Carlo00m 
CHEVROLET  IMPALA  6»  -Var 
malha  4  porlaa.  lar»  origmat 
carro  oa'«  «oladORador  WS 
10  000  t.l  0245225356  Rana 


OOL  S  56  •  Varda  matâbco 
panem  ano*,  moior  a  Agua. 
dncumanlo*  ok.  roda*  magna- 
aio  pnatm  novo*  ErcaUrrta 
miado  RS  3600  A  vMa  ou  RS 
1  3*0  unitada  »  ,2  •  RS 
76000  Unieai  VMcvloa  Tal 
264-60». _ _ 


QUANTUM  UI  —  <7  Okm  pru¬ 
mo  RS  70  30000  Duaçio  lw- 
dtAukca  •  opcrona.a  Praça 
Anal  pagaman»  na  arKruga 
rinanc  aiA  3A  matai  Eaca- 
lan»  a.hukAo  do  aau  uaado 
Tal.:  2*80099  tarar  Aukoroô- 


POINTIR  OU  li  *4  -  RS 
12  500  Qaaol.na.  4  portaa.  cnv 
u  malAloo.  ar.  odfoa  utattl- 


L OOIT5  OLS  *3 —  Varda  «» 
m  RS  13  300.00  BI  r  25  «a 
Satamwo.  36  Tiani  AuWm 
Tal  6689000 


PARATI  ÍX  I  9  Ml  97  —  Cod 
aoie  pra»  polar  ar  «r  h»  .8 

rtoa  opdonaH  pronu  a«™*a 

RS  73  10000  Tal  021-422271, 


GOt  T6I  06  -  Atui  compluW 
da  labrtea.  ar-condRionado. 
d.recAg  n-d'4u*>ca  mdroa  a 
trava*  adnco*.  aiamr*.  w». 
IIVVA  07  pago  Rl  15  000  Tpl 
650-2170  hoiirw  oomarcial 


100(75  OU  2000  04  —  Vinho 
pa.oiiiado  ar  condicionado  d- 
r#c*d  MdráúlKa  con|unlo  #18 
pico  compla»  da  laortca  roda 
gavoima  *7d«ralh*  Sd  RS 
>4  000  00  Troco  a  Imane» 
Tal  647-6331  CatoCar _ 


KOMBI  ST  ANO  -  06  gaa 
branca  «atado  d.  0  km  RS 
13  000  00  Juaaara  Aulomovall 
02 16277711  ou  0500  76433? 
ÍÕGUS  a  T  6  04  •  Gawima 
pie»  CO  p.onavt  ta.nSadu 
RS  I0  6001toco/lin»noo  20 S 
V. -mada  *  24  ma»,  S  rco 
KA.Iui  163  Tal  734-0*6*  _ 

LO0178  Ct  1  503  ■  Ollmo  **ia 
do  gaaolina.  arul  .Mini»  pu- 
ronrado.  ua.a  aagurança.  Op 
mmbacador  itaialio.  «50*® 
novo  pnooa  bona,  Otlt  pago 
RS9  500 Tal  . 331-8999 
lOGUBCl  1  9  —  03  aiul  poro- 
tixado  ga*ol.na  r»dto*  0191.1' 
coa  todak  irgavara  aom  r»..- 
dado.  RS  0  000  00  Loco 
l.nanc»  3d«  Tol  779-0660  Ma- 

ra  Aulijm6vai* _ _ 

L.OGUS  CÚ  t  6  -  03  arul  paro- 
1'íiido  gvkouna  v»rm  »*,..• 
rm  ioda.  lig.  tav#  *om  rali- 
-  Iioco 


837*4  macAnic  a 


;OOt  PUIS  96  ■  I  impado,  da- 
.ameaçado.,  turnco  Wparlldo, 
'unido  dono.  RS  10  700  troco  o 
-ti-tdnc»  Sudano.  Automo- 
vma  Tol  387-0)60  ou  302 


•«puriai»  m»g.Mt«0  afiado 
Olimo  praço  Tal  **3-3*34 

0980225  _ 

IIMW  6291  -  06/06  mod*  |ua 
mm  ui.  *om  proRadlondl.  emr* 
tord  apana»  3  500  km  oooilu- 
nlrtada  lechnik  Tal  4833434 
0989225 


VOVAC.t  QL  1  9  -  90  Oianco. 
ga.ta.na  portal»  aalado  RS 
630000  TrocoKnanc»  36* 
llua  HumailA  16  T*1  937- 


Vu.da 


QUANTUM  Ct  1  9  92  *2  -  ILa» 
maUhco.  ar.  diracan  nara 
aiatrica  aom  com  Itanta  ia 
movivol.  roda#  da  nga  la.a 
56000  Km.  manual  do  prp- 
prtaUr»  RI  12  900  Tralar 

Tal  266-1540  _ 

ÕUANTUU  Ct  1  91  —  9»  tinia 
gaioiina  cempiaw  domo  aaia- 
do  RS  17  000  00  Haonr»  Au, 
TM  921-3*16  BBA  r.nancoaa 


PARATI  Cl  1  5  03 
maia  Meo  »'  cond«c»ou4do  ga- 
uM.na  IPVA  07  pago  Sopa. 
nora  Sd  RS  lOVOOOO  Aca.ro 
troca  a  flnaneid  Tal  642-8331 
Caw-Car 


Ci  nr  a  com- 


l  OQ 176  20001  -  06  «mho  ga 
aoima  compla, o  coniarvado 
RS  ,7  900  00  NaMtiho  Aul  Tal 
62,3616  DBA  Financaua 


VOTAOE  Qt  84 
pia»  RS  13  90000  «I»  2»  l» 
Salambro  36  Tlana  Au»m 
Tal  96*5000 _ . 

VOYAQE  tS  92  •  Conam.ado 
Urganw  RS  J  #50  Oportur-da 
da  Padra  T.l4m*eo  09  •  Ca* 
cadura  Tal  653 2645 


OOL  PLUS  10001  —  «6  *6  V> 
aoUna  branco  aou.pado  RS 
1 1  000.00  iroco  tmaneio  35i  R 
Haddock  Lobo.  416  Tal  764- 
11144  234-8201  Marinho  Au» 
«X  PLUS  laxTl  Õw*6Var 
da  dagrade  inu*  i  «porti- 
vaa  RS  10  400,00  Tat*  994- 

74*9  1  682-8214  BttA  r.naneai 

14  627. _ ____ 

ÜOl  1000  Ptub:  ‘IV  vier- 

Irmta  a.ladc  RI  10  300.00  lio- 
co  tmaneio  3*r.  IlanaaiAu  R 
Vlaoondo  Catarata*  66  Tal 

2687730 _ 

OOL  PLU6I W'  Vinho  gakoll 
na.  u  dono.  igual  Okm  ad  RS 
11.300.00  «li  24»  <J30N  Rua 
ido  Fco  Xaviai  260A  Ta* 
7648184  Euuipamanca  abra 
*»b  dorn 

'  OOL  RUIS  OKM  -  Todâk  ak 
corta.  Tame*  o  malho'  praço 
Conaulla  hoia  RS  1?  300  tio- 
•  curtinanclo  Rua  Paia*andu 
104  Tol  696  0016  Saga 
-ÕQl  1000  PLUS  06  uhK.o 
'  dono  vorda  RS  10  600.00  Tal 
'652-3049  BBA  KlnancuMa 


SANTANA  Cl  .-000  18  •  4  por¬ 
laa.  ar.  diraçAo  MdrÂuUca.  to- 
ca8b.  90  OOO  «m  roaia.  pmiu- 
ta  5a  lábrica  lindada  RS 
5  500  Vanda.  Troco/  f  Inane» 
Tal  9860162  UNiu  VaNuloa 
SANTANA  Cl  2  0 1»  -  Ãl»  m# 
taiicc  ar.  dnaçio  da  ubnea. 
atcoianta  akladu  RS  7  200 
TradaiTot  7*48776 _ 

SANTANA  Cl  55  •  Afltbiaçâo 
Toda  prova  RS  6  700  t maneio 
cr  RS  1  790  SaK»  a  combi¬ 
nar  Bardo  da  Maagvta,  069 
Tal  571-00*5/2088856 
SANTANA  Ct  04  OraMi.  J 
porlaa.  v.  dnacAo.  a. calam, 
•atado  üiaco  dono  IPVA  91 
pago  RS  9100  Tal  971-4496 
Pauto  C4441 


l-OQUS  OKM  -  »7  RS 

15  300  00  Opcional,  praço  «• 
nal  Pagamanlo  na  annaga  5- 
nanc»  até  36.  L*ca<an»  ••»- 
liaclo  du  «au  uMdn  Tal 
J9600gg  larai  AutomOrai. 


Quantum  Ctl  9*  -  Cmra 
complau  RS  17  400  01 V  79 
da  Salambuj  39  Tlana  AuRim 
TM  6668000 


SANTANA  015  I  Ak»  «2  -  Ot- 

«oh na.  cmra  ar  ibraçAo  bm 
••aiimri  bancua  i acato  Cano 
«a  garagam'  RS  13  8»  Tal 
601*4411  Cn.1i  na  1*11*110  CO- 

marcial 

SANt  ANA  OISI 96  - Complt». 

4  poiU.  bratlCd  p#to*Ua<fe. 
a*caiaMv  ..lado,  dbmo  p/aço 
RS  19  300  no®*  «nane»  Tal; 
483  7714  >94-3171  74838312 

CaritiOom 

SANTANA  QtSi  «I  •  Alú4  pO- 
roluadu  irjmpto»,  4  portaa. 
V  alarma  lAbnca  tom.  4 
prwu»  noroa  c/  ioda*  a#por8 
.a*  ttnrihi  lindo  C7  12 lk*3*m 
•IS  17  400  Troco  ou  «nancio 
Tal  wr.vMQ 79881983 
SANTANA  Ül  98  —  Cuua  4p» 
comiitaiitilmo  da  Ubnea  at¬ 
uou  da  Okm.  .mpardlval  RS 
20  500.00  linanoramo*  39*.  lo- 

to  Tol  3115200 _ _ 

SAN  UNA  2  0  Ml  -  tkm  •' 
comi.  dtraçSo  hnli  tulica.  uar* 
aial  •  miada  RS  3  60800  no 
a»  •  RS  2  500,00  p/10  diaa  • 
aaa  RS  I92J»  lu.  Taiatata. 
2081234  CntTCar  aborto  »* 


Mecânica 
Atui  metálico 
Completa 
Aceitamos  troca. 
Financiamos  em 
12  nm\ 


dada1  RS 
Ilna-u:io30.  Tal  7r»-0hb0  Ma- 
l a  Aulumdvoi. _ ^ . 

tõüua  ai  1  9  -  96/96  gato- 

Ima  nov>*i*mo  11  OOOKm.  um 
co  dono  *om  ndio*  vardu* 
Troco  tmaneio  36  vala*  RS 
14  700  00  Hia3*o  Voiculo» 


parati  1  6  Cl  «4  ■  Oauoiina. 
Cima  n. tida  da’  Umco  dono. 
moto/  AP  pnou*  no» a  IPVA 
pago  RS  10  »90  Tal  493-9076 
l  961-353V  9560496 


IOGUS  a.i 


PARATI  1  8  016  97  ■  66  OOOkm. 
•.grupada,  vinho  mvl*l-ca,  mi- 
da1  Particular  Qi*Ma  RS 

17  000  Tal  ■  274-3634 _ 

PARATI  56  •  Varda  duplo  .#• 
bovlaoi,  daaomoaeador  Ira- 
v..  ui  Midi  da  nabhna  denno 
Miado  da  contai vaçlo  RS 
6  60U  Tal  974-4462/6384894 
AlviandlaUirlt  Itonnoua 

PARATI  CL  —  99797  i>  cond 
III  7  790.00  Tal  445-464» 

Conduta _ _ 

PARATI  Cl  16  9?  Branca 
documanloa  o*  Òbmo  a*lado 
Todo  o/igmal  Hl  6  200  9  vula 
ou  RS  •  000  anirada  •  24.  RS 
723  00  Unicar  Vatculoa  TM 


raclu  pameotor.  documanloa 
am  dia  RS  7  200  Tal  5424712 
72758029 


CITROEN  2k  2  0  95  -  Orâllto 
ai  cauto  lato.  banca  atoiricii 
Umco  dono.  no»o  Ipva  9?  P» 
go  Ri  >9  000  Tot  S48643C 
ihorario  comoicia»  llolonieo 


Praia  umco 


GOL  PLUS  96 
dono  pnou.  novoa  RS 
10600.00  onliada  RS  7900.00 
4  24  proat  RS  646,00  «oco. 
Imane».  Tal  493-6001  493 
5028  9881953  iaidin  Dam 

GQL  PLUS  96  —  Praia  tmalli- 
.  co.  moro.  rvido*  otollicoa, 

limpadoriUMambacador  mui 

-10  novo.  ICO  lin  36«,  708173* 
'■C.iatÇar 


Automabco  2  por- 


BMW  325 
vu  »imoina  romcvii.i-m» 
apana.  9  000  nirlha.  KS 
42800.00  Tocrmlk  Tat  483- 

3*34  9685225 _ _ 

BMW  COMPACT  115  —  0  ad- 
lomabca  94796  pialê  libcu 
complau  couto  Hl  «dOOOOO 
TacnniA  Tal  493-3*34  958 

5225  _ _ _ 

BMW  3I5i  83/173  •  Urina  do¬ 
no  CompUUa.im#  4  puna* 
.  6<o  couro  •  C0  r  aulo 
mane*  balado  OKm  60  RI 
34  MO.  Tioco/inunc  P4P» 

463- IMO _ _ 

BMW  9401 A/T  —  94/94  ptoU 
DU  mania  motor  novo. 


VOYAQE  PLU9  92  —  2“  dono. 
S  iru.cnat  doaamb  2tauov 
nclaaimo.  7>s  4  600.00  «n  24. 
U»S  Ru*  »4o  rco  K4.1M 
NOA  Tol  784.9194  Europa- 
iiwrlca.  abra  *4b  dom 


SANTANA  Cl  2000  —  98  CMUa 
computo  RI  9  00000  »N  29 
da  Soumfc.o  39  Tiani  Au«m 

Tal  »68MM _ _ 

SANTANA  Ct  90  -  Onaçid 
aom  varda  no»  RS  6  000.00 
T94 : 4683876  B8AEUunc.ua 

(153 _ _ _ 

SANTANA  CU  947*6  ■  Arul 
maUlico.  gaidlma-  4  porlak 
ar.  doaçAo.  bu  aiaenco  tom, 
ioda*  da  Lga-Uva.  Ipva  8?  pa 
go.  RS  19  000  4  Vlau  ou  Enlra- 
üa  do  RS  4  500  •  36  •  502.00 
unicai  Valcutot.  Tol-  194- 


CITHOEN  2X  PARIS  1 8  99796 
4  peita»,  computo  d*  146/ K a 
1  754)  km  lodadua  Unlcodon.. 
RainUda'  RS  73  000  Tal  96* 
9998  )  7*45655 _ _ 

CITROEN  1*  94  4  P»  prato 

complalo  couiu  RS  1990000 
Tal  342-500»  BBAEinanea-ia 

583 _ _ _ 

CITHOÍN  IX  VOICANE  2  0  - 
96  4  portai  prato  apanaa  RS 
15  90000  lachnrk  Tal  483 

3434  9585725 _ _ 

CITROEN  IX  VOICANE  84  — 
Br  arco  *wUmi .  bco  douro  RS 


lOGUS  Cl  15  —  8*  Varda  v 
vaidvi  RS  10  900  00  Blv  75  da 
SMomorci  .16  lis«»  Autom 

!••  »**-80 m 


SANTANA  Ml  OKM  -  97  torto* 
Oi  modatoa  •  coiaa  pronta 
annaga  HS  19  Í4IOOO  uoeo  »- 
nane»  ata  36*  nua  MurtulU. 
M  Tal  537-441»  1*10  Automd- 


PARATI  Cl  1  9  93*3  -  Vinho, 
manual,  unrto  dono  a»upa 
Ohm  tardada  impoclvut  IR- 
VA  97  pago.  impaiduol  RS 
(1790  TleCOTbnancio  38A  TM 
5884351  7  9808447  7  658  9539 


SANTANA  QUANTUM  CHS  91  • 
Vinho  mauiiea.  compUI*  no- 
rUaima.  nruu  4  Miar  «“/A 
paga  BS  1 1  000  Titau  c/  Cl4u- 
du  TM  .  951-3587 


OURQEL  BR  500  59  -  Alui. 
a.cMonta  talado.  IPVA  97  pa- 
ao  «ator  RS  210000  Faiar 
com  Sérgtu  lati  934-1584  aM 


puu  lèbrca  RS  82M  TiouV 
Financio  24*  £»»  do  G*'.V’ 
795-110 -Ilha  Tol  18829091 
457  1288  7  «8861*9 


CITROEN  lx  VIACANE  —  ** 
Prato,  computo,  banco  da 
couro  •  Uto  •  A8S  ume» 
dono.  29000  Km.  Praço  RS 
,9  900.00  Troco  9  «nanem 
Tol;  2084242  SUN  Car 
DAEWOO  2  0  *(’  —  OompUto 
vinho  RS  17  00000  Tal  *42 
3790  Niratou  Automúvor* 
BBA  Fliuncaira  550. 


QUANTUM  Qt*  5i  -  ComplaU. 
automatica.  97c ool.  auounu 
.Macto  R»7  900  marram  nuta- 
Mca.  documanloa  ok  Tat:  223 
3143  Ladit 

OUANTUM  GtS  83  -  Au*  + 

ABS.  compUU.  t0.  aaaouru 


Santana  GL  2.0 

*1/91  gato)  w  ar  t*roç4o  ruor 
do  taaraa  todo  roviaada  unpa- 
c4rto  aMr  RS  3  500 d»  «luncio 
144  24  ma* 411  »oco  Tal  208 

7842  Tradiçao  _ 

SANTATiA  Gt  2000  84  ■  ttorl» 
tomo  computo  Iktuica.  m.  «r 
raçio.  corçun»  totonco  io¬ 
da*.  aom.  4  portaa  RS  11990 
Acoito  «oco  Tol  542-0268  t 


VOTAOE  1  9  8*  •  Cima.  bom 
oaudd.  aatoiodo  novo,  calo- 
II*  R»  3.790  CU  R»1  750.00  » 
12»  «roo  Ri  mijm  Tot  577- 
6000  C/i»or  _ 

VOTAOE  18  91  -  2“  deu».  àm7 
bn  dagrodè.  doaombaçador 
tia*o«a  Noda  8  Uior  So  RS 
6690  Tiocor  7  ma  nem  24  *• 
Acarto  cartòoa  Ta*  9*1-9877  7 
951-300* 


PARATI  Ml  OKM  —  57  lodoa  oa 
mo*)«i04  •  COEM.  P400U  90- 

liaga  RS  17  70000  II oco  8 
nanou  36*  Ru*  HunulU  58 
Tal  917-44»  um  Aulooto- 


COftSA  WIND7W  SUPER 
CORSA  HCK-URGÍ25EDAN 
KADETT  GL/SPCiRT - - 

OMEGA  GLSCO - - - 

SUPREMA  Guacu - 

VECTRA  cucis/co. — .— 

IPANEMA  o - 

C4KVD-20 - 

PICIt-UP  S-10  ... - 

BLAZEHsrorPLK - 


MP  LA2FER  72  —  Prau.  con- 
vorahrtM.  cano  da  coUçAo  H* 
7  900.03.  Troco. tmaneio  Ru* 
HumarU  99  TM.  537-49» 


CLVOUlCm.. 


SANTANA  OL  98  -  A4VÍ  m*U7l- 
co  Mulo  novo  .  4  portaa  Todo 
orla  nal  da  Ubnea  EtoMatoa 
-..m.  RI5690 Tal  483-2067 


DEFENDER  1 10  99  •  8*7.  TW 
3045  Midi  cJ  at  cundictortodo 
dupto  tkiicd  dono.  ôbnic  aau- 
do  conaaivaçâo  R9  28000 
Tol  494-2*221  and  Rio _ 

defender  no  98  •  Toreoa, 

BW  branco,  a.caunu  aaladu 
Umco  dono  RS  28000  Tal 

484  2422  land  Hto _ 

DEFENDER  130  «6  •  TOt  3C» 
cabina  dupu  •  caçamba  cr  ca¬ 
pou  da  tona  Vordk-Um  9*Kno 
nogòcio  RS  36000  Til-  48*- 

2422  land  Rm _ _ 

ECLIPSE  CS  TURBO  16V  8*)»4 
-  2  0.  computa,  comprado  om 
cunca**‘OnArla.  CD,  ABS.  to¬ 
ei -HL*  I  toe  Cairo  t*m  uao 
vanda  ou  «oco  RS  27  900  Tal 
0246-224582  /  234980 
EXPIORER  kLT  94  •  4a4  Pra 
U  compUU  umco  dono  RS 
31  000  Troca/tin  38X  Ru*  Uru¬ 
guai.  22*  Tal  611-5*96  7  871- 
1982/2981127  AUOthOd 
EXPIORER  ALT  —  93  arul 
computo  am  mulo  bom  atoa¬ 
do  flama  praco  apanaa  Ri 


BMW  3251 A 

Automática,  aiul  aicntraai.  <& 
56  nova  compunttima,  ioda# 
ciaatrca*.  R'6  aUmiu 

liÜOOam  opoilumdada 

Toe  hm.  493-3*34  958S2M 


PASSAT  84/96  ■  Pr  Mo  umco 
oona.  air-bag.  ar.  aom.  IPVA 

87. 30000  Km .  atoado  da  nora. 

paiticuUr  RS  2*900  T#)  527- 

Ervo  Rana  lo _ 

PASSAT  OLS  —  63  gaa  aul 
M  atoado  bco  i  oca/o  -  io¬ 
da*  •  larbarr  Moura1  Sd  RS 
298000  Tioco/Nnanc.  Tal; 

463-1000  _ _ 

PASSAT  L8  1  6  90  -  Gaaolina 
2  portaa.  imaiior  kuo  uuria 
a  motor  impocarto.  moo  ha 
anoa  Qaiagom  KS  2  280  Tal 


lOOGl.STbV.... 
r  )(*/  Gt/GlX 
E  ajGix . 

LLESgj — 


Irada  ★  L«asing  20%  +  24x 


HILUX  dlpuvshw. 
RANGER  XL/STX..- 


HYUNDAI ACCEMT  GL  95 
HYUNDAI  ACCENTGLS  96 

CORSA  VMIND  96. . . - 

G0LF  QT)  96  -  Compl - 


BMW  118  IS  —  91  couto,  ma- 
c4ftica  umco  dono.  aal  Okm 
Ciad  na  nora  9*  toiu/oa  Rua 
da  Paaaagam  179  Tal  298 
1952  127819*3/2981385 

ClASSUENDí  JB  -  Onda  ato* 
ouam  quar  comprar  1  Onda  a*u 
^  I _  _ i..4  kuimr 


Coe M  Wm*4  OL  S*iUf» 
R«d«UGll  frpott 
V«cva  GL  ClS  CO 
IMMRU  Gt  1  U  0 


Rua  Humaitá,  88 


PASSAT  VR6  —  86.96  saio* 
tvri  wnsco  doou  cA'riD*o  nu»- 

ruMl  témMAma.  comptattaaimo 
cxxno  *ti*.  ed  W  3600  uoco 
(actl)tu  Oi  ui  Ac  Vefcutt*  Tat 
5fi^2T56 


537-4499 


*  Entrado  fotlIHoda  *fátll 


- \  TY^W J 

a  -  «  A-/>|  l.ll 

-.11.100 

f  9—11  1  OlMlA  •  VJ  *-• 

laru,l  fiL  G  11  ..  - 

20  000 

IKoll  Uk  U LN  —  ■ 

&A1  o  cm  >i  J- 

.121#  1 

f  1000S/MrA*  vm» 
HatgN  OTUTU 

—  21  900 

zt  000 

IMPORTADOS 


RF.1M/VUI.T 


SUOAMFmCA 


tESCONTO 

$a.ooo,o< 


ACHET  1/VEÍCULOS 


Mercedes 

300-CE24V 

91 


TWINGO 


Com  super  desconto 
por  tempo  limitado. 


-OObFOL  #5  —  Pttfío  ar  + 

,  dlraçlc  +  vidro»  alMrtooa  + 
rodaa  aacniania  «Mdo  IroooT 
•  llnanoio  Rt  17.900,00 Tal-  3*7- 

<  Mor _ 

GOL  GTI  —  93  branco,  com- 
pinto  cl#  lábrlca,  aacapeional 
Baudd,  carro  da  oara«am. 
■  TroCodlanodo  Tal :  3*7-<ec7 

RT  12  600,00. _ _ 

.  QflMll  CHEROKEE  —  4  01 4  »  4 
60  raridada  prata  Tcerlln,  *1» 
iam».  RS  19  60000, Tal.:  6*1- 
.0046  88»  Flnancalra  1344), 

■MOND0  ACCORO  EX  9VW  - 
Automatic  ,  oompwo.  único 
dono,  «lado  OKm,  para  paa- 
■boa.  «IpaniM  Financio  troco 
Rt  201600  Tal  493-3MB  C49S- 
9616  <4839332  Carrobom 
HONDA  ACCORO  LX  —  93, 
"Xp.,  único  Oono,  rarlaalmo  aa- 
lado,  òllmo  praço,  trocodlnan- 
CiP,.C(6d  na  hora  Oi  »'|uroa 
Rua  da  Paaaagam,  176.  Tal.: 
aamii/a 76-1943  /hmm» 
HONDA  ACCORO  93  —  4p1». 
coinclalo  *  iM  *  piloto  au- 
lomanco  macinloo.  aacalania 
«vraao  acaiio  troca  7964099 
O.utomftvn. 


Otf/ti  de  irtirWHd  ntunnn  Wr» 
pmtM,  Aktmt  ******  dr  r  uptn  im,  it« 
dei  hur*.  Etpfthn  Jt  «n<*  tM  pem 
pãrani  <*?**+> .Petmhbfikd  torra 
firrn,  tUn trtti  d*  itnontr. 

Wdmt.  ntmworrt  r  inm»  rirtmes, 
Cimrmlr  mm*n  átfro  *t m  p/ttu r.  dm 
/wwi 


RENAULT  19  -  SP.  4POV5P 

*****-**20.490, 


94/95/96/97 

PttMKNTO  AVISTA. 


Caravan 

&CHRYSLER 

Gastai 


Rua  Vokinttrtos  da  Pttrla.  M  -  «OWogo  -  M.  MS  K66/539  0322  -  Fu  266 1 78/ 


Mercedes 
280-E  93 


Série  E  97 

320  EP  •  AR 
420  EP  ■  AP 
Pronta  Enlr»oa 

(Xs  Ü11IS1 


Mercedes 
S.320  95 


Mercedes 
C-180 
95  e  96 


MAIOR  ESTOQUE 
MI*JOR  PREÇO 

C3JWKP  96  BRANCA 

C*JM  EP9S  PHKTA 

CJB0EP9GPHVTA 

C2808P  95  PHKTA 

cffloEwrem 

C  280  E 95  BRANCA 

C2flOK95PRKrA 

C.fl»K95AZU. 

CMOS  94/95  AZUL 

C30OK94  PHKTA 

CMIKAXULW 

Oerwlla  Marcar. 

MiHlmlrMNN. 

®  295  1182 
27B  1943 
298  1398 


Mercedes 
280-S 
82  e  83 

CoyrtMtcincH. 
LMk.  Ftaandamas 


Mercedes 
230-E  87 


230  E  -  91 

Ciéd.  na  hora  ta  alKaoa. 


Mercedes 

C-220 

94/95 


pianiío 

Sábado  t  Domingo 


0  LUGAR  DE  PEUGEOT 


ercedes  Benz 


OOMMAiOFMANQAMMOMABBAIXODOMBtCADO. 


HONDA  CIVIC  EX  —  95.  ?D 
automático.  comptatlB8imo. 
OBl  do  OXm.  Otimo  preço 
Créd  na  hora  As  t/juro*  Rut* 
da  •  paaaagem.175  Tal.  29 5- 
1662  J275-1943  /295-1396 


HONDA  CIVIC  EXS  COUPE  — 
95  prato  comploto  RS 
ra.ooo.oo  Tei  ms-zobo  bba 
Fmancatra  (4641 _ 


HDNOA  CIVIC  EX  95  •  Coup4. 
branco,  completo,  toto.  AB5, 
<h»pio  air-dap,  aotomBltco  RS 
24900  Trooo /Financio  Tal 

.matos _ 


HONDA  CIVIC  EXS  05/95  * 
Comptoio.  vermelho.  un«oo 
dono  ar.  A8ü  Telo  90iar.  to- 
CA-IllAfc  iiuiomálfco.  dir#ç*o 
hidrfrultca,  IPVA  97  pago  RS 
**4  000  Te!  9F3-M97 


Honda  Cívic 
93-LX-4pt 
US$17.500, 

Brinco.  Hora. 
Aceitamos  troca, 
financiamos  em  12  vezes1. 


Honda  Saara  o  km  —  Paru- 
ba  alOtrica  i.ntrede  RS 
ü  190,00  *  ?  09  ?76,?6  Ceroll 
Car  Rua  Uarâo  de  Metquiia 
T3T  RAWX  566«?94 


HYUNDAI  ACCENT  95  •  fFa* 
afil  .Branco  4  poria».  ar.  tí»ra- 
VSo,  garantia  ai9  F et  96.  IPVA 
97  pago  RS  14  600  Tat  <H0- 
*4:0  /W104314 


HYUNDAI  ACCENT  01  -  95 
prata.  1?*,  tCHllptattf  de  »8b»l- 
C4 1  RS  14  ;TX).0Q  Trocortinan- 
rio  etf  1i4‘9  Uue  Humaili  08 
liai.  p63Í44W  «.90  Automrv- 
vei8 


HYUNDAI  ACCENT  Ql8  —  95 
nrul  V.*V  completo  lâbrtca  RS 
15  900.00  1t oco/fina noo  »« 
Rut»  HumattA  86  Tal  537-449» 
I8Í0  Auiomôvati 


HYUNDAI  ELANTRA  QlS  95  - 
CosipJolo.  prata  metâlK»,  gol¬ 
eo  dono.  par 9  PHIMI  aaW 
9«riltr&  menor  ptvço  RS 
lb.000  ir  oco  financio  Tal..  493- 
493  «ti?  / 494-3171 _ 


HYUNOAt  ELENTHA  OLS  9V95 
-  CompieliMimo  de  fábrica 
ar.  diraçao  conjunto  aHOlco.  4 
portna  carro  novo.  p/  pe»eoa 
luigunla  RS  15  990  trooo  I»- 
nanc‘0  36  veie*  Tal  6M-15» 
FlaeTi  Car  _ 


E  MAIS  TODA  LIHHA  PEUGEOT 


a.™*— - -  ..  wumo 

♦et  a<k»  branco,  doe  ume  mo* 
oK  IPVA  97  pago  RS  3000 
Acalto  propo»ta  Tel  ?48-?974 
HOIK» 


LANOROVEER  DEFENOf  R  90  • 
Verde  Ano 95  RS  34  000  Tel 
494-542?  Land  Rio 


LANDROVELR  PlCA-UP  W  - 
f)*anca  cj  ar  condictona do 
RS  ei  000  Tal  494-24??  land 
K*0 


Colt  GTI  95 
US$23.500, 


L- 300  VAN  MITSUOISM  -  0  Mn 
9T  vAua»  core*  HS  34  000.00 
-Trena impoH  Tet  4»7?U 
DBA  f  inancaita  (161 


MAZDA  8  2200  94  D»e**4. 

cabma  dupla  completa  labn- 
ca.  Dui  97  pago  Raridade  RS 
16  790  TrocoiFmancro  36* 
GfV  Tai  5»  1330  R  Humaita 
141  Ôdlakhjo 


Mercedes  Benz 


300  E  -  85 

Géd.  no  hoio  íx  s/iuroi. 


296  I8R2 
276  1943 
296  1398 


Mercedes 
C-280E/ 
E.pySport 
94/95 

IfflpeciiaUspclKulai 
‘  UsUdo  fminciimos 
en  12  nm‘ 


SEM  ENTRADAS 

MM, mm 


SEM  ENTRADAS 

MIMStlm 


SEM  ENTRADAS 

mm, Ufa 


Somente  até  hoje,  na  compra 
de  um  Peugeot  0  km  ganhe 
uma  passagem  para  Paris . 

Boa  Viagem! 


AS  MELHORES  CONDIÇÕES  NUMA  CONCESSIONÁRIA  PERTO  DE  VOCÊ 

VISITE  NOSSA  HOME  PAGE  httpy/www.domain.com.br/ambcise  *mil:  amboise@dowain.comk 


Ruo  Conde  de  Bonfim ,  40  ■  TIJUCA  ■  DO  f“U  I  T  r 

Rua  Marii  e  Barros,  479  Estjuino  com  Compos  Salles  ■  TIJUCA  ■  569-0849/284-0494 


hi 

L 

V6  24*  Ano  95 

Prato.  Banco  da 
couro  preto. 
Ftrmcijmos 

t  ai  aui  *wi  n0# 

em  12  vezes*. 


HYUNDAI  EXCEL  GLS  —  94 
gatolmn  preto  1  6  completo 
da  iftbnca  RS  15 VOOOOiroc©/ 
linaniciv  36a  Rua  Humaitâ  66 
TW.T"  58^-4499  l*ro  Agiomp- 
.ydi» 

J.ADA  LÁÍKA  STATlON  9M  • 
Unica  dona  16000  Km  roda¬ 
do*.  A  acalente  aeiado  Doeu* 
.manto*  ok  Placa  3  loiras  RS 
4  500  Tal  266-0996  a  partir 
daa  14  hoia* 


JORNAL  DO  BRASIL 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


Ek,:^  ULT 


IN Th KC AR 


íOJiJ 


-:jy 


1461 


275 


0997 


<193 


50  J 


295 


BG99 


C'ld(MUd« 


S..  *' 


HeiirBe 


PLANTAO  SABADO  ATE  1 9  HORAS 


/(ar  verte 


A»  Pt.nlu  1*1*11  ü-4  .  U 

(021)  295-6699 


mvwn~* 


Uurvette 


Av  Prflclo  iiAitior  737 

'1121)295  6699 


Karvette 

As  fr.irtu  hihrii  «  i  < 

102 1  ■  29b  6699 


-  HONDA 
ACCORO  LX 
ANO  94 
US$25.800, 

Financiamos  em 
12  vezes*- 


Karvette 


CARRO 
NOVOÉ 
MELHOR 
ASSIM: 

COM  TROCO. 


IMPORTADOS 


SURGE 


MASSARI  ARMOR 

R  c  d  *  o  \ 


ENTRADA  SALDO  EM  ATE  36  MESES 


mim 


ASMSflNCIA 
H  l  MLA 
SMU)V  MOOW 
..  Vl  NUAS 


SURGE 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


ACHEI  1/VEÍCULOS 


JORNAL  IX)  BRASIL 


OPORTAOe  DIESEL  9»  •  LK>KO 
■leno.  •  000  Km,  eomçMo  Ga¬ 
rantia  do  lObrico  RS  29  BOO  ou 
RS  7.960  Oo  ono  «do  »  36  •  RI 
1  074,04  Aootlo  «oco  Conceo- 
oiorU/ia  KIO  Tol  860-50M  > 
042*4440  /  32»  «223 


W CHRYSLER 

r  concumonAua  autorizada 


dos  RS  26000  Cor  dna 

chumbo  Ai  condkotonaOO. 
dro#  tuniè.  compkHo  rt*  fàbrt- 
00  Olfoto  Piopnotârto  T«L; 
086-8898  _ _ 

D4ro6  S£  ve 


PATHFINOER 
prcin  completo.  eolodo  d» 
OKm  Contiro  RS  47  900,00 
Tothnic  T*l.i  409-3434  988- 
6 72b  _ 

PEUGEOT  106  XN  *M»  *  Mfr- 
vo,  único  dono,  particular.  RO* 
dio  loeo-MO»,  doeumonloçOo 
,D09ú  RI  0  900  To».:  Mi-** 
Sr  Nniion  ou  Joio  Morooa 

PEUOEOT  JÕSXSI  0»  -  AZ  ui 
mnrinho,  oeporlivo.  or,  **díOOi 
trovos  ortlricio.  lorôgro  cm)** 
1*1,  novinho.  único  dono.  ma- 
nuilmrXi  flical  R»  10  450  Tal.: 
322*1916  /  983-J5J6 _ 

PEUGEOT  706  XS  96  -  Com¬ 
pleto  Ar,  vidro,  «ovo  Unico 
dono  RI  9  500  Poro  rovond. 
Mitrcro  Arouto  Tol.:  994-9*47 

PEUGEOT  OOP  XSI  9»  ■  Azvji 
frerolicodo.  compioio  de  tudo 
*  oom  *  ABS  Com 
IJOOOkrn  RI  16  690  Trooo/ll- 
nonclo  Tnl  467-2640  /  062- 
1963 

PEUGEOT  306  XSI  2  0  95  -  To- 
do  cnmpiirlo  de  fltmco.  azul 
minèlicD.  unioo  dono  R9 
JlOOOTel  471-2324/361-7929 

PEUGEOT  *05SR  96  -  PraSTÍ 
portoii.  documonto*  ok.  único 
dpno.  ótimo  etiodo,  IPVA/97 
pego  Hl  19-300  TeE;  773-9*4» 

(com  |  Silvio _ 

PEUGEOT  COt/V  9»  -  Bronco, 
nbvtooimo,  unioo  dono.  oom- 
pioto  r«pou  nlOIrico  e  cd  Po- 
l*  peiooB  ongente  W  29  500 
Tol  37?*  1015  /  963-3596 


SUZUKI  OU»  19V  —  97  ou»* 
máiico  4pt»  Único  dono  com- 
pino  ôrtmo  eciedo  R9 
10 100.00  ttc/nn  tolo  Tel 

B7-C00 _ 

SE1ZUKI  cm  90  —  Compied»- 
(imo  prelo  U  dúeçlo  RI 
11700.00  Trinei mpoci  Tel 
4392733  BBA  flnenceO*  (19) 
SUZUKI  SAUUKAI  99  Sopoio 
lona.  lodo  branca,  or.iouipo 
do.  lindo  urro  RI  17  900  Tel 

3990692  «94-7090 _ 

SUZUKI  SWIFT  I  91  liV  93  - 
Praia.  Igual  0  km.  1.  duacAo. 
nd* oe.  bavaa.  iodai,  iom  RI 
12990  Tal  322-1919  /  9*3 


AUDI  AVAKT  A806HAUT 
BMW  Z3  CONVERSÍVEL 


Estes  preços  incluem  ar  condicionado  e  não  incluem 
frete,  emplocamento,  ròdio  e  pdi.  Todos  os  veículos 
estão  em  conformidade  com  o  PROCONVE. 


BMW  SOI 

gLTUJ  <MCl 

OCVROlfTCAVAUER 
DOOGE  NEON  SEDAN 
GRAND  OCROKEE  UMfTED 
GRANO  CHEROKE  LIMITED  V! 
GRANO  CltROKEE  LIMITED  VJ 
JAGUARXJ6 
K1ACLARUS  AUT/VCC 
MERCEDES  3C0E 
MERCEDES  250TO  STAT10N  3  BC 
MERCEDES  2S01E  PERUA  3  BC 
MTTSUBISH  EAPO  AWD  4X4 
MUSTANGGT  VJCONV. 
UUSTANG 

PASSAT  VARAANT  VR4 
PEUGEOT  306  XSI 
PONHAC  F1REB1R0 
P0RSQE911 

ROU&flOrCESILVERSHAEOW 
VOLVOWSW  TURBO 

volvo  kosw 

VOLVO  740  OIESEL  6  CR. 

GOL  11 

KAWAZAK1 NIHJA  9G0 


VÜRIAS  cores 
BRANCO 
VERMELHO 
CNZA 

VARIAS  CORES 
PRATA 
MARROM 
MARFIM 
AM 
BRANCO 
AZUL 
CINZA 
VERMELHO 
VERDE 
CINZA 
CINZA 
PRETO 
GRENA 


Sanurá  Moúri  Top  4.023,00 
VH«a3D 

(mecânica)  5.810.00 

Vrtara3D  ______ 

(mrtDm  ático)  5550,00 

Vrtara  5 D  .  „ 

(mecânico)  6.691.00 

Vi  tara  5D 

(automático)  7.115,00 

VteraVe  ___ 


PtUGEOT  405  SRi  —  Unico 
dfcrno  Apene»  I6.00km  tatodo 
oKfn  Vetde  p«roNn60.  5o- 
«imife  Hoje  RS  17  000.  eeedo 
dena  Troco/financi©  Ru* 
ffaimmtu.  104.  Tal..  SbWBlB 


2.106,00 


PRETO 

VERMELHO 

ONZA 


PEUGEOT  404  —  95  WHdO 
oumpielo  CO  16  000Km  Hl 
lil.OOO.OO  Tol  269-4999  527- 
3754  BBA  f  ml  nono  (311) 
PEUGEOT  205  ABI  —  94/94  •  2 
pin,  prole  mellltcc.  e/ai.  agul- 
pado  Hl  1090060  TrOCOlH- 
ruir.*-  36»  Tol  264-1944  -  239 
á-di  H  Modock  Lobo.  419  Uo* 
rjnho  Auln 

PEUGEOT  X8I  0»  •  Cem  pioro 
òo  tudo  vinho  mnlAlico.  urrtoo 
dono.  Rolo  r  local  RI  10900 
Vendam  ocnninoncm  T*E: 
fe6-01C7  União  VmIuiIo* 
PEUGEOT  2«.  XSI  —  95  com- 
piolo  tUbricl  prelo  novo  Hl 
>0.900.00  Tel  701-4546  BBA 
Financeiro  15551 


2.210100 


835,00  2111000 


%  (wwctweo) 

2  ^  « — 
c  mono 

l  (automático) 


OMOKE 
TIMPIAOWO 
SANTANA  GLS  2000 


5296,00 


Atendimento:  2a  a  6a  das  8  às  20  t 

“  Taxa  (d6lar  comercial  òe  20/5/97)  ■  PS  1,059 


Sonoma95 
cabine  1/2 
SLE 

US$26.500, 


emu  i  jiw(«4(0*WAWiaM 
«MCMKOS  mMUOS+tWOAUW)*  fi 
CAtiOSttlÊtáÊftt+SílHiytiKHUOAPM 


PEUGEOT  X6»  705  -  94  vw d* 
CcNnpinio  RS  P  500  00  Troco/ 
f| norte. Ki  T e*l  539-0096  BOA 
TinonciHru  MQ4t 
PCUGtOT  306  K6  I»  -  Pm*o 
éõmpMo  RS  iP?oo.oo  Tol.. 
W?  3790  RivatOo  AirtomOvolO- 

8 PA  1  man<,oir<i  650 _ 

PCUQEOT  705  *SI  —  95  7por- 
lu  comotoH5  o/ut  oacolonio 
«ratodo  RS  1 1  500.00  inxo 
norteio  36»  RaneOUlO  R  Vl*- 
cooòe  Cti(iiv«laL  56  Tvl  286- 

7730  _ _ _ 

POR5CHC  8  90  83  —  Ccnwoi- 
Blvol  replica  356  RS  13  00000 
Tnl  284-5377  BBA  RfUMWtM* 


immtio  rncÂHKo  m  Mjmána  [ 

Av.  trtee  WHbMiw .  544 

Btt«  da  TI|vxo  .  U 

iela.1  493*0602 


Revendedor  AutorízBdo  Suzuki 

Av.  Ministro  Ivan  bns,  240  •  Barra  da  Tijuca 

fTorçado  famaiHj _ — 


AUmOMZfO  0€Ali* 


Modelo 


Entrada _ 

Valor  residual 


Mensalidade 


além  de  1  ano  de  seguros  grátis,  2  anos  de 
road  assistance  e  muitas  outras  surpresas. 
Visite  nosso  show-room. 


final  pode  optar  por  refazer  seu  contrato  ou 
desistir  da  compra  .  É  um  sistema  de  compra 
inteligente.  Como  você.  Na  Technik  você 
ainda  dispõe  dos  planos  de  1+9  sem  juros 


O  BMW  Operational  Leasing  é  simplesmente 
um  leasing  de  verdade.  Os  outros  que  você 
conhece  e  viu  por  aí  são  apenas  compras  à 
prazo.  Você  tem  24  meses  para  pagar  e  no 

Visite  o  show-room  de  automóveis  em  nossa  Assistência  Técnica 


Technik 


PRAZER  EM  DIRIGIR 


ÔMEOA  CU  ttMtt  «  Atui  *%ro- 

1  Liado,  oomp4*tlM»mo  Rt 
19900  AooMo  Troca/Ei nancio 
R  Haòúock  Lobo  303  lo|a  A 
T«l  294*9744  /  2644(772  /  062- 

n 

■BMP .  -5 

PRONTA 

ENTREGA 


Senhia  Automático  LJ  I  \ 


MM-** 


Capacidade  carga  1.530  Kg,  motor  2.4  diesei 


o  seu  Kia  pelos  melhores  preços  è 


CULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEÜ/VE 


QÜXRTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1997 


I 


! 


36X 


Motor  a  diesei,  12  lugares 


oromocãioi 


4380, 


;  farol  de  milha,  protetor 
cores 


Ar.  dir.hid.,  molor  1.5  16V,  DOHC.  vid.etól..  câmbio  aut 
trava  central,  barra  prol.  laterais,  volante  ajustâvel 

A  partir  de: 

Entrada  US$:  36X  US$: 


Com  transferencia  grátis 

Ano  Cor  À  vista  R$  Entrada  R$ 


Modelo  Ano  Cor  A  vis 

Excel  GI_S  94/94  Verm.  IO. 

Aut..  ar,  dir.hid..  trio  elét.  comp. 

Accent  QUS  '95/95  Prata  1« 

Ar,  dir.hid.,  trio  elétcomp. 

Accent  QLS  95/95  Verm.  IO 

Ar.  dir.hid..  trio  elét.comp. 

-  •  *,  •  *i  «  ^ 

Elantra  OLS  95/95.  .  ^ranOQ 
Motor  16V.  ar.  dir.hid.  trio  elét. 

Hl OO  LX  251  95/95  Cinza  — 

Dir.hid..  t.fitas,  desemb.tras. 


36X 

fixas  R$ 


Mod.  MIS  a  pertlr  de: 
Entrada  R$:  36X  R$: 


7 ATO,  850, 


rmom 


A  partir  dai 


19LOOO, 

Entrada  5L 


4  lO k\ 


Nrtoíois 

Av  Suburbana,  8424  Av.Roberto  Silveira,  483  -  Icarai 

593-4005  611 

Segunda  a  sexta  das  8  às  18h.  Sábado  das  9  às  16h.  _ _ _ 


emolaca mento  nao  inclusos.  Crédito  sujeito  a  aprovação.  “  Leasing  em  Polar. - -  CDC  pré-findos  em  Real 


USADOS  FERA 


QUARTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1097 


ACHEU/VEIÇULOS 


JORNAL  DO  BRASIL 


10%  e  saldo  em  até 
48  vezes"' 


'■f  ' 

í 

f  1  ff;  M 

;  irkcl  x.  'r/fe^V '  ,  ,* 

[ 

VEÍCULOS 

COR 

ANO 

CORSA  WNO 

AZU 

95/96 

VOOSVBDE3+UMP  TRASlOESEMl  TERM  TWS+BCOBtMDO 

CORSA  WM) 

BRANCO 

95/95 

VEROS  VERDES  vLIMP  TRAS  +DESEM8  TERM.  TRAS  iBCO  BI  FARTIDO 

CORSAWND 

BRWCO 

95/96 

VIDROS  VERDES  4UMP 1RAS+DESEM8.  TRAS  TERM  +BC08MID0+PR0I  CÁRTER 

CORSAWN02AM3SSEG 

VERDE 

%m 

VEROS  ElfTS+UWA  ElfT+WICO  8TWT1D0 

CORSA  GLI4 

VERDE 

95/96 

VIDROS  VERDES+V  ElfT +AU^+ TRAVA  ELEIR+0E5EA®  TERM  TRAS 

MONZA  CIASSC  4  PORIAS 

VINHO 

7im 

AiIOM  AR  COND  ♦0HHBR.+ VIDROS  ElEI  +  VIDROS  VERDES + TRAVA  ElfT 

ucmsL 

PRETO 

72/72 

Aí  C0ND+ VEROS  ELETR+VIDROSVBCES 

MONZA  H»CJH 

BRANCO 

83/83 

1MHMDE 

MONZA  OS  4  PORIAS 

AZUL 

95/95 

ARCOND+DlRHER+VBROSELER+ROÜAUGAlEVE+PlNnjRAMfTAíXjA 

ASIRAGtS 

PRAZA 

95/95 

AR  CONO  +DIRHI0R  t  VEROS  ElfTR.  +TRAVA  flfl  + VIDROS  VERDES +A1AÍME 

ASTRAGLS 

FRETO 

95/95 

Aí  CONQ+DtRHlOR +VEROSEtfTR.+ROOAUGA  LEVE  fALARME+SOM 

MNEM4GL 

PRAIA 

93/94 

/«  COND +DIRHIOR+VEROS  ElfTR +TRAVA  ElfT, 

MDfTTGL 

BRANCO 

95/96 

AíCOND+VBROSVERDES+UMPTRAS+ROOAUGALEVE 

WDfTTGL 

AZUL 

96/96 

VEROS  VERDES+DESEMft  TRAS  +UMP  TRAS +PNTURAMETÁUCA 

woettgi 

cm 

95/94 

/VECONQ+VEROSEin+TRAVAElfI+VIOROSVERDfS+06£M8  TRAS+  TERM 

MDETTUTE 

FRETO 

94/94 

A«  CONQ +0ÉSEM8  TRAS +VlOfiOS  VERD6S+SUPE*  NOVO 

WOfTTGl 

PRAIA 

95/96 

VEROS  TÍRMICOS  TRAS  ♦  VEROS  VERDES+UMP  TRASERO 

mdettgis 

PRAIA 

94/94 

AR  COND»  HOR  fTRAVAf  VEROS  ElfT  vDtREÇÃO  REGULÁVEL 

SUPREMA  GLS  4 1 

AZU 

95/95 

COMPlfTO  DE  FÁB«CA+COMP  BORDO 

BlAZRDIX 

AZUL 

96/96 

COMPlfTO  DE  FÁfiRfGAtCOMP  TETO 

VECTRAGIS 

BRANCO 

95/95 

AR  CONO +D1RHEÍ +VBROSEin  fTRAVAELfT  fVEROS  VEROES+ROOAL  IfVE 

VfRSMifSGLZO 

CINZA 

91/92 

AR  COND  +DRHIDR.  + VEROS  VERDES+DE5EMB  TERM  TRAS  +  TRANCA. 

escortl 

AZUL 

91/92 

VEROS  VER0fStDESEM8  TERM  TRAS  WWWM£TtoRAWW)f 

E5CORTGÍ 1 B 

AZU 

93/93 

VOEOS  TÍRMCOS  TRA&  +UMP  TRASfRO 

ESCOAI 

AZU 

91/92 

SUPERNOO 

ESCORTl 

BRANCO 

94/94 

VEROS  VERDES+OESEMfl  TRAS  +PROTCARTER  +  PINTURA  MfTÁUCA 

IEMPRAI6V 

VINHO 

95/95 

COMPlfTO  DE  FÁ8RGA+BC  E1H 

TK320I6V 

cm 

94/95 

Mt,  COND +DRHIDR +ROQA  UGA  IfVE 4  VIDRO  ElfT  RETR  *ElfT TRAVA  ElfT 

UNO  <31  l.ó  4  PORIAS 

VINHO 

93/93 

VEROS  ElfT  vAR  CONO + TRAVA  ElfT 

jempra  f  4  porias 

CINZA 

95/95 

AR  CONO  +D4R.  HER.VEROS  VEROES+OESEM8  TERM  TRAS  +  VERO  ElfT  *  AlARMf 

ElflACS.  1  ó  4  PORIAS 

AZU 

91/91 

VEROS  VERDES +0ESfMa  TERM  TRAS +lMTRAS+vm)SflfT.+PWTURAMfTÁlJCA 

mia 

AZU 

87/88 

/í  CONO +VBROSVEROE5+DESEM8  TERM  TRAS+FTNTURAMfTÀlXIA 
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Quem  remexe  velhos  guardados  ou  mesmo  um  simples 
álbum  de  fotografias  acaba  embarcando,  mesmo  que  por 
instantes,  cm  uma  viagem  no  tempo.  Sc  o  testemunho  de  alguns 
fragmentos  de  uma  vida  é  capaz  de  emocionar  e  levar  à  rcfiexáo, 
imagine  a  história  de  todo  um  país  ao  alcance  das  mios. 

No  Arquivo  Nacional  o  Zona  Sul  encontrou,  preservados 
em  documentos  históricos,  os  mais  importantes 
momentos  destes  cinco  séculos  de  vida  do  Brasil. 

Criado  em  1838  como  Arquivo  Público  do  Império,  teve  como 
objetivo  a  guarda  dos  originais  de  todas  as  leis  promulgadas 
no  país.  Nessa  época,  seu  acervo  cabia  com  folga  em  apenas 
3  armários.  Hoje,  os  documentos  preservados  em  mais  de 
35  mil  metros  quadrados  de  área  construída,  estenderiam-se  por 
mais  de  45  quilômetros  se  fossem  enfileirados.  Muitos  deles  tôm 
valor  inestimável  como  o  Livro  de  Registro  de  Sesmarias,  dc 
1595,  a  sentença  de  morte  proferida  em  1792  contra  Tiradcntes. 
a  carta  elevando  o  Brasil  à  condiçio  de  Reino  c  a  Lei  Áurea. 

O  acervo  do  Arquivo  Nacional  conta  ainda  com  desenhos 
e  gravuras  que  reproduzem  o  dia-a-dia  dc  nossa  história, 

55  mil  mapas,  mais  dc  um  milháo  de  fotografias,  13  mil  discos 
c  fitas  e  1.200  filmes  e  vídeos  provenientes  dc  órgãos  e  entidades 
públicas  e  coleções  particulares,  além  de  5  mil  obras  raras. 

O  Zona  Sul  convida  você  a  encontrar  no  Arquivo  Nacional  as 
sensações  que  Carlas  Drummond  de  Andrade  soube  tio  bem 
definir  em  poema:"  bloco  vivo  dt  acontecimentos,  lembranças ,  coisas 


Arquivo  Nidoaal 
Rui  Ate  rodo  Coutinho,  77 
Dc  íegundi » icxta, 
dl»  9  Is  18  bom.. 
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Nacho 


Calabresa 

Granada 


Claybom  Tablete  *  400g  ■  ■*.. 
Blanquot  de  Peru  Sadia  •  kg 


Queijo  Pecorino  Romano  Italiano  •  kg 


Suco  Inca 

Importado 

(Todos) 

TP-  lOOOml 


Tomate  Pelado 


Atum  Gomes  da  Costa  Sólido  -  I70g  ■■  y 

Pepino  Suave  llemmer  -  3(K)g  <  ».:•  .  • . 

Maionese  Hellmanns (Comum Light)  -  500g  t- 
Vinagre  Único  Premium  (TloiBco.)  -  750ml 
Geleia  Mocotó  Colombo  (NatAU)  •  2(K)g ... 
Ração  Frolic (Cães  Adultos)  -  Z^OOg 

Ração  Frolic  Junior  •  OOOg  >««•<>*  «m . •••• 

Catchup  Cica  (Tradicional  Picante)  -  4lH)g  ■.< 
Pomodoro  Polpa  de  Tomate  Cica  TP  -  520g 

Nescau  -  5ü(Jg  . . 

Leite  em  Po  Moliço  Desnatado  -  3l)0g  i> 


Schuller 


Milho  Verde 
Bonduelle 
Francês 
Lata 

W»  1. 


Nescafé 

Tradição 


Desinfetante  Pinho  Sol  (Todos)  -  500ml  >»*x 
Detergente  Liquido  Diobrílho  (Todos)  *  500 
Papel  Higiênico  Camélia  Pct.  *  c  4r! 
Limpador  Veja  Multi-Uso  ( Todos)  •  SOOtnl 
Amaciante  Comfort  (Azul  Sun  Fresh)  -  UM 


Biscoito  Biscoito  Fibrocroc  m 

Fibrocrac  Notorol/Chocoiatc  2,45 


iSabonete  Vinólia  (  lodos)  -  I00g 


Whisky Teachers -  lOOOml . •> ... 
I  Aguardente  Pirassununga  51  *  lOOOml 


t.Ml 


Vodka  Smimoff-  lOOOml 


Das  5  às  20  horas:  Dias  Ferreira.  2%  •  Vise.  de  Piraji.  5W 
Das  7  às  20  horas:  Vise.  Je  Piraji.  US  •  Francisco  Si.  V 
Prudente  de  Morais,  49  •  Amíricas.  km  16 
Lojas  Day  and  Nighl:  Díín  Ferreira.  2%  •  Vise.  Piraji  504 


Tudo  pra  você  gostar  da  gente, 
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